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ADVERTENCIAx

Si as exp siçõe 1I11iversaes não podem, ainda,

por parte do BraziL, ervir para competencia indu ­

trial, é innegavel, que lhe têm proporcionado en­

sejo para ser melhor conhecido, e apreciado, como

região agricola de solo fertilissimo, e naciol1ülidad
p ciflca; intelligente, e laboriosa',

Para isso têm concorrido, na falta de trabalhos

mais eompletos, as noticias escrupulosas, e leaes,

que, com o titulo de Breve-Noticia, e, com o do 1m­

perio-do-Brazil, foram publicadas para as exposiçõe

de Pariz, em 1867, e de Vienna d'Austria, em 1873,

Não só pelas importantes relações commerciaes,

entre os Estados-Unidos-da-America-do-Norte, e o

Brazil, como, tambem, pela antiga, e constante ami­

zade, que tine as duas nações, al)roveitararn-se nova

informações, e estudos mai recentes, }Jara conse­

guir-se trabalho meno incompleto do ,que O' anLe­

riores.

Ainda d'esta vez, os collaboradores da ~oticia,

Iiveram por Limbrr «dizer a verdade com singeleza. »)
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oIMPERIO DO BRAZIL.

DESCRIPÇÃO GERAL,

SITUAÇÃO, E EXTEl SÃO.

o Imperio do Brazil está situado na parte mais
oriental da America-do-Sul, e e tende-se desde 5.°10.'
lato N. até 33.° 46.' 10." S., e de 8.° 21.' 24." E. a 32.°
longo O. do Rio-de-Janeiro.

A parte mais oriental do Imperio, na Ponta-de­
Pedras daprovincia de Pernambuco, está a 37.°7.' 24."
longo O. de Paris> e a 34. ° 47.' 1.5." longo O. de Gree·nw.;
e a mais occidental, na margem direita do rio Javary,
fica a 76.° 27.' 1.4." longo O. de Paris, e a 74.° 7.' 5."
longo O. de Greenw.

A sua costa tem a extensão de 7.920 kiI. m

Comprehende lftõ da superficie terrestre do globo;
t/õ do novo mundo, e mais de 3/7 da America-~eri­

dionaI.
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A capital do Imperio, cidade de S.-Sebastião-do­
Rio-de,-Janeiro, está a43.07.' 6." longo O. de Greenw.,
e a 45.° 27.' 15." longo O. de Paris.

ÁnEA.

I

Segundo o calculo da commissão, incumbida de
organizar a carta geral J a área do Imperio é de
8.337.218 kilometros CIuadrados, comprehendendo os
terl'itorios, que confrontam com as Guyanas; Co­
lombia, e Confederação-Argentina, cujos limites de­
pendem, ainda, da conclusão de tratados.

Não é p.ossivel, por ora, determinar, exactamente, fi

área de cada provincia, visto dependerem de delibe­
raçuo legislativa os limites de algumas. Entretanto,
upproximadamente, chega-se ao seguinte resultado:

PROVI"CL\.S
AREA E~f KILO)IETllOS

QUADHáDOS

Amazónas................................... i, 897. O.2Q
Pará....................................... {.i~9.7-12

Maranh::i.o... !t59.88-í
PiaulJy.. .•...... 301.797
Ceará. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . {O~. 2~0

I Rio·Grande-uo- Norte.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 .t~83

Pal'ahyba " 7~. 731
P rnambul;u... . . .. .. .. . . . i28.391l

~~;li()p~·. :::::::'. ::::::: :..:::::::::::::::::: ~: ~~Õ
Babia....... 426.~7

Espirito-Santo............................ • 4~.83!l

Rio-de-Janeiro.. .• 68.982
Municipio-da-côl'le L39~

. -Paulo......................... 29).870
Paraná.............................. .. 221.319
anta-Catharina............................ 74.-156

S. -Pr.dro-d~-nio-(jral1diJ-do· u!............. 236.553
Minas-Gemes.. .. .. . . . . . .. .. . . . . .. .. . .. . . . .. . 57!!. E5:5
Goyaz..................................... 747.31i

Malo-Grosso '1---:-:-:3-7:-:-::-~--1I
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ASPECTO GERAL.

o solo do Brazil é, em geral, acciden tado, porém
menos montanhoso, para o extremo sul.

Contém vastas planicies; extensos valles, e cau­
dalosos rios.

Levantam-n'o grandes, e altas chapadas no centro,
c muitas serras, em differentes direcções.

CORDILH~IRAS.

Quatro sã,o as mais extensas, e elevadas cordi­
lheiras: a Central; do E pinhaço, ou da Mantiqueira;
a Oriental, Maritima, ou do Mar; a Occidental, ou
das Vertentes, e a Septentrional, comprehendendo
as serras de Paracayma, e Tumucuraque, que li­
mitam o Imperio ao norte.

As tres primeiras, das quaes se ramificam as
serras em geral, constituem o systema brazileiro
propriamente dito; visto que as do systema Parima
penetram, somente, em varios pontos da linha di­
visoria do norte.

Das quatro cordilheiras, a Central é a de maior im­
portancia. Estão seus nucleos, e pontos mais culmi­
nantes na provincia de Minas-Geraes, e, sem ultra­
passar os parallelos de 10. 0 , e 23. 0 30.' lato S., desde a
margem do rio de S.-Francisco até a serra da Can­
tareira, nas proximidades da capital da provincia de
S. -Paulo) tem ahi o seu limite m ridionaL
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E' a mais elevada, sendo, actualmente, reconhe­
cido como o ponto de sua maior altitude, e, tambem,
do Brazil, o pico do Itatiaia, cuja elevação acima
do oceano é, segundo uns, de 2.994 metros, ou, se­
gundo outros, de 3.140 metros.

D'ella nascem os rio de S. -Francisco; Jequüinho­
nha; Paraná> e outros.

A Oriental, desde 6. 0 até 30. 0 de lato S., acompa­
nhando as sinuosidades do littoral, alcança, em seu
limite norte, sem notavel saliencia, o calo de S.-Ro­
que: gradualmente, mas com largas interrupções
até 15. 0 lato S., estende-se pelo territorio das pro­
vinci?-s marítimas, entre aque11es parallelos, senJo
mais a signalado seu relevo do para11elo de 16. o em
diante, onde sua approximação da costa é maior.

Tem n' lia sua origens, entre outros> os rios
Para11yba-do-Sul; Tieté; Paranapanema, e Uruguay.

A Occidental,muis extensa, emenos elevada, segue
das provincias do Ceará, e Piauhy até· os confins da de
Mato-Grosso, dividindo-se em dous ramos; um na
direcção occidental, e outro na meIidional; tocando
o primeiro os limites do Imperio com a Bolivia, e o
segundo a linha divisoria do Paraguay.

Esta grande cordilheira separa as aguas elos af­
fluentes do Amazõnas, e Tocantins das do rio de
S.-Francisco, e do Rio-da-Prata.

N'e11a se originan, os rio Tocantins; Aruguaya;
Parnahyba; Xingú, e Tapajãz.

A Sept ntrional comprehende a serras Para­
cayma; Tumucuraque, e parte elas montanhas,
donde d mana o rio OYOlock, que, ao norte, limi-
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tam O Imperio com as Guyanas, e republica de Ve­
nezuela.

D'ellanascem os rios> que desaguam, pela margem
esquerda do Amazônas> e Rio-Negro, e os que se
lançam no mar, desde o cabo Raso, na fóz do Ama­
zônas, até a do Orinôco.

Todas estas cordilheiras recebem differentes de­
nominações, nas provincias, que atravessam.

CABOS.

Os principaes cabos do Brazil são: Orange; Norte;
Raso; S.-Roque; Branco; Santo~Agostinho; S.-Thomé;
Cabo-Frio, e Santa-Martha.

PORTO:>.

A' excepção das provincias do Amazôúas; Minas­
Geraes; Goyaz, tl Mato-Grosso, todas as outras são
maritimas.

Aquellas, porém, embora centraes, têm a van­
tagem da navegação pelos seus rios, os quaes fazem
barra em 0utros, que desembocam no mar, e contam
portos fluviaes, como Manáos, no Amazônas, e Cu­
rumbá, em Mato-Gros o, accessiveis a navios de alto
bordo.

Ha 42 portos, na costa do B'razil, occupando o
primeiro lagar, por sua capacidade, e segurança, o
da capital do Imperio, ujo circuito é de mais de 198
ldl.'c,. Seguem-s , de N. a S., os do Pará' Maranhão;
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Parahyba; Pernambuco; Maceió; Aracajú; Bahia;
Ilhéos; Santa-Cruz·; Porto-Seguro; Victoria; Santos;
Paranaguá; Santa-Catharina; Rio-Grande-do-Sul, e
outros.

LAGÔAS.

E' avultado o numero de lagôas, ainda que, pela
maior parte, não sejam de extensão consideravel.

São as principaes :
As dos Patos, e Mirim, na provincia de S.-Pedra­

do-Rio-Grande-elo-Sul; a primeira com o compri­
mento 303 kil. m 600. m, sobre 66 kil. m ele largura, e a
segunda com171 kil. m 600. m ele comprimento, e 46 kil. m

200. m de largura; ela Laguna, na ele Santa-Catharina;
de Maricá; Saquarema; Araruama, e Feia, na elo Rio­
de-Janeiro; de Jiquiá; do Norte, e Manguaba, que
têm ele ser ligadas por um canal de 36 l<il. m nave­
gavel a vapor, na das Alagôas; o Lago-Gl'ande-de­
Villa-Franca, na comarca ele Santarém, provincia do
Pará, com perto de 100 lúl. m, em sua maior corda,
contendo ml,.1Ítas ilhas com grandes arvores; abun­
dancia de tartarugas, e aves aquaticas, e terrestres;
o Saracá, que se communica com o Amazônas, por
nove canaes, posto nlIo seja, rigorosamente faHando,
senão o alargamento do rio Urubú, depois de ter
recebido seu principal affluente, o Annibá, e outros,
que esvasiam, notavelmente, na baixa das aguas,
na provincia do Amazônas; de Campinas; Urubu­
cuara; Nhamundá, e outros, no vaHe do Amazônas,
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e na provincia do Pará; de Jany; Uberaba, e Ga­
hyba navegavcis, na parte limitrophe com a Bolí­
via, e as lagôas .Mandioré; Caceres, ou Tamengos,
e Bahia-Negra, em commum com a mesma repu­
blica, na provincia de Mato-;Grosso.

N'esta provincia fica a lugõa Xaraes, "Vulgarmente
J

conhecida 110r mar-periodico, em razão de seu des-
uppurecimento, na estaç.ão sêcca.

Na Ilha do Bananal, ou .de Santa-Anna, na pro­
vincia de Goyaz, ha um lago de mais de 158 kil. m

de N. a S., e 39 ldl. m 600. m de E. a O., e, bem assim,
a lagõn Formoza, .com o perlmetro de 36 kil. m

ILHAS.

'Contam-se, proximns ao littoral, numerosas ilhas,
solJresallindo, entre as mais con ideraveis: M.arajó
com 275 kil. m 795. m de comprimento, e 173 kil. m

904. 'r. de largura; Mexiana, e Caviana, na fóz do
Amazônas; Maranhão, onde está assentada a capital
da provincia do mesmo nome; Itamarucá, na de
Pernambuco; Itaparica, e Tinharé, na da Bahia; do
Governador, na bahia de Nitheroy; Ilha-Grande,
na provincia do Rio-de-Janeiro; S. -Sebastião, e
S.-Vicente, na de S.-Paulo; e a de Santa-Catharina,

onde se acha edificada a cidade do Desterro, capital
da provincia d'aquelle nome.

Ara tadas do littoral, existem as ilhas de Fernando­
de-Noronha, na provincia de Pernambuco, demorando



no quadrante de N. E. a 360 ki1. m 700. 1U do cabo de S.­
Roque; de Santa-Barbara) no archipelago dos Abro­
lhos, e da Trindade, a 1.112 ki1. m 800. m de distancia,'
e a E. da costa da provincia do Espirita-Santo.

Tarnbem nos grandes rios ha ilhas notaveis, prin­
cipalmente a de Santa-Alma, ou Bananal, no centro do
Brazil, entre as provincias de Goyaz, e Mato-Grosso,
formada por dous braços do Araguaya, e tendo de
comprimento 396 ki1. m.

RIOS.

Os rios do Brazil formam quatro grandes bacias,
além de muitas de segunda ordem. Em primeiro
lagar, sobresai a do Amazônas; depois, as do To­
cantins, e Paraná, e, finalmente, a do S.-Francisco.

O magesto o Amazônas e tende-se por 3.828 ki1. m,

em territorio do Imperio. Sua superficie é ava­
liada em 26.400 kilometros quadrado , elevando-se
as aguas, nas grandes enchente, a 16,m4 acima
do nivel ordinario. Este rio ~ntra pelo oceano, com
tão prodigiosa velocidade, que, a 1.320 metro da
costa, conserva a correnteza de 6 kil. m 600. rn por
hora, e os navegantes, ainda depois de alli perde­
rem a terra de vista, podem beber de suas agua .

Recebe dentro dos seus limites 18 tributarias de
primeira ordem, a saber: Xingú; Tapaj6z; Madeira;
Purús; Coary; Teffé-; Juruá; Jutahy; Javary, na
margem direita; Jary; Parú; Trombetas; Nhamundá;
Uataman; Urubú; Negro; Japurá;' Içá, na margem
e querelo, tenelo alguns mais de 3.300 1<i1. 111 de curso.
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Além da fronteira do Brazil, ainda o Amaz6nas é;
francamente, navegavel a vapor por mais de 1.980
kil. m, no territorio do Perú, onde recebe os importan­
tes tributarios Napo; Morona, e Pastaza, na margem
esquerda; Ucayali, e Unllaga, na direita.

Estes rios prestam-se á navegação até a prime~ru

quebrada da cordilheira dos Andes, facilitando os
transportes da região mais interessante das repu­
blicas do Perú, e Equador, quedemora a E. da mesma
cordilheira.

A extensão do Amnzônas, e dos seus affiuentes,
accessivel á navegação livre a vapor, no territorio
do Brazil, é de 43.250 kil. m, segundo se vê l~a tabella
seguinte:

Kilometros.
Amazônns ..... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.828

. Principaes a!'fluentes....................... 32.82~

Affiuentes menores, e lagos. . . . . . . . . . . . .. . .. 6.600

43.250

Pelo Amazônns, e seus Lributat'ios, communicam-se
as republicas da'Bolívia; Perú; Equador; Colombin,
e Venezuela, com o porto do' PO.rÓ, e, bem assim, as
provincias brazilei!as de Maranhão; Goyaz; Mato­
Grosso, e Amazônas.

A bacia do Tocantins compreheqde o vasto terri­
torio do par?-llelo de Lo a 1.9. 0 lato S., isto é, desde a
fóz do Pará até (IS nascentes do Araguaya, seu mais
poderoso affiuente, pelo volume das aguas, e longo
curso, alcançando, em sua maior largura, mais de
8. 0 do oriente ao vccidente. Além do AragllflYFl, svo

2
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notaveis aff1uentes do Tocantins, pela margem di­
reita, os rios do Somno; Paranã, e Maranhã.o, com o
qual se confunde, e pela esquerda o Tacayuoas, e
Santa-Thereza.

O curso do Tocantins é de cêrcn de 2.640, e o do
Araguaya de 2.627 kil. m

Ha mais de 23 annos, acha-se estabelecida a na­
vegação a vapor auxiliada pelo governo, nos
3.828kil. m do Amazõnas brazileiro·, e 1.320 kil. m dei
Tocantins, e outros rios.

Em 1867 foram subsidiadas mais duas companhias
incumbidas do mesmo serviço nos rios: Purús, na
éxtensão de 1.584; Negro, na de 792; Madeira, na de
1.228; Tapajóz, na de 330, e baixo Tocantins, na de
660; sendo, portanto, actualmente, de 9.742 kil. m a ex­
tensão navegada a vapor,nas bacias do Amazõnas, e
Tocantins.

As companhias, acima referidas, ultimamente fun­
diram-se em uma só.

Na parte superior ás cachoeiras, têm o Madeira,
e seus affiuentes 6.600 kil: m de navegação continua,
que serve.m ao transporte de quasi toda a republica
da Bolivia, e da parte occidental da provincia de

Mato-Grosso.
Para unil~ a navegação superior á inferior n'este rio,

e franquearem-se as communicações, do centro da
America-do-Sul com o porto do Pará, auxiliou o go­
verno uma companhia estrangeira, que tomou, a seu
cargo, construir importante estrada de ferro mar­
ginal, a.fim de evitarem-se, com vantagem, as refe­
ridas cachoeiras.
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Para ligar, do mesmo modo, a navegação dos 1.518. . .
ldl.m do Araguaya á iMerior do Tocantins, man-
dou o governo construir uma estrada de 391 kil. m ,

por meio da qual se evitarão as cachoeiras d'esse
rio.

Esta estrada servirá ás provincias de Goyaz; Ma­
ranhão, e Pará, na extensão de 2.640kil.m , e deve ser,
mais tarde, ligada á capital do Imperio pela via fer­
rea D.-Pedro-II, e ás aguas navegaveis do rio Para­
guay, por uma estrada de 264 kil. m

O Paraná formado pela reunião do Rio-Grande, e
do Paranahyba, na lato de 19. 0 40.' S., banha a E. as
provincias de S.-Paulo, e Paraná, e as argentinas
de Missões, e Corrientes, e, a O., a de Mato-Grosso,
no Brazil; a republica do Paraguay, e o territorio
argentino, que fica depois da confluencia do rio Pa­
raguay.

Além do Rio-Gra!1de, e do Parnahyba, tem oParanA
numerosos affluentes, notaveis alguns, pela navega­
bilidade; outros, pela extensão, e t?dos; pela fertili­
dade de seus valles.

De todos esses affluentes, o mais consideravel é
o Paraguay, que, nascendo na provincia de Mato­
Grosso, aos 13.o 30.' de lato S., percorre o territo­
rio do Brazil, e o· da republica, a que deu o
pome. E' navegavel por pequenos barcos, desde
14.0 30.' até 16. 0 lato S., e d'ahi em diante a vapor. Tem
diversos tributarias navegaveis, e, entre elles, no
territoriobrazileiro, os rios Sipotuba; Jaurú; Taqua­
ry; Miranda, ou Mondego, e o S.-Lourenço, pelo qual,
e pelo Cuyabá, sobem navios a vapor até a capital
de Mato-Grosso.
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Pelo Indo d'esta provincia, receLe o Pal'aná os rios
Pardo; IYinlleima; h,o.ndully, e Iguatemy) e da parte
das provincias de S.-Paulo, Paraná, o Tieté; o Para­
napanema; o Ivally; o Piquiry, e o Yguassú, os quaes
prestam-se, mais ou menos, á navegação.

A do rio Paraná, franca desde o Rio-da-Prata até
pouco acima da fóz do Ygllassú, é, inteiramenLe, in­
terrompida pelo salto das Sete-Quedas, ou cataraçta
do Guayra, de cuja parte superior, no territorio do
Imperio, começa a secção navegavel do AlLo-Paraná~

na extensão de 528 ldl. m, até a cachoeira de Urubú­
pllngá.

Vencidos estes obstaculos) pela construcção de
estradas marginaes, tornar-se-ha o Paraná de muito
proveito ás futuras relações commerciaes das pro­
vincias de Goyaz; Mato-Grosso; Minas-Geraes;
S.-Paulo, e Paraná, com as praças de Buenos-Ayres,
e Montevidéo.

O salto défS Sete-Quedas é um dos mais importan­
tes, que se conhecem, podendo ser comparado ao
de Niagara, senão pela altura das catadupas, pelo
volume das aguas, que o formam, asquaes, correndo,
na secção superior, com a largura de 2.200. m , precipi­
tam-se, el11 plano inclinado, sob um angulo de 50,0

da altura de 17.m , depois de passarem oomprimidas,
em estreito canal de 70. m de largura.
- A neblina produzida) pelo embate das aguas, nas
margens d'este canal de granito, e nos roçhedos, que
se elevam no meio da corrente, diz Azara, que a visi­
tou) em fins do seculo passado, « fórmn columnas de
Y[lpor, que se avistam a muitas leguas, e nas quaes
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o sol desenha innumel'os arcos-i ris, O esLampido da
caLaracta ouve-se a 5 leguas (33 kil. m) de distancia. »

Para dar idéa da magnitude d'esta maravilha na­
tural do Brazil, diz o engenhéiro Hunt, em seu rela­
taria sobre a explorilção da estrada de ferro de Co­
ritiba a Miranda: « mencionaremos, que, a 100 ldl. m

do salto das Sete-Quedas, a largura do leito do rio é
de 1. 500 metros; a profLlndidade média, no tempo
das aguas, de 12 metros, e a ,elocidade da corrente
de um metro, e, portanto, o volume das agufls, qu~

cahem, em um segundo,de 18.000 metros cubicos ! »

Ha, além d'esta, a ca~aracta de Sipoluba formada
pelo caudaloso rio do mesmo nome, tributario do
Paraguay, e cujas aguas despenham-se, em linha
vertical, da altura de 132. n\ segundo João de Souza
e Azevedo, primeiro sertanist&, que, em 1746, trans­
poz as nascentes d'aquelle rio, para as do Jurue­
ma; a do Salto-Augusto; Itapura; Avanhadava, e
Itú, no rio Tieté, provincia de S.-Paulo, e outras,
tambern notaveis, sem incluir a do rio de S.-Fran­
cisco, de que mais adiante se tratará.

O ri.o de S.-Francisco percorre~ a parte central do
Brazil, banhando as provincias de Minas-Geraes; Ba­
hia; Pernambucó; Alagôas, e Sergipe.

Entre seus affiuentes são notaveis os seguintes:
Pará; Paraopeba; Rio-das-Velhas; Rio-Verde-Grande;
Paracatú; Corrente; Çarinhanha, e Rio-Grande.

A navegaçiio, acima da grande, e magestosa ca­
choeira de Paulo-Afl'onso, é livre, em qualquer es­
tação do anno, nos 1.270kil.m, que separam a villa de
Guaicuhy, em Minas-Geraes, do arraial do Riacho­
da-Casa-Nova, na Bahia.
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A cachoeira de Paulo-Affonso te n sete catadupas,
tres das quaes precipitam-se no meio do rio, e qU.atro
por entre alcantilados penhascos da margem per­
tencente á provincia de Sergipe, sendo de 80. m

a altura da maior, e de admiravel effeito o salt,ps do
Angiquinho, e Dous-Amores. Abaixo d'essas cata­
dupàs está a Furna-dos-Morcegos, para a qual se
desce por grande precipicio, tendo a gruta, na en­
trada, mais de 6. m de altura, e 1,m5 de largura, e
no interior, 48. m de comprimento, e 88 de altura,
com capacidade para abrigar 2.000 pessoas.

A parte inferior á região da cachoeira, com
cêrca de 264 kil. m, dá navegação a vapor, desde
Piranhas até a sua fó~, abaixo da cidade de Penedo,
na provincla das Alagôas, e permitte a entrada de na­
yios de 3,m3 de calado.

Além dos quatro rios maiores, outros, tambem, de
importancia conhecida, desaguam no mar, a saber:
o Gurupy; Tury-Assú; Mearim; Itapicurú; Parnahy­
ba; Vasa-barris; Paraguassú; das Contas; Jequiti­
nhonha, ou Belmonte; Pardo; Mucury; S.-Matheus;
Rio-Doce; Parahyba-do-Sul; Ribeira-de-Iguape; Ita­
jahy, e Tubarão.

Alguns d'estes são até 660 kil. m navegaveis a
vapor.

Convencido o governo da grançle vantagem, que
deve resultar da exploração dos rios mais impor­
tantes do Brazil, a fim de conhecer sua navegabili­
dade; os embaraços que impedem o transito, e os
meios de removeI-os, continúa a appUcar séria atten­
ção a este assumpto.
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As explorações feita , nos ultimas annos anterio­
res a 1867, foram as seguintes:

Pelo dr. José Vieira Couto de Magalhães, e pelo
engenheiro Ernesto Vallée a dos rios Tocantins, e
Araguaya,que serviu para estabelecer, regularmen­
te, a navegação fluvial, entre as provincias de Goyaz,
e do Pará.

O resultado dos exames consta do relataria, e
da planta, que foram presentes ao governo.

Pelo engenheiro João Martins da Silva Coutinho
as dos rios Purüs, e Ituxy, tributarias do Amazônas,
constando seu resultado, tambem, de minucioso re­
lataria.

Pelo mesmo engenheiro as dos rios Japurá,. e Ma­
deira.

Pelo engenheiro M. Chandle s a do rio Aquiry,
aff1uente do Purús.

Pelo mesmo engenheiro a do' rio Purüs.
Pelo engenheiro Gustavo Dodt a do rio Ceará-mi­

rim, tendo-se feito, desde as proximidades da fóz do
Pedregulho) cêrca de 59 kil.m 400. m de extensão,
obras d'arte) a fim de dar esgoto ás aguas, que, nas
·enchentes, inutilisam, completamente, as lavouras.

Pelo engenheiro Newton Burlamaque a do rio
Parnahyba, na provincia do Piauhy.

Pelo engénheiro Fernando Halfeld a do rio de
S.-Francisco, desde a cachoeira de Pirapora até o
oceano.

Pelo dr. Em.' Liais auxiliado pelo engenheir.o
Eduardo José de Moraes, e dr. Ladislau Netto) a do
mesmo rio, entre aquella cachoeira, e suas nas­
centes.
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Estes exploradores examinaram, tambem, o Rio­
das-Velhas, na provincia de Minas-Geraes, tributario
importante áo rio de S.-Francisco.

Os engenheiros José, e Francisco Keller explora­
ram o rio Parahyba-do-Sul, desde o Pirahy, na pro­
vincia do Rio-de-Janeiro, até Cachoeira, na de S.­
Paulo, e o rio Pomba, na provincia de Minas-Geraes,
um dos tributarios do Parahyba.

Os mesmos, e mais o engenheiro Gustavo Rum­
belsperger estudaram o rio Iva11y, na provincia do
Paraná; os primeiros reconhecendo parte do rio Pa­
raná, desde a barra do Ivahy até o Pa-ranapanema,
e os rios Ivinheima; Paranapanema, e Tibagy.

O engenheiro Euzebio Stevaux procedeu a estudos,
para a canalisação dos riosPomonga, e Japaratuba, na
provincia de Sergipe; o engenheiro Vignolles, para a
dos rios Poxim, e Santa-Maria, na mesma provincia,
obra a quejá se deu principio; e o engenheiro Carlos
Demoly, para a canalisação, entre a lagôa dos Patos,
e o norte da Laguna, nas pr.ovincias de S.-Pedro-do­
Rio-Grande-do-Sul, e Santa-Catharina.

Além d'isto, foi levantada pelo capitão-de-mar-e­
guerra José da Costa Azevedo a carta do rio Amazô­
nas, e pelo chefe-de-esquadra Barão-de-Melgaço a de
todo o rio Paraguay, e seus affJ.uentes. .

O professor Agassiz explorou, tambem, a região
amazônica, e fez sobre ella differentes prelecções
publicadas nos periodicos da capital do Imperio.

O Alto-Urugllay, e o Alto-Paraná têm sido estu­
dados por diversos engenheiros, e officiaes de ma­
rinha.
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Todos estes tl'übalho süo de grande alcance} tanto
para o interesse especial do Brazil, como para a na­
vegação, e commercio do mundo.

Depois do anno de 1867, fizeram-se as seguintes
explorações·:

Do rio Madeira, na parte éncachoeirada, desde o
logar denominado Santo-Antonio até o povoado de
Exaltacion\ na Bolivia, muito além da barra do rio
Mamoré, pelos engenheiros José, e Franci co Ke11el',
os quaes, dê ol'dem do governo, elnb·oraram, tambem,
projectos de melhoramento d'essa importante ';"ia de
communicação, entre as provincias do Pmá, e Mato­
Grosso, e a republica da Bolivia, na parte fluvial, e
terrestre•.

A fim de melhorar a comrriul1icação entre as ptovin­
ciasdeMato-Gl'oSSO, eParápelorioTapajóz, eporuma
.estrada á margem d'este rio, calculada em cêrca
de 61 kil. m 200. m de exten ão, contornando a ca­
choeira do Salto-Grande, e outras menos perigosas,
o presidente da segunda d'estas provincias incumbiu
dos convenientes estudos os engenheiros Julião Ho­
norato Corrêa de Miranda, e Antonio Manoel Gon­
çalves Tocantins.

Para reconhecer, pratieautentê, a navegabilidade,
tl vapor do Rio-das-Velhas, desde o logar denominado
Sumidouro, e a do rio de S.-Francisco) mandou o
governo fazer uma viagem de expel'iencia pelo
primeiro-tenente da armada Francisco Manoel Al­
vares de Araujo, que levou o navio até aYiUa da
Boa-Vista, na provincia de Pernambuco. Cürooda do
melhor exito esta empreza, foro 111 , pela primeira vez
sulcadas, por vapor, as agufl d alto S.-Franci coo

a
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'úma catnmissüo ue engenheiros estudou a secçao
dos rios Araguaya, e Tocantins, onde a navegaçuo
é difficultada por quédas, e' corredeiras, a fim de
propôr meios adequados de evitaI-as, ou, não sendo
isso possfvel, o traço de uma estrada marginal.

O rio Yguassú, na provinc'ia do Paraná, foi explo­
rado pelo engenheiro Eduardo José de Moraes.

Estão muito adiantados os estudos dos rios Ca­
l'inhanha; Grande; Preto, e do Somno, os quaes mos­
trarão as secções navegaveis a vapor, proveitosas á

linha ferrea, que se pretende construir, entre a bacia
do rio de S.-Francisco, e a do Tocafl.tins.

Concluiram-se os trabalhos, sobre os rios Ivahy ;
Paraná; Ivinheima; Brilhante, e Mondégo, que dev:em
ser utilisados, na projectada linha· de communica­
ção, entre Coritiba, na provincia do Paraná, e Mi­
randa, na de Mato-Grosso.

No artigo relativo a estradas de f-erro, dar-se-ha
mais circumstanciada noticia acerca d'estas impor­
tantes explorações.

'Entretanto, observar-se-ha que o engenheiro Wil­
liam Lloyd verifi(;ou a existencia ele vasta rêde de
navegação fluvial, para vapores de um metro de
calado, independente de obras d'arte, a saber:

No .rio Ivahy ....... : ...... 250.kil.m

-» » Paraná............. 600 »

.» » Tieté...... o ••••• 500 »

» » Ivinheima.......... 203 »

» » Brilhante .......... 231 »

» » Parapanema ....... 300 »

2.0S"4 »
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o rio Parnahyba foi, novamente, explorado peLo
engenheiro Gustavo Dodt) desde a fóz até aS'· cabe­
ceiras, como consta da exposição, que apresentou.

O naturalista João Barboza Rodrigues estudou o
rio Urubú, na provincia do Amazônas) até as suas
cabeceiras, e bem assim o U~tumá até a primeira)
cachoeira, e o Jatapú, até a confiuencia do Caremary,
e Uassahy.

O mesmo naturalista explorou, tambem, na pro­
vincia do Pará, os rios: Nhamundá, até a segunda
·cachoeira; Trombetas, até Mocambos, e Capim, até
TemlJés.

A fim de promover altos interesses do Imperio, faci­
litando, cada vez mais, as relações' internacionaes ;
animando a navegação, e o commercio dos rios
Amazônas, e seus affiuentes,"e dos rios Tocantins, e
de S.-Francisco, foram abertos, no dia 7 de Setembro
de 1867, ás embarcações mercantes de todas as na­
ções, o Amazônas até a fronteira do Brazil; o Tocan­
tins até Cametá; o Tapajóz até Santarém; o Madeira
até Borba; o Rio-Negro até Manáos, e o de S.-Fran­
cisco até a cidade do Penedo.

Depende a navegaçiio dos affiuentes do Amazônas,
na parte em que uma s6 das margens pertence ao
Imperio, de prévio ajuste com os outros Estados ri­
beirinhos, sobre os respectivos limites; regulamen­
tos policiaes, e fiscaes.

A decretação d'estas medidas em nada alterou a
observancia dos tratados vigentes de navegação, e
commercio, com as republicas do Perú, e Vene­
zuela, conforme os regulamentos expedidos par­
esse fim.
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engenheIro Fernando G, de Rocheville foi, uHi..
mamente, encarregado dos estudos dos rios Andiró;
JaLnpú; Urllbú; Coary ; Teffé, e Jutahy.

O primeiro-tenente da armada Augusto José de
Souza Soares d'Andréa cstá incumbido, pela compa­
nhia de navegação a vapor do Amazônas, da explo­
raçao do rio Purús, outr'ora feita pelo engenheiro
Cbandless, com o fim principal de verificar a exi­
.~tencia: da communicn-ção, que se suppõe haver,
entre aquelle rio, e o Madre-de-Dios.

O exito favoravel d'essa empreza otrerecerá ao
rico, e po.})uloso departamento de Cuzco, no Perú,
facil sabida para o Atlantico, com grande ])roveito
oas noções empenhadas, no commercio, e navegaçii<?
do Amazônas.

O colombiano RaphaelReyes, por si, e oomo repre-
entante daca acommercialde Elias Reyes& Irmão,

da· cidade dePopayan peptencente aos E tados-Uni­
dos-da-Colombia, eXl)lorou, partindo do cidade de
Pasto, a communicação fluvial com a capital do Pará.

Descendo o Içá, ou Putumayo, rio de 1.500 kil. nl

de curso, e com 36 tributarias, alguns dos quaes
navegaveis, reconheceu que o dito rio dá faci!
transito a -barcos de vapor, desde o novo porto de
S -J0.sé-dos-Guamué , di tante da fronteira do 1111­
perio 900 kil. m , até onde chegÇtm, acLualmente, os
vopore. da éompanhia do Amazôna .

Verificou, egualm ote, que pela abertura de uma
esLrada, apenas de 125 kil. m , póde-se, em 14 dias,
fazer a viagem da fóz do Içá á oidade de Pasto, a qual,
contando,já12.000habitantes, se tornará, desde logo,
importante emporio commercia~, para os deJ?aJ;'~a...
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merilos d'c ' 'e ludo du I' publica ela Colol1JlJia, c para
as do Equador até QL)ito, e uma parte do Pel'ú, aug·
mentnndo-sc, por e a fórmn, a praducçüo" e o
consumo de ninis de 500.000 hnbiLantes.

O governo do Brnzil concedeu-lhe permissão, por
tres nnnos, para faz;er o commercio de exportação, e
lmp'ortação, em navios brazileiros, a -vapor,' ou á vela,
entre os portos do An18zõnas, e os do interiôr da re­
publica 'da C610mbi8, pelo rio Içá, ou Putumayo; com
a i enções, e claLisulas con tantes das instrucções,
enttío expedidas.

O rio Jaupery foi explorndo pelo primeiro-tenente
da 'armada nacional Joaquim Thomaz da SilvaCoelho,
que, depois de 6 di8S ele navegação, e, tendo descido
uma grande' cachoeira, chegou a Moura, e, d'alIi,

eguiú até o lago Airão.
, Segundo a Ínformação do explorador, esse rio corre

para N. E. 4 E, vàriando na'largura até 2.200 kil. m

do seu curso, e banhando, na vasante, extensas
ilhas, as CJuae ,na enchente, ficam alagadas.

Em suas margen9' encontram-se castanheiros;
alsa;. copahiba, e outras plantas uteis.
O rio Amanaú foi, tambem, explorado por aquelIe

ofticial, até a cachoeira do mesmo nome, cuja grande
correnteza lhe nua permittiu transpôl-a.

Segundo declarou o explorador, este rio corre a
• J. E, com pequena velocidade, conservando, em

quasi toda a extenstl , a mesma largura.
E' um dos rios mais frequentados pelos indios,

e o tenente Silva Coelho )'econheceu, que elIes não
usam, como os outro , de uma e pecie de can6as
.denominadas ubás, para :descerem ás margens da
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Rio-Negro, costumando vencer a distancia, a pé, na
vasante, até as margens do Curiaú, atravessando,
pelas cachoeiras, para outra margem.

O dr. Anto"nio Affonso de Aguiar Whitaker, juiz de
direito da comarca de Curumbá, explorou, no anno
de 1874, em tempo da sêcca, o rio Anicuns, desde
a povoação d'esse nome," 79 kil. m 200. m ao sul da
cidade de Goyaz, até a cachoeira de S.-Simão, e ve­
rificou que, entre os dous pontos, não ha obstaculo
importante, que se opponha á navegação a vapor.

E como, no rio M"ogy-guassú, na provincia de
'S.-Paulo, já navegam vapores, e os embaraços, que
existem na fóz do mesmo rio, podem ser removidos,
por uma estrada," desde a primeira corredeira do
Rio-Grande) até além da cachoeira acima referida,
ficará estabelecida, por esse modo, a communicação
entre as duas provincias; e a viagem, da côrte á ca­
pital de Goyaz, reduzida a 15, ou 16 dias por Santos;
ao passo que, (lctualm~nte, levam, o correio 35 dias;
as tropas de 60 a 70, e os carros de bois tres mezes.

CLIMA, E TEMPERATURA.

" O Imperio do Brazil goza de dous climas bem
distinctos: na zôna intertropical, quente, e humido
durante a estação das aguas; temperado, e sêcco,
fóra d'estes limites.

Nos sertões do Ceará; Pernambuco; ParDhyba, e
Rio-Grande-do-Norte a falta de chuvas, em certos
annos, determina seccas extraordinarias, a ponto
de haver a differença psychrometrica de 10. o

"Entretanto, em muitos logares _da zôna intertropical,
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o clima é muito suave, e modificado pela vegetação
ventos reinantes, e elevÇl.ção do solo.

Nos pontos, em que sente-se maior calor, não sóbe
este, por via de regra, a mais de 36.°, e só, por ex­
cepção, desce n'aquelles, em que ha maior frio, abaixo
de 0. 0 , 3.°,2, como acontece, por exemplo, na serra do
Itatiaia, onde o thermometro, segundo se verificou
em Junho de 1858, e 1859, marcou 6.°abaixo de O.~, não
excedendo o maximo diurno 13. ° Alli, muitas vezes,
neva, e os pequenos depositas naturaes de agua
cobrem-se de gelo, com a espessurÇl de 0,m055.

Tambem nos campos da provincia de S.-Pedro-do­
Rio-Grande-do-Sul, ha occasiões, em que o thermo­
metro marca 0.°, e, uma, ououtra vez,2.0,5 abaixo de 0.°

No valle do Amazônas, a temperatura média é
de 27.°; porém os effeitos do calor não são muito
if.ltensos, pela acção das brisas de E., que varrem,
completament~,essa região.

Entre as temperaturas do dia, e da qoite nota-se,
ás vezes, differença de 12.°; mas a média não excede
9. 0 , e do verão, para o inverno a variação é, apenas)
de 3.°

As noites são, sempre, frescas.
Estas circumstancias modificam-se, suavemente,

até o Ceará, e Rio-Grande-do-Norte, o·nde a média
annua1 é de 26.°,7, sendo a maxima das médias de
24horas de 30.°,4, e a minima de 23.°,1.

Silo frequentes as temperaturas de 36.0, e~ algu~as

horas do dia, no verão, não sentindo-se calôr, por
causa da ex.trema seccura do ar. Durante as chuvas,
nas mesmas horas, marca o thermome~ro 26.°, e o
calor torna-se, então, sensivel.



A média do verão excede em 3. 0 c. uo ill \'eroo,
como no Amazônas; e, entr o dia, e a noite, só 1111
7.0 de differença.

A serie das observaçõe feitas, com o m teorogra­
pho de Dollond, no periodo de cinco annos, dá como
média dos maxima diurnos, 27.°,13; como média dos
minima, 19.0,63, e, como média das média , 23.0,42.

Só em casos raro J sobe o thermometro a mais d·
32.0, ou desce a menos de 16.0

•

O minimnm é, quasi sempre, em Julho, e· o maximwn
em Fevereiro.

Do Rio-de-Janeiro ao Amazônas, a tempet'atura
média é de 26.°, na zona inte'rtropical.

Da capital ao extremo sul elo Imperio decresce;
bastante, o calor, tornando-se o clima muíto fresco,

Assim acontece, nas provincias de S. -Paula; Pa"
l'aná; Santa-Catharina; S. -Pedro-do-Rio-Grande-do'"
Sul, e eni parte da de Minas-Geraes. N'esta ultima
collocada no taboleiro central do Imperio, e, bem
assim, na região montanhosa das outras, 11a sensi­
vel differença de temperatura, relativamente á. parte
do littoral situada nos parallelos correspondentes,

O dr. Em. Liais l~econheceu, pot meio de obser­
vações comparativas, que a 203 metros de altitude
corresponde o abaixamento de 1.0 de temperatura,

O clima do Brazil é, em geral, muito saudav·el.
A' excepção das margens de alguns rios, e dos

Lerrenos baixos, e alagadiços, onde, em certas qua-'
dras do anno, desenvolvem-se febres intermittentes,
hão ha, em grau notavel, as molestias. de caractel'
grm e, que dizimam, ordinariamente, D °Tand
populaçõe .
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'tal era a opinião do autor da importante obrla Dá
clünat et des maladies du Brésil, o qual reputavii
° Brazil uma das melhores regiões do globo, che­
gando ao ponto de consideraI-o, em relação ás duas
Americas, no mesmo caso, em que parte da Italia se
acha para com a Europa. Consoante á esta opinião
é ojuizo de Lind sanccionado pela experiencia.

Dizia e11e, que o ar é, geralmente, puro na zôna
torrida; e, incontestavelmente, a salubridade, entre
mil dons preciosos, é o melhor, que esta região
americana deve ao Greador.

No littoral, g em alguns pontos proximos das pro­
vincias maritimas têm apparecido, desde 1850, epi.;
demias de febre amare11a, e, depois de 1855, a da cho"'
lera-morbus, sinistras visitas estrangeiras, sendo,
porém, de notar, que o flagello asiatico, até agora,
não reappareceu, com a mesma intensidade.

A estatistica do Rio-àe-Janeiro, e das outras cido.­
des populosas do Imperio demonstra, que, compa­
rativamente, suas condições de salubridade exce­
dem as de muitas capitaes da Europa. Os casos de
longevidade são numerosos, no Brazil.

O clima offerece, conforme as latitudes, e circum­
stancias peculiares das localidades, as vantagens,
que podem ser desejadas pela immigração euro.;
péa, a qual, sobre tão favoraveis condições, encon­
tra reunidos elementos para acquisição da riqueza,
e independencia, que lhes proporciona este solo
uberrimtl.

CHUVAS.

As chuvas começam, de .ordinario, em Novembro,
e vão até Junho, variando) porém, estes limites, con­
forme as localidades.

'"
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Cllo\'e muito do Amazôno. ao rio Port)oiJyba' pou 'u
u'ahi ao de .-Francisco, e mais do S.-Frnnci cC)

para o sul.
A immensa zôna d'este rio, que comprehend ns

regiões, que o moradores designam I elo nome de
. ertúo, é ujeito o duo e toções, que contra tam,
notavelmente, entre i: o das oguas, e o da écco; a
primeiro "oi de Janeiro a Moio, e::t . egundo de Mato
a D zembro,

Em Junho cessa, inteiramente, a vegetoção; toua a
mente omadurece; em Julho começom as folho.~

a omorellecer, e o co.hir; em Agosto apresentam mi­

lhores de kilometro de. uperficie o a pecto do in­
"erno europeu, sem neve: os arvores de pem-se,

ompletamente, de folhagem, com excepção de roro~

joaseiros) e oiLicicos.
As gramineas, c outros hervas ra teiro.s, que cres­

cem nos descampado , e entre o arvoredo, em 11'0­
digiosa abundancia, seccam, e servem, como se fos­
sem 'feno, de pasto a numerosas manadas d gado,

E' a estação mais favol'avel á preparoção cio cofé
que se cultivo. nas montanhas. Colhido e estendido
obre o solo, que não tem humidade paro. ex 11 0.1ar,

P, pelo contrario, a absorve; rodeado de ar com fi

mesma propriedade, sécca, rapidamente em fer­
mentar.

De Dezembro a Janeiro começam as chuvas, e, com
as primeiras aguas, os rios, até ntão, quasi} io teiro­
mente seccos, conservando, só de e pàço a espaço
alguns poços, que servem de bebedouro, e onde e
refugiam os peixes, adquirem enorm yolum . A
vegetação reverdece em poucos dias, e, como pOl'
-encanto obre-se o vasto terreno de Ylwiocli imos
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[lol'e=:;: as plunta:::; cullin.ldas pal'a aliml?nLo Cl'e 'emL

com g-rande viço, e a producção é abundante.
A média annual da quantidade de chuva, na costa

lo Brazil, é de 2 metros, mas ás vezes vai além d'est~

algnr'ismo, como acontece em Pernambuco, onde, se­
gUlldo as observaç6e do dr. SDl'mento, citalas
pelo dr. Em. Liais, attinge 2, 0162.

As trovoadas não sl1 , em geral, fl'cquen tes.
No Rio-de-Janeiro o tcrmo IJlédio ào- dias, e II QU8

'c observa c e phenolDeno, é de 26 P I' mino,

YENTOS.

"a exLen a cO::iLu do Brazill' illéun, geralmente, os
"ento' dos quadrantes de SE, e NE. ; estes de Se­
tcrnbro a Março, e aquelles de Abril a Agosto .
. As im "ariam, tamb ln u prrcntes ao longo
da co ta.

:.\Tas proximidades d'e ta sopram o terral, da 4,

ás 9 horas da manhã, e o vento do mar, ou Yiração,
.!TI sentido contrario, das 10 ás 6 da tarde, prololl­
gando-se pelo interior do continent , mais, ou me­
nos, conforme a topographia, indo muito além na .
planicies, como acontece no norte, e 1II0dificondo-
e, logo, no logare montanhosos.
Na bacia do Alnazónas, completamente d~ pida

de montanha, os ventos de E. penetram mai" 1c
:3.300 kilm ., pelo centro, principalmente de Julh' n
Xovembro. I 'este tempo navios de vela obel11 fa­
cilnlcnte, o gl'ande rio em 25 a 30 dia, (1 P'UI'Ú ()

\ianáos, vencendo 1.9 Okilm .

No inLeriOl' do Brazil sopram, g ralmenL , o, ven·
tos elo S. nn inverno, e os do N., no yerão.



REINO }NIMAL

E' extremamente rico o reino animal, 110 Brazll.
O vaf?tissimo territorio do Imperio, abrangendo, por
assim dizer, todos os climas; coberto de florestas,
ainda na maior parte virgens, ou de campinas, é po­
voado, por grande quantidade de animaes, muitos
dos quaes fornecem preciosos meios, para alimenta~

ção do homem, como sejam, entre os mammiferos:
anta; veado; paca; cutia; porcos-silvestres; tatú, e,
entre as aves: peMiz; codorna; joó; jacú; jacutinga;
macuco; mutum; nambú, e varias especies de
pombas.

As aguas do immenso littoral, e as de numerosos
rios, são abundantissimas de excellente peixe: me­
1'0; catnurupim ~ bijupirá; garoupa; badejo; cavalla;
pescada; taipha, e muitos outros, que habitam o
mar; além de cetaceos, como sejam a balêa, e a to­
ninha, proprios para a fabricação de azeite. Em gran­
de quantidade, vivem nos rios: jahu, o maior peixe,
rrue se conhece; piranha; suruby; dourado; pira­
rucú; robalo' tambaqui; tucumaré; pacú; poraqué,
f' outros.
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Para consumo j'dinal'io ela popLllação, Lira- c
grande partido do l)eixe fresco; salgado, e em con­
servas, e pód -se afilrmar que esta industria, bem
encaminhada, c desenvolvida, 11a de con ·tituir, no
Brazil, grande r-amo de commercio.

Ha, tambem, grande abundancia de camarões; la­
gostas; lagostins, e outras esp cies de crustaceos;
ostras, e diversas especi s ele mariscos, que, em al­
guns logares ela costa, .servem de alim~nto, qUQsi
exclusivo, aos habitantes menos abastados.

Existem algumas companhias de pesca, e, enLre
ellas, a que se organizou, na. capital c!o Imperio, sob
a-denominação de Guanabm'a, e com 600:000~OOO de
capital, a qual tem prestado bons serviços á popu­
lação da côrte.

A lei concede ás companhias de pesca os seguintes
favores:

Garantia de juros até 5 %, por tempo, que não
exceda a cinco annos, sobre os capitaes, effectiva­
mente, empregados nas embarcações, e aprestos
necessarios á pescaria, e no estabelecimento de
feitorias, para o serviço da salga, e sécca; abrigo do
pessoal, e materi.al das companhias;

Concessão de marinhas, e terrenos publicas, na
ilhas, e costas de terra firme, para feitorias;

Isempção de 10 a 20 annos: 1.0, de direitos de impor­
tação dos materiaes indispensaveis ao serviço pro­
prio das companhias, em quanto não for alterada a
legislação,' a favor das que se destinarem ao consumo
das fabricas' nacionaes; 2. 0 , dos direitos de importu­
ção, e consumo do peixe salgado, ou sêcco, que for
pescado, e preparado pela companhia; 3.° do recruLa-
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mento paUl exe['t;1Lll) ~1O' Cjue t'Ol'el1 mpl'(~gD.dos,

no -orviço da,' companhia ' 4.°, do recrutamento,
1 01'0. a marinho, em temp d guerra, aos po.tr6e
dos emllQrcações; aos aprendizes menores de 1

anno , e aos mestr s, e directores dos tl'abolhos
da feitorias.

A caço, com quanto, ainda, nüo cOllstiLua industriu
J "peciéll, é exportada em salmoura, !TI onserve,
de umas para outras r rovincio's.

.-\.s l'aças de animoes dom licos exi 't ntc' 110.

Brazil, nüo têm, em geral, melhorado, quonto fol'u
paro. desejo!'. Continuam-se, entretanto, n l'azcl' l 11­

tn ti vo ,pora aperfeiçoaI-as,
o provincia de Minas-Gerues, a ra. o. cnvollnt' tIl

obtido algum melhoran1" nto, e no expo içiio nacio­
nal de i866 , e, na da Escola-AgricoIo-do-Juiz-dc­
F'óra, foram premiados criadores, que apl'es nturOI11
cavallos nascido de garanhõe "indos d oull'o­
paizes.

Na pro\'incia, do Paraná; de '.-P dro-do-Hio­
Grande-do- uI, e no municipio de Nova-FribUl'go,
da provincia do Rio-de-Janeiro, promette prosperar '1

criação de carneiros de raças apurada proveniente::;
de regiões e trangeiras; da quae, bem como da
antiga " tem-se preparado, e exportado 1& de muito
boa qualidade, além da que é, em grande abundancio,
empregada em tecidos, e diver as obras do mesme
genero, na provincia de Minas-Geraes,

A fauna brazileira de extraordinaria riqueza, prin­
cipalmente, em algumas elas es, não e tá, ainda,
bem conh cida em S llS di versos, e num 1"

[fJlOS ',p' 'ifi 'o "
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EI1tI'<.'Ltli1L , pül':) lIal' iJ6ü g 'l'ul púd 111-8 menclu­
1101' algumas especi da moi intel'e santes, e­
gundo o class s, e ordens e. tudadas, m grande
pnrle, nos colle çõ . zooloo-icos do Mus u- acional.

cr..\S E DO ~IA~I~lrrERos

N'e te o'l'UPO l)O~. U o Bl'ozil espe ies dos gen ro~

tenFor.: A.teies>· LagothT"i.r>· Céuus: Pitlleci{f>' Jacc/ms;

111iclasJ e Callithrix .

.Ao gellcro stentor, p rtencem as GUQl'ibns, ou
_Ia~aco:' l"OIICodol' . o.' maiores> mnis notayei
anima s el' ~sl[l ordem, que habitam a. flore. tas do
B"razil. A l1am-. e dcscripta . n. s guinte esp cies:

,~te1Ztor lu C/tS" . seniculus J' S. llrsinus . S, niger;

, . jtaóiJnanus' . palliatus; S. jlcwicaudatus: S.
cliscol07' . S. stremineus; S. chrysurus.

Os Coatás pertencem ao genero Ateies> as prin­
cipae<:: esp cies são: o Ateles marginatus> e o A. pa­

niscus.

Os Barrigudos são do genero Lagothl'ix des 0­

berto pelo Barão de Humboldt, e representado pelas
pecies: Lagothl'ix Hwnboldtii; L. Castelnavii,

L. canus.

Do genero Cebus encontram-o e multas especie ,

da quae e podem citar os eguintes:
Cebus l'obustus' C. 'il'l'ifel" C. xanthocepllallls;

C. .'Jl'(!ciü.'; C. CLlcullatus " libidinosas.



Os SaguÍs, que são os mais delicados repre el1"
tantes d'esta ordem, pertencem 00. generos Jacchus I

:Midas, e Callithrix.
No genero Jacchus, podem~se indicar: o Saguf

ordinario (Jacchus vulgaris), animal de 20 a 30 cen­
tímetro de comprimento, não comprehendida a
cauda orlada de anneis pretos) e cinzen tos; o Sagllf
do-Pará (J. humeraliJer), de cÓr argentina no dorso;
'O Sagut-orelhlldo (J. auritus), de cÓr preta mesclada
de pardo' o Sagut da Ba:hia (J. penicillatus), com um
pincel de longos cabe110s pretos acima das orelhas;
o Saguí do Rio-de-Janeiro (J. leucocephalus)J de I e110
ruivo, com a cabeço, e peito brancos.

Do genero Midas são conhecidos: o Saguí do
t-.'laranhão (Midas rosalia), de be11a côr dourada; o
Saguí-pe11udo do Pará (Midas U7'salus), tendo o
corpo coberto de pe110s pretos com ondulações de
côr ruiva sobre o dorso; o Midas labiatus, de ca­
beça preta, e nariz branco; o 111idas chrys07nelas,
preto, com atesta, e a parte superior da cauda, cô~
de ouro; o Midas bicolor, com o peito; pescoço, e
braços cobertos de longos pe110s brancos.

Ao genero Callithrix, pertencem: o Saguí-preto
(C. amictus)' o Sagui-mascarado (C. personatus), e o
Saguí-rubro (C. moloch) descoberto por Hoffman~

segg, nas florestas do Pará.
Do genero Pithecia, existem: o Parauassu-negro

(Pithecia nigra) que habita as florestas do Pará, e
as margens do Orenôco; o Pithecia Saturnina) lindo
macaco de côr preta (Bmclypus) descripto pelo dr.
Emilio Maia, e e> Pithecia hirsuta, macaco similhf.ln­
te á Preguiça.
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Ordem dos Cheiropteros.

N'esta ordem, pos ue o Brazil grande numero de
especies de Morcego pertencentes, principalmente,
aos generos vampú'us,. Vespertilio" Plecotus) e Phyl­
los toma.

Entre outras, distinguem-se as seguintes: Phyl­

lostoma lineatum)' P. perspicillatum)' P. 7'otundum)'
P. lilium)' Vespertilio naso)· 11:pollitrix; V. bl'asiliensis)

V. lCEVis)' V. Hilal'ii) e Plecoüts velcdus.

O maior morcego) que exi te no Brazil, é o Phyl­

lostoma ha tatum) e conhecido, em algumas locali­
dades, pelo nome yulgar Guandircí ou Anclircí.

Este grupo de mammiferos, é campo to de ~Hli­

maes, que não se podem deixar de considerar, até
certo ponto, uteis, porque exterminam, annualmen­
te, immen a porção de insectos nociyo. á cultura.

Ordem dos Carni.ceil'O~.

D'este grupo, encontram-se sete representantes
do genero Felis: a Onça (Felis Onça)) animal quasi
tão corpulento, e feroz como o tigre real da Asia,
e que habita toda a America-meridional, sobre­
tudo as florestas do Sul, e as serras do interior
do Brazil; a Onça-preta (Felis nigra)) que alguns na­
turalistas con ideram como variedade da Felis onça)'

a Suçuarâna (Felis concolor))' o Ma·racajá (Felis par­

clalis)) de pequeno porte; o Felis maC7'ura)' o Felis
Azarre, e o Gato-da-mato (Felis Jaguarandi)) e p ­
cie ainda menor, que a' precedente .

Os quatro primeiros causam muitos estragos na
criação de animl'l s; os tI' ultimo caçam quasi

5
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exclusivamente, nas matas> ou nos recesso dos
campos interiores> e mostram-se, sempre, muito
timidos.

Do genero Canis, encontra-se, em muüas provin­
cias, aGuará, ou Lobo-vermelho (Canis jubatus) >
animal das dimensões do loho-europeu; porém muito
menos cruel, do que este) e, em todas as sua
fórmas, mais magro, e sempre assustado. Nutre- e
de differentes frnctos do campos, princir almente>
do conh~cido pelo nome commum de fructa de lobo,
ou simplesmente 10boloM. A Rapoza do Brazil, ou
Cachorro-da-mato (Canis brasiliensis) >menor que a
especie européa, e não menos astuta, e damninha,
habita as planicies do interior, ou os taboleiros co­
bertos de mato pouco denso> e é conhecida, no Rio­
Grande-da-Sul, pelo nome de GuCt7'axaim.

OGuaxinim (Procyon cancrioorus» animal indigena
da America-meridional, muito commum no littoral
do B1'azil, é um plantigrado süniUlante ao lavan­
aeiro da Ame1'ica-do-norte, e nutre-se, em geral, de
molluscos, e de crnstaceos. Os Coatis, ou Cuatys, e,
ainda, conforme a denominação de algumas localida­
des, Ursos-narigudos (Nasua rufa,. Nasuafusca> e
Nasua solitaria chamado Cuaty-mundé), viveI).l, com
excepção d'este ultimo, em bandos numerosos, e são
muito damninhos. O Macaco-da-noite (Cercoleptes
nocturnos» plantigrado nocturno, vive, durante o dia,
inettido no oco das arvores. Alimenta-se de fructas,
e mal se lhe conhecem os habitas, por ser bastan te
raro, e só, á noite, sahi1' de seu escondrijo.

A Irára, e, mais vulgarmente, Cachorrinho-do-ma­
,to, de que ha duas especies (J11ustela barbara, e Mus-
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tela vittata)) que se vão tornando pouco communs,
nas proximidades das regiões povoadas, e nutrem-se
de pequenos animaoes; ovos, e fructas.

Ha Lontras de varias especies, sendo mais dis­
tincta a Lutra brasiliensis muito conhecida pela
belleza da pelle.

Ordem dos Roedôreso

Muitas especies d'esta ordem são peculiares ao
Brazil: a Capivara (Hydrochcerus capibara) ) o maior
dos roedores conhecidos, vive em bandos, e habi­
ta as margens dos lagos, e Rios de todas as provin­
cias; Pacas, que constituem duas especies distinc­
tas, (Ccelogenis julvus, e Ccelogenis subniger) , de
carne muito apreciada; Cutia (Chloromys Aguti);
Mocó (J(erodon .Ll.{oc6),o Caxinguelê (.Ll.{acroxus va­

1'iabilis); Cuandú (Hystrix insidiosus); Preá (Cavia
Cóbaya); Coelho (Lepus brasiliensis), unica especie
brazileira do genero, e até da família, a que per­
tence este animal, cuja carne é assás saborosa.

Ordem dos Pacbydermes.

Esta ordem é representada por duas especies de
Anta (Tapirus mnericanus)) os maiores mammiferos
indigenas, e pelo Caetetú, e Queixada, ou Porco-do­
mato (Dicotyle[> labiatus) e D. torquatus)) que consti­
tuem uma das melhores caças. A Anta, cuja cúne
alguns julgam tão bôa como a de vitela, é mais
procurada pelo couro, de duração, e resistencia
:proverb~aes. Habita as matas, e nutre-se, unica-
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mente, de vegetaes; .é inoffensiv8, e amansa-se, fa­
cilmente, Os Dicotyles labiatus, e torquatus vivem,
em varas á vezes de 60 individuos; são muito no­
civos ás plantações de milho, e mandioca; mas
fornecem uma das boas carnes ele caça.

Ordem dos Ruminante',

A este grupo, pertencem diversas especies de vea­
dos (Cer1Jus), que habitam as floresta, e campinas
do norte ao uI do Imperio, das quaes se podem
enumerar as seguintes: Cer1Jus campestris J' C. pa­

lustris " C. nemol'i1Jagus J' C. rujus.

Ordem dos De dentado·,

A este grupo, pertence o genero Dasypus, que
comprehende, entre outra::;, as epecies seguintes:
Tatú-canastra (Dasypus Gigas) habitante de quasi
todo o interior do Brazil; Dasypus setosus; Dasy­

pus gumnurus, e Dasypus longiccwdatus, que se nu­
trem, ordinariamente, de materias animaes, e ve­
getaes em decompo ição. Algumas especies são
muito nocivas á sementeira do milho.

Fazem parte do me mo grupo, os Tamanduás,
,de que existem t,res especies: Tamanduá-bandeira
(ll!fyrmecophaga jubata) a maior, e a JUais bella
dDS especies, muito apreciada pela pelle; Taman­
duá-cavallo (1Vlyrmecophaga tetradactylaj, e Taman­
duá-mirim (Myrmecophaga diclactylaj J a menor,
e mais rara. Estes animaes são de grande utili­
dade, por se alimentarem, exclusivamente, de in ec-
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Los nocivos á cultura, principalmente formigas, e
cupim.

As Preguiças representantes, tambem, da ordem
dos desdentados, formam duas especies: Brady­
pus torquatus) e Bradypus triclactylus) que susten­
tam- e, em geral, de grelos de Imbaúbas do genero
Cecropia) e de outras arvores.

Todos estes desdentados são con iderados como
boa caça; sendo, porém, mais apreciada a carne dos
Tatús.

Ordem dos Mars~I'ios.

D'esta ordem singular de mammiferos, acha-se
uma só familia, no Brazil, que é a dos Gambás repre­
sentada I ar sete especies, sendo as principaes a
Dide1phis marsupialis; a Dide1phis aurita; a Di­

cl"elphis m!Jsourus)' a Dicle1phis cinerea) e a Dicle1phis
murina.

E tes animaes nocturnos causam os maiores es­
tragos, no gallinheiros, e p.omares. Como caça, são
apreciavei , havendo o cutdado de se 111es extra­
hirem as glandulas das arillas.

Ordem do Cetaceos.

A' esta ordem pertence o Peixe-boi (lVfanatus ame­
ricanus)) cetaceo herbivoro, que adquire grande de­
senvolvimento, e vive nas aguas do Amazônas, ou
nos lagos vi inhos.

Além das Balêas, que, em certas epocas do anno,
frequentam as costas do Brazil, em suas emigra­
,ções ; vivem, em grandes bandos, nas enseadas,
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bahias do littoral, as Toninhas, e os Golphinhos, ou
Bôtos (Delphinus rostratus> ou Sotalia bl'asiliensis, e
Delphinus macrocephalus» cetaceos, que attingem
mais de dous metros de comprimento.

CLASSE DAS AVES.

Ordem das Rapaces.

As aves de rapina formam, no Brazil, grande par­
te da classe das aves, tendo, em geral, as mes­
mas fôrmas das rapaces europeas. A plumagem
é, ordinariamente, de colorido simples, e o grito rou­
co, e estridente causa a impressão de um gemido, ou
brado de angustia. Estas aves habitam, indistincta­
mente, os matos> e os campos; nutrem-se de rep­
tís, e insectos parasitas.; mas, sobre tudo, de car­
niça, tornando-se, por isso, de grande utilidade, nos
logares povoados, e nos campos de criação. Nas
campinas da provincia de S.-Pedro-do-Rio-Grande­
do-Sul, a sua abundancia é elemento de salubri­
dade publica; pois, sem ella, seria intoleravel a
putrefacção da extraordinaria quantidade de corpos
de gado equino> e bovino, que morre, no inverno, por
falta de alimento.

Diurnas.

Os differentes generoso das rapaces diurnas são: o
Urubú-rei (Sal'coramphus),o Urubú-commum (Cathar­
tes),o Falco ; Pandion >' Harpya,o. Spizaetus >' J"Worphnus,o

Astur,. Nisus, e MilrJus> a que pertence a Tesoura



- 39 -

(Milvus rapá)) destruidora pertinaz das tanajuras,
e outras grandes formigas; Buteo; Polyborus; Cy·
mincUs; Circus, e Strix.

NocLurnas.

Muitas especies de corujas pertencentes ao ge­
nero (Noctua) e Scops) habitam as matas) ou as
penedias. As duas especies d'este genero, que ha
no Brazil, a Sb'ix cunicularia) e a Strix jerru­
ginea, são diurnas, e nocturnas, ao mesmo tempo.
A utilidade d'estas aves não é pequena; pois do
mesmo modo que as da classe antecedente, exter­
minam os insectos) e os roedores nocivos á lavoura)
e ás habitações.

Ordem dos Passaros.

Contam-se, n'esta ordem, numerosas especies no­
taveis pelo canto ; belleza da l)lumagem, e habitas
singulares. Como cantores, distinguem-se as di­
versas especies do genero Turdus conhecidas,. vul­
garmente, pelo nome de Sabiá; Currupião, do
genero Xanthornus; Caraúna (Icterus),. os Japús, e
Xexéos (Cassicus), e muitas, que longo seria referir.
Todas estas aves nutrem-se de fructos, e de insectos.

Ordem dos Trepadôrcs.

Possue o Brazil diversas especies de Tucanos
( Ramphastus); de Araçarís (Pteroglossus) ,. de Ara­
ras (Ará) ,. de Maracanãs ( Conurus) ,. de Papagaios



- 40-

( Psitacus),o ele Piriquitos (Psitaculus) , e li pel'­
tencentes aos generos Coccysus (Anú-branco); 01'0­

tophaga (Anú-pl'eto); os Picapáos (Picus), e outros
muitos uteis aos animaes domesticas, por livraI-os
dos in ectos parasitas, especialmente, os Coccysus, e
Cl'otophaga, que procuram os lagares povoados,
onde tornam-se cOlT.õIlanheiros, quasi inseparaveis
do homem.

Ordem das Gallinaceas.

Ha diversas especies de Jacús (Penelope) J' de Mu­
tuns (Crax), e de alguns representantes do genero
Tinantus, a saber: Joó; Zabelé; Nambú; Perdizes,
e Cordonizes; de Capoeiras (Odontophorus); -de Pom­
bos (Colwnba), e outras aves da mesma familia,
egualmente apreciadas. Os Jacús; Capoeiras, e
Ml1tuns domesticam-se com facilidade, acostuman­
do-se, em pouco tempo, ao lagar, em que nascem,
e criando-se, sem grande custo,' reunidos á uma
ninhada de pintos.

Muito seria para desejar que se contassem, entre
os ànimaes domesticas do Brazil, as diversas es­
pecies d'estes generos, tão interessantes pela ex­
eellencia da canle.

Ordem das Pernaltas.

Familia das Brevipennes: n'esta pequena familia,
conta o Brazil a Ema (Rhea americana), unica es­
pecie, que representa, na America, a Avestruz do
antigo continente, e que, além de muito apreciada
pCJfl na fórma, é de gl'ande utilidade, nos logal'es
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infestaçlos pelos repUs, e insectos venenosos, de
que se alimenta.

Nafamilia dos Brevirostros} ha algumas especies
dos generos Gharadrius,. Vanellus,. Hematopus, e Di­
colophus.

Nafamilia dos Galtirostros) contam-se diversas es­
pecies de Garças (Ardea),. Arapapá (Gancroma),.
Colhereira (Platalea) e Jaburú (Mycteria)} vivendo
todas em bandos, nas margens dos lagos, e rios.

Na familia dos Longirostros} ha diversas especies
de Narcejas (Scolapax),. Maçaricos ( /v'umenias) e
muitas pertencentes aos generos Tringa; Rhynchrea;
Limosa; Totanas,. Himantopus,. Ibis) e outros. No
ultimo genero, torna-se notflvel, pela belleza da côr
de suas pennas, o Guará (L mber) , que habita todo
littoral do Imperio.
~a familia dos Macrodactylos) notam-se variada5

especies de Jassanãs (Parra); Anhumas, (Palame­
dea); Frangos-d'agua (Gallinula) e muitas outras,
entre as quaes se póde lazer menção de uma espe­
cie do genero Phrenicoptel'as.

Ol'deni das Palmipedes.

Na familia das Longipennes) á qual pertencem
aves do mais arrojado vôo sobre o mar, como são as
Procellarias, encontram-se algumas especies do
genero Larus) e do genero sterna.

A família das Totipalmas) é representada por
poucas especies do genero Plotus; por algumas do
genero Garbo, e por uma especie do genero Pelica­
nus; o Pelicanus bras'íliensís.

6
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N[) familia dos LaJnellil'ostros, ha muitas espe­
cies de Patos, e Marrecos (Anas), como as Irerês
(Anas viduata), que poderiam ser domesticadas, e
uma especie de Ganso oriundo do valle do Amll­
zônas (Anser jubatus).

Do genero J.11ergus, existe uma especie, o ],t[ergus
brasiliensis, e outra de Cysne, o Cygnus nigricollis.

CLASSE DOS REPTIS.

Ordem dos Chelonios.

Compr-ehende as Tartar!Jgas aquaticas, e terrestres;
os Kagados, e OS Jabutís representados por nume­
rosas especies, muitas das quaes não estão, ainda,

, perfeitamente estudadas. D'entre as mais conheci­
das, podem-se citar as especies dos generos Emys)'

Testudo)' Chelonia, e Cat'retta) e, particularmente, a
curiosa Tartaruga Matá-matá (Testudojlmbriata).

Nas margens do Amazônas, e seus affluentes, a
carne da Tartaruga fornece precioso alimento á
população. Dos ovos de varia especies, que ha­
bitam aquellas regiões, fabrica- e a chamada man­

teiga de tartaruga, que constitue importante ramo
de commercio, na província do Anlf.lzônas.

Ordem do. Salll"io:.

Ex.istem muitas especies, das quaes CQntnm-se
as seguintes: Jacaré-comm1;lm (Alligator cynoce­

plulJuS), que attinge dous a tres metros de compri­
mento, e habita em quasi todos os rios do Brazll:



Alligatol' palpebrosus> especie menor, que a prece­
dente, e não menos feroz; Teju-assú (Tupinambus

nigropunctatus),o Iguana delieatissima,o Laeerta mar­
morata, ou Polyehrus marmoratus,o Laeerta seineus,o

Laeel'ta stl'iata,o Tupinambis viridis,o Cameleões
(Agama pieta, e Agama lna7'morata» e outras.

Ordem dos Ophidios.

Nas florestas do Brazil, vivem numerosas especies
de Ophidios de tàdos os tamanhos, e côres, sendo
algumas venenosas, sobretudo as do genero Trigo­

noeephalus) a que pertencem os prutús; Surucucús;
Jararacas; Jararacussús, e Crotalus representado
pela Cascavel.

Do genero Coluber, existe grande numero de
especies inoffensivas -as Coraes (Coluber formosus),o

C. venustissimus) e outras; as Caninanas (Coluber
prEcillostoma): além das especies pertencentes aos
generos Elaps,. SCytale,. Cophias) e outros.
. No genero Boa, que comprehende as cobras de

maior comprimento, podem citar-se a Giboia (Boa
eonchria),o a Sucuriú, ou Sucuriuba (Boa Anacondo)
cujas pelles são aproveitadas para crüçado, e outros
usos.

eLAS E DOS BATRAr.IOS.

Ha dlver 'o.: species dos generos .1jJuJo" Ce7'a­
trophys,. Crossodact!Jlus,. Braehycephalus.,. T1'achy­

cephalus; Hy1a; Rnna> e outros.
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CLASSE DOS PEIXES.

E' impossivel fazer a enumeração das especies de
peixes, que habitam os mares, e rios do Brazil, tão
crescida é sua quantidade, sendo que muitas não
estão, ainda, estudadas.

O professor Agassiz, em sua viagem ao Brazil,
colligiu, no valle do Amazônas, milhares de es­
pecies, muitas das quaes, inteiramente, novas.

Entre as mais conhecidas d'aquella região, assig'
nalam-se quatro especies do genero Vastres, sendo
a mais notavel o Pirarucú do Amazonas (Vastres
Cuvierú), peixe, que attinge grande crescimento,
e serve de base á alimentação da maior parte dos
habitantes do Pará, e Amazonas; Phractocephalus
hemiliopterus,o Doras niger,o Poraquê (Gymnotus ele­
ctricus),o Osteoglossum Vandellii, unica especie co­
nhecida d'este genero, e outras do genero Le­
pisos teus.

O genero Salmo é representado pela especie Salmo
pirapitanga, que vive nas aguas do rio Cuyabá.

CLASSE DOS MOLLUSCOS.

Ordem, dos Cephalopodes. - N'esta ordem, distin·
gue-se uma especie do genero Argonauta.

Da ol'dem dos Gasteropodes, ha diversas especies
pertencentes aos generos Fatella,o Dentalium,o
Siphonaria,o Fissurella,o Crepidula .. Helicincea,o Bulla,o
Helix,o Clausilia,o Bulimus,o Panorbis ,: Paladina,.
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Ampullaria,o Natica,o Janthina)' Scutaria)' Ti'ochus)'

!tfw'ex)' Triton)' Cassis)' Cassidaria)' Purpura) c
muitos outros.

Da ordem dos Acephalos) existem differentes es­
pecies dos generos Ostrea)' Serpula)' Pecten)' Limax)'

Pinna)' JV1ytilus)' Solen)' Lustraria)' Crassatella)' Pe­
tricola,o Sanguinolaria)' Donax)' Capsa)' Cardium)'
Venus ). Arca)' Unio)' Anodonta, e outras mais.

CLASSE DOS CRUSTACEOS.

Encontram-se, na secção dos Decapodes JV1acruros,
varias especies de Camarões) e Lagostins (Palwmon)
e algumas dos generos Scyllarus)' Penreus) e Squilla,
além de outras, ainda mal determinadas.

Na secção dos Decapodes Brachyuros, que com­
prehende os Caranguêjos, e Siri , acha-se avultada
rruantidade de especies pertencentes aos generos
Xanthus)' lV1aia,o Pericera)' Lupa; Eriphia)' Tricho­
dactylus.: Guaia' Gelasimus,o Grct,psus)' Sesccrma, e
Uca.

CLASSE DE I1\SECTOS.

Esta classe é riquissima, em cspecies de todos os
generos, algumas nocivas, muitas, inteiramente,
inoffensivas, e outras de nd'tavel utilidade.

Só d'estas ultimas se tratará.
Na ordem dos Hymenopteros, contam-se muitas

especies de 1Ifelliponas, que fabricam delicioso mel,
e a cera molle) de que a industriu tira muito pro­
veito.
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D'estas Metliponas) á~ qU8t.8 dilo no Bl'D.zil) o nome
generico de Abelhas, algumas são cultivadas, e
outras vivem no estado sil·vestre.

Tambem cria-se a Abelha exotica (Apis metlifera),

provenifmte da Europa', e já tão açclimada, que vive,
espontaneamente) nas matas. Em alguns logares do
Brazil, especialmente, das provincias de S.-Pedro­
do-Rio-Grande-do-Sul; S.-Paulo) e Rio-de-Janeiro,. os
productos d'esta abelha constiuem objecto de in­
dustria muito lucrativa.

Na ordem dos Lepidoptel'os, ha dez especies de
Bicho-da-seda, e, entre ellas, a Saturnia qurota, que
fornece excellentes casulos, como demonstraram as
amostras apl'esentadas na Exposição Nacional de
1873) e foi reconhecido na Exposição Bacchologica
do Roveredo, em 1872, depois do exame feito sobre
os casulos, e a seda que, alli, exhibira o dr. Unger,
commissario do governo do Brazil.

Consta, do relatorio do mesmo commissario, que
este objecto merecera especial consideração, tendo
sido calculado o valor dos casulos, de 40 a 50 fran­
cos, e o da seda, de 80 a 100 francos, cada porção
de 459 grammas.

Não menos satisfactorias, são as informações
prestadas an governo por MI'. Elisée Deandreis, de­
legado do Brazil, na quarta sessão do Congresso­
Internacional-Sericicola, .realizada, ,em Montpellier,
em Outubro do anno passado.

N'esse congresso, r:econheceram-se, tambem, as
vantagens, que podem provir da cultura, e industria
da seda dQ Bombix brazileiro, como, por vezes, o
denomina, em sua memoril:l, MI'. Deandreis. Foi
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muito apreciada uma pequena amostra de seda, e
como que i:lssignalada a grande extracção, que póde
vir a ter, no mercado, pelo seu modico preço; faci­
li.dade do augmento da criação do insecto, nas pro­
vincias do ,Brazil, .e . da sua acclimação, no meio
dia da Eur0pa, e em Alger.

Novos, e mais positivos esclarecimentos, por parte
do Brazil, no congres o de Milão annunciado para
Outubro de 1876, e a accurada exposição, que tem de
ir para Philadelphia do Attacus, Saturnia aurota,
habilitarão, de certo, os interessados, no desenvol­
vimento da sericicultura, a dar a devida importan­
cia a este assumpto. Talvez não esteja muito longe
o dia, em que esta nova industria constitua mais
uma font.e de riqueza, para o Imperio.

A especie exotica (Bombix mori) tem sido criada,
e dá-se, perfeitamente, nas provincias meridionaes.
Na de S. -Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, começam a
ser objecto de exportação os casulos, alli, produ­
zidos; e por ordem do Imperial-Instituto-Fluminense­
de-Agricultura, de accordo com o governo, trata-se
de dar impulso á industria sericicola, conforme se
diz em outro lagar.

Na fazenda de Santa Thereza, do municipio de lta­
guahy, 16 kil. m distante da estação de Belém, na es­
trada de ferro D.-Pedro-II, está-se reorganizando o
e tabelecimento seropedico, outr'ora alli fundado,
em ponto grande.

Ha; n'e11e, 12 hectaros plantados de amoreiras, de
differente variedades, 1,5 de viveiros, e 1,5 occu,.
pndos pelos edificio da fabrica, e habitações.
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Os edificio5 são, solidamente, construidos, com
capacidade para residencia de 100 pessôas.

Na ordem dos Coleopteros, ha insectos, que, por
seus reflexos metallicos, e variadas côres, são em­
pregados, na' fabricação dos mais bellos ornamen­
tos; flores; g~inaldas; adereços de senhoras, e
muitas obras de phantasia.

A provincia de Santa-CathOarina, entre outras, a8­
signala--se, por essa especialidade.



REINO VEGETAL.

A vegetação, no Brazil, é das mais admiru"eis.
Nos campos; nas montanhas; nas mais elevadas
serras; na propria costa, e em seus areaes; por
en-tre roched'os alcantilados; por quasi toda a parte"
emfim, ostenta-se vigorosa, e, em quasi constante
primavera.

A fiara brazileira é, por todos os botanicos, que a
têm estudado, considerada uma das mais esplendidas
do mundo, pela abundancia, e variedade de especies­
interessantes, das quaés eêrca de 20.000 são co­
nhecidas. Muitas d'estas acham-se descriptas, na
obra do dr. Martius (Flora Brasiliensis); autr?-s
constam de grandes her'vartos existentes, no Impe­
rio, e em algumas capitae da Europa. E se, p.@l
la~o, ,puramente technico, tem ella attrahido a at­
tenção dos sabias, é innegavel, que, relativ.amente'á;
industria; medicina; subsistencla, e ornamen,to,
oocupa um d.os mais di tinctos lagares, senão o prf-­
l[<}ejr~o, no mundo.

'7
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Além das especies indigenas, tem-se acclimado
grande cópia de plantas exoticas, cujo numero aug­
menta, diariamente.

Não sendo possivel, nos estreitos limites d'estn
noticia, apresentar o catalogo completo da maior
parte das plantas uteis, somente serão apontadas as
mais geralmente conhecidas.

Madeiras de cOJl5trucçào.

De todos os productos f10restaes do Brazil, silo os
vegetaes lenhosos, os que devem dispertar, mais
particularm'ente, o interesse dos entendidos, em si­
milhante materia. Justa, e merecidamente avaliados
nas exposições de 1867, e 1873, vão, agora, ser jul­
gados por juizes, não menos competentes.

Para dar idéa approximada das principaes ma­
deiras que a engenharia; a marceneria, e a archi­
tectura preferem para toda a sorte de construcções
civis, e navaes, vai, em seguida, a sua nomenclatura
vulgar, e botanica.

Avultam, entre as Apocineas: Peroba (Aspido­

spe1~ma Gomesianum),. Piquiá (Aspidosperma oliva­
ee]km), e Pau-setim (Aspiclosperma sp.)

Entre as Artocarpeas : Oiticica (Soaresia nítida);
Oiti-amarello (Brosimumluteum);Condurú(Brosimum

Condurít); Tatajúba (Maclura, sp. var.) e a Muirapi"':
llima (Brosimum discolor).

Entre as Legumino as: Angico (Acacia Angico),o
Vinhatico (Acaeia maleolens),o Jurema (Acaeia ·Ju.;
rema); Paracahuba (Andira),o ngeliU1'-amargosa
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(Andirc, antltelmintica),. Angelil11 (Andil'a vermifu­
[ja); Angelil11-pedru (Andira spectabilis); Angeli!Íl-t
doce (Anclira rosea); Angelim-côco (Anclira stipu­

lacea); Acapú (Vouacapoua Americana), que se
póde considerar a teku brazileira; Grapiapunha (Apu­

leia prcecox); Pau-ferro ( Apuleia ferrea); Sucupira­
parda (Bowclichia virgilioicles); Jucá, ou Pau-ferro­
COl11l11um (Caesalpinia jerrea),o Pau-Brazll (Caesal­
pinia echinata),o Cunella-Marcanuhyba (Cassia },![ar­
canahyba),o Pau-rainha (Centrolobiumpal'aense),o Eri­
ribá (Cetl'olobium l'obustum, e suas variedades); Co­
pahiba (Copaifera gujanensis); Jacarandá-preto, ou
Cabiuna (Dalbergia nigra); .Jacarandá-rosa (lvla­
chael'iUln) J' Clll11clrÚ (Diptel'ix odomta),. Vinhutico
(Echyrospermwn Balthasarii),. Cabuhí-vinltatico (En­
terolobill1n lutescens),. Sucupira-amar ella (Ferreirea
sfJectabilis),. Jatobá (Humenaea courbaril),. Jatahy
(Hymenaea stilbocarpa),. Jacarandá-de-espinho (M:a~

chael'ium leucopterum),. Jacarandá-roxo (lllfac!tae­

rium firmwn),. Jacarandá-tan (lvlachaeriwn Alle­
mani)' Puu-de-l11ocó (.Machaeriwn auriCLtlatLtm),.

Jacarandá-violeta (JlIlachaeriwn violacewn) J' Bràúna
(Melanoxylon Brauna),. Guaraçahi (nlfolclenhctltera

floribuncla)J' Cubriuva (MUrocaljJusjrondosus),. Oleo­
pardo (llIfyroccujJltS Jastigiatus ),. Oleo-vermelho
( 111yl'oxUlon peruiJe7'lun),. Gllurubú (Peltogyne dis­
color),. Ao o'elim-rosa ( Peraltea eruthineajolia),. An­
gico-vel'melho (Pithecolobiwn gwnmi/erwn),. Jaca­
randá-branco (Platypoclium elegans),. Bucurubú
(Schizolobiwn excelswn),. Barbatimão (Stryphnoden­

dron Barbatimão),. Jacar'andá-banana (Swartzia

Langsclorjli) , e Mo itahiba (Zollcmia 111ocitahuba).
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Entre [IS Terebintllaceas: Günçalo-AI ves (A~tro­

niumJraxildJoliam),o Aroeira (Astrorúum urwu;leliva),.
Chib[ltan (A.stronium conunane); Imburana (Bllrsera

leptophloeos)} e Almecegueira (Icica Icicarib'a).
· Entre as Laurinea : Tapinhoan (Sylvia navaliurn)}'
Canella-preta (Nectcuul7'a mollis),o Canella-branca
(Nectandra alba),. Canella-do-bl'ejo (IVectandra Leu­
cothÍ7'sus),. Canella-de-clleiro (Oreodaphne opiJ'era);
Canella-de-folha-larga (IVectandra polyphUUa) }. Itaú­
ba (Acl'odiclidium) e Oreacla.phne)}· Casca-preciosa
(J.lIlespiloclaphne p7'eciosa)} ,e outras.
· Entre as Meliaceas: Ce Iro-vermelho (Cedrela bra­
siliensis); Cedro-branco (Cedrela odorata), e Cange­
J'ana (Cabralia canjerana).
- Entre as Proteaceas: Cutucanhem (Rhopala brasi­
liensis.), e outras e pecies.
_Entre' as Myri ticeas: Bicuibas (lVlyristiça ojflci­

naZis)' lvIyristica Bicaiba} e Jl!IY7'istica sebifera).
- Entre as RuI iaceas : Araribá-vermelho (Pinckneya

r-ubescens)}' Araribú-braoco (Pinc/{:neUa viriclijtora) 'e
Genipa bra.~iliensis) .
· Entre as Cordiaceas: Louro-pardo (Cordia eX'cel­

-Ba)}' LOllro-amarello (Co7'dia aUiadora), e Pau-brI1l1­
GO do Ceará (Cordia oncocallaJ).

Entre as Combretaceas: Merindiba ( Terminalia

lllferincUba)} e Gual'ajllba (Terminalia acuminata).

, Entre as Bignoniaceas : Ipé-roxo (Tecoma cU1'ialis);
l:pé-tabaco (Tecoma Ipé)} e Ipé ou Pau-d'-arco (Teco­
ma speciosa).

Entre as Rutacea : Arapoca (Galipea alba) Tin­
guacibn (Zantoxilum spinoswn)}' Marupá (Sima7'uba
o.f/lcinali~)} e Parahyba (Simaruba ·versicolor).
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Entre as El'ylhroxyleas: Arco-ele-pipa (El'utltro­
xylon L~tilissimwn) e Sobengy) ou Sobrnzil (Eruthl'o­

xyloa)' aureolatam? )

Entre as Nlyrtacea': CusLunlleiro (Bertltolletia
excelsa),. Jequitibá-rosu (Coamtari-legalis),. Jequi­
til á-verm lho (CouJ'atari strellensis) ). Taual'i (Con­
7'atal'i Taua7'i),. Supucaia (Lecythis lanceolata)' Lec[J­
this pisoais, e Lec[Jthis grancli-flol'a). Iriribá-rnnu
(Lec[Jthis angustijolia),. MuLulTlutú (Lecythis c07'iacea),
e Guubieobu (Aúbevilea mascalantha).

Entee u Guttit'eras: Bucul'i (Platonia insignis), e
Gulanelim; Jacuréubu, ou Lanelim (Calophyllum 'bra­

siliense).

Entre as MalI ighiuceas: Muricí (B[Jrsonima chr[J­
$f)phulla), e outra. 'especies.

Entre a Sapotaceas: Peroba-brunca (Sapota cono­

carpa),. iaçaraneluba (Mimu ops ela ta) ,. Muçurun­
duba-branca (LncwnapJ'ocera) BuranlJ~m, ou Guu­
];:anhem (Chrysophyllwn glycyphlcewn); Juca (Lacwna

gigantea; AbiLll'una (Lacama la iocarpa), c Coiniti'
(Chrysophyllwn cainito).

Entre as coniferas: Pinlleiro (AraucauJ'ia bl'asi­
liana)J e Pinheiro-bravo (Poclocal}Jus) sp. Dat·.). .

Plantas lcxtis.

Não menos rico, é o BI'uzil, cm I roduetos vegetaes
d'e ta elas 'e, oonl1eccndo- e, entre o mai notu­
veis os eguinte : Pia suba, clua especies) (.Attalea

funijecctJ e Leopolclinia PiassaDa)J e Coqueiro-clu­
India (Cocos nuciJera).



D'e tas e pecies, exteabe-se ex~ li nte fio) para t'l

fubrlcaçi10 de amarras; cordas, e vassoueas.
Tucum (Bactris setosa) " Tucuman (Astr'ocarywn

Tucwnan) muito simllhante, no aspecto, li lU do
carneleo, e rivall ando com o linho, quanto á eesis-.
tencia; e Macahubn; 1acahiba, ou tl'1ucojú (Acro­

comia sclerocarpa).
Os fios das folhas d'estas plantas silo e:l1peegndos,

especialmente, em rede , e linhas de pescar, por
sua grande re istencia li acçilo da Dgua salgada.

Sapucaia (Lecythis sp. var.) e Bacuri (Platonía in­
signis) as qllaes fomecem ex eliente estopa, para
calafeto d navios.

Nafamilla das Bromcliaceas; Mulvaceas; Urtlceas;
Amaeyllideas; Musuceas, e Tiliacea , do geneeo Cor­

chorL~s, especie congeneres da Juta-da-India, e
outra mai, 'ncontram-se muita, notayei pela ri­
queza de fios, que e prestam aos mai . finos tecidos,
podendo-se mencionar, entre ellns, o Ananaz (Ana-,

nassa sativa); Piteira (Fourcroya gigantea), e Gra­
vatá-branco (Bilbel'gia tinctoria).

Os Couratari) e algumas Tecoma, cujas cascas têm
grande uso, para capas de cigarro , e, egualmente,.
as da Bertholletia excelsa, e as das Lecythis, para es­
topa no calafeto dos navios. Opapel, e cordas do liber
da. Guaxima (Urena lobata) são excell~mtes, e nilo
passaram de percebidos, na exposiçilo em Vienna
d'Austria; assim como a 18. vegetal descl'ipJa em
outro lagar.

E', tambem, de e peear que seja muito bem aceita,.
na Exposiçilo de Philadelphia, a seda vegetal, (l,ue se
exlrahe do fmct da Banigllda, elo Paraná) de> gen.ero
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Echytes, e as fibras liberianas do Pnu-do.-embira
(Xilopiafl'ldecens), e da PindahybEl, ou Pau-de-anzol
(Xilopia sel'icea).

OLinho (Linwn usitalissimwn), planLa exoLica, pro.
duz bem nos provincias meridionae , com e peciali­
dade, llas do Paraná; Santa-Catharlna, e Rio-Grande­
do-Sul.

Planlas oleosas.

Conhecem-se, como Laes, e uo, mais geralmente,
aprov_eitadas_na industria, .numerosas especies in­
digenas, e algumas exoticas, que vegetam, espon­
taneamente, e, entre ella , o Coqueiro-da-India, vul­
gurl~Ilente, chamado Coqueiro-da-Bahia (Cocos nuci­
fer.a); Coqueiro-de-Dendê (Elaeis guine.ensis), oriun­
do da Africa; Caiaué (Elaeis 7nelanococca),. Indayá
(Attalea compta), contendo 44 % de azeite, melhor
do que o da oliveir a; Patauá (Oenocarpus Patauâ);
Bacaba (Oenocal'pus Bacaba),. Airy, ou Brejahuba
(AstrocCtl'yum A-Y7'i), com 18% de manteiga vegetal;
Macahuba; Macahiba, ou Mucajá (Acroc07nia sclero­
carpa); Baba-de-boi (Cocos gOl1unosa), contendo 36 Ofo
de oleo fixo; Jeribá (Cocos coronata) , com 38 0/O
de oleo; Coco-de-quare ma (Cocos flexuosa), cuja
producção, em oleo de u o culinario, é de 69 %;
Pati (Syagrus botryophora); Pindoba (Attalea sp.);
Batiputá (Gomphia panJiflora); Jabotá (Anisosperma
Passiflora),. Copalüba (CopaiJera sp. var.),. Jandiroba
(Feuillea trilobata); Andlroba (Carapa gujanensis).;
Mamon irfl (Ricinus cOJlununis),. Mame 11 P iru-do-JTl FILo
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(lVlabeatistuligera); Nogueirll-da-Inclia (AleuI'itis f,'i­

loba); Andaass'ú (Johannesia Principes); Bicuiba
(Myristica ojficinalis); Ucuúba} ou Bicuiba (My­
ristica Sebifem); Sllpucainha (Carpotroche brasi­
liensis), que produz 69 1)/0 de excel1ente oleo de
cheiro particular, e muito agradavel} a qual não se
deve confundir com a Sapucahinha (illainea b7'asi­
li'ensis, de Vellozo); Algodoeiro (GossypilUn spo vw'.)'

Mandubi (Amchis hypogaea); Pindahyba (Xylopia
sp. var.) que, em 10 kilogr., fornece 130 gramo de
oleo aromatico proprio poro uso culinario.

Gomll1:1S e Hesin:l ,

As plantas seguintes süo apreciaveis, pelas g,om­
mas, e resinas, que fornecem á industria:

Seringueira (Siphonia elastica); Mangabeira (Hctn­
contia specíosa) ,. Agoniada (Plwneria lanc(folia); Ga­
meleira (Urostignta doliaria),. MaçaranduQa-br.anca
(Lucwna procera),. Figueira-da-India (Ficuselastica);
Cajueiro (Anacardütm occidentale),. Jatobá (Hyme­
n.aea courbaril) e outras, que fornecem gomma
copal para confecção de verniz; Angico (PithecoUo­
biwn gummiferwn),. Angico-vermelho (Acacia An­
{fico) produzindo gomma, que tem as proprie­
dades da arabica; Pau-de-breu (Amyris (3lemifera),.

Anani (Simphonia globulifem),. Maçaranduba (Mi­
mosops elata)} de cujo leite extrahe-se a gutta-per­
cha, como acontece com outras especies do mesmo
genero,. Almecegueira (Icica icicariba),. Cajá (Spon­

dias sp. caro); Paina-femea (Chorisia PeclfoWana);.
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Embirussú (Bombax Ca7'oUnum),' Pau-de-Lagrima)
{JU Pau-de-brincos (Strukeria oppugnata) ,. Bagre
(Machae7'iw11)' Angelim-doce (Anclira rosea),. Pi­
nheiro;-do-Brazil (-lrauccu'ic[, bmsiliana) , e Cabriuva
(MyrocarlJUS Jronclosus).

Plantas tintlll'eil'~s.

Ha muHa e pedes v:>getae , que fornecem ma­
teria colorante) sendo de uso mais geral:

Para a côr vermelha: Pau-Brazil (Caesalpinia echi-.

hata)' Barbatimão (Struphnoclendron Barbatúnão);
Sangu -de-drago (Croton erythrina); Guarabú (Pel­
togyne Guambú),. Cara~uru (Bignonia chica); Catiguá
(J:,'ichilia Catigua); Urucú (Bi~a Orellana); Mangue
(Rhizophol'Ct iVlangle) e, tambem, o Mangue-branco
(AIJicelU'tia nítida) e outros mangues do littoral,
egualmenLe, empregados com vantagem, nos cortu­
111es) e succedaneos da cascas do Angico (Acacia),

e das Cannafistulas (Cassia).;

Para a côr azul: Anil (Incligojera, sp. var.),. Anil­
trepador (Cissus tinctoria)) e Genipapeiro, a fructa,
(Genipa, sp. va7'.);

Para a côr preta: Mate (llex paraguariensis),. Ma­
cucú (llex macoucoua), e Tinhorão (Lasianclra, sp.

Dar.) ;

Para a côr amarella: Tatajuba, ou Tatajiba ( Ma­
clura, sp. var.).: e Gravatá de tingir (Billbergia

tincto7'ia) , e outras.

8
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Planl.as :lJ'orllalicas.

DL tínguem- e entr muitas:
Çrnveiro-da-terra (Co.l.yptranthes o.l'omo.tica) e a

especie Eugenio. speudo-co.l'uophytlus)' Craveiro-do­
Maranhão, ou Pau-Cra o (Dicypellium Caryophylla­

tum) de sabor aromatico similhante 0.0 do Cravo-da­
India ~ Lourinho (.L11yrto.cea)· Baunilha (Vanilla,
sp. var. L' Cumarú (Dipterix) sp. var.)· Puxurí
(Nectandra Puchuri)' Noz-moscada-do-Brazil (Cryp­

tocarya moschata),o Canella-de-cl eiro (Oreoclaphnc

opifera)' Cujumary (Ayclendron Cujumary),. Sassa­
fraz (Nectanclra cymbarum), c Embira-vermelho. (Xy­

lopia sp.)
Além d'estas, estão accIimadas plantas exotica

cuja cultura tem lido mais, 'OU menos desenvolvi­
mento, taes são:

Girofleiro, ou Cravo-da-India (Caruophyllus aroma­
ticus) ; Canella-de-CeylUo (Cinrlwnonuun ~eylo.nicum),o

.Canforeira) Cinnamomum camphora); Pimenteira-de­
Jamaica (Eugenia PiJnenta); Pimenteira-da-India (Pi­
per nigrum); Aniz-e. trellado (Illicium anisatwn), e
Muscadeira-das-. folucas (Myristica fragans).

Plantas fructifeJ'a!7, e oulras pranl.as economicas.

Além das plantas industriaes, que vão citadas, é
u flora do Brazil riquissima em productos alimenti­
cios. Não sendi! possiveI referil-as todas, pela
razão acima indi~ada, dar-se-ha 'noticia, somente,
das arvores, e arbustos indigenas mais notaveis por
snas fructas.
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A familia da' Myrta eu fom ce, no generõ
Psidium, diveI' os eS'pecies de Goyabas; Al'açás;
Guabirobas; Guabirabas, e CampinhfLes muitas das
quaes ão de primoroso sabor, pre, tando-se todas á
fabricação de doces mui apreciados; no genero M!Jl'­

ciaria, muitas especies de Jabuticabas de excellente
qualidade, e duas de Cambucá ; no genero Stenocalyx

... n.rias especi~s de Pitangas; Grumixamos; Cereja­
do-Rio-Grande, e outra fructas; no genero Eugenia,

Uvaia; Guabijú; Cabelluda; Guaquica; Cambuhi;
Ameixa-do-Par,á, e outras; no genero 111arlierea, as
especies conhecidas com o nome de Guapurunga;
no genero BertholletiCt, a Castanha-do-Maranhilo}
bjecto de importante commercio de exportação, no

Pará; no genero Lecythis, diversas Sapucaias, cujas
amendoas são muito oleosas, além de nutritivas.

A familia das Sapotaceas produz fructas, geral­
mente, estimadas, e conhecidas pelos nomes vulga­
re de Sapóta; Saputí; Abío; Abiorana; Cotitiribá;
Cupan; ,Guacá; Maçaranduba; Guapeba, e muitas
outras.

A familia das Anonaceas fornece excellentes, fru­
das, taes silo: no genero Anona-Ata; Chirimoia;
Graviola~ e no genero Rollinia- Biribá, e infinidade
de outras comprehendidas na denominação vulgol'
de Araticú.

A familia das Terebinthaceas onta no gener
Anacarclium, diversas especies de Cojús, e no ge­
11ero Spondias, o Umbú, e os Cajús muito estimad:o "
por suas qualidade refl'igerant

A familia das Passiflorea of1' l'ece, Lambem,
gri'lnde quantidade d variadas rJ'uclas (l'l'l'almente,
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conhecida~, com a denominaçi1o de Mal'acujás, e,
quasi todas, de gosto agradavel.

A familia das Rubiar.eas fornece, no genero Geni­
pa, diversas especies de Genipapo, fructa acidula, á
qual se attribuern qualidades medicinaes. No genero
(}ardenia, ha, tambem, fructas muito apreciada .

A familia das Verbenaceas tem, no genero I/Uex,
o Tarumarr, muito gabado, pelas suas virtudes the­
rapeuticas.

Além d'e tas contém:
A familia das Ampelideas; trinta e cinco especies

estudadas, technicamente) do genero vitis, tratan­
do-se de averiguar si poderá alguma ser utilisada,
como é a Uva vulgar;

A familia das Cordiaceas, algumas especies do
genero Cordia, e, entre ellas, i. fructa do Gallo; Ju­
ruté, e Piapana;.

A familia das Cacteas, fructas conhecidas, com­
mummente, pela denominação qe Cardos) das quaes
se encontram muitas especies, sobre tudo, nos ro­
chedos, e areaes da costa;

A familia das Rosaceas, differentes especies do
genero Rubus, cujas fruetas, além de agradaveis,
são utilisadas no fabrico de excellente vinagre;

A familia das Solaneas, varias especies de Sola­
num,. vulgarmente, chamadas Joás; e de Physalis
conhecidas, no Pará, pelo nome de Camapús; .
. A familia das Leguminosas, algumas especies do

genero Inga; no genero Cassia) o Marimarí, que
se encontra, no Pará; e no Hymenaea, o Jatobá;

A familia das Malpighiaceas, diversas especies
de MuricÍs, do genero Byrsonima;
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A familia das Supindaceus, no genero Sapindus,

duas esp eies de Pitombas;
A familia das Guttlferas, no genero Platonia) o

Bacuri, fructa mui aprccinda, e, no genero Garcinia)

diversas especies de BacuparÍs;
A família da' Cbrysobalaneas, Oiticorá, do ge­

nero Couepia; Oiti-da-praia, do genero lVloquilea, e o
Guajurú, do genero Chrysobalanus;

A família das Sterculiaceas, o Cacáu, e o Cupuas­
sú, do genero Theobl'oma) e o Chichá , do Ster­

culia;

A família das Laurineas, duas variedades de Aba­
cates, do genero Pel'sea .

A familla das Olacineas, Ameixa-da-terra, (Xime­
nia americana) ;

A família das Camelliaceas, algumas especies
de .PiquÍs (Cal'yocar) , cujas fructas são oleo as,
e nutritivas;

A familia das Coníferas, uma especie do genero
Araucaria, e duas do genero Podocarpus, produ­
zindo a Araucal'ia) ou Pinheiro-do-Brazil) fructos
denominados Pinhões, que servem de alimento ao
homem) e ao gado suino, e são objecto de expor­
tação;

A família da Papayaceas, differentes especies
do genêro Carica, vulgarmente chamadas Jaracatiá,
e Mamão;

A familia das Apocineas, a Mangaba (Hancornia

speciosa)) e o Mucugê-da-Bahia) genero, talvez, ainda
não estudado, e a Sorva (Couma utilis);

A familia das Melastomaceas, diversas fructas, e,
entre ellas, o Pussâ (Mouriria);
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A familio dos Bromeliüceos, no genero Ana­
nassa> o Abacaxi, e multas especies, ou variedades
de Ananazes;

A famllia das Musaceas, além de nume1'osns e pe­
eies exo.ticas, duas, ou tres de Bananas indigena .

A família dos Palmeiras-infinidade de fl'uctas
alimenticias utilisadas, tombem, na fabricnç<1o de
oleoso

Entre a arvores mnis uteis do Brazil, merece es­
peclal menção a Carnaúba (Copernicia cer'ijera), po.l­
melra, que, em cultura, se desenvolve, nos pro­
vincias do Ceará; Rio-Grande-do-Norte; Piauhy, e
alguma da mais visinhas.

Talvez não e encontre, em nenhumo. regiüo,
arvore, que e applique a tantos, e tUa va riodos
usos,

Reslste a int nsas, e prolongo.dos sêccas, c n e1'­
vando-se, constantemente, Yiçosa.

Suas raize produzem os mesmos effeitos mecli­
cino.es do. sal aparrilha, Do tronco, obtem-se fibras
rlja , e leves, que adquirem o mai lindo brilho;
esteios; calbros, e outro materiaes de construcç<1o
civíl, e, bem as 1m, optimas estacas> para c' rem;
divlsorias.

Do palmito, que, alnda novo, serve d alimento
apreciado, e muito nutritivo, obtem-se uma qunli­
dude de vinho; vinagre; uma substancia accharina,
e, tambem, grande quo.ntidacle de gomma. por iela
com o sagú, cujas propriedades, e gost po ue n
qual tem, muitas vezes, servido de sustento aos habi­
tantes d'l;1quellas prQvincia ,em alguma oe aslões
de excessiva sêcca,
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uo aprovei tudo nu alim ntaçüo do
gado.

Du madeira d tronco fül)ricam- e in tl'Umento~ de
mu ico; tubos, e bombas para agua.

A suj) 'tancia tenro} e fibrosa do amago do troneo
substitue, perfeitamente, a cortiço. A polI a do fructo
é de ugradavel abor, e a amendoa, assás oleoso, e
emulsiva, é, depois de torrada, e reduzida a pó, usada
como café, por algumas pessoas do interior.

Do tronco obtem- e, tambem, farinha similhante
li maizena} e um liquido bostante aI '0, egunl ao que
produz o fructo conh~cido pelo nome de côco-da­
Bahia.

Da palha extrohe-se sal, e alcali para o fabrico
de sabão ordinario; sêcca fazem-se esteiras; cha­
peus; cêstas, e vassouras, e exporta-se, não pequena
por.ção, para a Europa, onde é empregada, no fabric
de chapeus finos, que, 'em parte, oItam para o Bra­
zil, calculando-se, em cêrca de 1. Ooo:OOO~OOO, o valor
da respectiva exportação, a sim como da que é
aproveito da, na industria nacional,

Finalmente, as folhas produzem 'cêra para velas,
de exlenso consumo, nas provincias septentrio­
naes} principalmente, na provincia do Rio-Grunde­
do-Norte, onde, só de dous municipios, exportam-se,
annualmente, cêrca de 300.000 kilogr. de cêra, além
da que n'ella é c.onsumida, eno Ceará} onde, tambem,
é ramo importante de commercio, tendo havido
annos, em que a colheita excedeu d 2.000.000 de
kilogr.

A exportação annual, n'esta provincia, é calculada
ln cêrca de 1.500.000 ldlogr., e o consumo in terno
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em mais de 850,000 kilogr., sendo superior a
2.200:000aooo o valor da producção annual.

Completar-se-ha e te artigo, com a seguinte relação
das plantas fructiferas, e demais plantas economicas
provindas de outras regiões, e acclimadas no Brazil,
onde prosperam, admiravelmente:

Na familia das Ruhiaceas, o café, de origem
africana, e que, introduzido no BraZil, no seculo
passado, constitue sua principal riqueza.

No genero Cinchona, além das especies indigenas,
principia-se a cultivar a Quina-do-Perú;

Na família das Apocineas, a Ameixa-de-Porto­
Natal (Carissa Kamndas);

Na familia das Sesameas, o Gergelim (Sesamum

orientale) ;
Na família das Ebenaceas, duas especies de Dios­

pyros, vulgarmente, denominados Pecegos-da-India,
e Sapota-da-India;

Na família das Oxalideas, a Carambola, e Q Bi­
limhí, (Averrhoa).

E tem mais:
Na família das Oleineas, a Oliveira (Olea europea),

e a Flôr-do-Imperadôr (Olea fragans). A primeira
fructifica no Rio-Grande-do-Sul; S.-Paulo, e junto
da serra da Mantiqueira, em Minas-Geraes. A se­
gunda, com a qual, na China, se aromatisa o chá, não
passa, no Brazil, de planta de ornamento;

Na família das Ampelideas, diversas especies
de Vinhas (Vitis) trazidas da Europa, e dos Es­
tados-Unidos, prosperando em todos os climas do
Brazil, e, mui particularmente, nas provinclas de
Mina -Geraes; Paraná; S.-Paulo, e S.-Pedro-do-Rio-
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Gl'anue-do- uI, onde 'uo cultiyadas para fabrico
do vinho;

Ia família das Myrtacea , algumas especies de
Jambeiros (Jambosa) e o Jambolão (Syzygium), de
origem asiaLica, e diversas especies de Eucalyptus)

da Australia;
Na familia das Granateas, muita variedades de

Romeira (Punica);
a famllia das Rosaceas, Pereira (Pyrus); Ma­

cieir a (lltIalus); ~Iarmelleiro (Cidonia); Ameixieira
(Prunus); Amendoeira (Amygdalus); Pecegueiro
(Persica); Dama queiro (Armeniaca); _Cerejeira (Ce­

rasus); diver as e pecies de Morangos, e o Rubus

l'osaeJolius, impropriamente chamado Framboesa,
ou Morango-da-China,

Todas estas plantas vinda do antigo continente,
du~- e, perfeitamente, na provincia do Rio-Grande­
do-Sul, e nas parte elevadas das provin ia' de
Santa-Catharina; Paraná; S.-Paulo; Rio-de-Janeiro,
e Minas-Geraes. A Ameixieira-do-Japão (Eriobotrya
japonica) acclirnou-~e, de tal sorte, no Brazil, que
reproduz-se, espontaneamente.

Accre. cem ainda:
Na família das Legumino a , o Tamarindeiro (Ta­

marindus indica) cuja fructa, além das suas qua­
lidades medicinaes, serve para doces; xaropes, e
vinagre, e, em principio de acclimação, a Alfarro­
beira (Ceratonia Silíqua) ;

Na familia das Terebinthaceas, a Mangueira (Man­
giJera indica) e o Cajá-Manga (Sponclias dulcis),
aquella de origem asiatica, e 'ta da ilhas do
Mar-Pacifico;

9
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Na familia das Auranciaceas, diversas especies do
genero Citrus (Laranj eira; Limoeiro, e Limeira);
no genero Triphasia, o Limoeiro-de-jardim, e,
no genero Cookia, duas, ou tres especies, e, entre
ellas, o Vampf (Cookia punctata) , cuja fructa é

estimada;
Na familia das Sapindaceas, a Lexia, e a Longana

pertencentes ao genero Nephelium, ambas dignas de
cultura, pela excellencia de, suas frl1ctas;

Na familia das Guttiferas, em ogrande abundéll1­
cia, no Pará, e vai-se acclimando, em outras provin­
cias, o Abricot-das-Antilhas (l\Ilammea Ame7"icana),o

Na familia das Camelliaceas, além das plantas de
ornamento do genero Camellia, oriundas do Japüo,
ha o Chá-da-India (Thea), que se cultiva, embora
ainda em pequena escala, nas provincias doo Paraná;
So-Paulo; Rio-de-Janeiro, e Minas-Geraes;

Na familia das Malv?-ceas, no genero Hibiscus, o
Quiabo, ou Quingoniliô, que deve-se á Africa, d'onde,
tarnbem, veiu o Baobab (Adansonia digitata), cuja
fructa é preciosa pelas suas qualidades medici­
naes, e refrigerantes; além do Durião (Durio Zibe­
thinus) de origem asiatica, ainda pouco propagado
no Brazil;

Na familia das Bixineas, a Ameixieira-de-Mada­
gascar (FlacOUT"tia Ramontchi) ,0

Na familia das Cucurbitaceas, differentes especies
indigenas de Aboboras (CucUT"bita), e outras exoticas
de generos diversos, Melancia (Citrullus) ,0 Melão, e
Pipino (Cucumis) ,0 Abobora-d'-agua (Lagenaria), e
Chuchú (Sechium), todas cultivadas; geralmente, no
Brazil, em grande abundancia;
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Na familia das Euphorbiaceas, a Nogueira-das­
Molucas (Aleul'ites tl'iloba» é, no genero Cicca, a
especie> a que, no Brnzil, se denomina, indifferente­

mente, Pitanga-brar úa; Vinagreira, ou Groselha;
Na familia das Piperaceas, a Pimenteira-da-India

(Piper nigl'um) >"

Na familia das Artocarpeas, diversas especies de
Amoreiras (Mol'us» que se cultivam para criação do
Bicho-da-seda; a Figueira (Ficus Carica),. a Jaqueira
(Al'tocat'Pus integrijolia) >e a arvore da Fructa-pão

(Artocarpus incisa»"

Na familia das Juglandeas, a Nogueira-europea
(Juglans l'egia), que prospéra muito, nas provincias
de Paraná; S.-Paulo; Minas-Geraes, e em algumas
zônas do Rt6-de-Janeiro ;

N.a familia das Cupuliferas, o Castanheiro (Castanea
vesca) cultivado em algumas provincias;

Na familin das Corylaceas, li Avelleira (Corylus
aIJellana) ainda pouco cultivada, mas com tenden­
eia a aeclimar-se;

Na familia das Casuarineas, duas especies de Ca­
suarina provindas da AustraJia, que fornecem boa
madeira;

Na familia das Coniferas, algumas especies exo­
ticas dos generos Pinus >. Araucaria> e Cupressus

plantadas, tambem, como objecto de ornamento;
Na familia das Cycadeas, diversas especies do

genero Cycas, a que dão o nome vulgar de Sagú;
Na familia das Musaceas, além ·das especies in­

digenas mencionadas, muitas outras do genero
Musa, fornecendo excellente fructa, e oriundas da
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Africa; Asia, e Oc~ania, e, como plantas de orna­
mento, ha ainda a Ravenala)' a Strelitzia; a Urania, e
o Pandano, tambem applicavel á indu tria, e muita
outras.

Na familia das Gramineas, encontram-se diversas
especies de Bambús asiaticos, que se de 'cnyolvem
com grande facilidade, em quasi todas as provincias.

Na familia das Palmeiras, em que, uliás, é tão rico
o Brazil, cultivam-se, por sua utilidade, e para Ol'l1il­

mento, muitas especies exoticas, e, entre ellas, a
Tamareira (Phamix dactyl~fera), a qual dá-se bem
~m todo o littoral, e, notavelmente, em Pernambuco,
pnde produz fructas de excellente qualidade.

llaize ali menticia .

Entro as raizes alimenticias, recommendam- e a
seguintes: no genero Jl([aniot) o Aipim, e a Mandioca
de diversas especies, das quaes e trata em outro
logar; no gencro Ipomoea, diversa especies, ou va­
riedades da Batata-doce; no genero Colocas ia, dif­
ferentes especies de Inhames; no genero Caladium,
o Mangarito, e a Tayoba; no genero Dioscol'ea, nu­
merosas especies do Cará; no genero PachYl'rhizus,
o Jacatupé. Além d'e tas especie indigenas, ha
muitas exoticas, não só cultivadas, mas até repro.­
Çl.uzindo-se, e pontaneamente.

Planta' medicinacs.

~s plantas medicinaes do Brazil de maior impor­
tancia commercial são: a Salsaparrilha (Smilax); as.
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Ipecacuanhas (Cephaelis Borreria) e Richal'dsoina);

a Copahiba (Copaijera)} e outra já referida , que
produzem re inas, e oleoso

Além d'estas, a materia medica brazileira contém
avultado numero de plantas, que a enriquecem,
como, talvez, em nenhuma outra parte do mundo, e
entre ella : Carobas (Jacá7'Ctncla, da Bignoneaceas);

rDizes de Caineas (Chicoca anguificla); Pau-pereira
do Rio-d -Janeiro (Geis ospernwn "'I cllosii); do
Ceará (Aspiclosperma sp.); casca ele Catigoó. (Tre­

chilia); raiz de Cabralea-cangerana; Parreira -bra­
vas, do genero Cissampelos; fru to do Guaranú (Paul­

linea sorbilis); falsa Quinas (EilJoclea jeurifuga;

Solanwn) pseuelo-Quina, e Stt'ychnos) pseuelo-Quina);
Jaborandis (Piper) e OUonia) cuja folha, e raizes
têm variadas applica. õe therapeutica , e Espelina
(Perianthopoclos tomba)} cujas raizes reduzida a pó
tem acção emeto-caLhartica, e, ultimamente, proyou,
muito bem, contra envenenamento , e em muito
ca os de epllep ia; Butua, ou Abutua (Coculos ci­
neranses); Vellame-do-mato (Solanwn cernuwn de
Vell.), e Mil-homens (Aristolochia l'igens trilobata).

Na obra esp cial elo naturali ta Martius, Systema

materiae medicae vegetabilia bNlsiliensis) estão
apontadas numerosas plantas ~lo Brazil, que, por
suas virtudes, são mais u ada pelo medieos na­
cionae , e estrangeiros.



REINO MINERAL.

PEDRAS PRECIOSAS.

. Encontram-se diamantes, na provincia de Minas­
Geraes', ao longo da serra do E pinhaçQ; ao N.
d'esta até os limites septentrionaes da mesma pro­
vincia, e nas montanha , que ficam ao SOo das cabe­
ceiras do rio' de S.-Francisco; e na da Bahia, nas
planuras, e serras meridionaes mais proximas ao
vaUe d'esse rio, e, tambem, no Sincorá, e Chapada.

Nas provincias de Goyaz; Mato-Grosso; Paraná;
. S. -Pedro-do-R.io-Grande-do-Sul, e S.-Paulo acham-se

diamantes, mas de pouco valor, e accidentaes, nas
rochas itacolumiticas. E' de crer, que, mais tarde,
augmentando a povoação do interiôr, e crescendo
a industria extractiva, üppareçam maiores, e mais
abundantes.

A lavra dos diamantes pertence, hoje, aos particu­
lares, nos termos, e sob as condições das leis, que
regulam sua administração especial.
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Esmeralda?; cuclasias; 'apbyras; rubins; topa­
sios; berylos, e turmalinas : preta; azul, e a verde, a
que dão o nome de esmeralda do Brazil, existem,
egualmente, no Imperio, com particularidade em
Minas-Geraes, onde apparecem, tambem, com o zir­
conite ordinario, outras gemmas de mais, ou menos
apreço.

De granadas, ha grande cópia em toda parte; entre­
tanto, raras vezes têm sido achada. em estado de
perfeição.

QUARTZO, E SUAS VARIEDADES.

Cri taes de rocha puris imos, e de avultadas di­
mensões são exportado , mórmente. de Minas-Ge­
raes; Goyaz; S.-PDulo, e Paraná, onde, tambem,
extrahem- e bellas, e grandes amethystas, que s~

vendem por preço elevado.
Encontram-se opála ; calcedonias; agathas, e jas­

pes, em quasi todo o interior, sendo a provincia de
S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, a que mais se distin­
gue, na exportação dDS aguthas, e calcedonias, que,
aili, já con tituem importante ramo de commercio.
Em Goyaz, ha massas consideraveis de cristal,
muito puro, contendo, ás vezes, veios de quartzo
urnarello (citrino) muito procurado.

METAES.

OUI'O.- P6de-se dizer que os municipios de todas
a provincias contém este precioso metal, entre
seus produclo naturae .
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Convindo, porém, referir, unicamenL , as locali­
dades, reconhecidamente, al1rifera~, e, como tae ,
de tinada a erem mineradas, cumpre mencionar
grande parte da provincia de Minas:-Geraes, e, com
especialidade, a bacia uperioL' do rio de S.-Fran­
cisco, em toda a sua vertente oriental, onde al­
gumas companhias inglezas, e muito individuo
extrallem ouro.

Estão no me mo ca o, o municipios de D.-Pe­
drito; Caçapava; Rio-Pardo; Santa-Maria; Cruz-Alta;
S.-Gabriel; Piratinim, e outro , na província de
S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, onele acha- e organi­
zada, e em trabalho preparatorios para a lavra, no
primeiro d aql1elle municipio , uma empreza nacio­
nal, com o ti ~llo ele CoIllpanhia-da -Minas-de-ouro­
e-co))re-do-sl1l-elo-Brazil, e o capital de 800:000~OOO.

Seguen1-s o di tricto ele Tury-assú, no Maranhão,
diverso logare na Bahia; Piauhy; Goyaz; Mato­

Gros o; Ceará; Parahyba; Pernambuco; S.-Paulo;
Paranú, e anta-Catharina. Para sua exploração, e
lavra, t m o governo geral concedido a competeute
autorização, nestes ultimos anno .

O ouro, em todas estes jazigos, é encontrado em
vieiros de quartzo compactos, e de quartzite en­
cravados em rochas primitivas, ou nas de ferro
micaceo, e em grande quantidade, nas alluviões
dos rios.

O systemas empregado, até hoje, na extracção
d'este metal pelas companhias inglezas, E\ nacionaes,
que se v'1o agora e tabelecendo, são de esmaga­
mento; lavagem, e amalgamação, sendo este, porém,
u ado em menor escala. Os parLiculare continuam
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no antigo' costume da lavagem das aréas proce­
dentes das rochas auriferas, e depo itadas no leito
dos rios, mais proximos.

De envolta com o ouro apparecem, em taes arêas,
platina; iridio, e, em muitos logare , palladio em ligll
com o ouro.

Em algumas minas encontram-se, tambem, tellurio ~

bismutho, e grande porção de pyrites ar enicae .
Pelos ensaios feitos na Casa-da-Moeda do Rio-de­

Janeiro, o ouro pa11adiado dá as eguintes porcen­
tagens:

Ouro .
PaUadia, ..

I
88,9

11,1

II
90,25

9,75

III
92,3

7,7

Esse ouro provém de diversas lavras das provin­
cias de Minas-Geraes, e Mato-Gros o, sendo, a11i,
denominado ouro-preto.

De longa data, o palladio tem sido extrahido, na
Casa-da-Moeda, sem applicação especial.

O finado dr. Custodio Alves Serrão fez, sobre o ouro
palladiado, estudos importantes, principalmente, a
respeito da propriedade de se contrahirem as me­
dalhas, quando aquecidas, obtendo por esse pro­
cesso uma reducção successiva.

Prata. - Acompanha muitas das galenas ex.isten­
tes em todas as provincias ; mas sempre em propor­
çã-o inferior al% do chumbo,

Sabe-se, porém, que entre os mineraes de cobre
do municipio de Caçapava, na pl'ovincia de S.-Pedro­
do-Rio-Grande-do-Sul, achou-se prata na proporção
de 0,50/0'

:lu
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Ha, quasi, dous seculos, foi este metol extrahido,
e fundido no morro Araçoiaba, do municipio de
Sorocaba, provincia de S.-Paulo, de envolta com
ouro, que, ainda ha poucos ann05, era lavrado alli.

Ha perto de Sorocaba, em Itupava, uma mina, que
foi abandonada, talvez por dar pequeno interesse.

Algumas das galenas de Ypornnga, e Ribeira-de­
Iguape são, egualmente, argentiferas.

Tradições hi toricas as eguram a exi tencía de
prata, em nbundancia, na provincia da BnhiRJ e eni
Mato-Grosso. Nunca, porém,. foram bem conhecidos
sellS jazigos.

lIle.·C111'io.- Foi descoberto, na fazenda do Capão­
d'-Anta, e em outros lagares da provincia do Pa­
raná.

Em Santa-Catharlna, cQnsta que t'ôra encontrado,
no principio d'e te seculo, e, 11a pouco, na pro­
vineia de Minas-Geraes.

Em S.-Paulo, tambem existe mercurio, principal­
mente nas alluviõe . Ainda, porém, não é lavrado.

Cobi·e.- Acha-se nasprovincia de Mato-Grosso;
Goyaz; Minas-Çleraes; Bahia; Maranhâo; Ceará, e,
sobretudo, na de S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul,
no municipio de Caçapava, e outros; e, especial- .
mente, nas margens do Quaraim, e em Santo­
Anto'nio-das-Lavras, a 6 ki1. l11 600. 01 da villa d'aquelle
ilome, d'onde, facilmente, p6de-se transportar, na
di tancia de 85 ki1. llI 800. 01, á cidade da Cachoeira,
ultimo porto do rio JacuhYJ na parte navegavel a
vapor.
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o cobre do municipio de Caçapava, onde ha os
mais opulentos jazigos cupriferos do Bl'azil, produz
60 % de metal puro, conforme o vieiro escolhido
para exploraçi1o.

N'estas minas, encontram-se malachite ; azurite, e
ldaprothina, propriamente dita.

IIlallgjanez.-EIl1 Minas-Geraes; na bacia de Pa­
ranaguá; em Ypanema, e, em differentes provincias,
é encontrado e te metal, que existe, em grande
quantidade, na Bahia, perto da cidade de Nazareth, a
qual e communica, por navegação a vapor, com a
capjtal da provincia.

Estanho.- Tão p quena porção se ha descoberto
d'este metal, que muito longe está de ser, por ora,
considerado producto industrial do paiz.

Consta que tem sido vi to nas arêas do rio Parao­
peba, na provinoia de Minas-Geraes, e em alguns
granitos da do Rio-de-Janeiro.

Zinco.- Com as galenas da serra de Ibiapaba, na
provincia do Ceará, têm vindo amostras de sulphu­
reta de zinco. Consta, tambem, ter sido encontrado,
em um ramal da serra do Araripe, na mesma pro­
vincia.

ChulIlbo.- Existe em grande cópia no estado de
galenn, algumas vezes argentiferas.

São bem conhecido o jazigos de Yporanga, na
provincia de S.-Paulo; de S.-Peclro-do-Rio-Grande­
do-Sul; do rio Abaeté, e perto de Sete-Lagõas, em
Minas-Geraes; os das pro,:incias do Hio-de-Janeiro;
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Parallyba-do-Norte; Bahia; Santa-Catltarioa; Ceará;
MaraohtlO, e Piallhy, e o depositos da erra de
lbiapaba, na pr<?vincia do Ceará.

E' a sás abundante o chron:wto de chumbo, em
Cong~nhas-do-Campo, da provincia de Minas-Ge­
raes, o qual acha-se em alguns kllometros de ex­
tensão; mas ainda pouco aproveitado. Compõe-se
de oxydo de chumbo 69 0(0, e acido chromico 31 %.

De todos os jazigos de chumbo, o mais notavel é o
do rio Abaeté, d'onde extrahiu-se, tambem, prata,
quando, antigamente, foi lavrado, por ordem do go­
verno.

ilntimonio.-Ha, lia Museu-Nacional, amostràs de
sulphureto de antlmonio encontrado na provincia de
Minas-Geraes, e consta que, tambem, appareceu, em
S.-Paulo, e no Paraná. Exi te, egualmente, no Espí-,
rito-Santo.

Bismutlto.- Em alguns pontos da provincia de
Minas-Geraes, tem-se encontrado minerios de bis..,
mutho, nas lavras de S.-Vicente, e Passagem.

Al·senico.- Acompanha, gel almente, as pyrites"
Das formações auriferas, sendo, tambem, descoberto,
no estado de acido combinado com o ferro, forman..,
do a scorodite, que se encontra na freguezia de Anto"
nio-Pereira, em Minas-Gemes.

I"CI'('O. - Localidades e conhecem no Imperio,
onde este metal de cobre-se na condições,' em que
é mais apreciado.

Em toda a serra de Habira; nas visinhanças da ci­
dade de Ouro-Preto; na serra do Espinhaço, junto ao
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serro da Piedade, e em outro muitos pontos da pro­
vincia de Minas-Geraes, é incalculavel a porção de
ferro, ora magnetico, ora oligistico, e micaceo, de que
compõe-se grande parte das mon~anhas d'aquella
provincia, soffrendo ü ferro oligistico decompo ição,
na superficie, pela acç&o dos agentes atmosphericos,
c formando camadas de limonite, que cobrem vastos
areaes.

Nas provincias do norte; na interiôr de Minas-Ge­
raes; na de S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, e na do
Paraná mostra-se, em quantidade notavel, o ferro,
mais ou menos decompo to, no meio do depositos
argillosos, que revestem as planicies, e as fraldas das
collinas,

As mais ricas mina , que n&o constituem forma­
ção indepedente, ão vieiros, mais ou menos pos­
santes, como os de S.-João-de-Ypanema, e alguns
nas provincias das Alagôas; Ceará; Rio-Grande-do­
Norte, e Parahyba.

Ra minas de ferro, que apresentam incontestavel
superioridade pela completa ausencia de pyrites;
vantagem, que não possuem nem as mais afamadas
da Suecia.

Contém o magnetite do Brazil 72)5 % de ferro; o
oligisto; o martite, e o melhor ferro micaceo 70 %,

baixando os d~ inferior qualidade a 25, e d'ahi até
20 %.

E' o ferro, só por si, um dos maiores elementos de
riqueza do Imperio, pela sua abundancia, e qualida­
des, e, bem assim, pela facilidade) e economia com
que pôde ser aproveitado, achando-se) de orelinario,
perto de extensa matas, que se reproduzem no es-
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paço de 6 a '10 aunos, e, por longo tempo, devem
con tituir imme.n o deposito de excellentc combusti­
vel) e proximo Q abundantes agua corre.nte ,e grnn­
des cachoeiras, que ervir[[o de motor á machinas.

Na provincia de Minas-Gentes, algumas pes oas
animndas por tão vantajosn condiçõe, vão tirando,
de tae circumstnncias, proyeito os r8sultados) na
mineração d'este producto.

Já se con ume muito ferro nUi extrahido, e prepa­
rado, e tudo induz a crer que Lão utilindu triapropa­
gar- e-ha, dentro em i)oucosannos, pormuito pontos
do Imperio.

Em S.-Paulo existe a mais importante fabrica de
ferro ela America-meridional situada na margem
esquerda do libeirão Ypanema, affiuente do rio So­
rocaba, a 191 k11. 01 do porto de Santos; 125 da capital
da provincia, e a pouco mais de 2 leil. 01 500. 01 da raiz
da montanha ele AraçoiaJ)a.

Dispõe a fabrica de impoItantes, e valiosos ele­
mentos, a snber: excellente qualidade de minerio;
carbonato de cal para fundente; materialrefractario
par a construcção de fórnos; aguas sufficientes para
mover as principaes machinas, e muito boas matas.

E te estabelecimento, criado, e mantido pelo
Estado, tem merecido especial attenção do governo,
de de o anno de 1865, em que se tratou de sua
reorganização.

O actual directôr incumbido de contractar, na Eu­
ropa, operarios para os trabalhos ela fabrica, já voltou,
e, effectivamente, trouxe trese com suas familias.

Est s, com quanto pouco I).umerosos, desenvol­
verão a aptidão, e o bom gosto dos operarios nacio-
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naes, cujo numero é superior a 100. D'esse modo;
muito ha de melhorar o pessoal da fabrica, como se
vai reconhecendo.

Egual ollcitude houve na o.cquisição de mo.chinas,
de cuja compra, na Europa, foi, tambem, encarregado
o directôr. Já chegaram, e foram, convenientemente,
assentadas. Tudo, pois, faz crer que o. fabrica des~

envolver-se-ha de modo progressivo, e seguro.
Ogoverno, realizando o intentos, que teve, na re­

orgo.nização d'este e tabelecimento, expediu ordem~

para que elle forneça ferro, em barra, ao arsenal-de­
guerra-da-côrte, segundo o pedido ,que lhe forem
dirigido : grande quantidade acha- e em preparo,
e é de crer, que, opportuno.mente, sejo. fornecido
com a iodispensavel regularidade.

As matas pertencentes á fabrica, con tituem um
dis~ricto florestal, com o. upcrficie de 6.651,5 llecto.­
1'os, que, diariamente, podem fornecer 15 toneladas
metricas ele carvão; quantidade sufficiente po.ra ali­
mento.r todas as officina , e seus acces orios, em
completo. actividade.

O prolongamento da via-t"errea Sorocabo.na até á
fabrica, erá mais uma grande condição de futuro
para aquelle estabelecimento, nilo Ó em relação aos
misteres ela arte militar, como ao da indu tria, em
geral.

Diversas construcçães têm-se ahi feito, e prose­
guem outras com actividade, sendo para notar
que os materiaes empregados em taes trabalhos, fo­
ram preparados, no proprio estabelecimento.

A officina de machinas póde, actualmente, fabri­
car qualquer mac11ina, e trato.-se de estabelecer um
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trem de laminadôres para 1'erro fino, bem como para.
preparar fio de ferro, proprio para as novas linhas
telegraphicas.

Além das vastas pedreiras de excellente marmore,
muito proximas, descobriu-se urna mina de carvão
de pedra, a 33 kil. m de di tancia, na direcção appro­
ximada de O. N. O.; o que, certamente, é do. maiol'
im! ortancia

PEDRAS DE CONSTRUCÇÃO.

A exten 'o. região da costa meridional do Imperio
comprehendida entre a lato 12.°, e 30.° S., compõe-se,
quasi exclusivamente, de rochas primitiva, como
granitos de varias natureza , e côres; gnei ,mais
ou menos foliaclo~; diorites verdes, e negros; quart­
zites claro , e escuros; porfido ,geralmente, e 111 lar­
go dikf\s intercalado ,na rocha mais antiga , e,
em alguns lagares, de lindas variedades de syenite.

No interior, onde esta rochas e apresentam
em grande extensão, acllam-se, eguÇllmente, nume­
rosas especies de rochas ferruginosas; de gres
puros, ou ferruginosos; de calcareos proprios para

.a esculptura, com o polimento dos marmo,res verda­
deiros, e, finalmente, de argillas. plasticas, em
espessas camadas.

Sem sahir da bahia do Rio-de-Janeiro, obtem-se
sobre as penedias, que a circumdam, avultada col­
lecção de granitos escuros porphyroides, com gran­
des cristaes de feldspatbo I'oseo, taes como a rocha,
que con titue o morro da Armação, em Nitheroy,e o
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da ilha de PaqlleLú; pm'dacentos, ligeit'amenLe mo~­

quendo por nidulos micaceos, como o da serra do
Matheus, junto á estação do Engenho-Novo, da
Estrada-de-ferro-Pedro-I1, e, finalmente, claros,
levemente amarellados) ou roseo , como o de Bo­
tnfogo.

O gneiss, ora é alvadio, como os do J 101'1'0 de
Santa-Thereza, ora riscado de bt'anco, e preto, como
os de S.-Christovam, suburbios da cidade do Rio­
de-Janeiro.

Dykes de porfido variegado, com a fórma, e natu­
reza do diorite, encontr-am-se, nas fraldas do Corco­
vado; no morro de Santos-Rodrigues; no forte de
Vlllegaignon, e outros lagares da capital do Im­
perio. A pedra extrahidu d'esta rocha, e o diorite
compacto, egualmente, encra\ ado, em quasi todas
as montanhas do Rio-de-Janeiro, está-se empt'e­
gando, na construcção dos muros rusticos, onde
produz o mais ugradavel effeito.

Para calçamento sujeito a grandes pesos, ha o dio­
rite-granitoide; rocha durissima, de que os canteiros
ervem-se, com difficuldade, nos calçamentos ordi­

narios.

Calca.·cos.- Acham-se, em muitos lagares, cal­
careos saccharoides, pela maior parte eruptivos
nos gneiss.

Das variedades compactas, de todo os matizes,
encontradas, na provincia de S.-Pedro-do-Rio­
Grande-da-Sul, provém as obras de arte, bem co­
nhecidas no Imperio, com o nome de marmores do
Rio-Grande.

ii
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Uma 'ompanhio. foi organiza la pOl'U lavrol' os
pCdl'eil'a do logar denominado En ruzilhada, de que
se tiram marmores de diver as côre , sobresahindo
o verde, pelos veios variegados, e resistenciD, (: o
preto, pelo brilho excepcional.

Não ê esta provincia, porém, a uni a po 'suidora
ele taes riquezas; lindos marmores produzem, tam­
bem, Minas-Geraes; S,-Paulo, em muitos logare , e
bem perto da capital' Bahia; AlagôDs, e outras
pI'ovincias.

Os mai llotuveis extrahem-se do municipio de
S.-Roque, nüo longe da capital de S.-·Paulo, onde
já exi te un1a k'lbrica para s rraI-os. Alérn de po­
del'em . er polidos, com muita perfeiçúo contam-
e, entre e tes carbonato, vari elades lindissimas,

principalmente, a d côr pl'cto. similhnnte ao mais
helio marmore negTo do. Europa.

A cal u ada, gel'almente, nas constl'llCçÕe do
littoral, é fabl'icada, quasi exclnsivamente, ele os­
t"ciras, a que dão o nome tnpi de Sambaquis, e de
bancos ele mariscos formado nas enseadas, ou

oraleira , que acompanham a costa elo Abrolhos
paro. o norte.

O gesso fibroso apparece em finas-Geraes, e em
muitas provincias elo norte.

Do alabastro, que e mais raro, onhecem-se al­
gumas amostras da Bahia, e das margens elo rio
de S.-Fl'ancisco.

Nas provincias do Maranhão; Parahyba, Pernam­
buco, ha marmores cretaceos caracteristico ,pelos
fo ei, C[u o D ompAnham.



- 83-

AHGILLA '.

Encontram-se, em todo o Impel'io, provenientes da
decomposição de rochas, ainda não deslocadas) e
formando depo ito corre pondentes aos volumes
das mesmas rochas. Grande parte, porém, é de al­
luvião.

O empl'ego das argillas é extensissimo, nas olarias.
No Brazil, silo abundantes as variedades brancas,
que podem seI' uproveitadas, no fabrico da louça.

Sob o nome de tabatinga, foram e tas argillas,
mais ou meno brancas, ou roseas, muito usadas
pelos pl'imitivos habitantes, e ainda o <Io, em al­
gumas provincias, especialmentp-, do interiôr, na
caiação dos edificios, e muros; no fabric de louça
grossa, e em ou tra applicaçõe .

O kaolin apparece no Rio-de-Janeiro' em quasi
tod'o o Brazil, e, especialmente, na provincia do Para­
ná; mas) na maiol' parte dos ca os, acompanhado de
numerosos fragmentos de qual'tzo, com que ,e
achava ligado, antes de sua decomposição.

Ra muitas variedade de argilla refl'actaria, de que
se fabricam excellentes cadinhos, principalmente no
Ceará, similhantes ao que fOl'am exhibidos no
Campo~de-Marte, na exposição de 1867, eanaly ado
por Descloiseaux, e outras pessoas competentes, que
reconheceram, e attestaram, de ele logo, sua' }1'0­

priedade .

COMBUSTIVEIS l\IINEHAES.

Cal·vâO-IIC-ltClh·a.-Recentes analy e de 0111­

bustiveis mil1e1'aes tem provado que alguma pro­
vin 'ias p ssuem \' rclacl ir eal'vão-de-pedl'o.



84 -

A proporção do carbono, e ouLl'as cil'cumsLancias
confirmam este facto, tambem demonstrado pela.
união do carvão-de-pedra do Brazil com as plantas
fosseis dos generos Calamites,' Lepidodendron} e Sí­

gmaria, vestígios seguros de terreno carbonifero.
São, bastante, conhecidas as amostras d'este com­

bustível extrahidas das minas das provincias do
Paraná; Santa-Catharina, e Minas-Geraes.

Na de S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul sobresahem
as minas do Candiota, e do Arroio-dos-Ratos.

A LU foi cedida á uma companhia ingleza, que
trata de construir uma estrada de ferro, para o trans­
porte do carvão de pedra.

A 2. a aproveitada por outra companhia da mesma
nacionalidade, tem uma estrada de ferro, por onde
é conduzido o carvão empregado em diversos mis­
teres, e, principalmente, nos vapôres, que navegam
H Lagoa-dos-Patos, e alguns rios daprovincia.

Consta, tambem, a existencia d importantes ja­
zjgos, nos municipios de Cachoeiro., P- Caçapa va,
estendendo-se a bacia carbonifera, de Camaquã ao
Cahy.

SJo, egualmente, de boa qualidade o carvão do
TubarJo; do Araranguá, e suas visinhanças, na pro­
vincia de Santa-Catharina.

A mineraçJo d'estes depositos foi concedida, e é

de esperar que, dentro de poucos annos, venha mais
um grande elemento da industf'ia, e civilizaçJo
augmentar a prosperidade do Bl'azil.

Liguites. - São abundantes, em quasi todo o
Imperio, os depositos de ligniLes, clistinguindo-s os
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de S.-Paulo; alguns .de Santa-Cútharina, ~ S.-Pedro­
do-Rio-Grande-do-Sul; de Marinnnn, proV'incia de

. Minas-Geraes, e das margens do Parahyba-do-Sul,
cuja exploração, e lavra foram, ha pouco tempo,
uutorizudas.

Schistos bitlllllinosos.- Na maior parte das
pr ovincias, têm-se descoberto schistos bituminosos.
Podem-se, porém, apontar, como mais conhecidos, e
ricos, os da costa meridional da provincifl da Bahia,
e os de Camaragibe, na das Alagõas.

Os primeiros são, actualmente, lavrados por im­
portante casa commercial da capital da Bahia.

Ha outros concessionarios, que tratam, aUi, de
promover, em ponto grande, a extracção do petroleo.

Foi um emprezario autorizado para organizar
companhia, a fim de explorar, e extrahir estes
combustiveis em outras provincias.

'I'III'fo.- Ha abundantes jazigos de turfa, nas co­
marcas de Macahé, e Campos, já ensaiada, com bom
t'esultado, em fornalhas de fabrico de assucar.
D'ella vieram, da freguezia deQuissamã, e acham-se,
na Exposição Nncional, amostras em tijolos, que têm
de ser enviadas para a de Plliladelphia.

G.'31)ltUe. -O graphite é, por ora, conhecido como
mais abundante, na provincia do Ceará, formando
nidulaçães no gneiss, ou em diminutas pnlhetas,
nos calcureo . saccharoides eruptivos.

Enxôf.'c. - O enxôt'l'e, até o pre ente descob rto,
xisl- 'omo sedim ntos ele fontes sulphlll'ict;rt;, nf.\
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provincia do Itio-Grande-do-NorLe; em pequena
porção, na de S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul; na fre­
guezia do Furquim, nas rochas micaceas, e feldspa­
thicas, e, em grande abundancía, no carrego do
Ouro, municipio de Minas- ovas, da provincia de
Minas-Geraes, onde tem sido experimentado, com
exc llente exito, no fabrico da polvora.

SAES.

Entre os saes, avulta o salitre> qUê forma-se>
abundantemente, no leito das cavernas calcarea . de
Minas-Gerae6; Piauhy; Ceará; Mato-Grosso; Goyaz;
Paraná, e outras provincias, principalmente> desde
a cidade de Ouro-Preto até as margens do rio de
S.-Francisco, já proximo ó. provincia da Bahia.

A pedra-hume tem apparecido> com abundancio,
no Paraná; em Minas-Geraes; no Piauhy; Cemá, e
em muitos logores do Brozil; onde exisLem, em
grande quantidade, lignites, e schistos bituminosos,
ele cujas nidulaçães pyritosas extrahe- e grande
porção d'este sal.

Nas provincias de Mato-Grosso; Goyaz; na mar­
gens do rio Ivahy, naprovincia do Puraná; no centro
da provincia da Bahia; no Piuuhy, e, sobretudo, em
Minas-Geraes, existe sal-gemma em profusão; sul­
phato de magnesia, e de sado, bem que em meno1'
obundancia, e, ás vezes, como efflorescencia, con­
forme se observa no Gem'á; no serra do Araripe,
na de Ipiapaba.
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A mais curiosa e.fflorescenclu ulina é, sem du­
vida, a do chlorureto de sodio, nos gneiss da serra
da Uruburetama até .u da Meruoca, n'aquella pro­
vincia.

Nota-se egual phenomeno na do Piauhy, e, segundo
'Ollsta, nas serras, que ficam entre Mioas-Geraes, e
Goyaz.

No Rio-Negro extrahe-se sal de podostomeas, que
crescem sobre os ['ochedos, na maior correnteza da
agua doce.



}GUAS MINERAES,

E' conhecido, no Brazíl, gTande numero de fontes
de aguas mineraes, de diversas naturezas.

Não se achando, porém, ainda, scientificamente,
analysada a maiol' parte, nao póde deixar de ser
succinta a noticia, que ora se dá.

AG A FERREAS.

Encontralll- e em quasi todo o Brazil. Na capital
do Imperio ha nove d'essas fontes já analysadas,
endo duas) dentro .das raias da cidade.
Consideram-se mais notaveis, por sua impor­

Lancia, e quantidade de ferro, as do Andarahy­
~equeno,.e das ruas do Riachuelo, e Silva-Manoel;
serra da Tijuca, e Lagoa-do-Rodrigo-de-Freítas. Uma
d'ellas é publica, e está situada na raiz da serra da
Tij uca; um dos mais amenos, e saudaveis arrabaldes.
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De anl10S á esta parte, talvez por causa de es­
cavações feitas, em sua proximidade, tem-se no­
tado diminuição d'agua n'esta fonte, compensada)
aliás) por outras, muito saturadas de ferro, que têm
surgido, mais abaixo, em terrenos particulares.

Existem onze fonte , tambem já examinadas, na
capital, e outros lagares da provincia do Rio-de­
Janeiro; nove, na de Mina -Gel aes, incluindo uma
publica, na capital, duas, no suburbios d'esta, e uma,
na estrada de Ouro-Preto li cidade de 1arianna;
muitas, na provincia de S.-Paulo, e alguma , nas pro­
vincias do Maranhão; Piauhy ; Rio-Grande-clo- orte;
Espirito-Santo, e outras.

Contém toda ferro, no estado de carbonato dis­
solvido em exce so de acido-carbonico; lJnas em
proporçõe ' muito val"iada "

AGUAS ALCALlNAS-GAZOSAS.

As mais frequentada <lo a ~ denominadas Aguas­
virtuo as) da freguezia do Alambary, cerca de
20 ·ki1. m da idade da Campanha, c de 396 kil. m da
capital do Imperio, e as denominada, outr'ora,
Aguas-Santas, hoje de Caxambú, no municipio de
Baependy, a 7 1<i1. m pouco mais, ou menos, da
cidade d'este nome.

Encerra, em geral, grande quantidade de acido­
carbonico li~re, e proporções variávei de bi-carbo­
nato de pota sa; soda; cal; magnesia; acido-silicico,
e sesqui-oxydo d ferro.

i2
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o uso ue uma, e de outras vai-se estendendo do
logar das na. cenças á côrte, e algumas provin ia ,

para onde ão exportadas.
Ha fontes da mesma natureza, em um pequeno

arraial de recente data, com o nome de Cam])u Iuira~

a quaes, de cinco a seis annos á esta parte) come­
çaram a ser procuradas, principalment ,p r pe soas
de certos pontos da provincia de Minas-Geraes.

Encontram-se, tambem, na fazenda das « Con­
tendas», perto da estrada, que do AlambarJ' vai ter
ao povoado de Caxambú.

Todas e ta fonte pertencem úprovincia de Minas­
Gerne .

No municipio de Pajeú-de-Flôres, do provincia de
Pernambuco, existem, egualmente, yaria f ntes,
c~ljas aguas, em ua composi Go, e effeitos, as irni­
lham-se ás precedentes.

Para aproveitar as fontes do Alambary) e do Ca­
xambú, tem o governo provincial, e as l~espectivas

municipalidades auxiliadas por algun cidadãos,
mandado fazer diver os obra , e continuam no pro­
po ito de executar outras, tanto com o fim de se
conservarem a aguas, no maior estado de pureza,
como para maior commodidade do que, já em
avultado numero, a frequentam, todos os annos.

Assim, na freguezia do Alambary, além de um edi­
ficio baloeario, com qu.arta mobiliado ; espaçoso ,
c arejados, e banheiras de marmore, desviou-se,

111 não pequena exten <10, o rio, que eorria, muito
p rto, da pripcipaes nascentes, e, em occasião de
eh ias, as d teriorayo.
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A efficacia d'e su' agua, para m lestias do appa­
relho di&:esLivo, e outra' analogas) aclla-sc, desd
muito, fóra de duvido, em pres nça de longa se.rie
de facto.

Não l?nge da fonte prillcipaes, e dentro da po­
voação, ha uma nascente, a sá abundante, de agua­
gazos,a ulphuro a, com o nome de Paulina, que
tem sido usada, com proveito, nos incommodos
chronieo . de figada, e moles tias uterinas.

Não está, porém, ainda, convenientemente, bene­
ficiada, e, por is o, não póde- ervir, na estação das
chuvas.

A freguezia do Alambary, á vantagem de possuir
essas aguas, reune a de clima muito temperado, e
de inconte tavel alubridade.

A viagem, para uquelle ponto, é hoje mais facil
pel~ e trada de ferro D.-Pedro-2.o, cuja estação
da Bôa-Vista, ramal da Cachoeira, na distancia de
212 kil. m 200.m da capital do Imperio, está muito
proxima á serra "do Picú.

Este grande melhoramento tambem aproveita ás
aguas do Caxambú, e ás outras fontes gazosas da
provincia de Minas-Geraes, por ser a dita estrada
a mais transitada pelas pessoas, que, da capital
do Imperio, e da provincia do Rio-de-Janeiro, se
dirigem ás paragens, onde existem as fontes.

No povoado de Caxambú, egualmente, notavel por
sua salubridade, fizeram-se, em 1868) diversas obras
para tornar mais commodo, e efficaz o u 'o das aguas.

Notam-se melhoramentos no arraial, consistindo
na abertura, e nivelamento de ruas, e praças, devidos
em grande parte, a esforços dos habitantes, e de.
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pessoas, que têm e tado n'aquellelogar. Canalisou-se
o rio Bengo, que, outr'ora, desde o mez de Novembro
até o de Maio, prejudicava a pureza das aguas, e, em
1868, construiu-se um edificio balneario.

Edificaram-se, tambem, seis pequenos chalets) qu.e
protegem egual numero de fontes, permittindo seu
u o, em todas as estações.

As fontes, assim beneficiada , são:
A de D.-Pedro-II contendo agua muito gazosa, e

pouco alcalina, indicada, em bebida, e banhos, para
dispepsias, e soffl'imentos chronico de estomago, e
inte. tino ;

A de agua-gazo a, brandamente ferrea, e recom­
mendada nas obstrucçõe da. visceras ; chloroses, e
outras enfermidade, denominada D.-Thereza;

A do Duque-de-Saxe, contendo agua muito sulphu­
rosa, algum tanto gazo a, prescripta,por uas qua­
lidade especiaes, nas lesões chronica.' do utero, e
soffrimentos nephriticos ;

A de agua guzosa aeonselhada, pelo mesmo mo­
tivo, para. o soffrimentos chronicos intestinaes, e
conhecida pelonome de D.-Leopoldina;

A do Conde-cl'-Eu compo ta de agua muito ferrea,
gazosa, em pequena quantidade; usada, com muito
proveito, nas anemias, e chloro e antigas;

A ultima pouco ferrea, c gazo a, em pequena quan­
tidade, principalmente, applicada nos incommodos
chronico do figado, e baço; no accidentes ner­
vQ os, em geral; na c11.1orose, e outra enfermidades)
6 denominada D. -Izabel.

Todas estas fontes acham-se muíto proximas umas
ú,:; outras, e 'lssimilham-se) por . lla composição
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chimica) ás aguas de Baden; Falkenhalde; Spa;
Plombiére ; Vals; Contrexeville) e outras.

O numero dos frequentadôres das aguas de Ca­
xambú tem ido, sempre, em progressivo augmento,
e, logo que a estrada torne-se) francamente) de roda­
gem em toda a sua extenstlo, ou se construa o ramal
da estrada de ferro D.-Pedro-II, para o qual já se
fizeram explorações, augmentará, muito mais, a COll­

cllrrencia.

AGUAS-SALINAS.

As mais notavei são as do Itapicurú, na provincia
da Bahia. Vertem das .montanhas visinhas ao rio
d'aquelle nome, e estendem-se, por sua margens,
cerca de 72 ki1. m

Os principae mananciaes ão: Mãi-d'-Aglla-do­
Cipó, proximo á villa de Soure; do Mosquête, na
villa d Itapicurú;.Rio-Quente, e outros.

Foram examinadas, por ordem do governo geral,
e ela pre idencia da provincia.

A temperatura ela differentes fontes varia entre
35°., e 41.°.

Contém acido carbonico; sulphato de soda; bi-car­
bonato de oela' chlorureto ele sodio; de calcio, e
magne io; acido-silicico; carbonato de cal, e de mag­
ne ia, peroxyelo de ferro, em pequenas quantidades.

São laxativa , e têm sido empregadas, internamen­
te, na ictericia; nos calculos biliares, e outras enfer­
midades, e, em banhos, nas paralysias; rheumatismos
chl'onico.. dartl"Os, e moles tias cutaneas, em geral.
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A presidencia mandou augmentar o editic-io exi­
stente no logar das aguas> e deu providencias para
melhoraI-o.

No Ceará, freguezia de Santa-Quiteria, ha, tambem,
uma fonte de agua-salina. Não está, porém, ainda
analysado.

AGUAS SULPHUROSAS.

Acham-se, em abundancia, nas diversa fontes da
villa de S.-Dolllingos-do-Araxá; nos confins de Mi­
nas-Geraes, e Goyaz, tendo sido já mencionadas, na
Corographia de Ayres do Cnsal, c nas obras de Au­
gusto Saint-Hllaire.

Applicam-se em diversas nfermidades, e são mui
procuradas, egundo affirma o primeiro escrip.tor,
pelos nnimaes silvestres, e, egualmente, para uso
dos animaes domesticos, ,em substituição do sal com­
mUlll, cujopreço, n'aquellas paragens, é elevadissimo.

Tambem existem fontes de aguas similhantes, nas
margens do Rio-Verde> na provincia de Minas-Ge­
raes; em S.-João-da-Boa-Vista, na de S.-Paulo, e em
Guarapuava, na do Paraná.

AGUAS THERMAES.

Entram n'esta classe as de Santa-Catharina, conhe­
cidas com os nomes de Caldas-de-Bittencourt, tendo
a temperatura de 35.°, 5; Caldas-do-Norte-do-Cubatão
com 36.°; Caldas-do-Sul-do-Cubatão com 45.°, e Cal­
das-do-Tubarão.
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'Para aproveitar algumas font ,ha, perto da capital
da provincia, adiante da cidade de S.-José, por cami­
nho, que, Gom alguns melhoramentos, póde tornar­
se' de rodagem, um estabelecimento denominado
Hospital-da -Calda -da-Imperatriz ituado em logar
apraziyel, e sadio, proximo a um ribeirão en~achoei­

rado,'de excell nte agun, e coberto de matas virgens,
em grande extensão.

A aguas d'estas fonte nnda têm de sulphurosas,
c, quando fria , . tio muito agradaveis.

Seu u o tem sido efficaz, em muito casos de para­

lysin; rheumati mo chronico; catharros pulmonares,
e vesicaes, e 111"01 stias cutaneas não muito adianta­
da .

Existem font s thermae:s ainda nuo nnalysadas,
como sejam a do sert:ão do Seridó, na provincia do
Hio-Grande-do- orte, cerca de 40 kil. m da cidade do
Principe; e a do Fro.de, e Palmeiras na provincia
de Ilato-Grosso. Sua agua salobras, e, con tante­
mente, tepidas, promovem copio a trnnspiração.

E tão, no mesmo ca o, a da Lagôn-Santa, na pro­
yincia de Minas-Geraes, que, na exten ão de, qua i,
.2 kil. m , e largura de 3 kil. m , conservam- e tepielas.
Attribuem-se-lhe ,tambem, Yirtud . medi inaes.

Na proximidades ela comarca de Guarapuava, e ou­
tros ponto elo. provincia do Paraná, ele cobrirall1-
lia pouco tempo, e, por i so, nua foram, ainda, chi-o
micamente al1nlysadns, diyersas font I o~nH1s­

lhel'mues.
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AGUAS ALCALINAS '.rHERMAES.

Nascem, em abundancia, nas immediações da ele­
vadissima serra de Caldas, comarca de Santa-Cruz,
da provincia de Goyaz, nos lagares denomiJ;lados
Caldas-Novas ; Caldas-Velhas, e Caldas-do-Parapi­
tinga.

Das primeiras, são aproveitadas, para banho, trese
fontes,l1avendo outras nascentes, no leito do corrego
das Lavras.

Das segundas, ha copioso mananciaes, que se de­
rivam de rocha quartzosa aurifera, e formam um ri­
beirão.

As terceiras reunem-se en1 lagoa, do comprimento
de 33 metros, e da largura de_3,3 a 4,4 metros, de
cujo fundo brotam muitos olhos d'agua.

A temperatura das aguas d/esta lagôa é, em alguns
logares, tão elevada, quasi 48°, que, para ser m usa­
da , é mister arrefeceI-as.

Por ordem da presidencia de Goyaz, foram analy­
sado. ,no an)1o de 1839, no qual, Ó em um mez, orça­
ram por 110 as pessoas, que serviram-se d'estas
aguas.

Tornaram a ser examinadas, em 1842, tambem por
ordem do governo, e, com quanto se considere
exagerada a noticia dos seus effeitos, no tratamento
da elephantiasis dos gregos, é fóra de duvida sua
grande efficacia, nas molestias dartrosas; nos
rheumatismos chronicos; nas ulceras rntigas escro­
phuloSélS, e em outr'as moI tias da me ma natureza.
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Pl'edominam, na ua campo içuo, chlol'ul'eto ; car­
bonato ,e, ilicatos de potassa;'soda' cal; I1lDgnesin,
e alulI1ina, em pequena quantidade.

A temperatura, em geral, varia ntre 340., 4.0°., u­
bindo m um dos poç ,a 43°.

AGUAS THERMAES SULPflUHO 'AS.

As mais pr curada., ~ incontestavelmente, a
principae das conh cida até hoje, são as da pl'O­
vincia de Minas-Gerae , e\'identemente alcalina, e
sulphurosa , segundo a analy es cien Lificas, uLti­
mamente, feHas.

E tuo a 39 kil. l11 Goa. lU da villa de Caldas, e uma, com
a temperatura de, quasi, 41°. centigrado, á marg m
direita do Rio-Verd , a 6 ki1. l11 600. 111 d'aquella villa.

Suo tres as fonte , ou poços mai importantes ~

Pedl'o-Botelho; o mais consideravel, pela quantidade
d'agua, e temperatura d'e ta de 46°. centigrado; Ma­
ria, de 44°. de temperatura, e, finalmente, lWacacos,

que se subdivide em·dous: um com 41°., ~e o outro
com 42°., sendo o mai abundante em bi-carbonato de
soda.

O uso d'estas aguas, tem sido muito conveniente
no rheumatismo chronico de qualquer natureza, e
nas paralysias rheumaticas inveterada , em que é

grande sua' efílcacia; bem como nos dartros, e-nas
rnolestias escrophulo a ' syphiliticas, e outra de
identica naturezn.

Actualmente, ' conconida por' duas a tres mil pes..:.
soa , em cada anno, na e, lação 111 nos fria.

13
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o governo provincial de Minas-Gerae ' contratou a
construcção; custeio, e gozo de um estabelecimento
balneario, nas Caldas, com a obrigação de haver, alli,
um medico incumbido de aconselhar, e dirigir o
uso dos banhos, e de construirem- '0 nove banheiras,
além de algumas o peciaes para as pessoas pobres,
ou atacadas de enfermidades contagio as.

Estas banheiras serão divididas em La; 2.°, e 3.°
classes, pagando-se, por banho, uma taxa corre­
spondente á cada classe, que para os menores ele
14 annos será de metade.

Na opinião de alguns medicas, nacionaes, e stran­
geiros, 'são as fontes de Caldas, talvez, as primeiras

do mundo.
Acham-se situadas na altidude de 1.828m,8 acima

do nivel do mar, em um dos pontos mais saudaveis
do Imperio.

O clima é o mais ameno, e agrudavel, que possa
desejar-se. Não hapantanos, nem alagadiços proxi­
mos ás fontes. Oar é puro; sêcco, e transparente, não
se conhecendo, alli, nem as neblinas matinaes, nem
os orvalhos copiosos das tardes. O sol patentea-se,
desubito,em todo o seu esplendor, e constante vento
varre a atmosphera.

Encontra-se, tambem, no Monte-Sião, perto dos li­
mites de S.-Paulo, e Minas-Geraes, mas em terreno
d'aquella provincia, uma fonte thermal abundante, e
da mesma temperatura, pouco mais, ou menos,
dotada, segundo se presume, das mesmas virtudes,
que as' do municipio de Caldas, a ,qual jorra da alt~ll'D.

de 1.524 DJ.etro , acima do niv 1 do mar.
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Na villa do AIody, da provincia do Rio-Grande-do­
arte, existe uma ['ante Lhermal, que pa sa por sul­

p11llrosa, cujas aguas, com quanto de temperatura
menos elevada, que as precedente , têm sido uteis
nas enfermidades cutaneas.

No sitio denominado Pagé) distante 237 kil. m 600 m.

da cidade da Fortaleza, capital do Ceará, ha, em uma
exten a varz a, diversa fontes thermaes, tendo a
pt'incipal d'ellas de 34. 0 a 35. 0 centigrado de tempe~

ratura.
No Crato, e Tamboril, ila mesma provincia, ha,

eguulment ,fontes s111phurosas.



POPULAÇÃO.

A Directol'ia-Ger81-du-Estuti~Lic8, uindo, n<1o cori­
cluiu o trabalhos do J'ecen eamento da população
do Imperio. A sim, é de méra estimativa o numero
de 10.700.187 alma, que se ll1e attribue.
Acredita~ 'e, com muito bon fundamento, que,

na apuração final do censo, a população do Brazil
excederá a 12.000.000 almas.

N'aquelle algari mo e tão inc.luido 1.000.000 de
selvagens, e 1.476.567 e cravos.

Dos selvagens, dá-se noticia no artigo «Catechese ».

Os escravo são tratados com humanidade, habi­
tando, em geral, em bon alojamentos, e sendo bem
alimentados. Possuem até, na maior parte das fa­
zendas, lavouras proprias, de cujo producto clis­
poem livremente.

O trabalho é moderado, 'e, de ordinario, s6 du­
rante o dia, destinando-se as noites ao descan o,
e, em parte, a praticas religiosas, ou a divertimentos.

Podem formar peculio, com uas economias, e
llppli 81-0 á ua alfürria. '
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o len1f'IlLu .'cl'vil impo·'to ao B['ozil pela r l'Ço.
cl'lS 'ir um tOllcins, el ' de o~ primeil'o.' e 'ta])eleci­
ll1euto.' c lonia s, l m ele de. apparecel', elellLl'o em
pau 'o.' allno "

Em virtude da l,el de 1 71, ninguem mai. na ce
e cravo 110 Brazil.

Dos exi 'tentes) Q tempo da lei, foram por el1a
libertnuo , os qu pertenciam á nação, e e. ta\,(1]11 ao
seu serviço, ou ao ela Ca,~a-Il11p l'io1.
. PDl'a nmpm Dr parte do que a 'im, em ü 111 nor
pí'eparação, ent'ravam no g zo da liberdade, fun­
dou- 'e, na proYlnciL elo Plauh~, o estabelecimento
rural de S,-Pedro-de-Alcnntura para n'el1e erem em­
pregados, como trabalhadores, o libertos adulto
das fazenda nacionae, e educados os menore ,
filho d'nquel1e, nasciàos depoi da referida lei de
1 ""L

Já se d u principio ao ediflcio destinado ú resi­
dencla do menore .

O estabeleclm en to tem dil' clôr; profe 'ôra habi­
litada para o ensino primado, e a cl'dote incumbielo
da educaçuo mOl'ol l'eligiosa.

Pura o e cravo', que constitu m pt'opl'ledadepar­
ticulol', criou-se um fundo de emancipação, que erá
empregado, annualmente, em libel'tal-os, egundo o
regulamentos do governo, I ara c ," fim eXI elido.,
e em execução.

I os exercicios de 1 71-1 75, a r l'bu::> ele Linada
a e te fuudo r nd ram 4,.056:712:"000.

A e tes meios cumpl'e nCl'e ccntor a eon ln'na­
ções voladas, 110' orçamenLo Il'ovinciae", para a
emanelI aç<1o, os (lU " originam lo caridad
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do habitantes do Brazil, que, com espontaneiuade,
conconem, annualmente, para alforria de conside­
ravel numero de escravos.

A lei contém, ainda, outras providencias indirec­
ta ,que, unidas aquellas, asseguram a extincçüo,
aliás desejada pelos pI'oprios enhores, da escravi:"
dão, sem perigo para a egurança publica, nem 0[­

fensa da propriedade particular, que a Constituiçuo,
e as leis mandam respeitar.

Desde fins de 1871 até as ultimas informações re­
cebidas na repartição competente, tem-se libertado
cêr ca de 6.000 escravo ,incluindo-se os que o foram,
em virtude da citada lei.

O numero dos fiLhos de mulheres escravas, nasçi­
dos depois da lei, é de, quasi, 64.000.

Do quadro seguinte consta a di tribuição da po­
pulação pelas I rovincin , em que o territorio do
Brazil e tá dividi 10:
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POPULAÇAO

..-.
:> -<..;
::: ....
u ...,
<n o
~ <n

079 57.610.
27.199 259.821
71..030 359.0íO
23.795 202.222
31. 913 721. 686
13.020 233.979
20.9H 362.557
89.028 81,1.539
35.741 348.009
21.1~95 161.307
16~.295 L283.H1
22.650 82.137

48.039 27'L972
270.726 727.576
1;)6.612 837.354

iO.560 126.722
H.98'~ 159.802
66. 76 430.878

366.574 2.000.023
10.652 160.395

6.667 60./117
1.!â6.567 9.700.187
.......... 1.000.000
1.476.567 iD.700.i87

I
I

tOrouincio5, c ~nunietpio I-~-~-~'~--~-­

110
<!!llp itn l~lI 0--3mpl'rio

AMAZONA .. oo"... .. .. .. 56.G31
Pará. , '" 232.622
Maranhão..................... 28'L101
PiaulJy , '" 178. '1.27
CEARA' , 6 9.773
1UO-GHANDE-.oO-NOHTE....... 220.959
ParalJyba 3íUH3
PEHI Ai\IDUCO .. . .. . 752.511
ALAGOAS o". .. . . 312.268
Sergipe............. 139.812
Bahia L120.8'~6
ESPlUlTO- ANTO ....•....... 0. 59.478
MUNICl PIO - DA - CAP1TAL - .00-

IMPERlO 226.033
Hio-de-Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . 456.S50
S.-PAUJ,.O... 680.7i2
PAHANA.............. .. H6.162
SA. TA-CATl-IARINA.......... 1í4.818
S. -Ped l'o-do-Rio-Grancle-do-Sul. 36i.002
Minas-Geraes 1.612.419
GOYAZ....... 1{19.7~3

MATO-GROSSO •.............•. 53.750
I.S-.2-2---3-.6....2---0-1-----....--1

Selvagens .....•. 1.000.000
To tal. 1"9---.2:-::2-;:-3.--;;6""20:- 1,,.....-;-:=-::::-::-

Observação.

A populacão das provincias, cujos nomes acham-se em letras
maiusculas,oé o resultado do apuramento do censo, e a das outras
é a que tem sido apurada até hoje.

(



CONSTITUICÃO DO BRAZIL.

Governo e dynnstin. impcmntc.

o Imperio do BraziL é li\Te, C independente, desde
7 de Setembro de 1822.

Seu territorio está dividido em 20 grandes provin­
cias, além do município da cidade de S.-Sebastitio-do­
Rio-de-Janeiro, capital do Imperio, que tem organi­
zação administrativa especial.

A fóuna de governo é monarchico-heredituria; con­
stitucional, e representativa.

A Constituição Politica, terceira em antiguidade
no mundo, data de 25 de Março de 1824.

A dynastia imperante é a do Sr. D. Pedro I, Funda­
dôr elo Imperio, . eu primeiro Imperador, e DefeQsor
Perp tuo, pai do actual Imperador o Sr. D. Pedro II.

O Sr. D. Pedro II, Imperador Con titucional, e De­
fensôr Perpetuo do Brazil, nasceu, Q 2 de Dezembro
de 1825, e . nc ("deu, no thmno, o eu poi, a 7 de Abril
de 183'1.

D lc rado maior, entrou no exercício dos poderes
mage tati o , .~ 23 le Julho de 1840.

Foi sagTaclo p eoroodo, ' 1~ do Julho de 1841.
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Casou, por procur ção, a 30 de ~"IGio de 1843, e rece­
beu as bençãos matrimonines, ti. 4 de Setembro do
mesmo anno.

S. M. a Imperatriz, D. Sra. D. Thereza Christina Maria,
sua augusto. esposo, filha de S. M. o Rei das Duas­
Sicílias Francisco I, nasceu, o. 14 de Março de 1822.

D'este consorcio na ceram: S. A. L o Principe D.
Affonso, a 23 de Fevereiro de '1845, fallecido fi 11 de
Junho de 1847; S. A. L o Principe D. Pedro, a 19 de
Julho de 1848, fallecido a 10 de Janeiro de 1850; S. A.
L a Princezn Sra. D. Izabel, herdeira presumptiva da
Coroa, a 29 de Julho de 1846, e S. A. a Princeza Sra.
D. Leopoldina, a 13 de JUU10 de 1847, fallecida, em
Vienna d'Austria, a 7 de Fevereiro de 1871.

Aprimeira Princeza casou, a 15 de Outubro de 1864,

com S. A. R. o Sr. D. Luiz Philippe Maria Fernando
Gas.tão de Orleans, 'Conde d'Eu, Ivlarechal-de-Exercito
e Con elheiro-de-Estado do Brazil, de cujo consorcio
nasceu, no dia 15 de Outubro do corrente anno, S. A.
L o Sr. D. Pedro; primeiro Principe do Grilo-Pará; a
segunda casou, a 15 de Dezembro do me mo anno,
com S. A. R. o Sr. D. LLlÍz Augusto Maria Eudes de
Coburgo GoLha, Duque de Saxe, Almironte da Arma­
da Imperial Brazilei1'a. D este consorcio nasceram
os Principes, os S1's., D. Pedro, a 19 de forço de 1866;

D. Augusto, a 6 de Dezembro de 1867; D. José, a 21

de Maio de 1869, e D. Luiz, a 15 de et mbro cl 1870.

Religião do Estado.

A r ligião catholica apostolica romana 6 a religião
do Estado.

!~
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sao, porém, permillidas to~as as outra religiões,
com seu culto domeslico, pu parlj.cular, em casas
para isso destinadas, sem fórma alguma e~terior de
templo.

Ninguem, no Brazll, póde,ser perseg~id,o, por moti­
vo religioso. Somente exige-se, que ,n,üo .offenda a
,moral publica, e respeite a reHgião do Estado, assim
çomo este respeitq todas as Ol~tras religiões, a ponto
de punir, 1)0 seuCodigoCriminal, com pena de pris[jo,
e multa, os que perseguirem, por motivo religioso, e
abusarem, ou zombarem de qualquer culto estabele­
cido, no Imperio, mandando proceder, por parte da

justiça) á respectivo. Q.cc~sação.
Têm os poderes do Estado, além d'isto, por vezes,

concedido amçilio,~ peçuniarios, parp'- ,cons,trucçüo de
Cllsas de oração, e subsistencia dos ministros de
religLões differentes, nas colonias do governo. Os
filhos dos acatholicos não são obrigado;:> a re­
ceber o ensino religioso dqdo aos filhos dos cQtho­
licos.

Op casamentos do,s acatlwlicos ,silo respeitados,
em todos os effeitos legaes. A(:ha-se, )loje, este as­
sumpto rBgulado por lei, que asseguI'<+ o estado civIl
da prol~, considerando-a, perfeitamente, legitima, ou
taes casamentos se reali~em no {mperio, ou f61'a
d'elle.

Podere<> pol i ticos, e mpl'c.en tação nacional.

A Constituição reconhec~ quatro poderes politi­
cos: o Poder-J.,egislativo; o Poder-Moderador' o Po­
der-Executiyo, e o Poder-Judicial.
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o Imperado!', e ti As -'cmblea-Geral süo os reIre­
scntantcs dã noç[\o.

Todos os podere' polit.icos, no Bl'llZil; suo deIegu­
çOe6 da naçt1o.

Poder-Legisla Hvo.

o Poder-LegislaUvo é delegado á ASlSemlJlea-Ge­
rol, com fio 50ncçi10 do Imperador.

A Asscmblea-Geral compLie-se de duas Camaras :
Cnmara de Deputado , c Camara de Senadores, ou
Senado.

A' Assemblea-Geral pertence: .

Decretar leis; interpretaI-as; suspendeI-os, e ['evo­
gal-as;

Fi:x.o-t, onnualmente, as despezns pubHcas;. as for­
ças de ttltlr, e leI ta, ardino.tios, g exttaord1narias,
a criar O:ii impostos;

Resolvei' as duvidas, qüe p'ossnnl Q(tcoft'er sobre
/l succes ·tio dn Coroa;. escolher noVa dynastia, no
caso de extinguir-se ~ ihlperahie; Í10mgar tutor ao
Itnperodor menor, caso sel:l pa,i, não 0 tenha nomea­
elo em testamento;

Instituir, nos casos de h'}orte do Irnperador', ou
vocancia do t-trono, exame da administroç8.o·, €i\!l>e
aeàbou, e refOImn dos abu o n'e1111- introduzidos;

Autorizar emprestimos, e exereet,. gmfim, OUtl"0S
/letos importantes, e proprios da represetltaç.úo da
soberania nàciol1é1'f.

...\. j)roiJo içEto das 1 is compete, em O'eral, aos rnem.;.
br'os de ada uma elas Camaras.
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Pôde, toda.... i[l, parti''',_ tambem, do Poder-Execuliyo,
mediante propostas apresentadas li Camoro. dos D ­
putados por qualquer dos mini tras de Estado. E tas
propostas pDS 0.111 pelo exame de uma, commissilo,
e, depois de conyerlidas m projectos de lei, süo
di. cutidas, e yoladas em ambas as CnmnrDs, qne as
podem approY[)r taes', e quae, ; emendar, ou rejeitar.

As . essões das Camaras silo publicas, excepto
nos casos, em que o bem do. Estado exija, que se­
jam secretas: cada ses ão dura quatro mezes, sal\'o
havendo prorogaçüo.

Os negocios se resolvem por maioria absoluta de
yoto dos membros presentes.

Os membros de cada uma das Camaras, são inYio­
laveis pelas opiniões, que proferirem no exercicio
de suas funcções.

Nenhum senador, ou deputado, durante a deputa­
ção, póde er preso, salvo em flagrante delicto de.
pena capital.

Não pôde o Imperador empregm nenhum senador,
ou deputado fôra do Imperio, nem qualquer d'estes,
exercer seus empregos, quando isto o impossibili­
te de achar-se presente á reuniao da Assemblea-Ge­
1'0.1 ordinariD, ou extrDordinaria.

Em caso imprevisto, de que dependa D segurança
publica, ou o bem do Estado, e que torne indispen­
savel sahir algum senador, ou deputado para outra
commissão, á respectiva Camara compete dar a li­
cença necessariD.

Os deputado yencem, durnn,te a .sessüo, sub­
idio pecuniario, taxado no fim da ultima essuo da

legislatura antecedente, arbitrando-se-Ihes, além
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d'isto, uma illdcl11lJiZilc;UO lJUl'O o de;:;lJezas de via­

gem. O sub::-itli do' enndores é de tanto, e mais

metade do que recebem os deputodos.
A propo. içilo de uma dos Comoro " l'ecu oda totol­

mente pela outr[l fica rejeitodo.

No caso, )or'ém, de emendas, ou addiçã 5, si a

Comara, que iniciou a propo iç<lo, nüo approYal-a ;
mos julgar o pl'ojecLo YDl1l0jOSO, póde requerer a

rcuni'1o dus duns Comora , e, conforme o re ultado

do debate, seguir- c-ha o que fôr deliberado.
Quando reunem-se as duas Comaras, em A sem­

blca-Geral, o regim nto dos trabalhos, a1Yo algumas
disposição do l'egil11onto commum, é o do Senado,

cujo pro idente O' dirige, tomnndo o. deputados, e

senadores logElr, indistinctomente, e sendo a yotnç'.uo
promiscun.

O veto do Poder-Moderador é suspensivo pelo prnzo
de duas legi laturos, que seguirem-se áquella, em

que tiver sido negodEl soncç<lo a qualquer lei.

Si, entretai1to, o projecto recusado tori1ar a ser
apre entado, successivomente, nos mesmos termos,

será com ertido em lei, que produzirá todos os seus

effeitos, como so fosse sanccionado.
Si, dentro de um mez, o Imperador n<lo der, ou

negar a sancç<lo, terá i to o mesmo effeito, como si,
expre samente, a tiyesse recusado, para contar-se
o prazo acima d clarodo.
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(lamara llo. Deputados.

A Comara dos Deputodo~ é electivo, e temporaria.
Sua eleiçuo é indirecto, e feito. por provincias.
Tem por privoti\ o attribuiçüo o iniciativa sobre

impostos; recruLo.mento, e escolho de nov8 dynastio.
no caso de extinguir-se (l imperante.

Tambem tem n'e11a principio o exame do adminis­
traç.i1o Po.s ada; o reforma de seus abuso .; o exo.me
do.s propostas do Poder-Executivo, e o decreto de
accusaçi10 dos ministros de Estado.

E' eleita de quo.tro em quatro anIlOS, que formam
o espaço de uma legislatu.ra. No co.so, porém, de
ser dissolvida, julga-se finda o legislo.turo; proce­
de-se Doutro. eleiçuo, e 8 novo Camoro. exerC8 seu
mondato, durante quatro sessõe~.

Senado.

o Senado é vito.lic-io. Seus membros, tombem, Mio
eleitos por provinciD, com eleitores especiaes, e em
listas triplices, sobre as quo.es o Imperador escolhe
o terço, na totaUdo.de.

O numero dos senadores não póde ex.ceder o da
metade dos deplltado:5.

Os Prilicipes da Casa Imperial suo senadores por
direito, logo que chegani li edode de i'inte e cinco
anno .

E' da exclllgiva attribuiçuo do Senado conhecer dos
delictos inclividuue. commettidos pelos membros da
Familia Imperial; ministros de Estado, 8. enadores;
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dos .delictos dos cleputudos, dur'unte o periodo da le­
gislatura, e da responsabilidade dos ministl'os, econ­
selheiros de Estado, convertendo-se, em todos estes
casos, em tribímal de justiça; e conyocar a Assem­
bIea-Geral, caso o Poder-Executivo nüo o tenha feito
dous mezes depoi.s do tempo determinado nu Con·
~tittliçl1o.

Podrr Moderador,

o Poder-Moderador é delegado, priyativamente, no
Imperador, como chefe supremo da naçilo, e seu priJ

meiro representante, para que, incessan temente, vele
soLre a manutençüo da independencia; equilibrio, e
harmonia dos outros poderes politicos.

O Imperador exerce este poder:
Em relação ao Poder-Legislatiyo, nomeando os se­

nadores; convocando, extraordinariamente, prora­
gando} ou adiando a Assemblea-Geral; dissolvendo u
comara dos deputados, nos casos em que o exigir a
salvaçilo do Estado, e sanccionando os decl'etos, e
resoluções da Assembleu-Gernl, para terem força de
lei;

Em relaçtio ao Podel'-Executivo, nomeando, e de­
mittindo, livremente, os ministros dê Estado;

Em relação ao Poder-Judicial; suspendendo os ma­
gistrados;. perdoando, ou moderando as penas im­
postas aos conden1l1aclos, depois de esgotados os
recursos judiciarios, e conçedendo amni tia.

A pessoa do Imperador é inviolavel; sagrada, e
irr~sponsavel.



- 112-

Poder·EHcu[iyO.

o Imperador é o chefe do Poder-Executivo, e o
exer 'ita pelos ministros de E tado.

São suas principaes attribuiçãe :
Expedir curtas de convocaç&o da nova Assemblea:­

Geralordinaria;
Nomear bispos; magistrados, e o mais emprega­

dos civis; militares, e politícos de qualquer cate­
goria, ou natureza, criados por lei geral;

Prover os beneficios ecclesia ticos;
Declarar a guerra, e fazer a paz;
Dirigir as negociações politicas com as nações

estrangeiras, e fazer tratados ele alliança offensiva,
e defensiva; de subsidio, e commercio, levando-o ,
depois de concluidos, ao conhecimento da Assem­
blea-Geral, quando o interesse, e segurança do Es­
tado o permittirem;

Si os tratados concluidos, em tempo de paz, envol­
verem cessão, ou troca de territorio do Imperio, ou
possessões a que tenha direito, não seriio ratifi­
cados, sem terem sido approvados pela Assemblea"
Geral ;

Conceder titulas; honras; ordens militares, e dis­
tincções, em recompensa de serviços feitos ao E ­
tado, dependendo as mercês pecuniarias da appro­
vação da Assemblea-Geral, quando n&o estiverem
determinadas por lei;

Conceder, ou negar beneplacito aos decretos dos
concilios, e letras apostolicas, e a quaesquer outras
con tituiçõ cclesiastic.as, que se n~o oppuzerem
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á Con.stituição, precedendo approvaçúo da Assem­
blea-Geral, si contiverem disposição geral;"

Conceder cartas de naturalização, no. f6rma da lei;
Expedir decretos; instrucções, e regulamentos

para a boa execução das leis, e, emftm, prover a
tudo quanto for concernente á segurança interna, e
externa do Estado, na f6rma da Constituição.

Ha sete ministerios, fi saber: Imperio, e Negocios
Ecclesiasticos; Justiça; Fazenda; Estrangeiros;
Guerra; Marinha; Agricultura, Commercio, e Obras
Publicas. Um dos ministros é presidente do Conselho.

Cada ministro tem secretaria de Estado, e diffe­
rentes repartições, que lhe são subordinadas.

Todos os actos do Poder-Executivo dependem, es­
sencialmente, para sua execução, de referenda do
respectivo ministro de Estado.

Os ministros de E tado são responsavei por, eus
actos, não os salvando a ordem do Impuador vocal,
ou por escripto.

O modo de definir, e tornar effectiva essa respon­
sabilidade está regulado em lei especial.

Poder-Judicial.

o Poder-Judicial ê independente, e compõe-se de
juizes, e jurados; estes pronunciam sobre o faclo .
aquelles applicam a lei.

Os juizes são perpetuos, e s6 por sentença perdem
seus cargos, podendo, entretanto, ser mudados de
uns para outros logares, pela maneira determinada
em lei.
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Gozam de foro privilegiado, nu fórma das leis re­
spectivas, e só podem ser suspensos, precedendo au­
diencia sua, e para o fim de serem, competente­
mente, processados.

Nenhuma autoridade póde avocar causas penden­
tes; sustaI-as, ou fazer reviver processos findos.

Os juizes são responsaveis pelos abusos de poder,
e prevaricações, que commetterem, no exercicio de
seus empregos.

Qualquer pessoa do povo tem o direito de accu­
sal-os, perante a autoridade competente, por su­
borno; peita; peculato, ou concussão.

Nas causas crimes, são publicas todos os actos do
processo depois da pronuncia, e, ainda untes, estan­
do presente o reu. Tambem são publicas as au­
diencias dos juizes, e sessões dos tribunaes do jury,
excepto a conferencia dos jurados para o julgamento.

Nas causas civeis, e nas penaes, civilmente, inten­
tadas, podem as pa:rtes nomear juizes arbitras, ~ujas

sentenças são executadas sem recurso, si assim
for convencionado.

Não se póde começar processo algum sem in­
ient,ar-se a conciliação.

Regencia do lmpel'io.

O Imperador é menor até a idade de 18 apnos com­
pletos.

Durante sua menoridade, compete a Regencia ao
parente mais chegado do Imperador, segundo a or­
dem da successão, si for maior de 25 annos.
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Na falta de parentes n'essas circumstancias, go­
vernará o Imperio um Regente temporario eleito,
de quatro em quatro [lImos, pelo corpo eleitoral da
respectiva legislatura, sendo as actas da eleição
abertas pelo presidente do Senado, e ap~radas em
presentja da Assembleo.-Geral.

Emquanto o Regente nUo tomar posse, ou, na sua
falta, e impedimento, governará o ministro, e secre­
tario de Estado dos negocios do Imperio, e, na falLa,
ou impedimento d'este, o da Justiça.

Si o Imperador, por causa physica, ou moral, evi­
dentemente reconhecida pela pluralidade de cada
uma das Camaras-Legislativas, se impossibilitar para
o governo, em seu logar governará, como Regente,
o Principe Imperial, se for maior de 18 annos.

O Regente não é responsavel, e os limites de sua
·autoridade são marcados pela Assemblea-Geral.

Conselho dr Estado.

E' puramente consultivo; porém constitue um dos
. mais im ortantes auxiliares da alta administraç80.

Sua audiencia é, em geral, facultativa; mas, quasi
sempre, exigida pelo Imperador, quando tem de usar
das prerogativas do Poder-Moderador.

E', tambem, constantemente, consultado sobre os
mnis importantes ramos do serviço publico, a cargo
dos sete ministerios; conflictos de jurisdicção ad­
ministrativa, ejudiciaria; questões de prezas; outras
de natureza quasi 'contenciosa; negocios de justiça
admin istra th'a contenciosa, e recurso á Coroa con trü
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abu os da autoridades ecclesia Licas, nos casos
não exceptuados por lei.

Compõe-se de doze membros ordinarios, podendo
haver até doze extraordinarios, todos vitalicios. Tra­
balha dividido em secções, ou, em reunião plena,
presidida pelo Imperador.

Tem assento no Conselho de Estado o Principe, ou
Princeza Imperial, logo que chega á edade de 18
annos; os mais Principes da Casa Imperial, e o con­
sorte da Ilerdeira presumptiva da Coroa, quando
sejam nomeados.

Os ministros, ainda que tomem parte nas di cus­
sões do Conselho-de-Estado, não votam) nem as­
sistem ás vótações, tratando-se de dissolução da
Camara dos Deputados, ou mudança de ministerio .

.Min islerio Publico,

O Ministerio Publico ainda não está organizado,
no Imperio, em todos os graus da jerarchia judi­
ciaria,

Exerce, porém, importantes funcções {.lroprias
desse ministerio, perante as respectivas autorida­
des, o procurador da Coroa, Soberania, e Fazenda
Nacional, magistrado altam.ente collocado, e, bem
a sim, os procuradores da Coroa, nas provincias;
os promotores publicos, e os fiscaes da fazenda
uRcional.
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AD lINISTRAÇÃO DAS PROVINCIAS.

Pl'esidcn teso

o governo de cada provincia é confiado a um pre­
sidente nomeado pelo Poder-Executivo, que o póde
exonerar, sempre que o entenda conveniente ao
bom serviço do Estado.

E' a primeira autoridade da provincia, e o imme­
cliato agente do governo imperial.

Suas attribuiçães principaes, como sejam dar) ou
negar sancção ás leis, e resoluções das assembleas­
provinciaes; suspender, em certos casos, a execução
das 1:J.1eSlJlaS leis; nomear; demittir empregados
pro.vinciaes, e suspender os geraes, estão definidas
em lei.

Assem bleas-Pl'ovinciaes.

Ha, tambem, em cada provincia, uma assemblea­
legislatrva, á qual compete fazer leis sobre os nego­
cias, puramente, provinciaes.

São eleitas, de dous em dous annos, pelos mesmos
eleitores da Camara dos Deputados.

Têm por attribuições principaes:
Fixar as despezas provinciaes, e municipaes; as

primeiras sobre o orçamento do presidente da pro­
vincia, e as segundas sobre o orçamento das respec­
tivas camaras ; decretar os impostos, e meios para
a receita provincial, e municipal, com tanto que não
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orrendam as imposições geraes; criar, e supprimir
empregos provinciaes, e lllunicipaes; decretar as
obras publicas da mesma natureza, e fixar a força
policial, sobre informações do I residente da pro­
vincia.

Compete-lhes tambem :
Legislar sobre a instrucção publica, e estabeleci­

mentos proprios para promoveI-a, nã.o comprehen­
dendo a superior, e outros estabelecimentos de ip­
strucçüo, que forem criad<?s por lei geral; sobre a
divisüo civil; judiciaria, e ecclesiastica; a policia, e'
economia municipal, precedendo proposta das Ca­
maras.

Em suas re oluções devem respeitar a Constitui­
ção; os interesses, e leis geraes; os tratados interna­
cionaes, e os direitos das outras provincias.

Exercem, dentro da respectiva provincia, cumula­
tivamente com o governo, a faculdade prodsoria de
suspender garantias, nos casos, e pela fôrma l11Flrco.­
dos na Constituição.

Suas leis, e resoluções dependem da sancção do
presidente da provincia, salvos as pequenas excep­
ções, expressamente declaradas no Acto Aeldicional,
pela maneira, e com as solemnidades por elle deter­
minadas.

Seus membros são inviolaveis pelas opiniões, que
enunciarem no exercicio ele suas funcções; yencem,
diariamente, durante o tempo das sessões ordina­
rias; extraordinarias, e das prorogações, sub idio
pecuniario to.xado pela respectiva assemblea, no pri~

mil", cs tio ela legislaturo nn~f'cedente.
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Têm, egualmente, quando moram fÓl'a do logar da
sua reunião, indemnização annual para as despezas
de transporte decretada pelo mesmo modo, e pro­
porcionada á extensão da viagem.

Camaras municipaes.

Em cada cidade, ou villa do Imperio, ha uma cama­
ra eleita, de quatro em quatro annos, por eleição di­
recta, á qual está incumbido o regimen economico,
e municipÇlI da mesma cidade, ou villa.

Estas corporações têm receita propriá para acudir
ás competentes despezas. Lei organica regula o
exercicio das funcções, puramente, municipaes; a
formação das posturas policiaes, e a applicação de
suas rendas. Compõe-se de nove vereadores, nas
cidades, e de sete, nas villas: o mais votado é o
presidente.

A)s camaras municipaes compete, pelo Acto Addi­
cional, o direito de propôr os meios de satisfazer ás
despezas de seus municipios. São subordinadas, nas
provincias, ás respectivas assembleas-Iegislativas! e
aos presidentes, e, na côrte, á Assemblea-Geral, e
ao governo.

Comprehende cada parochia, pelo menos, um jui­
zado de paz, onde deve ser promovida a conciliação
das partes, que pretenderem litigar em juizo.
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DIREITOS DOS BRAZILEIROS.

A Constituição garante a inviolabilidade dos direi­
tos civis, e politicas, que têm por base a lil)erdade; a
segurança indiYidual, e a propriedade dos cidadãos
brazileiros.

Liberdade individual.

Nenhum cidadão póde ser obrigado a fazer, ou dei­
xar de fazer alguma cousa, senão em virtude de lei.

A lei não póde ser estabelecida sem utilidade pu­
blica, nem ter effeito retroactivo.

Liberdade de pensamento.

Todos podem communicar seus pensamentos, por
palavras, e por escripto, e publicaI-os pela imprensa,
sem dependencia de censura, com "tanto que' hajam
de responder pelos abusos, que commetterem, no
exercicio d'este direito, nos casos, e pela fórma de­
terminados em lei.

Liberdade de con ciencia.

inguem póde ser perseguido por motivo de reli­
gião.

Liberdade de viajar, e de residencia.

Qualquer póde conservar-se dentro do Imperio, ou
sahir, como lhe convenha, levando comsigo seus
bens, respeitados os regulamento policia s, e salvo
o prejuizo ele tel ceiro.
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Liberdade lle induslria.

Nenhum genero de tl'abalho; cultura; industl'ia, ou
commercio I óde ser prohibido, uma vez que não se
opponha aos bons costumes; á egurança, e saude
dos cidadãos.

Foram abolidas, pela Constituição, as cOI'porações
de offlcios; eus juizes; escr'i v5es, e mestl'es.

Ojrcilo de 5 guranca,

Todo Ocidadão te~1, em sua casa, ti ylo ill\'iolavel,
onde, ti. noite, não é pel'mittido entrar, senão com seu
consentimento, ou para defendeI-o de incendio, ou
inundação. De dia só é franqueada a entrada nos
casos, e pela maneil'a que a 113i detel'mina.

Ninguem póde ser pre o sem culpa formada, ex­
cepto nos casos declarados em lei, e, ainda assim,
sendo obrigada a autoridade, dentro de curto prazo,
a dal' uma nota por ella assignada, fazendo constar
ao reu o motivo da pl'isão; o nome de eu accLlsador,
e o das testemunhas, assim como, ainda com culpa
formada, ninguem será conduzido á pr'isão, ou n'e11a
consen ado, estando já preso, si prestar fiança ido­
nea, nos casos admittidos na lei, que são, em geral,
os crimes menos gruves.

A' exce'pção de flagrante delicto, ninguem póde
ser preso, senão por ordem escripta de autoridade
legitima, sob pena de responsabilidade para o juiz,
que der ordem arbitraria, e para quem fi tiver re­
querido.

Hl
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Nino·lIem. \'Ó S nLenciado, nua paI' uulu\'idndc
competenLe; em virtude de lei anterior, e nn fórma
pr~scripLa.

Nénhuma pena, nem a infamia do, reu, por mais
deshonroso que seja o crime, pa sa ela p soa do
delinquente: a eonfiscaçuo é prohilJida em todo~ e
qualquer caso.

Vigora, no Brazil, um Codigo Crin~inal fundado na
solidas' )ases da justiça, e equidade, do qual süo ex-.
cluidas a tortura, e outras penas CI uei. , e infaman-
tes, expressamente condemnaelas pela ConstiLuiçi:ío.

Não ha pena de morte paro. crimes politicas,
apezar de imposta) somente, nos de Ilbmicidio qua­
lificado, e aos cabeças de insurreiçüo, é raro yez ap-·
plicada.

Em nenhlill1 caso executa-se a sentença, que a im­
põe, sem que o respectivo processo, depois de termi­
nado, suba com todos os esclarecimentos necessa­
rios ú presença do Poder-Moderador, para resolver
si deve ser, ou não, perdoado o reu, ou moderada
a pena, como, em quasi todos os casos, ocontece.

Di rei to de egualdade.

A lei é egual paro. todos, quer proL ja, quer casti­
gue, e a Constituiçilo- garante recompensas, em
proporçilo dos serviços civis, ou militares, e dos me­
recimentos de cada um, assim como o direito a
ellas adquirido, na fórma da lei.

Todo o cidadão tem direito de ser lldmittido aos.
c(n~gG~3-l)UlJlicos;..cLv.ls, ou milLtare , sem.o.utra el itr.e:-.
rença, que não seja a dos seus talento, e yirtudes:.



- :128 -

Ninguem ' isempto de contribuil' pUl"l a de­
zas do EsLado, nu proporçilo de seus haveres.
N~q. l1a, n~ Brazil, privilegios, que nilo e fundem

Çn1 u~i.lidade .publica, e não estejam ligado /lOS CUI"­

go ;nem cominissõe especiae ,nas cau.sas c~v~is,

ou crimes, exceptuando as que, por sua naturezu,
pertencerem, egund a lei, a ,iuizos par iculares,

• . Direi L de propriedade, em gern.1.

-E' ~gD.rl1nLido O direito de propriedade em toda'a
síia plenitude; c, i o bem publico, legalmente ve­
rificado, exige que o Estado disponha da proprieda­
de particular, é o v'llor d'esta, previamente indem­
nizado.

[eis regulamentares especificam os casos, ei11 (LUC

se dú esta unica excepção à plenitude do direito de
propriedade, e declaram, como dever feita a in­
~emn"ização..

Ê\ tambem, gamntida a divida pubU a.

Direito de propriedade das invenções.

: Os inventores têm a propriedade de seus de co­
brimentos.

A lei lhes a segura privüegio exclu Ivo até vinLe
annos. Aos introductores de industriq ll~il, 0!1cede
pr mio pecuniario proporcion.al á Slla importan ia,
o qual o governo tem,. cl~ qrdinariQ sl,1.bstituido por
13l"i vllegio', dependen.te de,apP!:9vü,Çü.(;u;la.A :s~mb~ea­

G ruI.
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gredo das carlas.

o segredo das cartas é illvio18vel, e a administra­
ção do correio responsavel por qualquer abuso, que
commetter contra esta garantia.

Direito de queixa, e outras garantias.

A. Constituição garante, tambem, o direito:
De apresentar por escripto ao Poder-Legislativo, e

ao Executivo reclamações; queixas, ou petições;
De representar sobre qualquer infracçúo da Cons­

tituição, requerendo perante a autoridade competent
a effectiva responsabilidade do infractores;

Aos soccorros publico..:.:
A' instrucção primaria gl'atuito, e fi fundoçi1o de

collegio.s, e universidades.
Ainda nos ca os de rebellitío, ou invasüo ele inimi­

gos, pedindo Q segurança do Estado, que se dispen­
sem, por tempo determinado, algumas da formalida­
des estabelecidas, em favor da liberdade individual,
só por acto especial do Poder-Legislativo poderá
isto fazel'-se.

Não se achando, porém, reunida fi. Assemblea-Ge­
1'al, e correndo o Estado imminente perigo, compete
ao governo tomar esta providencio., como medida
provisoria, e indispensavel, sendo obrigo.do a daI'
cont"!- do seu procedimento á Assembletl.-Ger'al, 111'1.

sua primeil'a reunião.
Egual providencia, com a mesma restricção, póde

ser tomada, nas provincia , pelas assembleas-legis­
JatiYDS, 'omo ficou diLo.
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Tenhum <:il'llgO da Constituição concemente aos
limites, e attl'ibuiçães respectivas dos póderes poli­
ticos, e aos direitos politicos, e individuaes do ci­
dadãos, póde ser alterado por lei ordlnaria.

A reforma depende de formalidades substanciaes
exigidas pela Constltuiçi1o.

Só depois de reconhecida sua necessidade, em
uma legislatura, se expede lei, para que os eleitores
do deputados da seguinte legislatura lhes confiram,
nos procurações, especial faculdade pora o pretendi­
do alteração; e é, n'essa nova legislatura, que vem a
resolver-se a questão, fi qual deve, exclusivamente,
versar sobre o artigo declarado reformavel, pela lei
anterior.



DlVISÃO DO lMPERlO" ~

DIVISÃO POLITICA.'

. .
Paroa a eleição de senadores; deputados; membros

da Dssembléas provinciaes, e de Regente, no caso
cio art. 123 da Constituição, cada provincia divide-se
em collegios formados pelos eleitores de parochia.

Estes eleitores, são eleitos em assembléas-paro­
chiaes compostas de votantes qualificados, annual­
mente, que, tambem, elegem os vereadores, e os
juizes de paz.

Na eleição dos senadores, e na de deputados, pela
provincia do Rio-de-Janeiro, o collegio eleitoral da
capital-do-Imperio reune-se aos da provincia, mas a
apuração é feita pela respectiva camara-munieipal.

Os collegios eleitoraes dividem-se em assembleas­
parochiaes.

Segundo a estatistica official, hu 432 collegios, e
1.572 assembleas-parochiaes.

O numero dos votantes sóbe a 1.093.054, e o dos
eleitores a 20.016.

Ha 578 membros das assemblea -pr'ovinciaes; 122
deputados geraes, c 58 senadores.
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o numero dos eleitores e. tá pnea o dos votantes,
na razão de 1:54,8.

O membro da assemlJlea-provincial está na ruzilo
de 1:34,6 eleitores, e de 1:'1.891,1 votantes.

O deputado geral está na razão de 1:164,1 eleitores,
e de 1:8.959,5 votantes.

Os senadores esWo na razilo el'e 1:345,1 eleilore ,
e de 1:18.845,7 votantes.

Este calculo, porém, tem de er alterado ú vista da
novissima lei, que reformou o processo elelLol'u!,
a qual, além de melhor proces o da qunlificoçü ,
estabeleceu as incompatibilidades parlamentnre.. Q

alargamento das eleiton18s, e o principio da r'epl' ­
sentação das minorias.

Em virtude da mesma lei:
Não podem seI' votados para deputados á A­

semblea-Geral os bispos, nas suas dioceses; e para
membros das assembleas-legi lativas provinci'ues;
deputados á Assemblen-Gerctl, ou senadores, nas
provincias, em que exer cerem jurisdicção:

Os presidentes de provincia, e eus ecretarios;
Os vigarios capitulares; governadore de bispados;

vigarios geraes; provisores, e vigarios foraneo ;
Os commandantes de UI mas; generaes em chefe

de terra, ou de mar; chefes de estações navaes; ca­
pitães de porto; commnndantes militar s, e dos cor-o
pos de policia;

Os inspectores das thesourarlas, ou repUI'tições ele,
fazenda geral, e provincial; os respectivos procurG-
dores fiscaes, ou dos feito la Fazenda, e os inspec-'
tore elas Alfandegas;

O de mbargaelore; juize 'de dil'eito; juizes sub-
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stitutos; municipues, ou de ol'phuo ; o.' chefes cIp
policia, e seus delegados, e subd~legados; os pro­
motores publicos, e os curadores geraes de orphãos;

Os inspe tores, oú directores geraes da instrucção
publica ..

A incompatibilidade eleito~al prevalece:
Para os referidos' funccionarios, e seus substitutos

legaes, que tiverem estado no exercicio dos re­
spectivos empregos, dentro dos seis mezes onterio­
I'es á eleição secundaria;

Para os substitutos, que exercerem os empregos,
dentro dos seis mezes, e para os que os precederem,
na ordem da substituição, e que deviam, ou podiam
assumir o exercicio;

Para os funccionarios efTectivos, desde a data da
aceitação do emprego, ou funcção publica, até sei
Inezes depois de o terem deixado, em virtude de 1"e­
moção; accesso; renuncia, ou demissão.

Este prazo é reduzido ao de tres mezes, no ca o
de dissolução da Camara dos Deputados.

Tambem não poderão ser votados pma membro
das assembleas-provinciaes; deputados, e senadores;
os emprezarios; directores; contl'Utadores; arrema­
túntes, ou intere sado ,na arrematação de rendimen­
tos; obra , ou fornecimentos publi ·os n'aquellas pro­
vincias, em que os respectivos contratos, e mremn­
tações tenham execução, e durante o tempo d'elles.

Salva n disposição do mt. 34 da Constituição do
Imperio, durante a legislatura, e seis mezes depois,
é incompativel com o cargo de deputado, anomeaçEio
d'este para empregos, ou commissõe retribuidos
gentes, ou pl'ovincines, e bem assim a concessão de
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privHegios, e a celebração de conLratos; al'remu­
tuçàes; rendas; obras, ou fornecimentos publicos.
Exceptuam-se: 1.0, os accessos por antiguidade;
2.0, o emprego de conselheiro-de-Estado; 3.°, as pre­
sidencias de provincia; missões diplomaticas espe­
claes, e commissões militares.; 4.°, o cargo de bispo,

A prohibição relativa a empregos, alvo accesso
por antiguidade; commissões; privilegios; contra­
tos, e arrematações de rendas; obl'as, ou forneci­
mentos publicos, é applicavel aos membros da.
as embleas-legislativas provinciaes, com relação
ao governo da província.

DIVISÃO ADMINISTRATIVA.

o terrltorio brazileiro, quanto á administraçJo}
divide-se em 20 provincias, na quo..es estão creados
685 municipios, incluido o da côrte. Contam- e
n'elles 225 cldades; 460 villa ; 1.553 parochias, e 19
curatos.

Circumstancias peculiares tão communs em nação
nova, como o Brazil, alteram, quasi todos os annos
esta estatistica, oriando-se outros municipios, e pa­
rochias, ou extinguindo-se alguma da circum crip­
çàes existentes.

DIVI ÃO ECCLESIASTICA.

A jurisdicção ecclesiastica do Imperio é exercido.
em 12 dioceses, das quaes uma archiepiscopal-me­
tropolitana, ul dividindo-se em 19 vigararia -ge­

17
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raes; 236 foraneas, ou cümnl'Cus cc I sin 'Licas; '1.553
parochias, e 19 curatos.

A metropolitana; arcebispado da Bahia, compre­
hende as provincias da Bahia, e Sergipe, dividindo-se
em ':Ima vigararia-geral; 21 foraneas; 203 parochias,
e um curato.

N'esta diocese foi e tabelecida a relação metropo­
litana composta de desembargadores, que julgam,
em ultima insto.ncia, as causas ecclesiasticas.

Tem seminarios; maior, e menor, com aulas de
humanidades; sciencias ecclesiasticas, e canonicas
para os que se dedicam ao sacerdocio.

As provincias de Pernambuco; Alagoas; Parahyba,
e Rio-Grande-do-Norte formam o bispado de Olinda.

Para o serviço da egreja, ha uma vigararia-gera"!;
170 parochias, e um cura.to. Tem seminario maior
para prepo.ratorios, e sciencias ecclesiasticas.

O bispado elo Ceará circumscreve-se ao territorio
ela provincia do mesmo nome, dividido em umo.
vigararia-geral, e 61 parochias, não estando ai Dda
criadas as vigararias fO.raneas. Possue dous 'se­
minario ; maior, e menor.

Do bispado de S.-Luiz-do-Maranhão, são dioce­
sanos os povos da provincia do mesmo nome, e os
de Pio.uhy comprehendidos em duas vigararia ­
geraes; 27 foraneas, e 84 parochias. Em seus dous
eminario ; menor, e maLor, preparam-se os o.spi­

rantes ao sacerdocio.
A região amazônica, abrangendo as provincias do

Pará, e do Amazônas, fórma a diocese de Belém­
do-Pará. Está dividida em tres vigararias-geraes; 15
foraneas, e 100 parochias.
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Tem dous seminal'io menores; um na cidade de
Belém, séde do bispado, e outro na capital da pro­
vincia do Amazônas.

A diocese de S.-Sebastião, abrangendo o muni­
cipio-da-côrte; as provindas do Rio-.de-Janeiro; Es­
pirita-Santo; Santa-Catharina, e a parte oriental de
Minas-Geraes, e t~t dividida em uma vigararia-geral;
28 foraneas; 230 parochias, e 3 curatos.

Em semil1ario ; maior, e menor, instruem-se os
q\le aspiram ao sacerdocio, tendo sido os cursos de
preparatorios, e sciencias theologicas, ultimamente,
reorganizado .

A provincia de Minas-Geraes, sem incluir o ter­
ritorio pertencente aos bispados do Rio-de-Janeiro ;
S.-Paulo, e Goyaz, divide-se em duas dioceses.

A,de -Iarianno, com semil1arios . maior, e menor,
compãe- e da parte central da provincia, e tem uma
vigararia-geral; 25 foraneas; 233 parochias, e dous
curatos.

A da Diamantina tem por circumscripção a parte
septentrionál de Minas-Geraes; em uma vigararia­
geral; 8 foraneas, e 73 parochias.

A diocese de S.-Paulo é formada pelas provincias
d'este nome, e do Paraná, e pela parte meridional
de Minas-Geraes. Tem uma vigararia-geral; 4..8 fora­
nea ; 225 parochias ; dous curato dou emi­
narios; maior, e menor.

A provincia de S. ':Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul
fórma a dioce e do mesmo nome, com uma vigara­
ria-geral, e divide-se em 38 vigararias foraneas '
76 parochias, e 10 curatos. Seu seminario, menor
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erá aberto, logo qll s oncIua edifi oio, lU' lhe
é destinado.

O bispado de Goyaz abrange a provincia do mesmo
nome, e a parte occidental da proviqcia de Minas­
Geraes. Tem cinco vigararias-gentes; 84 parochias,
e seu1inario menor.

A diocese de Cuyabá circumscripta á provinciu
de Mato-Grosso, possue uma vigararia-geral; seis.
foraneas; 16 parochias, e seminario menor.

Ha, no Imperio; 23 conventos, e um hospicio de
Franciscanos; 13 de Carmelitas, com dous hospi­
cios, 11 mosteiros de Benedictinos; além de seis
conventos de freiras.

Existem missionarios capuchinhos,. em numero
de 57, com hospicio na capital do Imperio, que é a
séde da missão, e residencia do prefeito, e mais
cinco hospicios nas provincias.

Finalmente, a commissão geral da Terra-Santa,
que tem por fim agenciar esmolas, para a conser­
vação dos Santos-Logares, em Jerusalém, possue
hospicios, em differentes pontos do Imperio, para
habitação dos respectivos religiosos, cujo numero é.
variavel.

O governo mandou suspender, em 1855, o ingresso
de noviços, nas ordens regulares existentes no Im­
perioo

Por uma lei de 1870, e dependente de formalidades
n'ella prescriptas, foi determinada a conversEio dos
predios rusticos, e urbanos das "mesmas ordens em
apolices da clivi la publicoa.
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DIVISÃO ,JUDICIARIA.

O tocante á administração da justiça, o Imperio
divide-se em grandes districtosjudíciarios, cada um
com Tribunal de Relação incumbido do julgamento.,
em segunda, e ultima instancia, das causas civeis,
e <.;riminaes, que excedem a alçada dos juizes de
primeira instancia.

Nas provincias mais importantes, ha Tribunaes de
Commercio, que vão receber outra organização, .
em virtude de lei novissima, limitando suas func­
ções á parte, purarr,ente, administrativa.

Tambem compete ás Relações o processo, e julga­
mento dos crimes commettidos pelos juizes-de-di­
reito, e os de responsabilidade dos commandantes
militares, e das armas.

Das decisões d'estes Tribllnaes, ha, somente, re­
curso de revista para o Supremo Tribunal de Justiça,
o qual só pócle concedeI-a nos casos de injustiça
notoria, e nullldade manifesta do processo, desig­
nando para a revisão outro tribunal da mesma cate­
goria, e natureza d'aquelle, de que se recorreu.

O Supremo Tribunal de Justiça fórma o grau mais
elevado da magistratura brazileira, e seus ministros
têm, pela Constituição, o titulo de conselho. Conhece
dos delictos, eerros de oflicio de seus membros; dos
desembargadores; empregados do corpo diploma­
tico, e presidentes de província: processa, e julga
os arcebispos, e bispos, nos crimes, que não forem
l)uramente espiritu,aes, e decide os conftictos de Ju.­
risdicção, e competencia das Relações.
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Incumbe-lhe, além d'isto> tomar assentos pnea in­
telligencia das leis civis; commerciaes> c criminae >
quando, na execução d'ellas, occorrerem duvidas
manife tadaspor julgamentos divergentes dO.mes­
mo Tribunal; Relações> ejuizos de primeira instan­
cia, nas causas, que cabem na sua alçada.

Es es assentos serão tomado~ por dous terços do
numero total dos membros do Tribunal, consultadas,
previamente, as Relações; registrados em livro
proprio; numerados, e incorporados á collecção dos
actos legislativos de cada anno, com força de lei,
a qual, somente, cessará, si forem derogados pelo
Poder-Legislativo.

Trabalha collectivamente, e eus ministros não
podem exercer outro emprego, salvo o de membro
do Poder-Legislativo, nem accumular ordenados.

Compõe-se de 17 membros, d entre os quaes o
governo, escolhe, de tres em tres annos, um para
presidente.

São nomendos d'entre os desembargadores, por
ordem de antiguidade.

Pela divisuo, ultimnmente decretada, são 11 os
Tribunnes de Relação e tabelecidos nas seguintes
provincin : Pará, e Amazônas; Marnnhão, e Piauhy;
Ceará, e I io-Grande-do-Norte; Pernambuco; Pnra­
hyba, e Alagoas; Bahia, e Sergipe; municipio-da­
côrte, e provincias do Rio-de-Janeiro, e Espirito­
Santo; S. Paulo, e Paraná; S..-Pedro-do-Rio-Grande­
do-Sul, e Santa-Catharina; finas-Geraes; Mato­
Grosso, e Goyaz.

As sédes d'estas Relações acham-se collocadas
na. seguintes cidades: a da La, na de Belém; ca-
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pital do Purú; a da 2. a, Ila de .-Luiz, capiLal do
Maranhão; a da 3. a, na da Fortaleza; capital do Cearú;
a da 4.°, na do Recife; capital de Pernambuco; a
da 5.", na de S.-Salvador; capital da Bahia; a da 6. a,

na de S. -Sebastião; capital do Imperio; a da 7. a, na
de S.-Paulo; capital da provincia de egual nome; a
da 8. a, na de Porto-A~ gre; capital ele S.-Pedro-do­
Rio-Grande-do-Sul; a da 9.°, na de Ouro-Preto;
capital de _finas-Geraes; a da 10. a, na de Cuyabá;
capital de Mato-Gr osso, e a da 11. a, na ele GOJTaz'
capital da provincia do mesmo nome.

A organização d'estes tribunaes é identica, menos
quanto ao numero dosjuize ; havendo, em todos, prc­
sid nte, e procurador ela Coroa, que é tambem pro­
motor da ju tiça. O presidente, e o procurador ela
Coroa são nomeados pelo governo, d'entI e os desem­
barg!idores, e estes, d'entre os 15 juize -de-direito
mais antigos.

A Relação da côrte, pela novissima lei, compõe-se
de 17 desembargadores; as da Bahia, e de Pernam­
buco de 11; as do Pará; Marnnhão; Ceará; S.-Paulo;
Río-Granele-do-Sul, e Minas-Geraes de sete, e as de
Mato-Gro so, e Goyaz de cinco.

Para julgamento das causas em La instancia, e
outras em2. a, que nüo ex.cedam o yalorlegal determi­
nado, a lei criou juizes-de-diL'eito, que administram
justiça, em circum cripções territoriaes denomina­
das comarcas, e processam, tambem, nos crimes de
responsabilidade os empregados não privilegiado .

Ha, no Imperio, 343 comarcas, distribuidas portres
classes, ou entrancias, além de 33 varas dejuizes-de­
dil'eito, toda com a me ma graduação; endo 11
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em comarcas especiaes, pura mais promI t.a expedi­
ção das causas civeis; cinco destinadas, particular­
mente, a negocios orphanologicos ; cinco peculiares
de commercio; quatro incumbidas dEI provedoria de
capellàs, e residuos, e tres de julgamento das causE\s,
em que é interessada a Fazenda Nacional. Das
outras varas pertencem duas á auditoria de guerra)
e uma á de marinha.

Ninguem póde ser nomeado juiz-de-direito antes
de exercer as funcçàes de ju,iz-municipal, durante
quatro annos; nem o juiz-de-direito de Ln entrunciu
passar para a 2. n antes de egual prazo, e d'esta para a
3. n antes de tres annos de serviço effectivo.

Os juizes-de-direito não podem ser removidos
para as varas, ou comarcas de entrancia inferior,
senão a seu pedido, e, ainda, para as de eguul classe,
salvo nos seguintes casos:

1.o De rebellião; guerra civil, ou estl'llngeira; sedi­
ção, ou insurreição na provincia, ou conspiração
dentro da comarca.

2. 0 De representar o presidente da provincia sobre
a necessidade da remoção, especificadamente, ba­
seada em motivos de utilidade publica. N'este caso, é

obrigatoria a audiencia do conselho-de-Estado, pre­
?e'dendo a do magistrado, sempre que não houvee
inconveniente,. e dando-se-nJe, em todo caso, conhe­
cimento dos motivos da remoção.

A nova lei ele organização judiciaria criou, em co­
marcas especiaes, substitutos dos juizes ele direito,
que, com estes, exercem, simultaneamente, parte de
uujl1ri dicção, a ql1ul12óde tornar-se plena, som en-
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te, na falta dos effectivos, que. e suh LiLuem, nas
mesmas comarCê;lS.

~a capital do Imperio, 11a novejuizes sub Ulutos; na
da provincia do Rio-de-Janeiro, dou'; na da Bahia, .
seis; na de Pernambuco, oito; na do Maranhão, cinco;
na do Ceará, dou ; na do Pará, dou ; na do Rio­
Gl"ande-do-Sul, quatro; na de S.-Paulo, dous' na de
Mina -Genles, dou.. na de Goyaz um, e na ele Mato­
Gro -o um.

O' juize su] titutos são nom adas p lo governo,
ü'entre os doutores, ou bachareis formado em direi­
to, nas 1'a uldade do Imperio, que Liyerem, pelo me­
nos, dous anno de pratica de foro, e servem, por
quatro annos, com as mesma- condições e vanta­
gens do juizes-municipa c:.

Quanto ás classes, ou entrancia , as comarcas di­
videm-se em 190 da La; 114da2.a, e 39 da3. a.Aco­
marca compõe-se de termos, que podem compre­
hender um, ou mais municipios.

Emcada termo, 11a umjuiz-municipal, ao qual, além
de outras attribuições, compete, no crime, a organi­
zação do processo de contrabando fóra de flagrante
delicto e o julgamento das infracçõe dos termos
de segurança, e de bem-viver' e, no civel o preparo
dos feitos, que cabe ao juiz-de-direitojulgar; o pro­
cesso, e julgamento das causas de valor de mais de
100$000 até 500~OOO. Nos termos, em que não 11a juizes­
de-orphãos especiaes, compete-lhes, tambem provei'
a este ramo da administração.

Coritam- e, em todo o Imperio, 452 termos, com ou­
Lros tantos juizes-muni iI ae .... nomeado pelo gover­

lR
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no d'entre o 10Lltores, ou bachuJ' i::; fOl'mall em
direito, nas faculdades do Imperio, que Liyercm, pelo
meno ,um anno de pI atica do foro. Sanem por quaLro

. annos, mas podem ser reconduzi los, ou promovidos
n juizes-de-direiLo. O eguinte C[uadI o mostr-ü, por
lrovincia , o numero de comar a, uas entran­

ins' varas de direito, e termo ~.

CO,:II,\H,:.\ . o
i-
;;;

....----~ "
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'".;:; .~ .;:;
" ."r: -= ~ "Mf: ~i g ..; !"' -' v. o

"' ~ 2.::; l-

o ~ "
o "' ~f- ,..

Amazõnas......................... . .... i' i 3 I, I, 6
Pará ............................... ;) fi 12 I~ i~
Ma'·anhiio ................... 2 !l il 2:1 26 2~

~~~~~.~!.. """""" ......... '.' ...... ::: ::: ::::: 2 J3 i~ L5 li
2 S 11 2:1 26 2:,)

Rio-G"anuo-l1o -.'iorLe .............. L 1,. fi LO 10 12
Pa'·ahyba .......................... 1 2 H Li 17 2L
POl'naln.lJLlco . .................... 2 1.1 1't ;Jl :lü 31
Alagôas ......................•.... 1 I, 6 11 ii H
~~r,1~p~·.·: .................. :: ....... : .... : ...... :::

:1 2 ~) 10 10 i8
6 11 15 32 3i I,~EspiriLo-SanLo, ................... I 1 I, 6 6

Rio-do-Janeil·o .................... 7 11, 1 22 23 32
~lunicipio -da-côrLe ............... L

'''j2' .... J 11
'. -Paulo ......................... 3 Ji 32 33 52llal'aná . ........................... i 1 " 7 7 8<lllla-CaihaJ'Ílla ....... . f 2 I, 7 7 9ti .-Pcdro-do-Rio-Grandc:tlo:;·u·'·.::: 3 7 ia 20 22 26Minas-Gomos ...................... 3 12 23 38 ~9 63Goyaz....................... ....... J n Jü ii 1.:;MaLa -G rosso ...................... J I, r; 6 I,-- -- -- ---- --

OMMA • ........ 39 iii, J90 343 3i6 1.52

Para advogar os intere ses da ociedade, em re­
lação ao 'rime publicos, ha, em cada 'omnrca,
.pelo menos, um promotor nomeado pelo governo, na
côrte, e pelo presidentes, na provincias; e, em cada
termo, um adjunto, que o sub tltue em uas falta,
ou impedimentos, propo to pelo respe Uvo juiz d
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lireito, e approvado 1 elo president da pl'oYin ][l.

O tolal dos promotores é de 346.
O juize de paz exer em, lambem, attribuiçõ de

julgar nas causa civeis, cuja alçada não ex da
ele 100~OOO, e no processos de infracções de posturas
municipaes. Actualmente, em numero de 6.28', ã

eleito , de quatro em quatro annos, pelo votante
qualificado das re pectiva parochias, cm li la
de quatro nomes. Cada um .... ene por um ar.no,
s~gundo a ordem da maior votação, . endo uno
. upplente do. outro .

Compet , ainda, ao mais yotado. do districto do.
parochia a presidencia das asseml)lcas-parochiaes
para Q elei. ões, de eleitores; juizes de paz, e yerea­
dores, e a interina dos c llegios ~leitora.cs.

O julgamen to por jurados, na fórma da Constitu i­
çúo está pai' ora, e tabelccido omente nas cáusa
Times. Para e e fim ha, em cada termo, um tri­

bunal composto dejuizes de facto, com a denomina :Jo
de jury, pI idido pelo juiz-de-direito da comarca.

A poli ia, no Bl'azil, está a cargo do m.inisterio da
ju tiça, e tem organizaçüo e pecial definida em 1 i.

E' exercida, na capital do Imperio, e nas da 11'0­

vincia ,101'. um chefe de nomeação do· goyerno,
d' ntre o magistrado ; douLOI es, bocharei m
direito, que tenham quatro anno c1 pratico ou c1
ac1mini tração.
Ha, no municipio-da-côrte, tre deleo'ado d poli in
nas provincia, m geral, um em ada municipio:

em cada parochia, ou di tricto poli ial, um 11bc1c~

legado, e, m ada quart irão, 11m in p tal'.



FORCA PUBLICA,

Todos os brazileÍl'os são obrigado a pegar em
armas, para su tentar a independencia, e integridade
do Imperio.

Compõe-se a força publica: de exercito; armada;
guarda nacional, e cal'! os de policia.

Os officiaes elo exercito, e armada só por sentença
podem ser pri vados ele suas patente .

EXEHCITO.

O exercito consta de corpos especiaes; corpos mo­
veis, e corpos de guarnição, comprehendendo 16.055
praças, inclusive os officiaes. N'este numero não
entram os aprendizes-artilheiros, em cuj.o deposito
existem mais de 400.

As forças de terra for'am fixadas, pela ultima lei,
para o anno de 1875-76, em 16.000 praças de pret,
em circumstancias ordinarias, e 32.000, em extraor­
dinaria .
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Os COl'pOS eSlJe iae::; sã : o do estado-maior-ge­
neral, e de engenheiros; o . d eslado maiOl' de La,

e 2. a cla s, de arlilharia' o d , saude, e o corpo­
eccl sia Lico.

Os corpos m \' is p l'tencem ás tre armas.
O de gual'l1ição acham-se em serviço, nas provin-.

cia ,em algumas da . quaes existem, tambem, força
de corpos mm ei .

Na l'epublica do Po.wguay, mantém o Imperio uma
brigada, c mposta de rca de 1.500 homen das tres
armas.

Tem- e procurado adoptar armamentos mais aper­
feiçoados, sendo, ultimamente, preferidos para a in­
fantana a espingarda Comblain, melhorada; para a
artilharia os canhões Krupp, e Whitworth; para a
cavallaria a clavina Winchester, e os revolvers Le­
fauc.heux, além da arma branca, conforme os corpos.

GUARDA 'ACIONAI..

A guardo-nacional do Imperio compunha-se, cm
1873 de 741.782 guardas; sendo 616.596 de serviço
activo, e 125.186 da reserva;

Havia 3.343 guardas destacado como auxiliare
do exercito;

Estava dividida em 274 commandos-superiores,
comprehendendo :

Cavallaria com 96 esquadrões; 112 corpos, e 10
companhias;

Artilharia com 1"1 batalhões; 9 secções ele bata~

lhão; 15 companhias, e uma sec ão avulsa;
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InfonL::tria 0111 27 bnlalllõe . 44 se 'çõc"'- de hnla­
lllÜO; 15 ompanhia, uma secçuo <.wul Q;

A 1'e erva com 70 boLalhões; 144 "C ,ue.' ele I otn-

Jhuo; 97 companhias, e 57 çõe de on'l]1ünhins
avul a..

N'aquelle anno, porém foi publicada a lei J 'ua
reforma, dando-lhe nova organizaçü(), e abolin(l o
serviço de gUGl niçJo, e policia, que l)esayo sobre
e sa millcia civi o, aliás in tltuida para d fesa 10 Es­
tado, e manuten tio da ordem publico em cir' um tan­
cia extraordinarios.

Para execuçüo da ciLada I i, mandou o goyerno,
ulLima:nente, proced r á qualificação dos guardos

·na côrte, e pl'Ovincias, recommendando ao pre i­

dent s, que propoze sem a divi üo mai cOlwenienle
do di ki tn"'- elo novo ommondo - up 'riore .

SEH VIÇO POUCI}\ L.

o da ôrte é feito por um eof'l)o de gLlarda -urbanos,
o qual deye er de 570 praça , incl~indo ofticiae .

:A uxilia-o outro corpo, com organização militar,

denominado corpo-policial-da-côrte, cujo quadro 6

de 560 praças distribuida por tres companhias d

infantaria, e tres de cavallaria, sob o commando geral

de um coron L

O da provincia é, annualmenLe, fixado p las re­
spectivas a sembleas.
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Segunelo as ultimas infonm\(;õ ,o quadro ela ['orça
policial do Im11erio é o eguinl :

I ará .
"Ial'anhuo .
Piauhy .
Ceará .
Rio-Grande-elo-Norte .
Pal'ahyba .
P rnambuco .
Alan'àas .

rgipe .
Bahia .
Espirito-San to .
Hio-ele-Janeiro - .

. Paulo _ .
Pal'aná .
Santa-Catharina " .
Rio-Granel -do-Sul. ' .
Minas-Gemes , .
Goyaz .
Mato-Grosso , , .

GG3
1:..0
GOU
1'15
441

1.400
400
22
aoo
119
SOO
964
202
'l'll
_~.l

70
'1.200

110
62

9.662

Não s menciona forç?- poli ial ela provincia elo
Alllazônas, porque, criada, recenLem<:nte, pela re ­
pectiva a semblea, ainda não til on tituida.

CORPO DE BOi\IBElHOS.

Para o serviço da extinc 'ão elos incen lio , ha, na
capital do Impel'io, um corpO ele bomb iros, com
129 praça, incluindo o dil'ecLor-gel'al, c officiaes;
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instructo['e~; chefe ele turma, d bombas, o qual
t.em prestado bons serviços.

O governo continúa a dotaI-o dos mais importantes
melhoramento , em pratica, nas grandes capitaes,
-onde aquelle serviço é feito com perfeição.

Este corpo é, tambem, até certo ponto, auxiliar ela

policia.

LEGISLAÇÃO i\I1UTAR.

A' uma commissão composta de pessoas compe­
tentes, e presidida por Sua Alteza Real o Sr. marechal­
de-exercito Conde el'Eu, está incumbida a reforma
da legislação militar, cabendo-lhe propor quanto
possa melhoraI-a.

De seu zelo existe prova em trabalhos notaveis,
merecendo e pecial menção os seguintes projectos
sobre importantissimos assumptos:

1.0 Ode recrutamento, que serviu de base ao que
foi convertido em lei, em virtude do qual o alista­
mento para o serviço do exercito, e da armada é feito
por engajamento, e reengajamento de voluntarios, 'g

na deficiencia d'estes, por sorteio do cidadãos bra­
.zileiros qualificados, annualmente.

A nova lei' paz termo ao systema vexatorio, ante­
l'Íormente em vigor', distribuindo ao mesmo tempo, e
.com a passiveI egualdade, o onus, a que são o.briga­
dos todos os brazileiros.

2.° O dos codigos penal, e do processo militar, e o
j

plano de reorganização do corpo-de-saude, járemet-
tidos pelo governo á Camaea dos Deputados.
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3.° Oprojecto do codigo disciplinar do exercitu, que
foi, depois de algumas modificações, de harmonia
com a nova lei do recrutamento, adoptado pelo go-.
verno com o titulo - Regulamento disciplinar para
o exercito em tempo de paz.

4.° O da lei reguladora do meio soldo dos officiaes.
5.° O que se refere aos vencimentos militares, em

cujas disposições baseou-se a lei, que augmentou o
soldo dos officiaes, e praças de pret do exercito.

6.° O de reorganização da repartição ecclesiastica,
que serviu de base ao novo regulamento promulga­
do pelo governo para a mesma repartição, ora deno­
minada - Corpo-Ecclesiastico-do - Exercito, tendo
por chefe umcapellão-mór, com a graduação de co­
ronel.

1.9



ARSENAES DE GUERRA.

ARSENAES DE GUERRA, E INTE TDENCIA DA GUERRA.

Os arsenaes de guerra da côrte, e das provinci'as
foram, recentemente, reorganizados; e, em virtude
da reforma, que se effectuou, existem, na capital do
Imperio, o arsenal de guerra, propriamente as im
chamado, e a íntendencia da guerra.

Ao arsenal compete o fabrico da armamento, que,
por ora, só é concertado, e tran formado nas offi-
ina adiante mencionadas; do fardamento; equipa­

menta; correame; machinas; apparelhos, e mais
objectos necessaeios ao exercito; fortaleza, e e. ta­
belecimento ,militares, e, bem as im, a guarda, e
conservação de arma portatei ,e trem de artilharia.

Pertencem-lhe o I corpo de 01)erarios militares; a
companhia de aprendize artifices, e omuseu-mili tal'.

A intendencia da guerra tem a seu cargo o almo­
xarifado; a embarcaçõe do arsenal, e tudo quanto
é relativo á acquisiçáo; arrecadação; guarda, e dis­
tribuição de materias 1)rimas, e dos productos des­
tinados ao serviço administrativo de. guerra.
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A direcçiio do arsenal da côrte é confiada u um di­
rectol" offieial superior do exercito, de arma scien­
tifica; um sub-director, nas mesmas condições, e
outros empregados de divel'sas patentes militares,
que os auxiliam.

O arsenal de gu rra da côrte mantém, ordinaria­
mente, em uas officiDU ,cêrca de GOO operarios,
numero, que, em emergencias exLraordinarias, tem­
se elevado a mai de 1.000.

O corpo de operarios militares está dividido em
duas companhias de 100 praças cada uma, além do
commandante, e inferiores, podendo ser augmentado
esse numero, conforme as necessidades do serviço.
A companhia d3 artifices compõe-se de 200 menores,
de 7 a 16 annos de edade, em quatro divisões, de 50

ai)l'endizes cada uma, com os professores neces­
sarLos; capell10, e rnedico, que dirige a enfermar:ia.

O menor, que, provado seu estado de pobreza, e
outra condições exigidas, é admittido n'aquella
companhia, aUi 'e con erva até achar-se nas cir­
eumstancias de pa snr para o corpo de operarios­
mUi tares; permitte-se, porém, áquelles que preferem
seguir a carreira das armas, transferencia para o
deposito de aprendizes-artilheiros.

Por gTaça especial, e indemnizando as despezas
feitas com sua instrucç~o, podem obter baixa, e
abraçar, livremente, qualquer profis ão, ou officio.

Correm por conta do Estado todas as despezas
de sustento; vestuario ; instrucção, e tratamento nas
enfermidades.

Além dos exercicios militares, os menores apren-'
dem primeiras letras; desenho geometrico elemen-
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1'8.1'; geometria, e mecanica applicadas; musica;
gymnastica, e os. officios proprios ao fabrico de
artigos bellicos.

Em circumstancias extraordinarias, está o go­
verno autorizado para criar, nas provincias, inten­
dencias provisorias.

Em cada provincia, onde não ho. arsenal de guerra1

existe deposito, com o nome de armazem de artigos
pellicos, do qua, é encarregado um official do exer­
cito,

Servem esses armazens para arrecadaçuo, e con­
servação de todo o material de guerra remettido
pela intendencia da côrte, ou por qualquer dos 0.1'­

senaes de guerra, para fornecimento dos corpos
do exercito; companhias fixas, e fortalezas.

Ao arsenal da côrte está, immediatamente, subor~

dinada a fabrica de armas da fortaleza da Conceição,
a qual destinada, especialmente, ao concerto, e
transformação das armas de pederneira em espin­
gardas de percussão, acha-se, tambem, habilitada
para raiar armas de cano liso ~

Alli existe uma escola de prime~ras letras,.
~ossuem arsenaes 4e guerra as provtncias do Pará;

~ernambuco;, Bahia; S.-Pedro-do.-Hio-Grande-do-Sul,
e Mato-Gro'sso, competindo aos directores de taes
t;stabelecimentos, e a seus ajudantes as attribuiçães
do chefe, e ajudante da intendencia da guerra, assim
eomo a cUrecção dos serviços, que, na côrte, pe-l"
tencem ao respectivo arsena~.
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LABORATORIOS PYROTECHNICOS.

o mml terio da guerra tem laboratorios d'es e
genero, no municipio da capital do Imperio, e na
provincias, onde ha arsenaes.

O mais importante é o do Campinho distante
26 kil. m 400. m do centro da cidade do Rio-de-Janeiro,
e 929 metros da estação da Cascadura, na estrada de
ferro de D.-Pedro-I1, com a qual se communica por
um ramal, e .pela estrada geral de Santa-Cruz. Fa­
bríca munições, e artificios bellicos de toda a especie,
para o serviço do exercito, e das fortalezas, e occupa
a área de 86.400 metros quadrados.

Comprehende, actualmente, 21 oftlcinas; sendo 13
pyrotechnicas, e oito auxiliares. Tem o estDl~eleci­

mento 42 edificios, dos quaes 15 occupaclos pelas
offi:cina ; 16 por suas dependencia ,e administração,
que con tam de quartel; enfermaria militar; capella;
estação do ramal ela e trada de ferro, e paiol; e
11 pelos empregados.

De ordinario empregam-se, nos trabalhos, em
tempo de paz, de 110 a 120 operarios, que preparam,
diariamente:

Cartucho de ouropel (Comblain) .
Espoletas de fricção .

» de percussão.. . . . . . .. .
») de madeira .
» de concussão .

Foguetes de guerra .
Capsulas fulminantes para qualquer car-

tuchame , .
Car~Llchos de papel. .

15.000
200
50

100
50
10

20.000
10.000
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Grande numero de operoções são executadas por
machinas das mais aperfeiçoadas.

Os laboratorios das provincias têm os mesmos
fins do laboratorio do Campinho; trabalhom, porém,
em menor escala; conforme as necessidades do ser­
viço, e as remessas de munições da intendencia da
guerra da côrte.

FABRICAS DE POLVORA, E DE FERRO.

A fabrica de polvora está organizada com o pes­
soal, e material necessarios; acha-se collocada longe
do povoado, na raiz da serra da Estrella, provincia
do Rio-de-Janeiro, proxima a porto de mar, e a muito
curta distancia da e loção principal da estrada de
ferro, que termina no porto de Mauá.

Ha aili construidas solidas obras, a fim de cana­
lisar a aguas para diver as officinas,

As machinas são movidas por uma ~LlI'bina Four­
neyron, e roda hydraulica de ferro,

No terreno pertencente ao estabelecimento, encon­
tram- e, em a]mndancia, excellente agua, que se des­
penha em cachoeiras de grande aUma; e extensas
matas, da qnaes se tiram as madeiras mais apro­
priadas ao fabrico do carvão.

Ha um apparelho a vapor para seccar polvora;
e o carvão é preparado em apparelhos de distillação,
e por meio de vapor. '

Fabricêl- 'e excellente polvora de cinco especies,
a saber: polvora de tres dLfferentes marcas para
canhão liso, ou raiado; polvora para armas portateis,
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tanto lisas como raiadas, e, finalmente, paIvara
destinada a varias artificias de guerra.

O estabelecimento tem a capacidade necessaria
para produzir, por anno, 146.900 l\ilogr., como o de­
monstrou a guerra com o governo do Paraguay:,
attingindo, no anno de 1869, o fabrico d'aqLlellas cinco
especies a mais de 161.500 ldlogr.

As ,obras da fabrica de polvora do Coxipó, em
Mato-Grosso, vüo progredindo, notavelmente, e,
dentro de pouco tempo, devem estar concluidas.

Essa fabrica recebeu, e montou diversas ma­
chinas.

A fabrica de ferro de Ypanema, de que se tratou,
detidamente, no artigo mineraes, reorganizada pelo
ministerio da guerra, além dos incalculaveis bene­
ficias, que, em geral, ha de produzir em favor da in­
dus.tria, e agricultura brazileil'a, ficará, ao mesmq
tempo, habilitada para prestar serviços ao exercito, e
ú armada, fornecendo-lhes todu a sorte de projectIs;
canhões de ferro, e aço; armas brancas, e as obras
de metal fundido, e batido, de que carecem os arse­
naes.



PRESIDIOS ECOLONIAS MILITARES.

PRESIDIO DE FERNANDO-DE-NORONHA.

opresidio mais importante é o da ilI1a de Fernando­
de-Noronha pertencente á provinda de Pernambuco.

Foi fundado para os sentenciados à pena de prisão
com trabalho, por crimes civis, ou militares.

E' dirigido por official-sllperior do- exercito, e su­
jeito ao commando-das-armas d'aquella provincia, na
parte concernente ao material; força, e regimen mi­
litar. Seus meios de defesa consistem em duas forta­
I zas; um parque, e quatro reductos.

A população, comprellendendo a força publica; em­
pregados; sentenciado , e algumas familias, consta
de 2.088 individuos.

Os sentenciados rece) em educação moral, e reli­
giosa, e são aproveitados nas industria ,que pos­
suem, ou no misteres, para rue e julguem mais
aptos.

Com o fim de regularizar, e recompensar, equitati­
vamente, o serviço, concedem-se aos presos grati­
ficações pecuniarias, das quaes parte é destinada
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li formar peculía, para auxilinr as primeiras des'
pezas de seu estabelecimento, quando restituidos
á vida social.

Uma companhía de sentenciados, composta de 183

individuos, assim como outros habitantes da ilha,
empregam-se nos misteres de tanoeiro; ferreiro;
cnrpinteiro, e sapateiro.

Officina especial de sapateiro organizada em ponto
maior, fabrícél: grande parte do calçado necessario
ás praças do exercito.

Ha, no presidío, lima e cola de primeiras letras
para o sexo masculino, e outra para o feminino; duas
egrejas, servindo uma de matriz; capellão pflra in­
strücçüo religiosa, e omcios divinos j arsenal, onde
se acham estabelecidas quatro oflicinas; almoxari­
fado; pharmacia; enfermaria . aquartelamento ;
pri ões; cemiterio~, e 547 eclifi ias.

A fertilidade do terreno permitte, que muito dos
habitantes se dediquem, vantajo amente, á ogricul­
tura, sendo já a colheita ordinaria, quasi suffici nte
para a consuma.

O milho produz ah1, tuo procíigiosamente, que de
36,72 litros de emêntes colhem-se 14.688 litro . O al­
godão nUa é inferior ao melhor s a-i land da Georgia.

PRE~ID(OS MÍLITARÉS'

Na íntuíto de facilítar os LrõÜalllos da navegação
do~ rios Tocantins, e At'oguayü; attral1ír ao mesmo
tempo habitantes ás margens do segundo, e, por meio
da catechese, chatl1ar os índios á civilizaçtlO, for'am

20



- 154-

fundados o eguintes presidias militül'e , na pro-

vincia de Goyaz:
De Santa-Barbara, á margem do ribeirão do Ma­

caco, a 46 kil. m 200. m ao norte da 'confluencia do rio
Maranhão com o das Almas, e a 330 kil. m de distancia
da capital da provincia.

A população, que já avulta, occupa-se, principal­
mente, na cultura de cereaes; café; cànna; mandioca,
e algodão, e na criação de gado.

De Jurupen 'en fundado em 1864., li margem do
Rio-Vermelho, 92 kil. m 400m ao NO. da capital de
Goyaz, para ligaI-a á navegação com o Pará, que
tem, n'essa altura; seu termo, por ser o Rio-Ver­
melho atravessado por uma grande rocha, que im­
pede a navegação.

De Santa-Cruz criado á margem do rio Canna­
Brava confluente do Tocantins; distante G6ldl. m do
arraial do Descoberto, e 561 kil. m da capital.

O numero de seu habitantes augmenta, contan­
do-se entre elles diversos colonos, que se applicam
aos: officios de carpinteiro; sapateiro; alfaiate;
ferreiro, e outros.

Tem grande quantidade de gado', e abundantes co­
lheitas de fLlmo; algodão; arroz; mandioca, e cereaes.

De Santa-Leopoldi~a, li margem direita do Ara­
guaya, abaixo da confluencia do Rio-Vermelho, e a
400mda capital, em uma chapada de 12,1 metro de
filLura; comprimento de 10 lül. m, e largura de mais
de 3 kil. m •

Contém boa.s pastagens, e o terreno proprio para
arado, admitte todas as especies de cultura.s, de que
os habitantes tiram bom resultado.
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N'esta localidade hoje elevada á freguezia, tem o
governo a estação central da navegação do Araguaya;
com tres vapores, e uma pequena officina movida
a vapor. E' a séde do serviço de catechese do
valle do Araguaya, onde está o collegio Izahel des­
tinado á educação de meninos selvagens, que, entre
outros misteres, deverão servir de interpretes ás
numerosas tribus das margens do AraguaJ'a.

De Santa-Maria situado entre S.-João-das-Duas-Bar­
ras, e Santa-Leopoldina, á margem esquerda do Ara­
guaya, favorecendo, efficazmente, a navegação d'esté
rio.

Tem 1.200 habitantes, na maior parte nacionaes,
que apl)licam ao serviço da criação de gado indios
Cherentes; Guajajaras, e Caiapós. Está collocado
defI:onte de poderosos àldeamentos dos indios
bravios Caiapós , do capitão Manaõ calculados em
numero de 2.000,.

Finalmente, de S.-Jo~é-dos-Martyrios restaurado
em 1871, com excellentes terras de cultura, e, egual­
mente, promettendo esperançoso futuro. Fica a pou­
cos kilometros de distancia dos grandes aldeamentos
dos Chambioás.

Em todos estes presidios, ha guarnição militar
correspondente ao desenvolvimento, e importancia
da colonia,

Existe, além d'elles, o destacamento de S.-José-de­
Janimbú, 211 kil. m ao norte do presidio de Santa­
Leopoldina, á margem do Araguaya, fundado em
1864, em substituição do presidio de Monte-Alegre;
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eom a população de 600 individuas, indios Carajás;
Chavantes manso , e outros habitantes, que se em­
pregam, principalmente, na criação de gado, e tripo­
layão de cano.as ..

COLONIA.S MILITARES.

Estes estabelecimentos são, no Brazil, destinados
a s8rvir de centL'os de povoação; sujeitos á adminis­
tração, e regimen militar.

Foram fundados para promover a catechese, e
civilização dos inclios ferozes; proteger a livre nave­
gação dos rios, ou seI vir, como postos militares, de
meios de defesa dDs fronteiras do Imperio, e de
segurança á immigração, para lagares remotos.

As mais florescentes das colonias militares são,
actualmente:

A de Obidos, na provincia do Pará, á margem es­
qL!erda do Amazônas, com população de mais de
500 habitantes incluidas as praças do destacDmento .
. D terreno é fertil, e Q clima benigno.
A povoação está situada sobre uma collina, a qual

eleva- e, gradualmente, da margem para o centro;
com c paço para vasta cidade; banhada na frente
pelo rio, e tendo a E. o lago Arapicú.

O e tado d'es a colonia assegura-lhe prospero
futuro, attentas as boas condiçõe da localidade.

A de S.-Pedro-de-AlcantarD, na província do Ma­
ranhão, no ponto denominado Boa-Vista, em terrel10
tllto, e enxuto, á margem direita do Gurupy, 26 kil.rn
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acima <1u po\"oaçuo do mesmo nome, e, uppl'oximn~

damente, a 105 kilm . da co ta, com bom porto de
embarque.
~os fundos do colonia, corre o igarapé da Pedreira,

com a largura de 5,5 metros, c a profundidade de
6,6 metros, no in\ erno.

Outros rios cortam-lhe os terrenos, cuja fertilidade
é admiravel para cultura, e criação.

E' abundante a producção de café; canna; al­
godão, e cereaes, pos uindo, além d'isto, optimas
madeiras de construcção; excellentes pedras de
amolar; lousas; argilla plasLicn para trabalhos de
olaria, e outros productos naturaes.

Seu commercio desenvolve-se, e o numero de
ofTIcinns de diversas especies augmentn, progressi­
vamente.

A .população excede de 600 pessons, comprehen­
dEtndo as praças do destacamento.

A dos Dourados, na provincia de Mato-Grosso,
estabelecida nas cabeceiras do 1'10 do mesmo nome
confluente do Ivinheima, a fim de auxiliar a nave­
gação "interior do Paraná para aquella provincia;
defender, e proteger os moradores d'essa parte do
territorio brazileiro até a fronteira do Apa, sujeitos
ás aggre sões dos selvagens, e civilizar a estes.

Está collocada em logar aprazivel sobre uma
chapada de boas terras, e matas vir"gens, ond
abundnm a melhores madeiras de con trucção;
vastos hervaes; muita caça; excellentes palmitaes;
aguas cristallinas, e puras.

A guerra, que o Brazil sustentou contra o governo
do Paraguay, paralysou o desenvolvimento d'esta
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colonia, que, por sua posição, e ouLras vantagen ,
tem de occupar disLin.do lagar. O governo tem-lhe
dado animação, e impulso.

A de Miranda, tambem em Mato-Grosso, criada
nas cabeceira do rio Mondego, ou Miranda, para os
mesmos fins, que determinaram a fundação da co­
lonia dos Dourados.

Egualmente prejudicada pela cau a acima referida,
tem recebido, agora, novo incremento, e promeLte
bons re ultados.

A de Itapura, na provincia de S.-Paulo, á margem
direita do Tieté, abaixo do granàe salto, que lhe deu
o nome, e a 13 kil. m de sua fóz, no alto Paraná. Seu
di tricto comprehende mais de 17.424 hectaros,
cobertos de matas virgens; ricas de madeiras para
construcção civil, e navaI.

Ha grande variedade de caça n'essas matas, e nas
margens do Tieté.

O peixe é, tambem, abundantissimo n'este rio, e
no alto Paraná.

A população,de 335 habitantes, occupa-se, exclusi­
vamente, na lavoura.

As terras são uberrimas, consistindo a cultura
principal em cereaes; fumo; café; algodãó, e batatas.

A de Avanhandava, na mesma provincia de S.­
Paulo, á'margem direita do Tieté, e distante da villa
de Araraquara 264 IdI.m, ao rqmo de E., com área de
4.356 hectaros, e 1.000 habitantes.

Suas terras, e as da visinhança são de qualidade
uperior.
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A cultura pl'oduz, em grande quantidade, o ne­
cessario ao abastecimento da população do Salto, e1

multas vezes, dos habitantes da co1onio. Itapura.
A colonia de Santa-Thereza, na provinciade Santa­

Catharina, sltuada na estrada, que communica a ci­
dade de S.-José com a de Lages, li margem elo rio
Itajahy.

E' destinada ao estabelecimento das praças e cusas
do serviço do exercito, que têm direito a lotes de
terras.

O clima é multo saudavel, e as terras proprias a
toda sorte de cultma.

Consta sua população de 454 pessoas de ambos
os sexos, incluido o destacamento militar.

Produz, em abundancia, canna; fumo; batatas;
cereaes, e variedade de fructas; e o colono dedi­
cam.,se, tambem, á criação de gado de diver a
especies, e aves domesticas.

Além das colonias, até aqui referidas, outras ha 1

que, com quanto, por circumstancias especiaes, não
estejam em condições tão avantajadas, comtudo
prestam alguns serviços, e tendem a prosperar. .

São a de D.-Pedro-II, e a de S.-João-de-Araguaya,
na provincia do Pará. A prime~ra situada á margem
direita do Araguary, 244 kil.m acima da fõz do mesmo
rio, em terreno enxuto, e proprio para lavoura; a se­
gunda, á margem do Araguaya, no mesmo ponto
onde outr'ora existiu o registro militar, que deu o
nome á 0010nia.

A de S.-João-de-Araguaya tem 259 habitantes; es­
cola; ferraria; capella; casa do director.; cerni terio,
e 71 casas particulares.
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A de Pedl'o II, com cultur'a de milho; (cijão, e man­
dioca; tem enfermar ia; casa da directoria; capella;
b[\1'cO para o sel'viço de transportes, e um pequeno
<.le tacamento.

A do Urucú, na provincia de Minas-Gerae , fun­
dada á margem do ribeirão assim chamado, e con­
fluente do Mucury, no lagar em que atraye sa a es­
tr'ada de Santa-Clara.

Na provincia de 1\'Iato-Gro so:
As de Niouc, e Brilhan te; aquella, no poli to onde

começ,n a navegaçuo do Nioac; esta, na parte em
que termina a do rio, que lhe dá o nome, nas al as
da er ra de Maracajú;

A de Lamare, sobre a margem direita do rio S.-Lou­
renço;

A da Conceiçilo, fundada em Albuquerque, em

~872 ;
E a de ltacaiú, fundada em 1867, á margem es­

querda do rio Araguaya; 59 kil. lll no 'uI de Santa­
Leopoldina, e junto no travessilo de pedras denomi­
nado Agua-Branca, ao sul do qual nilo 6 possivel
navegaçilo a vapor, no Araguaya, em tempo de sêcca.

Foi esta colonia estabelecida com o fim de ligar o
8Y tema de navegação do Araguaya á estrada para
a apitaI de Mato-Gro soo

A de Jatahy, na provincia do Paraná, criada
no porto do arroyo d'aquelle nome, em. sua con­
fluencia com o rio Tibagy, na comarca de Coritiba,
com 293 habitantes, que se empregam na lavoura;
uma olaria; uma serraria, e uma capella.

A do Xagw, e Chopim, na m .sma provincia, criada
por[l clefpnder a ff'onteira, e proteger (I habjtnnt s



d s comp s de 1-'almo; EI'" Xogú, f' Guuraj)L1DVa
contra as incur õe los in lios, chümando-o li ci\"i­
!ização, pOI' meio da cutecl1e e.

A de Caseros, com 272 alma', na provin 'ia de
S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, ituada 110 logar
denominado Mato-Portuguez, nu freguezia da Lagôa­
VermelluJ, municipio de anto-Antonio-da-PaLrulhü.

Nas colonia' milHares, em ger-al, ha medico; co­
pellão; enfermaria, e es olu de I rimeiros letms.

O The ouro-Nacional de pende, annualmente, com
os presidios, e colonias militares 294:8ü8$t05.

A antiga colonia Leopoldina, na pro\'Íncin da.
Alagôas, foi estabelecida á margem direita do 1'10

Jacuipe, desde o Salto até a embocadura do rio Ta­
quara, defronte do logur denominado Hiael1o-do­
Mato.

Não obstante ter entrado no regimen commum,
menciona-se, com tudo, a fim de provar os bons
resultado, que, no Brazil, se hão colhido já de esta­
belecimentos d'esta ordem.

Situada nas matas, que, distanLe do povoado, e
quasi fóra do alcance das providencias da Dutori­
dade, serviam de abrigo a malfeitores, consegui LI,

em poucos annos, tornar-se importante povoaçiio
superior a 4.000 habitantes, morigerado , e traba­
lhadore .

Só a cultura do algodão attingiu, no Lermo médio
da exportação annual, cêrca de 60.000 kil. m

Produz tambem exuberan temen te, canna; fumo;
mandioca, e cereae .

21



MARINHA BRAZILEIRA.

o serviço na 01 estú sujeito ao ministro da 10­

tinha, directamente nuxiliado pela secretarin de Es­
tado, na qual centraliza-se a administração.

Sua distribuiçüo comprehende pessoal; materinl, e
contnbilldude.

O conselho naval instituido em 1855, fol, uté certo
ponto, organizado pelo systema do almirantado
fl'üncez.

Incumbe-lhe propor quanto lhe occorrer a bem da
regularidade do serviço; desenvolvimento, e pro­
gresso da marinha, sem dependencia de orderp.
superior, devendo, entretanto, consultar sobre os
nssumptos que lhe indicar o ministro.

Com quanto a este pertença u inspecção geral do
serviço, civil, e militarmente considerado, um dos
chefes da. armada, com o titulo de ajudante-general,
exerce immediata influencia no tocante ao pessoal
combatente composto d officiaes de diversas ca­
tegorias; soldados de marinha; marinheit'Q " e mai
pe soaI de bordo.
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Como delegado do ministro, o aj udaute-general
ftscalisa o pl'ocedimento dos commandantes, o offi­
ciaes dos navios, mantendo a disciplinD nas e ta­
ções navaes, e velando sobl'e a pel'feita execuçtio
das ordens, e desempenho das commis õe , quer
em navios pel'tencentes ás esquadras, quer nos
avulsos.

Similhantes nttribuições i'ío modificadas) em
tempo de guerra; porque, então, cresce a respon­
sabilidade do ministro, que, directamente, expede no
commandante-das-forças em operações ns ordens
exigidas pelas circumstancias.

Conserva, nüo obstante, o ajudante-general a
incumbe·ncia de compor as guarnições dos nilvios,
e examinar o es.tlldo de seu armamento, quando
sahem do porto principal.

O· pessoal do serviço das esquadras comprehende
os officiaes da armada conhecidos pela designação
especial de cQmbatentes; os das classes annexas,
a saber: officiaes-de-fazenda, e saude; machiuista ;
capellães; pilotos recebidos da marinha mercante,
e, finalmente, os mestres, e contra-mestres, que di­
rigem diversos trabalhos dos marinheiros.

As guarnições são, quasi exclusivamente, for­
madas pelo corpo .de imperiaes marinheiros com­
posto de 30 companhias, com o effectivo de 3.000
praças, em circumsta!1Cias ordinarias.

Este algarismo poderá ser elevado, fornecendo a
17 companhias de aprendizes marinheiros estabe­
lecidas em outros tantos portos principaes do 1m­
perio os contingentes necessarios para ::;upprir
vagas n'aquelle corpo, ou allgmenLar-lhc o pe son1.



- 1ti4 -

As (;ümpanllias G0115t0111, l)resentemente, de 1.t22

proç8s, numero qll terá de sulJir a 3.400, logo que
e Lejal11 completas.

A idéa do criação d' stas dua instituições foi
iniciada no 1mperio. Acl a-se, hoje) reconhecida sua
utilidade, ejú foi adoptado. por outr e tado , como
o melhor elemento para;) pIompta composiçtio da
gum!1 ições.

O impe1"1al marinheiro l'ecebe, desde aI rendiz,
-ducação appropriada ao mister, que tem de -xercer.
Conllec todos as manobras, e fainas de bordo, ao
passo que serve, como soldado de infantaria, em
de embarque, e ataques a pontos t'ortific.c. do .

PaI-a nuxilial-o, n'e ta parte da tactica moderna,
Larn] em existe o batalhão nayal, perfeitamente 01'­
gunizodo com o effectiYo de mai de 1.000 praças,
qll )') bOl'do, desempenham a obrigações de urtilhei­
I' ; '::-;eryem de penhor á boa oi'dem, e di ciplina,
procedendo, em terra) do mesmo mod<?, que soldados
aá gimentado . Por e -a fôrma, independentemente
da immediata coopel'açtio de tropa elo exercito, será
muita v zes po sivel bater, e tomar fortificações em
portos, ou á margem d rio .

O 'orpo de t'azenda compõe-se de 101 of:ficiaes,
d tinado a embarque, e a outra commissões da
r -partição da marinl18.

P nde do euado au torização para reorganizar-se
o corp d saude da armada, o qual consta de 79

officiae graduados em m dicina.
Ha para o erviço eln marinho, 11n 'UIJittll do Im­

prio um hospitFll élcllllinistrncln pOl' general da a1'­
I11Rclêl, 1][1(' :-:;f' pôde cnn:=:;iclf'J'il)' estAJlci. cimento de
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l)l'imeil'a ol'dem, e uma casa de convalesc nt s,
cl'iada, ha' pouco' annos, na ilha do Governador,
no porto do Rio-de-Janeiro.

Nas provincia os doentes são LL'atado em enf r­
mal'ias bem organizadas.

N'aC]uella ilha ·tão concluidos os edificios para
A 'lo-de-it1Yalido' da marinha, que jápos ue capital

uperiol' a 400:000,,000, a que, annualmente, vão-se
addicIonando jUl'OS, e novas contl'ibuiçãe .

Pl'ovém esse capital da deducção mensal de um
dia de oldo de todas as pt'aças de pl'et das guar­
Illçoe e dos corpos.

O corpo de mucl1 ini tas mili tares com] rellende, em
::;uas diversas classe~, 133 individuos. Está- e foL'­
mando llumeroso viv iro de machinIsLas nacionaes,
para supprir a. yagas elo est.rangeiros ao serviço da
mm:in ho. Imperial.

A pmLicagem, e p licia dos portos; censo maritimo;
ali tamento de pmço.s, quo.si exclusivamente feito
por contratos, e outras incumbencias similhontes,

tão o. COl'go, em todo o littoral, de l'epé.lrtiçães

denominadas Capitania '-dos-portos.
Incumbem-lhe , em grande I arte, a adm ínistl'ação

lo::> pharóes, e o melhoramento dos portos.
A marinha de guel'l"l conta, actualmente, 70 IHl\'io::>,

iLlcluindo nove lancho.s a vapor. Tem de I'clInil'­
.. e-lhe uma fI agata encouraçada, e um monitor spe­
l'aelos ela Europa, e ouko ' va. 'o ,que e 'Wo pH,'sDnôo
por concertos radicaec:.

E,;;. e~ nll\'io~ di\'idem-",c em 15 11 'üUI'açnd lS, c E,­

de madeira' 111 ntarn 6:- pcç:.A.S ele êlImel Jis<1, C 72
l"liél(ii..l~, r ~lIn I'lli'{;.'l, CIll 1';I\';llll)~ l'!ll':' J 1.1~c'.
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oquadro cffectivo da ürmada consta, actualmente,
de 338 officiaes combatentes distribuidos, como se
vê no quadro que segue:

PRIMEIRA CLASSE

OFl'IClAES no CQ;\DllSSO ES
QUAD1l0

-_.~ -
Na \Nas })/'o-

POSTOS cõrte vmclas o
o

.;::
'".;::

'" U> ""c:I o o .§.S '" -o 't:lo 't:l
o c:I c: ,., c:I.;::

S
't:l t '" ;:: "" o

c:I c:
~

.... 't:l
c: '"

:> '" E .3 c:
13 't:l c: ..o ..o c:I

't:l c: ~o E E S E ....
.... :-: .... c: 'O
o ~ c.:l ?- ~ ~ ~ ~ ~

1\ ..
\! .
3.... i
61•.•. •... 2 ••.•

1 ..
2 .
il.... 1 ..
7.... 1 ..

Almirante ,
Vice-almiranle .
Chefes-de-esq uadra .
Cllefes-de-d ivisão '
Capi tães - de - mal' - e-
guerra , . . ii) 1 9 3. . . . 2 6

Capilães-de-fragala..... 29.... 1.... 8 6 3 !J, 7
Capitães-tenentes...... 60.......... .. 1G 18 8 8 11
1.os·lenen te 1G0.... 21 M 21 3'1 39
2.os-tenenles........... 5&........ 18'1.... 28.... 7 20
Guardas-marinhas .. " .
Pilolos .

57 8'~333 l~ 18\ (j(j 99, 32

-~,..~---
338

AHSENAES DE MAHINHA.

Com relação ao maLeriD.l, é seno ivel o progl'es o da
marinhD..

Existem cinco arsenaes, comprehendido o que foi,
ultimamente, organizado, no logar denominado
Lnclnrio, nn provineia d . Mato-Grosso.
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o da capiLal-do-Imperio possue todos os meios pum
a construcção do material fluctuante, e pnra faJ rico
da maior parte do de guerra.

Dispõe do pessoal de cêrca de 3.000' operarios
quasi todos nncionaes.

Tem construido n maior parte dos navios da ar­
mada, e, ntre elles, muitos de grande capacidade,
quer simplesmente de vela, quer movidos a vapor.
Possue poderosos martinetes, e excellentes mu­
chinas, e está no caso de fabricar chapas da espes­
. ura requerida para os maiores encouraçados.

Assim o mostrou na guerra contra o goyerno do
Paraguay, em trabalhos de ordem elevada, e na ra­
pida construcção de encouraçados.

O Brazil é, prodigiosamente, rico de madeiras de
construcção naval, que poderia exportar em pro­
porções superiores ao ferro importado.

Vão-se renovando os depositos das mais rijas, e
appropriadas á construcção, e os que existem podem
alimentar, ainda por muitos annos, a actividade dos
estaleiros, em tempo ordinario.

. Ha, no arsenal da côrte, dous diques; o Imperial, e
o de Santa-Cruz, abertos em rocha viva, na ilha das
Cobras, que euma dependencia do mesmo arsenal.

No porto do Maranhuo, onde a differença de marés
e 5,5 a 6,1 metros, foi, ha tempos, começada a con­
trucção de um dique..
O rio Amazõnas, em muitas paragens, até nas

proximidades de Belém; capital da provincia do
Pará, pre ta-se á formação de diques capazes de
admittir navios de grande calado. Trata-se de apro­
veitar tão excellentes condições naturaes.
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Seria longo enumera)' lod t; o pon tos do \'a'­
tissimo littoral brazileiro, em condições de re ebeJ"
com facilidade, melhoramentos, ou obras de arte
para a construcção naval. O governo não se des­
cuida d'este importante a sumpto, de cujo estudo
foi, ultimamente, incuml ido o engenlleil'o ingJ z
Hawk haw.

A esquadra brazileira está ,armada. com pe<,.:as elos
systemas aperfeiçoados.

Muitos o1ficiaes, e marinheiros e. tão já habilita­
dos pelas e cola respe 'tivas para n mOl1obra d' s­
sas peça, e direcçCto Iroficiente do Liro.

Abatall1a ele Hiachuelo, que em stLido comparativo
uemon tru sup rioridade sobre a de Li sa, e muitos
outros feitos ela esquadra no Paraguay testemunham,
de sobra, a pel'i ia militar, e o heroismo da marinha
hrazileira.

Além elo exposto, têm ido adoptados muitos me­
1l1Oramentos parciaes, dignos do exame, e opreço
elos 110men da profissiio.

A corveta Trajano constl'uida pelo novo systema
de um habil olficial honornrio ela armada bl'azileiru,
foi lançada ao mar, a 12 de JulllO de 1873, e; expe­
rimentada em viagem do oceano, correspondeu de
moelo notavel, ao que se esperava, quanto á veloci­
dade; bom governo; arqueação; resistencia, e esta­
bilidade.

A experiencia pronunciou-se sobre a preferencia
entre esse navio, e outro de eguaes dimensões, e ma­
chinismo, construido pelª"s linha do systema clas­
sico, essencialmente britannico.
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LABORATORlO PY ROTECI-INICO.

A repartição da marinha possue um Iaboratorio py­
rotechnico com officinas de machinas; de artefactos
pyrotecbnicos; de e pingardeiros, e coronheiros, o
qual foi inaugurado, em I rincipio de 1868, no morro
da Armação, em Nitheroy ; ca'pitaI da provincia do
Rio-de-Janeiro.

O estabelecimento, sob a direcção de official da
armada, con ta de 'lO officinas epal'adas entl'e si,
de artefactos pyrotechnicos, incluindo as de tritu­
ração; do faJ)rico de polverino, e da prensa hydrau­
licá dl?stinada a carregar espoletas de tempo para
bombas.

Todas as cautelas aconselhadas pela sciencia
foram tomadas, a fim de evitar-se o perigo de ex­
plosão.

Os depositos, tanto para materia prima, como
para trabalhos do laboratorio, acham-se colloca­
dos em distancia conveniente das officinas.

A officina de machinas annexa ao laboratorio, tem
26 tornos, sendo 12 com cabrestantes; fieira para
arame; tesouras mecanicas para cortar cobre; brocas
diversas; serras cir ulares para madeira; outras
para metaes, e o ml'lchinismo necessario ao fabríco
de cartuchos metalllcos; espoletas de fricção para
artilharia; de percussão, e de tempo I ara bombas,
e electricas para torpedos.

Em 1874, org'anizou-se, no laboratorio, uma offici­
na de torpedos,

22
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d . espingardeiros, e coronheir08 trabalha com
plaina mecanica para metaes; maclJinas de brocar;
rebolos, e mós de desbastar, e polir.

Ha uma officína de ferreiro com quatro forjas gran­
des, e duas pecfuenas, além do forno de temperaI?

Todos os machinismos são movidos a vapor.
A de espingardei'ros concerta o armamento de müo

dos navros, e corpos de marinha; fabrica armas
brancas, e, em caso de necessidade, armas de fogo.

A de machinas não só fornece artigos ao laborato­
FÍ'O; mas ainda prepara apparelhos para tubo , e fo­
guetes de 'ignal, e os accessorios de artilharia.

Nas officinns ele refinaçtio; de latoeiro, e fundiçtio,
refina-se salill'e; prepara-se graxa paroa correome;
artilharia, e armamento; fazem-se lonternetas de ar­
lilhario, e caixões de zinco, e de rolho de Fl:1ndres
para acondicionar productos pyrotechnicos.

A fundição tem quatro fornos para cadinhos, e
fornece todos os objectos de metal, e p-rojectrs de
chumbo.

Junto ao caes da Armaçtio existem grandes depo­
itos de projectís, e ofIicinas de carregar, e fabricar

pyramide ; lanternetas; tacos, e outros objectos.
. N'estes misteres empregam-se 155 operarias, e 22

serventes sufficientes para as exigencias do serviço
em tempo de paz.

Em circumstancias anormaes póde . er admittido ()
dobro dos operarias, ficando, por esse modo, habili­
tado o laboratorio a preparar, diariamente, arlefac­
tos para 1.000 tiros, sendo 500 de bomba.

Cumpre notar, Que cada. navio tem sempre a bordo
120 tiros por boca de fogo.



PHAROES.

Con-ta o 8-l'azil 26 pharoB5, e 22 pharoletes.
AInda que, nos ultimos annos, o serviço de lJharoes

haja, consideravelmente l melhorado, tendo-se collo­
cada muitas luzes; concertado, e substituido appare­
111013, é, comtudo, certo que os pharoes, e pllaroletes
p.xistentes nas costas, e nos portos do Brazil, ainda
nelo cOl'respondem a todas as necessidades.

Par.a melhorar o respecti vo serviço, foram conce­
didos ao governo fundos para e te fim, na impor­
tancia de 600:000~OOO.

Além do pharol do baixo das Rocas, a que se vai
dar principio, trata-se da construcção de outros, nos
cabos de S.-Roque; Santo-Agostinho; S.-Thomé, e
Santa-Martha, e nas ilhas de S.-João, e Arvoredo,
cujos planos,·e orçamentos acham-se feitos.

Em I reve serão substituidos por dioptricos os ap­
pal'elhos catoptricos existente , com o que, consi­
del'avelmente, augmentará o alcance da luz.

O respectivo sel'viço ainda faz parte da adminis­
tração gerâl da marinl1a; tem, porém, de organizar-se
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uma dil'ect riu ~special para seu meUl \' el~sem­

penho.
Convém advertir, quanto ti posiçtlo a tronomica,

que todas as latitudes são austraes, e as longitude~

referidas ao meridiano do Rio-ele-Janeiro.
Partindo do norte esttlo a 'sim collocados:

IARÁ.

Phal'ol (luctuante) nos baixos de Bragança.

Lat. 00 .26.9".; Long. 40 .48'.00". O.
Catoptrico; fixo; alcance 14 ki1. 01 800. 01

Trabalha desde 8 de Novembro de 1860.

Salinas~ na ponta da Atalaia.

Lat. 00 • 35'.3".; Long. 40 .13'.15". O.
Dioptrico; de 3. u ordem; de lampejo; alcance

3t ki1. 01 500. 01

Trabalha desde 8 -de Março de 1852.

MARANHÃO.

Itacolwni.

Lat. 20 .10'.00".; Long. 10 .18'.00". O.
Catoptrico; de eclipse; alcance 22 ki1. 01 200. 01

Trabalha desde 1.0 de Janeiro de 1839.

Ilha de Santa-Alma.

Lat. 20 • 16'.30".; Long. 00 .28'.00". O.
Catoptrico; de eclipse; alcance 22 kil. m 200. m

Trabalha desde 1.0 de Janeiro de 1831.
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PIAUIIY,

Pedra-da-Sal.

Lat. 2°, 4D', 19".; Long. '1°. 26'. 12". E.

DiopLrlco; de 4. a ordem; luz fixa; alcance 18 kjl.m
500. m

Tmbalho desde 4 ele Março de 1873,

CEARÁ.

~I{LLcuripeJ naponta do Inesnw nome.

Lat. 3", 41'. 50".; Long, 4°. 39'. 00". E.

DiopLrico; de 4. a ordem; de eclipse; alcance 18
kil. m 500. m

Trabalha desde 29 de Julho de 1872,

Aracaty.

Lat. 4°. 24'. 20".; Long. 5°. 22'. 20". E.

Dloptrlco; de 5. a ordem; luz fixa; alcance 18 ].;il.ll1
500. m

Trabalha desde Março de '1873.

RIü-GRANDE-DO-NORTE.

Reis-Magos, najortaleza d'este nOlne.

Lat. 5°. 45'. 6".; Long. 7°. 52'. 36". E.

Dioptrico; de 5. a ordem; luz fixa; alcance 18 kil. m

500. m

Trabalha desde 27 de Setembr'o d~ 1872.
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PARAll Y13A-DO-NORTE.

Peelra-Secca J na entraela ela barra.

Lat. 6°. 56'. 30".; Long. 8°. 17'. 45". E.
Dioptri'co; de 4.. 0 ordem; de eclipse; alcaoee 18

kil. 01 500. 01

Trabalha desde Setembro de 1873.

PERNAMBUCO.

Picão J na extremielaele 7w7'te elo 7'ecife.

Lat. 8°. 3'. 30".; Long. 8°. 15'. 18", E.

Catoptrico; girante; luz branca, e vermelho; alcon·
ce 27 kil. m 800. 01

Trabalha desde 1819.

Olincla, no forte ele Monte-Negro.

Lat 8°. O'. 49".; Long. 8°. 16'. 48". E.
Dioptrico; de 4. a ordem; de lampejo; alcance 22

kil. 01 300. 01

Trabalha desde 18 de Novembro de 1872,

ALAGÔAS.

Maceió J na ponta O. ela montanha sobl'Ctnceira á
cielacle.

Lat. 9°. 39'. 50".; Long.7°, 25'. 26". E.
Dioptrico; de 3. a ordem; de eclipse; alcance 18

. kil. 01 500.m

Trabalha desde o 1.0 de Julho de 1856.
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Barra elo S.-Francisco (pontal elo nort~).

Lat. 10°. 29'. 00".; Lo"ng. 6°. 47". 23". E.

Dioptrico; de4. a ordem; luz fixa; alcance18kil. m

500. m

Traballw desde 1.°de Março de 1873.

BAIIlA.

ftapoã> na ponta do m,esmo nome.

Lat. 12°. 17. 30".; Long. 4°. 4G'. 30". E.

Dioptrico; de 4. a ordem; luz fixn-; alcance 171dl. n'

800."1

Trflbalha desde 18n.

Santo-Antonio-da-Barra.

Lat. '13°. 00'. ti".; Long. 4°. 35'. '10". E.

Catoptrico; de eclipse; luz branca, e vermelha;
alcance 27 kil. m 800. m

" Trabalha desde 2 de Dezembro de 1839.

M~orro-cle--s. - Paulo.

Lat. 13°. 21'.40".; Long. 4°. 12'. 18". E.

Dioptríco; de 1. a ol'dem; de eclipse; alcance 5

kil. m 450. m

Trnbalha desde 3 de Maio de '185),

Abrolhos> na ilha ele Santa-Bw'bara.

Lat. 17°. 57'. 31".; Long. 4°. 25'. 00". E.

Catoptrico; de eclip e; alcance 31 kil. m 500.m

Trabalha desde 30 de Outubro de 1862.
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E PIRITO-8A 'TO.

Santa-Lu.;;ia, no morro (l'e te nome.

Lat. 20°. 18'. OO'~.; Long. 2°. 40'. 30". E.
Dioptrico; de 4. a ordem; luz fixa; alcance 22 kiI.m

300.m

Trabnllw desde 7 de Setembro de 1871.

RIO-DE-JANEIRO.

Cabo-Frio.

Lat. 23°. 00'.45".; Long. 1°. 7'. 00". E.

Cntoptrico; de eclipse; alcance 37 ldl. m 100. 111

Trabalha desde 7 de Setembro de 1861.

Ilha Rasa.

Lat. 23°. 3'. 30".; Long. 0°. 1'. 20". O.
Catoptrico; girante; luz branca, e vermelho.; al­

cance 27 ldl. m 800. m

Tl'Ubalha desde 31 de Julho ele 1829.

S.-PAULO.

Ilha da Moela.

Lat. 24°.3'.00".; Long. 3°. 9'.00". O.
Catoptrico; luz fixa; alcance 37 kil. m 100. m

Trabalha desde 15 de Dezembro de 1862.

PARANÁ.

JIIlorro-das-Conchas, na ilha do Mel.

Lat. 25°. 32'. 38".; Long. 5°. 10'. 30". 0.
Dioptrico; de 3.a ordem; luz fixa; alcançe 37 kiLm

iOO. m

Trobnlha de de 25 de lVI8I'ço de '1872.
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SANTA-CATI-IARINA.

Ponta-clos-NaufragacZos.

Lat. 27°. 50'. 00".; Long. 5°. 27'. 00". O.

Catoptrico; de eclipse; a.lcance 29 kil. m 700."1

Trabalha desde 3 de Maio de 1861.

S.-PEDRO-DO-RIO-GRANDE-DO-S L.

Pontal-cla-Barra.

Lat. 32°. 7'. 00".; Long. 9°, O'. 2". O.
Catoptrico; de eclipse; alcance 27 kil. m 800. 111

Trabalha. desde 18 de Janeiro de 1852.



PHAROLETES.

PARÁ.

Chapeu-virado.

Lat. 1°. 7'. 45".; Long. 6°. 18'. 3". O.
Dioptrico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 kil. m

Trabalha desde 25 de Março de 1872.

Forte-da-Barra.

Dioptl'ico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 ki l. m

Cotijuba.

Lat. 1°. 15'. 35".; Long. 50. 28'. 30". O.
Dioptrico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 kil. m

Trabalha desde Fevereir.o de 1860.

llha-do- Capim.

Lat. 1°. 32'. 30".; Long. 5°. 41'. 30". O.
Dioptrico; de 6.a ordem; luz fixa; alcance 13 kil. m

Trabalha desde 1874.
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Panacuera.

Lat. 10.44'. 30",; Long. 50. 58'. 25", O.
Dioptrico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 ki1. m

Trabalha desde Outubro de '1860.

Goiabal,

Lat. 10. 37'. 00".; Long. 60. 2'. 45". O.
Dioptrico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 kil. m

Trabalha desd - Julho de 1860.

Jutay.

Lat. '10. 51'. aO".; Long. 60 • 44'. 45'. O.
Dioptrico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 kil.m

Trabalha desde Outubro de '1859.

Marianno.

Lat. 10. 47'. 30".; Long. 70. O. 45". O.
Dioptrico; de 6. a ordem; luz fixa; alcance 13 kil. m

Trabalha desde D zembro de '1860.

MARANHÃO.

s. - iYlarcos.

Lat. 20, 29'. 00",; Long. 10. 9'. 25". O.
Catoptrlco; luz fixa; alcance 1'1 ldl. m 100m

TrabalJia desde Março de 183'1.

Alcanta7'Cl.

Lat. 20 • 24', O".; L ng. 'lo. 11'. aO". O.
Catoptrlco; luz fixa; alcance 3 ldl. m 700.m

Trabalha desde Fey reál'o de 183'1.
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Ba7'ra.

Lat. 2°. 29. 30",; Long, 1.°.11'. O". O.
Catoptrico; luz fixa; alcance 3 kil. m 7oo. m

Trabalha d sele Janeiro de '1831.

SERGIPE.

Cotinguiba.

Lat. 10°, 59'. O", ; Long. 6°. 3'. O", E.
Catoptrico; luz fixa; lmmca; vel'de e vermelha;

alcance 14 ldl. m 800. m

Trabalha de el 11 ele Nov mbl'ü de 1862.

BAHrA.

Forte ele S. -lVlarcello> ou do llifar.

Lat. 12°. 5, '. 16".; Long. 4°. 43'. 10". E.
Dioptri o; luz fixa; vermelha; alcance 7 leilom 400. m

Trabalha desele 30 de Outubro de 1860.

RIü-DE-JANEIRO.

Fortale~a de Santa-Cruz, á entrada ela bahia.

Catoptrico; luz fixa; alcance 14 kil. m 800. 01

Trabalha ha muitos annos.

Cajojo, no arsenal de guerra.

Luz fixa; vermelha; alcance 3 kil. m 700. 111

T1'[1.boll1a ha muito annos.

PARANÁ.

Fortale~a-da-Barra.

Lat. 25°. 30'. 55". ; Long. 5°. 6'. 00". O.
Luz branca; fixa; alcance 11 kil. 1n 1oo. Jll
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SANTA-CATlJARINA.

AnhatOJni7'im.

Lat. 27°. 25'. 4".' Long.;)O 24'. 19". O.

CaLoptric ; luz fixa; alcance 7 ki1.'~l 4oo. m

S. - PEDRO-DO-l'UO-GRANDE-DO-SUL.

Ponta-clo-Estreito.

LaL. 31°. 4G'. 44". ; Long. 8°. 45'. 53". O.
Catoptrico; luz :fixa; alcance 11 ki1. 111 100. 111

Trabalha Jw muitos anIlO.

Bojarú.

Lat. 31°. 29. 13".; Long. 8°. 25'. 21". O.
C~toptrico; luz fixa; alcan e 14 l\i1. 111 800. 01

Trabalha ha muitos anno ~.

Capão-cla- illarca.

Lat. 31°. 18'.00".' Long 8°. 6'. 21". O.

Catoptrico' luz fixa; alcance 11 1,i1. 111 100. m

Trabalha ha muitos anoos.

ChristolJc17n-Perei7'Ct.

Lat. 31°. 4'. 00".; Long. 8°. 4'. 21". O.
Catoptrico; luz fixa; alcance 27 kil. m 800. fi

Itapoã.

Lat. 30°. 22'. 24". ; Long. 7°. 58'. 21". O.
Catoptrico; !\.1Z fixa; alcance 22 kil. l11 300.m

Trabalha desde 1.0 de Março de 1860.



'CULTURA INTELLECTUAL.

lN TRUCÇÃO PRL iARl \, E SECUNDARIA.

A in lrucçtio, em geral c, em particular, o en­
sino primaria, lem merecido constanle solicitude
do governo, e accurada attençtio das assembleas­
provinciaes competentes, em virtude de preceito
constitucional, para legi lar obre o en ino primado,
e secundaria, e estabelecimentos propl'ios a pro­
moveI-o, nas respectivas provin ias.

Felizmente esforços particulare vão-se desen­
volvendo, de modo assás animador, concorrendo,
activa, e efficazmente, em auxilio do podere' pu­
blicas, para facilitar, á differentes clas 'e sociaes,
a acql1isição, em ponto maior, dos conhecimentos
elementares.

Esta tendencia geral dos espirita, de dia em dia,
mais avulta, manifestando-se, por signlflcati\'o con­
jl1ncto de factos, entre os quaes assignalam-se os
seguintes:

Criação de escolas nocturnas para ae! ultos, Da
côrte, e em differenles provincias ;
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Conferencias sobre sciencias, principalmente, as
de maior applicação á industria, e sobre litteratura,
feitas com proficiencia por pessôas de reputação
litternria firmada, e por joven talentosos;

Cursos populares dirigidos pelos professores do
Museu-Nacional, de que se trata em logar compe­
tente;

Criação de um Club-Polytechnico, na capital do
Imperio, onde, em alguns dia' da semana, são
explicados, mediante modica retribuição, por ex­
periencia appropriada, os principaes phenomenos
de physica, e chimica, e os principios elementáres
das sciencias naturaes ;

Fundação de estabelecimentos dedicados á in­
strucção profissional, e á educação da infancia
desvalida;

Instituição de escolas normaes, em diversas ca­
pitaes, destinadas a formar professores para as
escolas de um, e do outro sexo, com aulas annexas,
em-que adquiram pratica do ensino;

Criação de bibliothecas' populares, e gabinetes de
leitura;

Adopção de medidas tendentes a facilitar o exer­
cicio do magisterio particular, e realisar o ensino
obrigatorio;

Subscripçães; donativos feitos ao Estado, e a es­
pontaneidade, com que muitos professores publicas,
e alguns parochos prestam-se a ensinaI\ gratuita­
mente, em estabelecimentos de ensino primario,
principalmente, nos cursos nocturnos;

Augmento, que, de annos á esta parte, se observa
nas verbas de despeza de quasi todos os orçamentos
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geraes, e proyinciae ,para maior desenvolyimenLo
da instrucção, e educação do POYO, hayendo pro­
vincias, em que e elesl ende, annualmenLe, com este
serviço, mai da 3.a parte da receito;

Fundação, emfim, de gazetas concernentes a este
assumpto, e a sociaçõe destinadas a promover,
por si me mas, o en ino, ou auxiliar os poderes
gera~s, e provincioes, em tão importante ramo do
serviço publico.

Tudo, pois, de pert~ solidas' esperanças de avan­
tajado exito a uma ela mai nobres, e elevadas aspi­
rações dos povos cultos.

A instrucção primaria, e e undar ia do municipio
da côrte e tú a cargo da A emblea-Geral, e do
governo.

Sua inspecção é exercida: p lo mini tI'O do 1m­
p lio; por in 'pector gerfll; con ell10 dil'ector,
delegado de di tricto.

O exercicio do magi teria depende de autorização,
que só póde ser concedida pelo governo, provando
o candidato: maioridade legal; 21 annos para en­
sinar, e 25 para dirigir collegio; moralidade, e ca­
pacidade profissional.

As professoras casadas devem, além d'isso, exibir
certidão de casamento, ou da sentença de divorcio;
as viuvas, a de obito dos maridos.

Das provas de capacidade profis ional podem ser
di pensados, pelo governo, os professores-adjuntos;
os approvados, nos estudos superiores, pelas aca­
demias do 1111pe1'io; os que forem, ou tiverem sido
professores publicos; os bachar i , em letras, pelo
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collegio D.-Pedl'o-II; os que apre entarem diplomas
de faculdades estrangeiras; os nacionaes, e es­
trangeiros, reconhecidamente habilitados.

As escolas publicas de instrucção primaria são
de 1.0, e 2.° grau.

Nas de j.o grau consiste o ensino na in trucção
moral, e religiosa; leitura, e escripta; noções essen­
ciaes de grámmatica; principios elementares de ari­
Lhmetica, systema comparado de pesos, e medidas.

Kas do 2. 0 grau comprehendem- e, além d'aquellas
materias: toda a arithmetica, com suas applicações
praticas; leitura explicada do evangelho, e noticia
da historia-sagrada; elementos de historia, e geo­
graphia, principalmente do Brazil; principios das
sciencias physicas, e da historia-natural applicaveiR
aos usos da vida; geometria-elementar; ngrimen­
sura·; desenho-linear; noções de musica; exercicios
de can'to; gymnastica, e ensino mais desenvolvido
do systema-metrico.

Uma classe de pràfessores, com a denominaçao
de adjuntos, coadjuva os professores publicos nos
trabalhos e colares, habilitando-se, ao me mo tempo,
para o magisterio.

O provimento das cadeiras de instrucçao primaria,
e dos logares de adjuntos é feito, sempre, mediante
concurso.

Os directores, ou directoras de collegios de in­
strucçª-o primaria, ainda quando não exercem o
magisterio, provam sua capacidade profissional, pelo
exame de doutrina christã; historia-sagrada; leitura,
e escripta; grammatica-portugueza; arithmetica,
e systema-metrico; as directoras de coJlegios de

~4
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instrucção secundaria, pelo exame de leituru, e es­
cripta; arithmetica; geographia; francez, ou inglez,
e trabalhos d'agulha; e os directores, pelo exame de
arithmetica; geographia; fl.°ancez, ou inglez; latim,
e' philosophia.

D'estas provas podem ser isemptos, pelo governo,
os que estiverem no mesmo caso, dos que são dis­
pensados pura o magisterio, e das provas de mo­
ralidade, pelo inspector geral, os que gozarem de
bom conceito attestado na conformidade do regu­
lamento.

ão pôde ser aberto nenhum estabelecimento de
instrucção primaria, ou secundaria, sem que o di­
rector apresente ao governo o programma dos
estudos; projecto de regulamento interno; indicação
dos commodos, e situação da· casa; os nome~, e ha­
bilitações legaes dos professores.

Os directores de collegios, que não' profes.sarem
a religião catholica. apostolica romana, são obr'i­
gados a ter sacerdote para os alumnos catholicos.

No ensino podem adoptar quaesquer compendios,
e methodos, com tanto que não sejam, expressa­
mente, prohibidos.

A lei obsta a admissão de discipulos de um, e do
outro sexo, no mesmo estabelecimento de instruc­
ção, e, nos do sexo feminino, não é permittido mo­
rarem pessoas do sexo masculino, maiores de 10
annos, excepto o marido da directora.

No municipio-da-côrte despendeu o Estado, no
exercicio de '1874 - 75 proximo findo, a quantia de'
658:64'l~OOO, com a instrucção.
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Ha n'elle, em' effectivo exercLClO, 142 escolas
para ambos os sexos; 93 publicas; 41 particulares, e
oito cursos nocturnos. .

Foram frequentadas por 17.279 alumno , perten­
cendo ás primeiras, 13.112, e ás segundas, 4.167.

HQll' e, pois, mais 4.227 alumnos do que em 1872.
Os cursos nocturnos de ensino primaria süo os

seguintes:
Da escola municipal de S.-Sebastiüo ;
O que criou, e mantém a sociedade Auxiliadora-da­

Industria-Nacional;
Os instituidos, na freguezia daLagôa, e sustentados

pela sociedade Propagadora-da-Instrucção-ás-clas-;­
ses-operarias, nos quaes, ao ensino elementar, ac­
cresce o de geometria-pratica; francez, e desenhá,
concorrendo o governo com subsidio mensal;

O' da ilha de Paquetá criado pelo professor da es­
cola publica d'aquelle lagar;

Os. das parochias de S.-José, e da Guaratiba estabe­
lecidos, e regidos por dous professorespublicas, com
ofim especial de promover o ensino do systema metri­
co deC?imal; e, finalmente, o que o governo mandou~

ha pouco tempo, abrir na parochia de S. Christovam,
São subsidiadas, pelo governo, algumas escolas

particulares, em freguezias de fóra da cidade, com a
obrigação de receberem, gratuitamente, meninos po­
bres.

Dentro da cidade, estabeleceu a camara -municipal,
a escola publica denominada de S.-Sebastião, cujo
elegante edificio offerece espaço sufficiente, e com
a necessaria separaçflo, paro. a aulas de instrucç8a
primaria de um, e do outro 'exo.



- 188-

Todos os meninos, e meninas pobres d'essa escola
são vestidos á custa de uma associação intitulada
« Protectora-da-infancia-desvalida. »

Concluiu-se outro bello edificio, ainda de maiores
proporções, que a referida camara auxiliada por par­
ticulares, mandou construir para o mesmo fim, na fre­
guezia de S.-José, onde já trabalham as re pecti­

vas aulas.
A expensas do corpo do commercio da côrte, e sob

a direcção da Associação-Commercial, construiu-se,
e está servindo para escola publica, na freguezia de
S. Christovam, vasto edificio com capacidade para. .
200 alumnos, e os respectivos professores.

Em um excellente predio, que foi edificado, na

freguezia de Nossa-Senhora-da-Gloria, por meio de
donativos particulare ,em beneficio da instrucção

publica, funcciona uma escola primaria.
Trata-se, egualmente, de promover a construcção

de ontros edificios, com identico destino, nas fregue­
zias ainda não dotadas d'este grande melhoramento,
estando já muito adiantada as dos predios para as es­
cola publicas das parochias de Santa-Rita; Sant'­
Anna} e do Engenho-Velho.

Todos são edificados, segundo planos feitos de
conformidade com as condições, que a experiencia,
em similhante assumpto, tem aconselhado em
outras nações .

..-\. instrucção publica secl.mdaria é dada, na capital
tlo Imperio, no imperial collegio D.-Pedro-II divi­
dido em externato, no centro ela cidade, no qual
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l'ecebem-se, tnmJJem, meio-pen ionisla', inlel~nato

em um dos mais saudaveis arrahaldes.
Os alumnos contribuem, pela maior parte, com

uma pensão trimensal, mas tão modica, que o Estado
despende) com a mantença dos ditos estabelecimen­
los, nao pequena quantia annuaL

No internato são, constantemente, educados, a ex­
pen as do goyerno, 25 pensionistas, e no externato
15 meio-pensionistas, e alumno externos gratuitos,
sem numero fixo.

Qualquer d'esses estabelecimentos tem reitor, a
quem incumbe dirigil-o; fiscalisar as aulas, e manter
a respectiva policia; vice-reitor; capellão, e diffe­
rentes empregados.

.os profes ores . ão nomeados pelo goyerno, pre­
cedendo concurso.

O.plano dos esludos está dividido em sete annos;
findos os quaes confere-se aos alumnos o grau de
bacharel em lettras, que os habilita para a matri­
cula, em qualquer dos cursos-do ensino superior.

Consta das seguintes materias : ensino religioso;
portuguez; latim; francez ; inglez; allemão; grego;
geographía-descriptiva, moderna, e antiga; cosmo­
graphia; historia-sagrada; historia-antiga, média, e
moderna; historia, e corographía do Brazil; mathe­
maticas-elementares; sciencias-na turaes; philoso­
phía; rhetorica, e poetica; historia da litteratura, em
geral, e, em particular, da nacional, e portugueza;
desenho; musica-vocal, e gJ'mnastica.

Ha 22 professores; e repetidores, ou explicadores,
em numero indeterminado, a fim de auxiliarem os
olumnos no estudo, e preparação das lições.
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Frequentaram, no ultimo anno, ambos os estabele­
mentos 364 estudantes, dos quae.s ol.to receberam o
grau de bacharel em lettras, e um foi premiado.

Possue o municipio neutro 69 estabelecimentos
particulares de primeira ordem; 38 do sexo mas­
culino, e 31 do feminino, em que se ministrou,

. .
no anno passado, instrucção secundaria [l 4.167

alumnos, comprehendidas 194 meninas.

as capi.taes do Imperio, e das provincias, exames
publicas habilitam, periodicamente, os alumnos dos
estabelecimentos particulares de instrucção secun­
daria, para a matricula, nos cursos superiores.

No intuito de promovel' o ri.1elhoramento do en­
sino primaria, no municipio-da-côrte, determinou o
respectivo regulamento que os professores se reu­
nissem, annualmente, em dias designados, para con­
ferenciarem, sob a presidencia do inspector geral,
acêrca dos assumptos, que interessam ao regimen
interno das escolas, e á pedagogia.

N'estas conferencias, são obrigados o. expor as
observações, que tiverem colhido, na pratica do ma­
gisterio, e nos livros, qu~ hajam consültado.

O en ino publico primaria é gratuito, em todo o
Imperio, e, na fórma do regulamento da instrucção
publica do municipio-da-côrte, tem de tornar-se
obrigatorio, o que, em muitas provincias, foi, tambem,
adoptado, e, em algumas, já posto em pl'atica.

Como em todo o mundo civilizado, occnpa a
a,ttenção dos governos geral, e provinciaes a ne­

es idade ele tornar effectiva esta medida, e·, po·is,
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Ll'atam de prover obre sua execuçuo, ottenullnclo
as clifficuldadés provenientes das grandes distan­
cias, e da variedade de lavoura, nos districtos ruraes,
em que os meninos de certa edade auxiliam os
pais, nos trabalhos do campo.

O systema simultaneo adoptado, de ordinario, nos
estabelecimentos particulares de instrucção; a falta
de recenseamento geral, a que, aliás, se está, official­
mente, procedendo; a disseminação dos habitantes,
e outras causas, que, com o tempo, se vila remo­
vendo, difficllltam ainda a organiznção da estatistica
completa do ensino em todo o Imperio.

. Entretanto, dns informações officiaes existentes,
chega-se, quanto ao ultimo anno, ao seguinte re­
sultado, em referencia ás provincias :

AMAZÔNAS.

Despende, annllalmente, com fi instmcç<1o publica
66:6608000, ou quasi fi 8. fi parte de sua renda, or­
çada em 575:433;)520.

Conta 55 escolas primarias, sendo 38 publicas, c
17 particulares, incluindo-se n'estas os cursos noc­
turnos de Maué , e da fronteira da Tabatinga, e
n'aquellas a do seminario epi capaI; a do edu­
candos artifices; a da companhia de nprendize ­
marinheiros; a do corpo militar de guarnição, e as
aulas nocturnas fundadas pela Camara Municipal.
I."oram frequentadas por 1.594 alumnos, pertencendo
ás primeiras 1.328, c ÚS egllnc1a 26G.
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Comparado esLe resuUado com o do anno <.l~ 1872,
em que a frequencia das escolas primarias foi de
1.217 alumnos, verifica-se o augmento de 377.

Possue a provincia dous estabelecimentos par­
ticulares, e outro. tantos publicos de instrucção
secundaria, o seminario episcopal, e o lyceu, nos
quae.s ensinam-se: grammatica-philosophica; por­
tuguez; francez; inglez; l)e~agogía; contabilidade,
e escripLuração-mercantil; mathel11aticas-elemen­
tares; hi toria; geographía; rhetorica; philosophía,
e desenho.

O lyceu foi frequentndo por 85 alumnos.
r o collegio dos Educandos mantido pelos cofres

provinciae , os alumnos, juntamente com as ma­
Lerias de instrucção primaria, comprchendendo a
musica, aprendem, em offlcinas eSl)eciaes, as pro­
fissões de marcineiro; torneiro; alfaiate; livreiro;
sapateiro, e ferreiro. O collegio foi fl'equentado, o
anno passado, por 79 meninos.

No ultimo exercicio liquidado, de 1873 - 74, a
renda proveniente do trabalho dos alumnos foi de
16:972M57, elevando-se a despeza a 79:100$298, para
a qual contribue o governo geral com a somma
annual de 4:000S000, sob condição de ser admit­
Lido no estabelecimento certo numero de meninos
indios.

Ha mais, na provincia, o collegio particular
« Asylo-de-Nossa-Senhora-da-Conceição » subsi­
diado pelos cofres provinciaes, tambem sob a clau­
sula de receber dez meninas pobres, sendo cinco
indias.
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PARA'.

Tem esta provincia 206 escolas priqlUrias publicas,
c 41 particulares, incluindo cinco cursos nocturnos,

. e as escolas do Instituto-dos-Educandos; da cadeia;
dos arsenaes de marinha, e guer'ra; tres, que ainda
não entraram em exercicio, e cinco aulas nocturnas
publicas. A frequencia foi de 10.163 alumnos, assim
distribuidos: nas primeiras 8.517; nas segundas
1.369, e nos cursos nocturnos, publicos, e particu­
lares, 277.

;:lobre o anno de 1872, nota-se o augmento de 4.2t5.
A instrucção secundaria é J;Ilinistrada em d,oze

estabelecimentos: quatro, comprehendendo o Lyceu­
Paraense; o Seminario; a Escola-Normal, e um in­
ternato pa.ra meninas, são publicos; e dous recebem
subsidio do Thesouro-Provincial. Frequentaram-n'os
777 olumnos.

Da renda provincial orçada em 1.533:670$000, é ap­
plicada mais da 4. a parte; 346:350~000, ao seniço da
instrucção.

MARANHÃO.

o ensino primario é livre, e obrigatorio. A lei de
orçamento provincial consignou 125:102~000 para o
ensino publico; o que corresponde a pouco mais da
6. a parte de sua renda calculada em 831:290~000.

A instrucção primaria comprehende 140 escolas
publicas; nove 'particulares, e quatro cursos noc­
turnos publicos.

Em 127 d'aquellas, a frequencia foi de 4.854, e
n'estas de 382.

25
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Entre a escolas publicas estao incluidas a dos
educandos artifices, e 13 ainda por inaugurar.

Para a instl'Ucção secundaria, ha um externato
sob o titulo de Lyceu-provincial, que a provincia
mantém; ti estabelecimentos particulares, entre os
quaes inclue-se o externato, que a Sociedade -Onze­
de-Agosto - criou para adultos matriculados, nos
cursos nocturnos, e tres aulos avulsas.

À frequencia de todos elles foi de 1.207 alumnos
dos dous sexos.

Nos estabelecimentos particulares admittem-se
internos, e externo .

Elevou-se, no uHimo anno, o numero de alumnos,
que receberam instrucção primaria, e secundaria,
a 6.41:3, I ertencendo á esta 1.207, e áquella 5.236.

PIAUI-IV.

Existem, na pl'ovincia, 63 escolas publicas de pri­
meiras letras, e nove particulares. Nas segundas,
Q frequencia foi de 193, e nas primeiras, de 1.752
alumnos.

Entre as escola publicas
tres particulares, duas da
cionadas pela provincia.

Em relação ao anno de 1872, houve o augmento de
137 alumnos, na população escolar.

A provincia mantem um Lyceu, em que minis­
troll-se instrucção secundaria a 59 discipulos, e
despende, proximamente, a 9. 1I parte de sua renda
orçada em 346:526;'330, consignando, para a instruc­
ção, a quantia de 40:456~OOO.
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CEAn.\.

A ussemblea-legi lativa d'e~ta provincia, que de­
cretou o ensino livre, e obrigatorio, despende,. an­
nualmente, a quantia de 183:Ô46~666, quasi a 4. a

parte de sua renda avaliada em 811:929~655.

O numero das escolas do ensino elementar é

de 24'1, comprehendendo uma escola particular noc­
turna.

Frequentaram as escolas publicas 1O.150alumnos
de um, e do outro sexo, e a ultima 118, perfazendo o
todo 10.268.

A instrucçtío secundaria é dada no Lyceu; no
seminario-episcopal, e em oito aulas de latim, em di­
versas localidades, frequentadas por 593 alumnos.

.Concorreram, pois, ás aulas primarias, e secun­
darias 10.86'1 alumnos.

RIO-GRANDE-DO-NORTE.

O ensino primario é livre, e obrigatorio nas sédes
das cidades; villas, e povoações. Applicam-se,
annualmente, á instrucção publica 96:350aOOO, ou
mais da 4. a parte da renda provincial calculada em
3'18:682~026.

A provincia mantém 96 escolas de in trucção pri­
maria; o estabelecimento de instrucção secundaria
denominado Atheneu-Rio-Grandense; aulas avul as;
Escola-Normal para habilitar os professores pri­
marios, e conta 46 escolas particulares, entre as
quaes 24 nocturnas concorridas por 874 alumnos.
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As escolas publicas primarias foram fr quentada
por 4.812 alumnos, e as particulares por 1.535, in­
cluindo os do . cursos nocturnos.

Foram, portanto, no ultimo anno, as aulas prima­
rias, e secundarias concorridas por 6.611 alumnos,
incluindo 264 das ultimas; ou mais do dobro' que
em 1872.

PARAllYBA.

A instrucçUo primaria distribue-se em 131 escolas
publicas, e 10 particulares. Foram frequentadas por
3.635 alumnos, pertencendo 298 ás escolas particu­
lares.

Para o ensino secundario, ha um Lyceu, e tres au­
las de latim, a ~argo da provincia, com a frequencia
de 166 alumnos; e de quatro aulas, e um collegio, em
que ensinam-se diversas materias, a que concorre­
ram 105 alumnos.

Tendo sido orçada, no anno passado, a receita da
provincia em 772:232S581, e em 164:303S333 a despeza
votada para a instrucção, concorreram para esta os
cofres provlnciaes, com quantia superior á 5. a parte
da renda..

PERNAMBUCO.

N'esta provincia, o ensino é livre, e obrigatorio.
O anno passado a instrucção primaria foi minis­

trada em 351 escolas publicas, e 116 particulares.
Entre estas ha sete cursos nocturnos, e, entre
aquellas, a aula annexa á Escola-Normal; as da Casa-
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'de-Detenção; do Collegio-dos-Orphãos; do Gymllôsio­
Provincial; um cur o particular subsidiado pela pro­
vincia, e 12 aulas nocturnas, em diversas localidades.

O numero de discipulos foi de 9.678, a saber: 8.909
das escolas publicas, e 769 das particulares, ignoran­
do-se a frequencia de muitas d'estas.

A instrucção secundaria foi dada a 239 alumnos,
em quatro estabelecimentos publicos, não se conhe­
cendo o numero dos que a receberam nos parti­
culares.

A provIncia, cuja renda é de 2.512:449$516, npplica a
este serviço 478:904~166, correspondentes a pouco
m~nos da 5. a parte. '

ALAGÔA3.

Destina a quantia de 137:3008000, de sua receita
anl1ual orçada em 773:056 051, ou a 6. a parte, appro­
ximadamente, ú instrucção publica.

Para o ensino primario ha 128 escolas publicas.!
inclusive sete nocturnas, e 94 particulares, todas
frequentadas, no anno de 1874, por 6.624 alumnos,
havendo, sobre o de 1872, o augmento de 598.

Para a instrucção secundaria, tem a provincia
uma Escola-Normal, frequentada por 27 alumnos de
um, e do outro sexo; um Lyceu na Cal)ital, com oito
cadeiras; duas aulas de latim, e uma de francez, nas
cidades do Penedo, e Alagôas, com 134 discipulos;
e quatro collegios particulares, com a frequencia de
230 alumnos dos dous sexos.

Assim, em 1874, receberam instrucção primaria, e
secundaria 7.015 individuos.
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SERGIPE.

E' obl'igntorio o cn ino primaria.
En, na provincia, '149 escolas publicas; dous cursos

nocturnos, e mais 17 aulas particulares, frequentadas
as prlmeif'D.s por 4.8'15 alumnos, e as ultimas por 432.

Ha, tambem, cinco estabelecimentos })ublico.s ,
e quatro particulares de instrucção secundaria, em
que se inscreveram 404 nlumnos, cnbendo áquelle
316, e a estes 88.

A renda lJrovincial é orçada em 697:735~872, e con­
. ignUl'am-se para a instrucção publica 1t9:000~000, ou
mais ela 6. a porte. .

I:lAIllA.

Concorre com 363:500i~000para o en ino I rimaria, e
secundaria, ou cerca da 6. a parte de sua renda ava­
liada em 2.172:433 000.

A instrucção primaria é dada em 384 escolas publi­
cas; 30 particulares; sete aulas nocturnas publicas,
e quatro particulares. A frequencia foi de 16.229 alum­
nos, '14.943 das primeiras, e 1.286 das ultimas, ou 689

mais do que em 1872, devendo-se notar, que é desco­
nhecida a frequencia de muitas escolas particu­
lares.

Tem tres estabelecimentos publicas, e oito particu­
lares destinados á instrucção secundaria, que foram
concorridos por 1.'133 discipulos.

Entl'e os estabelecimentos parti ulares, sobresahe
o Lyceu-cle-artes-e-offi ios, com o plano ele estudos
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dividido em duas secçõe, endo uma nocturna, e
entre os publicas o Lyceu-provincial, e a Escola-Nor-­
mal para ambos os sexos.

ESPIRITa-sANTo.

Com quanto tenha pequena renda annual orçada
em 300:000!~000, emprega, não obstante, 82:oooaOOO, ou
mais da 4. a parte, n'este ramo do serviço publico.
Possue 104 escolas publicas, e 27 particulares. As
primeiras foram frequentadas, por 1.853 alumnos, e
as segundas, por 140.

A instrucção secundaria é prestada em dous es­
tabelecimentos publicas; o collegio do Espirito­
Santo; para meninos, e o de Nossa-Senhora-da­
Penha, para meninas, havendo, em ambos, inter­
nato, e externato, frequentados por 340 alumnos.

Ha, ainda, um collegio particular com 23 alumnos.
A frequencia dos estabelecimentos de instrucção

primaria, e secundaria, publicas, e particulares, foi
de 2.356 alumnos, verificando-se, sobre o anno de
1872, o excesso de 4.-32.

RIO-DE-JA EIRO.

A instrucção, em geral, é li vre, e o ensino primaria
obrigatorio, na provincia, a qual despende, com este
ramo do serviço publico, 874:862~OOO, quantia corres­
pondente á mais da 5. fi parte ele sua receita orça­
da em 4.221:505#000.
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Tem a provincia 518 escola' publicas, inclusive 10
cursos nocturnos, e 137 particulares, das quaes
subsidia 35. Estas foram frequentadas por 2.295
alumnos, e aquellas p'or 16.034.

O numero total elevou-se, em 1874, a 18.329, haven­
do, sobre o anno de 1872, o accrescimo de 4.453.

Possue Escola-Normal para ambos os sexos; aula
de inglez, na capital; de latim, e francez, na cidade de
Angra-dos-Reis, e 10 collegios particulares frequen­
tados todos os estabelecimentos por 565 alumnos.

Ha, na capital, um Asylo-de-meninas, denominado
Santa-Leopoldina, de que se dá noticia em outro
logar.

S.-PAULO.

Despende com a instrucção publica a qúantia
annual de 397:979~330, ou mais da 7. a parte de sua
receita orçada em 2:539:626~683.

O numero das escolas publicas elevou-se II 554
frequentadas por 14.247 alumnos de ambos os sexos,
e o das particulares a 59, com ri frequencia de 1.321.

Ha cursos nocturnos mantidos por particulares,
em diversas cidades da provincia.

I-louve, relativamente ao anno de 1872, o augmento
de 3.960 aluIí1nos.

A instrucção secundaria, em geral, é ministrada
nas aulas do curso pr.eparatolio, annexo á faculdade
de direito, a cargo do governo geral, e em oito esta­
belecime!1tos particulares. Tiveram todos a fre­
quencia de 878 alumnos.

Na cidade de Taubaté, ha uma aula de latim, e
outra de francez.
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PARA Á.

o ensino primario é obrigatorio, n'esta provincia.
Frequentaram 2.341 alumnos as 91 escolas pu­

blica , e 562 as 24 particulares, de que se tem no­
ticia.

Estão criadas mai 28 e cola publicas; mas ainda
não inauguradas.

Para a in trucção secundaria, conta a provincia
15 estabelecimentos; seis publicos, e nove parti­
culares frequentados por 269 discipulos.

A estatistica das escolas l)rimarias, secundar ias,
publica , e particlllares, d'esta provincia, apre­
enta o total de 3.172 alumnos; mais 1.134 do que

em 1872.
A cidade de Paranaguá pO' ue, a expensas do

Clul -Litteral'io, um curso gmtuíto de france.z· inglez;
gl'ammatica-nac.ional; geographi.a; l1i toria; rheto­
rica, e poeLica.

A renda da proyincia é de 727:9 5· 965, e a quota
distribuida á in tl'U ç'10 publica 64:720~000, ou pou o
mai claH.apart.

ANTA-CATHARINA.

E' obrigatoria a in trucção primaria, para a qual
estiío criadas 107· escolas publicas, incluindo-se 12
nua provida.' e 27 particulares, sendo uma subsi­
diada. A primeiras foram frequentadas por 2.736
alumno , e a egunda por 903.

2ü
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Ha tl'es ~tnbelecil11ento de instrucçuo secun­
unria; um publico, e dou:;; particulares, nos quoes
matricularam- e 75 alumno .

Sendo a renda da provincia 3H:492~953,despende­
se, com a instrucção, cêrca da 4.' parte, ou 76:720#000.

s. -PEDRO-DO-RIO - GRANDE-DO-S L.

N'esta provincia existem 353 escolas publicas de
instrucção primaria, e 123 particulares; as primeiras
concorridas por 9.295 alumnos, e as seg'undas por
4.485; total 13.7800

A provincia subsidía di versas escolas particulares.
O ougmento da populaçtio e-colar foi de 1.469

sobre o anno de 1872, e tem sido progre ivo desde
1867, em que attingiu apenas a 3.849 alumnos.

Para a instrucção secundaria ha 16 estabele i­

mentos; um publico fl'equentado por 61 alumnos, e
15 particulares por 710, perfazendo o total de 771.

O estabelecimen to publico é uma Escola-Normal
destinada a preparar professores de u:n, e do outro
-·exo.

Foi orçada a rec ila provincial em1.702:100~000,da
qual 275:260$000 despendem-se com (1 instru çiio pu­
blica; quantia, que corr . ponde á mai' da 70 a parle
de ua l'endno

MINAS-GERAE3.

A instrucção primaria é obriga loria o Da sua renda
orçada em 1.651:640$000, despende 601:600aOOO, ou
cerca da 3. a parle', com as escolas primarias, e outros
estabelecimenlos de instrucção.
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óbe a 656 o numero das aulas publicas de en­
sino primaria, e a 109 o das escolas parLiculares,
formando assim o total de 76;>, em que se inscrev ram
22.514 alumnos, cabendo áquellas 21.553, e a estas
$161. Não foram inaugu'radas, ainda, 126 escolas pu­
blicas já decretadas.

O numero dós alumnas das escolas primarias ex­
cedeu a da alma de 1872, em 2.744.

Ha 172 estabelecimentos publicas, e particulares,
de instrucção secundaria, inclusive a Curso-Phar­
maceutico dividido em dous annos, nos quaes ensi­
nam-se chimica; botanica; materia medica, e phar­
macia, todos frequentados por 1. 590 alumnos.

GOYAZ.

Despende com a instrucção publica 51:550#000, ou,
approximadamente, 0.3. a parte de sua renda orçada
em 147:787#276.

O numero de escolas de instrucção primaria é de
85, das quaes sete particulares. A frequencia foi de
2.499 alumnos de ambos os sexos, mais 356 do que
na anno de 1872.

Possue tres estabelecimentos de instrucção secun­
daria, nos quaes se inscreveram 167 alumnos.

MATO-GROSSO.

E' orçada, n'esta provincia, a despeza, com a ins­
trucção publica, na quantia de 48:510#000; mais da
4. a parte da renda provincial, na impartancia de
167:0008000.
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o numero de suas escolas 6 51, a saber: 34 pubH­
cas, e 17 particulares, frequentadas por 1.305 alum­
nos,_ sendo 197 das ultimas, e 1.108 das pl·imeira .

Tem a provincia seis aulas, em que se nsinmn
mathematicas-elementare ; geographía; 111 torTa ~

latim, francez, com a frequencia de 56 alumnos.

RecaI itulando o que fica exposto ácerca da ins­
trucção primaria em todo o Imperio, vê-se que, em
5..890 estobelecimentos de instrucção primaria, e se­
cundaria, publicos, e particulares, de que se obti­
vermn inlormaçõe , matricularam- e 187.915 alum­
no de ambo os sexo .

Attendendo-se, como se disse, á d"ifficuldade de
reunirem-se esclarecimentos d'esta natureza, em ter­
riLorio Wo extenso, e com população tão dissemi­
nado, reconl1ecer- e-ha que o resultado conseguido
está muito áquem da verdade, quanto ao numero
das escolos, e ao dos almunos de um, e do outro
s xo) que, effectivomente, os frequentam.

Cumpre ainda tornurpatente, que, n'estu deficiente
estatistica, não são comprehendidos os menino , que
aprendem as materias da instl'Ucção primaria, em

stobelecimentos industrloes, a expensas do res­
pectivo proprietario ~

Accre ce, que muitos fazendeiros, e senhores de
en enho brazlleiro ,. residindo longe dos povoados,
preferem ter, em snas fazenda. , ou estabelecimentos
ruraes, escolas primarias, e atê classes de instrucção
secundaria, ás quaes, além de seus filho ,·são,
gratuitamente, admitLido o elos moradores menos
aba tados da Yisinhança.
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Comparado, entretanto, o resultado da ultima es­
tatistica, com o do anno de 1872, verifica-se ter havi­
do, no Brazil, d ntro de dous annos, o accrescimo de
994 escolas de instrucção primaria, e secundaria, e
de 20.478 alumnos.

O seguinte quadro mostra, por provincias, o nu­
mero de estabelecimentos, e aulas dê instrucção
primaria, e . ecundai'ia; dos discipulos, que os fre­
quentaram; a renda provincial, e a quan.tia decreta­
da para a instrucção publica.

I I~ ª~~I -.l' <
<J) ~L' <J) ;Scc -<l ..J

"'-- ~~
u Cl

A::!çr; "' .... ~~<;:g ~;3! o;j E- -
~ -> s: § :;:j~"'''"'Z C:JVJ B~PROV1NCIAS - ::> -o ~g: ~ ~ 8 8"~cr.o "'z
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z8~ ZD <J> çr;< i:i..J Q E-

<J> <
<J)

~ ~

Alio-AmazOnas .... ,. 5] i .679 1
575:~33~o20 66:660$000

Pará ................ 2:;9 1L021 L533:670~0 O 3'16 :350,,000
Maranbão ........... i63 6.~13 831 :290"000 125: f02.t OOO
Piauliy .............. 73 2.026 3\6:526'330 flU: 4565000
Crará ............•... 25~ fO.86i 8H :9295655 i83'046i$666
Rio-I;rande-do-Norle i52 6.61i 318:6825026 96:3505000
Parahyba ........... i50 3.916 777:232}i5 i i6'l:303,333
Perna m bueo ........ 502 9.917 2 .5f2:M9/$ .16 ~78:90I" i66
Alagôas ..........• :. 230 7.0i5 773.: 056i)05! 137:30u1IUO
Sergipe .............. i75 5.601 697 :735~872 119:OOO.~OOO
llallia ............... ~25 17.362 2. ·172 :433iíOOO 363:500 000
Espi ri lo-San to....... 136 2.216 300:000EOOO 82:000 000
Rio-de-Janeiro ...... , 67~ i8.894 ~. 22i :505~UOO 874:862'000
Municipio-da-côrle ., 2H lí.27!l ........ ,_. 658:6~1i)000
S.-Paulo ............ 624 i6.~66 2. 539: 626iJ683 397:9791$330
Paraná ....... '" .... 130 3.172 72í :985 965 61:7208000
Santa-Catharina ..... ~37 3.7U 3H:492~953 76:720$000
S.-Ped ro-do-Rio-Gran-

de-no-Sul. ......... 49'J f/di1H i.702:100ilOOO 275: 260ilOOO
Mina ·-Geraes ........ 892 2;) fOI" 1.651:6405000 60 I :600, 000
Goyaz............... 91 2.666 i f17: 787 276 5i :550$000
~Iato-Grosso ......... 57 i.361 167:000nUOO 48.5iOJlOOO

S 5.890
----;:;--

23.119:576~~28 5.252:81~n495mma. .... 18/,915
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INSTRUCÇÃO RELIGIOSA.

Os seminarios criados nas 12 dioceses ministram
o ensino das materio.s preparatoL'ias, e das sciencias
theologicas, e canonicas.

São '19, e dividem-se em duas classes, com a de­
nominação de seminarios maiores, e menores, con­
forme as materias do ensino. Excepto o de S.-José
fundado na cidade do Rio-de-Janeiro, que é dotado
de patrimonio sufficiente á sua manutenção, os de­
mais são subsidiados pelo Estado, que com elles
despende, annualmente, 115:000~OOO.

O plano de estudos, em ambas as classes de se­
minarios, varía, nas diversas dioceses, comprehen­
dendo:

Nos seminarios menores, o estudo das linguas por­
tugueza; latina; grega; franceza; ingleza; hebraica,
e italiana; instrucção religiosa; historia-patria, e
universaI; geographía; mathematicas-elementares;
historia-natural; philosophía; rhetorica; musica;
canto, e desenho.

Nos seminarios maiores, historia-sagrada, e eccle­
siastiea; exegetica; hermeneutica; theologia-moral;
theologia-dogmatica; direito-natural; direito-cano­
nico; liturgia, e ceremonias.

Na data das ultimas informações officiaes, estes
seminal'ios, á excepção dos de S.-Pedro-do-Rio­
Grande-do-Sul, por não estar concluido o respectivo
edificio, eram frequentados por 1.368 alumnos, sendo
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1.063 dos seminarios menores, e 305 dos maiores,
como consta do seguinte quadro:

SE~INAmos

~--

NUMERO
DE ALUMNOS

ão feitos nos seguintes
rdinados ao ministerio do

"" '"DIOCEses '" ~... õ
"" "" .~ >:
~

.,
~ '" ......

~ -<c c ...... >: "" "" o
~ ...., c o ..
~. "'" "l "l

Pará .... 1Belem ... -I 72 72
i\fanáos ... { 30 30

Maranhão ............ i
.. ..... ,j ..

13 177 {90
Ceará. " ........ ... { j 28 l.O6 i34
Olinda .............. ...... ,j .. j 48 .. ·.. iii> .. 48
S.-Sah·ador ......... i 37 i53
S.-Sebastião -do-Rio-

de-Janeiro ......... i i 54 · .... ,jOO· . 54
S.-Panlo ........... { i 12 H2
Marianna ............ i i 48 338 386
Diamantina .......... 1 i 2:i 76 101

g~i-~bã: :. :::::::::: : i ...... 40 .. 48 48
-l

I
1,0

--- ---
l.O !l 305 '1.063 :1.368

Releva notar que, no seminario Latino-Ameri­
cano fundado em Roma pelo Santissimo-Padre
Pio IX, estudam alguns brazileiros das provincias do
Ceará; Bahia; Rio-de-Janeiro, e S.-Pedro-do-Rio­
Grande-elo-Sul.

INSTRUCÇÃO MILITAR.

Os estudos militare
estabelecimen to sub
guerra:

E- colas regimentae ; o colas-prepal'atorias; es- I

cola-militar; oscola-geral-de-tiro-do-Compo-Grondc,
e depo ito-de-opl' ndize -ol'tilheiro .'
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Escolas-B·e~imeiltacs.- São d stinadas a for­
mar officiaes-inferiores para o serviço dos corpos
do exercito, e n'e11as ensinam-se a seguintes ma­
terias: leitura; calligraphía; doutrina chr-i t8.; as
quatro operações sobre numeras inteiro ; fracç.ões
ordinarias, e decimaes ; metrologia; desenho-linear;
as principaes disposições da legislação I enal mili­
tar o deveres d 3Id::tclo; cabo de esquadra;
forriel, e sargento, em todas as circumstancias do
serviço de' paz, e de guerra.

Para cada uma das armas, a instrucção pratica
resp ctiva é regulada por programmas organizados
pelo conselho de instrucção da escola-militar.

Escolas-)WCI)aB·atol·!us. - Comprehendem o es­
tudo das doutrina exigidas para a matricula dos
cursos militares su})eriores, e o. instrucção pratica
elementar das differentes armas.

Seu curso, nas provincias, em que o governo julgar
necessario criaI-as, deverá ser de dous anilaS, abran­
gendo o estudo das grammaticas portugueza, e fean-.

, '

ceza; historia, e geographía, principalmente do
Brazil 'urHhmetica; algebea-elementar; geometl'ia;
trigonometria-plana; de enho-linear; geometría­
pratica; admini tração de companhias, e de corpos.

A escola preparatoria da côrte e tá annexa á escola
militar. Em seu curso, de tres annos, incluem-se
gymnastica; nata.ção, e esgrima. Acham-se matri­
culados 131 alumnos.

i scola-e~&ilitlu·. - Teve novo regulamento, por
d creta 1e 1874., e consi te, hoje, o plano de estudos



- 209-

em um curso completo de engenharia militar divi­
dido em preparato rio, e superior, formando ambos
um internato.

No primeír o, ensinam-se, em tres annos, as linguas
vernacula; franceza, e ingleza; geographia; arith­
metica; algebra; desenho-linear; historia antiga, da
idade média, e moderna, contemporanea, e patria;
geometria, e trigonometria-plana; geometria-pratica;
administraçilo de companhias, e corpos; pratica
das c1ifferentes armas do exercito; gymnastica; es­
grima, e natação.

No segundo, ou superior, as materias do ensino
theorico são distribuidas por cinco annos, consti­
tuindo quatro cursos differentes; do '1.0, e 2.° almos
para infantaria, e cavallaria; do 1.° ; 2.°, e 3.° para ar­
tilharia; do 1.0; 2.°; 3.°, e 4.° para o estado-maior de
1.a classe, e do 1.0; 2.°; 3.°; 4.0, e 5.0 para enge­
nharia.

O ensino theorico comprehende algebra-supe­
rior; geometria-analytica; calculo-differencial, e
integral; physica-experimental; telegraphia-electrica­
militar; chimica-inorganica; desenho-topographico;
topographía; reconhecimento de terreno; tactica;
estratGgia; historia-militar; ca trametação; forti­
ficação passageira, e permanente, comprehendendo
o ataque, e defesa dos entrincheiramentos, e das
praças de guerra; direito-internacional applicado ás
relações de guerra, precedendo noções de direito
nàtural, e publico; analyse geral da Constituição
do Imperio; direito-militar; geometria-descriptiva,
incluindo o estudo sobre planos cotados, e sua appli­
eação ao desenfiamento das fortificaçõe . militares

27
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mecanica-racional, e sua applicaçüo ús machinas;
balistica; technología militar, com o desenvolvi­
mento da telegraphia, e illuminação .electrica nu
defesa das praças; artilharia; minas militares; de­
senho de fortificação, e das machinas de guerra;
trigonometria-espherica; optico; astronomia; geo­
desia; administração militar, precedendo noções
de economia-politica, e direito administrativo; de­
senho-geographico; reducção de cartas; construc­
ções civis, e militares; hydraulica, comprehendendo
as principaes noções sobre regimens de rios; enca­
namentos, e motores d'agua; estradas-ordinarias, e
vias-ferreas, .principalmente em relação á arte da
guerra; mineralogia; geologia; botanica, precedendo
noções indispensnveis de chimica-organica; noções
de architectura civil, e militar; desenho de arcllitec­
tura, e execução de projectos.

O ensino theorico, e pratico é regulado por pro­
grammas e peciaes, servindo de base para sua dis­
tribuição a arma, 'ou corpo a lue pertence, ou se
destina o alumno.

A escola-militar é dirigida 1)01' um commandante,
official-general, que tenha pertencido a qu~lquer das
armas scientificas, uma vez que não faça parte do
eorpo docente, e por um segundo-commandante,
official-superior, tambem de arma scient.ifica, coad­
juvados por ajudante; official de ordens, e secretario
encarregado do expediente.

Opessoal do ensino compõe-se de nove lentes caLhe­
draticos; seis repetidores; dous profesores, e dous,
ou tres ajudantes dos professores de desenho, con­
forme o numero de alumnos, sendo os logares de
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lentes; repetidores; professores, e adjuntos preen­
chidos por concurso.

Para o ensino pratico da escola, ha dous instruc­
tores de La classe; dous de 2. 11; dous mestres de esgri­
ma; um, de equitação, e um de gymnastLca, e natação.

A escola militar possue bibllotheca approprlada
ao seu destino especial; gabinete de physica; labo­
rataria chimico-pyrotechnico; capella; enfermaria,
e é frequentada por 95 alumnos.

DeiH.sito.dc.ap~·cndizes-al·tiiheh·os.- Esta­
belecido na capital do Imperio, tem por fim especial
formar chefes de peça, e bons artilheiros para os
differentes corpos de artilharia, e serviço das bate­
rias dos fortalezas.

A instr ucção aos aprendizes-artilheiros, em nu­
mero de 404, comprehende: doutrino. christã, e prin­
cipios de moral' ensino theorico; ensino pratico
de artilhario., e de infantaria; pratico. de escriptu­
ração, e contabilidade militar' esgrima; gymnas­
tica; natação, e musica.

Cau·so-dc-cavn.Ual'ía-c-inf'-lntal'ía do. Pa'o­
,rinc!8. de § .-1l1ledii·o-do-llilio-Ga·antle-41o-Snl.-

Por decreto de 1874 foi re to.belecido o curso-de­
cavallaría-e-infan taría do Rio-Grande-do-Sul, o qual
tem 101' fim habilitar o offi iaes, e praças de pret
da referidas armas, 'om os respectivos conhe­
cimentos theoricos, e pratico . Outro decreto do
mesmo anno regulou este curso, organizando-o,
tanto quanto foi possivel, de accordo com o da es­
cola militar.
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Dirige-o um commandante, offtcial-general, auxi­
liado por ajudante, e secretario.

O pessoal docen te consta de cinco professores;
dous adjuntos; tres instructores, e um mestre de
hippiatrica.

O plano dos estud0s e tá di iclido cm dous annos,
nosquaes ensinam-se as mesmasmoteria ,que,naes­
cola-militar, aos que, desde o principio, se destinam
ás armas de cavallaria, e infantaria.

Matricularam-se, e te anno, 42 alumnos.

Escola-~·el·al-de-til·o-do-Ca.mpo-GI·ande.~

Destina-se a habilitar instructores para os cliffereu­
tes corpos do exercito pela theoria, e pratica do tiro,
e conhecimento das armas, em geral, seguindo-se,
provisoriamente, no respectivo en ino; o que pres­
creve Panot, no curso da escola de tiro de Saint-Omer.

N'esta e cola, na qual, no corrente anno, matri­
cularam-se 70 alumnos, en inam-se as seguintes
materias:

Nomenclatura, e em} rego da differente' armas de
fogo portateis; sua consen-aç.ão, e limpeza; nomen­
clatura das diversas bocas de fogo da arma de
artilharia, e de seu reparo; armões; carros; for­
jas; galeras; peças de palamenta, e arreios; nomen­
clatura; emprego, e fabrico dos projectis; nomencla­
tura, e serviço da machinas de força empregadas
para montar, e desmontar peças; meios praticas de
avaliar di lancias; nomenclatura, e uso dos instru­
mentos para arrancar, e rebater espoletas, e para
reconhecimento, e pontaria das bocas ele fogo; theo­
ria, e pratica das pontarias das bocas ele fogo, e dos
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foguetes de Congreve para os tiros directos; curvi­
líneos, e mergulbantes, ou de ricochete; graduação
de spoletas para a amplitudes, e trojectorias cor­
respondente, e avaliação da força balística da pol­
yora pelos meio' conhecidos.

A e cola tem extensa linha de tiro, c out.ras depen­
deneias. Está proxima á capital do Imperio, com n
qual póde communicar-se, facilmente, por meio de
um ramal ferreo, que se entronca na estrada de ferro
D. Pedro II.

Foi, ultimamente, desannexada da escola-militar, e
recebeu nova organização.

INSTRUCÇÃO DA MARINHA.

Existem, na marinho, dIversos e tabeleeimentos
de ensino. Na Escola-de-Marinha collocada a bordo,
süo.leccionados todos o. ramos de ciencias mathe­
mathicas, que servem de base ao e.~tudo completo da
astronomia, e navegaçüo; physica, c chimica; me­
teorologia; machinas a yapor; artilharia; h-ydrogra­
phía, e tactica naval.

Os aspirantes aprendem francez, e inglez; direito­
maritimo; historia-naYal, e materias nccessorin ,
que têm por fim a llabilitaçilo completa em todo os
mi teres da profissão, militar, Oll cientificamente
considerada.

A parte pratica é en inada a bordo, quer em cru­
zeiros, annualmente feitos ao longo da co ta, quer
em viagens de in trucçüo a diversas partes do globo.

O estudo dos preparatorios para a escola de ma­
rinha é ministrildo, a expensas publicas, em um
externato, que se pretende conv rt.er em collegio
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naval, para o que está o gov~rno autorizado por lei
do corrente anno.

Constam esses preparatorios de conhecimentos
regulares da lingua portugueza; geographía, e his­
toria universal; arit-hmetica; primeira parte de
algebra, e preliminares de francez; inglez, e de­
senho.

Os lagares de lentes, e professores süo de nomea­
ção do governo, precedendo concurso.

Para os marinheiros, e soldados, ha e cola pratica
de artilharia.

A escola de geometria applicada ás artes, e a de
ETIachinista , habilitam pura esta profi suo a bordo
dos nDvios de guerra, e para os tl'abalhos das offici­
nas do arsenaes de marinha.

Nua ó ·nas escolas nacionaes, mas tambem nos
mais ac.reditados estabelecimentos da Europa, mui­
tos alumnos brazileiros dedicam- e ao' e'studo da
construcção naval; machinas a vapor; hydraulica;
artilharia, e pyrotechnia.

Por esta fórma, dentl'O em POllCO tempo, o Brazil
terá, para os trabalhos technicos de marinha, pes­
soal numeroso, e regularmente, habilitado.

Vai criar-se um corpo de engenheiros, para todas
as especialidades do serviço da marinha.

Já os diL'ectores das officinas são todos brazHeiros,
e alguns, vautDjosamente, conhecidos, na Europa,
onde estudaram.

Um d'clles, que, brilhantemente, reformou ps pla­
nos de construcçuo na\'o.l, recebeu, por seu inve~to,

privilegio na Inglaterra; a outro devem-se os pri­
meiros encouraçados fabricados no Rio-de-Janeiro.
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Ainda, com relação ao ensino, existe na côrte a
bibliotheca de Marinha, de que se trata em outro
logar.

Os navios de guerra possuem bibliothecas, mais
ou menos numerosas, na proporção das tripo­
lações.

A instrucção tem-se desenvolvido, consideravel­
mente, entre os officiaes da armada, que, além de
outras provas, já. têm publicndo interessantes obras
para' o ensino, e sobre questões especiaes.

Havendo, na capital do Imperio, um observatorio,
I

que determinou, n sua posição astronomica, têm
de ser levantadas noyas cartas maritimas, rectifi­
cando-se as de u o, na marinha elo Imperio, as
quaes referem--se, em geral, ao meridiano de
Greenwich, ou ao de Paris.

Ultimados os tres annos de estudos theoricos, na
escola, os aspirantes, promovidos a guardas-ma­
rinhas, fazem viagens de in trucçüo, sob o com­
mando de official scientifico, e immediata direcção
dos respectivos professores.

Na volta, o commandante, e professores apresen­
tam relatorios circum tanciados da viagem, e os
guardas-marinhas exhibem provas, em exames, de
sua applicaçüo, e habilitações.

De 1857 cm diante, excluiclo o quil1C[uennio da
guerra do Paraguay, r alizaram-sc differ"ntes via­
gens de instrucção á Europa, algumas com e cala
pelos E tados-Unidos.

Este serviço continüa a ser feito com toda a re­
guluridade.
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Acha-se, presentemente, em commissüo d'este ge­
nero a corvêta Nithel'oy, que seguiu para diversos
lortos da Europa.

A marinhabrazileirn tem, tmnbem, levado a effeilo
diversas viagens de exploração, tendo sido a mais
notavel a da corveta Bahiana} em 1867; pois que, su­
perando sérias difficuldades, dobrou o cabo d'Horn,
e tocou em alguns por tos do Pacifico.

A mesma corveta, que attesta a solidez, e perfeição
das construcções navaes, no Brazil, realizou a,inda,
com feliz exilo, prolongada derrota nas aguas do
Atlantico, vi itando diversas ilhas, entre as quaes
Tristilo-da-Cunha; Ascensão; Cabo-Verde, e muitos
pontos da costa occidental africana.

Em 1861, seguiu do porto do Rio-de-Janeiro a cor­
veta a vapor Bcberibe} para sondar diversos pontos
entre as ilhas de Cabo-Verde, e a costa do Brazil,
verificando a exi tencia de algumas vigias, e I aixíos
indicados nas cartas.

O relataria d'essa viagem dá testemunho do zelo, e
pericia dos officiaes brazileiros, e póde ser con ul­
tado, com proveito, por conter indicações uteis, e de
immediata applicação ao estudo dos phenomenos
submarinhos.

As corvetas Vital ele Oliveira} e Paraense acompa­
nharam os trabalhos de sonda, e outros preliminares
da commi~ ão ingleza, incumbida de collocaro cabo,
que lig0u a costa do Brazil á Europa.

Este importantissimo serviço foi, s~mpre, auxiliado
por navios, e officiaes da marinha nacional, a con­
tento, e com merecidos elogios da empreza.

Frequentaram o curso da escola de marinha, n0
anno corrente, 86 alumnos, e foram promovidos a
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guardas-marinhas por tet'em terminado os respe ­
tivos estudos, oito nspil'antes.

De 1863 a 1875, pOI' motivo identico, obtivel'am
accesso áquelle posto, 224 aspirantes.

Nu corrente anno, tiraram carta de machillista,
pela escola de marinha, 59 individuos, a saber:

1. a classe.................... 2
2. a » 7
::l.a » lt
4. a » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 39

59

Ha, na côrte, 250 aprendizes-artifices, e 100 nas
provincias da Bahia, e Pernambuco; e L 122 apren­
dizes-marinheiros, na côrte, e em 17 provincias.

Recebem todos n8.o só o ensino proprio da pro­
fissão, a que se dedicam, mas tambem instrucção
primaria.

ESCOLA POLYTECHNICA.

A Escola-Central foi reorganizada, com o titulo de
Polytechnica, comprehendendo um curso geral, e
preliminar, e seis CUI'::;os especiaes.

O curso geral dividido em dous annos, consiste
no ensino de algebra até a theoría geral das equa­
ções inclusive; theorfa, e uso do logarithmos; geo­
metria no espaço; trigonometria-rectilinea; geome­
tría-analytica; physica-experimental, e meteorologia;
desenho-geomet.rico, e topographico; calculo-diffe­
rencial, e integral; mecanica-racional eapplicada ás

28



- 2'18 -

machinas elementares; geometria-descriptiva (pri­
meira parte); chimica-inOl~ganica;noções geraes de
mineralogia; botanica, e. zoologia.

Os cursos especiaes são os seguintes:
1.0 De sciencias physicas) e natU1'aes repartidas por

tres annos em que estudam-se: botanica; zoologia;
desenho organographico dos vegetaes, e animaes;
desenho de paisagem; chimica organica; mineralo­
gia; geologia; chimica-analytica, mineral, e orgêlni-
a; biologia indu trial (agricultura em geral, e com

applicação ao Brazil; ~onservação das matas, e córte
de madeiras; criação, e conservação de animaes
uteis fi nutl'ição do homem, e á industria); desenho­
geologico, e de machina -agricolas.

2. o De sciencias physicas) e 71wthematicas) de
tre annos, comprehendendo: series; funcções-elyp­
ticas; continuação do calculo-differencial, e integral;
calculo das variações; calculo das differenças, e das
probabilidades; diversas applicações; mineralogia,
e geologia; geometria-descriptiva applicada á per­
spectiva; sombras, e stereotomía; trigonometria­
espherica; astronomía; topographía; geodesia; hy­
rll'ographia; construcção de cartas, e desenhos-geo­
S'l'spbicos; mecaniea-celeste; physica-mathematica;
mecanica applicada (machinas em geral, e calculas
do·s Sêus effeitos; machinas a vapor); trabalhos
gr aphicos, e concursos.

3. 0 De engenheiro geographo). no qual ensinam-se
as seguintes materias: trigonometría-espherica;
astronomía; topographfa; geodesia; hydrographia;
constrl.1cção, e desenho de cartas geographieas.

4.° De engenhei1'o civil, em tres annos, contendo:



- 210-

estudo dos materiaes de con trucção, e de sua re.­
sistencia; technologia das profi. sões elementares;
architectura-civil; geometrÍa-descl'ipti '/a applicada
á perspectiva; sombras, e stereotomía; estradas
ordinarias, e de ferro; ponte , e viaductos; me­
canica-aPllicada; estudo complementar de hydro­
dinamica applicada; cannes; navegação de rios,
portos de mar; llydraulica-agricola, e motores-hy­
draulicos; economia-politica; direi to-a dm inis trativo ;
estatistica; trabalhos-graphi os, e coneursos.

5.° De minas, tambem de tres annos, omprehen­
dendo: e tudo do llDateriaes de construcção, e sua
I'esistencia; technologÍa das profissões elementares;
architectura civil appHcada ás minas; geometria-des­
criptivll applicada á perspectiva; sombras, e stereo­
tomia; mineralogia, e zoologia; chimica-analytica;
metallurgia;. exploração de minas; machinas appli­
cadas nas minas; economía-politica; direito-adminis­
trativo; estatistica; trabalhos-graphicos, e concursos.

6.° De a1'tes, manufactU1'as, egualmente de tres
annos, constando: do estudo dos materiaes de con­
strucção, e de sua resistencia; technología das
profissões elementares; architectura-civil; mecanica
appplieada; physIca-industrial; chirnica-analytica;
economia-politica; direito-administrativo; estatisti­
ca ; trabalhos-graphicos, e concursos.

A Escola-Polytechnica confere o grau de bacharel
aos alumnos appr<tniados em todas as materias de
qualquer dos dous primeiros cur o especiaes, e o
de doutor aos bachareis approvados, plenan ente,
em todas as matepias d'esses cursos, se obtiverem
approvação nas theses, que defenderem.
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Recebem diploma de engenheiro civil; eJ1genheiro­
geographo; engenheiro de minas, e engenheiro-in­
du trio} os alumnos, que obtêm approvação, nos
respectivos cursos.

O corpo docente é composto de 26 lentes cathedra­
ticos, e 10 substitutos, para as lições; repetições;
experiencias, e exercicio , e oito professores de
desenho, para os trabalhos graphlcos, e <?oncursos.

A escola tem um director; secretario; bibliothe­
cario; agente-thesoureiro; escripturario; amanuen­
se; diversos preparadores, e conservadores; portei­
1'0; continuos, e guardas. Pos ue importante biblio­
theca; gabinetes de physica; botanica; z·oología, e
mineralogía, e laboratorios chimicos.

No corrente anno, matricularam-se, no curso geral,
e nos especiaes, 399 alumnos.

IMPERIAL OBSERVATORIO-ASTRONOMICO.

Desannexado da antiga escola-militar, está hoje
sobre si, e é situado, no morro elo Caste110, da cidade
do Rio-de-Janeiro. Passou por notavel transformação,
podendo, actualmente, ser comparado com os mais
importantes. Sua co11ecção de instrumentos, alguns
de consideraveis dimensões, é das mais comple~as,

que se conhecem. Está-se n'e11e co11ocando um alt­
azimuth com um ocuto de 0, 0135 de abertura livre., e
8. 01 de foco, o maior in trumento de precisão, que ha
no mundo, sendo, geralmente, as lunetas, com as
dimensões proximas áque11as, só empregadas nas
equatoriaes.
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o observaLorlO tem duas equaLoriaes providas de
excellentes micrometros de posição, e um d'elles
munidó de photometro.

Tem mais um circulo meridiano; uma luneta do
primeiro vertical; uma zenithal, e um azimuLhal de
nova invenção, o qual nenhum observatorio possue.

Todos estes instrumentos apresentam as mais
moderna. , e perfeitas disposições: são providos de
collimadores dentro dos eixos; de collimadores­
miras, collimando-se entre. si, e podendo registrar
todas as observações por meio de um chronographo­
electrico aperfeiçoado.

O obse.rvatorio possue, tambem, grandes tele.sco­
pios, um do quaes com 10. 01 de foco proprio para
observações do sol.

Esses telescopios, fixos, recebem a luz por meio de
uma equatorial de espelhos, com movimento de relo­
gio, de modo que permittem as observações phy­
sicas em camara escura, e com a maior firmeza. Sua
nova disposição, que encerra em si grandes vanta­
gens, relativamente aos heliostatos, e siderostatos,
facilitando a observação em qualquer posição, em que
os astros se achem, recebeu o nome de ccelostato;
e, por emquanto, somente está adoptado no obser­
vatorio b1'az11eiro, onde ha, tambem, uma collecção
de instrumentos magneticos, e meteorologicos, um
dos quaes registrador.

Está, pois, organizado como observatorio de pri­
meira classe, ou absoluto; e trata-se de n'elle deter­
minar as constantes astronomicas, e, especialmente,
de estudar o ceu austral, do qual se está formando'
um catalogo de estrellas, e nebulosas.
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o .chropometro da marll1ha, e guerra regulam-se
no observatorio, onde, diariamente, se dá o sio'nal
indicativo do tempo Illédio.

Vai er incumbido de dirigir, e organizar o mappa
de precisão do Imperio, ,particularmente, das medi­
ções dos meridianos, e pnrallelos; da determinação
dos ellipsoides o culadores da superficie terrestre da
região do Brazil; dos desvios da vertical, e, final­
mente, do nivelamento geodesico, e discus ão das
observações, e das marés, nos diversos portos da
costa.

Devel"á publicar ephemerides, logo que se finali e
a revisão das taboas astronomica .

Seus empregados têm sido, por vezes, incumbidos
de estudo, e ob ervaçõe , em differente portos do
Brazil, e o governo lUflndou um e tudante de astro­
nomia, ao Japão, para, sob a direcção de Mr. Jau sen,
observar a pa 'sagem de Venus sobre o disco do sol.

Publica, todos os dias, os factos meteorologicos
observados.

Expedições scientificas, nacionaes, e estrangeiras,
têm-se occupado, de tempo á esta parte, de observa­
ções astronomicas em differentes pontos do Imperio

Está criada uma commissão de longitudes.
Ha, tambem, um peql! eno observatorio da marinha,

na capital da provincia de Pernambuco.

FACULDADES DE MEDICINA.

Ha duas faculdades de medicina, uma na capital
do Imperio, e outra na da provincia da Bahia, ambas
regidas pelo me,smo plano de estudos, comprehen-
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dendo as seguintes materias, distribuidas em seis
annos de ensino: phy ica em geral, e, particular­
mente, em suas applicações á medicina; chimica­
inorganica; mineralogia' anatomia-descriptiva (de­
monstrações, e di secçõ~s anatomicas); botanica .
zoologia; chimica-organica; physiologia; anatomía­
geral, e patllologica; pathología-geral; pathologIa­
interna; pathologIa-externa; clinica-interna, e ex­
terna; pmto ; mole tia das mulheres pejadas, e dos
rec m-nascidos; anatomía-topographica; medicino­
operaLoria; apparelhos; ma teria-medica; therapeu­
tica; hygiene; hi. Loria da medicina, medicina­
legal.

Estas materias são ensinadas por 2"1 lenLe cathe­
draticos. Ha moi "15 oppo itores, que sub tituE'm
o lentes, quando impedidos, e occl1pam-se em tra­
balhos praticos. Uns, e outros são nomeados pelo
governo mediante concurso.

As faculdades têm um cur o especial de pharma­
cia, e outro de obstetricia.

O primeiro) de tres annos) consiste no ensino de
physica; chimica; mineralogIa; chimica-organica;
botanica; materia-medica, e pharmacia.

O segtmdo é de dous annos, e comprehende as
materia da cadeira de partos do curso medico, e a
respectiva clinica, na santa-casa-da-misericordia.

Ha, em ambas as faculdades, laboratorio-chimico ;
gabinetes de physica; historia-natural; anatomia, e
materia medica.; arsenal-cirurgico; officina-pharma­
ceutica, e os amphitheatros precisos para lição, e
demonstração das materias, que os exigem.

EmquanLo não s criam hortosbotanico ,é ua falta
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supprida pelos jardins situados nas visinhanças das
faculdades.

Cada faculdade é dirigida, e administrada por um
director) e pela congregt.tção composta dos respecti­
vos lentes; tem secretaria para seu expediente, e
bibliotl1eca.

Na faculdade de medicina da capital do Imperio)
matricularam-se, em 1874:

No curso medico 502 alumnos.
No curso pharmaceutico 1'13 »)

Tomaram o grau de doutor, no primeiro, 54 alum-
nos; concluiram o segundo, e tiverarn carta de habi­
litação, 32.

Na da Bahia, matricularam-se:
No curso medico 260 alumnos.

o curso pharmaceutico 95 »)

Tornaram grau de doutor) no primeiro, 32 alumnos;
tiveram carta de habilitação) no segundo, 64.

Os doutores, ou bachareis em medicina, ou cirur­
gia, assim como a parteiras, e dentistas autorizados
para curar, em vir'Lude de diplomas de estabeleci­
mentos estrangeiros, se quizerem exercer sua pro­
fissüo, no Imperio, devem habilitar-se por meio de
exame de sufficiencia perante qualquer das facul­
dades.

Para serem admittidos a este exame) é necessario
que apresentem diplomas, ou titulas originaes, e, na
falta d'estes, documentos authenticos, que os subs­
tituam, mediante autorização do governo; justifica­
ção de identidade de pessoa, e documentos, que
abonem sua moralidade.

Todos os titulas, ou documentos devem ser reco­
nhecidos pelos ·consules, ou ministros diplomatico"
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brazileiro , residentes no logm', em que forem pas­
sados.

Silo di~pensados cl'este exame, os lentes effecli VOSi

ou jubilados de universidades; faculdades, ou escolas
de medicina reconhecidas, pelos respectivos gover­
nos, desde que o provem perante qualquer das
faculdades, pOI' meio de certidões dos agentes di­
plomaticos, e, em sua falta, do consul brazileiro do
lagar, em que tiverem leccionado.

Para a matricula do curso medico, éXl&'e-Se ap­
provaçilo em latim; francez; inglez; historia, e geo~

grapllja:; phÍlosophia racional, e moral; aritllmetica;
algebra, até equações do 1. o grau, e geometria.

Para a do curso pharmaceutico, approvação em
francez; arithmetica, e geometria.

Para a do curso de obstetricia, leitura, e escripta ;
as quatro operações de arithmetica, e franc'ez.

Com ambas as faculdades, despende o governo a
quan tia annual de 216:91.0;"000.

FACULDADE DE DIREITO

o nsinodas sciencias ociaes, ejuridicas, é minis­
trado, em duas faculdades de direito estabelecidas:
llma na cidade de S.-Paulo, capital da provincia do
mesmo nome, e outra na do Recife, capital da pro­
vincia de Pernambuco.

Ambas são regidas pelos mesmos estatutos.
Annexas à. cada faculdade, foram criadas aulas de

francez; lngol z; latim; arithmetica; ge.ometria; ])i5­
29
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loria; rllelorit.:o, e pllilosopllia, fOl'mando o curso
dos preparo.Lor'ios indisl)CnSD.\-ci J para [l maLl'icula,
no ur~o superior.

E Le, di ddido em cinco anno " e onzecndeiras, com­
lJrellcnd _: ciil'eiLo-naLul'al; direito-publico-uniYer 0.1;

analy c da ConsLiLuiç,Jo do Imperio; direiLo dos gen­
t , ; uipIomacio; insli Lu tas do dil'e iLo-romano ; direito­
eccle instico; direito-ci vil-patrio com analy e, e
coni'i'ontaçüo do direito-romano; direito-criminal,
incluindo o miliLa!'; direito-marítimo, e commer ial;
l1ermencuLi 'n-jul'idica; pl'oces'o civil, e criminal,
comprellendendo o militai'; prati a-forense; eco­
nomía-politica, e di!'eito-ndministrativo.

<;:;nda faculdade é, immedialumenLe, subordinada a
um director, no qual compele, o.lém de outros attl-l­
buiçõe , [1 inspecçüo geral dos respecti\'os estudos,
e a presiden ia dn congregação dos lentes in U111­

hida dos nco'ocio~ conccl'I1ent s á economín, e di -
iplina da faculdade.
As faculdades têm C(TcloJ'ia para seu expediente,

e bibliotheca.
lO anno de 1874, matricular'lm- e 405 nlumno , nas

duas faculdade de direito, dos qual' 83 terminaram

o cur o, e tomaram grau debachar 1, que habilita para

a al'reira da magistratura, e xercicio da advocacia,

Couberam á f'ét uldade do ·RecU 260 d'aq~lClle

nlumno ,e 58 do ] achDl'elado~, ii de S. Paulo 145

dos I r-im iro , e 25 dos egundo .

Para o exames de preparutorios, houve 1.80910­

scripçães, que deram o resultado de 1.196 appro­

vaçõ s. No numel'O total, ~ntl'a a faculdade do R cife
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com 1,470 inscl'ipç0es, e 921: aI IJl'O \"(tÇÕ e , e a I

S.-Paulo c~m 330 ins 'f'ipç.õe , e 272 nppl'ovaçõe, '.
Para o grau de dOlilol' requer-se, além da appro­

vDçào dos cinco Llnno do curso superior, a SU, ten­
tação ele theses, 'o) re aela uma das materias, acimn
referielD '.

E te grau habilila para o magi t do dos CUI'SOS

~upcrior~s las me mas faculdades.
Ca ln faculdade tem onze lentes cat!leell'aticos, e

sei substitutos, todos nomea los p lo govemo, me­
diante concurso.

A despeza annual, com e. t l'ümo do ensino upe­
l'iOl', é de 173:200;'000.

INSTIT TO COMMERCI. L DO RIO-DE-JA EIRa.

As materiús do ensino, uo ln 'Lituto-Commer 'ial do.
capital do Imperio, con Lituindo cur o de quatro
nnno , são as eguinte : de enh linear, c callí­
grnphía; francez; inglez; allemi1o; nritllmetica, com
opplicação especial ás operaçãe commerciaes; al­
gebra até equações do' 2. o grau; geometria plDna, e
no espaço; geographíél, e e tatistica-commercial;
direito-commercial, e legislação das al[Dndegn , e
consulados, comparada com a das praça' de maior
commercio com o Brazll; historia do comm rcio;
escripturação-m rcantil, e economía-politlca,

A ínspec tio do ln tituto é exercido. pelo mini tro
do Imperio, 101' intermeclio ele um 0l11m15, ul'i elo
governo, c pelo dir' ·tOl'.
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As questões mais importante::>, concernent s fia
estabelecimento, em geral; ao ensino, e à di ci­
plina, são consultadas por uma junta, composta
dos peore sares, e presidida pelo director. O pro­
fessores silo nomeados pelo go\,erno, med~ante cOn­
çurso.

No anno findo, matricularam-se no cúr o do in ti­
tuto 38 alumn0s, além de 19 ouvintes, que frequen­
taram, com regularidade, as aulas. Terminar,01TI o
curso, tres.

. na des:peza annual é de 20:800; 000,

~MPERIAL INSTITUTO DOS MENINOS CEGO

Consiste em internato, onde se dá aos meninos
cegos de um, e do outro sexo, instrnc. 'lo pri­
maria, e secundar-ia; educaçilo moral; litteraria, c
profissional, campa tivel com suos edades, e aptidão,

E' presidido por director nomeado pelo governo,
e subordinad~ ao ministro do Imperio, .que o in pec­
ciona, por um commissario; tem capelWo; medico,
e outros empregados.

EstabelecWo, por ora, dentro da cidade, deve ser
'~udado, para um dos arrabaldes mais sadios, e á
commoda distancia, logo que se conclúa a edificação
do predio, que se está construindo, com proporções,
~ara 600 alumnos.

O ensino, em geral, distribue-se, em oito am~os,

comprehendendo, naparte moral, elitteraria, as se­
~llintes mater~as: leitura; e cripta; catechi 'mo, e
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expllcaçtio dos Evangelhos; grammatica-nacional;
francez; arithmetica; algebra, até equações do 2. o

grau; geometría; principios geraes de mecanica;
physica, e chimica; historia, e ge'ogrriphía Antiga,
c moderna; hi toria, e geographía nacional.

Posto que a língua ingleza não fosse incluida, no
plano do estudos, tem sido ensinada, com proveito
de algul1s allJmno..

O ensino profissional comprehende, actualmente,
11111. iCD-YOcal, c instrumental; harmonía; regras de
contraponto, e instrumentaçEío; arte-typogrDphica;
de encadernação, e afinação de piano, pDra os
alumnos; musica, e trabalho de Agulha, pnra as
alumnas.

Quando se a abar o novo edificio, e elev~ll'-se o nu­
mero do discipulo', sertio criadas officinas d tor­
neiro; de obras de vime; sapateiro; alfaiate, e outra ,
a que os meninos se possam applícar, e fundar- e-Ila
o curso de gymnastica elementar, accommodaâo á
condição dos cego .

Possue o Instituto uma bibliotheca, de que adiante
e faliará, e patrimonio, que, ultimamente, elevava-se

a 95:695~754 proveniente, na maior parte, de donati\'o
devidos á generosidade particular, c á receita líquida
ele espectaculos publicos dados, em SüU beneficio.

Omagisterio é exercido, por seis pr ofessore de no­
meação do governo, os quaes regem mais de uma
cadeira, e por quatro repetidores, tres dos qUDes
foram discipulos do Instituto.

Do Instituto já têm sahido alumno , que, pela pro­
fissão de musico, e de afinador·depiano, vi\'em, com
decencia, e su tentam suas familias.
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o anno pa aelo foram 29 o eus alumno , scnel1
19 do exo ma culino, e tO do f minino. Quasi Lo lu
tio educados por conta do Estado, qLle de pendeu
'om o Instituto, no ultimo anno financeiro, a quantia

de 63:770E320.
Pcnde da. approvaçtío do Sena.clo, o projecto cl

reformo. d'esta in tituiçüo, cle\'ando-a. ao nÍ\'el ch.ls
mais o.diantadas dos outeo' po.ize . Süo eus fil S

principo.es:
At1O'mentar o pe soaI ele alumnos gratuito.,

contribuintes, de um, e do outro sexo, do in tituLo'
central~ e dos proyinciaes, que, e crio.rem, sendo
limitado o seu numero, unicamente, pelas propor­
çãe dos edificios; esto.do dos r sI ecti\'o. palt'i­
mOli.io , e f rças do orçamento;

Dar o maior de envohimento po 'iH~l ao'en. ino
ela mu ica vocal, e instrumental;

Fundar in. titutos filiaes, nas capitaes das proYin­
cias,' destinados á in trucção primaria, e ao en ino
ela mu ica, ou auxiliar a fundaçJo de esto.lJeleci­
m nto destinados ao mesmo fim;

Ceiar os logares incli pen ayei ao r "'ímen do
ln ·tituto, e ú educaç.üo pll'ysica . moro.l, e intellectual
do alumno ; sendo preferido para tae . lo"'ures,
o que, tendo terminado o curo o d estudo, no
mesmo Instituto, se mostrarem habilitados;

Reorganizar, sobre plano mais largo, us officinD .
exi tentes, e e tabelecer outras para o aprendizado
das industrias accessiveis, e uteis aos cégo ;

Criar llma 'las e de aspimntes ao magisterio
formada do alumno , que mais se hou\'erem elis­
tinguic1 ,no seu e 'ludo ';
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Flll1 tw, cm opoliccs do. divido. publico, pol/'i­
monio, pdl'a Instituto, c suas filioc , na ln J 01'­

LUllcia de dou mil contos deréi , nUo comI rehendelJ­
elo o. ediftcios publicos constnlido , ou destinados
poro lwbitaçfto elos alumno ,c eniprcgado. ; aul[ls, e
oFficinos.

E, finalmente, auxiliaI' o ocioçãe, que e orga­
niznl'em, com intuito de yelor obre o. sorte do,'
alumnos, que compleLarem o curso escolar, a fim
de Cjll n'i.() fiquem expo tos á miseri·a, por falto de
ll'abillllo,

INSTITUTO DOS SURDOS MUDO..

Foi fundado m'1 56, C01110 errlpreza particlllul', COI1~

correndo S. NI. o Imperador, com o. peno Uo ele dous
nlllmnos; o goyerno imperial, com a de dez; a proYÍll­
cia do Rio-de-Janeiro, com a d cinco, c as ordens l'e­
ligiosos ele S, -Bento, e Nos a-Senhoro.-do-Monte-do­
Carmo, com o. importancia do aluguel da CD '0, em
qu se e talJeleces e o ln tituto.

Cedido, po teriol'mente, 00 governo pelo emlreza­
l'io, mediante indemnizaçüo pecuniaria, foi, em 186 ,

con\'e1Lido em e-·tabelecimento pullico de educaçüo,
com a qual o E tado despende a quontia de 54:000· 000,
annualmente,

E internato, e tem pOI' fim mini trar a educaçfLo,
in trucçilo de que ilo susceptiveis os surdo -mudos,
II ntro dos limite pr cripto, no re pectivo r gu­
Iamento.

Está. ituado a cêrca de sei kilom tI'O de di tancia
ela cielael elo Riô-de-Janeito, em um elo eu m-
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lhores arrabaldes, occupando casa n. sá , puçosa,
para o numero actual de alumnos; '0111 qp,inla, and ,
ha pateos para jogos, e exercicio ' gymna ticos, jar­
dins de recreio, e tanques de abundante, e excellente
agua,

Tem, actualm nte, 20 alumnos,
A instl'ucçtio litteraria consl te, poi' em quanto, na

doutrina chri tã; no ensino da 'lingua portugueza,
pelo metllodo intituitivo, eguindo-se, n'essa parte,
o programma do Instituto de Pmis; aritllmetica, em
suas apllicações praticas; g ometria, e agTimen­
'uro.; histo.ria-sagrada; geographía, e historia do

Brazil, sendo obrigatorio o ensino profi sional, nas
ofiicinas, que o governo julgar conveniente sta­
bele elo, Ja funccionam a de sapateiros, na qual
se faz todo o calçado, para os alumnos, c a de
encadernadores, trabalhando-se, em ambas, com
pel'feiçuo,

Ensinam-se, lambem, como accessol'ios, desenho,
e mimologia, estando esta a cargo de üm repetidor

urdo-mudo,
Aprendem mais todos os maiol' ' de 12 annos a

horticultura, e floricultura, nas quae, se mpregam,
diariamente, em horas con venientes,

O pessoal superior comI õe-se do director; dous
professores de linguagem escripta, e um de arithme­
tica; geographía, e historia do Brazil; dous repeti­
dOl'es, um dos quaes é surdo-mudo educado no insti­
tuto; mestre de desenho, e de gymnastica, e capellão
TI. cujo cargo se acha, tambem, o ensino religioso.

As aulas estão providas dos principaes objectos
de ensino, cornprehendendo estampas; mappas, e



g'labos geograpllicos; quadros iconologicos, de que
'tanto proveito se ha colhido, na Allemanha, e appa­
relh05 fabricados, no Rio-de-Janeiro, por ordem do
actual director,. para arithmetica, pelo methodo de
Desuseau, e outros, para exercicios gymnasticos.

Ha, no estabelecimento, uma pequena bibliotheca,
da qual se dá noticia, em logar competente.

Possue o instituto 36:000#000, em apolices da divi­
da publica, proveniente de doações particulares, e
beneficios de Lheatros.

São destinados, como quaesquer outros valores
da mesma, ou similhante procedencia, para consti­
tuir patrimonio, que auxilie os aluU1l1os pobres, que,
tendo terminado sua educação,. não 'encontrarem,
logo nos primeiros tempo depoi' de llU sahida,
meios de ·ub. istencia.

ACADEMIA DA BELLA -ARTES.

,
Tem por fim o ensino das bella -artes e seu pes-

soal compõe-se de um directo!', e 27 pl'OfeS~bOre

effectivos, e honorarios.
O cmso de estudos é dividido em cihcO secções:
A La, comprehende as aulas de desenho-geome~

trico; desenho-de-ornatos, e archHectura-civíl.
A. 2. a , as de esculptura de ornatos; gravura de me l

-

dalhas, e pedras preciosas, e de estatuaria. .
A 3. a , as de deseó'ho figmado; pai agem; flores,

eanimaes; pintura-historica, e modelo-vivo.
30
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A 4. 3 , as de malhemati,cas applicadas; anatomia, Iíl

physiologta dos paixões; historia das artes; esthetlca,
e archeologla.

A 5. s , é formada pelo conservatorio de musica.
O ensino está dividido em dous cursos, diurno, e

nocturno.
N'este aprendem os alumnos desenho-industrial;

desenho de ornatos, e de figura; esculptura de ornatQ,
e de figura; mathematicas-elementares, incluindo
arithmetica, e geometría pratica; elementos de me­

.canica, e modelo-vivo.
Criado, como escolo industrial, para ser aproveita­

do, por officiaes mecanicos, foi frequentado por 107
alumnos, no anno proximo findo.

Os professores effectivos são nomeados, pelo gover­
no, mediante concurso, e os honorarios eleitos pelo
corpo élcademico, por maioria absoluta de votos,
sobre proposta do director, ou de tres membros de
qualquer das secções, e approvados pelo governo.

Os professores honorurios são obrigados a reger
as cadeiras dos effectivos, na falta, ou impedimento
d'estes, quando designados, pelo director.

Não podem tomar posse, sem apresentar ao corpo
aCB:d~mico. ~~abalho proprio, que fica pertencendo ao
estabelecim!3nto.

Ha, tambem, uma classe de membros correspon­
dentes, composta de artistas distinctos, residentes
róra da capital do Imperio.

As aulas da academia foram frequentadas, o anno
passado, por 210 alumnos, inclusive 57 ouvintes, e os



- 235 -

do curso nocturno. Fizeram exame, e f9l'U111 appro­
vados, H.

Deve-se notar, que 100 dos alumnos não eram
obrigados a exame.

Annualmente, faz-se, no salão da Pinacotheca, ex­
posição publica, por tres dias, dos trabalhos das
diversas ~lasses, finda a qual procede-se á distri­
buição de premios.

De dous em dous annos, effectua~se, tambem, ex­
posição geral publica, por espaço de quinze dias,
de todos os trabalhos artisticos executados na ca­
pitol do Imperio, e nas provincias.

Os artistas nacionaes, ou estrangeiros têm direito
a expor seus trabalhos, uma vez acceitos pelo jury
academico.

Obtiveram premios 28 alumnos, pelos trabalhos,
que exhibiram, na ultima exposição publica.

Ao alumno brazileiro, que for julgado mais distinc­
to, cppcede o regulamento da Academia premio ex­
traordinarjo, que consiste em pensão annual, na Eu­
ropa, durante o prazo de seis annos, si for pintor
h,istorico; esculptor, ou architecto, e de quatro, si
for gravador ou paisagista.

Em virtude d'esta disposição, acham-se actual­
mente, em Roma, dous alumnos da Academia; um
t::;;tudando pintura historica, e outro estatuaria.
Ambos têlTl remettido trabalhos, que demonstram
l;1ua applicação, e aproveitamento.

Possue a Academia urna bibliotheca, de que,
adiante, se fallará; pinacotheca, e secretaria para
seu serviço.

A despeza annual é de cêrca de 31:5608000..



- 236-

CONSERVATORIO DE MUSICA.

Embora forme uma das secções da Academia de
Bellas-Artes, este conservo torio, regido por director
especial, tem economÍa separada, e patrimonio pro­
prio, occupando edificio, espeeialmente construido
para seu uso.

O ensino, gratuito, e destinado a ambos os sexos,
é dado, nas seguintes aulas:

De rudimento de musica' solfeJo, e noções geraes
de canto, par:a o sexo masculino;

Das mesmas materias para o sexo feminino ~

De. canto, para ambos os sexos;
De regras de acompanhamento, e orgão;
De instruméntos de corda;
De in~trumentos de sopro.
Têm de ser criadas as aulas de composição, e ou­

tras, logo que os rendimentos do conservatorio o
permittirem, e forem exigidas, pelos progressos do
ensino.

A administração do conservatorio compõe-se de
director; thesoureiro, e secretario encarregado do
expediente.

D'este estabelecimento têm sahido muitos alumnos
habilitados, tendo alguns adquirido os meios de
subsistencia, de que, actualmente, dispoem.

No ultimo anno escolar, foi frequentado por 108
alumnos matriculado , sendo 52 do sexo masculino,
é 56 do feminino.

Dos que sujeitaram-se aos exames foram appro­
vados 41, e l:n,ereceram premio ~7,
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ESCOLA DE MINAS.

Acába de sei' cl'iodu pelo govel'l1o uma escola-de­
minas, que sel'á, em breve, inaugurada, na provinda
de Minas-Gemes, tendo-se-Ihe dado já regulamento
provisorio.

O curso dividido em dous annos, comprehende as
seguintes materias: ph:rica; chimica-gel'al; minera­
logia; exploraçuo das minas; noções de topographía;
levantamento de plano das minas; trigonometría­
espherica; geometria-analytica; complementos de
algebra; mecanica; geometl'ía-d'escriptiva; traba­
lhos-graphicos; de~enho de imitação; trabalhos­
praticos; manipulações de chimica; determinação
pratica dos mineraes; excursões mineralogicas;
geologia; chimica dos metaes, e docimasia; me­
t<lllurgia; preparação mecanica dos minerios; me­
canica; estudo das machinas; construcçuo; es­
tereotomía; madeiramento; trabalhos graphicos;
legislaç80 das minas; trabalhos praticos; ensçlios
metallurgicos; manipulações de chimica; explora­
çãe,s geologicas, e vi itas de fabricas. ,



MUSEUS DE HISTORIA-NATURAL,

o II ..se..-~acional, cuja cr-iaçllo data de 1817,

na cidade do Rio-de-Janeiro, é, especialmente, des­
tinado ao estudo das sciencias, que tenham relação
com a historia-natural. PÓde ser considerado o pri­
meiro da America-do-Sul.

Compõe-se de quatro secções: 1.a , de zoologia;
anatomía, e physiología comparada; 2.a, de botanica;
agricultura, e artes mecanicas; 3. a, de geología;
mineralogía, e sciencias physicas; 4. a, de numisma­
tica; archeología; artes liberaes; usos, e costumes
das nações modernas.

Cada secção está a cargo de um direçtor, que póde
ser auxiliado 'por um, ou mais adjuntos; U::] extra
numerario, e praticantes em numero illimitado. O
director do Museu é designado pelo governo a'entre
os quatro directores; tem voto de qualidade, nas
decisões do conselho administrativo, do qual é

presidente.
O conselho, a cujo cargo está a gerencia de todo o

estabelecimento, é composto dos quatro directores,
e seus adjuntos, os quaes tem voto consultivo.
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Além dos empregados acima referidos, e da cloilsse,
re,centemente criada, de membros correspondentes
composta de profissionaes distinctos, ou de cida­
dãos, Guja alta illustração, e serviços publicos sejam
not~rios; criaram-se, ha pouco, duas classes de
auxiliares da maior utilidade, os naturalistas-via­
jantes, que sen-em de colleccionadores, nas diversas
provincias do Imperio, e 9s praticantes-prepara­
dores,

Os fins principaes do Museu-Nacional são: collec­
cionar, e estudar todas as producções naturaes do
-Brazil, e fazer prelecções publicas sobre as scien­
cias, de que se occupa, diffundindo pelo povo co­
nhecimentos theoricos, e praticas, em estylo accon.­
modado êÍ sua intelligencia.

Estas prelecções, a que concorrem centenares
de pessoas de todas as classes, effectuam-se á noite,
em um cios salões do pavimento terreo do edificio
do Museu, publicando a imprensa diaria ore. umo
de cada lição.

O edificio é franqueado no publico aos domingos,
podendo, porém, ser visitado, com permissão, facil­
mente concedida, em qualquer outro dia, excepto ás
quintas feiras. O numero dos visitantes, aos domin­
gos, orça por 1.000.

As collecçÇíes mais notaveis d'este estabelecimento
StlO as de geologia, e mineralogia, distribuidas, em
diversos salões, e formadas, em grande parte, das
que pertenceram a famoso Werner, e de muitos
-mineraes colhidos por Sellow, por algum tempo ao

erviço do Museu, e pelos empregados actuaes; as
de zoologia, e, pnrticularmente, orniLhología, e ana-
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tomÍa comparada; as de numismatica, e Ul'ch ología
brazileira, ha pouco "tempo estudada pelo professoe
Wiener, e os numerosos artefactos; e adornos d'os
indios de, quasi, todas as tribus do Brazil. O labQru­
torio chimico annexo á terceira secção, e que o '{l se
organiza, teni: de ser postG, em breve, á disposição
do publico, e, especialmente, dos industriaes, e pl'O­
fissionaes, que d'elle se quizerem utilisar.

O Museu prepara-se, para a publicação de Ui1 ti

gazeta scientifica, com o titulo Archivo-do-JlI1aseu.

Em uas columnas serão admittidos os escriptos de
pessàas estranhas ao Museu, de interesse scienti­
fico, e comprehendidos nas especiDlidades do e ta­
belecimento.

Os naturalistas estrangeiros de reconhecido cre­
dito, que vêm ao Rio-de-Janeiro, são acolhidos, no
Museu-Nacional, com a maior benevolencia, offere­
endo-se-lhes o titulo de membros correspondente.',

e facilitando-se-Ihes as viagens do inleri01'.
Trota-se de construi!' um amphitheatro, paro o

curso popular do Museu, o qual será I'ronrIllendo DOS
natmalistas, para prelecções,

A verba, actualmente, votada para o Mu eu é de
60:000~000, de!Stinada a maior parte para acquisiçJ.o
de livros, e collecções. O governo pretende augmeD­
tal-a, logo que leve a effeito a reorganização do
estabelecimento, já autorizada pelo poder compe­
tente.

A bibliotheca composta de mais de 9.000 volumes,
contém as obras mais notaveis, e raras, sobre his­
toria-natural. Entre ella. se encontram, qUDsi, tOdDS
a. r vista clDssicos d ciencia. ;noturoés..
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o ,tlnseu-Pal'aense.- E' um o'ul inete de his­
toria-natural, cl'iCldo, lw crua i tres Dnno , no cidade
de Belém, organizado 11 imilhança do Museu-Na­
cional, com pequenas modificações.

E' ub idiudo pelos cofre da provincia, e pos ue
algumas collecçõ0s, a 6., uriosa.

Prima, entre ellas, o de objecto' urcheologicos pro­
venientes, em grande porte, do ilha de Mornjó, e dos
montanhas a O. da provincio.

Uma olle'cçuo ornithologico, nUi exi tente, C0111-

prehende muito aves do Amozana, digno d>
apreço.

Nn cidade de Santarém, na me 'ma' provincia> e tú

em principio um lVIu eu criado pela Sociedade-Eth­
pographica-Santarense.

o U,nsen-Ceal·~us~.- Foi criado, e ,-'ustentado
por um brazileiro, que, depois de ter-lhe dedicad9
alguns annos de trabalho, offereceu-o generosa­
mente, á provincia, ha quatro annos.

Contém diversas collecções de pro'ducto da pro­
vincia, entre os quaes observam-se algumas ente­
nas de amostras mineralogicas; grande numero de
animaes empalhados; ou conservados em alcool;
uma pequena collecção para o e tudo da anatomia
comparada; monstruosidades zoologicas; fructo."
fibras veg tae , e outros objecto urioso

o IIluseu-Ala;;;ôauo.- Criado p lo ln tituto-. 1'­

cheologico da provin ia eh ' Alagô<:l..', na sua apita]
é sub'<lencionado pelo governo da provin 'ia. Com­
pãe-s de alguma cone çõe d min ralogia, e

31
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productos industriaes, e de un~8. areheologica pe­
quena ainda, mas valiosa. Sua inauguração effec­
tuou-se em 1876, promette prospero futuro.

O Umteu-lJineit·o.- Ainda em principio, é um
gabinete de historia-natural fundado, na cidade de
Ouro-Preto, que possue já uma collecção geologico­
mineralogica muito notavel, por suas riquezas scien­
tificas.

Além d'estes gabinetes, todos de data moderna,
mas que tendem a desenvolver-se, satisfactoriamen­
te, existem outros annexos a estabelecimentos de
instrucção publica do Imperio.

Taes são o gabinete de historia-natural da Escola­
Polytechnica do Rio-de-Janeiro; os pequenos gabi­
netes das Faculdades-de-Medicina; do Imperial­
Instituto-Fluminense-d'-Agricultura; do Imperial­
Instituto-Bahiano-d'-Agricultura; do Lyceu de sua
capital, e do Gymnasio-de-Pernambuco.



BIBLIOTHECAS.

Á Bibliotheca-Nacional, e Publica é o primeiro esta~

belecimento d'este genero, no Imperio, pelo numero;
excellencia, e riqueza dos livros.

Conta hoje cêrca de 120.000 volumes impressos,
methodicamente distribuidos, por 12 salas.

Não lhe faltam paleotypos importantes, nem edi­
ções dos mais afamados impressores dos seculos
XV; XVI, e XVII.

A secçtio theologica encerra perto de 15.000 volu­
me , entre os quaes as famosas, e raras bíblia po­
lyglottas de Xímene. ; Arias Montanus, e outros; e
muitos tratados de grande apreço, qbre diversos
!'amos da sciencia ecclesiastica.

A secção de historiÇl; biographia, e viag:ens tem
24.000 volumes, comprehendendo curiosissimas
obras antigas, e a melhores producções dos escrip­
tores modernos.

A secção de ciencias consta de 39.000 volumes,
sobre sciencias moraes; politicas, e physicas. Na pri­
meira ela se, que contém 24.()00 volumes. sobresa-
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11 m es dptos antigo de reco11IJe ido meriLo, as ás

numeroso, em materias juri licas. Na c"'unda 'las­
se, de sciencias physicas, com 15.000 volumes,
exi tem obras muito precio a . Trata- 'e de enrique­
ceI-a com a acquisição de outra das mais modernas

. peetencentes a ciencias, cujo prog'l'esso é con ·tante,
A secçi10 dos clas. icos geegos, e latinos fôrma

rica, e variada collecçi1o ie 4.000 volum s de beilas
curio idades bibliographicas; edições do mais afa­
mados typogeaphos antigos, e muitos paleotypos.

A ecçi10 de bellas-Ietras possue 16.000 volumes
eleobeasdelinguistica; rhetorica; poesÍa; romance,
~ pl1ilolo n·ía.

N'eHa acham-se uma interessante, e variada col­
lecçilo de lexicons; obras dos principae litteeatos
l1acionaes, e estrangeiros, e, emfim, trabalhos de
algun dos mai di tinctos philologos modernos, e
núo pequeno numero de polygraphos.

Entre estes, nüo será fôra de proposito citar Ortiz,
Tratados VCl1'ios de 1493, pela sua extrema raridade,
e Fl'ederico II, CEuvre. , 1846, Berlim, pela nitidez, e
riqueza ela edição.

A ccçtio dos periodicos, e revistas nacionaes, e
estrangeiras occupa, tambem, lagar e pecial, na
bibliotheca. Seu numero orça por 3.000 volumes,
comprehendendo collecç'ões da gazeta publicadas
na 'idade do Rio-ele-Janeiro, desde ante da inclepen­
dencia do Imperio, e n80 pequeno nume]'o da me­
lhore.s publicações periodicas; litterarias, 0U scien­
tificas da Europa, e, particularm nte, de França.

As ç[ío ele mappas; arta topogl'Uphicas, e plft·
nos constitue collecçJo dc 220 Y lumes, além de
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300 müppus oltos, pela maior pÜl'te concernentes
ao Brazil.

A secção de manuscriptos, e desenhos, de 1.200
volumes, comprehende curiosidades muito aprecia­
veis, antigas, e intere. unte coUec ão de esboç.os
originnes, algun dos mais celebre pintores.

A ecção iconographica encerra precio a collec­
ção de cêr a de 6.000 e tampas, em que são bem re­
presentadas todas a escolas de gravadores, lesdo
o seculo XV até no ,sos dias.

Trabalha- e, actualmente, em ordenar e ta coUec­
ção, por muitos titulos pr ciosidaele das mai' esti­
mavei' da biblioLheca.

Além cl'isto, lw, na Bibllotheca-Nacional, a coUec­
ção completa da «Flora Bra iliensis») de lVIarlius, cuja
publicação é sub idiada pelo goyerno, e da «Flora
Fluminensis») de VeUo o, 01 1'0. que yai-se tornando
rara.

Os livros de ar tes, e industrias, que d vem consti-
tuir secção áparte, logo que lH1jaaccommodaçães es­
pe.ciae , orçam por 3.500 "olumes.

Ha, entre eUes, valio as obras de pintur8, 8rdli­
tectura antiga, e modern8.

8 Bibliotheca-Nacional 'ldmittem-se toda as pes­
soas, que e apre entam, decentemente yc tidos,
em qualquer lia util, das 9 horas da mallllü ús 2 ela
tarde, e das Gás 9 da noite; havo~'lelo n'ella So.Wo de
leitura, com capacidade para o111modo studo de 60
pe soas, sendo, á. noite" o edificio illuminndo a gaz.

A concurr ncia publica regula en tre '1.000, e 1.300
leitores, por mez.

Até ha pouco nnnos le p ndia o governo, o.n­
nualm nte, a qUUJ1 Iia le 25:000,'000, com n Biblio-



24·6

the a-Nacional; pelo. ultinia lei do orçamento, po­
rém, foi essa verbo. elevada a 68:800~500.

Pretende-se comprar, ou construil' edificio mais
vasto, do que o actual, a fim de se augmentarem as;
salas, e gabinetes de leitura, e accommodarem-se,
melhor., os livros ex.istentes, e os que se adqui­
rirem.

Ha, no municipio-da-capitol-do-Imperio, outras bi­
bliothecas especiaes, annexas a estabelecimentos
do governo, e muitas pertencentes a communidades,
e as ociações particulares.

Entre as primeiras notam-se:
A da Faculdade-de-Nfedicina, oom17.317 volumes

encadernados, e grande numero de folhetos im­
pre sos.

Composta, em sua totalidade, de livros dos diversas
sciencias, que constituem o curso medico, contém,
principalmente, obras modernas dos mais notaveis
autores fmncezes; inglezes, e allemi:ies.

A frequencia annual regula por 5.263 leitores, pela
maior parte e tuclantes, e lentes da faculdade, sendo,
por' m, admittida qualquer pessoa a consultar, com
annuencia. elo bibliothecario, os livros, aUi, exis­
tentes. Esta frequencia tende a augmentar, visto
estar a bibliotheca aberta, durante algumas horas
da noite.

A bibliotheca da Escola-Polyteclmica com 6.000
'"olumes distribuielos em tres secçãe : de 111a1he­
maticas; sciencias physicas, e livros sobre ma­
terias estranhas ao curso academico. Está, diaria­
mente, aberta de monhG, durante as horas do tra­
balho, e ~\ dispo 'ição do. alumnos, e professores.
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A da Marinho, com 19.000 volumes; 5.200' mappas,
e diversas plantas, além de 22 modelos de navios, e
differentes instrumentos appropriados ao estudo da
co mographíu, compõe-se, ná. quasi totalidade, de
interessantes obras da especiulidade nautica, pos­
suindo, tambem, grande numero de outras, sobre
varias ramos dos conhecimentos humanos, e dis­
tribue livros a todos os navios da armada. Compete
ao bibliothecario, official superior da marinha, a
organização de catalogas methúdicos, e a redacção
de uma revista maritima, cuja publicação, ora sus- .
pensa, tem, em breve, de ser renovada.

O estabelecimento, em 1874, foi frequentado por
625 pessoas.

A bibliotheca da Escola-Militar, contendo 2.100
livros, e manuscriptos, sobre diversos ramos da
arte militar; artes, e officios, que têm relação com
o serviço' do exercito; sciencias mathematicas, e
physicas; mappas; collecções de leis; regulamentos,
e ordenanças militares.

Abibhotheca do Museu-Nacional, com mais de 9.000
volumes, é, talvez, a mais rica das livrarias especiaes
pela importancia, e riqueza das obras, entre as
quaes encontram-se muitas das melhores, que se
têm publicado) sobre historia-natural. Posto que des­
tinada, especialmente, para auxiliar os trabalhos
dos directores. das differentes secções do Museu,
é, eomtudo, muito frequentada, p'or pessoas es­
tranhas.

11 da Directoria-Geral de Estatistica, com 1896 vo­
lumes.
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A da Academia da Bellus-Arlcs, c m quasi 1.000
;olumes.

A do ImperiDI-InsLiluto-do -Meninos-c go , de
mais de 1.000 volunie concem ntes ao fim do esta­
belecimento.

A do Instituto-do -Surdos-mudos, na qual exislem
globos, e mall)as geographico ; collecç.ões com-

- lletas de padrões de pesos, e medidas pelo systema­
metrico decimal; comp ndios e criptas em portu­
guez, e obras publicadas, sobre a educaçilo dos sur­
dos-mudos.

As da secretarias de E tado.

Entre as bibliothecas das communidades, e so­
ciedades particulares, distinguem-se:

A do mo teiro de S.-Bento, com excellente col­
lecçilo de 8.000 volumes, quasi todos de escriptos
antigo, sobre materias eeclesia Licas.

As dos ct.onventos de Santo-Antonio, e do Carmo
com 2.000 volumes, pouco mais ou menos, cada
uma, sobr assumptos religiosos.

ABibliotheca-fluminense fundada, ha 26 anno ,por
uma associaçilo, tem 42.000 volumes impresso , e
mais de 100 manuscriptos de valor historico. Entre
aquelles, acha-se copiosa collecção de documento
officiaes relativos á historia do Brazil, e outra,
tambem avultada, de periodicos, e opu culos publi­
cados, no Imperio.

Apezar de instituida para uso de seus accionistas,
p rmiLtem-se a entrada, e leitura a todo o que
desejam con uUm seus livros, ou documento, tendo
sido, o anno passado, frequentada por 1546 leitores.
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A bibliotheca do Gabinete-Portuguez-de-Leitura
começada, em 1837, com 3.000 volumes, possue,
hoje, 52.000, sobre quasi todos os ramos dos co­
nhecimentos humanos.

Encerra muitas obras, em latim; italiano; hespa­
nhol; allemão, e algumas, em russo, e grego. Sua
maior riqueza, porém, consiste em livros fraDcezes,
e portuguezes, possuindo, além disso, 100 mappas;
240 estampas, e 92 quadros.

E' propriedade de uma associação portugueza,
mas admitte subscriptores, e leitores de todas as
nacionalidades. Está aberta das 8 horas da manhã
ás 2 da tarde, e das 4 ús 9 da noite.

No decurso do armo proximo findo, sahiram, a
pedido dos accionistas, e subscriptores, 37.B43 livros
da bibliotheca, que foi frequentada por 3.955 leito­
res, e 204 visitantes. Seu activo orça por 200:000$000.

Trata-se de construir predio, com as condições
appropriadas a taes estabelecimentos, tendo-se des­
pendido já, só com acquisição do terreno, e bemfei­
tarias, 81:000~000.

A bibliotheca do Gabinete-Inglez-de-leitura sus­
tentada pela sociedade successora do antigo Club­
Litterario-Inglez; possue 6.219 volumes, entre os
quaes notam-se, principalmente, obras, e gazetas
inglezas, e é muito frequentada.

A bibliotheca da associação Germania, criada em
1832, a qual conta} actualmente, 5.781 volumes,
pela maior parte de autores allemães, e é, regular­
mente, frequentada pelos sacias.

A5 sociedades Ensaios-Litterarios; Retiro-Littera­
rio-Portuguez, e Imperial-Associação-Typographica­

'3~
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FlLlminen e, tem, cada uma, SUI(1 bibliotheoa; a La,
com 3.000; ti 2. 8 , com 1.930, e a 3. a, com 880, volumes.

o mesmo caso, estü.o outras associações liLtera­
ria~, e scientificas da côrte.

Entre ellas merecem ser cítadas :
A bibliotheca do Instituto-Historico-GeC'gl'aphico­

e-Ethnographico-do-Brazil, que é, de todas, a mais
importante. Possue 6.841 volumes impressos, quasi
todos de valor consideravel, sobre historia patria,
em grande parte offerecidos pelos socios, e valiosa
oollecç1'ío de 636 volumes de manuscriptos, obtidos, á

cus'ta de muito trabalho, perseverança, e 270 cartas
geographicas,

Avulta, entre elles, a bibliotl1ecn americana, que
pertencei'a ao celebre dt'. Martius, doada por S. M.
o Imperador,

Os manuscriptos sEio, na maior parte, cópias de
preciozos codices existentes, nos nrchivos de Por­
tugal; Hespanl1n, e Hollanda, tiradas .por ordem do
governo.

A da Sociedade-Auxiliadora-da-Industria-Nacional,
onde ha aprecia, eis obras sobre industria, e agri­
cultura.

A do j.o batalhilo de infantaria, aqU'artellado no
Campo-da-Acclamação, com 1,000 volumes.

Seguem-se, as da Academia-Imperial-de-Medicina;
do Instituto-Polytechnico-Bro.zileiro; da Sociedade­
Am.é\<l~1\;e-da-Instrucção;do Instituto-dos-Advogados­
Brà.zil~iros; do Instituto-dos-Bachareis em le't'tras, e
outras.

Ha um nnno, -foi' inaugurado, pela camara ·muni­
cipal da cÔi'te, uma hibliotheca, que já possue
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cêrca de '14.500 volumes. Franqueada ao publico,
desde então, acha-se aberta todo o dia, e de noite
oté ás llove hora',.e vai prestando muito bons ser­
\ iço á instrucção popular, tendo sIdo frequentada
por 9.37R pessoas, que consultaram '10.282 obras.

A criaçüo de bibliothecas, na capital, e em toda' as .
provincias do Imperio, continúa fi ser nüo s6 soli­
citude dos poderes publicos, mas tambem de es­
forços particulares.

Das províncias ha noticia das seguintes bilJlio­
thecas:

Na do Amazônas, uma no Lyceu, com 00 volumes,
sustentada pelo cofI'e provincial;

Na do Purá, a bibliothecu provincial, com perto de
4.000 volumes, em diversas linguas vivas, e em grego,
ehebraico, frequentada, annualrnente, por mais de 600
pessoas; a do Gremio-Litterario-Portuguez, com perto
de 3.000 volumes, e tendo tido, quasi, egual numero
de leitores, na capital; tres estabelecidas em outras
cidades, possuindo a de Santarém mais de 1.000
volumes;

Na do Maranhão, a bibliotheca-popular com 4.'169
volumes, regulando a frequencia annual em mais
de 3.000 pessoas; a do Gabinete-Portuguez-de-Leitura
com 5.749 volumes, e frequencia de 400 pessoas,
e a da sociedade Onze-de-Agosto, com 4.000 vú­
lumes.

Ha, tambem, uma bibliotheca fundada por militares,
com 700 volumes.

a do Ceará, uma biblíotheca provincial, com 4.590
volumes frequentada, o anno pas 'ado, por 2.447
leitore~ ;
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Na ao Rio-Gl'ande-do-Nol'te, a dE. provincia, na
capital, com 1..669 volumes, frequentada por 4.385
leitores, e as populares de S.-José; Assú, e Mossoró;

Na de Pernambuco, além ela bibliotheca ela Faculda­
de-ele-Direito com 2.471 volumes, hu uma provincial,

. com 3.643 volumes, frequentaelu por 998 pessoas, e a .
do Gabinete-Portuguez-de-Leitura campo to de 9.500,
sendo a concurrencia annual da 2. a de mais de
5.000 pessoas, e da H.a de a.600; e, recentemente, fun­
dou-se um gabinete de leitura, na povoação do
Monteiro;

Na de Piuuhy, uma bibliotheca, quejá po sue mais
de 1.300 volumes;

Na das Alagôas, a exp nsas do cofre pro 'incial,
a da capital, com 5.197 volumes, concorrida, o anno
ultimo, por 873 pessoas; fi do Instituto-Archeolo­
gico, com 853 volumes; e a denominada Popular,
na cidade do Penedo, contendo 357 volumes, fre­
quentada por 62 pessoas, e, finalmente, a ela cidade
do Pilar, ultimamente criada;

Na ele Sergipe, o gabinete ele leitura inaugurado
ha pouco tempo;

Na da Bahia, a Bibliotheca-Provincial, com 20.000
volumes, e frequencia annual ele 6.000 pessoas;
a ela Faculdade-de-Medicina, com 2.350 volumes,
concorriela, no. ultimo anno, por 3..700 leitores; a do
Gabinete-Portuguez-de-Leitura, com 2.976 volumes
frequentada por 500 pessoas; a elo Lyceu criada, !ta
poucos al1l10S, com 600 volumes; a da associação
Gremio-Litterario, com 7.424 volumes, e freque~cia

diaria média de 40 pessoas;
Na mesma provincia, no município de Valença,

uma bibliotl1eca particular, <.;001 lOO volumes, cuja
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. centemetlte criada pelo Imperial-InstituLo-Bahiano­

de-Agricultura, a quul jà tem 6.600 volumes;
Na do Espir'ito-Santo, a bibliotheca provincial, no

lyceu Uniao-e-Progresso; .
Na do rUo-de-Janeiro, as' bibliothecas populares,

contando algumas perto de 1.500 volumes, das. cida­
des de Petropolis; Puraty; Cabo;-Frio; Rezende; Pa­
rahyba-do-Sul; Barra-Mansa; Valença; Vassouras,
e Campos; e O, gabinetes de leitura de Itaborahy;
Vassouras; Campos; Cantagallo; Nova-Friburgo, e
S.-Fidelis;

No. de Minas-Geroes, tres bibliothecas: no. capital;
.-João-d'-EI-Rei, e Campanha: a 1. 8 , com 2.863 volu­

mes, e o. 2. 8 , com 2.088; e tres fundada~ por asso­
ciações particülares collocadas: na Diamantina, com
711 volumes; m Ponte-Nova, com 288, e em Ubá;
além de gabinetes de leitura, em algumas cidades;

Na de S.-Paulo, a bibliotheca da Faculdade-de­
Direito, com perto de 10.000 volumes, pela maior
parte de interessantes obras antigas, sobre assump­
tos juri,dicos; a Popular com 2.413 volumes, e a da
sociedade. Germani.a, todas na capital; a da socie­
dade Nova-Arcadia; em Cunha, e outras, nas cidades
de Santos; Sorocaba; Itapeteninga; Pindamonhan­
gaba; Bananal; Itu, e na fabrica de ferro de S.-João­
de-Ypanema, e um gabinete de leitura, de mais de
1.000 volumes, na cidade de Campinas;

Na do Paraná, uma bibliotheca mantida pela pro­
vincia, na capital, com 874 volumes; e sete de so­
ciedades particulares, a saber: a do Club-Litterario­
Coritibano, com 343 volumes, e a do Recreio-Littera­
rio, com 335; em Antonina, a do Club-Antoninense,
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com 466; em POllta-Grossa,. Q bibJiotheG~ Pilan­
guyense com 2.000; em Paranog-uã, a do Club-Litte­
rario, com 1.566; a de Castro, com 600, e a do Club-de­
Leitura-Porcimense, no municipio do Porto-de-Cimo ;

Na de Santa-CatllDrinu, uma bibliot(leca da pro­
vincia, na capital, com 1.800 volumes, frequen.tada
por mais de 700 pessoa ;

Na de S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, as seguin­
tes: a da cidude elo Rio-Grande com 7.000 volumes, e
frequencia de 7.500 leitores, e os gabinetes de leitu­
ra da mesma cidade, e da do Rio-Pardo, o primeiro
com 1.200, e o segundo com·985 volumes; a do Parthe­
non-Litterario, com 1.'132; e da sociedade Ensaios­
L-itterarios, com 119, amuas na capital da provincia,
onde trata-se de fundar uma bibliotheca publico, já

autorisada pela respectiva usscmbléa ;
Na de Goyaz, a do Lyceu, e a do Gabinete-Littera­

rio-Goyano, com 4.347 volumes;
Na·ele Mato-Grosso, a elo seminario episcopal, de

mais de 1.500 volumes, fundada pelo prelado dioce­
sano, que doou-lhe sua. ·livraria, e o Gabinete-de­
Leitura estabelecido, na camara municipal de Cuya­
bá, com 1.187 volumes.

Releva notar que, em muitas cidades, e villas do
interior, !la associações litlerarias, possuindo todas
pequenas bibliothecas, ou gabinetes de leitura para
instrucção de seus sacias, e do publico, que fôra
longo enumerar.

Do que fica expendido, reconhece-se que as bi­
bliothecas publica., e particulares, de que se têm
noticia} possuem 46'1.272 livros, tendo sido frequen­
tadas, no u.ltimo anno, por 85.044 pessôóts.
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Na capital do lmperio publicam-se, diariamente,
as seguintes folhas:

Diario-Ojflcial-do-Imperio-eZo-Brazü. - Está no XIV
anno de existencia. Sua edição diaria é de 1.400
exemplares, no formato de 0,52 metro.

Publica os actos do governo, e é impresso na Typo­
graphia-Nacional, que occupa, especialmente, n'este
serviço 1.40 empregados; cinco mac'hinas movidas
por vapor, e 13 prelos manua'es.

Está-se construindo vasto edificio, com toda as
proporções, para n Typographia-Nacional, á qual
'erão concedidos os meios necessarios para'eleY&~-u
ao grau de perfeição, que é para deseJar.

Jornal-do-Comme'1'cio, criado no anno de 1821.
Distribue, actualmente, 15.000 e. emplares, .im­

pressos em 'tres horas, pela maior }!larte dé seis
paginas cada um, 'e, !is veze , de oito, tendo a pnginn
oito co~umnas, e medindo, 'a'0 'todo,' 0,71 metro) de
altura, por 0,63 metro, de largura.
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Gasta, annualmente, 9.100 resmas de papel de for­
mato duplo, cujo peso é de 520.000 kilogr., e 900 de
tinta; accrescendo, o que applica li impressiio dos
annaes da camara dos deputados; dos catalogos,
que, frequentemente, publfca, e, dos boletins, que
distribue á chegada dos paquetes da Europa, sóbe
o consumo annual a 10.000 resmas de papel.

Impresso em typo mignon corpo 7> em geral, a
materia de cada folha póde fOl'mar volume de. 300
paginas in-8.o

Trabalha com tres machinas de quatro cylindros
de Marinoni, e possue, para pequenos impres ões/
tres menores de dous cylindros> e uma, que dobra
20 folhas duplas por minuto, sendo todas essas ma­
chinas movidas a vapor.

O pessoal compõe-se de 10 redactores, internos,
e externos; 80 correspondentes, no Imperio; Eu­
ropa, e Estados-Unidos; e 248 pessoas empregadas,
na composiçiio; revisão; impr ssuo, e distribuição
da folha, e no serviço do escriptorio.

A fim de favorecer é\ classe typographica, fundou o
Jornal-do-Commercio uma sociedade intitulada As­
socÍólção-Beneficente-dos-compositores-do-Jornal­
do-COInmercio, cujo fundo formado á custa de uma
pequena contribuição deduzida da féria semanal
d'esses artistas, actualmente sóbe a 14:000$000, não
obstante as grandes despezas, a que se viu obrigada
desde o comêço.

Aassociação protege seus membro's, e respectivas
famílias, em caso de enfermidade; faz-lhes empres­
timos, e concede pensões a9s~ impo~sib_ilitados de
trabalhar.
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o Jol'nal-clo-Comníel'cio tem, anneXfl, uma off1cina
de impressão de obras avulsas, que, constantemente,
occupa 12 pessoas.

Diario-elo-Rio.- E' a folha mais antiga do Imperia,
tendo sido criada erp_ 1817.

Distribue 5.000 exemplares, de quatro paginas cada
um, no .formato de 0,75, por 0,5 metro, impressos,
pela maior parte, em typo de corpo 8 gaillarel.

Emprega cinco redactores; vinte correspondentes
nas provincias ; tres, na Europa, e mais de 50 pes­
soas, entre compositores; revisores; impressores;
distribuidores, e empregados de escriptorio.

Consume, annualmente, mais de 1.800 resmas de
papel de formato duplo, e trabalha, com duas ma­
chinas de reacção movidas a vapor.

o Globo fundado em 1874, publica, dimiamente,
4.500 exemplares; tem cinco redactores; 26 cor­
respondentes, na Europa, e nas provincias, e o
pessoal preciso, para a impressão da folha; possue
tres machinas -grandes de Alauzet, e tres pequenas,
movidas por vapor, ~ uma Minerva, para publi­
cações ligeiras.

A Reforma. - (anno VII). Creada em 1870, de
quatro paginas, com 0,48 metro de alto, por 0,33
metro de largo.

Seguem-se-lhes:
ANação-(annoIV). Publica-seátarde, em formato

de 0,32 metro de largo, sobre 0,49 de alto, e tira uma
edição de 1.200 exemplares.

Emprega tres machinas manuaes de um cylin­
dro cada uma, do autor Alauzet, e 29 typographos.

A Gazeta-ele-Noticias, diario de preço, excessiva­
33
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mente modico, tira de rdinario, 12.000 xemplal'es,
chegando, por vez s, sua edição a 18.000. E' im­
pressa em machina de reacção, de dous cylindros,
de Voisin, movida a vapor, que tira 3.200 exempla­
res, por hora. Occupa 12 pessoas, na redacção; repor­
tagem, e revisão; cinco, na administração; 19, nas
offi inas, e cêrca de 80, na disLribui ão, e venda
avtlLa. Com çou a er publicada, em Ago Lo d'este
anno.

Publicam- e, pel'iodicamente:
O /lpostolo, folha r ligiosa (anno IX), de quaLro

paginas, com 0,32 meLro de largo, por 0,48 de alto.
Publica os acLos officiaes do bi pado, e discuLe os
interesses da religi~o do E tado.

Instntcçào-Publica - (anno III) folha llebdoma­
daria, de oito paginas. Publíca os actos officiaes con­
cernentes á ua sp cialidade, e trata de todas as
questões relati\ as ao ensino primaria; secundaria, e
superior, no Imperio.

Gazeta-Juriclica - (anno III) do mesmo formaLo,
occupa- e de as. umptos de sua especialidade.

Boletim-clo-Grande-Oriente-clo-Brazil.·

Boletim-clo- Grancle-Oriente- Uniclo-do- Brazii.
Ga~eta-Italiana-cl()l-Bre~il.

Ga.:::eta-cJ,os-Opera7'io .

Brazil-Historico. Opu culo, que vai entrar no
5.° volume. Publica documento , para a hisLoria
patria.
Bra~il-A.mericano(anno I).
Direito (anno III), revi La d jl1l'i prudencia, e lo­

o'i lação.
Familia-maçonica (Anno IV).
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Ilnpren 'a-ly,'oangelica (anno XI). E' orgão da re-
],igião evangelica.

Imprensa-medica.
Jornal-das-Familia
Monarchia (almo IV).
Revista-Jw'idica.

Reais ta-ela-Soeieclaele-hil tiaioti-LUtera!' ios.
Revista-clos- TheatT'os (anno I).
Reaista-clos-CUClT'Clas-Lioro, . (Dnno II)
Revista-meclica (anno II).

Sexo-jeminino '(anno II).
Rio- CO/1vnel'cial-Jow 'nClI.
The-south-Amel'ican- Mail.

Anglo-Brasilian- Tilnes,-follw ingleza, que trata
de diversos as umptos, e, pl'incipa lment , dos con­
cernentes ao Brazil.

Voigt's-Shiping- Intclli{jcncp.

Allgeneine. -Deutsche- Zeitun{j (Atln II).
Entre as revistas de ociedade::> cienLiA 'ns; liLle­

raria , e indu triüe cU111pl'e citDt' :
Revista-do-Inst~tuto-Histol'ico- Ceographico-e-Eth­

nogl'aphico-elo-BI'a::il. - Publica-se> ll'imensn lmente,
formando, por anno, dous tomos in-4.0 de 350, a
400 pngina , cada um. F i cl'iada em 1839, e anta
37 volumes. Dedica-se, pecialmente ao ·t.udo do.
historin, e geographia do Imperio.

Auxiliaclol'.-Periodico da Sociedade-Auxiliadol'a­
dn-Industria-Nacional, formando, 'annualmente, um
volume, de 550, a 600 paginas, iri-8. 0 criado em 1833,
em bem ela industria elo Imperio, fórma 42 v lumef:;.

Annaes-Bl'a.:::iliense -de-.1Vleelicina. - Perioelico elo.
lmperial- cad mia-c! -IvIedi 'iea que e -lá no XXVI
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UImo de existencia. F6rma, por anno, um volume d(j
4S0paginas in-S.o

ReIJista- do- Instihdo- da- Ordem- dos- AdIJogados­
Brazileiros. - Publicação trimensal dedicada a as­
sumptos de legislação, ejurisprudencia. Fórma, por
anno, dous volumes, in-4.O pequeno, de 350, a 400
paginas cada um.

Revista-clo-Instituto-Polytechnico-Brazileiro.
Revista-do-Imperial-Instituto-Fluminense-de- Agri·

cultura) publicação trimensal, com estampas. Acha­
se no oitavo anno.

Revista-Academica .
Folhas com estampas:
Semana-Illustracla. - Entrou no seu XV anno de

existencia. Distribue, semanalmente, 2.000 exem­
plares) de oito paginas) impressos no Imperial-Insti­
tuto-Artistico) que trabalha com 10 prelos lithogra­
phicos, e tres de typographia.

Mequeú'efe, com a edição de 1.200 exemplares.
Mosquito, que está preparando ofücina para tra­

balhos de gravura em zinco. Tira,. actualmente, 3.800
numeras.

Vida-Fluminense; distribue 3.S00 numeras.
E outras de sociedades litterarias, e scientificas,

de menor vulto.

Nas provincias publicam-se as seguintes folhas:

.AMAZÔNAS.

Amazónas - (anno X) da capital.
Reforma-Liberal- (anno VII)- idem.
Catechista) idem.
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Commercio-do-A:~azónas - (anno VI) idem.
Rio-Negro, hebdomadario, idem.
Jornal-do-Amazónas-(anno I) idem.

PARA'.

Diario-do-Gri'lo-Pará -(anno XXIV), da capital.
Jornal-do-Pará-(anno XII), idem.
Liberal-do-Pará -(anno VII) idem.
Constituição) (armo III) idem.
Diario-de-Belém -(anno VIII) idem.
Tribuna) (anno V) hebdomadario) idem.
Re.generaçã.o--(mmo II), idem.
:Soa-Nova - (anno V), folha religiosa hebdoma-

daria) idem.
Luz-da- Verdade) hebdomadaria) idem.
Santo-Ojficio) (anno V), em dias incertos) idem.
Regeneração) (anno II), hebdomadaria; idem.
Baixo-Amazónas, (anno IV), da cidade de San-

tarém.
Tacape) idem.
Conseroador hebdomadario, da cidade de Ca-

metá.
Progresso (anno II), idem.
Vigiense (anno I), da Vigia.
Publicista (Anno II), idem.

MARANHÃO.

Publicador-l\!Iaranhense (anno XXXIV), da capital.
Paiz (anno XIII), idem.
Telegrapho (alma V), idem.
Apreciaucl (anno X), idem_
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Labal'um, id 11.

Jor'nal-cla-Lcwoura) (anno I), idem.
Dial'io-clo-lvfa1'Ctlzhrw (anno VI)) idem
Lielaclor-Caxiense, da cidade de Caxias.
ilfociclacle) (anno I), idem.

PIAUHY.

línp7'ensa (anno XI), la capital.
Opinião-Con eroaelora (anno II), id '11"1.

Patria) idem.
Piauhy) idem.
A.uJ'ora~ idem.
Semanario (anno I), idem.
luro1"a (aono Il), idem.

C.EAHA' .

Pecll'o-II(allno XXXVI), da capital.
Cearense (anno XXX), idem.
Constituiçüo (anno XIII), idem.
Futuro (anno I), idem.
Mercantil (anno I), idem.
Jornal-ela-Fortaleza, idem.
Tribww-Catholica, religioso (anno X), idem.
Fraternidade (anno III), j dem.
VO.z-cla-America (anno I), da cidade de Aracaty.

RlO-GRAI DE DO NORTE.

Alpha, da capital (al1no I).
Espirita, idem (anoo I) .
II'is, idem (anl1o I).
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Liúe7'al, idem (:1nno IIl).

onsel'oador, idem (anno VlI).

C01'reio-clo-Assü, idem (anno III).

Jl([ossoroense, da viHa de .10ssoró (anno III).

LJAHAIIYBA.

Puúlicador (anno XIII), da capital.

O Independente, idem.

Jomalrda-Pamhyba (1111no XIII), idem,
Despertadol' (anno XVII), idem.

O Conseroado,. (a.nno ll), idern.
Cor,.eio-Noti 'ioso, idem.

PERNA~'IB CO.

Dia1'io-de-Pemambaco (auno LI), Jü COIJiLol. E'
ue grande formuto, e di Ll'ibue, diariamente, 6.1)00

exemplare .
Jornal-do-Recife (anno XVIII), idem.
Jornal-ela- Tarde (anno I), idem.

Encoaraçado, idem.
Diario-Liberal (anno 1), idem.
1VIociclade, ·cient.ifico, e littel'aL'io, id m.
ActualidacZe, idem.
Escola, idem.
Estudo, idem.
Peregrino, idem.

Echo·Litteral'io, jOl'nalliLteral'io) idem.
lVIuthe7', idem.

Prooincia (anl1o IV) idern.

Comme7'cio-a-retalho) idem.
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Reoista-mensal-da-instrucção, idem.
Imprensa, idem.
America-fllustrada (anno V); idem.
Diabo-a-Quatro, com estampas, idem.
Reformista, da cidade da Victoria.
Liberal- Victoriense (anno VII), idem.
Voz-do-Povo, Recife.
Correio-de-Santo-Anttio (anno V), idem.
Unitio, religioso, idem.

SERGIPE.

Jornal-do-Aracajít (anno IV), da capital.
Jornal-de-Sergipe (anno IX), idem.
Conservador, idem.
Liberdade, idem.
Tribuna do Povo (anno I), Estancia.

ALAGÔAS.

Diario-das-Alagóas. (anno XVIII), da capital.
Jornal-das-Alagóas (anno VI), idem.
Liberal (anno VII), idem.
Tribuna, religioso, idem.
Labarum (anno II), idem.
Jornal-do-Penedo, ela cidade do mesmo nome.
Revista-do-Instituto-Archeologico-Geographico-Ala-

góano, idem.
Jornal-do-Pilar (anno III), da cidade do mesmo

nome.
Jornal-do-Pão-d'-Assucar (anno Il), da villa do

mesmo nome.



- 2Gj -

BARrA.

Diario-da-Bahia (anno XX), da capital. g' d
grande circulação.
Jomal-da~Bahia(anno XXIII), idem, idem.
Correio-da-Bahia (anno V), idem idem.
Revista-Commerciat (anno II), idem.
America-Illustrada (anno I), idem.
A Lei (anuo I), idem.
Cf!,ronica-Religiosa, idem.
Revista-Medica} idem.
Academico (anho II), idem.
111ocidade} jornal academico, idem.
Constitucional, idem.
Alabama, jornal critico (anno XII), idem.
Echo-Popular (anno II), da cidade de Cachoeira,
Regenerador (anno XV), da cidade de azeretll..
Crise (6. a serie), lo. cidade ele Santo-Amora.
Populal" idem.
Americano (anno IX), da cido.de do. Ca· hoeil'G.
Ordem, idem.
Progresso (anno XVI), idem.
J07'nal-de- Valença (anno IV) hebdomadari6, da ci"

dade de Valença.
Diario de Noticias (anno I), da capitaL

ESPIRITa-SANTa.

Co,.reio·da~Victoria (anno XXVI), da capital.
Jornal-da- Victoria, id~m.

Espirito-Santense (anno V), id.em.
Conservador (anno I), idem,

ai
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Operario-do-Pro{j7'esso (anno 1), idem.
Estanda7'te, de Cachoeit'o-de-Itapemerim
União, idem.
Commel'cio, (anno I), da capital.
Aurora, da capital, que vai reapparecer.

RIü-DE-JANEIRO.

Pat7'ia (anno XIX), da capital.
Monitor-Campista (anno XXXVIII), da cidade de

Campos.
Gazeta-ele-Campos (anno IV), idem.
Independente (anno IX), idem.
Cruzeiro-elo-Sul, de S. -Fidelis.
Correio-Municipal (anno II), idem.
Jl187'cantil(anno XIX), da cidade de Petropolis.
Germania (anno IX), em allemão, idem.
Tribuna-clo-Povo (anno VII), da cidade de MacaM.
Telegrapho (ann0 VIII), idem.
Goytaca;; (anno I), idem.
COl'reio-de-Cantagallo (anno IV), idem.
Parahybano (anl1o XI), da cidade da Parahyba-do-

Sul.
Regenerador, da cidade de Valença.
Asó'o-Resendense, da cidade de Resende.
A7'tista, da cidade de Angra.
Angrense (anno I), idem.
Primeiro-ele-Março (anno VI), ideI~_

O Collegial, de Nictheroy.
Provinciano (anno II), da Parahyba do Sul.
Echo valenciano (anno I), de Valença.
Horas- Vagas (anno I), de Petropolis.
Sete-de-Setemb7'o (anno I), de Cantagallo.
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Resendense (t1l1no II), d He nde.
Diario-de-CamfJos (anno I), ele Campos.

S. PAULO.

Correio-Paulistano (anno XXII), da capital.
Diario-de-S.-Paulo (anno XI), idem.
Constitucional (anno II), idem.
Estrella-d'-Oeste, idem.
Guaratinguetá.
Jornal-do-Povo) (anno III).
Mocidade) idem.
Municipio) idem.
A Ordem) de S. -Paulo, (a11no II).
Paulista) idem.
Provincia-cle-S.-Paulo (an11o I).
Progresso.
seculo (an11o II).
Tribuna-Amparense (an11o III), da cidade do Am-

paro.
Areense, da cidade de Arêas.
Echo-Bànanalense (anno V) da cidade de Bananal.
Gazeta-de-Campinas (anno VI), da cidade de Cam-

pinas.
Piracicaba (anno II), da cidade da Constituição.
Parahyba.
Municipio (anno III), da cidade de Itapetini11ga.
Esperança, da cidade de Itu.
Ituano) idem.
Limeirense) da cidade da Limeira.
Lorenense (anno IV), da cidade de Lorena.
Mogyano) ela cidade de Mogy.
Mogy-mi1'iano, diario da cidade de Mogy-mirim.
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Rio-Clarense, da cidade do Rio-Claro.
Diario-de-Santos (anno III), da cidade de Santos.
Imprensa (anno VI), idem, .
Clarim (anno I), de S.-Vicente.
piario-de-Campinas (armo I).
Democracia) de Pindamonhangabn.
Constitucional (anno II), de Campinas.
Quelu:;ense (anno I), de Queluz.
"{To:; do Povo (anno I), de Sorocnba.

Norte·de-S.-Paulo (onno I), de Caçapavo.
Pinclamonhagabense (anno I).
Aurora (anno II), de Silveiras.
Revista-Commenial (anno XXV), idem.
Ga:;eta-Commercial (anno I), da cidade de Soro-

caba.
Ypanema (anno III), idem.
Seculo XIX (anno I), de Bragança.
S07'ocaba (alma III), de Sorocaba.
Correio-de-Taubaté (anno III), da cidade de Tau-

baté.
Tieté, da cidade do Tieté.
Correio-do-Norte. (anno II), de Jacarehy.
O Popular (anno II), de Arêas.
Parahytinga (aono II), da villa do mesmo nome.
-Americano (anoo II), de Piodamonhaogaba.

PARANA'.

Dezenove-de-Dezembm (aono XXII), da capital.
Echo-littemrio (anno II), da cidade de Paraoaguá
Commercio-do-Paraná (aooo IV), idem.
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SANTA-CATHARINA.

Despertador (anno XIII), da capital.
Regeneraçtio (anno VIII), idem.
Conservador (anno IV), idem.
Conciliador (anno I), idem.
Zeitung-J(olonie, de Joinville.

S.-PEDRO-DO-RIü-GRANDE-DO-SUL.

Jomal-do-Commercio (anno XII), da capital.
Rio-Grandense (armo X), idem.
Reforma (armo VII), idem.
Deutsche-Zeitang, folha e cripta em allemuo, idem.
MeT'çantil (anno II), idem.
Revista-do-Parthenon (anno IV).

Diario-do-Rio-Grancle (anno XXVIII), da cidade
do Rio-Grande.

Commercial (anno XVIII), idem.
Echo-do-Sul (anno XXI), idem.
Artista (81mo XVI), idem.
Jomal-do-Commercio Carmo III), da cidade de

Pelotas.
Cruzeiro-elo-Sul (anno II), da cidade de Bagé.
Correio-Mercantil, (anno I), de Pelo tas.
Onze-de-Junho (anno IV), de Jaguarão.
Atalaia-do-Sul (anno XII), idem.
Ordem (anno II), idem.
Revista-Gabrielense (anno IV), da cidade de S.-Ga­

briel.
Echo-cle-Camaquti, da villa de S.-João de Camaqu~.
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Der-BoteJ 01 allemão, da idade de S.-Leopoldo.
Echo-ela-F'ronteira (anno I), da cidade de Jaguarão.
Dia7'io-ele- Pelotas (anno X), Pelotas.
A Provincia) de Jagllarão.
Deutjches Bolts BlattJ de S. -Leopoldo.
O jl[açon, de Porto-Alegre.
O Amolaelo1' (illustrado), do Rio-Grand~;.

l"llNAS-GERAES.

Diario-cle-Minas (Ulmo III) da capital.
Itamonte) id m.
Bom-Laelrão (anno III) da cidade de Marianna.
jl[onitor-Sul-Mineiro (anno IV)J da cidade da' Cam-

panha.
Monarchista (anno IV)J idem.
Mineiro (anno III), da cidade de Pouso-Alegre.
Calelense (anno I) da cidade de Caldas.
Echo-elo-SertãoJ da cidade de Uberaba.
Itajubá (anno IV) da cidade de Itajubá.
Pami~o) da cidade do Paraizo.
Pharol (anno IX)J da cidade de Juiz-de-FÓra.
J1Ilonitor-elo-Norte (anno I)J da cidade da Diaman-

tina.
jVIinas-do-Sul (anno I) da cidade da Campanha.
Constituicional.
Voz-ele-Passos, da cidade de Passos.
Catholico (anno I), da Diamantina.

GOYAZ.

Provincia-ele-Goyaz (Ulmà IV), da capital.
Correio-OjJlcial (anIlo XXXVIII) idem.
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MATO-GROSSO.

Situação (anno VIII) da capital.
Liberal (anno IV), ide ln .

Existem, na côrte, 50 typographias, onde, além dos
periodicos supra mencionados, fazem-se primoro­
sos trabalhos de impressão, eguaes aos de muitas
das cidades da Europa.

Nas provincias, contam-se, tambem, cêrca de 200
typographias, que imprimem os periodicos já cita­
dos, e obras de litteratura. Algumas são eguaes ás
melhores da côrte.



ASSOCIAÇÔES SCIENTIFICAS; LlTTERARfAS} E
INDUSTRIAES,

Grande numero de associações promovem, no
13razil, o desenvolvimento das sciencias; leLtras, e
al'tes.

Entre ellas, occupa, incontestavelmente, o primeiro
logar o Institu to-Historico-Geographico-e-Ethno­
graphico-do-Brazil, fundado em 1838, para estudar a
historia patria, colligindo; analysando, e publicando
os documentos, que lhe SRO concernentes.

Corresponde-se com. muitas sociedades scien~

tificas, e litterarias estrangeira .
Sua Reoista- Trimensal, acha-se no 37. 0 volume) e

continúa a ser publicada, com regularidade, em fo­
lhetos, que, annualmente, compoem um volume, de
SOO paginas, e ás vezes de mais. Possue escolhida,
e numerosa bibliotheca, onde acham-se reunidos
documentos precioso3 da historia patria.

O Instituto celebra, no Paço-Imperial da cidade,
sessões quinzenaes, ás quaes assiste Sua Mages·
Lade o Imperador.

A Academia - Imperial- de-Medicína, ínaugurada.
em 1829, e dividida em 3 secçõe. : medica; clrurgica,
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e pharmQceuLica, occupa-se da' materia pert n­
centes a cada um d este. ramo da sciencia me­
dica, sendo, constantemente, consultada pelo gover­
no, nos casos, que interessam á saude publica. Sua
gazeta, que começou a ser publicada em 1831, actual­
mente denominada Annaes-Brazilienses-cle-Medi­
cina, já está no 26. 0 tomo.

Celebra lima se ão, por emana, no paço da ca·
mara municipal.

O Instituto-Polyt chnico-Brazileiro presidido por
S. A. R. o Senhor Conde d'Eu, trata de mathematica
puras, e applicada ; engenharia, e sciencias milita­
res, e publica, taml cm, uma revista, em p riodos in­
determinados.

O ln tituto-Brazileiro-de-sciencia -phy icas tem
por fim o e tudo, e desenvolvimento das sciencias
physicas, por meio de prelecções, e escriptos sobre
as doutrinas, mais 11111 ortante , d'esses .ramos dos
conhecimentos humano..

O Instituto-da-Ordem-dos-Advogado -Brazileiros
dedica-se ás questõe theoricas, e praticas de juris­
prudencia. Fundado em 1843, celebra sessões sema­
naes, e pull1ca, de d 1863) nma revi. ta, já no oitavo
volum .

A Sociedade-Vello iana criada em 1850, e reor­
ganizada em 1869, tem por objecto o estudo das
ciencius naturae , e pecialmente, no que concer-

nem á producçõ do paiz; hi toria, e co~ tume
do aborigene·.

O ln tituto-Pharmaceutico-do-Rio-de-Janeiro; <l

Sociedade-Pharmaceutica-Brazil ira, e o Atheneu­
A aclemico-Pharnla eutico occupam-se das lIluterias,

35



- 274· -

que compo m o curso ofti ia! de jJhm'macia, no
Imperio, mantendo aprimeira, uma escola de huma­
nidades, auxiliada pelo governo, e uma revi ta, com
o titulo de Tribuna-Pharmaceutica, e a. segunda, um
periodico me!? 'al denominado Abelha.

Oln tituto-dos-BacJwreis-em-LeUras fundado em
1863' o lnstitulo-Litterario; o Atheneu-Historico; a
Philo-Littera e a sociedade Escola-de-Cicero, cul­
tivam as bellas-Iettras. O primeiro comprehende, em
seu programma, ta.mbem, a sciencia l1a.tul'aes, c
publica. uma revista, que fôrma mais de um volume.

A socieda.de Ensa.ios-Litterarios inaugurada, em
1860, por jovens pertencente', nu maior parte, ao
commercio, no intento de desenvolver o gosto pelas
IBttras, discute a umplos de liUeratura; tem aula
onde ensinam-se disciplinas de utilidade, para o
socios, e publica. traba.lhos Jitl l'm'io , em revi la,
que data de. 1862.

O Lyceu-Litterario-Pol'tuguez, e o ReLíl'o-Lilterurio­
Portuguez, aberto em 1859, de tinam-o e aos me mos
fins lia a.ntecedente, e'mantém a.uJa de portugu z;
l'rancez' inglez; hi toria; geograpbia; matl1 niaticas~

elementare , e rlletorica.
Olnstituto-dos-Directore"-e-Profe ore occupa- e

de que tãe de pedagogia.
O ln tituto-dos-Cirllrgiãe -.-DCllti tas tem por fim

o e .tudo de materlas relativas ú cirurgia, e pro­
the. e dentaria.

A A sociação-Naclonnl - Typographico - LiLteraria
foi fundada, para publicar obras originaes de autores
brazileiro , commerciando, 0.0 mesmo tempo, em
livro .
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o Lyceu-LiLLefal'io-POl Lugu z l 111 por missuo ani-
mar o e·-tudo liLlerarios; cl'iüf ~ ulas, pOl', o 0-

cios, todo portuguezes, e manter as aulas gratuita
já inaugurada , Impoem-Ihe eu estatutos a obri­
gaçuo de criar umA. revista, e de formar uma bi­
blioteca.

IIa outras socieda I de in trucçüü, e ao me, mo
temI o rccreatiHt ,

EsLüo, neste ca o, di "Ci'sa a::;::iociaçõc,~ dl'amati­
cas; algumas de gymnasLiea; grande numero de
ociedades de musica, entre as quae di tinguem- e
Philarmonica-Fluminen e, e o Club-i\1ozart; diver­

:-as ociedade, de baile, endo mais notavel a do
Novo-Ca sino-Fluminense, que pos 'ue excellente
edificio, e, finülmente, alguma, que lroporcionam
aos socio diff rente meio ele di'''ertimento~ ; ga­
zetas diari·3.s, . periodi as; I reI cçõe ,e outl'a van­
tagen . ,

D' 'te o'enero, 6 o Club-J?ol -tecl1inico, in tituiçtío
reer ativa; ,~ i ntificu; tcelll10logi a, e arti, Lica, da
qual S. M. o Imperudo1' é Socio Pr tector, e S, A. R.
o Senhor Conde d Eu Presidente honorario.

A associações ioelu~triae ão, ainda, em pequeno
numero, ma começan a ter incremento,

Na capitul do Imperio contam- e as seguintes:
A Soci dade-Auxiliadora-da-Indu tria-NElcional,

e o Imperial-Instituto-Fluminense-de-Agricultura,
que se tratam em outro logar;

A Sociedade-Propagadora-das-Bellas-Artes e ta­
b lecida em 1856, empenha- e no progressivo des­

nvolvimento do artes, por meio do ensino theorico I

e pratico, em ly 'eu por ella instituido, e mantido;
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pela publicação projectada de uma revista; por ex­
po iç5es, e concurso' publico .

Este lyceu, actualmente, conta 15 nulas nocturna ,
entre ellas'uma de physica applicada ás nrtes, e in­
dustrias, que foram frequentadas, com proveito no­
tavel, por 879 artistas de toda, as edade .

Possue excellente gabinete d phy ica, e trata ele
criar a aula de chimica industrial, com o respectiyo
laboratorio.

Ogoverno tenciona mandar con truir edificio com
as proporções nece arias para diversas officinas,
de que, ainda, carece o Lyceu.

A maior parte do professore das auLls criadas,
e mantidas por estas sociedades, pela maior parte
leccionam gratuitamente.

A Sociedade-Auxiliadol'a-das-Artes-Mechanica -e­
Liberae " e outra.

Nas provincia , podem'-se enumerar, como e,'em­
pIos de ta s associaçõe , entre muitas, a seguin~

tes :
NO,Maranhão o Instituto-L itterario; Atheneu-Mara~

nhense, e Onze-de-AO'osto, mantendo o segundo um
curso nocturno, com diver. as aulas de instrucção
para adulto frequentado p r mo L d 400 alumno ,
e a Fe, ta-Popular de tinoda a promover exposi õe
provinciaes, agricola , e industriaes.

Em Pernambuco o ln tituto-Archeologico-e-Geo­
graphico-Pernambucano; Associação-dos-arti tas­
mecanico -e-liberaes, que tem a seu cargo diversas
aula frequentadas, por muitos alllmno ; Sociedade
propagadora-da-ln trucção-publica, que fundou uma
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e cola-normal fr'equentoda pOl' numel'osa alumna >

lJue pretendem dedicar-se ao mogisterio.
Nas Alogôas o lnstituto-Archeologico-Geogrophi­

co-Alogôono, que publica uma revisto, e mantém
museu ele producto' natlll'nes) e gnbinete ele nu­
mi matica; e ns a sociações UniJo-M rcantil; niüo­
Catholica; Dramatica-Mn eioen e; Panth on-dos­
Lavradores, e o Sociednde-Typogrnphica-de- b ne­
ficencia.

Na Bahia o ln tituto-Hi torico-Geo oTapllico-Bahin.­
no, do qual é presidente o \.rcebi po-Metropolitano;
Gremio-Littermio, e o Gabinete-Portuguez-de-Lei­
tura.

Em S. Paulo o Athenell-Litterario; Nucleo-Juridico;
German io, na capi tal; Culto-á- eiencia; Allemil-de­
in trucç,ilo-e-Ieitura; Soci dode-Litteraria' Artistu­
Beneficent , e Promotora-da-In truc ,tio, na cidade
de Cumpinas; Sociedade-Ampuren e-umun te-e-l 1'0­

pagodora-da-instrucç,<1o, no cidade elo Amparo; Club­
Palestra-Litterol'Ín, em Sorocubu; ocieeluc1e-Litle­
raria, e Club-Brogantino, em Broo'ança.



THEATROS.

Conta a capital do Imperio 10 theatros, dous d
grandes dimen ões; dou menores; tres campe'­
Lre', ou populares, e tres sala de 'pectaculoso

Os theatro Do-Pedro-II construido, ha pouco
annos, na rua da Guarda-Velha, e o de So-Pedro-d ­
AJcantara, na Praça-da-Con tituiçJ.o, ofrere em
vasta accommoda,õe ao publico, para as repre­
sentações lyricas, mais f[ equente no primeiro, ou
ú drarnaticas, mai communs no segundo.

N'ellc . duo-se sumptuoso. baile de ma caras,
(;uja introduc,f1o, no carna\"al de '1845, acabou com
o entruc10 clo- tempo coloniacs, produzindo notavel
mudança, no co tum's elo po\"o.

No Lh·atros Gyullla.·io, e S.-Luiz, de menore' pro­
por (je~, representam companhias cll>amatica na
lingua nacionnl, encontrando os apaixonado da.
peças do genero ligeiro, vauclet ille, e pequenas
operas, nos tl1eatros populal'e : Alcaznr; Pl1enix,
Ca . ino,· espectaculo offerecielo por companhias:
fmn 'c,zn no 10"; na 'ioual, no 2,0; por uma, c outra,
n0300
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I a [lla~ de e. peclaculos de S.-Cl1ristovam, e Bo­
la-fogo repre enLam companhia decurio os, e na da
fabrica Leyden, na rua de Riaclmelo., duo-se, em
noites determinada " recitas de farça , e de pequ ­
nas comedias.

Artistas lyricos italianos, e francezes, ou drama­
licos francezes; italianos, e hespanhoes, entre os
quaes têm figurado as maiores celebridade' euro­
peas, apporLam, frequentes veze ,aoRio-de-Janeiro,
graças á facilidade, e rapidez das communicaçàes
tran. aUantico.s, c apparecem, na. cena dos tl1eatros
d'esta cidade.

O governo trata de orgmüzar o tlJeo.t1'o nacional,
e ergueI-o ao nivel da civilização do Imperio.

Foi, n' . se intuito, c!'iado novo con ervaLorio
dramalico incumbido de evitar, pelo exame da
peça, anLcs de repre enLada , c pela in pecçuo
interna do theatr-o., que subam ú cena compo­
gições offensi\'a ~ á moral' á !"eligiüo, á decencia;
e de exercer, no tl1eatros auxiliados pelo Estado,
a censura litteraria, dc modo que a boa norma
adoptadas apurem o gosto, e, pelo exemplo, e incen­
Livo, concorram para regenerar, e promovci' a litte­
ratura, e arte dramatica, no Imperio.

O conservatorio ~em trabalhado regularmente, e,
ho curto prazo de ua existencia, ho examinado
mais de 1.000 peças destinada á scena, sendo al­
gumas de autores brazileiros.

Além d'isLo, de accordo com o decreto de sua
in LiLuição, já organizou o regulamento, para inspec­
Ção dos theatros; do Lyteu-dl'amatico, e respecl iYO
reo'imento interno, bem orno o seu proprio.
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Dependem da approvação do Poder Legislativo as
medidas necessarias á criação do theatro normal, e
de um curso da .arte dramaLica.

Para a con truc, &0 de um tlleatro de opera abriu-
e concLlrso, ao qual se apresentaram diversos pla­

nos. Ao que mereceu preferencia concedeu-se o
premio pl'omettido, sendo o outros, tambem, re­
munerado .

Foijá desapI ropriada, na face meridional da Praça
da Acclamaçiío, a "ll'ea preci a ao no\'o edificio.

As capitaes das pl'ovincias, cm geral, têm theatl'o ,
Q sim como algumas cidades, e villas do In1per~0,

de tinados a espectaculos publicos, e particulares.
Os tlleatros existente dlspoem de numeroso pes-

oa1. Cada um tem corpo scenico regular, no qual
. e encontram bons actol'es provectos, e outros que,
embora principiantes, mo trmn notavel aptidão,
c, em pouco tempo podem. ser aproveitados, com
alguns u'aquelle , paeD. a organização do theatl'o
normal.

Algun. homen de lettra-', no Bl'azil, tem cultivado,
com ba ·tante go. ·to, a litteratma dramatica, e o
repertorio de composições originae já xtenso,
contém não poucas de reconhecido merito, que, por
veze', têm sido muito applaudidas.



DÓCAS.

Depois que, pela lei de 1869, o governo foi autori­
zado para prestar alguns fU"ore ás emprezas, que se
encarregassem de construir dócas, e outros melhora­
mentos, no portos commerciaes da costa do Brazil,
têm-se f ito as seguintes concessões, para a C0n­
strucçtio de dócas:

De D.-Pedro-II, na enseadas da Saude, e da
Gambôa, do porto do Rio-de-Janeiro, com o capital
de 10.000:0008000, a qual já tem feito obras, no valor
de 2.400:0008000, que merecem er visitadas.

Do Maranhtio; no porto da cidade de S.-Luiz-do­
Maranhão, com o capital de 2.000:000$000.

Da Bahia, com o capital de 8.000:OüOaOOO, no porto
da cidade de S.-Salvador.

Da cidade de Macahé, na enseada da Concha, tendo
1.000:000~000de capital.

Oa enseada de Imbitiba, na mesma cidade.
De Gargahú, proximo á cidade de Campos, na pro­

V1l1Cla do Rw-de-Janeiro.
De Paranaguá) no porto da cidade do mesmo

nom , na provin ia. do ParanÓ.
35



PESOS} E MEDIDA$.

Está em execução, em todo o Imperio, a lei concer­
nente aos padrões de pesos, e medidas, a qual tem por
fim uniformizaI-os, pelo systema, metrico francez.

Para isso, o governo expedi~ regulamentos, e ins...
trucções convenientes; fez acquisição de padrões,
devidamente aferidos, dO,systema metrieo decimal,
e commetteu a pessoas competentes o trabalho da
conversão dos pesos, e medidas lJrazileiros-, nos
d'aquelie systema.

Antigo systerna rnetrologico do Iniperio do Brazil
nas transacções cornrnerciaes, c'olcup:uoado com
o systerna rnetrico t'rancez.

CAMBIO PaR.

I~OOO do Brazil =11. 27 dinheiros sterlinos = a 2 franco e 8~ cento

BRAZIL.
MEDIDAS DE PESO.

Grilo .....". . •• . . •• . . . . . . • . . . . . •.. Egual a
Oitava, egual a 72 grãos ......... Egual a
Onça, egual a 8 oitavas ........• Egual a
Marco, egual a 8 onças .•...•.... Egual a
Arratel, egual a :l6 onças•.....•. Egual a
Arroba, egual a 32 arrateis Egual a
Quintal, egnal a 4 arrobas Egual a
Tonelada, egual a õ!l arrobas ...• Egual a

FRANÇA.

4,981 Ceutigrammas
3,;)86 Grammas

28,691 Grammas
229,526 Grammas
459,053 Grammas
14,690 Kilogrammas
58,759 Kilogrammas
793,24~ Kilogrammas
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MEDlD.A.S DR 5ECCOS.

Selamim ..... o ••••• 0 o ••• o

Maquia, egual a 2 selamins.....•
Quarta, egual a 11 maquias...•.•
Alqueire, egual a 4 quartas ... , .
Moio, egual a 60 alqueires....•..

Egual 11

Egual a
Egual a
Egual a
Egual a

-1,1.36 Litro
2,273 Li tros
9,091 Li tros

36,3M Li tros
21,.81.8 Hectolitros

l.tEDIDAS DE LIQUIDOS.

QuartillJo o' \ Egual a
Canada, egual a 4 quartilhos.. .. Egual a
Almude, egual a 6 canadas o Egual a
Pipa, egual a 25 almudes Egual a
'faneI, egual a 50 almudes. o' ' •• o Egual a

MEDIDAS DE EXTENSÃO.

0,667 Litro
2,667 Litros

1.6,000 Litros
4,000 Rec toli tr05
8,000 Hectolitros

0,00229 Metro
0,0270 Metro
0,22 Metro
1.,1 Metro
2,2 Metros

Linha..•.. o ••••••••••••••••••••••

Pollegada, egual a 1.2 linhas. o •••

Palmo, egual a 8 pollegadas. o •• o

Vara, egual a 5 palmos... , ......
Braça, egual a 2 varas.. , . o o o • , ••

Milha maritima, egual a 843,23

braças ..... o •••••••••••• o ••••••

Legua maritima, egual a 2.529,7

braças (20 ao grau) .
Graudo equador egual a 50.593,64

l.>raças ...........•............ o

Egual a
Egual a
Egual a
EguaI a
Egual a

Egual a l.. 855,1.

Egual a 5.565,3

Egual a. Hl..30G

Metros

Metros

Metro~
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Quadro da8 l'elaçõe8 da8 antiga!!! nledida8 de com
primeuto do nrazil, e Inglaterra, na8 corre8pon:
dente8 do 8Y8tema-mctl'ico.

BRAZIL. INGLATERRA.

~ " ---"- - ""'

'" o S '" '"1::: ~ 8", '" '" '" So o> o- o "'~
-o>

"' ... o> '" ~ 0>0 o 1::: o"" o. o>
~~

8 "'''' ... 1::: ...~
""o> (I'.,Zj "'''' "'",
~8 9'0 ,.Q

"'o '" 156 Q;~ E 9~

'" bt:._ E z~ S "ge E E= '" ":::.<:l

1f5
o>~

'" "'o o> 8 ==~ ~o '"
o>~-c

~=ã
tlDo-

~~ 8'S~
-",

'" '" "'~ o> $::lo. o°0 _'o bI~
p.,a '" o -'" '" ~;;; O· c"" ...

~o '" S UE '"~ o> ~ "" ;:a ~D o> ... U p., o> Cl.>
QJ ;;;

i 2.75 2.2 0,11636 0,45!j,5 2,5!j, 0,305 i 608 !0,3937 3,28110,622
2 5.50 /1,4 0,7273 0,9091 5, 8 0,610 3,217 1°,7874 ô,562 1,243/
3 8,25 6,6 '1,0909 1..3636 7,62 0,914 4,826 i,18B 9,8l12 i,865
4 B.OO 8,8 1,4545 1.8'182 10,.16 J,2i9 6,435 1,5748 13,123 2,486
5 13,71> i LO 1,8182 2.2727 12.70 1,524 8043 1,9685 i6,40!j,'3 108
6 16,50 13,2 2,1818 2.7273 15,24, 1,829 9,652 2.3622 19,685 3,730
7 19,25 i5A 2.5455 3.1818 17,78 2,134 B,260 2,755f1 22,966 4,31H
8 22,00 i7,6 2,9091 3,6364 20,32 2,1138 12,8693,1496 26,246 4,973
9 19.8 3,2727 4,0909 22,86 2,7!j,3 14,478 3,5433 29,527 5,594

1

10 22,0 3,636!j, 4,M55 25,40 3,048 16,086 3,937°
1

32,808 6,216
1 I 1-------'-------1

Braç .=:0 pai 111.==2,2 mel.
PalUl.= 8 pol!. =0,22 ruet. MillJa =1.760 jard.=1608,640 mel.
Pai!. =12 linh. =0,0275 mel. Jarda = 3 pé' = 0,914 mel.
Linl1.=12 pont.=0,00229 mel. Pé - 12 pol!.= 0,30!j,8rnet.
Vara = 5 nalm.=L1 mel. FatlJom= 2jard.= 1,829 meto
Cov. =24 ~~ poJ.=0,68 mel. Covado = 1.l€ pé = 0,4572 mel.

Sejam 247 braças, 3 palmos e
6 polJegadas, para reduzir a me­
tl'Os.

Sejam 164,6 ml::tro , para con­
verteI' em medidas inglezas.

200 bl acas = 440
40,; =88

7 " _ 15,4

melro

"

iDO
60

4
0,6

metros

"
"
"

= 328,08 pés.
- 196,85 "

13,12 "
1,97 "

247 >

3 palmo
6 pollegadas

Total

543,4
0,66
0,i65

544,225

"
"
"

164,6 » 540,02
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Quadro das I'elações dos antigos pesos do B ..azU. e
Inglate....a nos co....espondentes do systeDla-Dle­
t1·ico.

IJRAZIL. Ii'\GLATELmA.
/' .-""''- "'~~. '"

'" 5 0.",
ce S e '" ~5 '" '" "'~'"'" '" E '"" ce

'" '"" '" '" '" "'Oõ ",'O
S'"",6 <re cnE ce ~~~ ce ce

"'", ",,,,
1='" ce sr: '0",'0o~ <:\- ~~ «l'" >So d ~.::''" I~ c: >= "'o -«l ",.o ~ct:(":lE;> c::..."l ~w .s~

.o b.c
ê'~ -.o ~~ ã)õz ..:;:::: ",0-

'" o~ .- c 1=11 "" .- '"
o"" o-.J:= t,,= ~~'" c:... c::<: cé ;:;'õ "'~ o 5 ~E O~o

'" S E ~ ... ...
~

ce E-16 .- '" f-< "'~.... . ~c o ...~ ~ i=;<; '" '" i=
~

.o", '":o ;v :3'"

:1 0,0408 3,586 0.159 20,076 0,279 2 i78 0,4i.i3 i 01ií7 2,206 0,98!l6'
20,0996 7,i73 0,918 fl.O 153 0,558 fl.,3570,907 2;0313 fl.,4H 1,9692
30)fl.04 10,759 1.377 60229 0,836 6,5351,360 3,0"'69 6617 2,9538,
fl. 0,i992 1fl.,3M:S 1,836 80,306 :1,115 8,7U i,8a 4,0626 8,822 3,938fl.
50,2'191 17,0322,295 100,382 :1,394 10,8922,267 5,0782 H,028 4,9230
60.2989 21,5i8 2,754 {20,fl.59 i,673 i307012,'720 6.0939 i3,233 5,9075
70,31\-87 251043,213 UO,535 1,952 15,2493,i74 7,:1095 :15,439 6, 9211
80,3985 28,691 3,672 {60,6i2 2,231 :174273,627 8,.1252:17 6fl.4 7,876?1
9 0,M83 3~,277 4,i31 1 0,688 2.509 19,6tJó/4,08i 9,i408 i9,850 8,86i3

tO 0,!!981. 35,863 4,59:1 1200,765 2,788 2i,78fl. 4,53fl. iO,i565 22,056
1

9,8459

g.
Libra = 2 marcos =459,053 gramo Lib. avo
Marco = 8 onça =229,526 gramo d. p.=i60nç. = 453,4
0!1ça = 8 oil.ava' = 28,69i gram. Onç. =i6 dram.= 28,3
Oitava =72 graos = 3,586 gramo Dram. = i,77
Tonelada=13 ~ quintaes=793,24 ]eilog. k.
Quintal = 4 arrobas = 58,76 !eiLog. Ton. =20quint.=iO:l5,65;
Arroba =32 libra = i4,69 jeilog. Quint. = 50,78

Sejam 3 libras, 2 onças e 5 oi­
ta vas, para CaD verter em pesos
melricos.

3 Iib.=1,317 lei!.
2 onças=2><.0,02869=0,057 kil.

5 01t.=O,O:l8 kl!.

Total... . ... i,452 ki!.

Sejam 245 Idlogrammas, para
converter em pesos inglezes.

200 ]c.=4fl.i,i li bras av. d. p.
40 Ic.= 88,2 libras avo d. p.
5 k.= B,O libras av. d. p.

- --
2fl.5 k.=MO,3 I H2

4

92,31 U
8,3 6

ou 4 quintaes , 6 stones e 8,3
libras.

I
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Quadl'o das antigas Ill~didas. e P~!!lOS do B.-azil. e
dos seus valores. no systellla.metrico.

NOMES DAS MEDIDAS.

Ilineral' ias.

VALORES. SYSTEMA METRICO.

De pequenas super­
ficies.

Legua de sesmaria .. 3.000 braças 6.600 metros.
» dei8aograu.2.8iO,7» 6.i836 »
» de 20 » 2.529,7» 5.565,3 »
» de 25 » 2.0:!3,7» '" 4.452,2 »

De comprimento.

Braça...... 2 varas = iO palmos. 2,2 metros.
Passo geometrico .•. 5 pés=7lf palmos .. i,65 »
Pé. i2 pollegadas = i }f

palmo · 0,33 »
Palmo..... ......•.. 8 pollegadas.....••.. 22 centimetros.
Pollegada i2 linbas............. 2,75 »
Linha i2·pontos 0,229 »
Ponto....... 0,i9i millimetros.

Agrarias.

Alqueire de !tIinas-
Geraes ..........• iQ.OOO braças quadra- 484 aros=48.400 me­

das................ tros quadrados.

Alqueire do Rio-de-
Janeiro !O.OOO braças quadra-

das 484 aros~8.400 me-
tros quadrados.

Alqueire de S.·Paulo. 5.000 braças quadra-
das....... '" ....... 242 aros=24.200 me­

tros quadrados.

Braça quadrada iDO palmos quadrados 4,M. metros quadr.
Pé quadrado 2 1-'» »

= i44 pollegadas qua-
dradas , 0,i089 »

Palmo quadrado .... 64 pollegadas quadra- »
das 484 centímetros qllla

drados.
Pollegada quadrada. U4 linbas quadradas. 7,56 centimetros qua­

drados.



NOMES DAS MEDIDAS.

De volume.
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VALORES. SYSTEMA M6TRICO.

3,586
0,0498

344,202

Braça cubica ....•... LOOO palmos cubicos. W,6~ metros cubi­
COSo

Pé cubico .....••... 3,375 paI. cub.~i.728
pollegadas cubicas .. 0,03594 do metto cu­

bico.
Palmo cubico 5i2 pollegadas cub iO.648 cento cu bicos.
Pollegada cubica L728 linhas cubicas .. 20,797. •

Pal'a seccos.

Moio · 60 alqueires 2.l,8i,8 litros.
Alqueire...... ....•. 4 quartas.. 36,36 •
Qllarta '.' 9,09.
Selamino o ~ da cluarta.......... i,l,4.

Paloa liquidos.

Tonel .. o.. 2 pipas 800 litros.
Pipa 25 almude 400 •
Pipa de conta l,80 medidas 480 •
Almude. 6 canada .. 0........:16 •
Canada ou medida.. 4 quartilbo 2,667 •
Quartilho o.............. 0,667 •

Peso.

ITo~elada i3lf,~tlintaes 7~3,~~3kilogrammas.
QUllltaJ.. 0 1 '1 ali oba 58,/09 •
Arroba o o 32 libras............. i4,690 •
AI'I'atel, ou libra... 2 marcos............ 0,459 •
Marco.............. S onças....... o 229,526 grammas.
Onça............... 8 oitavas.... 28,691 •
Oitava o..... 3 escropulos, ou 72

I - grãos .......•.....
Grão .. '" '" , , o •• , •••••••••••••••

Libra de botica 12 onças......... .. ..

OB,ERVAÇÃtO o

A tonelada mebl'ica tem LOOO leilogrammas, e corresponde a
i 2606 tonelada brazileira.
A legua metl'ica tem 4 kilometros, e representa i .8:18,2 braças.



AGRICULTURA,

A maior parte da população emprega-se, na agri~

cultura, que constitue principal fonte da rique~a

nacional.
A natureza parece ter destinado o Brazil, para

um dos primeiros paizes agricolas do mundo.
O solo coberto, ainda em grande extensão, de

magestosas flore ta virgens, .conserva a primitiva
uberdade, que, larga, e generosamente, compensa o
trabalho. Assim o trigo, e o centeio, cuja proelucção,
na Ellr8pa, regula 20 %, e, na A ia, de oito a 12,
chega,m, em algumas provincias, a dar ele 30 a 60,
com a.mesma quantidade ele. emente plantada, e 70,
em alguns logares ela provincia de S.-Pedro-do­
Rio-Granele-do-Sul.

Terrenos existem, onele, em 19,36 aros, póde-se co­
lher qualquer dos seguintes proeluctos: 826 a 918

kilogr. ele algoelão ; 688,5 ele café; 3.636 litros de man­
dio a, ou 1.818 d milho.
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o milho em geral, rende, lermo médio, '150:1,

nl10 sendo, porém, raros os terrenos, em que
produz de 250 a 300, e, na ilha de. Fernando-de­
,Noronha, como se disse em outro logar, tem, por
vezes, dado 400.

Na provincia do Paraná conhecem-se mais de 36
variedades de milho. O feijão, de que, na mesma pro­
vincia; contam-:-se 124 especies, entre as quaes 51
silvestre, e 6 de ervilha, e favas, produz, alli,
em geral, na razão de 80: 1, sendo que nos cam­
pos de Guarapuava dá de 200: 1. O anoz chega a
dar 1.0 O; c, quundo, nos EsLados-Unidos-Norte­
Americanos, m 36,3 aros, colh m-se 925,6 kilogr.
de algodüo limpo, no Brozil as terras pobres
rendem 1.469; as regulare 4.407, e as superiores
8.814 kilogr.

A cultura do milho faz-se, em grande escala, e pe­
cialmenle nas provincias meridionaes, onde, sob a
fôrma de püo; massas, e farinha constitue saudavel,
e nutritivo alimento. Sua importancia reconhece-se,
facilmente, pelas diversas l11tlneiras, por que eUe se
apresenta, e é procurado, no mercado.

A disposição topographica ; os climas, ariados; a
a))undancia de aguas; a força, quasi, geral) e con­
stante da vegetação tornam o terrenos, no Brazil,
adaptaveis, em maior, ou menor escola, á cultura de
todas as plantas do globo.

Assim, nas provincias do sul, ao passo que, em uns
lagares, o café; a canna de assucm; o algodüo, e o
fumo 1rosperam, como nos paizes mnis avantajados,
eproduzem bem o cacau, e a baunillla; o chá, e todas
a. plantas asiaticas; outms zôna são favoraveis ao

gj
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pianuu de nrvol'cs frucLIJeras; cereaes, e legumes

tia Europa.
Com effcito, n'essas provincias cultivam-se o café,

ê a canna de assucar, como principacs .generos
de pl'oducção, e plantam-se, com bom resultado,
Lambem, trigo; cevada; cenLeio; vinha ; pereiras'

macieirns, e pecegueiros.
O immigrantes situados na Yizinl1nnça dacidad~

de Coritiba, cultivam, 110 annos, com grnnde luçro,
trigo de diversas especies; centeio; cC\'ada, e aveia,
competindo todos esses cerea s, com os melhores do
mundo.

O linho produz, na provincia elo Pnnll1ú, Ilic]l1or
que na Europa, pela altura a que nLtinge.

Omesmo observa-se, na de S.-Pedl'o-do-Rio-Gl'ande­
do-Sul, onde o cultura d'esta planta comcr.a a ele en­
volver-se de novo, sob a infiucncia de modernos,
e faceis processos, para a extrncçüo cle fi] 1'11:-- Yege­
taes. Tambe:n, n'e11a, tem recebjdo grande impul o
a plantação do lupulo, que concorre para o fabrico
de, quasi, toda a cerveja, alli, prepnrada.

Muitos productos ela industrio agricola aba Lecem
o mercados das provincias do norte, e do sul, como
sejam grande variedade de fructas; differenLes qua­
lidades (te batatas, e outras plantas tuberoso. ; exce]­
lentes queijo; manteiga, e toucinho.

Culti \"a-se, em grande quantidade, a balata conhe­
cida, vulgarmenLe, pelo nome ele ])aLata iugleza, túo
boa como a importada, e que, no Rio-Neg'ro, Gua­
rapuava, e outros lagares da provincia do P81'aJlá l

nascE', espon tanea l11en te.
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A horticultura, propl'iamente clita; a pomoc:ulturn,
e a jardinagem têm feito, de annos ú esta parte,
progressos notaveis, no l1lunicipio-da-côl-te, e nas
capitaes das provin ,ia' da Bahia; Pemambuco;
S.-Paulo; S.-Pedro-do-Hio-Grande-do-Sul, c outras,
as 'im como em, quasi, todas as colonias.

() mesmo acontece ú acclimação de plantas exoti­
cas, e ás enxertias, c transplantações.

As vantagen ' da cultura do cafeseiro ão patentes
II quantos conhecem, ainda que, incompletamente,
o resultados, que ella têm apresentado, no Imperio.

Um hectaro póde conter 918 cafeseiros, que, em
terras inferiores, pruduzem 674 kilogr.; nas de se­
gunda ,'orte, 1.384, e nas superiores, 2.022 kilogr.

Um homem activo, que, de ordinario, póde tratae de
2 hectaros plantados de café, tirará em ua eolheita,
de rendimento annual, no primeiro caso, 404,'400;
no segundo, 830.400, e no terceiro, 1:213$200, calcu­
lando-se, pelo preço inferior de 300 réi o l<ilogr. de
café.

Em uma fazenda regulai' de café, a producção média
annual por trabalhador, qualquer que seja o sexo e
a edade, é de GOO~OOO.

Quasi todo o solo brazileiro, presta-se, perfeita­
mente, á lavoura da canna de assucar, olTerecendo
vantagens reae, . Sua cultura, porém, acha-se mais
desenvolvida na provincias de Pernambuco; Ala­
goas; Sergipe; Bahia, e Hio-de-Janeiro.

Em algumas provincias do norte, é muito commum
aduração de cannaviae pOI'I6' 18,e 20 annas) dnndn
bom· rendimento,
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[ ü proyíncia de i'vlnto-Grosso, u callna desenvol­
ve-se de tal sorte, uas margens dos rios, que é,

á vezes, neces 'ario, segundo o testemunho ocular
do viajante Bossi, desfilhar os cannaviaes, pura
combater Wo excessiva producção. Existem, flUi,
eannaviaes, com 40 armos de plantio, conservando
fi neces~aria robustez.
E~tão ucclimadas muitas val'iedades d'esta pl&ll­

la, das quaes o Imperial-ln titulo-Fluminense-de­
Agricultura cultiva, com esmero, no. Fazenda-Normal,
21 \ nriedades, a saber: verde de Penang, ou Solan­
gor; rosa; Cayenna; roxa de dua . qualidades; Cayen­
na-rosa; S.-Julião; preta; crioula; ferrea; moUe;
listrada de verde, e preto; de verde, e encarnádo;
de verde, e amareUo, ou impel'ial; do Egypto; amu­
relia, e encarnada; ubá indigena, e ubá aperfeiçoa­
da; tiririca; caJ'eninha, e de S.-Caetano.

De todas costuma o insmuto distribuir, annual­
mente, grande quantidade de muda.

A cultura da canna é remuneradora, ainda nos
terrenos silicosos, que lhe são os menos appropria­
dos, e onde, si a planta ntío cresce tanto, em com­
pensação dá caldo de 120 a 14° Baumé, e muito
mais rieo.

os terrenos novos, empregando-se, apenas,
alguns corre Uvos, em um hectaro chega-se a colher
100.000 kilogr. de canna, ao cabo de 15 mezes, accres­

,·cendo que o trabalho para a cultura, e amanho
aproveita ás leguminosa , que podem ser plantadas,
no mesmo terreno.

Um trabalhador activo, e intelligente, servindo-se
elo cultivador, trata de dous 11e tal'os plantados de
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<::anna, obtendo lucro annual de 1:400~OOO, com a
venda de 1.000 kilogr. de canna, por 7$000.

As despezns com esta lavoura, na provincia do Rio­
de-Janeiro, onde o sala rio é elevado, regulam por
1301~OOO cada d1ectaro, incluindo o jnro de 8 010 das
quantias n'ella empl'egadas. Sendo, pois, o producto
da canna de 700~OOO, por hectaro, o saldo liquido su­
birú a 570,~000.

Este resultado é ainda maior, quando, preparado
o ter-reno, podem-se applicar a charrua, e instru­
mentos aperfeiçoados.

o fübl'ico do assucar tem-se obtido grandes
vantagens do empl'ego do vapol', para cozer os xaro­
pes, em baixa tempel'atura, .e das turbinas, para a
clarificação forçada das massas cristallisadas.

Vastas planicies, e até fl'aIdas de morros, favo­
l'ecem, em todo o Imperio, a cultura do arroz, cres­
cendo esta graminea, muitas vezes, acima de um
metl'o de altura, e produzindo muito mais, do que nas
tel'ras ferteis da India. O arroz do Nlaranhão rivalisa
com o da Carolina-da-America-do- Jorte, e, nos
alagadiços, e margens dos rios de Mato-Gl'oSSO; nas
do S.-Francisco, e outt'us, nasce, e dá excellentes
colheitas, sem tl'abulho.

o fumo vegeta, no Brazil, espontaneamente, e sua
cultura aperfeiçoada vai tendo esperançoso desen­
volvimento.

O da Bahia, e de outras provincias, sendo bem
preparado, compete com o de Havana, e é exportado
d'aquella provincia, annualmente, termo médio,
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lia quantidade de 1.400.000 kilogl'., e no \'alor de
G.OOO:OOO "0.00,

Excel1entes resultado' con eguem-se, tambern, \18

lavoura do algodoeiro, que in teressa, pl'incipulmen te,
aos pequenos agricultores, por nüo exigir grande
empate de capital, em machinas, ou engenhos.

Em um hectaro, ha espaço, pa!'a 4.545 algodoeiros,
que podem dai' 2.'lGO kilogl', de algodão em cu!'oço,
con fo!'me o terreno.

Um trabalhadol' t!'atü , folgadamente, <;le tres hecta­
ros plantados, ao mesmo tempo, de algodão, e ce­
reaes, tendo, as im, o rendim nto annual de 8'lO~OOO,

ainda calculando-se, a 125 réis, o pl'eço elo l\ilogr.
O algodão de Pernambuco póde substituir, perfei­

tamente, nos mercados europeus, o da Luiziania, e o
de Fernando-de-Noronha, como e observou, não é

inferio!' ao melhor sea-island ela Georgia.
Além do algodoeiro, gr'ande nLlmero elE. vegetaes

apresentam, em seus caules, fil)l'as proprias pam te­
cido , da maior alvura, e resi tencin, que algum dia
se tornarão concurrentes do linho. Sobresahem entl'e
ellas as das plantas textis, ultimamente elescobel'tas,
c de ([ue se trata, na pago 311.

A cultul'a da vinha é mal um 110\'0 ramo da in­
uustl'ia agricola, que vai-se desenvolvendo rapida­
mente, e, em condições animadoras, nas provinciás
de S.-Paulo' Paraná, e S.-Peell·o-do-Hio-Grande-do­
Sul.

Foi, tumb 111, adoptada no lllunidpio ue No\'u-l'l'i­
hurgo, da pl'ovin ia do Hio-de-Janeil'o, c cm alguns
municipios do sul de Minê;ls-Geraes,
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:\1ai (1e 1.400 vDl·jedades d oUis oiJufera de diver­
sos pa iz . esttio ücclimad8~, IHl proYincia ele S.-Paulo.
Contam-o C', entre eUa , das americana ; a I~abella "

n Catoba)' n Concord " a Diana; a Unicio- Village ).
. u Lenoir " fl. SCltp~rnang) e a Delaware) e das euro­

peus o Vc,'clelho; a Tinta; o Aluetrilhcio, e a Ali­

cante) toelns ele Portugal,' a Jlfuscatel, de Fontene­
bleall; n C!lasse~ás branca)' a Chasselás tinta " a
Aramon, e n Lenneante, de proc ,'dencia franceza.

Avaliam-se, em cêrca de '1.000, as pipas, 400.000
litros, de vinho alli fabricado no ultimo anno, vendi­
das ao preço ele 130,~OOO a 400~000 caela uma, tendo-se
obsenado m alguns logares, que 1.000 parreiras
podem produzi!' 4.000 litro .

a proyinci'l de S.-Pedro-elo-Rio-Grande-do-Sul, só
na Ilha-dos-Mnrinheiros, e na calonias, fabricam-se,
unnualm en te, mai s de 400.000 litr'os de vinho, em­
pregando-se, de prefel'encia, a U\'a americana.

Com quanto, ainda, não se po sa considerar este
pl'odllctO de pl'imeira qualidade é, não obstante,
consumi elo todo nas prm incias, que o fabricam,
sendo DSSÚS, procurado, á vista de sua pureza, rela-..
tivamente, a 1111itOS dos vinhos importados.

Fazern- e per verantes esforços, om especiali­
dade no mllnicipio ela capital ele S.-Paulo, a fim de
operfeiçoal-o, introduzindo nova especies de vi­
rleil'ns e !11C'lhol'Ell1do os pro es.. os do fabrico.

A .'cri nglleira (Siphonia elastica), arvore indigena,
ri que provém apre 'iosa gomrn8, que ü tão variadas
npplicnçàes indu Iria s s.e presta, e tanto Jla concor­
I'iclo, P(1l'[l (1 J·pnrln das proyincins do Pará, e Ama-
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zônas) começa) eomü de ha Inuíto era para desejar) a
ser cultivada, na pl'imeirn d'aquellas provincias.

Numerosas plantas das familias das Anonaceas;
Therebentaceas; Euphorbiaceas, e outras servem
para a criação das diversas especies de Saturnia) que
abundam, em todo o vasto territorio brazileiro.

Outro ramo de pr9ducção nacional, de que podem
resultaI' lucros superiol'es aos do consumo, no
Imperio, é a· tapioca, jú conhecida, e apreciada, na
Europa.

Até o presente tem sido para aUi exportada, ainda
em pequena quantidade, especialmente das provin­
cias do Maranhilo, e Pará.

Pro\ eniente da raizes da mandioca (Manhiot uti­

lissiJna), de que ha mais de 30 variedades no Brazil,
consiste, na materia pu1verulenta, que se deposita,
quando se deixa, por algum tempo, em agua a massa
de· suas raizes raladas, ou socadas.

A mandioca dá-se bem em quasi todos os terre­
nos das regiões intertropicaes, e temperadas, prefe­
I'indo, porém, as terras seccas, soltas, e, com espe-
cialidade, areentas. .

E' uma das culturas, que, relativamente, menos
esforços exi rTe do lavradol'.

Das raizes extrahem-se: farinha empregada, na
alimentação, em quasi todas as provincias; excel­
lente amydo, e outras massas de uso extenso, e va­
riado, e fabricam-se hebidas alcoolicas) além do
mô1110 conhecido, pelo nome ele tucupy, muito apre­
ciado, pelos hahitantes das provincias do Pará, e
Amazônas.
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A tapioca prepara-se, com muita facilidade, e,
quando venha a ter, em seu preço actual o abati­
mento de 5J 010, dará avultados lLlcros, com tanto
([ue haja esmero, no fabrico.

Basta considerar, que, em 220 metros em quadro,
de terreno do mLlncipio de Campos, na provincia do
Rio-de-Janeiro, podem- e plantar 40.000 pés de man­
dioca, qLle, ainda em '. 010 de qualidade ihferior,
segundo experiencias fe~tas, por um intelligente
fazendeiro do mesmo municipio, e confirmadas por
outros, produzem, regLllarmente, 36.720 kilogr. de
tapioc.:a, dando, ao preço minimo de 60 réis, cada
0,459 kilogr., a renda de 1~:8008000.

Tal resLlltado é Llperlor ao que podem apresentar
o café; a can11a; o algodão, €i outros productos
agricolas.

A' esta vantagem, accresce, a que foi mencionada,
de 11ÜO exigir a mandioca tantos uidados, e terras
de tamanha uberdade, nem o fabrico da tapioca,
custosas niachinas, e apparelllos agricolas, tão com­
plicados, como a outras pluntas, e productos, com
que acaba de ser comparada.

A extracçüo de feculas 110. de ter brilhante futuro
no Bnzil, desde que se lhe imprima o n cessario
movimento. E, superabundando o ·elemento d'essa
industria, em todas as provincia , onde numerosas
plantas fornecem fecula de diversas qualidades,
ainda, n'e te ponto, a mandioca, principalmente a
manipeba, excede em muito a outras, e á propria
batata ingleza, além de poder con ervar-se, perfeita­
mente, na terra por longo tempo, o que não acontece
;írfll(llla 11111nr,l.

::lo
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Ha, finalmente,.em seu fayor outras razões deprefe­
rencia, como sejam poder fazer parte do sustento do
homem, seI vir para variados, e importantes usos;
e applicarem-se as ramas, raizes de mui tas das

ua especies, taes quúes <10 cortadas, ou arran­
cadas, á alimentação do gado.

Além da -mandioca, a cultura de COllvolvulaceas,
a batata-doce; de Leguminosas, o jacutupé; de
Airodeas, o inhame; de algumas Maranthas; Tha­
lias, e outras, é de grande importancia, pela riquis­
sima fecula, que contém; e, entre os farinaceos, 11a,
no Amazonas, o Maira, cujo tubura, bem aprovei­
tada, fornece cêrca de 16lcilogT, d'aquella substancia.

A, cultura, e preparo do café; as uco!' - algoc1i:\o, e
fumo tem melhorado, considerl:n-elmcnte, p lo. in­
tl'oducção de no\'as machinas, e applicação de pr'o­
cessos aperfeiçoados.

A respeito do café, principo.lgenoro do. lavoura do
Brazil, pode-se assegumr, que nenhum paiz produz
tanto, nem melhor.

A primeir'a,d'estas verdades está, geralmente, re­
conhecida; o. outra jo. começo. a sêl-o, pelas pessoas
desprevenidas, que se duo ao trabalho de exa­
minaI-a.

Vastas campinas, no 'interior do Imperio, regadas
por abundantes, e salubres aguas, e isemptas de in­
sectos damninhos, apresentam á industrio pnstoríl
condiçõe privilegiadas.

De todos os ramos d'esta industria, a criação do
gado bovino é o mais rendoso, e o que maLUl' desen­
volvimento tem adquirido, principalmente, nas pro-
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vincias de S.-Pedl'o-do-Rio-Grande-do-Sul; Mato­
Grosso; Goyaz; Paraná; S.-Paulo; Bq.hia, especial­
lllente no sertão; Sergipe; Ceartl; Rio-Grande-do­
Norte, e Maranhão.

J'estas provincias, a Griaçtí.o do gado e tá confiada
ás forças da natureza, não intervindo o criador
sinão para recolher o fructo: todo trabalho, para
isso, consiste em reunil-o, uma, ou outra vez, em
logares appropriados, a que denominam rodeios
para marcarem-se as crias, trabalho em que, de
ordinario, emprega-se a população mestiça, median­
te o modico salario mensal de 10hOOO, por individuo.

A importancia d'esta industria deprehende-se, fa­
cilmente, da estatistica official da exportação, d'onde
consta que só a provincia de S. -Pedro-do-Rio­
Grande-do-Sul, no anno de 1873 a 74, exportou,
23.860,636 kilogr. de xarqueJ no valor approximado de
6.000:000 000.

A criaçilo natural do gado vaccumJ no Brazil, é,
assás, productiva, attendendo-se não só aos seus
resultados, mas tambem ao pequeno capital, que
exige, e aos diminutos gastos de producção. O se­
guinte calculo melhor o demonstra:

Um campo de 9.000.000 de metros quadrados sus­
tenta, folgadamente, 1.000 cabeças d gado, para cujo
custeio são sufficientes dous homens, geralmente,
conhecidos, pelo nome de campeiros, ou vaqueiros?
eproduz, termo médio, 50 bois, e ou tras tantas vaccas
p'Or anno.

Ora,'sendo n'aqueHa I rovincias, o valor médio de
um boi 20aOOO, e de uma vncca iOaOOO, o producto do
trabalho d'esses dous vaqueiros será, annualmente,
de 1:500aOOO, egual, sinão superior, ao que póde obter
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o me mo numero de trabalhadores, nas plontôções
de café mais favor cidas.

Si, porém, attender-se a que os campos, mai
proprios, para o deselwolvimento d'e ta indu trio,
situados no interior, são, geralmente, de muito
menos valor, do que as terra das regiõe cafesistas,
ou mais convenien tes para a cultura da canna de
assucor; ao preço infimo do gado, nos centros pro­
ductores, e, finalmen.te, á circum tancia de não ·exi­
gir a indu tria criadora grande numero de braços,
nem avultada despeza, para tl'ozer seus productos
ao mercodo, para anele o gado é conduzido l)Or
seus pés, reconhecer-se-ha, (rue, no Brazil, nenlmmo
industria lhe pôde ser comparada.

Estas vantagen tomarilo maior desem'olvimento,
de de que lhe forem abertos os mercados europeus,
onde já vai escasseando este genero de primeiro
necessidade, para a vida do homem, e o e timulos
do interesse obrigarem o criadores a empregar
meios appropriados, para tirar melhor partido de tão
poderosa fonte de renda.

Pelos calculas de Liebig, já o velho mundo não
produz carne sufficiente, para a allmentação dos
povo ,que o habitam, e o Brazilpóde esperar, com
todo o fundamento, ser, em futuro mais, ou menos re­
moto> um dos fornecedores mais importantes d'este
artigo de con uma.

Para formor idéa approximada dos elementos, que
o Imperio reune, a fim de de envolver em maior
escala, [linda, esta industria, ba ·tará reflectir, que
os campos do Araxá, ou Chapadilo-centl'al, d'onde
defluem os principae tributarios do Paraná,. para o
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sul, e do Amazonas, para o norte., tê.m 1.936 kil. m de E.
a O., e 968 de S. a N., ou a área de 1.874.048 kilometros
quadrados.

Ora si, como ficou dito, uma superficie de 9.000.000
de metros quadrados produz 100 cabeça de gado
por anno, é claro, que só as ampinas do Araxá,
poderão fornecer, annualmente, 4.000.000 de bois para
o abastecimento dos mercados europeus.

Em toda as pl'ovincias do Imperio ha, criação de
gado bovino; mas exceptuada a já referidas, geral­
mente, este ramo de indu trio. pastoríl exerce-se em
condições differentes das exposta ,exigindo do cria­
dor mais trabalho, e dispendio.

E' raro, que o lavrador, n'e11as estabelecido, por
menos abastado que seja, não po ua algumas
vaccas, as quaes, além das crias, lhe dão leite;
manteiga, e queijo.

Na provincia de Mina -Geraes, a criação de gado,
por e te y tema, tem progredido muito, pela cir­
cumstancia, além de outras, de abastecer o mercado
da capital do Imperio, que, annualmente, con ume
eêrca de 102.000 bois.

Circumstancias especiae favorecem a criação do
gado bovino, pelo systema de domesticação, posto
que seja mais custoso.

Ogado, a sim criado, é ma is productivo, e, antes de
ser levado ao córte, aproveitado, por quatro a cinco
annos, no arado, e outros trabalho ruraes, princi­
palmente para n tracção, qu , sendo tEio penivel,
em regiões montanhosas, exige força mais pode­
rosas, do que a dos animaes muares, ou cavallare .
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A exportaçi:io de .queijos fabricados, naprovinciu
de Mina -Gerae , subindo, annualmente, a grande
somma de contos de réis, é outra vantagem de
bastante valor, no systema de domesticação do gado
bovino.

Ao exposto cumpre accrescentar que o gado
tratado por esta fárma, obtém no merendo preço
mais remunerador, regulando a média, por 50~000.

A criação de ovelbas é meno importante, embora
tenha tomado, nos ultimo tempos, como se fez ver
quando se tratou do reino animal, ba tanLe incre­
menLo, nas provincias de S.-Pedro-do-Rio-Grande­
do-Sul, e do Paraná, para onde o governo enviou
alguns casaes das melhores raças.

Apezar d'isto, porém, o mercado da capital do Im­
perio é, Gom abundancia, fornecido pelaprovincia de
Minas-Gentes, consumindo, annualmente, cêrca de
H).OOO carne i! os. Ainda assim, aproveita-se, n'aquella
provincia, a lã de inferior qualidade, em tecidos,
alll fabricados, para a população meno abastada, e a
provincia de S.-Pedro-do-Rio-Grande-cLo-Sul, no anno
de 1873 -74, exportou 788.518 kilogr. de lã) no
valor de 300:504 '000; não endo fára de proposito
notar, que uma porção de lti de carneiros merinos
do Paraná) e outra de lã amarella de Pernambuco,
e de lã branca da Bahia foram premiadas, na expo­
sição internacional de Vienna d'Au tria.

A criação do gado suino encontra, do mesmo modo,
em todo o Imperio, circumstancias favoraveis) para
alcançar espantoso desenvolvimento, não s6, por
er-lbe muito propicio o climé!-, mas tambem, pela
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grande abundancia de cereaes; plantas tuberosas;
fl'Uctos produzidos; nas matas) ou florestas virgens
dos lagares, onde e te ramo da indu tria criadora
mais tem prosperado.

A provincia de 'finas-Geraes produz a quantidade
de gado suino preciso, para o mercado da capital do
Imperio, que consume, annualmente, mais de 18.000
porcos; além do toucinho; lombo) e carne algada
c1'alll sahidos.

As condições d'essa provincia permittem-lhe aug­
mentar, facilmente, a criaçtlo, de que se trata, de
modo que possa empregar grande parte d'ella, no fa­
brico da banha, e dispensar assim, em não pequena
quantidade, ao menos, a que é importada de fóra do
Imperio.

A criaçtlo desta especie de gado, é, na me ma pro­
vincia, de tanta facilidade) e o clima tão appropriado
que, si elle l)~rde os habitos domesticos, e embre­
nha-se na mata, ntlo -e extingue, e antes propaga,
upezar d'esta circumstancia.

A criação do gado canllléll, e muar, é, tambem, im­
portante, e com quanto nüo tenha attingido o grau
de desenvolvimento) que é de desejar, ha) com tudo,
melhorado, nas provincias de S.-Pedro-do-Rio-Gran­
de-da-Sul; Paraná, e Minas-Gemes, anele tem sido
~ntroduzidos garanhõe elas raças mais estimadas
ela Europa, quer pelo governo, quer por esforços elos
criadores.

Por seu lado, a l)rovincia do Paraná mantém, com a
de S. Paulo, e com o n rte do Imperio, vastissimo
commercio' d gado d'essas e pecies, que, de par
CO:II o bovino, sobe, cada anno, a muito elevado a1­
géll'i. mo.
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Para os progressos da cultura dos nossos primei­
ros generos, têm cOfltrfbuido, a ás, as CTciedades
agricolas, estabelecidas, na capital, e em algumas
provincia , e o interes e pr 01 rio melhor attendido,
e deSlJertado pelo exemplo, e experiencia dos lavra­
dor s, e fazendeiro inteUigente.

Institutos agri olas criado' pelo governo, e com
p.atrimonio proprio, destinam-se, tambem, a promo­
ver, por si, e, por meio de commissões municipaes,
melhoramentos na lavoura.

Isto, unido á construcçuo de novas estradas; ao
aperfeiçoamento das existentes; a maior amplitude,
Iue se ha dado li. navega. ão costeira, e fluvial; ao

en. irro profi sional, já. criado, na cidade do Rio-de­
Janeiro; erp. di"ersas províncias, e, ultimamente, em
lVIinas-Gera~s; ao desenvolvimento do credito terri­
torial, e á introducção, de colono moralizados, e
indu trioso ,que os poderes do Estado não ce sam
de promover, ha de, em duvida, produzir melhor
di 'tribuição da propriedade rural, firmando-a sobre
outras bases, e elevando a agricultura, no Brazil, ao
ponto de perfeição, a que deve aspirar.

Para este 1'e ultado, tambe.m, 11uo de concorrer as.
exposiçõe nacionaes, e internacionaes, e, sobre­
tudo, as das provincias, que os mesmos institutos
devem inaugurar, em certos periodo , conferindo
premios aos agricultores, que mais se distinguirem
n'estes certamens do. trabalho intelligente.

Uma proposta do Imperial-Instituto-Fluminense-de­
Agricultura, para taes exposições, na ca,pital do Im­
perio, acha-se, actualmente, sujeita ao exame do
gnH'rno.
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Com fi reforma da instrucção publica apresentada
pelo governo á Assemblea-Geral, criar-se-hão, por
conta do Estado, nO:3 centros ruraes, escolas-agti­
colas, que devem substituir as praticas antigas re­
provadas pela sciencia.

O grande impulso, ultimamente, dado á viação
fel'rea, e a diminuição da tarifa dos fretes contri­
buirão muito para facilitar as relações, entre os
centros productores, e os mercados, e para o aug­
menta d.a lavoura.

A fundação do credito real será, egualmente, po­
deroso e-lemento, para o mesmo fim.

Os poderes do Estado, attendendo a essa grande
necessidade, acabam de autorizar a organização de
uma importante companhia, com faculdade de emit­
til' letras hypothecarias, no valor decuplo do seu ca­
pital, fixado em 40.000:000$000.

Ogoverno garantirá á essa companhia juros, até
cinco por cento ao anno, e amortização das re­
spectivas lettras, com tanto que as emissões banca­
rias se façam, nas praças da Europa, e o banco em­
preste, sobre garantia de propriedades ruraes, a juro
que não exceda de 7 0/0, com amortização calculada
sobre prazo convencionado da divida, entre cinco,
e 30 annos.

O banco deverá, outrosim, estabelecer caixa fi­
liaes, que abranjam os pontos mais importantes do
territorio do Imperio, no logare , que forem marca­
dos pelo governo, de accordo, com a administração
social.

O emprestimo aos pl'oprietarios ruraes poderá ser
feito, tambem, sobre penhor de instrumentos arato­

39
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rios; ructos pendentes, e colheita de certo, e de­
terminado o.nno; bem como de o.nimaes, e outros
accessorios) não comprehendidos, ém escriptura de
hypotheca. .

Este penhor terá os mesmos privilegias do penhor
commercial) e ficará em poder do ~utuario) sendo
inscripto, no competente registro de hypothecas para
garantia do mutuante.

A necessidade da divisão do trabalho, vai-se tor­
nando cada dia mais sensivel, e começa a ser reco­
nhecida pela população rural do paiz.

Muitos lavradores cultivam o café, que outros
beneficiam, e, em alguns lagares, já se encontram
estabelecimentos industriaes, onde é recebido o café
em casca) e, mediante modica retribuição) pilado, ou
despolpado, e preparado pelo modo) e segundo os'
systemas mais perfeitos.

Na cidade de S.-Fidelis, da provincia do Rio-de­
Janeiro, ha uma empreza d'esta ordem, em ponto
grande, com excellentes machinas movidas a vapor.

o mesmo melhoramento pretende-se introduzir,
nos districtos saccharinos, em favor do fabrico do
assucar, separando-se as operações relativas ao
cultivo da canna, das que concorrem, para o fabrico
aperfeiçoado, e transporte do producto.

Trata-se, para este fim, da formação de engenhos­
centraes, já contratados nas provincias do Rio-de­

-Janeiro, onde pl'imeiro iniciou-se a idéa, e nas da
Bahia; Pernambuco, e Rio-Grande-do-Norte.

As assembleas-Iegislativas d'essas provincias
têm autorizado os presidentes, para ce.lebrar os
respectivos contratos) mediante garantia. de juro
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até 7 % ao anno, do cal ital de 300 a 500:0008000,
obrigando- e, os que e propuzerem a realisar em­
prezas d'e te genero o. certas condições vantajosas
'aos lavradores, e á fundação de e colas gratuitas
de primeiras lettras, paro. os filhos. dos operarios,
e habitantes menos abastados do. circumvisinhança.

Uma companhia brazileira de abastados, e intelli­
gente senhores d.'engenho, da freguezia de Quis­
samã, no municipio de Macahé, foi, ultimamente,
organizado. com o capital de 700:000~OOO, para aUi
estabelecer-se um engenho-central em geande es­
cala, com capacidade de fabeicQl' por safea 3.qOO.OOO
kilogr. de assucar,

A' estas pre, identes medidas já tomadas nas pro­
vincias, ac !'esce o auxilio, que o governo geral foi,
ha pouco mezes, autorizado, paro. conceder ás com­
panhias, que se org~nizarem, no intuito de fundar
taes engenhos, com apparelhos, e processos mo­
derno os mais aperfeiçoados.

Este auxilio, que consiste no. garantia de juro de
7 %00 anno até o capital realizado de 30.000:0005000,
deverá ser pre tado sob condições e pecificadas, na
lei, em beneficio da lavoura, como sejam empresti­
mos a CU]'to prazo, e a juro até 8 % ao anno, ao
plantadores, e fornecedores de cannas.

Tão importantes disposições hão de, ccrlamente,
elevar a industrio. saccharina ao grau de prosperi-
dade corre pondente ú fertilidade do solo. _

Hão de, por certo, efficazmente concor! er, tan!lJcm,
para que se estenda a cultura, além de 1.1'18.995,416
hectaros, em que se calculo. a úeca dos ten'enos cul­
tivados, n vastissimo territol'io brazileiro, e, em
poucos annos, dupliquem, p lo menos, os 25 a 26.000

. estabelecimentos agricolas, ora existentes, segundo
ti estimativo. menos avantajad·~.



INSTITUTOS )GRICOLAS.

Foram criados institutos-agricolas, na capital do
lmperio, e nas das provincias do. Bahia; Pernam­
buco; S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, e Sergipe.

Os dous primeiros já iniciaram seus trabalhos, e
os outros preparam-se pm~a isso.

O Imperial-Instituto-Fluminense está debaixo da
inspecção do ministro, e secretario de 'estado dos
negocios da agricultura; os outros sob a dos pre­
sidentes das respectivas provincias.

lanpe.oial-lllstituto-Fluminellse-de-Ag.oicul­
turo.. - Tem o. seu cargo manter, e melhorar o Jar­
dim-Botanico-da-Lagôa-'do-Rodrigo-de-Freitas, em
um do arI'abaldes da. côrte, recebendo, por isso, do
governo o sub idio annllal de 24:000~000. Seu capital
liquido excede de 315:000~000.

Paru fundaI-o concorreram seus socios, com dif­
ferentes donativos, e o Chefe do Estado, com a
quantia de 108:000 000 de ua dotaçrro. As sessões
do Instituto têm sido; quasi sempre, honradas com
u \.ugusta Pre.sença de Sua Mage tacle o Imperador.
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Ao lado "lo Jardim-Boli.. nico, criou o Instituto LIma
fazenda-nol'mal, que data de pouco anno '; ma' ondo
encontram-se ofJicinas, de que mai dcpendencia tem
a lavoura, e fabricam-se os canos pora o erviço da
fazenda; ln trumentos agrícolas adnptados á natu­
reza dos terrenos do Brazil, e machinas, que são,
tambem, vendido aos fazendeiro e lU\Tac1ore ,por
preço inferior ao do importoc1os,

Ha, aUi, yÍ\'eiros de milhorc de piantus indigenas,
e exoticas, e cultura aperfeiçoada de muita, cujos
productos con tituem a I rincipal exportaçüo na­
cional, ou sen'em, para uso mais geral da populaçüo.

Conta 21 variedade de COlma de assucar; 27 espe­
eies de mandioca' muitas de aipim; fumo de Djebel;
de Havana, e de outra procedencias; algodão das
mais apreciada qualidade, e grande numero de
planta fructifera , e de simples ornamento. Pos ue,
tambem, laboratorio cllimico, conveni ntemente, or­
ganizado, onde, frequentes veze", e fazem analy es
de terras, e productos ruraes.

Fundou, egualmente, o Instituto uma fabrica de
elwpeus, á imitação dos do Chili, alguns dos quaes,
ttíb primorosamente feitos, que foram premiados, na
exposição universal de Vienna d' ustria, e devem
figurar, rJa de Philadelphia.

Amateria empregÇlda, no fabrico d' se chapeus,
é extrahida da palha da bombonassa, plan ta impor­
tada, ha annos, do Perú, e cultivado, em grande
escala, na fazenda-normal.

A' essa fabrica, onde _ervem de apr ndizes, e
operariosmenino pobres, qua 'i todos daSanla-Casa­
de-Mi ericordiada cldadedo Rio-de-Janeiro, acaba de
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annexar- e uma escola pratica de ensino, nüo só
do methodo. de criar o bicho da seda, da eSl)ecie
asiatica Bombix mori, e da nacional denominada
SaturniCt, mas tambem do processo da extracção
da seda.

Criou, tambem, o Instituto um asylo-agricola, pelo
systema mai modesto dos da Suissa, para meninos
desvalidos; o quaes, ao passo que se applicam,
todos os dias, li lavoura I ratica, em seus differentes
ramos, curtivam a intelligencia, e recebem eàuca­
ção religiosa.

Este asylo acha-se situado, em Vé'.3to predio, con­
tendo pateo fechado para exercicios gymnasti.cos, e
recreio; capella, para os omcios divinos; salas, para
escola; dormitorio, e trabalho, quando chove; caval­
lariças; cUl'raes, e cercados feito ,segundo as regras
da arte; tanques de banho) e nataç<1o; machinas, e
in 'trumentos agricolas; terrenos de cultura) e plan­
tações executadas pelos Hlumnos, e cujos productos
se aproveitam para variar sua alimentação.

O asylo tem por fim habilitar os discipulos, para
excellentes feitores, ou admini tradores de grandes
estabelecimentos ruraes; optimos auxiliares dos
fazendeiros, e agricultores, no progresso, e aperfei­
çoamento da lavoura.

Ultimamente, propoz o Instituto a fundaçã.o, me­
diante subsidio do governo, de um jardim-zoologico,
e de uma escola de veterinaria, dentro do Jardim-Bo­
tanico, offerecendo-se ao mesmo gO'verno, para in­
cumbir-se, gratuitamente, da superintendencia do
serviço florestal, ora a cargo da inspecçüo geral dR!>
obra publicas
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Com estas medidas Lem em f1Lo o e:LalJelecimenlo
futuro de cursos pNlti os de zool.heehnia, e silYicul­
tura.

Promoye o Instituto, além d'isso, os meios de rea­
lisar, em ponto grande, a cultura de plantas textis,
ultimamente, des~obertas, nas matas das provincias
do Rio-de-Janeiro, e Minas-Geraes, as quaes forne­
cem fibras de primeira qualidade, cuja excellencia
foi reconhecida, em Londres, e Manchester, nos
exames, alli, feitos de ordem do goyerno, tendo ido
o seu descobridor premiado, na exposiçuo de
Vienna d'AustriD, gom a medDlha de merito.

Está já averiguado que são faceis, e de pouco dis­
pendio, tanto a acclimaçuo, e cultura d'essas plantas,
como o preparo damateria prima, que fornecem.

Segundo a opinião de pessoas muito competentes
incumbidas do exame, na Inglaterra, podem taes
fibras valer mais de E 84 por 793,243 ldlogr., ou 11,7
dinheiro por 0,459 kilogr.; i to é, máis do que o linho.

O Instituto publica uma revista de agricultura
pratica, com estampas, que está no 8.° al1l10 de
sua existencia, e é auxiliada pela assemblea-Ie­
gi lativa da provincia do Rio-de-Janeiro.

Propoz, e o governo acce.deu á conveniencia da
criaçuo de um Muzeu-Industrial, no Jardim-Bota­
nico-da-Lagôa-do-Rodrigo-de-Freitas.

Estú se construindo, para esse fim, um edificio,
com as accoÍnmodações indispe11saveis para os pri­
meiro annos, o ql:Ja1 deve ficar concluido, permit­
Lindo a inauguração do muzeu, dentro em poucos

.mezes, e conter, por ora, quatro' salas, para a collo­
caçilo dos respectivos objectos, e egui:tl numero de
gabinete', para estudos, e trabalhos scienLificos.
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A primeit'a sala servirá para. a. collecção de amos­
tro ~ das madeiras do Brazil, proprios para con truc­
çüo naval, e civil, que for possivel obterem-se das
provincias do Imperio.

A estas amostras, convenientemente preparadas, e
com as dimensõe necessarias, a fim de poderem ser
bem e tudadas; apreciadas, e classificadas scien­
tificamen te, addicionar-se-ha especial descripção
sobre a natureza, e propriedade de cada uma; l~ro­

cedencia, e meios de acquisição; usos, e applica­
ções, depois de seguros estudos acêrca de sua
resistencia, e outras condições, que as tornem re­
commendaveis, de par com os resultados do exame
comparativo, que se deve estabelecer, entt'e as ma­
deiras do Brazil, e as de outras regiões.

Corresponden te á esta sala, e o mais perto que for
possivel, haverá uma área de terreno, em que se tra­
tará de plantor as respectivas arvores, para que
possam ser, mais facilmente, conhecidas, e apre­
ciadas as madeiras.

A segunda sala será destinada para exposição
permanente de productos mais interessantes da
grande, e pequena lavoura do Brazil, tambem com
especial descripção, e circumstanciadt noticia,
a'cêrca da respectiva cultura; de seu· progresso, e
aproveitamento, e dos meios de melhoraI-a.

O chimico da fazenda normal fará repetidas expe­
riencias, sobre os preservativos mais efficazes, para
a conservação do milho; feijão; arroz, e outros pro­
ductos susceptiveis de se deteriorarem, em CUl'to
espaço de tempo, em consequencia das variações
atmosphericas, e da acção destruidora de certos in­
sectos.
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A terceil'U sala servirá para uma especie de expo­
sição industrial, contendo artefactos proyenientes de
generos de producçuo nacional, quer seja esta es­
pontanea, quer resultado da cultura. Abi se orga­
nizarão collecções de fibras, e plantas textis" que
tanto abundam, nas florestas brazileiras, no intuito
de vulgarisal-as, e fazer vêr o proveito, que, em
muitos logares do Imperio, se obtém das ditas
plantas pura diversos usos, e o que, em larga
escala, se póde d'ellas esperar, mediante processos
I:lperfeiçoados.

A quarta sala será. o deposito de todos os produc­
tos, que se puderem conseguir das provincias não
comprebendidos nas classes anteriores, e perten­
centes aos diversos reinos da natureza.

Os gabinetes são destinados, principalmente, para
os que, alli, quizerem examinar, e estudar mais de­
tidamente os productos existentes no l\Iuzeu-Indus-
trial. I

Imperial-illstltuto·Bahiauo-de-."gl'icultu­
i'~.~Fundado, na capital da provincia da Bahia, es­
pera, para abrir o curso normal de agricultura, com
internato, a approvação dos seus estatutos.

Construiu, á custa de seu capital, e auxiliado pelo
Thesouro-Nacional, e pela provincia, vasto edificio,
especialmente, delineado para aquelle fim, no qual
jâ tem-se dispendido' a quantia de 473:935~584..
Ultimam~nte, voltou da Europa pessoa habilitada,

por quem mandára comprar instrumentos de agri­
cultura, e outros objectos necessarios.

Possue bou bibliothecu . ex~ellente muzeu; labo­
ratorio; gabinetes de phyica, e himicn' ementes;

40
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alguns animaes, e outl'OS objectos proprios aos
misteres da lavoura, e das industrias co-relativlH:i.

O curso de agricultura deve ser theorico, e pratico.
A fazenda de S.-Bento-das-Lages, onde o estabe­

lecimento está situado, tem caminhos indispensa­
veis ao trafego; plantação de cannas de diversas
especies, que se distribuem aos lavradores, e grande
quantidade de gado, em seus campos.

IlUperial-lnstitllto-Pe."nalUbucano-de-Agl·i­
cllltlll"a. - Ainda não encetou os trabalhos a seu
cargo, á espera de reunir os precisos elementos.
Foi dotado, pela respectiva assemblea-Iegislotiva,
com a quahtia de 100:000~OOO para a compra de terras,
onde tem de ser fundada a fazenda-normal, ou
engenho-modelo.

E', além d'isto, annualmente, subsidiado pelo cofre
provincial.

Na capital da provincia, trata-se, tambem) de or­
ganizar uma sociedade, com o fim de promover o
desenvolvimento da agricultu.ra.

Sociedades do mesmo genero ha, no municipio de
Campos, e outros da provinda do Rio-de-Janeiro.

Na do Maranhão, e em algumas provincias, cui­
da-se, egualmente, de organizar sociedades, e cursos
agricolas.

No municipio-da-côrte, além do Imperial-Insti­
tuto-Fluminense-de-Agricultúra, ha a Sociedade­
Auxiliadora-da-Industria-Nacional, fundada, em 1825,
officialmente, funcciomi.ndo, porém, desde 1828, a
qual tem prestado, á custa da maior perseverança, e
constante dedicação, serviços de ordem elevada á
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agricultura, e a todos os ramos da industria nacional.
Suas sessões stio muitas vezes, honradas com a Au­
gusta Presença de S. M. o Imperador.

Não só tem ella introduzido, no Imperio, muitas
machinas, e instrumentos de agricultura; mas tam­
bem ha sido incansavel em promover, por todos os
meios a seu alcance, o desenvolvimento da indus­
tria fabril.

No Auxiliador-da-Inclustria-Nacional, revista que
essa sociedade publica, mensalmente, desde 1833,
deparam-se importantes artigos concernentes á in­
dustria, e á agricultura.

Devem-se-lhe, ainda, duas escoias nocturnas, uma
de instrucção primaria, e outra professional, fre­
quentadas por numerosos alumnos.

E' consultada, pelo governo, em, quasi, todos os ne­
gocios concernentes á agricultura, e industria, prin­
cipalmente, no tocante á concessão de privilegios.

Em 7 de Maio de 1872, fundou-se fi Associação­
Brazileira-de-Acclimação, com o fim principal de
acclimar plantas, e animaes; aperfeigoar; domes:­
tical', e multiplicar especies; raças, ou variedades
de animaes, e vegetaes indigenas, e dar util ap­
plicação aos, recentemente, introduzidos; acclirna­
dos, ou propagados, e aos seus productos.

Já tem terreno concedido pelo governo, e, apezar
do pouco tempo de sua existencia, ha prestado bons
serviços á agricultura nacional.

Para preencher seu fim, pretende a sociedade
criar jardins zoologicos, e botanicos de acclimação ;
bibliotheca especial, e revista scientifica; premios"
e .exposições dos procluctos, que obtiver.
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Ha, no Brazil, plena liberdade de industria garanti­
da pelo. Co~stituição, com tanto que mio se opponha
aos bons costumes; á segurança, e saude publica;
podendo ser exeJ?cida, individualmente, ou por as-O
sociação.

Nenhuma lei, ou privilegio a restringe, sinão nos
casos excepcionaes do exclusivo temporario, em fa­
vor da invenção, ou introducção de industria no, a.

Com quanto' o Brazil não seja, propriamente,
nação industrial, nem por isso sua industria manu­
factureira tem deixado de progredir, em muitos de
seus differentes ramos.

Importantes fabricas existem, na capital do Impe­
rio,. e nas provincias, sendo muitas a vapor, e dando
trabalho a numeroso pessoal. -

Algumas, pelo machinismo, e perfeição dos pro­
ductos, competem com as das nações mais adianta­
das. A prova d'esta asserção encontra-se, em grande
numero dos productos industriaes enviados ás ex­
posições internacionaes, e n'ellas premiados.
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o Estado tem, por vezes, subsidiado algumas de
maior importancia, e procurado, sempre, auxiliar as
mais uteis, com favores razoaveis.

Assim que, são isentos do recrutamento, em nu­
mero fixado pelo governo, os trabalhadores empre­
gados, no serviço das fabricas de tecidos de algodão.

Seus productos são livres de direitos, no transporte
de umas para outras provincias, e na exportação,
para fõra do Imperio.

As machinas, ou peças de muchinas, cujo numero,
equalidade o governo determina, importadas, para
uso das fabricas, são isemptos de direitos de con­
sumo.

Privilegios de invenção podem ser outorgados, por
tempo, que não exceda de 20 annos ; dependendo do
Poder-Legislativo a c.oncessão de maior prazo.

Aos introductores de industrias uteis, e impor­
tante::;, tem o governo, por vezes, concedido pri­
vilegio como premio, ficando, porém, a concessão
sujeita á approvação do Poder-Legislativo.

Cessam os effeitos da patente de invenção: pro­
vando-se que o concessionario faltou á verdade, ou
foi omisso, occuHando materia essencial, na exposi­
ção feita, para obtel-a; ou que a invenção achava-se
impressa, e descripta, tal qual, o que se disse in­
ventor, apresentou como sua.

Bem assim:
Si o concessionario não puzeI' em pratica a inven­

Ção, dentro de dous ahnos, depois de concedida a
patente;

Si o inventor obte, e patente, pela m sma invenção,
em paiz estrangeiro;
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Si o genero manufacturado, ou fubricado for reco­
nhecido nocivo ao publico, ou contrario ás leis;

Finalmente, si o inventor, antes da concessão,
usava do invento.

Os productos, que se fabricam no interior do paiz,
·em maior escala, são: - assucar; aguardente de
eCDnna; farinha de mandioca; de milho, e de trigo;
tapioca, e outras feculas; chá; herva-mate; gua­
raná; azeites, e oleos; vinagres; licores; manteiga;
queijos; doces; vinho de cajú, e de outJ;'os fructos,
especialmente de uva, nas provincias do sul; carnes
de balsa, e secca; peixes em salmoura, e seccos;
fumo, em rolos; charutos, e cigarros; velas de sebo;
cera, e carnaúba; gomma elastica; colla; couros
seccos, e salgados; tecidos grosseiros para saccos
de café, e assucar, e finos, para vestidos; cordas;
estopa, e objectos de barro, para uso domestico.
Além d'isso, a capital do Imperio, e as das proyin­
cias contam muitas fabricas, e officinas destinadas
a preparar artigos de consumo, que, anteriormente,
eram importados em abundancia. Taes são, na ca­
pital do lmperio :

Fabricas de productos chimicqs; gelo; instru­
mentos opticos; nauticos; de engenharia, e cirurgia,
.calçado; oleados; tapetes; couros envernizados, e
marroquins; vidro; louça fina, e ordinaria; pedras
.artHiciaes; mosaicos; tinturarias; carruagens; ver­
niz; distillação de licores; vinagre; massas ali­
mentares; papel pardo, e pintado para forrar casas;
.asphalto; marmore artificial; papelão; rapé; tabaco;
charutos; cigarros; lapidação de diamantes; flores
de panno, e ele penna, muitas das quaes, nas expo-
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siçàes anteriores, têm obtido medalhas, e distincçãe
significativas da excellencia dos pl·oductos.

, Notam-se, entre ellas, 18 fabricas de fundição de
primeira ordem, pelo seu mecanismof e perfeição
dos trabalhos.

Doze, não comprehendendo as dos arsenaes, e es­
tabelecimentos public,os, são de n;:tachinas, e fundição
de ferro, e seis de fundição de bronze; latão, e cobre,
além de não pequeno numero de officinas, em ponto­
menor.

As primeiras" empregando mais de 700 opera­
rias, produzem, em artefactos de ferro, mais de'
2. 140:000hOOO, e, em outros objectos, cêrca de
320:000~OOO.

N'este calculo da producção geral, não está inclui'-'
da a do estabelecimento da Ponta-d'-Areia, o qual, em
principio de reorganização, occupa perto de 400
operarias) nos trabalhos da fundição; do estaleiro,
e de nova offl.cina, com todos os mecanismos mo­
dernos, para obras de madeira. Alli se preparam" ac­
tualmente, tubos para abastecimenLo d'agua; pontes,
pura a estrada de ferro D.-Pedro-II, e carros para
passageiros. Em seu estaleiro trabalha-se, presen­
temente, na construcção de um vapor da força de
300 cávallos, c na de duas barcas de vigia, para a
Alfandega.

Outra empreza fUl1dada, na rua da Saude, trabalha
com 200 operarias, em obras de fundição de ferro)
e bronze; construcção de. navios de ferro, e de ma­
de.ira; mach~nas a vapor; caldeiras, e outros ob­
jectos. N'ella fizeram-se os machinismos (](i)S quatro'
elevadores do vasto armazem de ferro da rerer ida
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Alfandega, e, ora, 'está encarregada do assentamento
dos machinismos dos guindastes hydraulicos vindos
de Inglaterra.

Todos os instrumentos de lavoura podem ser, e,
em grande parte, já são fabrIcados, n'e13se estabe­
lecimento.

Existe!TI diversas fabricas, algumas a vapor, para
a construcção de carros; tilburys, e toda a sorte
de vehiculos, para passageiros, e mercadorias. Uma
d'estas fabricas prepara wagons de estradas de fer­
ro; trolies; carros, para trilhos urbanos) e possue
officinas de apparelbar madeiras, para casas; ldos­
ques; chalets; pavilhões, e obras de phantasla.

Contam-se muitas officinas de carpinteria, e mar­
cineria, as quaes empregam as melhores, e mais afa­
madas madeiras do Brazil, em mobílias simplices, e
de luxo, e outras, que recortam madeiras) para oro
natos.

Ha, tambem, 18 fabricas de cerveja, que occupum
400 individuos, e produzem de 8 a 10.000.000 de gar­
rafas por anno; consumindo de 36 fi 40.000kilogr. de

Jupulo; 11 11 13.000 barricas de cevada, com 74 kilogr.
cada uma, e 360 a 400.000 de assucar.

Ha, egualmente, muitas fabrIcas de chapeus, al­
gumas assás consideraveis, nas qua'es trabalha-se
com tanta pericia, que dispensam, ha annos, em nfto
pequena parte, a importação estrangeira.

Vinte e quatro mais notaveis de chapeus de seda;
feltro; palha, e phantasia empregam, approximada­
mente 550 operarios, além da força do vapor, em al­
gumas, produzindo, ammalmente, termo médio,
34.000 chapeus de seda; 400.000 de feltro; 30.000 de
pallí.a, e de phanta ia, no valor total de 1.600:000~OOO.
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Nos suburbio::. da côrte, existem 45 pedreiras,
onde trabalham cêrca de 750 pe oas entre canteiros;
cavouqueiros, e empregados, subindo a producção
annual, á mais de 2.200:000 000..

Umas preparam cantarias li as, ou com molduras
para construcção de ca as; pilastras; columnas
com capiteis; obeli cos; mausuléu ,e diversos obj e­
ctos; outras applicam- c, especiulmente, u traba­
lhos mais grosseiros de pedrus, para lagedos ; paral­
lelipipedos, de que fazem grande exportação, para
algumas provincias do Imperio, e o Rio-du-Prata.

Ha tres fabricas de pedra . artificiaes, e duas de
ladrilhos, que preparum banheiras; depositos d'a­
gua; ornatos; molduras, e differentes objectos d'arte.

Proximo á capital da provincia do Rio-de-Janeiro,
em S.-Domingos, uma fabrica de cigarros, em ponto
grande, ',emprega perto de 100 crianças) dando-lhes
alimento; roupa; calçado; domicilio; instrucção pri­
maria) e ensino de musica) durante os tres primei­
ro annos de aprendisado) e, dep-ois, alario corres­
pondente ás habilitações de cada um.

Na cidade de Campos) da mesma provincia) ap­
plica-se grande nnmero de braços, á fabricação de
doces) ramo de extenso commercio.

Algumas fubricas de fundição) encontram-se, nu
mesma cidade) sendo qua i todas as machina ,
ainda as mais complicadas) de muitos engenhos de
assucar do municipio, n'e11as construida .

Em quasi todo o Imperio, ha fabricas de sabão;
azeite, e velas, desde a principal de stearina fun­
(jada na cidade do Rio-de-Janeiro até a de velas
de sebo; muitas de cera, em diver a pl'ovincias, e

u
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de carnaúba, no Ceará, e nas povoações das margens
do rio de S.-Francisco.

cEm 25 das principaes fubricas de velas da capitul
do Imperio, trabalham mais de 260 pessoas, usando­
se, em algumas d'aquellas, de machinismo o. vapor.
Produzem, annualmente, termo médio, 850.000 caixa?
-de velas, no valor de 5.750:000JOOO; perto de 430.000
caixas 'de sabão, na fmportancio. de 1.700:000~000, e
780 pipas de azeite, 312.000 litros, na de 140:000~OOO.

Em muitas capitaes, e em di\"ersas cidades, e "illas
das provincias, ha officinas de relojoeiro; selleiro;
ferreiro ;-sapateiro; lato"eiro; alfaiate; fiores de pen­
nas; crochet,'e rendas; bordados; primorosos traba.­
lhos de agulha, e ontro ramos de industria, com­
prehendendo a de apreciaveis obra.s de como, nas
prov-incias .de S. -Petll'o-do-Hio-Grande-do-Su1; Pa­
raná, e municipios das de S.-Paulo,·e Minas-Geraes,
e a ourivesaria de ôuro, e prata, cujas obras, em
algumas ,oidades, atê do interior do Brazil, distin­
guem-se po'r·sua perfeição.

As fabricas ele fiar, e tecer algod.ão de Santo-Aleixo,
em Magê; Brazil-Industrial, em Macacos; S. Pedro­
de-Alcantara, e Petrôpolitana, em Petropolis', e Santa­
Thereza, em Paraty, na provincia do Rio-de-Janeiro;
de Santo-AntoniEl-do-Queimado; Modelo; Nossa-Se­
nhol'a-da-Penha; Nossa-Senhora-do-Pilar; Concei­
ção; S.-Salvador, e Progresso, na capital da provinéia
da Bahia; S. Carlos-ele-Paraguassú , na cidade da Ca­
choeira; Todos-os-Santos; Nossa-Senhora-do-Au1 pn­
1'0, e Conceição, na cidade de Valença, na ultima pro­
\"incia; da companhia de fiação de' tecidos, na pro­
vincia do Maranhão; de S.-Luiz; Major-Barros; Ca~

choeil'a-elo-Votuzantim.; Companl:ia-Industrial-Jun-
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diahyana; Santo-Antonio, 6 Salto, na provincia de
S.-Paulo; de Fernão-Velho, na das Alagoas; da
Canna-do-Reino; Cedro; Machado; BiI'ibiri, e Bru­
mado-do-Pitangui, na de Minas-Geraes, e a da Mag­
dulena, em Pernambuco, occuparam, em 1874, mais
de 1.830 operarios ; 70.000 fusos, e 1.180 teaI'es.
A força d'agua, e do vapor utilisada em seus ma­
chinismos é equivalente á de '1.200 cavallos. PI'O­
duzem,annualmente, 12.600.000 metI'os de panno,
sendo avaliada a producção em 6.500:0005000, inclui­
do o valoI' de fios, e novelos.

A fabrica de, Santo-Aleixo situada perto da villa
de 'Iagé, recebeu, ult~mamente) grande impulso, de
modo que a producção póde ser elevada a 8.000 me­
Lros de panno por dia, empregando 160 operarios;
7.000 fusos, e 160 teares. A força, que imprime mo­
vimento aos machinismos, provém d'agua, com uma
quéda de 12 metros, podendo sel' avaliada, no mini­
mo, em 50 cavallos"

A fabl'ica Brazil-Industrial estabelecida na fazen­
da dos Macacos, perto da estrada de feI'ro D.-Pe­
dro II, e inaugurada, por S. M. o Imperador, no 1.0- de
Abril de 1874, trabalha com 230 operarios; 20.000
fusos, e 400 teaI'es. A força d'agua é utilisada em
tres turbinas, dU'as das quaes com a força ~oH€cti­

va de 400 cavallos, e a terceira com a de 50.
Produz, annualmente, 3.000.000 metros. de panno.
A Petropolitana, pertencente a uma companhia,

com o capital de '1.000:0006000, situada na Cascalinha,
perto da cidade de PetropoHs, emprega 100 operarios;
3.500 fusos, 108 teares, e produz, diariamente, 6.000
metros de fazendas brancas" e de côres.

A força motoI'a dos machinisrnos, equivalente a.
200 cavallos, póde ser evada ao deCl.iplo~
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A fabrica de S.-Pedro-de-Alcantara, tambem si­
tuada em Petropolis, aproveita as aguas do rio Piu­
banha para motor de uma roda com força de 30
cavallos. Tem 100 operarias; 2.400 fusos e 50 teares,
produzinuo, por dia, 2.500 metros de tecidos bran­
cos, e de cores.

A fabrica Todos-as-Santos, .na mal'gem do rio
Una, em Valença, provincia da Bahia, conta 200 ope­
raria ; !d6Q fusos, e 136 teares, dispondo da força de
130 cavallos, em quatro turbinas. Produz 1.000.000
de metros de panno, annualm nte, além de grande
porção de fio, em novelos.

A fabrica de Nossa-Senhora-do-Amparo, aprovei­
tando as aguas da primeira das cachoeiras do rio
Una, dispõe de dous engenhos do systema mull­

Jenny com 400 fusos, e seis fiadeiras de 232 fusos,
cada uma, ou o total de 2.192 fusos; 48 teares, e
duas urcliduras. E te machini'smos são movidos
por tres turbinas da força collectiva de 30 cavallos}
e servidos por 90 operarias.

A producção diario da fabrica é de 2.000 metros
de pannos lisos, e trançados, e 140 kilogr. de fios, em
novelos.

A fabrica de tecidos de lã, da provincia de S.-Pedro­
do-Rio-Grande-do-Sul, só emprega materia prima na­
cional. Principiou a trabalhar em 1874, não estando
ainda assentados todos os machinismos constantes
de machina a vapor com a força de 70 cavallos
para o serviço de 1.200 fusos, e 40 teares. Occupa,
actualmen te, 100 pessoas} e produz, com os 20 teares,
em actividade, perto de 200 lúlogr. por dia, em co­
bertores; baeta , c ch ale , no valor de 400:000$000,
'mnualm nte.
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Na mesmo. provincia, 110. varias fabricas de cerveja,
cultivando-se o lupulo para sua preparação; serra­
rias a vapor; cortumes para o prepo.ro, e garrotea­
mento de couros, e fabricas de objectos de marmo­
res da provincia.

Na capito.l, cidade de Porto-Alegre, ha umo. grande
fabrica de oleos de ricino; mamona; amenJoim;
linhaça, e outros. Não longe d'e11o, no loga'l' deno­
minado Pedras-Brancas, preparam-se, em um esto.­
belecimento industrial, leite condensado; extrac­
tum-carnis, e caldos concentrados d'e11e proceden­
tes; co11o.; sabão, e velas. Na cidade de Pelotas,
existe notavel fabrica de sabão, e velas de sebo.

Em muito.s cidades das provincias, 110., tambem,
differentes fabrica, , e offlcinas industriaes, como se­
jam, entre outras:

Na provincia de S.-Paulo, as de fundição de ferro;
bronze, e outros metaes, nas cido.~es dt: Campinas;
Itú, e Pindamonhangaba.; as de serrar mo.deira ; as
de velas de cêra em Itú; Guo.ratinguetá, e S.-Roque,
nas quaes é aproveitada a materia I rima extrahido.
de abelhas criadas, na provincia; as de chppeus da
capital; Sorocaba; Campinas, e outros pontos; a de
serrar marmores em S.-Roque, e diversas machinas
movidas a vapor, para descaroçar, e enfardar o.lgo­
dão, e beneficiar o café. Possue, tamb m, a me mo.
provincia grande numero de fabricas de sab<1o, e
velas de sebo; extracção de oleos, e outras.

A provincia da Bahia, além das 11 fabricas de to­
cidos, tem, na co.pital, e outros pontos, mais de 80
differontes, oomprehendendo 'serrarias a vapor; im­
porLanLClil fabrica elo refinm' o.ssucal', on lo llma
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pelo systema Del'osne Q Cail; muitas de sabüo; velas
de carnaúba, e de sebo; de obras de ferro, e bronze
fundido; cerveja; vinagre; phosphoros; agual'dente;
licores, e distillação; azeites, e oleos; vinhos de
varias fmctas; doces; chocolates; artefactos cera­
micos; comos garroteados; madeiras trabalhadas;
chapem,,; gelo; aguas gazosas; rapé; charutos,
e mais de 100 officinas de outros ramos da industria
fabríl, e muitos estaleiros para construcção de
navios.

Na villa de S.-Felix, á margem do Paraguassú,
da mesma provincia, ha varias fabricas de cha­
rutos, que primam pela qualidade do fumo, e per­
feição do trabalho.

Nas cidades de Cachoeira, e Santo-Amaro, ha,
tambem, fabricas de fundição; velas, e sabão.

Na capital da provincia das Alagoas, existe uma
fabrica de fundição, que, assim como a de tecidos
já referida, pertence á companhia União-Mercantil,
organizada com o capital de 290:000aOOO, e, na cidade
do Penedo, outra, em ponto grande, para ext1'acção
de oleoso

Contam-se:
Em Pernambuco, diversas fabricas de fundiçüo de

metaes, e de outras industrias.
a provincia de Minas-Geraes, na cidade da Dia­

mantinD, excellente fabrica de lapidar diamantes
e, em diversos m1'lnicipios, outras de tecidos de lã,
e algodão, que produzem mais de 800:000$000.

Na provi'ncia do Paraná, de tecidos grosseiros de
lil; e prepara-se, e benificia-se herva-mate, em en­
g nhos movidos por agua, e a vapor.
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ESOLA.REOI~ENTOS

COllti'atacJll, em L io de 1874, em virtude da lei provincial, que garante jllros de 7 %. Estatntos approvadvs por decreto n. 5879 de 20 de Fevoreiro de 1875.Depende do Gov roo-ProvinciaL .Companhia Maranhense de Fiação de Tecidos. 300:000,~0001

PROVINClAS

I Maranhão .
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26

Consume .300 kilogrammas de algodão por anno.
Consume ·iAM kilogrammas de algodão por anno.

Consume 2~.:t20 kilogrammas de algodão por anno. Fica sobre o rio Una. Emprega 200 operarios; 'LIGO fllSOS; 136 teares, e·1 tUl'binas com Coroa colloctiva de
"0 ca allos. Produz 1.000.0ilO de metros de panno, e muito fio.

Fica sobre o rio Una. Empreita '2.500 fusos: 6 tiadeiras de 223 fusos para cada nm; 48 teares. 2 urdideiras; 3 turbinas com a força total de ao cavaHo!!, e no operarios.
Produ~ 2. 00 metros de panno, e consume 1-W kilogrammas de algudão por dia.

I

Inaugurad_
j

a 3. de Abril de 1874. Pertence aos Srs. Pernambuco, Barroca & C.

Fundada 22 de Agosto de 1857. Fica li duns leguas de Maceió. e se communicn. por strada e por mar. Principiou a trabalhar. em 1863. Produz 24.7.500
metros de pannu. Tem 2.100 fUHOS; 11Q teares, 74 operariod. Consome 4':>.0:l kl!ogl'aOlmas de :ilgodiio [lot' ,Vlno. Motor hydmnllco.

No Munic pio de OurveHo. pp.rtence a Mascarenhas & Irmiio.
No Munici!\iO de Alfenas. Produz 1.000 meU-os de panno por dia.

Propriedatl~ do commendador José Antonio do Araujo Filguoiras. Trabalha com 160 operarios; 'l.ono, fuzos; 160 teares. e pôde produzir 8.000 metros de panno,
e U. -2 !til grammas de fin, no vai r t .tal de 850 000,000. M"tor hydraulico de 51) cavallos. Queda d'agna 12 metrns. ._

Pertence ao Srs. Suuza & O. T..m 10 te<res. e 432 fuzos. Occllpa 47 empregados. sendo 30 meninos de 1 a 13 annos. Produz, por dia, 1.6;)0 metros de fazenda.
. MllChillas americanas, forneci;:1as por Milfnrd & LiJgerwood. . ' c) Q •

Corresp()lld~ ~om o ramal do c'l'niuho de ferro de D.-Pedro-II. Tem 400 teares. e 20.000 fuzos. E' mOVida p.or tres turbl.oas; ~ de ~OO cBvallos dynllu:l1cos
cad \ um~. e uma de 53. Pruducçiio estirnllda de 4.:l89.0l0 meLros de algodão por anuo. ·~rabll.lha com 2300perarlos. sendo 120 homens; 32 mlllheres; tU memnos,
p 28 meninas. E' a mais importante fabrica d., Imperio. Inau~uradL em lo de Abnl de I 7~. .

Fundada el" lon. TlJIU fiO teares; 1200 fuzos, e 20 a iJO cavallos de furça hydraulica. Roda motriz sobre o Piabanha. Emprega 100 pessoas pllra produ7.Il·
:t ,50 Ipetrlls de fazpnda pnr dia. e 2. 100 fn50s. ..' .

COrrE'RpUn 1& :0111 a estr'ada Uui~o e Industria. Tem lOS teares. Força hyr1ranlica de 1.000 cavallos .dynamloos. Machinas de J. lIethel'1ngton Sons de Manchester.
Emprega 10D operarios; 3.500 fllSLlS, e produz 6.0JO melros de paono branllo. e de côr por dia.

Fundada por Frrmoisco Ah'ares dos Santos Souza. Pertence á uma companhia.

Prodn7, P01: dia, 800 kilogrammas de fio, e 2W,) metros de panno de algodão n. 3 in/l;lez. Occupa 13 homens; 20 mulheres. e 60 meninas de 11 n 13 annos tle edade.
Pertellca ao m..jor Dio>.ro Alltl1nio de Rarros.· .

Maclunas mel'Ícnnas, impurtadas por intermedio de Milford & Lidgerwood, capazes de prodUZir 1365 metros de algodão grosso por dia. Tem 2t tenres. Lucros
liquidod de cerca de 511 %.

Estiltulos approvados por decreto 11. 5731 de 27 ne Agosto de 1874.
A' umn Je~ua lia cidado. Tem 50 teares; 18 cRrdas. e 160 fusos. Machinas de Platt BroLhers, de Manchester. Trabalha com 100 operarios.
Fica soblc o ri/) Sorocaba. Pertence ó. uma companbia. .
InauguracLi em 9 ele Fevereiro de 1875. Tem 23 teares, e por motor uma turbina de 5 cavallos. Fundada pelo fazendeiro José Arouca.
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Cidade de Petropolis (Rhenania) .

Cidade de Petr, polis (Cascata Bull1ões) .

Tllbol~íro-Grande.. . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Sauto-Antonio-do-Machado .

Idem .

S.-Paulo ........................•.........

Cidade de Itú .............•. " " .. " .

Citiarle de Jnndiahy , .
Ci<:la·le de ltú .
Povoado de Votus'1.11'in ..
S. -José·de-Pamhylingl1 .

Oldade de Magé ..

Oidade de Paraty .

Povoação de Macaco; .

I Cidade da Cachoeira .
Capital.
Capital.
CapitaL .
Capital. ' ......•... '" " . '" •....
Oapital.
Capital.
Cnp1tal.
Ciclade de Valença '"

Cidade de Vlllença.
Cidade do Valença .
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Do-Major-Barros .

S.-Luiz .

Industríal-Jundiahyana .
Salto .
Cacheeira-do-Votusllntin. . . . . . .
Santo-Antonio ..

Santo-Aleixo .

Santa-Thereza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .

Brazil-Industrial. .

Fabrica-do-Cenro , .
Industril\-Machadense ..
Can lIa-do-Heino.
Binbiri.
Bromado-do-Pitangui.

Fernão-Velho .

S. -Carlos-de-Paraguass~ · .
Nossa-Senhora-da--Penha ............•.........
Nossa-Senhora-do-Pilar ..............•..•....
Fabrica-Modelo .
Conceição-da-Capital. , .
Santo-Antonio-do-Queimado , .
S.-Salvador .
Progrp.;so .
Todos-os-Santos .

Conceiçiio-de-Valença .
Nossu-Senhora-do-Amparo .

Fabrica-da-Magdalena ..

I
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CORRElO.

o Correio geral, terrestre, e marítimo, com direc·
toria geral na cidade do Rio-de-Janeiro, ramifi<?a-se,
em todo o Imperio, por meio de administrações espe­
ciaes, nas capítaes das pro' inciac., e ele agencias, nas
cidades; em quasi todas as villas, e fl'eguezias, e em
alguns districtos impo~tante .

Oexpediente postal marítimo, e fluvial é executado
por companhias subsidiadas pelo governo, e por seis
emprezas inglezas e quatro francezas, que fazem
o serviço transatiantico, do porto do Rio-de-Janeiro
aos de Southampton; Londres; Liverpool; Fal­
mouth; Bordeo.; Havre; Marselha, Antuerpia;
Genova; Napoles; Lisboa ; S.-Vicente; Pernambuco:
Bahia, e aos de Santos; Rio-da-Prata; Valpal'aiso;
Soint-Point; Arica; Islay; e Calláo-de-Lima.

Aos paquetes c1'està's linhas concede o governo
vantagens, no intuito de facilitar seu prompto mo­
vimento, nos portos de e cala elo Imperio.
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Consistem, em bel'ul) Lacs vonLugen . :
1.0 Na immediatG carga, descarga, sem de-

pendencia cie escalo, em qualquer dia uLil, ou
feriado.

2.° Na perm isstlo de con ervarem a bordo os sob~e­

salente ,sem serem sellado .
3.0 Na sub tituiçüo do manifestos dos portos

intermediaria de escala, por listas dos carrega­
mentos recebidos nos ditos porto~, oupor certificados
dos agentes fiscaes dos portos brazileiros para as
mercadorias destinadas ao Rio-da-Prata.

4.0 Na dispensa do termo de responsabilidade, da
parte dos capitães, ou commandantes dos vapores,
pelas baldeações, e reexportações de volumes des­
pachados, para o portos do sul do Imperio, ou do
Rio-da-Prata.

Os vapores podem sahir dos portos brazileiros, á

qualquer hora do dia, ou da noite, observando os re­
gulamentos da policia do porto, e re ponsabillzan­
do-se os agentes das companbias emprezarias pelas
multas, em que incorrerem os commandantes.

Os passageiros podem desembarcar, no me "nl0 dia
da chegada, até ás 7 horas da noite.

D'este modo estão, estreitament~,estabelecidas as
relações civis, e commerciaes do Brazil com a maior
parte das nações civilizadas da Europa, e da Ame­
rica, das quaes recebem-se noticias, quasi semanal-

I

mente.
O correio do Brazil tem convenções posLaes com a

Grã-Bretanha; França; Hespanha; Belgica; Italia; AI­
lemanha; Estados-Unidos; Perú, e R publica-Ar­
gentina, e trata de celebraI-as com outras potencias.
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A renda do coneio foi, em '1873-74, de 94Uj77J29I,
é n despeza de 932:987$660.

Si, por ora, nua pôde. ser considerado fonte do
receita publica, c'omo acontece e.H ou trns nações,
é indu.bitayel, que aquelle resultado é assás sa­
tisfactorio, attendendo-se ás circu!ustancias pe­
culiares de região Wo ex.te~1sa, e de população tão
dissenJinadn.

A segu~nte tabella mostro. o augmento progressivo
que, nos ultimos cinco I1nnos, 11 renda do corl'.ia
tem obtido:

Rcccita 81'l'cüudil.lla nos cxcl'cicios de 1 69 - 70 a 1\73 - 74,

EXERCICIOS

PROVINCI:\S --=-..__./'-.-_---------
I~G9--0 1870-71 1871-72 lEi2-73 1878-74

Rio·de·Janeiro.. 355:705,$815 372:009, 52 1.17:101~18~ 452:891f~554 481: 1.31$957
~spi.riLo-~ allLo.. _2:~G505g _~:~:3 10 2:5~2.1 o 3:ii8,$7S0 .3:7!68?~0
Ball1a D7:4JO,$1 ~ D3: 51:5GO!J4S0 60:908960 09:40 .l39
'er;:ipa.. 3:569,990 3:' 4:271"130 4:134. 970 3:íI~OO
Alag6a·........ 5:7:í'I~ 6:1758720 6:57.'1800 6:892;5450 7:169J670
Penllllllba 'o .... 51:15735:; 55:76517.120 62:4 3.:;76 7~:8"3:440 75:774. 7
P~rahyba....... 1:166,330 1:439!J810 1:70"~1O 1:907155JO 2:006~38O
Rlo·Grandc·do·
:'\orLe 1:71513770 1:529,~110 1:858,930 I: 39:5650 2:5172rS140

Piauh)'.. 2:8G~';H-8 1:828;5010 1:926 9\ 1:941" o 51045iJ910
Ceará.......... :1.318;)00 S:175~7:;0 8:3628894 8:911. "80 iO:41.9J980
~Iaranhãoo, 19:1;255370 !7:;m8PR50 19:838,~660 20:3" ~9LJ 20.201,~740

Parol.o, 23:0~9~270 23:5l1'/,s50 23:544IF~9 27:071;1"30 515:n5#2~0

k[~~zs~G~~~'~s :: : 35~S5j;;.lÓ .35:Ó3i:;i8ó ·4Ú9s.5772 '49:9'5: ;'05 .5i;~!i7.i~22Ó·
Goyaz........... 781 496 1:116·373 1:2978477 1:9 6~996
~laLo·Grosso.... t:031"LO 1: 13.110 1:9131\690 2:385~400

.·Paulo....... 7,;:012,'210 S6:515;j~920 91:8Ht5i20 101:584$802
Paraoáo,........ 8: 146 "30 S:7~.I-J)"50 9:668.'590 JO'174,$800
SanLa·CaLharina 5: 595a270 ~:8701~400 5::!22; O 6:427 10

.·Pedl'o·do·H io·
Grande-do· uI. 1.2:632;1990 51: H;$050 ~9:22!,1080 C4:27.4fJ720

n. ,. 700:U7n3U 7IS:!l4(J40G SI2:859,s782 :S30~G07 94i:~n$291

I



TELEGRAPHOS ELECTRICOS.

Data de 1852 o estabelecimento do telegra]Jho
electrico no Brazil.

Representado, a principio, p r pequenas linhas
dentro da capital do Imperio, espeeialmente, desti­
nadas ao servico do governo, em 1856 o telegrapho
electrico estendia-se até a cidade de PetropoLi ,
havendo n'essa linha 20 kil. tIl de cabo submarinho.

A necessidade da defesa da bahia do Rio-de-Ja­
neiro aconselhou, em 1863, a conveniencia de empre­
gar este poderoso meio para a communicação entre
o governo, e as fortalezas da barra; e, uma vez alli
chegada, a linha telegraphica desenvolveu-se pelo lít­
toraI até a cidade de Cabo-Frio, na costa da l)rovin­
cia do Rio-de-Janeiro, a fim de aproveitar á navega-.
ção maritima, até então, servida pelos telegraphos
opticos estabelecidos, em 1808.

A guerra contra o governo da republica do Para­
guay, em fins de 1865, veiu dar mai incremento a e te
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serviço, con~truindo-se a linha, com fio duplo, da
cnpital no sul do Imperio, n qual, servindo ús neces-

idades da guerra, nproveitou, no mesmo tempo, n
grande numero de povoações da costa das provill­
cins do Rio-de-Janeiro; S.-Paulo; Paraná, e Santa­
Cntharina, e, principalmente, no importante porto
commercial de Santo .

Grandes difficuldades oppuzeram-se ú construcção
d'esta linha, que, em'seu desenvolvimento, atrayesso.
'16 bOl'ra de rio , e enseadas; serras cobertas
de matas virgen , e logare baldos de soccorros, e
de e tradas, por onde se transportassem o pessoal,
e material nece sarios.

EstGS causas., uinda subsistentes, embora muito 1111­

norndas, contribuem para difficultar a conservação,
e custeamento d'esta linha telegraphica, entretanto
que, desde 1867, presta valiosos serviços ao governo;
ao publico em geral, e ao commercio em particular.

Nas estações das cidades mais importantes, como
ejam as de Paraty; Santos; Iguape; Paranaguá;

Desterro; Laguna; Porto-Alegre; Pelotas; Jaguarão,
e Rio-Grande-do-Sul, empregam-se apparelhos du­
plos d Morse, e, nos .pontos intermediarios, os
electricos-magneticos de Siemmens.

Construido sob a pressão da urgencia, e da
difTIculdades, que occorriam a cada .passo, em
pouco tempo a linha telegraphica começou a exigir
importantes concertos. Postes de madeira de qua­
lidade inferior, e, ainda, das melhores, porém cor­
tadas em estação impropria, deterioraram-se, rapi­
damente, tornando indi pen avel a substituição por
outro ele r"rTo, flue, a muitas vuntagens, reunem
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e:"tragos das troyoo.­

~po os do anno, no

tendem-se por 5.151 kil. m,

telegrflphico, en-indo n 87

n l pôr as linhas no abrigo do

das, tão commllns CIlI c rta

sul do Imperio.
Actualmente u~am-se, de preferencia, estes po_­

te ; fios de cinco milllmetl'o , e isoladore modifi­

cado._ pela liL'ecto1'ia do t 1 grDphos no..quaes

foi muito reduzido o c"ontacto com o fio ,re~llltando

d' s a disposiçJo ficarem meno ujeito á n ç.uo

do. mudanças rnpidas de temperaturD., como acon­

tccia aos isolador s protegidos por carapuça de

ferro, cuja call1panula de porceUana rnCllQHl fnci1­

menle, llccrescendo, aindo., poderem ser sub:li­
ln idos com .mo.is rapidez) quundo iHlprestlw is.

A repartiçtio dos telegrophos do Esto.do e t(l, d~­

finitival11ente, organizada, tendo-se, 111 seu regul ­
menta, aproveitado as lições da exp 1'iencio dns.
nações mais adiantndns.

As linha do Estüdo
com 8.523 Idl. m de fio
e. taçõe .

DiYidem-se-em tre cçõe~ :
'qn-imeil'o, urbana propri.amente dita, com 24 ki1. m ;

.13 estações, e co.bo ubl11éli'inho de 1.200 m tro ,enlre
o arsenal de guerra, c n. foeto.leza de Villegaignon,
estabelecida para o serviço de di\-er<:.as reparlições
publicas;

A segunda, ou d norte, já cônstruida, desde a Es­
tação-Central nt6 Liniln.res, Da provincill do Espirito­
. anta, com 873 1-:il. lI1 de extensüo; 2.200 l,i1. m de
fio, e22 estaçã s, inclllindo-s' alinha deC\1bo-Frio, c
(ln phílrnl dn me. mo Cnho nn 'n1'( vincin do I io-c1e-
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Janeiro, deve l:oll1munkar [l cnpilal do Impel'io com
as pro\"incias, Cju demoram para o norte;

OutI'a porçlio d'e tn linha, abelta ao trafego,
e com 'l4 e~toçõ . de~ de ComOl11li nté Recife,
pa"~nndo p ln~ cupitac~ dD provincin da Bahia;
Sergipe; Alogoo , e POI'nLmbuco, conta 1.242 l.;il.m
li extcn li '

A parte da linha'entre LinhaJ'es, na provincia do
E pirito-Santo, e Cumomú, no do Bahia, deye ficar con­
cluido dentro de pouco tC'mpo pondo a capiLol do 1m­
perio em c rrcspondencin telegrnphica com us ci­
dadc~, e poyouçàes intermediario., até a cidade do
I eeifo, e dentro de pouco tempo até o provincia do
C ani. D'e. La s L-ç'lo, que se e tende 101' 730 I\il. m, só
fallu aenhar ti collol:á)lo do fio) e dos apparelh()~.

.\. secção do sul tem 2.9261\i1. m de de el1\'olvimento,
e 38 esto.ções, e \ll]Jl'ego. 4.4Gll.;il.m d fio, possuindo
dou fios con<1u n torcs em alguns pontos.

Esla linha, ujo tl'on o I mle da apitai do Imperio,
e t rmina em Jaguarüo, na fronteiro. do Esto.do-Ol'ien­
lal-do- fuguny, comprellende qu.liro ramae : o p1'1­
meil'o, de unto o. S.-Paulo, com e tações na cidn­
des d'e te nome '; o egundo, de Pan1l1aguá o. Co­
ritiba) o.pito I do. proyincio. do Paraml, bifurcan lo-se
em :Ylorretes, pura o. cidade de _ nLonina; o terceiro, ,
de Porto-Alegre, capital da provincio. de S.-Pedro­
do-Rio-Grnnde-do-Sul, á cidade de Uruguayana com
sete e taçãe' ; o quurto, com duo. estações, da ci­
dnde de Peloto. ii harra do Rio-Grande, nu m 'ma
proyjncia.

:f llafizeram-semelhol'amento importante, en­
do sub tituido um cabo de ldl. m, por uma linha.
dr 1!) !dl. ll1 De ICl'llap ri I nranaglliÍ. lá a con luil'-se
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a linha tel'rcSiLl'e, em ~ub~tituiçuo d~l o.du111, oyjtnn­

do-se seis co.bo ; e em Santa-Catharino. levou-se, por
terra firme, a linho., que o.tro.vessavo. a ilha, elimi­
nando-se, d'este modo, dous cabos na communi-'
cação gero.1.

Na provincia de S. -Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul
estü.o cm con trucçi1.o a linha do. Caclloelr apara Crul­

Alta, e Passo-Fundo, concluida até Santa-Muria­
do-Monte, com 106 ki1. l11 , e o ramal do Rozario, na
linho. de Uruguayana, o. Sant'-Anno.-do-Livro.mento.

No norte prolongou-se a linha do Recife á Parahy­
ba, e ao Ceará.

Sendo, quasi, impossivel a conservação das linhas
sem e tradas, o governo as vai mandando construir,
aproveitando-se, assim, terret10s fel'tillssimos, até
ha pouco, abandonados.

Em virtude dos melhoramentos introduzidos nas
linhas, como sejam; sub Lituição dos postes de ma­
deira pelos de ferro; melhor, e mais facil conserva­
çtí.o, pela abertura de bons caminhos, e outros,
deve-se esperar maior regularidade no serviço, m61'­
mente tendo de empregar-se app~relhos ele Lransla­
ç2.o, e automatico , que trarão maior rapidez, e se­
gurança á escripta telegraplLica.

Além das linhas a cargo du Directoria Geral dos­
Telegrapbos, hu outras pertencentes ás emprezas das
diversas êstrndas de ferro, que satisfazem não s6
as necessicludes pecullure do respectivo trafego,
mas, egualmente, as do publico, mediante taxas ra­
zoaveis approvadas pelo governo.

OBrazií está em communicação telegraphica, com
a. Europa, pelo cabo, que, d'alli partindo em clirecçEio
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:l Pernambuco, segue costeando o littoral brnzileil'o
até o Pará, d'onde, por S. -Thomaz, entron a-se na
linha dos E.stados-Unidos.

E tao, em effectivo serviço, o cabo, que liga apro­
vincia de Pernambuco ás da Bahia, e Rio-de-Ja­
neiro, e o que d'ahi dirige-se a Santos; Santa-Ca­
tbarina ; Rio-Grande-do-Sul, e Barra-do-Chuhy, onde
se reune, ao que vem de Montevidéo.

Por esta fórma, todo o littoral brazileiro acha-se
relacionado com a Europa; Estados-Unidos, e com
as republicas Argentina; do Paraguay, e Chili.

Orendimento das estações telegraphicas nas linhas
do Estado tem augmentado, na proporção de seu
desenvolvimento.

No anno financeiro de 1861-62, em que só existia
a linha da côrte a Petropolis, a receita foi, apenas,
de 328~140, elevada a pouco mais de 3:000~OOO, quando
inaugurou-se a linha do sul. No exercicio de 1866-67,
trabalhando esta linha, si bem que irregularmente,
fi renda importou em mais de 26:000S000.

Desde essa data continuou a progressão ascenden-_
te, e, no anno financeiro de 1873-74, a renda pro­
veniente da taxa telegraphica produziu 170:174~900.

As estações, que, ainda, não e tão em proporção
com o desenvolvimento das linhas, guardam entre si
a distancia média de 70 ldl. m

Desde o anno financeiro de 1866-67, em que se
concluiu a linha do sul, entre fi capital do Imperio,
e Porto-Alegre, o rendimento dos telegraphos, em
relação.a sua despeza, tem sido o seguinte: 1866-67,
25 0/O da despeza; 1867-68, 21 0/O; 1868-69, 26 olp;
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1860-70,32 %; '1870-7'1,39°/ ; '1 7: --2, 3~ 0/o ;

1872-73,42 %; 18'"' -74,28 %.

Juntando-se as de pezas pru1Jrin" Jas estaçãe ús
provenientes da consernlçiio C:, s linhas, a rendo
apresenta considerav 1 porcpntug 111.

No exerclcio de 1866-G-, D. l.e peza com a con­
strllcção, e cu telo do telcgraphos fol ~e 221:685 803,

no de 1872-73 sublu D. 1.228:01-1'1)464" e no de 1873-74
[) 1.193:488J093.
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VIA DE COMMUNICACÃO,

AVEGÀÇÃO A VAPOR.

O~ melhoramentos introduzido· nos 1l<1vi0:3 aval..
por, e o principio de concUl'l'encia, I1U adjudicação
das linhas maritima , ou fluvIues do Imperio subsi­
diadas p.elo Estado, têm contribuido, para augmentar
a navegação a vapor, entre os portos do BraziÍ,
sem grande sacrificio do Thesouro:'Nnciónal, q'ue
aliás, continúa a despender fi somma al1nual cie
3.436:000BOOO, com o auxilio, que lhe presta.

Contam-se, presentemente, 28 linhas de paquetes a
vapor, em geral pertencentes a emprezas nacionaes,
subsidiadas pelo governo, não incluindo a de New­
Yorl~ ao Rio-de-Janeiro, com escalas pelos portos de
Belém; Pernambuco, e Bahia, que, ainda ha pouco, a
cargo de uma companhia Norte-Americana, fazia umEi.
viagem ..1ensal, enke estes portos, mediante o au'"
xil10 lmnual de 200:000·000 concedido pelo governo;
que, :->ara supprir a falta ci'essa companhia; con""
tractou, temporariamente, e dependendo de appro ...
vação do Poder-Legislativo, com uma companhia
ingleza, esse mesmo serviço.

A navegação mmitima abrange a costa nrazileira,
desde o porto de Belém, na provincia do Pará, até o
do Rio-Grande, na provincia de ,-Pedl'ü-do-Rio­

43
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Gronde-do-Sul, d'ahi prolongn.-se até Montevidéo,.
onde liga-se com a linha fiuvial do Paraguay até o
porto de Cuyo.bú.

A nav~gaçiio fluviol auxiliado, em grande porte,
pelo governo, e pelas provincio.s, em muitos ele seus
rios, compreh nde todo o Amazonas I l'ozileiro oté
o porto de Tal atinga, e muitos ele seus affluentes; o
Madeira até Santo-Antonio; Purús até u confluencia
G'O Hyutanaha.m; Negro, até Santu-lzubel; Aroguo.ya;
Itapicurú; 1earim; Pindorá; Po.rnohybo; Poruhyba­
do-Norte; S.-Früncisco; Paroguas ú; Morogogipe;
Jequitinhonho.; Mucury; Itopcmcrim; Ribeiro-do­
Iguape; Itojo.hy; Pardo, e Po.ro.guo.y, ele de Monte­
vidéo até o. capital da provincia 1e Mo.to-Gt'osso, e
nas lagôas de Mo.ngobo; Jequiá, e dos Patos.

A extel'lsttO d estas linhas, é calculada em 24.500
milhas ou 53.800 kil. 111 •

A provincia do Amozônas con tl'o..tou; ultimamen te,
navegação directo. entre Mo.núos, e alguns portos da
Europa., com o. companhia inglezD Liverpool-ond­
Amo.zon-Royal-Mo.il-steam-ship, que inaugurou o
serviço> com o yapor ntfallarcl, em JaneÍl'o d'este
mmo.

Estüo a cargo de emprezo. particulares mais, ou
h1enos protegidas pelo governo, e pebs provincias,
outras linhas, como sejam: o. de vapores entre os
portos do Rio-de-Jo.neiro, e o. cidade de Santos e a
navegação dos rios Tieté, e Piracicuba, na provincia
de S.-Paulo. Ultimamente, incorpol'ou-se, n'essa
provincia, uma emprezo. paro. o. do rio Po.ruhyba, de
Jacarehy até a estação na Cachoei.ra,. da estrada de
ferro D.-Pedro-II.
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ESTRADAS DE FERRO.

O governo continúD. a pl'omoYer, por todos os
meios a seu alcance, a construcçtio de estradas de
ferro.

N'este proposito, incumbiu uma commisstio de
engenheiros nacionaes, e estrangeiros, que iniçiou
seus trabalhos, na provincia de S.-Pedro-do-Rio­
Grande-do-Sul, d estudar o systema geral da "' iaç<1o
do Imperio, e obteve .do Poder-Leg'islativo autori­
zação para, até o maximo de 100.000:000· 000, ga­
rantir, durante 30 anllos, juros de 7 % ao anno, ou
aflançat a garantia provincial aos capitaes empe­
nhados, nas estradas de ferro das provi.ncias que,
por seuE! planos, e esto.tistica, ti verem prohabilidades
de obter renda liquida annual de 4 o/Q podendo, em
yez da gan1l1tia, conceder sub idio h:ilometrico.

A cOl11missilo deverá levanto.r o. carta ltineraria
do Brazil, representando a estrL das, e caminhos
existentes, e os que deyam ser construidos de
accordo com o systemo. geral, o qual referir-se~haa
teiangulos geodesicos de 1.0, c 2.° ordem, de sorte
que fjC[LlC, perfeitam ote, d terminada a posição das
estradas projectadas.

Para mais l'apida execuç<1ü d'e ·te interessante
teabo.lho, foi dividido o terrltorio nacional, em 24 zô­
nas, di criminando-se a parte povoada, em que, ape­
nas, é necessario aperfeiçoar os caminhos actuaes,
da que CaL'ece ser melhor estudada.

D'aquella au torizaçüo legislativa já o governo usou,
largamente, tendo concedido garantia de juros de
7 % ao anno, ou afiançado a garantia provincial, a
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capitaes, na impol"tancia de 80..750:000· 000, desti­
nados ás estrada de ferro, em con truc~üo, ou
apenas projectadas, q~e, melhor preenchem as con­
dições da lei.

De todos os ramos da indu t.r-ia de transporte é o
das estradas de ferro, que, n'e tes ultimas armas,
t~m recebido, no Brazíl, maior impulso.

Em 1867, o Imperio contava, omente, seis cami­
nhos.coD, trl\idos por este sy tema, com o desenvol­
vimento total de 683 kil. m 200. rn ; em 1872 eleva­
ram-se a 15 com '1.026. ldl. m 596. 1U ; e, actualmente,
possue 22 linhas, ern, trafego, com a exteI1süo de
1.660 kil. 01 110. 01 16 em oonstl'ucçÜO, com a de 1.362.

ldl. lI1
, e 28, em estudos, com a de 6.531. Est~ resul­

tado representa a média annqal de 138 kil. m de
linha ferrea constmidos depois d'uquella data.

Os auxilias concedidos a estes meios aperfeiçoados
de communicação, nas proyincias, n80 têrn preju­
dicado os trabalhos de prolongamento das estradas
de ferro geraes.

Oontinuam elles, com a conveniente acceleração,
no de D.-Pedro-I1; e, já concluidos os estudos para o
prolongamento das estradas de ferro da Bahia, e do
Recife; aquelles, no exten ão ç1e 556 kil. m 232. ID, e
estes na de 618 kil. m 600. m , trata-se de con truíl-a.
tendo-se, para esse fim, recebido propo.stas, median­
te Goqcurrencia, em virtude da qual foram odjudica-:
dos 324 kil. m da primeira d'e tas estradas, á razão
de 26:6QOSOOO por ldlometro, para a preparação da
leito.

Tel'minaram, tambem, os estudos feitos por cOl,1ta
do govel'l1o, I ara a construcçãe:> da estrada de f rr~



- 341

estrategicD, e commercial, autorizada pelo Podcr­
Legislativo, entre as cidades de Parlo-Alegre, a­
pitaI da provincia de S.-Pedro-do-Rio-Grnnde-do-Sul,
e de Uruguayana, fronteira da Confederação-Ar­
gentina, com o desenvolvimento de 722 ldl. m, e os
da linha ferren, destinada aos mesmos fins, entre a
cidade de Coritiba, cnpital da provincia do Paraná, c
Mir~1l1da, na de Mato-Grosso, com o de 852 kil. m 229. m

E', n'este genero, um dos trabalhos mais completos.
Por elles, entre outras cousas interessantes, des­
üobrem-se logo, á primeira vistn, as immensas ri­
quezas de toda a sorte que, em tão 1m ga exten. ao,
possue o Bl'azil, ainda por aproyeitnr.

Quando esta estrada se realisar, a communicnçITo
entre a cidade do Rio-de-Janeiro, e de Cuyabá, capital
da provincia de Mato-Gro so, e fará em sete a
10 dias ao passo que, presentemente, por yia de
Buenos-Ayres, nITo póde ser realisadn, em menos
de 30 a 40. Poder-se-hn, outro-sim, ir do Rio-de-Ja­
neiro á fronteira septentrional do Paraguay em cinco
dias, e a Chuquizaca, na Bolivia, em 12.

Acham-se, quasi, terminados os estudos definitivos
para o prolongamento da estrada de ferro de Santos
a Jundiahy, aberta ao trafego até p0rto da cidade
de Limeira, e em adiantada construcção para a ci­
dade de S.-João-do-Rio-Claro. Estes estudos têm
660 kil. m de extensão, d essa cidade até Santa-A11l1a­
de-Paranahyba á margem do rio Paraná, que limita
li provincia de S.-Paulo com a de Goyaz.

Estão concluidos os trabalhos de exploração, e
estudos da primeira parte da estrada de ferro do
~ul ao norte do Imperio, a qual ligada á estrada de



ferro D.-Pedra-II, pelo. Iluveguçuo do S.-Fruncisco,
e ú cidade de Belém-do-Pará, pelo uproyeil.umcnto
do. linha fluvial do Tocuntins, porú o. cupitul do Im­
perio, em communicuçilo rupidu, com muitus dus
provincias de seu extremo norte.

Tambem estüo e,m andamento as explorações, e
os estudos para a linho. ferrea entre us cidades do
Rio-Grande, e Alegrete, nu proYi.ncíu de S.-Pedro­
do-Rio-Grande-do-Sul.

On~mero de kilometros e lududos, depoi do unno
de 1867, paro. serem uproveitados nu viaçüo [erreo,
eleva-se a cêrca de 2.796, e as despezus, effectivQ­
mente, reulisodus p lo Estudo, com estes trabulhos,
á somma de 2.131:2261,271. Além cl'isto, o. ultima Lei do
orçamento votou a quuntiu de 1.650:0001~OOO, pura os
estudos da estrado. de ferro de Coritiba 0.' Mirundo,
já terminudos, e do que e estüo concluindo, puro
a estruda do sul 0.0 norte do Impel'io. .

A viação ferrea tem reulisudo, no Brazil, como por
toda o. parte, us esperanças n'ellu depositudus, quer
como emprezos mercuntis, quer como ugentes_ po­
derosos de cidlizaçüo, e progresso, sendo notuveis,
n'e te ultimo ponto, os melhoramentos introduzidos
nas povoações do interior.

As vuntagens commercio8s, que tem produzido,
melhor se deduziruo da resumido. noticiu, que, sobre
cada uma, pussa a ser dodo.

ESTHADA DE FEnHO GEI1AES.

Esig'ada de Cm'a'o D.-Pech·o-IiI.-Esta via fer­
rea é, sem contestação, a principal do Brazil, pelos
grande~ interesses, que promove, e por ser o tronco
do systema actual de sua viaçuo aperfeiçoada.
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Porte <la capital elo Imperio; atr.1.vessa importante
zôna elo. provincia elo Rio-de-Janeiro; serve, por um
de seus ramaes, gumde parte do norte daprovlnciade
S.-Paulo, onde terá de ligar-se, brevemente, á estrada
de ferro de Santos a Jundiahy por meio dalinha ferrea,
que está construindo uma empreza nacional, auxilia­
da pelo governo geral, e provincial; com o outro ramal
yai rec01ller a producçuo ele riquissimos municipios
da zôna da proyincia de Minas-Geraes, que confina
com a do Rio-de-Janeiro, tnmbem servida por es­
trada de ferro em trafego, e finalment ,pi'olonga-se
pela proyincia de Minas-Gel'aes, cm direcçuo á bacia
do S. -Francisco, onde a nayegoção cl'este rio, e de
alguns de seus poderosos tributarias a communicará'
com o interior de muitas proYincio.c::.

Estão abertos no trnfego 4781<11. 111 526. 111 , com a bi­
tolo. de 1,11160, c, em adiontada construcçuo, 1011.;11. 111 ,
tendo o Estado despendido, oté o presente, com todos
este' trabalhos, 65.691 :464EOOO. A lei do orçamento
vigente nutorizou o. elespezn, nos exer icios de
1874-75, e 1875-76, de a.528:8H1~000,· paro. o seu
prolongarnen to.

Lançada atraYé de altas mon tanhas; for. aelo., logo
em seu começ.o, a vencer a olco.n tilo.elo. serra elo Mar,
o. estradn de ferro D.-Pedro-II ofl'erece assumI to para
sério estudo elos profissionaes.

Entre suas primeiras secçàe , sobresahe o. que
comprel':enele a referida serra, na qunl, além de
outras obrns de grande vulto, notam-se 16 tunneis,
um com 437,3. 01 de comprimento, outro coo: 654. 111 ,47
o terGeiro com 2.237. 01 ) 51, outros ele menores
dimen ões, todo abertos cm rocha vi"a de forte



rasistencia, pela maior parte gl'nniLIcn. A extensão
cl'estes 16 tunneis é de 5 l<i1. nl 189. m, 38.

Com a mesmabitolu do tl'onco principal, bifurca-se
em dous grandes rumaes: um, com o nome de 4.0­

secção, que, subindo pelas margens do rio Parahyba,
logo depois da estação da Barra-do~Píl'ahy,alcan'Ça\
a 157 ki1. m 492. m de distancia do ponto de partida,
o logar d nominado Cachoeira, na provincia de
S.r-Paulo, ondea estrada de ferro da empreza S.-Paulo­
e-Rio-de-Janeiro nao tar-dará a encontraI-o.

O 'outro, conhecido pela 3.0. secção, parte de Entre~

Rios, e desce com o rio Parahyba até o Porto-Novo­
do-Cunha, na extensão de 63 ki1. m 850. m, onde vem
encohtral-o a estrada de ferro da Leüpoldina, na
provincia de Minas-Geraes. '

No linha central, a locomotiva chega á esta proviri~

cia, em Mathias-B'lrboza, devendo, em breve, attingii<
u cidade do Juiz-de-Fóra.

Da importancia da empreza dá testemunho seu
extraordinario ti'arego, augmentado; de anno para
anno, á medida, que a ~strada vai pas.sando os
ricos municipios das provincias do Rio-de-Janeiro ;
S.-Paulo, e Minas-Geraes.

A receitabruta, no valor de 5.731:931~010, no anno
de 1872, elevou-se, no de 1874, a 7.604:032h290, isto e,
produziu mais 1.872:101t~280.

O movimento da linha, em 1874" foi o seguinte:
Passageiros 1.230.114; hagagens 3.751. 798 kilogt'.;

mercadorias 208.871.439 J<ilogr., e animaes 30.882.
A despeza do trafego não acompanhou, propor­

cionalmente, o movimento ascendente i por quanto,
sehdo .no '1..0 cl'aquelJes annas de 3.220:533~144,
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110 2.° importou m 3.381:894;$113) ou, apenas, mai
161:360~969, realisando-se, portanto, em 1874, a re­
ceita liquida de 4.222: 138M77 > corrcspl'ndente a
8,03 % do capital empregado, na parte da linha em
trafego, e cêrca de 6 I/2 % de toda a d p za effeG­
tunda.

O café foi, como sempre, o artig de eXI ortação,
que mais contl'ibuiu, para esse saUsfactorio resul­
tado.

Com tão extenso, e pe ado tI'ofego, a estrada de
ferro D.-Pedro-II não devia estar á mercê da indus­
tria estrangeira, para a acqui ição do rnaterial pre­
ciso, eorrendo o risco de suo pender o serviço, por
qualquer eventualidade, que demorasse a remessa
das encommenda do Emopa, ou Estados-Unidos.

Effectivamente, foi fundado, no lagar denominado
Engenho-de-Dentro, a 14 kil. m 727. m da -estação
central> e, á margem direita da linha fenea, unI
estabelecimento, com a área de 19.000 metros qua­
drados, comprehendendo officinas de carpinteiro ;
torneiros, e caldeireiros; carpintaria mecanica, e
montagem de carros; fundição de ferro, e bronze;
pintura fina, e envernizamento.

Excellente l)1aehina horizontal de FarcoL A. fils,
com a força de 60 cavallos, dá movimento simultaneo
a todos os machinismos, e, em caso de necessidade,
duas locomoveis a substituem.

As rnachinas, e instrumentos das officinas são dos
mais modernos, e das primeiras fábricas da Europa

O ventilador da offlcina de ferreiros, é de' Mazeli­
ne, e faz 1.800 rotações por minuto, supprindo de ar
24 fOl'j as, e 10 fornos.

46,
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lIa, no estabelecimento, 2.300. m de via-ferrea; oito
giradores pequenos, para carros, e um grande, para
mncl1ina, com o s u tender.

As officinas são abastecidos d'agua derivada du.
serra de Jacarepagoú, a 2.500,m de distancia, por
meio de encanamento 'de ferro fundido.

A agua é depositada em duas caixas, com capaci­
dade para 150.000 litros, cada uma, situadas a mais de
oito metros acima das officinas, que, por esta f6rma,
são, abundantemente, prúvidas, e, bem assim, os
escriptorios, e demais depenrlencias do estabele­
cimento.

De cada lado d'este l1a uma linha de casas con­
struidos, por conta da estrada de ferro, que, por
conveniencia elo serviço, süo alugadas, por mo­
dico preço, aos 01 erarios, proporcionando-se-lhes,
assim, maior commodidade.

Vasto edificio de propriedade da estrada é OC­

cupado por uma casa de pasto, que fornece aos
operarios alimentação sadia, e sufI-lciente, em mesa
redonda, e por preços modLcos estipulados, em
contrato celebrado, com a directoria da estrada de
ferro.

A sala de refeição d'este edificio accommoda 200
operarios.

No perioelo de perto de quatro annas decorrido
elo 1.0 ele, Dezembro de 1871, eIn que terminou u
construcção dos edificios, a officinas têm feito
importantes reparações, em 65 locomo~ivas, e 350
c;wrros diversos de viajantes, e mercadorias; con­
struido mais de 300 carros de cargas, e fabricado
differentes superstructuras metalHcas, para pon-
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tilhões, f' pontes de quatro a scis, c de 25 a 3G
metros de vila.

N'ellas têm-sc fUlldid0 cylindros,. c rodas ameri­
canas; de grande c1iametro e preparado outros tru­
balhos de dif.flcil execuçl1o.

ADnualmente, rundem-se cerca de 260 toneladas
de ferro, e 30 de bronze.

Empregam-se) habitualmente, nas oCf1cinas 350

operarias.
Por esta succinta noticia reconhece-se que as offi­

cinas da e tmda de ferro D~-Pedro-II tem direito
de figurar como um dos mais noiaveis, sinGo o
primeiro, d'entre os estabelecimentos industriaes
da America-do-Sul, e os me111GreS do continente
europeu.

Importantes tributarios conta esta estrada, taes
são, em trafego, os ramaés ferreos de Valença, no.
provincia do Rio-de-Janeiro, cujo prolongamento
até o. cidade de Pr esidio-do-Rio-Preto foi conce~

elido por decreto .imperial, devendo o trafego ser
fei to por tracção animada, e o da Leopoldina, na
ele Minas-Geraes; em construcção, os de S.-Paulo á

Cachoeira, da companhia S. -Paulo-e-Rio-de-Ja­
neiro, e o destinado a ligar a cidade de Rezende,
no Rio-de-Janeiro, á de Arêas, em S.-Paulo.

Por ordem do governo foram feitos, ultimamente,
estudos definitivos, para o ramal entre a estação de
Sapopemba, na estrada de ferro D.-Pedra-II, e o
curato de Santa-Cruz, onde tem de ser estabelecido
o matadouro publico, para a capital do Imperio-.

Este ramal, que deve servir, tambem, ao novo
arsenal de guerra, em construcçilo no Realengo,
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tem 36 kil. m de extensão; bitola de 1, 11160,e está orça­
do em 1.860:000~000,que serão fornecidos pelo The­
souro-Nacional.

Foram, egualmente, concedidos, na província do
Rio-de-Janeiro, os seguintes ramaes: da cidade da
Barra-Mansa á do Bananal, naprovincia de S.-Paulo;
do Porto-das-Flores á estação do Commercio; do
Rio-Preto á Barra-do-Pirahy; da Cidade de Vassouras
á estação do mesmo nome; da villa de S.-João-do­
PI'lncipe á estação de Santa-Anna; do Amparo á es­
tação da Volta-Redonda; na provincia de Minas-Ge-·
raes: os do Rio-Verde, de um ponto do ramal da Ca­
choeira á confluencia do rio do mesmo nome, com o
Sapucahy; de Itajubá, entre a cidade d'este nome,
onde o rio Sapucahy começa a ser navegavel, e o
referido ramal; de Ouro-~reto, entre a cidade d'este
nome) capital da provincia, e um ponto do tronco
principal da estrada de ferro; de Ponte-Nova á cidade
do JUlz-de-Fóra; do Rio-das-Mortes a um ponto na­
vegavel do Rio-Grande; de S.-João-NepDmuc~no á
estação do Chiador.

Da capital do Impe-r\o, tem de partir outra linho,
ferrea, já concedida, em direcção ao lagar denomi­
nado « AguasClaras», na. provincia do .Rio-de-Ja­
neiro, atravessando os municipios de Yguassú;·
Estrella, e Petropolis.

Estl'ada de fel'l'o de Santos a Jundialty.­
Depois ela estrada D.-Pedro-II, é esta a mais im­

ortante, pelo desenvolvimento dG trafego, que
apompanl1a o p agressivo augmento da pLoducção,
je uma das principaes provincLas çl.o I:mp~rio.
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Construida com a bitola de 1,11160, e custeada por
uma companhia inglel.a, com o capital Lle.E 2.650.000,
ao qual a provincia garantiu juro de 2 % ao anno,
e o Estado o de 5 %, começ~, na cidade de Santos,
junto a excellente porto marítimo, em commu­
nicação directa com a Europa, e termina, na ci­
dade de Jundiahy, distante 139 ki1. 111 500. 111, depois de
vencer a alcantilada sena do Cubatão, e ele servir
importantes povoações, entre as quaes sobresahe
a capital da provincia.

A subida da serl"a effectua-se por quatro planos in­
clinados, 00m o declive de 1/9,75, e exten ão va­
riavel de 1.948; 1.080; 2.697, e 2.140. 111 . O serviço
dos planos é feito por machinas fix.as, e cabos de aço.

Além d'estas, a e trada tem outra obras d'arte
notaveis, como sejam: viaductos de ferro, um dos
quaes com 152,1114 de comprimento, e o tunnel entre
Belém, e a cidade de Jllndiahy, com o desenvolvi­
mento ele 591,1113.

Está realisado seu prolongamento, e aberto ao Cra­
fego até a cidade da Limeira, contando, portanto,
mais 99 kil. l11 , e, graças ao intelligentes esforço
e li perseverante actividade dos filhos da provincia,
brevemente serão vencidos os 35 kil. m , que, ainda,
eparam esta cidade da de S.-João-do-Rio-Claro,

estando muito adiantados os trabalhos de con­
strucção.

Dentro de pouco tempo devem começar, tambem>
as obras para o seguimento até Santa-Anna, no rio
Paraná, que divide esta provincia da de Goyaz.

São ramaes 'd'esta estrada, Q de .-Palllo-e-Rio­
de··Janeiro, que a deve liga!' á D.-Peell'O-II, na Ca-
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choeira; a de Itú, que parLe da cidade de Jundio.hy;
a de Mogy-mil'im, entre a cidade do mesmo nome, e
a de Campinas} com um rFlmo.l paro. o Ampar , e a de
Ypanema, entre a capital da provincio., e a fabrica
do ferro, propriedade elo Estado, assim denominado..

O traço bem delineado da estrada de Santos a
Jundiahy llern:üLte-lhe concentrar a maior parte dos

I
lJruductós da adiantada, e extensa lavoura da pro-
vincia, cujo solo uberrimo, e apto para todos as
culturas, e) principalmente) paro. a Jo cafeseiro;
canna de assucar, e algodoeiro, recompensam, lar­
gamente, os trabalhos do at;ricultcr.

Assim, sua renda augmenta, na proporção do de­
senvolvimento agricola da provincia, e, no anno de
1874) attingiu o algarismo de 3.475:3746270, mais
1.462:754~925, do que a do anno de1872, na importan­
cia de 2.012:61:J~345.

Apezar do serviço, nos planos inclinados, exigir
grandes sacrificios, a despem não excedeu, no pri­
meiro dos menci nados annos) de 1. 018: 642~740, so­
mente mais 36:371~677) do que no de 1872, em qu e im­
portou em 982:271$OG3.

O saldo liquido de 2.456:7316530 reo.lisado o anno
passado, representa o juro de 10,042 %. sobre o ca­
pital calculado ao cambio par.

O trafego consistiu no transporte de 91.044 passa­
geiros; 114.400.934 kilogr. de mercadorias, e 251.685
de bagagem.

Est.·atla de fe.·ro do Recife ao S .-F.·ancisco.
-Pertencente) tambem, a uma companhia ingleza) á
qual a provincia garantiu juros annuaes de 2 %,
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e o Estado os de 5 % sobre o capital primitivo de
E 1.200.000, e, posteriormente tambem, a mesma por­
centagem, sobre o capital addicional, na impor­
taneio. de E 485.000, esta linlu ferrea, cuja extensão é,

actualmente, de '124 kil. m 900. 01 , com a bitola de '1, 0160,
tem de ser prolongado. em direcçilo á Boa-VistEl,
na margem do rio de S.-Francisco, e tElndo conclui­
dos os estudos definitivos dos G'18 kil. m , que a sello.­
rum d'o.quelle ponto.

A bitolo. para o prolongamento será de 10 m, e suo
construcçuo está orçado. em 47.855:848· 0'16, ou
77:36'1· 539, por ldlumetro. Abriu-se concurrencio., e
receberam-se propostas paro. a construcçuo, que
t m de correr por conta dos cofres publico .

A parte aberto. ao trafego começa na estação das
Cincu-Pon tas, um dos ar rabaldes do. cElpital de Per­
no.mbuco~ e termino. na vilJa de Palmares, á marg m
do rio Una, depois de' atravessar o. zôna a uca­
reira, mais rica, do. provincio..

O prolongamento aproveitará o. ferteis terrenos
algodoeiros, e regiãe favo ravei á immigração, 1 elo.
amenidade do clima, e uberdade do solo, adaptayel
Ó cultura ele cereaes, e de outros generoso

Suo pouco importantes, em geral, as obras d'arte
da estrada em trafego; contam-se, todavia, entre
ellas um tunnel revestido de alvenaria de tijolo, e
algumas pontes de ferro de verdadeiro merecimento.

Sua receita proveniente do transporte de 193.839
passageiros; 756.716 kilogr. de bagagens, e 62.965.556
kilogr. de mercadorias, foi, o anno pas ado, de
826:9556130, sujeita á despeza de 4'13:973~895, sendo
de 50,06 % a relação d'aquella para esta.
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Estl'ntla tle fel'l'o tia Dnhia no donzeia'o.­
E), da mesma sorte, propriedade de UTna companhia
ingleza, á qual foi concedida pelo Estado, garantia
nl1l1Lwl dejuros de 5 %) e pela provinciü) a de 2 %,

sobre o capital despendido effectivamente, cujo ma~

xim e Lá fixado em E 1.800.000, em quanto não se
liquidarem as respectiva contas.

Con truida com a bitola de 1, 11J60, tem de extensão
123 kil. m 500111 , entre a capital da provincia, e a es­
ta '<10 terminal, em Alagoinhas.

Concluidos os estudos definitivos, para o prolon­
gamento até a villa do Joazeiro, com um ramal pura
o logar denominado Riacho-da-Casa-Nova, ambos
na margem direiLa do rio de S.-Fl'anciseo, acaba o
governo ele contratar, mediante concurrencia, ua
construcção, com a bitolu de 1111

•

Os estudos abrangeram a extensão de 556 kil. m

232. m e as obras orçadas em 36.100:000~000foram ad­
j udicaclas .por 26:60l)" 000 o kilometro, comprehen­
dendo só a preparação do 'lei to. O governo fornecerá.
directamente, o material fixo, e rodante.

A parte, em trafego, aliás bem construida, nüo
apresenta grande importancia pelo lado de obras
d'arte, entre a quaes, com tudo, distinguem-se um
tunnel reve tido de alvenaria de tijolo, e um viaducto
de ferro.

Como empreza commercial não of-Cerece, por ora,
grande intere se; tudo, porém, induz a crer que,
attingindo seu prolongamento as margens do uber­
rimo S.-Francisco, sua situação melhorará muito.

No anno proximo findo realisou a receita de
366:247M58, contra a despeza de 410:722~965, nel
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transporte de 65.G61 passageiros..; 84.251 kilogr. de
bagagens, e 15.173.264 de mercadorias.

~ e§tr~da de fC2'D'@ de [ilth'Rllllhas a J!411tobã.
tem fi extensão de 104 kil. m, e destina-se fi ligar o
alto ao baixo S.-Francisco, tornando mais aprovei­
taveis cêrca de 1.848 kil. m , de franca navegação, logo
que e effectuem alguns. melhoramentos projecta­
dos, no mesmo rio.

O capital, para esta estrada, da bitola .de 1.m , foi
orçado em 1.435:000~000, segundo ?s estudos feitos,
por conta do Estado. Está sujeito ao Poder-Legisla­
tivo projecto de lei, concedendo garantia de juros
ãos capitaes necessarios á construcçüo da estrada,
e ao melhoramento do rio.

E§tn'[ula cNe fCll'Il'(j) lLecBllOhUIlUll.-Esta viu ferrea,
empreza brazilcira, a cargo de uma companhia ano­
nyma organizada, com o capital de 2.400:000$000,
começou a ser construida em 1.873, com a bitola
de 1. m .

ParLe da estação do Porto-Novo-do-Cunha, na 3. a

secção da estrada de ferro de D.-Pedro-II, em direc­
ção á cidade de Meia-Pataca, na provincia.de Minas,:
Geraes, a 104 kil. m de seu ponto inicial, atravessan­
do zônas mui ricas d'esta provincia.
. Estão abertos ao trafego 60 kil. m, com 6 estações,
proseguindo os trabalhos, com actividade.

Nos ultimas cinco mezes do anno proximo passa­
do, a renda foi de 68:41615376 suj ita ás despezas do
custeio, na importancia de 40:766S280.

A empreza tem subsidio provincial de g:OOO~OOO, por
kilometro.

Notam-se, n'e11a, algumas obras d'arte importantes
45
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Estr'ada de fel'lI" de Rezende a AI'êas.-Já
começaram o~ tl'abalhos de sua constmcção orçada
em 2.200:000$000.

A linha, com a bitola de i m , tem 62 kil. m de ex­
tensão, entre os pontos extl'e1l10s: cidade de Re­
zende, na provincia do Rio-de-Janeiro, onde deve
entroncar-se, na estrada de ferro D.-Pedro-II, e
cidade de Arêas, na provincia de S.-Paulo, a qual
garantiu á companhia nacional emprezaria 7 % no
anno, sobre o capital maximo de i.200:000~000, con­
cedendo-lhe a provincia do Rio-de-Janeiro subsidio
kilometrico de 9:000$000, para 26 kilometros.

Com estes auxilios, e, com a perspectiva de avul­
tado_ trafego, é de presumir) não tarde a concluir-se.

A estl'ada de ferl'o centt'al, 00de Paragttas­
só, de grande vantagem para a provincia da Bahia,
tem seu ponto de partida, na cidade da Cachoeira, á

margem do rio Paraguassú, d'onde seguirá para a
Chapada-Diamantina, na extensão de 300 kil. m • Da

. Cachoeira destaca-se um ramal de 45 l<il. m , para a
Feira-de-Santa-Anna situada em centro agricola
importante.

Estão concluidas as obras d'esse ramal, que, bre­
vemente, será entregue ao trafego. A bitola adoptada
é de 1,m1, e o capital da empreza a cargo de uma
companhia ingleza, na importancia de i3.000:000· 000,
goza de ,garantia geral de juros de 7 %.

Esta'ada tlc ferro do Iladeil·a. - Esta via fe1'­
rea, cuia extensão é calculada em cêrca de 330kil.m,

.tem por fim evitar as cachoeiras dos rios Madeira,
e Mamorê, ligando sua navegação á do Beni; Gua-
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pore, e outros, o que dat'á ti grande parte da pro­
vincia de Mo.t~-Gros o, e ao commercio de impor­
tante região da republica do. Bolivia, facil com­
municação, com o oceo.no.

A povoaçao de Santo-Antonio, na murgem di­
reito. do Madeiru, deve ser o ponto inicial d'esta
estrado., qu terminará acima da queda do Guoja­
rá-mirim, ramifico.ndo- e para a fóz do Beni.

O governo concedeu 4.356 ki1. m quadrados de
terras ti emprezo, actualmente, propriedo.de de umo.
compo.nhio. ingleza, que :aguarda do Poder-Legis­
lativo oarantio. de juro- de 7 % 0.0 anno, obre a
quantia de E 400.000, para completo.r o capital de
f, 1.000.000, que se presume sufficiente, paro. o. con­
Linuação dos teabalhos.

Est.:ada de fm"'o D.-Ped,'o-I.-Em vif'Lude de
uutorizaçao legislativa foi concedida a emprezo. par­
LiculaL' esta linha ft.rrea, de 384 kil. lll , que deverá ligar
ü provincias de Santa-Catho.rina, e de S.-Pedro-do­
Rio-Grande-do-Sul, dando á e ta ultima porto ma­
ritimo mais commodo, e seguro.

A est.'atla de fe.·.·o DOIlR-Tbe"ezR-Ch"is­

tina, especialmente destinado. á eXlloração, e opro­
veitamento das ricas mino. de carvão de pedra da
provincia de Santa··Catharina, deve partir do.s cabe­
ceiro . do rio Tubarão, em dire ção ti cidade da Lo.­
guno. com um ramal, para o porto de Imbituba.

Tem 96 kil. ln de exten ão, e ua bitola será de 10 m

O capital fixado em ~.OOO:oooaooo, gozo. do garantiu
peovincio.l de 7 % o.flançada p lo governo geral.
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Consta que foi, ultimamente, Ol'go.nizudo., em Lon­
dres, uma companhia inglezo., poro. a construir, e
custear.

A estl'aQUm de fea ft'O D.-· zab(.~m, entre o porto de
Antonina, e a capital da provincia do Paraná, com a
extenstío de 83 kil. m, e orçada em 4.. 500:000$000, está.
em estudos definitivo , tendo a provincia go.ro.ntido
o juro de 7 % ao anno, sobre o.quello. sommo..

."- estronda de re~·ll·@ Cond.e-d'-En, importante
via de communicação da })rovincia da Parahyba,
com 143 kil. m de xtensão, corta a parte mais rica
da mesma provincia, conforme demonstraram os
estudos feitos, para sua construcção orçada em
6.000:000~000, com a bitola de 1m, que deve começar,
dentro de poucos mezes. Tem garantia provincial
de juros de 7 % afiançada pelo governo geral. .

Do 0»0-Vet'Qle, a via ferrea mais importante, e
de mais proxima realizaçuo, na provincia de ?víinas­
Gemes, deve pnrtir de um ponto da 4. fi secçi10 da
estrad?l de ferro D. -Pedro-II, e, yencida a ex­
tensüo de 259 kil. mGOO.m, terminar, na confluencia
dos rios Verde, e Sapuca!Jy, na mesma provincia.

Os primeiros 38 kil. m 160. m são de difficil con­
strucção, pelo consideravel numero de tunneis, que
exigem.

Está orqada em 14..000:0008000, com o. bitola de 1m,

e foi-lhe concedida garantia provincial do juro de
7 0/0, afiançada pelo Estado.

D'ella partirão ramaes po.ra a cidade ele Baependy,
e para Alambary, e Caxnmbú,. onde existem pre­
ciosissimas aguas mineraee; muito frequentada!i.
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Os estudos estão copcluidos, e foram executados;,
põr ordem, e a expensas do Estado.

_"- de Itabaiiana. a &Ia~oinbas com 264 kil. m de
desenvolvimento, e bitola de 1m , deve ligar a pro­
vincia de Sergipe á da Bal1ia. Calculam-se m cêrca
de 14.000:000~000, as despezas de con trucçúo: núo
estüo, porém, ainda feitos os necessarios estudos.

Depende do voto dJ Senado projecto de lei, que
lhe concede a garantia de juros de 7%.

A de S,-Jloáio-l'1ei)OmuCeno, entre a estação
do Chiador, na estrada de ferro de D.-Pedro-II, e a
cidade de S.-JoÚo-Ncpomuceno, nal1rovincia de Mi­
nas-Gcrae ,tambem nüo e tá, aindo, definitivamen­
te estudada.

A provincia garante juro annual até 7 0/0 sobre o
capitol de 2.400:000,$000, cm que foram orçadas as
obras, ou concedeá empl'cza subsidio de 9:000S000,
por kilometro.

A da tI,a secção da estl'atia de (m'I'o 6.&,­

Peda'o-II li Uajubã, na provincia de IvIinas­
Geraes, onde o rio Sapucahy começo. o. ser nave­
gavel, ou a outro qualqu r ponto 0.0 sul, tem ga­
rantia provincial de juros ·de 7 % ao anno, sobre
3.000:000~000de copitul, e 98 kil.m de extensão.

ESTRADAS DE FERRO PROVINcrAES.

As emprezas de estradas de ferro, nas provincias,
têm encontrado da parte das respectivas assembleas­
legislativas o mesmo, acolhimento, e animação, que
lhes ha dado o governo, concedendo-lhes garantia de
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juro de 7 o{o ao anno, pam os capltaesJeffectivamente
empregados; sub idio kilometrico, e outros favores.

Este movimento serú, melhor, apreciado pela se­
guinte resenha:

PAI A.

E 'Ln provincia, di pondo, como a do Amazônas,
de extensD, e exc llen t navegação fluvial, tem, ainda
assim, uma pequena e trada de ferro; uma linha de
cmri urbanos, de que adiante se tratará, e outra

, projectada para Bl'agança, com ramaes para Pinhei­
1'0' Vigia; Cintra; Ourem, e S.-Miguel, co, I garantia
de juros ele 7 % ao unno, e cuja extenstio é, appro­
xil11adamente, ele 1711,il.m 6 O.IU, egual á da estrada
de rodagem de Bragança.

MAHANI-IÃO.

Estão pl'ojectadas, n'esta pl'ovincia, as seguintes
estradas de ferro:

Da Bal'('a-tHo-Col'da, entre o lagar creste nome,
na margem diI eita do rio Mearim, e a cidade da Ca­
rolina, C0111 o desenvolvimento de 666 kil. ll1 orçada
em 23.000:000~000, e devendo ter a bitola de 1m •

Acha-se, ainda, em estudos.

Da eidadede S.-Luiz, capital daprovincia,á mar­
gem do rio Mearim com 230 kil. m de extensilo; fundo
social orçado em 10.000:000$000, e bitola de 1m • Acl1a­
se, cgualmente, em estudos, e, si for levada a effeito,
será complementar da precedente.

De S.-.José-dos-Cajazeit·os, para communica­
çCto nlre aC[lI-11a capital, e a elo PiauhYJ ú morgem
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do rio Parnahyba, tem 68 lúl. m 680. 111 , e estudos con­
cluidos, tendo sido ar ça.da. em 3.280:000."000.

PIA IIl".

E tá projectada, n'esta. provincia, uma. estrada de
ferro de O ints, a.ntiga capiLal da provincia, á villa
de Amarante, na. margem do rio Parnal1yba> com
cêrca de 140 kil. m de desenyohim -nto> comprehen­
dendo um ramal, para. a vlUa de Valença.

A bitola da estrada deve ser de 1111 , o capital de
7.OOO:OOO;~OOO.

CEAHÁ.

Está-se construindo a estrada de ferro da capital ao
lagar conhecido pelo nome de Baturitê, grande cen­
tro productor da provincia, com 100 kil. m de exten­
são, 41 dos quae , em trafego, e o re tante da linha>
parte em con trucção, parte em estudos definitivos.
A bitola adoptada ê de 1m , e o capital da. empreza, a
cargo de uma companhia brazileira, de 4.000:000~000,

sobre o qual a provincia concedeu garantia de juros
de 7 % ao anno afiançada pelo governo geral.

E' uma das es~rQ[]as mais esperançosas do nor­
te do Imperio, e eu prolongamento atê o rio de
S.-Francisco foi, ultimamente, autorizado por lei
provincial.

Pretendem-se construir, namesma provincia, mais
tres estradas de ferro: a do Acaracú ao Ipú, com 220
kil. m ; a do Mundahú a Itapipora, com 45 kil. m , e a da
capital á povoação de Soure, com 23 kil. m •
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RIO-GRANDE-DO-NORTE.

Duas estradas de ferro e tüo projectadas n'està
provincia.

A primeira, e mais im.portante, é o. da capital
á Nova-Cruz, o. qnal deve percorrer a extensão de 189
leil. 01; com a bitola de 1.01. O capital de 6.000:000$000,

em que está orçada a c~nstrucçao, tem garantia
provincial de j Ifro de 7 0/0, afiançada pelo Estado.

A segunda, partindo, gualmente, do. capital, pro­
curará os ricos vaUes de S. -Gonçalo, e do Ceará­
mirim, onde terminará, com o. extensão de 41.1,:11. 01

Ambas atravessam uberrimos terrenos de cul­
ttlra, principalmente para a canna de assncar.

PERNAMBUCO.

Além da estrada de ferro, de que, acima, se tratou,
são dignas de menção, n'esta provin~ia,as seguintes:

i\. estl'atia de CCI'ro do Lianoeh'o, já contrata­
da, e que, brevemente, começará o. ser construida,
com a bitola de 1m; tem 91Ul. 01 250. 01 de extensão,
incluindo um ramal, para a cidade de Nazareth. Deve
principiar, na capital, e atraves ar uma da zônas
mai ricas da provincia. Sua obras foram orçadas
em 5.000:0006000, que gozam de garantia provincial
de juros de 7% ao anno, afiançado. pelo Estado.

i\. cstl'ada ~c fCl'ro da Victoria partirá, tam­
bem, da capital, e terminará, na cidade da Vlctoria,
um do principaes centros de população do interior
da provincia. Deve ter 53 kil. 01 820. 01 de desenvolvi­
mento, e sua bitola, de 1, 0144, reduzir-se-ha, provavel­
mente, a 1m • Está orçada em cêrca de 3.000:000~OOO.
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o concessionario de i 'tiLI da garantia de juros de
7 %) que a provincia lhe concedera.

Hu, na mesma provinciaj outras estradas 111 pro­
jecto, e estudos preliminares.

ALAGÔAS.

A 110m-se decretadas, n'esta provincia, duas estra­
das de ferro:

;\. Centl'aD, entl'e o logar denominado Jaraguá, na
capital da provincia, e a vilia da Imperatriz, com a
bitola de t,m, e extensão de tOO ki1. 01 , dos quaes 10,

até o povoado do Bebedouro, estão construidos, em­
pregando-se, u'esta parte, tracção animada.

O capital d'esta empreza, de 3. 500:000~000, tem ga·
l'antia de juro de 7 % ao anno, concedida pelo Es­
taJ.o, contribuindo a provincia, com o ~ubsidio kilu­
metl'ico de 4:000· OJO allnuae .

Está organizada uma companhia ingleza, para
effectuar a construcç.ão d'esta linha, que tem a '\'an­
tagem de dirigir-se li zôna algodoeira da provincia '.

fi. estl'adil. de fen'l'o de rtl&"lceió a Jaculpe é

destinada a communicar, entre si, as provincias das
Alag'ôas, e Pernambuco. Partindo da capital da pri­
meira procurará a comarcas de Porto-Calvo, ,e
Camaragibe, centros productores de as ucaf, até
entroncar-se, na via ferrea do Recife ao S.-Franci ­
~o) depois de percorrei' a ex.ten. 8-0 de 140 kil.m.. dos
quae~ 1.25 estão e tudado . A ~lt?~~. ~~l?p~~~Ú. (; de
1,m2, e o capital orçado. em 8.00D:OOQ$.QOO,. Pende.do
voto do. Sénado 'proj'ecfô' '(fê' "Íe'i, .có'líéedéI1'i:lü:"por
IlaI'te .do ~Estad:O'i garaí1lia 'de' jUÍ'o . dê '7 % , • obre
àqu~lla som ma.,· á companhia que n COl1 tI'liir ,. ':) .

f.G
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,'ERGlI E,

A provinçia de Sergipe tem tres estradas de ferro
projectada :

A de Itabaiana a r'lla;;oillhas, incluida entre
as ge!'aes.

A de lUnl'oim a Pn'oiwiá destinada a estabe­
lecer communicação, entre as povoações do rio
de S.-Francisco, e Cotindiba, atravessa parte da zôna
assucareira da pr'ovincia, com a extensão de 105li:il. m

883. 111 ; bitola de 10 m , sendo seu custo orçado em
4.500:000·"000. Tem estudos preliminares, e oguar­
dam-se os definiti\·os.

A\ do ."I'acaji. a Simão-Dias dirige-se ó. zônu
algodoeira da proYincia, com a extensão de 111

kil. m , estando orçado em 5.100:000~000 o capital ne­
cessario á sua con trucção, na bitola de 10 m

O governo trata de exominar qual d'est,[ls estra­
das está no ca o de merecer preferencia, para a ga­
n:mtia de juros de 7% ao anno.

BAHIA.

Além das estrada do Joazeiro, e Paraguassú, de
que se tratou, no ai'Ligo das estradas de ferTo geraes]
esta provincia possue mai' as seguintes:

Esta'atla tle fc.'.'o Animacão-llldust.'ial, que.-
começa na cidade de Santo-Amaro, e termina em
Cumboatá) com a extensão de 33 kil. m , está em con­
strucçtio, e tem o capital de 1.500:000~000.

T.'am-noad-de-~azareth, parte da cidade
d'este nome, e vui j povoaçEiü do Onh8) com 8 kil. m



- 36;~ -

de extensão. Está concluida, e, hu poucos nlezc~

entregue ao trafego.
Tem de ser prolongada até a povoação de SUlltO­

Antonio-de-Jesús,49 ki1. 111 di. tante da cidade de Nu­
zareth; aehando-se orçado o custo de suas obras
cm 600:000$000.

Ha outra estradas em projecto, na provincia, con o
sejam: a dos Prazeres; Jequitinl~onha,e o trarnway
de Valença ao pOltO <lo NIusá, que pendem de e~tu­

dos definitivo.', c organização de companhias, para
serem 1 Hldus a ef-reito.

ESPIRITO-SANTO.

Offerecendo o terriLorio d'esta provincia grandes
vantagens ú construcção de excellente estmda,
já pelos portos de mar, que possue, já pelo CUl'SO de.
seus rios, e pela natureza de tenenoJ o goyerno tem,
ultimamente, procurado tirar todo partido de taes
circumstancia J e bem a sim da posi tio da pro­
vincia, relativamente ás de Minas-Gerae , e Rio-cle­
Janeiro, ordenando o estudo nece. arios. Acl1a- e,
entretanto, projectada:

A esta-alIa de fCI'!'o dhn VictOR'ia ao ')Ol-to dn
l~atividade,no IfUo-Doce de tinada a ligar o E 'pi­
rito-Santo á provincia de Minas-Geraes; aproveitar,
para a colonização, terra fertilis ima ,c dar á pro­
vincia faci! sahida a importantes produGtos, que, pela
distancia, nüo podem chegar, . em exces ivos onuB,
aos grandes mel"cado .

Deverá ter 135 ki1. l11
, cuja construcção está orçada

em 6.000:000hOOü, sobre os quaes a provincia garantiu
juro de 7 % DO anno
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. o governo geral 9fiançou pnrte d'es. a g'arnntià,
no valor de 1.600:000bOOO, correspondentes aos 4G
kil. 01 , entre a capital" da provincia, e a colonia de
Santo-Leopoldil1a, dos quaes 11a estudos completo

RfO-DE-JANEIRO.

A provincia do Rio-de-Janeiro ,a mais rica do
Imperio, pelo grande desenvolvimento da lavoura,
imprimiu, nos ultimas mmos, vigoroso impulso ó.

construcçilo dos caminhos de ferro.
Do seguinte mappa vê-se, que, actualmente, possue

26linhas, com 1.435 kil. 01 600. 01 , sendo 314 kil. 01 500. 01

eIÍl trafego, 755 kil. m 200. 01 , em construcçiio, mais, ou
menos adiantada) e em estudos, e 365 kil. 01 900. 01

·concedidos, mas ainda nua estudados.
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EXTENSÃO EM KlLOMETROS •

. ~.' ---"--"-- ---
c
~ <:'io DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS UA o "'=l
C"I PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO. <=;

C "" ci ~O
~ "t::l

~ ~ ~ .,
~ '"~ o <;

:< ':::l :.õ::> ~ ~Z ~ ~

i De Mauá á raiz da Serra-da-Es-
trella ...................•.... i9,0 ...... . o, •••• 19,0

2 Da cidade de Cantagallo á via-
ferrea de Cantagallo' ....... .... .. 6,0 . 'O •• 'O •• 6,0

3 De Resende a Arêas ............ 26,0 . •• 0 'O •• 26,0
4 De Cantagallo' ................ ii 2,6 41,9 . ......, i54,5
5 Do Porto-das-Flores á Esotação do

Commercio ................... 42,9 42,9
6 De Nitheroy a lIfaricã ........... . ..... 53,6 ...... 53,6
7 De Campos a. Gargalni ........ " . ...... 60,0 60,0
8 De Valença. ao Desengano........ 21>,0 ...... 21>,0
9 De Gargahú a Itahapoana........ ....... 66,0 66,0

iO De Campos a S.-Sebastião....... iO,9 ...... i9,9
ii Da Piedade á serra de Thereso-

polis .................... , ' ... ...... 31,0 o •• , •• 3i,0
i2 Da serra da EstreJla a. Petropolis. 7,9 ...... 7,9
i3 De Ni tIJeroy a Cam pos (L" sec-

Ção) ......................... /11,0 H4,3 . ...... i55,3
i4 De S.-Fidelis a S.-.loão-da-Barra. 71,0 7i,0
i5 De S.-Fidelis a Sa n to-An tonio-de-

Padua........................ 73,S ...... 73,8
i6 De Macahê a Campos ............ !J7,0 - •• o'· 97,0
i7 De Vassouras a Massambará..... , ...... 20,0 20,0
iS Da Barra-do-Pirahy ao Rio-Preto 80,0 •• 0 ••• SO,O
19 De Santa-Maria-Magdalena a Ma-

cahê ......................... 46,5 33,5 80,0
20 De Campos a Carangola ......... ...... i7S,0' ...... l.7S,0
21 De Vassouras á Estação do mes-

mo nome' ................... •• ••• 'O 6,6 . . .. ' .. 6,6
22 De S.-Josê-de-Leonissa ã via fer-

rea de.Cantagallo ............ .... " fH,O o •••• 0 tH,O
23 De Valença ao Porto-das-Flores. . ..... 26,6 ...... 26,6
24 De Santa-Anna a S.-João-do-Prin-

cipe .......................... ...... . ..... 53.0 53,0
25 Do Amparo á Vol·ta-Redonda.... ,.0 o.' ...... i9.5 l.9,5
26 Da Barra-Mansa ao Bananal ... " .... o. i2,0 ...... l.2,0

-- -------
Sornma ..... 3i4,õ 755,2 365,9 1. /135,6

"o asterisco' indica esb'ada cm construccão.
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Entre e11as são digllas de e~peciD] mençEio :
A estrada de Cantaga11o, cuja extensão será de

~54 kil. m 511. m, dos quaes estão em trafego 112 kil.m

582. m) começou com a bitola de 1,m6, mas tem hoje
1,1111, entre os trilhos.

Seu ponto inicial é em Villa-Nova, ú margem do
rio Macacú, á pouca distancia do qual liga-se á
estrada de ferro de Nitheroy a Carnpos.

E' notavel a secção desta estrada entre Cachoeira,
e a villa de Nova-Friburgo, por tel' sido adoptado,
na subida da serra do mesmo nome, o systema 1"e11
empregado, pela primeira, e unica vez, no Brazil.

Esta secção divide-se em tres pat'tes, de typos
diversos.

A 1.a , da Cachoeira á Boca-do-Mato,
336.m ,15, compõe-se de :

Linhas de nivel. .
Linhas de subida .
Declive médio .

com 6. kil. m

0,973 kil. m

0,5364 »)

0,025 metro

A 2. a, com comprimento de 2 kil. 111 733. 111 , es­
tende-se .da Boca-do-Mato até o Alto, tendo em :

Linhas de subida. . .. . . . .. ... .. . ... 1,594 kil. m

Linhas de nivelo : . . . . . . . . . 0,857 »)

Declive médio ; . . . . . . . . . . . . . 0,071 metro

A 3. u, finalmente, alcança Nova-Friburgo, na dis­
tancia cie 2 kil. m 259. m , compondo-se de :

Linhas de nivelo :.............. 0,648 Idl. Jll

Linhas de descida.. . .. 1,272 »)

Declive médio. . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . 0,025 metro.

Locomotivas coÍ11ll1UnS, e approprladas podem
percorrer a primeira., e terceira parte do. linha;
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porquanto os declives moximos nilo excedem, re­
spectivamente, 0,033, e 0. 111 ,027.

Posto tenha fortes clll'vas, e raios até de 60 me­
tros, as machinas Fairlie as vencem, facilmente.

Na segunda parte, porém, d esta linha, cujo de­
clive maximo, de 0,083 metro, é egual ao da celebre
estrada do Monte-Cenis, foi preciso adoptar o sys­
tema Fel!.

A perfeiçllo ele suas obras, porém, offerece mais.
segurança, do que a citada e trada de fel'ro, pela cir­
cumstancia de ter metade da extensilo, e menor
declive médio, o qual, na linha ele Friburgo, é de
0,07'1 metro, ao passo que, na do Monte-Cenis, era
de 0,0471 metro, sendo, entretanto, egual, em ambas,
o declive maximo.

Accresce que 50 % de pouco mais elos primeiros
14ldl. lll da linha europea foram feitos em curva, in­
conveniente, que, no. porte mais ingreme da linha
brazileira, limita-s ~ fi 40 %, nos 13 kilometros de sua
extensão sendo, cm ambas, de 40 metros, o limite
dos raios de curvatura.

Finalmente, melhoramentos importante adopta­
dos, no. superstructura, augmentam as probabi­
lidades, ou antes certeza, de trafego seguro, e
regular.

Os mais notaveis consistem: no maior numero
de dormentes empregados, mais de 60 % de aug­
menta; no reforço dos sellins, fixados em distan­
cia de 0,5 l11.etro, em vez de 0,8 metro, como na
linha, que serve de compo.raçtío; no assentamento
das escoras, em sentido obliquo, e alternado, de
um para outro lodo; finnlmente, nos trilhos ex-
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ternos pregados, em cada dormente, com quatro
fortes grampos substituidos, de tre em tres dor­
mentes, por parafusos, cujas cabeças descansam
em chapas de ferro batido firmadas, em toda a lar­
gura, sobre a base do trilho.

Esta vigorosa superstructura, diz autoridade muito
competente, supportou experiencia decisiva, sendo
percorrida algumas vezes, por machinn pesando
28.557,36 leilogr., sem produzir a menor avaria,. no
trilho central. De então para cá, o importante trafego
diario tem confirmado este juizo.

A provincia contratou esta secçtio pelo preço de
1.g00:000~OOO, sahindo por 50:704~225, cada kil. m •

Durante o anno decorrido do 1.0 de Julho de 1874
a 30 de Junho de 1875, seu trafego constou de 23.505
passageiros, e 14.329.820 kilogr. de mercadorias,
realisando a renda de 683:736~311, contra [I despem
de 627:736~01O.

A estR'ada (te fel'l'o de Calt1ltOS ao Cnl'an~'o­

la, com a bitola de 1m,. começa na rica, e florescente
cidade de Campos, em direcção ás raias da provincia
de Minas-Geraes, desenvolvendo-se por 178 leil. m

Estão a terminár os estudos definitivos, e, em breve,
devem começar os trabalhos de construcção orça­
da em 5.000;000~000, aos quaes a provincia con.cedeu
g[lrantia de 7 % ao anilO, afiançada pelo Estado; .'
<·D!esta--esLl'ada devem.provir grandes vautagens ú

provincltt do -Espir·ito-Santo;. e á colo.nização.
I. líl':

De Ilacabé a CIUUIHtS. - E' de'grande imp"üI'':
tan,êia para 'a provincia, I 01' se~vir, prib'cipal1hen:te;
ü copio [I pro'clucçüci de" sua zÔ;1a -s'elJterltrionaf.



- 3G9 -

Tem 97 kil. m de extensão, entregues ao tr~fego

em Júnho de 18'75, com a bHoia de 1ní•

De Dauá, com a bitola de 1,m60, e 16,1 kil. m de
comprimento; pertence li uma companhia nacional.

E' notavel por ser a primeira estrada de ferro canA
struida no Imperio.

Seu trafego outr'ora muito extenso, depois da
concentração das cargas da estrada de rodagem
da companhia União-e-Industria, para a estrada de
ferro de D.-Pedro-II, ficou assás reduzido, consi­
stindo, em geral, no transporte de passageiros.

Em 1872, a provincia contratou seu prolongamen A.
to, pela serra da Estrella, até a cidade de Petropolis,
pelo systema do caminho de ferro do Righi, tendo
sido orçada a despeza em 600:000$000, que devem­
gozar de garantiaprovincial dojuro de 7 % ao anno.

Os estudos, para este prolongamento, e tão con­
cluido .

De "alen~aao Desengano, com 25 kil. m em
trafego, desde o anno de 1871, e 1 mi de bitola, per­
tence á uma companhia nacional que, com auxilio
da provincia, despendeu 800:000$000, graças á intel ...
ligente economia, que presidiu á sua con trucçi1o,
apezar. de ter de vencer difficuldades, pelo systema
de montanhas, por entre as quaes foi la.nçuda.

E' a mais antiga estrada, ou, antes, a primeira de
bitola estreita, que se construiu no BrazjJ, e que ha
concorrido, para demon trar, pela experiencia, não
ser este systema incompativel, com u extensl10
do trafego, visto que pOl' ena têm sido transporta...
dos, annualmente, grande numero de pu sageiros. e

/k7
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muitas toneladas metricas de mercadorias que, o
anno passado, elevaram-se a 2-2.996.979 kilogr., tendo
sido 18.153, o total de passageiros.

MINAS-GERAES.

N'esta provincia estilo, em projecto, as seguintes
estradas:

il do Farpão, que tem de começar 110 lagar deno­
minado Poço-da-Farpão, e entroncar-se, no limite
da provincia coI? a da Bahia, na estrada de Jequiti­
nhonha, formando ambas uma via-ferrea de 277 kil. m

de extensão. A primeira, que, mais tarde, deverá
ser prolongada até a cidade de Arassuahy, tem 211
ki!. m, sendo a bitola de 1. 111 , e está orçado. em
1. 600:000;~OOO, sobre os quaes a provincia garantiu
juros de 7 % ao anno.

Acha-se, ainda, em e, tudos.

!\. de OIU'o-P,'eto, entre a cidade do mesmo
nome, capital da provincia, e um ponto do tronco
principal da estrada de ferro D.-Pedro-I1, deverá
ter o. extensão 140 kil. m • Calcula-se que, para 'suacon­
strucção, com a bitola de 1.. 111 , será necessario o ca­
pital de i. 600:000- 000, ao qual a provincia concedeu
garantia de juros annuaes de 7 %.

;\. (Ie Caldas a Po..so-Ale~"e, na extensão
de 165 kil. m ; bitola de 10 m, e capital orçado em
3. 500:000~OOO, 0.0 qual foi concedida garantia provin­
cial de 7 % ao anno.

Esta estr;ada, que facilitará muito o uso das magni­
ficas aguas thermaes do municipio de Caldas, de­
pende de estudos, e plano definitivos.
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A dc O"I'o-I~R'ctO a lItll.bh'a, com 151 kü. m ca-, .
pital de 3.500:0oo~OOO; garantia provincial de juro de
7 %, e bitola de l. m ; está, ainda, em estudos.

A da cidade do Jl~iz-(Ic-Fóraá I·oote-~ova,

tem 193 kil. m de extensão; garantia provincial de
juro de 7 %, s0bre o capital de 7.000:000BOOO, ou
subsidio de 9:000~000, por kilometro, devendo a bitola
ser de 1. m. Depende, ainda, de estudos, que per­
mittum conhecer sua melhor direcção.

A do Rio-das-!llol'tes, que deve começ.ar n'um
ponto da estrada de D.-Pedro-II, nas vertentes do rio
d'aquelle nome, e terminar no Rio-Grande, com o
capital calculado em 4.000:000$000, tem, como a an­
tecedente, garantia provincial de juro de 7 %,

podendo a empreza preferir o subsidio de 9:000BOOO,
por kilometro. Depende, egualmente, de estudos
definitivos, que fixem seu desenvolvimento, e melhor
direcção.

Jl: de Simão-Pereia'ü a Lan'as, com 253 kii. m

de extensão capital de 7.000:000$000, e garantia pro­
,'incial de 7 % ao anno, ou subsidio de 9:000$000, por
kilometro, não tem, tambem, estudos regulares.

A tio 'I'l"loque, da divisa da pro' incia de Minas­
Geraes com a do Rio-ele-Janeiro, até a povoação
dos Quatís, ou Pedra-Bonita, com a ex.tensão de
160 kil. m ; bitola de 1m ; e o capital de 7.500:000$000,
terrt garantia provincial de juro annllal de 7 %.

Além el'estas estradas já contratadas, ha oito,
apenas, autorizadas, a saber:

1.u Do POI,to-llo-Souza, proximo á divi a com a
província elo Espirita-Santo, pelo valle d.o do-Doce
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at~ Ouro-Preto, gürantia provincial de juro' de 7 %,

sobre o capital de 4.000:000~OOO. Seu desenvolvimento
deve ser de 346 lcil. m •

2. 8 De Itajubã, em continuaç~oda que está auto­
rizada pelos valies do Sapucahy> e do Rio-Verde, tem
7 % de garantia provincial, sobre o capital de
4.000;000~OOO, ou sllbsidio de 9:0 O~OOO por kil. m •

9.1\ Do I"oço-do-Fa.'pão, na margem do rio Je­
quitinhonhG, á cidade de Arassuahy, tem 288 kil. m

de extensão, garantia provincial de 7 0/0, sobre
6,600;000 000, ou subsidio de 9:000~000por kilometr;o.

4. 8 De lUootes-CDaros ao Arraial-da-Extrema,
na margem direita do rio da S. -Francisco, com
t70 kil. m garantia provincial dejuros de 7% , sabre
o capital de 3.000:00::MooO, OU.Q rnesmo subsidio kilo­
metrico das precedentes.

.5. a De Piu'acatí, ao ponto, em que o rio do mes­
mo nome começa a ser navegavel, tem 64ldl. m ,

juros de 7 % garantidos pela provincia, sobre o
capital de 2.000:000~OOO, ou o subsidio kilometrico já

referido.

Da Ponte-~ova á raia da provincia do Espi­
rita-Santo, em prolongamento da estrada de ferro do
Jujz-de-F6ra, com 280 kil. m de extensão orçada em
4.000:00Q;$OOO, sobre os quaes a provincia garantiu
juros annuaes de 7 %.

7. a na ma..~elll tio Rio-tias-Velhas até a ci­
dade ·da Diamantina, com a garantia I?rovincial de
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• jUl'OS de 7 %, obre 2.000:000#000, ou subsidio ki­
lometricG egual ao dos antecedentes, e 160 kil. m de
desenvolvimento.

8. a Dos Poços-de-Caldas á divisa da provincia,
já contratada, com 33 kil. m

EXTE!I"SÃO EM KlLO~TROS.t4
Q
<::
c
'" DES1GN Ar.ÃO DAS ESTR_~D.~S

Q DA I'ROVl!l"érA DE JdlNAS-GERAES.
o
o:;

'"""::>
Z

,

280,00

214,00
:l40,00
i65,00
i51,00
i93,00
i60,00
253,00
346.00
288;00
i70,00
M,OO

280,00

i Do Farpão ..........•....... '" 2H,OO .....••...
2 De Ouro-Preto................ HO,OO .
3 De Calelas a Pouso-Alegre...... ·i05,00 ....•...
4 Oe Ouro Preto a ltabira :l51,00
500 Juiz-de-lfora a Ponte-Nova. 193,00 .
000 TanQlle... 160,00 .
7 Oe Simão-lJereiraa Lavras..... ~53,OO ..
8 o Porto-de-Sou:a..... 34Ô,OO .•'•.•.••..
9 Do POlio-elo·FarpãO............ 288,00 ..

W De Montes-Claros. :l70,00 ..
iI De Paraca tú - .' . . . . . 04,GO .
i2 Da Ponte-Nova ás raias 1 a pro-

vincia do Espiri Lo-San lo .....
iS Do Rio-das-Velhas á Diaman·

tina....... 160,00 , 160,00
H Dos Poços-ele-CaIdas á. elivisa

d ..' . r300 33 00a plo'·Jl1Cla __u _'_ ~~ ----'-1
2.463,00 Ui! ,00 2.644,00 I

Náo Yáo contempladas, n'este quadro, as estradas do lHo-das I
M01'tes, e de ltajubcí, porq ue, não estando, ainda, fixados seus pon los
iniciaes, e terrninaes, não se pMe determinar sua extensão.

S.-PAULO.

E' a provincia do ImperIo, que conta maior numero,
e maior extensão de estradas de ferro construidl;l.s,
e em construcção.

Sem mencionar a de Santos a Jundiahy, de que já

se tratou em outro lagar,' demonstram assás o
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de 'envolvimento da provincia, no
meio aperfeiçoado ele ~rnnsportes, n
ferrens:

tocante a este
eguintes vias-

Estl'ada de fel'.'o S.-Pa..lo-e-Rlo-de-Jà­
lieh'o, com a bitola de 11U , e extensuo de 231,02
kil. m , está sendo construida por companhia bra­
zileira, á qual a provincia de S.-Paulo garantiu, e o
Estado afiançou, juros de 7 % ao anno, sobre
o capital de 10.665:OO0~OO , em que foram orça­
das as obras contratadas, aliás, pela somma de
9.826:204$680, ou 42:534;5000 por kil. m.

Começa na capital da provincia de S.-Paulo, e ter­
minará no lagar denominado Cachoeira, onde está
edificada a ultima estação do ramal do mesmo nome
pertencente á estrada de ferro D.-Pedro-II, a qual,
por· esta f6r01[l, ficurá ligada á de Santos a Jun-- .
diahy, como ficou dito.

Estendendo- e, sempre, pelo territorio de S.-Paulo,
atravessa esta \ ia-ferrea muitas cidades impor­
tantes; terrenos fertilíssimos proprios pal'a a immi­
gração estrangeira, que, ahi, encontrará reunidas á
salubridade do clima, vantagens de facil transporte
para grandes mercados, e centros ~onsumidores

separados, por p~quenas distancias.
EsWo promptos, e abertos ao trafego 49 ldl. m ,

entre a cidade de S.-Paulo, e o lagar denominado
Mogy-das-Cruzes, e tão adiantados os trabalhos do
resto do caminho, que é de presumir toda estrada
esteja concluida, e prestando serviço, no correr do
anno proximo futuro.

A de .J....dia..y a Caml)inas, em 'continuação
dn estrada de Santos a Jundiahy, é prop)'iedade de
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uma empreza brazileiru; tem 45 kil. m de exten lio,
e a bitola de 1,m60.

Seu cápital é de 5.000:000,~OOO, tendo importado a
construcção de cada kilometro em 94:500$000.

Foi iIÍaugurada, em 1874; e sua receita, n'esse anno,
elevou-se, a 736:908h467, e a despeza a 274:841$219,
sendo, portanto, a relação, entre ambas, de 39,605 %_

Distribuiu, ultimamente, dividendo de 11 %, tendo
trans·portado 76.402 passageiros, e 66.532.083 kilogr.
de mercadorias.

A de Campinas ã eidade do Rio-Clal'o, tam­
bem empreza de companhia brazileira, em conti­
nuação das duas precedentes, está sendo construida
com a bitola de 1,m60, sendo sua extensão de 89 kil.m

230.m O capital d'esta empreza, na importancia de
cêrca de 4.000:0006000, não tem garantia de juros.

As obras de preparação do leito d'esta estrada
custaram 24:000$000, por kilometro.

A de Can1llillas a Ilogy-nlil-iul, COOI o I-anla!
do Alnpal-o, inaugurada ha poucos mezes, é egual­
mente, propriedade de companhia brazileira, e serve
importante zôna productora. Tem 105 kil. 01 192.m

de extensão, incluindo o ramal do Amparo, c foi
construido. com a bitolo. de 1111 , e capital de
3.000:0OO~OOO, ao qual a pro, iucia garunte juro de
7 %. O custo de cada kilometI'o sahiu por 2 :500· 000.

A ele "uudiab)' a Itíl, com a bitola de 1m anta
o 68 kil. m de extensão, em trafego nos quae de pen­

deu o capital de 2.500:0006000, cujos juros de 7 0/o
ao anno, foram garantidos pelo go, erno provin i31.
Tem dous ramae ; um, entl' Q e tação de Indaia­
tuba, e a cidade da Constitui ii d 90 1\i1111 e utro
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de Capivary ú Tieté, com 33, que se acham em con­
strucçilo, tendo-se inaugurado o primeiro até Capi­
vary. D custo da linha principal sahiu, a raZlio de
36:700$000, por ldlometro.

Em 1874, a receita da estrada importou em
191:751$680, e a despeza em 177:532S661. O movimento
de passageiros foi de 3'1.750 individuos, e o de cnrgu8
de 10.165.271 kilogr.

." tle S. Paulo-a-Yllanema. - Além de outras
vantagens, esta estrada pertencente ó. uma compa­
nhia nacional, tem a de servir á importantissima fa­
brica de fert'o de Ypo.nema. Estão concluidos, com a
bitola de 1m , e foram, recentemente, entregues ao
trafego, 100 kil. m J desde S.-Paulo até a cidade
de Sorocaba. A empreza tem a garantia da pro­
vincia de 7 010, sobre o capital de 6.200:000$000,
tendo ficado cada kilometro da parte construida,
em 52:000~000.

O seguinte quadro mostra o estado do. viaçilo­
ferrea, na provincia de S.-Paulo:

"~
"o

DESIGNAÇÃO DAS
t:$TRADA liA PROVINCIA DE S.-PAULO.

EITE:iSÃO EM KILOltETnõs.

l. S.-Paulo·e·Hio-de·Janeiro .
2 De Jundiahy a Campinas .
3 De Campinas á eidade do Rio·Claro.
~ De Campinas a Mogy·mirim com um

ramal para o Amparo o .

5 Do Jundiaby a Itú o. o .

fi De Indaiatuba á Constituição. o • o'. o •

7 De Capil'ary a Tieté o .. o

8 De S. Paulo a Ypanema ..

SomIUJ .

o asterisco' indica ostrada em l:onsLl'uc6ãO.

103, j92
1.13

1.00

1.82.02 •

8J,23 •

(10
33
1.9,7 •

231,02
<\.5
89,23

l.O°j,i92
68
90
33

-119,700

78J,U2



- 377 --

PARANÁ..

Está contratada, n'esta provincia, uma estrada de
ferro com a extensão de 109 kilm ., e bitola de l. m ,

entre o porto denominado D.-Pedro-II, na bahia de
Paranaguá, e a cidade de Coritiba, capital da provin­
cia, tendo-se orçado a construcção em 7.000:000 000,
que gozam de garantia provincial de 7 0/0, ao anno.
Estão concluidos os e tudos d'uma parte d'ella,
e aguarda-se a terminuçüo dos outros.

S .-PEDRO-DO-RIü-GRANDE-DO-S L.

A de HambUl'g-De.'g parte da capital, e chega
11 S.-Leopoldo, com 33 kil. m abertos ao trafego. Pro­
segue-se em sua construcção, faltando, apenas
9 kil.m 500. m, atê Jova-Hamburgo.

A de S. -Je.'onynBo começa, na villa do mesmo
nome, e termina, nas minas de carvão de pedra, á
margem do Arroio-dos-Ratos, com 25 kil. m) em
trafego.

Estão projectadas, n)essa provincia, ma careCEm­
do de estudos definitivo :

J\. est.'ada de Santo-Ama.'o a Sauta-Ilaria­
da-Boca-do-lIlonte, na extensão total de 645 kil. m ;

bitola de 1m, e orçada em 20.000:000~000..
A de Santa-C.'uz ao Rio-Pa,'do, com 39 kil. m

de extensão, e bitola de l.m , orçada em 800:000~000.

Ada Boa-Espe.'ança a lIaratá, desde a villa.
de S.-João-do-Monte-Negro, passando pelo porto

48
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den minado Boa-EspeH\l1çU, na margem esquerda
do rio Cahy, até a freguezia da Lagôa-Vermelha..

O capital .para sua construcção está orçado em
2.474:000~OOO, sendo a bitola de l.m . Acham-se ter­
minados os respectivos estudos.

MATO-GROSSO.

Concluíram-se, ultimamente, por ordem do go­
verno, os estudos para uma estrada de ferro, entre
a cidade de Cuyabá, e o logar denominado Lágoi­
nha, com ü extensão de 123 l<il. m •

CARRIS-DE-FERRO.

DA CAPITAL DO Ii\IPERIO.

Na capital do Imperio, fa7.em o serviço de ~rans­

lJorte de passageiros, e de mercadorias, as seguintes
linhas de carris-de-ferro :

Botouical-Gal·den-Rnil-Hootl. - E' proprie­
dade de uma companhia norte-americana, liga o
c ntro do. cidade aos arrabaldes da Gloria; Cattele ;
Botafogo; S.-Clemente; Jardim-Botanico; Laran­
geiras, e logares adjacentes, e suas linhas tê~ cêrcu
de 21 kil. m de extensão. Em 1874, transportou 6.027.869
passageiros.

Cal'l·is-tla-Tijuca-e-S.-Christovam. - Perten­
cente á uma companhia brazileira, por compra feita
ú companhia norte-americana, que fundára esta
empreza, é a mais extensa, comprehendendo sete
Unhas, entre a cidade, e os arrabaldes: S. Christovam;
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Cajú; Tijuca; Saco-da-Alferes; Catumby; Rio-Com­
prido, e Pedregulho, na extensão total de 38 kil. m•

O movimento de passageiros, em 1874, foi de
7.586.206.

Cll.•·.'is-da-Villa-Izabel.-E' empreza nacional.
Suas difi'erentes linhas, para os bairros de ~.-Chris­

tovam; Engenho-Velho; Engenho-Novo; Andarahy­
Grande, e Yilla-Izabel, tem 30 kil. m 800. m de extenstío.

O custo kilometrico d'esta linha foi de 29:000$000,
e a renda média é de 1:30Ó~000 diarios, transportan­
do, mensalmente, 180.000 passageiros.

Ca.·.·is-do-U10.·.'o-de-Santa-TlIe.·eza. - Tam­
bem empreza braz~leira,dirige-se ao morro d'aquelle
nome, e ao de Paula-Mattos. Parte da linha deve ser
assentada em diversas ruas da cidade, onde estão
construidos nove kil.m de trilhos já abertos ao tra­
fego, devendo todas as obras ficar concluidas dentro
em pouco tempo, e effectuar-se a ascenção do morro
de Santa-T,\1ereza por um plano automotôr.

O movimento de passageir.os tem regulRda diaria­
mente, por 5.000, termo media.

Ca.·.·is .Ia Companhia-I.oeoluotô.·a. - Egual­
mente propriedade de empreza brazilei.ru, compre­
hende, em seu trafego, grande área da cidade, onde
suas linhas esteQdem-se, por 19 kil. rn 500. m , e faz,
tambem, o serviço de transportes ele mercadorias.

Tem esta empl'eza outra linha, com 1 kil. m 650. m de
comprimento, denominada Fleiuss, do nome do
concessionaria, para transporte de passageiros,
entre a Praça da Acclamação, e a estação maritima
das barcas de vapor, que navegam, entre a côrte, e
a capital da provincia do Rio-de-,Janeiro.
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o movimento de passageiros foi, no armo de 1874,

de 2.860.162.

Ca.·.·is-Fhu..ünenses.-Ainda não está, inteira­
mente, concluida, mas possue cerca de 5.000 metros
de carris, em trafego.

E' propriedade de companhia brazileira, e deve
fazer o seu giro pela::; ruas, que lhe foram designa­
das, dentro elas raias da cidade, propriamente dita.

Transporta, mensalmente, cerca de 260.000 passa­
geiros.

Cal·.·is-Ca.·ioca-e-IUacllllelo. - Egualmente
pertencente á uma companhia nacional, e desLinada
ao serviço urbano de transporte de passageiros,
tem de exten 'ão 4:158 metros, e trabalha, ha pouco

. mais de anno, conduzindo, termo medio, 220.000 pas­
sageiros, por mez.

Além d'estas linhas, ha outras, que, ainda, não
começaram a construir-se; taes são:

Ca.·ris-de-Collacabaua, entre a cidade, e a
praia d'esse nome, um dos mais apraziveis, e salu­
bres arrabaldes, tendo por fim facilitar á população
o uso de magnificos banhos ele mar.

Ca.·.·is-.le-Dotafogo á In'aia tia Saudade,
prolongamento, de cerca de 2.000 metros, da linha de
Bota-fogo per\encente fi companhiaBotanical-Garden.

Ca.·.·is-.lo-t..nel-do-Liv.·nuieeto) que tem de
atravessar o morro do mesmo nome, é, principal­
mente, de tinada a pôr a estrada dD ferro D.-Pe­
dro-H, em mais facil, e prompta communicação, com
olittoral.
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Cnl'I'18-de-Pcdl'e~'ulho > linha, qu deve Ler

cerca de 10 kil. m de extensão, e t I'minar, na fregue­
zia de Irajá.

Ca"D'is-de-CascaduI'a la .Jac&'U'épn~ná>entre
Cascadura, uma das estações da esteada de ferro d .
D.-Pedro-I1, e a freguezia de Jacarépaguá. Já tem
trilhos assentados, na primeira parte, e S~18 tracç[lo
far-se-ha a vapol', em} regando-se, para e te fim, as

machinas, conhecidas pelo nome de Perkil1.s- Tram­
way-El1.gine, e, ultimamente, inauguraram-se dous
ki1. m

CARRIS DE FERRO PROVINCIAES.

PARA.

Possue uma linha de cal'l'is de ferro urbano , em
que é empregada a tracção a vapor, propriedade de
uma companhia nacional organizada, com o capital de
500:000~OOO. A linha divide-se em duas; uma, de 3.413
metros, da capital ao arrabalde deNazareth; outro,
com 4.474 metros, de azaeeth ao ponto chamado
Bouleoarcl-da-Camal'a-lViúnicipal, além de um ramal
de 1 kil. m 6'1O. m • A exten ão da linha é de 9 kil. m

142. m , e a provincia a subsidia, com a quantia onnual
de 1ü:OOOSOOO. Sua renda, em 1873, foi de 8t:471~942.

MARA lI-IÃO.

Existe, na provincla, uma linha de carris de fel'­
1'0, com diversos ramae , na extensão de cêrca de
121dl. ll1 , pertencente á emprez".t d nominada S.-Luiz­
do-Mal'anhão, cujo capital, de 00:000·'000, goza de
garantia de jlll' " 'oncedida 11 la pl'oYin ia.
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PERNAMBUCO.

Esta provincia tem duas estradas ele tracção por
vapor, ao serviço dos suburbios:

Do Cnxoug'll.. - E' destinada a alguns dos mai$
importantes arrabaldes da cidade do Recife: a linha
principal, com a bitola ele 1,1112 estende-se, por
13 ki1. l11 349. 111 , e o ramal denominado dos Afflictos,
por 5 ki1. l11 • O custo médio de cada l<ilometro foi de
24:40015000; a receita, em 1874., subiu a 2i36:809~000, e
a despeza a 199:516nOOO, sendo de 667.159 o numero
de passageiros, por eUa transportados.

A de Olindo-e-BebcR'ibe, a qual parte da ca­
pital da provincia, e termina na çidade de Olinda,
com a bitola de 1,11138, e pouco mais de 8 ki1.'" de
extensão.

Um ramal, com 4 Id1. m 450. 111 serve ó povoad,o de
Bebel'ibe, tendo seu custo sido de 40:000nOOO, por
kilometro. O capital da empreza é de 700:000i~000.

Em 1874, teve de receita 165:528M95, e despendeu
com o custeio 137:285.6107. O movimento de pas­
sageiros foi de 868.044; o de bagagens de 688.795, e o
de mercadorias de 273.630 kllogr.

A estas estradas accrescem as duas seguintes
linhas de carris de ferro, e tracção animada:

Uma, a cargo da CouRllonltia-fcll'.'o-cor,'iI-dc­
PCI'nauabuco, exclusivamente destinada a passa­
geiros, tem 23 ki1. m ~60.m de extensão; e, do 1.° de
Julho de 1873, a 30 de Junho de 1874, transportou
1.710.566 passageiros. A compcll1hia é obrigada a dtu'



- 383-

maior desenvolvimento ás linhos existentes, que
deverão alcançar, quasi, todos os arrabaldes da
capital da provincia.

A segunda denominada Loeoluotol'a-Pcl'llaw­
bllcana, foz o serviço de transporte de mercadorias,
em oito kil. m abertos ao trafego, achando-se, em an­
damento, as obras, que faltam para completar-se
todo. a linha.

ALAGÔAS.

A linha de carris de ferro, que fôrma o começo
da estrada de feno central, é o. unico que existe, na
provincia.

BAHTA.

Conto. diver as emprezas de carris de ferro, das
quaes trabalham as seguintes:

Vcbiclllos-cconolllicos, entre a parte baixa da
capital, e o arrabalde de Itapagipe. Até o Bomfim a
tracção é animada, e d'ahi por diante a vapor: sua
extensão é de 9 ki1. m 660. m .

TI·ansilol·te§-....ballos, comprehendendo as li­
nhas, entre a praça do Palacio-do-Governo, e o bair:ro
da cidade denominado Graça, passando pelo da
Victoria. Esta empreza faz, tambem, o serviço do
elevador hydraulico, que conduz, diariamente, cêrca
de 3.000 pessoas, da parte inferior, para a superior
da cidade. Ultimamente, inaugurou uma linha do
Campo-Grande ao Rio-Vermelho.

'l'.·ilbos-centl·ues, com ti extensão de 11 kil. m,

esta linha é destinada ao transporte de passageiros,
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e a facilitar a conducção da carne verde do mata­
douro, para a cidade, dirigindo-se, por um lado, á
PonLe-Nova, e, por outro, á Soledade, partindo da,
Barroquinha.

Locomotô,'a-Bahiana tem por fim o transporte
de passageiros, e mercadorias, entre a parte alta, e
baixa da cidade. Está em construcção, e tem
6 ldl. lU 600. J11.

T,'ilbos- lu'banos-da- cidade- da -(?eira -de­
Santa-Anua, com 4 kil. rn 500. m de extensão, :ser­
vem ao tl'ansporte de passageiros.

RIO-DE-JANEIRO.

Esta provincia possue quatro emprezal'õ de carris
de ferro.

A da capital conta quatro linhas, para os arrabal­
des denominados Barreto; Icarahy; Santa-Rosa, e
S. -Domingos, nas quaes carros puxados por ani­
maes percorrem 528.154 kil. m , pOI' almo.

O numero dos passageiros, que transportou, desde
o 1.0 de Julho de 1874, a 30 de Junho do corrente
anno, foi de 963.956.

A da cidade de Campos.
A da cidade de Macahé.
A da cidade de Vassouras, que põe em commu­

nicação a mesma cidade, com a estrada de ferro
D. -Pedro-II.

MINAS-GERAE8.

Está contratada, para o serviço de cargas, e pas­
sageiros, na cidade de S.-João-d'-EI-Rei, uma linha de
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r.arris de ferro urbanos, com o capital de 600:000~OOO)

e garantia provincial de juros de 7 % ao anno .

.~. -PA.ULO.

Existem, n'esta provin.cia, tres linha5 de carris de
ferro, a saber:

A primeira, na capital, com 4 kil. m de extensão,
A segunda, na cidade de Santos, e seus arrabaldes,

càm 2 kil,m.
A terceiro, da Barra aS, - Vicente.

s. - PEDRO-DO-RIO-GRANDE-DO-Sui...

Tem duas linhas -de carris de ferro urb~nos, em
I,rafego; uma, na cidade de Porto-Alegre, capital da
provincia, e outra, na de Pelotas.

Ha, tambem, uma linha concedida para fi cidade
do Rio-Grande-do-Sul.

ESTRADAS DE RODAGEM.

PARA',

Além da de Bragança, com o deserlVolvinl'ento de
:171 kil.mGOO.m, existe aestrada, que o governo mandou
construir, recentemente, com 391 kil. m de extensão,
no intuito de evitar a parte encachoeirada dos rios
Tocantins, e Araguaya. Esta estrada, já concluida)
liga o logar denominado Santa-Helenl'l-de-Alcobaça,
c1iSltante da capital da provincia cêrca d 39 1101'0 d~

Yiagen a VDr 01', ao nOl'le de Goyaz,
40
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Em geral, teill a largura de 3, 1U33, e os declives são
favoraveis ao transito; seu custo orçou, por cêrca
de 200:0005000

CEARA'.

Tem alguns caminhos regulares, que se podem
chamar de. meia rodagem.

PARAT-lYBA-DO-NORTE.

Possue uma excel1ente estrada de rodagem, da
capital, para o interior, com cêrca de 6() lul m de
extensão.

PERNAMBUCO.

Ha 36 annos, a provincia começou a construir
sua rede de estradas de rodagem, nas quaes tem
despendido 3. 500:000~000.

Possue, actualmente, quatro importantes vias de
communicação d'esse genero : uma, em direcç8.o ao
~orte; outra, ao sul, e duas centraes, que passam
pela cidade da Victoria, e villa do Limoeiro. A ex­
tensão total d'essas estrada' é de 251 kil. m , excluidos
os ramae9.

A largura de cada uma varía entre 8,8 e 6,m6, com
uma faxa de mac-adam, de 3,3 metros.

A estrada do' norte começa, na cidade de Olinda, e
tenmina, em Pedras-de-Fogo, na divisa com a pro­
vincia da Parahyba. Sua extensão é de, 90 kil. m.

Na povoação do Pasmado, a estrada do norte cruza
Gom a que s dirige á cidade de Nazareth, da qual
estão construidos 5.500 metros.
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A estrada do sul principia, no arrabalde dos Afo:'
gados, e, actualmente, tem 65 kil. m de extensão,
com os ramaes da Boa-Vista; Murlbeca, e Cabo.

A central, com 53 kil. m construidos, passa pela
villa do Limoeiro, partindo do arrabalde Passagem­

da-Magdalena.
No logar chamado Chan-do-Caxito, destaca-se um

ramal de 14 kil. m , para a cidade de Nazareth.
, A segunda estrada central, com um ramal, entre o
povoado do Jaboatão, e a villa da Escada, começa,
na povoação dos Afogados, e, dirigindo-se para o
interior, vai além da cidade da Victoria. Tem 67 kil. m

de extensão, dos quaes 15 estão construLdos, e os
,restantes, em construcção.

A estrada de Una á Capoeira, que começa na es­
tação terminal da estrada de ferro -de S. -Francisco,
tem 2.940 metros terminados.

As estradas da provincia de Pernambuco, em
geral, têm o declive de 5 a 6 %, havendo sido mo'di­
ficadas, as que excediam d'este limite.

O custo médio de construcção, por ldlometro, in­
cluindu pontes; aterros, e outros melhoramentos,
foi de 14:000#000; e as despezas annuaes de con­
servação regulam de 350#000, a 380#000, por kilo­
metro.

Não obstante as grandes enxurradas, e enchentes
dos rios, o transitD, n'estas esteadas, não é inter­
rompido, em nenhuma das estações do anno.

Para completar a primeira parte da rede de estra­
das de rodagem, em toda a zôna do littoral até a
distancia de 198 ki1. m, para o interior, trata a pro-
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vfncia d'e construir mais 250 ldl. m, nas seguintes di­
recções:

1, a Continuação da estrada de Itapissuma él Na-

zareth.
2. a Idem da do Gravatá a Caruarú·.
3. a Idem do Limoeiro a Bom-Jardim..
4. a Idem do Sul até villa de Serinhaem.
5. a Idem da Escada.
6. a Idem de Palmares a Bonito,
7. fl Idem do Bonito a Panellas.

SERGIPE.

Tem umu estrada de rodagem, entre as cidades de­
Aracajú, eS.-Christovam, antiga capital daprovincio,
e outra, em construcção, d'aquella cidade, para a de
Larangeiras.

ESPIRITO-SANTO.

Constr'uem.fse, n'esta provincia, as seguintes es­
tradas de rodagem:

Da cidade da Victoria, capital da provincia, ao
por~o do Cachoeiro, com 47 kil. m 490. m de extensão,
dos quáes 16 !cil. m 480. m ultimados, tendo importado,
cada kilometro, em 4:000#000.

De Piuma á villa de S.-Pedro-de-Itapemirim, com
20 kil. m de comprimento, já começada, e que ha de
servir á colonia do Rio-Novo.

Da margem norte do rio itabapoana ao rio José­
Per,iro, com 220 kil. m de extensão.

A da Victoria ao norte dG Minas-Geraes, ha annos
começada, já tem dado transito, mas depende,
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para seu aperfeiçoamento, de estudos, a quese estão
procedendo, com o fim de organizar-se plano mais
rfilgular.

RIO-DE-JANEIRO.

Elevado é o numero de kilometros de estradas
regulares) e de caminhos, mais, ou menos, aperfei­
çoados, que, n'esta provincia, facilitam o transito,
em grande parLe, de carros, quer para a .capital, e
cidade do Rio-de-Janeiro, quer entre os respectivos
municipios; villas, e cidades.

El1tre as primeiras notam-se:
A da Serra--da-Estrella, obra monumental, de 10

lei!. ru. de extensão, aberta em um dos pontos mais
ingremes da serra do mar, pela qual alcanço-se o.
cidade de Petropolis, localidade das mais Rpraziveis
do Bro.zil) pela amenidade do clima, pitoresco de
suas variadas paizagens) onde o Imperador tem
bello palacete de campo, e reune-se, na estaçl10
calmoza, grande parte dos habitantes abastados do.
capital do Imperio.

As das serras de Itaguahy, e de Tingná) na serra
do mar.

A da serra da Mangaratiba construido., por uma
empreza nacional.

A de Magé, e SÇl.pucaia, tambempertencente á uma
empreza brazileira.

Finalmente, a parte da estrada construida pela.
companhia nacional União-e-Industria J e de seus
ramaes, que se desenvolve nos limites da mesma
provirwia.
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Com a conservação de suas estradas, e caminhos
despende aprovincia, annualmente, quantia superior
a 600:000~000.

MfNAS-GEHAES.

A estrada de rodagem da companhia União-e-In­
dustria, e seus ramaes servem a differentes pontos
da provincia, sendo, principalmente, notavel a parte,
que se estende da cidade de Petropolis, na provincia
do Rio-de-Janeiro, á do Juiz-de-Fóra, na de Minas­
Gemes.

Está construida, nDS mais perfeitas condições de
estrada de rodagem de primeira ordem. Tem pontes
de ferro, e alvenaria,. que podem ser comparadas
a muitas das principaes obras d'e-si,e genero da Eu­
ropa, e dos Estados-Unidos.

Seu leito é, perfeitamente, empedrado, e sua ex­
tensão de 232 ki1. fi, dos quaes H5, no terrítorio da
provincia do Rio-de-Janeiro.

Tres ramaes a ligam á cidade dó Rio-Novo; ao
Porto-elas-Flores, na margem do rio Preto, e á ci­
dade do Mar-de-Hespanha.

A empreza nacional, a que pertence, possue con­
sideravel material de transporte empregado, no
serviço ela estrada. Em 1874, a receita elevou-se
a 1. 721 :881M71 , e a despeza a 1. 210:426~978, dei­
xando o saldo de 511:454$493. Deu transito a 26.928
passageiros, e 55.860.796 kilogr.de mercadorias.

A fim de facilitar as communicações, no interior,
abril' novos campos, paI'a o estabelecimento de nu­

cleos coloniaes, o governo tem mandaclu construir
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estradas, mais, ou menos regulares, em diversos
pontos da provincia de Minas-Geraes.

N'esta conformidade, estuda-se a que deve com"
municar o municipio de Plliladelphia, com o de San­
to-Antonio-do-Peçanha, na comarca do Serro-Frio,
distante, approximadamente, 176 kil:m ao S. E. da
cidade do Serro, e 324ki1. m ao N. O. da ele Ouro Preto.

Esta estradE!- atravessará uberrimos terrenos, a
prestará grandes. serviços á catechese, e civiliza­
ção dos indios.

E', talllbem, de grande proveito, pelo augmento de
valor, que trará a terrenos do Estado, a vereda aberta
entre Peçanha, na provincia de Minas-Geraes, e o
porto' de S. -Matheus, na do Espirito-Santo, ,com
50 ki1. m de extensão, approximadamente.

Concluiram-se duas estradas de rodagem: de
Philadelphia a Santa-Clara, e d'este ponto ao Alto­
dos-Bois, que facilitam a exportação dos pro­
duetos d'aquella parte do interior da provincia, pelo
I'io Mucury.

E, porque a navegação d'este rio não se preste u
trafego regular, o governo mandou construir o
caminho colonial do Barreado, na estrada de Santa­
Clql'a á Philadelphia, ao porto de S.-Mat11eus, na
provincia do Espirito-Santo, \ com a extensão de
72 )<i1. m

S. -PAULO.

Esta provincia é cortada, por extensas e tL'adas
de rodagem, que, embora não reúnam todas as con~

dições de construcção normal, offerecem, comtudo,
seguro transito a carros, posto que algumas só o
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pel'mitLam a vehiculos de consLrucção e$pecial,
denominados t"olies.

O governo, no intuito de favorecer a commu­
nicação, entre a colonia de Cananéa, e o littoral l

mandou construir uma estrada de rodagem, com 16
kil. m 800. m de extensão; 6111 de largura, e declives
médios de 5 %, orçada .em 86:536$002.

Esta estrada, de consideraveis vantagens, para o
porto de Cananéa, onde 11a exceUj3nte, e abrigado
ancoradouro, deverá ser prolongada até a serra de
Yporanga, notavel por suas minas de chumbo,

PARANÁ,

Tem as seguintes estradas de rodagem:
Da Graciosa, entre a cidade de Antonina, na bahia

de Paranaguá, e a de Coritiba, capital da pl'ovincia j

d'onde está sendo prolongada, 'em direcção á ,pro­
vincia de Mato-Grosso. Tem 85 kil. m empedrados;
declives, em geral, de 5 %, exceptuada a secção da
serra, onde excedem um pouco de 6 %.

Estuda-se, presentemente, a construcção de outra
estrada, entre a capital da provincia, e a colonia
ue Assunguy, na extensão approximada de 99 kil. m,

que muito aproveitará áquella colonia.
Além d'estas estradas, 11a outras, em estudo, e

começo de construcção, como sejam o ramal da
Graciosa para o Porto-de-Cima, e Marretes, e as da
cidade de Cast;-o, e porto de Apiahy á da Mata; da
Ponta-Grossa ao arraial de S. -José-dos-Pinhaes l

e outras.
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SANTA- CAT IIA RINA.

Estando situados, n' sta provincia, os prlncipaes
nucleos coloniaes do E tado, o governo procur a dar
grande desenvolvimento ó. con trucç.õ.o da suas
estradas de rodagem.

A denominada D.-Francisca, '. de todas, a mais
interessante, e deye ligar a villa de JoinviUe, em
Santa-Catharina, ó. do Rio-Negro, na prov-incia do
Paraná.

Sua extensão total será ele 156 ldl. lll , a largura mé:.
dia de 6111,8, e o declives nunca superiores 0.7,5 %.

De uni de eu pontos parte o caminho, com 50 kil.m ,

para o riucleo colonial de S.-Bento. A construcção
d'estas duas estradas prosegue, com grande acti­
vidade.

Deu-se principio ó. estrada, entre a colonia B1Li­
menau, e villa dos Coritü)anos, a qual tornará apro­
veitaveis muitos terrenos do E tado; influindo, gran­
demente, para a prosperidade da colonia, e de todo
o municipio de Itajahy.

A provincia procura construir, por sua conta, a
estrada de rodagem destinada a ligar ao littoral a
comarca, e cidade de Lage, para o que vai contrahir
emprestimo de 500:000~000.

I-Ia, ainda, em projecto, na mesma proYincíô;
outras e tradas de egual ni tureza.

S.-PEDRO-ÍlO-RIO-GRANDE-DO-S L.

As vastas planicies d'esta provincia con ti Luen11

por si sós, excellentes caminhos, sentia de facil ro~

dagem, ao menos, de o111111odo trajecto.
ISO
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As condições do terreno, e a facil navegação dos
rios, e lagôas da provincia tem influido, em gra!1de
parte, para não se ter dado toda a importancia á
construcção de uma rede compileta, -e aperfeiçoada
de estradas de rodagem.

GOYAZ.

Ha, n'esta provincia, as seguintes estradas de ro­
dagem, mais ou menos regulares: a de Sueste; a
do Sul; a do Oeste, em direcção a Mato-Grosso; a do
Norte, por Jaraguá, e a da Carioca.

A do Sul atravessa, terrenos, pouco accidentados,
e ligar-se-ha á projectada estrada de ferro de
S.-Paulo á Santa-Anna-do-Paranahyba.

MATO-GROSSO.

Além de algumas estradas, já referidas, que, par­
tindo de outras localidades, devem servir á esta pro­
vincia, possue ella boas linhas fluviaes, e alguns ca­
minhos, que dão transito regular, entre a capital,
e o interior.

CANAES.

Pouco se tem feito, com relação aos canaes, por
causa do systema fluviál, que, até certo ponto, os
dispensa, e das estradas de ferro, a cuja construc­
çiio os poderes do Estado tem dado preferencia.

Opportunamente, porém, convergirão os esforços,
para os que forem necessariDs ás localidades do
Imperio, em que se deve adoptar este meio de
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communicação, como auxiliar de algumas das
principaes estradas de ferro, ou da navegação
fluvial, e maritima.

Entretanto, far-se-ha menção dos seguintes:

MARANHÃO.

Possue os seguintes canaes :
Dos Coqueiros, com 1.650 metros de extensão, e 22

de largura, que communica o rio dos Mosquitos,
com o do Coqueiro, e encurta a viagem, entre a capi­
tal, e o Itapicurú, e Mearim, evitando os baixíos da
ilha do Taná-Redondo, e Taná-Mirim.

Seu estado de conservação é regular: por ene
transitam vapores de 3,05, a 3,66 metros de calado.

Do Arapapahy, com o qual os cofres provinciaes
têm despendido avultadas quantias.

Os trabalhos, na extensão de 1.540 metros, foram
executados, nos annos de 1848 a 1858.

Depois de concluido, terá o canal o desenvolvi­
mento total de 2.200 metros, e porá, em communica­
ção, as aguas do Bacanga, e do Arapapahy, com as
da bahia do Arrayal, e de S.-Marcos.

Do MeaT'im, ainda não concluido, mas projectado,
com o fim de evitar o lagar denominado Lage-Grande,
que não dá passagem livre, sinão a barcos de
pequeno calado, n'essaparte do rio do mesmo nome,

SERGIPE.

Contratada a construcção do canal, que deve unir
os rios Poxim, e Santa-Maria, occorreram. difficulda-
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eles, que acldiarélJTl o· trabalhos d'esta o))1'a, da qual,
opena , sc exe utarDl11424,1 metro cub1eos de es~

caya 50.

ESPIRITO-SANTO.

E tá, em construcção, o canal do Pinto, com cêrca
de 12 kl1.'" de ext não, que deyc unir a colonia do
Rio-NoYO DO porto do Itapem1rim.

RIO-DE-JANEIRO.

o canal, que liga os municipios de Campos, e Ma,­
cahé, tem 100 ki1. m 560. rn de extensão, sendo 17 kil. m

GOO.IU de rio , e lagôas.
Começa na extincta lagôa do Osorio, a 230 metros

de di tancia da margem direita do I io Parahyba, e
prolonga-se até a margem esquerda do rio Macahé,
em frente á cidade d'este nome, ligando os riosUrura­
hy; Macabú; Carrapato e Macahé, e as lagôas do
Piabanha; Jenuez; do Paulista; Carapebús; Jenta­
hiba, e outras.

A provincia despendeu, com esta obra, perto de
2.000:000;"000, e, ultimamente, a confiou a uma em­
preza, que promove sua navegação, por barcos a
vapor.

O de Cacimbas, que desagua, na margem esquerda
do rio Parahyba, acima da cidade de S.-João-da­
Barra, tem 32 kil.m de comprimento, e serve para o
tran porte de madeiras, na estação das aguas.

O de i11agé, qu tem 2.596 metros de extensilo, en~

tre a cidade de Magé, e o porto da Piedade, na bahiô.
d.e Nltheroy.
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Em quanto se não construiu a estrnda de ferro
D.-Pedro-II, prestou este canal auxUio aos munici­
pios de Cantagallo; Nova-Friburgo; Parahyba-do-Sul;
Magé, e differentes pontos da provincia de Minas­
Gerae , dando tran porte aos productos d'esses
municipios, que desciam pela estrada da Sapur,aia.
H~je dá passagem a pequenos barcos, que transpor­
tam generos do commercio, e da lavoura, de di­
versos pontos proximos áquelle porto.

A provincia despendeu, com sua const cção,
64:000$000.

O de Ita{J~tahy, entre a cidade> e o rio do mesmo
pome, com 2.552 metros de desenvolvimento.

Parte da producção dos municipios de Rezende;
Barra-Mansa; Pirahy; Itaguahy, e de S.-João-do­
Principe era, antigamente, exportada, para o mer­
cado da côrte, por intermedio do porto de Ita­
~uahy.

Actualmente, os interesses d'esses municipios são,
mais vantajosamente, servidos, por aquella estrada
de ferro; mas o canal aproveita> ainda, aos lavra­
dores visinhos.

PAI\ANÁ, E S.-PAULO.

Canal do Varadouro. - Tem por fim unir a bacia
de Paranaguá, na provincia do Paraná, á de Iguape,
e Cananéa, na de S.-Paulo, pela costa do i thmo, que
ÇlS separa.

Segundo o plano adoptado, de cuja execução tra­
ta-se, com actividade, o canal deve ter 2.709 metros
de comprimento; 1,65 de profundidade, com 2,8 de
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largura, no fundo, e 6 6, a 8,8, na linha d'agua. A des­
peza, com a sua abertura, foi orçada, em perto de
60:000, 000.

Além d'esses canaes, ha os do Ceará-mirim, e
Trahyry, na provincia do Rio-Grande-do-Norte,
para evitar innundações, provenientes dos rios ad­
.jacentes.



IMMIGRAÇÃO J E COLONIZAÇÃO.

Sendo, geralmente, reconhecido que uma das
principaes necessidades do Brazil é o augmento
da população, continuam os poderes do Estado a
envidar esforços, para conseguil-o, facilitando a
vinda de immigrantes laboriosos, e morigerados,
mediante valiosos favores, providenciando, para
não soffrerem, á sua chegada, privações, e vexames,
e terem guias, e auxilios, nos primeiros tempos.

N'este intuito, além das facilidades concedidas aos
immigrantes, e colonos, para se naturalizarem, como
se refere, no logar competente, foi "expedido regula­
mento para seu transporte, com o fim de assegurar­
lhes bom tratamento, na viagem para o Imperio.

Este regulamento é, em suas disposições, o tran­
sumpto de medidas adoptadas, na maioria dos portos
da Europa. Determina a proporção, que deve haver,
entre o numero de passageiros, e a tonelagem do
navio, que os conduz; o espaço concedido a cada
individuo; quantidade, e qualidade dos mantimentos
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ti. bordo; accommodações internas; cautelas sani~

tarias, e policiaes, e as penas, a que neam sujeitos
os capitães, pelas infracções das regras prescriptas.

Promulgou-se a lei de terras modelada pelo sys~

tema seguido nos Estados-Unidos, Cúm as modi­
ficações exigidas pelas circumstancias do BraziL
Entre outras prov~dencias, prohibe a acquisição de
terrenos devolutos, por titulo, que não seju o de
compra, excepto na zôna das fronteiras, e manda
discri_minar o dominio publico do .particular; m.edir,
e demarcar lotes de tenas, para serem vendidos.

O preço minimo d'estas é d 0,5 real a 2 réis, por
4,84 metros quadrudos. A venda, porém, dos lotes,
nas colonias do Bstado, é regulada· pelos preços,
adiante mencionados.

A citada lei tem, aindu, de ser alterada; por medi...
das complementares, pura favorecer sua execução,

Uma agencia official, com escril)toI'io, no centra
da cidade, está incumbida, desde 1864, de executar,
e fazer executar, no porto do Rio"'de-Janeiro, as
prescripç6es do regulamento de tL'ansporte dos
immigrantes; inspeccionur o serviço da hospe­
daria destinada aos n.cem-chegados; prover sobre
o seu desembarque, e transferencia, para aquelle
estabelecimento; encaminhar ás colonias do Estado
os que a ellus se destinarem; animaL' u immigração
espantanea, e servir de intermediurio ás pessoas,
que pretenderem importur colonos, e aos agentes de
emigração, no exteL'ior.

Por outro lado, o governo concede aos immigL'antes
os seguintes favores: pagamento da differença entre
o preço dapassagem,para os Estados-Unidos, e o que
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se paga pelo transporte I ara o BrDzil; adiantamento
da importancia integral da passagem ás ramllias,
que vierem com o proposito de estabelecerem-se,
nas colonias do E tado, tendo sido autorizado ,para
as respectivas despezas, diversos consules, especial­
mente, os de Londre ; Liverpool; Sui sa; Marselha, e
Hamburgo; isempção de direitos de importação aos
objectos, que comsigo trouxerem, a saber: alfaias,
ou outros obj ectos de uso diario; vestuario usado;
barras; catres, ou camas, em relação com as
posses, e condição dos immigrantes; louça ordinaria
de serviço; instrumentos proprio li lavoura, ou li

profissão, que exercerem; moveis de qualquer es­
pecie, na quantidade indispensavel, e uma espin­
garda de caça para cada adulto; direito de reco­
lherem-se á hospedaria mantida pelo governo, na
capital do Imperio, onde, ao desembarcarem, forne­
cem-lhes asylo, e sustento mediante 800 réis diarios,
por adulto, e 500, por menor de 12, e maior de 9
annos, e, finalmente, as informações of.ficiaes de
que precisarem, e passagem pará as colonias do Es­
tado, sendo colonos espontaneo , recem-chegados,
chefes de familia) e agricultores.

A agencia-oflicial incumbe- e, tambem, de al­
cançar) por diligencia propria, ou por annl1ncio ,no
periodicos) emprego aos que desejarem permanecer
noRio-de-Janeiro, concedendo até oito dias de ho ­
pedagem, gratuita, aos immigrantes recem-chega­
dos, que desejem empregar-se na côrte, e até a
partida para outras localidade ) aos que, não endo
agricultores, queiram n'e11a fixar residencia, dan­
do-lhes transporte gratuito.

5t
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COLONIAS DO ESTADO.

As colonias do Estado são administradas por di­
rectores nomeados pelo governo> na conformidade
do regulamento decretado em 1867.

Os recem-chegados alojam-se, provi oriamenLe,
em edificio destinado a tal fim, em quanto não se
lhes entregam os respectivos lotes de terras. Sus­
tento por espaço de 10 dias lhes é fornecido, se o
solicittl?1> sob a condição de pagamento, na occasião
em que se desemJ;>enharem de outros adiantamentos.

De posse do seu lote> o colono recebe o donativo de
20~000> tambem distribuido a cada individuo de SUG

famllia, maior de 10, e menor de 50 annos; sementes
para as primeiras plantações; instrumentos ruraes
indispensaveis; casa provisoria, e 48,4 aros de mata
derrubada> ou sua importancia em dinheiro> sendo­
lhes debitado o valor d'estes ultimas auxilias.

O colono, que quizer trabalhar nas obras publicas
do estabelecimento, achará immediato emprego>
mediante. salario rasoavel> por espaço de 90 dias, no

I

primeiro semestre subsequente á sua entrada.
Nas colonias povoadas por individuas, em nu­

mero superior a 500> deduz-se do jornal dos traba­
lhadores uma quota até 5 %> que é arrecadada em
beneficio dos cofres coloniaes, e applicada aos
melhoramentos locaes, por urna junta eleita d'entre
os colonos quites de dividas para com o Estado> e
rlestinada a auxiliar o director> na administração.

Os lotes de terllas coloniaes dividem-se em ur­
banos, e rUl'aes. A área d'estes é de 60,5 hectaros;
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de 30)25 llccLul'o") e de 1") 13 hectarl)s) regulando o
preço entre 2, e 8 rêis cada 4,84 metros qmldrado ;
aquelles têm de frente 22 a 44 metros) e de fundo 44
a 110 metros) variando seu preço de 10 a 80 rêis, por
4)84 metros quadrados.

Si a concessilo do lote for a prazo) accrescerá ao
preço a importancia de 20 %) e o pagamento effec­
tuar- e-11a, em quatro prestações annuas) realizando­
e a primeirD, dous annos depois de empossado o

comprador.
Antecipando o colono o pagamento das prestações)

obterú redl1cção de 6 %.

Em todas as colol1ias, 110. escola de primeiraslettras
para meninos de um, e do outro sexo; capellão) e
pastor protestante, que ministram pasto espiritual
aos catl1olicos, e protestant

COLO ;IA SANTARÉM.

Está situada na pro\"incia do Pará, 13 kil. m distante
da cidade de Santarem, á qual communica-se pelas
e tradas do Diamantino, e de Piquiatuba, e com­
põe-se de 93 americanos do norte, e inglezes, que se
dédicam á lavouro.

Os terrenos são fertei ,e, não faltando aos colonos
actividade para o trabalho, é de presumir, que a co­
lonia se des nvol\"a, e pro pere.

O con 111ados do Brazil, nos Estados-Unidos-norte­
amel'icanos, estão autorizados a concederpassagem,
para o Imperio, aos naturaes cl'aquella nação, que
quiz rem vir dedicar-se á agricuHura.
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COLONIAS THEúDORO; RIO-BRA. co; MON[Z, E CAROLINA.

Estas colonia foram fundadas, no littoral da pr'ü­
vincia da Ballia, por uma àciedade particular. Sur­
gindo difficuldades superiores aos meios, de que a !

associação dispunha, o governo tomou-as a si, e
trata 4e proyidenciar sobre a melhor collocnçiln,
que se deve dar nos colonos.

A população de todas ellas é de 228 individu.os..

COLONIA SANTA-LEOPOLDINA.

Está ituada a 52 ki1. l11 800. 111 da cidade da Victorin,
capital da provinciu do Espirito-Santo> com a qual
communicu-se pelo rio Santa- faria. .

Conta, actualmente, 5.000 habitantes, sendo a maior'
parte allemães; muitos italianos; alguns suissos, e
hollandezes.

Estão medidos, e demarcndos, I ara serem di. Lri­
buidos, 1.700 lotes de 302.500 metros quadI ados
cada um, e, na circumscripção da colonia, ha espaço
para accommodar alguns milhares de familias.

A producção consiste em café; canna de assucar;
cereaes, e batatas de diversas qualidades. Ha,
tambem, algum'a criação de gado.

Em 1874, exportou 1.027.600 kilogr. de café.
Actualmente, construem-se, n'eUu, as e tradas de

rodagem: do porto do Cuchoeiro á capitul; da co­
lonia á Santa-Izabel, e, finalmente,. entre Mangarahy,
e o Tyrol.

A colonia tem duas capellas catholicas, e duas
ca 'as de oração para os protestantes; duas escolas
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publicas, e outea particulares subvencionadas pelo
governo, que, o anno passado, foram frequentadas
por 26'1 alumnos de um, e do outro sexo.

O estado d'este estabelecimento é prospero, e es­
perançoso.

COLO 'IA RIO-NOVO.

Fundada, tambem, na provincia do Espirito-Santo,
fica a 30 kil. m do littoral, e a 12 do porto de embarque,
no rtapemerim.

Em 1874, tinha 1.535 habitantes, incluindo alguns
brezileiros, 535 mais do que no anno anterior. N'a­
quelle 111esmo anno, a importação foi de 1~2:907:·160,

e a exportação, só em café, de 1 6:000·"000..

Tem lotes de terras medido , e demarcado ; ca­
pella catholica, e outro edificios publicas; e, além
de quatro escolas mantidas pe.lo governo, aulas noc­
turnas criada , por uma sociedade ele colonos, com
a frequencia de 86 alumnos.

A cultura consiste em café; milho; feijão; arroz,
e batatas, e em alguma criação de gado.

Acolonia communica-se com o porto de embarque,
por uma estrada de rodagem, tendo outra, para a
capital, além da que vai de Piuma ao Cachoeiro.

Está em construcção o canal do Pinto, cujo fim é

ligar Rio- ovo á Itapemerim.
Esta colonia fundada, em 1855, por uma associação

particular, passou, em 1865, para o Estado.



- 406 --

S. -JOSÉ-DO-TYROI..

Anncxo á colonia do Rio-Novo foi, llU pouco, criaâo
um districto colonial, sob o nome de S.-José-do-Ty­
rol, em lagar salul re, e que produz excellente café,
e cereaes. Sua população é orçada em cêeca de 562
habitantes, qua i todo tyrolezes.

!-Ia, alll, mais de 100 lotes de terras medidos, e
demarcadas, para serem distribuidas. Os rios de
Iconha, e Benevente, ambos navegaveis, atravessam
o districto, em toda sua extensão, tendo os colonos,
ainda, a vantagem de facll communicaçuo, I ar terra,
com outras colonias da meSIJ'1a provincia, onde
existem muitos allem8.es, e tyrolezes.

O porto de Benevente, que é o da colonia, distta,
apenas, 24 horas de viagem, da capital do Imperio, por
uma linha de vapores estabelecida entl'e ambos os
portos, e, proximo ao lagar do desembarque, encon­
tram os immigr antes uma grande chacara, com boa
casa, para seu alojamento.

COLO IA MUCURY.

O territorio d'esta colonia pertence ao mUl1lClplO
de Phlladelphia, da provincia de Minas-Geraes. Sua
séde dista do porto maritimo 389 kil. m 400. 111 , a saber:
191 kil. m 400. 00 de estrada de rodagem, e 198 kil. m de
rio navegavel a vapor.

Tem 721 individuas de população, quasi todos
allemãe .

E' consideravel a exportação de café para o inte­
rior da provincia de Minas-Geraes, e Rio-cle-Janeiro
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Em 1874, além do 'afê, exportou algum ::,;mlo; túH 'i­
oho; arroz; farinha, e fumo.

O valor da exportação foi d 150:000.000, e o ela im­
portação de 80:000;"000.

A communicação da colonia, com o porto de em­
barque fluyial de Santa-Clara, ê feita pela estrada,
acima r ferida, como ficou dito, e com o interior
de Minas-Geraes, por caminho regular de 90 kilm .

Na ultima exposição de productos coloniaes, aili
celebrada, di tribuiram-se 10 medalhas de prata; 17
de bronze, e 23 diplomas de honra.

Tem uma matriz; uma casa de oração, e eÍiverso
edificios.

COLONIA PORTO-REAL.

Situada no mUl1lClplO de Hezende, provincia do
Hio-de-Janeiro, a 4 kil. m 840Ul da estação da Diviza
pertencente á estrada de feao D.-Pedro-II, foi
estabeleciàa> em 1874, na fazenda d'aqueUe nome
comprada pelo go, erno, com a uperfi ie de 1.980
hectaros.

Suas terras acham-se divididas em lotes, tendo jó
ido di tribuidos 60 aos haJ)itantes, que possue,

pela maior parte italianos; francezes, c suissos. Tem
400 colonos, e as plantações con i tem em café;
canno. de assucar; milho; arroz; batatas; feijão, e
mandioca.

Tem duas escolas diurnas, e uma noctul'l1a, regu-·
larmente frequentadas.
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COLONIA DE CANANÉA.

Fundada no. provincia de S.-Paulo, o 23 l,il. 111 elo lít­
toraI, e á pequenn di tancia da villa elo mesmo nom ,
ó habitada por 462 colono ,pela maior parte inglezes.

Cultiva fumo; canna de assucar, e cereae" e tem
boa e trada de rodagem, entre o. séde, e o líttoral,
que, brevemente, será prolongada para o interior;
uma escola publica para meninos; outra mixta; ca­
pella, e differentes edificios.

COLONIA DE ASSUNGUY.

Estabelecida, 0.99 kil. 111 da capital da provincia elo
Paraná, na freguezia do Serro-Azul, a colonia de As­
sunguy conta 1.318 habitantes, 878 mais, do que em
1873, de differentes nacionalidades.

A cultura principal consiste em fumo, e canna de
assucar.

Ra., na colonia, duas escolas publicas, e duas par­
ticulares, sendo uma subsidiada; capella, e diversos
edificios pertencentes ao estabelecimento.

Em 1874, a exportação foi de 60:000$000, e a impor­
tação de 30:0006000.

COLONIA ITAJAHY.

Esta colonia, ultimamente, elevada á freguezia,
elista46kil.m do porto do mesmo nome, na provincia
de Santa-Catharina. Seus habitantes, em numero de

. 2.891, mais 591. do que em 1873} são} quasi todos
allemães.
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A producção consiste em fumo; algodão; canna
de assucar; mandioca; plantas tuberosas; vinho;
feijão, e arroz.

Seus pastos, na ex.tensão de mai de 300 hectaros,
sustentam diversas especies de gado.

Possue 81 engenhos de a sucar, e 20 de serra mo­
vidos, por agua.

Ha, na colonia, uma socie.dade agl'icola, a cujos
es'forços se devem exposições annuas.

A exportação é calculada, em 120:0005000.

Existem alguns edificios publicos, entre os quaes
a matriz; capeUa catholica, e casa de oração, para os
protestantes.

A instrucção primaria é administrada, em 12 es­
colas; duas publicas, e 10 subsidiadas pelo governo,
com a frequencia de 300 alumnos.

Tem uma estrada de rodagem, para o porto de
Itajahy, e está construindo-se outra, para Tijucas.

COLONIA BLUMENAU.

Está situada, na provincia de Santa-Catharina, na
freguezia de S.-Pedro-Apostolo, á margem da parte
navegavel do rio Itajahy.

Fundada, em 1852, por uma empreza particular,
em 1860 passou a pertencer ao Estado.

Conta 7.621 habitantes, de diver as nacionalidades,
havendo sobre 1873 o excesso de 1.292 individuos.

A área cultivada é 7.180 hectaros, e a inculta de
602.720.

Os lavradores, em grande parte, servem-se do
arado, e empregam-se na 1m'oura de milho' feijão;

52
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a·rroz; m:1l1dio n; Lubaras; algodão; ctlf~' fumo, e
criuçã~ de gado.

Possue a colonia differenLes ediflcios publicos, e
estão-se construindo a matriz, e mais uma casa de
oração.

Existem 84 engenhos; 72 alambiqu s, e diyersns
fabricas.

Em 1874, a exporLaçtio foi de 439: 15315000, (; n im­
portação de 293:000~000.

No mesmo anno, a população augmentou com 376

nascimentos, havendo 103 obitos, e 66 casamentos.
Além de 17 escolas particulares subsidiadas pelo

governo, tem mais duas publicas, e uma de ensino
secundario frequentadas todas por 642 alumnos de
um, e do ouLro sexo, e uma sociedade agricola, que
tem prestado bons serviços.

A colonia dispõe de muitos meios de transporte,
incluindo a navegação do rio Itajahy, para onde já
p.xiste linha regular de navegação a vapor.

COLONIA SANTA-MARIA-DA-SOLEDADE.

Pertence ao te~1ritorio da provinc.ia ele S.-Pedra-do·
Rio-Grande-do-Sul, e está situada a 16 kil. rn do porLo
do Guimarães, entretendo relações com esse porto;
om a villa de S.-João-do-Monte-Negro, a 46 kil. m ·

cidade de S.-Leopoldo; a 66, e de Porto- legre, a 105.

E' dividida em quatro di trictos, e toda sua áren estó
occupuda.

Possue quatro escolas particulares frequentadas
por 146 ah.nnnos; quatro capellas caLholicas, e duas
casj:\s de. oraçuo, para os prote;:;tantes.
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Hn escolas publicas de instrucçuo primariü, para
ambos os sexos.

A producção consiste em milho; -feij<Jo; arroz;
batatas; trigo; centeio;' lentilhas; amendoim, e
mostarda.

Os colonos tem diversos engenhos, e teares, e a
população é de 2.187 individuos, 599 mais do que
em 1873.

Em 1874, houve 71 nascimentos; 26 o))itos, e 7 ca­
samentos.

A povoação das colonias do Estado é, actualmen­
te, de 23.018 habitantes, não comprehendendo a
emancipadas, que entraram no regimen commum,
e cujo numero, é, assás, avultado.

Em 1873, a população colonial era de 16.412 ha­
bitantes, havendo, portanto, em cêrca de dous annos
o u'llgmento de 6.606 indh;iduos.

COLONIAS PROVINCIAES.

CACHOEIRA- DE-ILHEOS.

A pl'ovincia da Bahla fundou, e mantém esta colo­
nia, composta de 422 habitantes.

Está situada, nas proximidades da villa de llheos, e
tem olarias; engenhos de farinha de mandioca, e as­
sucar, e alambiques, para aguardente.

Acha-se adiantado o encanamento das aguas do
rio Cachoeira, destinadas ao serviço de ~achinªs,

para preparar algodão; café; arroz, e fal'lnha.
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Por. esforços dos proprios colonos, estão abertos
cêrca de 330 kil. m de estradas, da villa de Ilheos para
o interior.

ABRANCHES; S.-VENANCIO; PILARZINHO, E SANTA­
CANDIDA.

Foram fundadas nas proximidades da cidade de
Coritiba, com o subsidio prf'stado pelo governo
geral á immigração espontanea.

Seu estado é satisfactorio, e prospero.
A primeira tem 400 habitantes; a segunda, 220; n'

terceira, '120, e a quarta, 300, que se empregam na la­
voura.

ANGELINA.

Está situada a 59 kil. m da cidade de S.-José, na
provincia de Santa-Catharina.

Tem 1.484 habitantes, quasi todos brazileiro-s, e .al­
guns allemães, qi..Ie cultivam o milho; feijão; arroz;
canna de assucar; algodão, e plantas tuberosas.

NOVA-PETROPOLIS.

Pertence á provincia de S.-Pedro-do-Rio-Grande­
do-Sul, e tem, presentemente, 1.284 almas.

Sua exportação é calculada, no valor de 34:000nüOO,
e a importação, no de 28:000aOOO.

MONT'-ALVERNE.

E', tambem, daprovincia de S.-Pedro-do-Rio-Gran­
de-do-Sul; está situada á margem do rio Taquary) e
sua população é de 561 habitantes, que empregam-se
na agricultura.
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.-fEUCIA 'o; O.-IZABEL, E CONDE-O'-EU.

Estas colonias foram estabelecidas ó. custa dos
cofI'es da mesma provincia, e têm, actualmente, 503
habitante.

O govern geral te n mandado, ultimamente, Il1uitos
immignll1tes paro u colonia Conde-d'-Eu, fazendo as
despezas precisas, e autorizou o presidente da pro­
vincia, para tender-lhes os mesmos favores con­
cedidos aos immigrantes das colonias do Estado.

As colonias provinciaes, que ficam mencionadas,
têm 5.294 habitante .

COLONIAS PARTICULARES.

PROVI CIA DO ESPIRITO-SANTO.

Ha> nas cabeceiras do Rio Iconha, do municipio de
Benevente, uma colonia particular, composta de 200
habitantes, em sua maioI'ia inglezes.

PROVINCIA DE MINAS-GERAES.

A companhia emprezaria da estrada de rodagem
União-e-Industria, estabeleceu a colonia D.-PedI'o-II,
n visinhança da cidade de Juiz-de-Fóra.

Actualm nte, tem 1.296 habitantes, sendo 1.170 ale­
mães, e 126 brazileiros.

O ensino primario é dado, em duas escolas catholi­
cas, para os dous sexos, e uma protestante, para o
masculino. Foram frequentadas, em 1874, pQr 146
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alumnos, tendo havido, n'esse mesmo anno, 51 nasci­
mentos, c 23 obitos.

A colonia dispõe de moinhos; engenhos de serrar,
c diversas fabricas.

Os generos de producção consistem, principal­
mente, em cereaes; legumes, e fructas.

PROVI 'elA DE S.-PAULO.

E' nesta provincia que mais se tem desenvolvido a
colonização promovida, por pflrticulares.

Os fazendeiros celebram, com os colonos, tres es­
pecies de contratos, que têm produzido bons resul­
tados, a saber:

1.0 De parceria;
2.° De sala rio;
3.° De empreitado.
Existem, actualmente, as seguintes colonias:
S.-Jeronynw, no municipio da Limeira, com 64? ha­

bitantes.
Pau-d'-Alho, no municipio de Campinas, com 71.
Cl'esciumial, no municipio de Pirassinunga, com

240. .
Cafeeiral, no municipio do Rio-Claro, com 120.
Boa- Vista, no mesmo municipio, com 143.
Cascalho, no municipio~da Limeira, ainda em co-

mêço, com 44.
Morro-A:::ul, com 104.
Nova-Louzã, no municipio de Mogy-mirim, com

100.
Nova-'Colombia, no municipio de Campinas, com 82.
Saltinho, no municipio de Campinas, com 72.
Sct,lto-Grandej no l11unicipio do Ampül'o, com 64.
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PROVI)<CIA DO PARA:".'.'.

Colonia Alessanclra - do - ParCt/ui recentemente
criada no municipio de Paranaguá) com 242 lwbi­
tantes.

Tem cultura de milho; feijão; arroz; mandioca, e
plantas tuberosa's.

Colonia Eu:phrasina fundada, ha muito poucos
mezes, no mesmo municipio, com a populaçJo, ape­
nas, de 28 habitantes.

PROVINCIA DE SANTA-CATlJARI:\A.

Colonia D.-F,'ancisca) propeiedade de uma socie­
dade particular sub, idiada pelo governo. Sua po­
pulaç80 é, actualmente, de 7.860 individuos.

Em1874, exportou370:000~000, e importou330:000;}000.
A ultima exposição de productos coloniaes alli

celebeada, deu excellentes resultados) distribuindo­
se 22 premios de 1. a classe; 38 de 2. a ; 50 menções
honrosas, e 40 menções simples.

A colonia tem 13 escolas, com a frequencia de 1.155
alumnos de ambos os sexos, e sua antiga séde é;
hoje, importante povoaçfío.

PROVINCIA DE S.-PEDRO-DO-RIO-GRANDE-DO-SUL.

Colonia S.-Lourenço, junto á raiz da serra dos Tai- ,
pes, com 4.100 habitantes; bastante lavoura; ui\' J'­

SQS fabricas) e escolas para ambos os sexos.

A população das calonias particulares é) em resul­
tado) de 15.409 habitantes.
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Resumindo quanto fica expendido a respeito de cc­
lonias) vê-se que a população colonial do Imperio
eleva-se, presentemente, a 43.721 almas, distribui~

das do seguinte modo;

Nas colonias do Estado 23.0l8
») ») provinciaes.. 5.294
» )) particulares : 15.4.09

Addicionnndo-se a este nl1l11erO o de 8.8'16 habitau­
tes, com que se emanciparam, e entraram no regimen
commum, a colonias Santa-Cruz, e Santo-Angelo,
será a população colonial de 52.379 individuos) isto é,

12.056 mais, do que em 1873.

Entre as colonias emancipadas, merecem especinl
menção a de Nova-Friburgo, e de Petropolis, ambas
situadas em pontos elevados da Serra-dos-Orgãos,
na provincia do Rio-de-Janeiro.

A primeira fundada em 1820, á custa do Estado,
com suissos, e allemães, mL~itos dos quaes enrique­
ceram, constitue, ha bastante tempo, interessante
villa, assás procurada, como mansão de saúde. E'
séde de municipio, com quatro parochias, e popu­
lação de perto de 14.000 almas, e possue bella
egreja matriz; vasto, e bem arranjado estabeleci­
mento hydrotherapico ; hoteis, e bons edificios par­
ticulares, notaveis alguns pela riquezél, e gosto da
construcção.

A segunda formada por colonos allemães, em
terras do Imperador, e subsidiada, nos primeiros
annos, pelos cofres da provincia, 'é hoje assento de
uma linda cidode, em cujo municipio ha 8.661 habi­
tantes, sendo cêrca de 3.000 allemães, ou oriund0s
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t1'estes; 1.200 casas, das quaes 638, no pel'imetro da
cidade, propriamente dita; jardins publicos; bons
collegios de humanidades, com internato; escolas de
instnlCção primaria; importantes fabricas de teci­
dos, e de diversas industrias; hoteis, e não pequeno
numero de estabelecimentos commerciaes, e offi­
cinas.

E', alli, a residencia de verãQ da Família Imperial;
de quasi todo o corpo diplomatico, e de muitas
pessoas da côrte, nacionaés, e estrangeiras, cuja
amuencia, durante alguns mezes, elevam a popu­
l.açi1o a 10.000 almas, pouco mais, ou rtlenos.

Ha, na cidade, duas egrejas catholicas, e um templo
protestante; alguns edificios publicos, e elegantes

-casas particulares de subido valor, sobresahindo, de
entre aquelles, um-bem construido, e espaçoso hos­
pital de caridade.

Merecem, tambem, ser mencionadas as antigas
colonias da provincia de S.··Pedro-do-Rio-Grande-;
do-Sul: S.-Leopoldo, hoje importante cidade; Santa­
Cruz, e Santo-Angelo, que prosperam, muito nota­
velmente.

CONTRATOS PARA IMPORTAÇÃ.O DE ÍMMIGRANTES.

Tem o govei'no ceiebrado contratos para intro­
ci.uCÇão de immigrantes, em diversas provincias do
Imperio.

As bases geraes, em que se firmam, são, com ahe'­
rações pouco Importantes, conforme as eircumstan:..
cías, as seguintes:
. Observancia das disposições concernentes f!.d

transporte dos cblonos;
lS3
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Con es <10, por pal'te lo go emo, no 1l'eço da IeÍ 1

e pagamento, em prestações, no pl'azo de sei.~ a1111os 1

de terl'as situada na I roximidade, até 13 kil. m 200m

de estradas de fel'ro' portos, e grandes mercados, ou
em outros lagares, que se designal'em por mais
convenientes, ficando a cargo do emprezal'io as
despezas de medição;

Passagem gratuita ao immigrant s, com lia' ba­
gagens, nos paquete de companhia sub el1 'io­
nadas pelo Thesouro-Nacional, ou protegidas pelo
governo, e nas (; tradas de ferro;

I empção de direito <is 1 agagens; utensílios;
instrumentos, .mflcllina.' agl'icolns, que lhe 1)er­
tencerem;
, Subsid ia de 60;/000, por adulto, que se empl'egar a
jornal, como. imples trabalhador; de 70~000, por co­
lono de parceria; '150~OOO, por qualquer, que se e ta­
belecer, como pl'oprietario, metade d'esta quantias
aos menore, d H fi 2 nnno. ;

Obrigação da pnrt do empl'ezorios, de n<1 exi­
girem juro do immigT[mtes nos dou primeiros
all.no ',11m e tipulm' m mais de 6 0 / 0 ao anno, no
subs quent até o quinto, em que de"e terminar o
prazo da divida, e de pro\' r m a quanto for mi ter
ao colono', até seu definiLivo estabelecimento;

Re ponsabilidade do mesmos emprezarios pelos
abusos, que ommetterem, já tran portando indi­
viduo , que nua e tejar:n no tel'illOS dos contratos,
que suo fiscalisado pelos agentes consulares, ou
outros funccionarios, na Europa, indicado pelo
governo, já illudindo os immigrantes, com promessas
fallazes, ou desfigurando, por qualquer modo, u.
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verdade dos facLos; a ircumslan ias do palz; as
condições do trabalho, e quaesquer outras, que 111e15
interessem.

Devem, sobretudo, os immigrantes ter perfeito co­
nhecimento das obrigações) e vantagens, com que
são contratados, e assignar, antes do embarque.,
declaração de não virem, para o Brazil, por conta do
governo. imperial, e não poderem, em qualquer
tempo, seja qual for o pretexto, e'xigir do mesmo
governo alguma cousa mais, do que apl'otecção, que
us leis asseguram aos estrangeiros.

A violação d'estas, e de outras clausulas, sujeita
-os emprezarios a multas, e rescisão dos respectivos
c·ontratos.

Sete contratos d'esta natureza acham-se) actual­
mente, em vigor. Em virtude de suas dislJOsições,
deveu1 ser introduzido. , no periodo maximo de oito
annos, nas provincias do p'araná; Santa-Catllarina;
Rio-de-J8neiro; Espirito-Santo ; Bahia; Alagõas; Per­
nambuco; Maranhão, e outras do norte do Imperio,
cêrca de 100.000 immigrantes.

Para este fim, acham-se designadas, pelo gover110,
terras, com a á.rea de 2.431.324 hectaros.

Cabe aqui 'mencionar o auxilio pecuniario, que
presta o governo ú provin io. .ele S. -Pedro-do-I'Uo­
Grande-do-Sul, que contratou, CQm uma companhia,
a introducção de 40.000 colonos; e, bem assim, os
contratos ceI brados, com dous fazendeiros da pro­
vincia de S.-Paulo, sob clausulas similhantes, ás que
ficam, acima, indicadas.

A.lém dos contratos, para a introducç5.o de imn1i­
grantes, com o fim de se estabelecerem, no Brazil,
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em sua maior parte; como agricultores, o governo,
reconhecendo a necessidade de occorrer, com os
meios a seu alcance, á transição do regimen do
trabalho servil, não duvidou, a exemplo de oulras
nações cultas, acceitar proposta para importação de
trabalhadores asiaticos.

N'este intento, contratou sua introducção, pondo o
maior cuidado, em evitar abusos, que, em outl~OS

paizes, se têm pràticado, e sujeitando os emprezarios
á clausula de inserirem, nos contratos, que ceIe":
brarem, declaração expressa do tempo de serviço;
salario; época do pagamento, e direito á rescisão.

De mais, exigiu> terminantemente, que, no alista­
mento effectuado, na Asia, e, nos ajustes com os tra­
balhadores, cinjam-se aos regulamentos, e leis vi­
gentes, nas respectivas localidades, n~o permittindo
o desembarque, em qualquer dos portos do Imp.erio,
de nenhuma expedição, si o capitão do navio ini-::
portaçlor não provar, com documento, haverem sido
satisfeitos os ditos regulamentos, e leis.

Por outro lado, a fim de facilitar aos immigrantes
a compra de terras devolutas, prosegue o governo
no empenho de mándal-as medir, e demarcar, em la­
gares appropriados á· colonização, proporcionando-:­
lhes, ao mesmo tempo, os meios de faeil com­
municação., com os portos maritimos, ou rios nave"T
gaveis.

Até 1867, tinha sido medida, e demarcada, nas pro­
vincias de S. -Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul; San ta-:­
Catharina; Paraná; S.-Paulo; Espirita-Santo; Ala.,
~.pas, e ParÉ\ a superficie de 339.405 hectaros.
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Depois d'l1quelle unno, ficou l'eduzida a úrea. a.
295.845 hectaros, por se haverem destinado 17.424

para o districto da nova colonia Principe-D .-Pedro,
na provincia de Santa-Catharinn; :17.424· pam alar­
gamento da circumscripção colonial do Assunguy,
na província do Paraná, e, finalmente, por terem sido
occupadas por nacionaes, cêrca de 8.7'12, ao sul da.
provincia do Espirito-Santo, proximo á calonia do
Rio-Novo.

,Com as posteriores mediç.ões, nas provincias de
S -Pedro-do-Rio-Grande-c\o-Sul; San ta-Catharina ;
Paraná, e S.-Paulo, elevou-se de novo a superficie
d'estes terrenos a 550.000 hectaros, apPl'oximada­
mente, registrada na repartiçilo competente.

Outras terras, ainda, mediram-se, nas provincias
do Espirito-Santo; Bal1ia; Pernambuco, e Pará, em
diversas porções destinadas, egllnlmente, á immi­
graçilo, as quaes não se acham incluídas n'aquelle
numero, por dependerem, ninda, de verificação, e
competente registro.

Ao passo 'que se executam esses trabalhos, e col­
ligem-se dados estatisticos; topographicos, e des­
criptivos, no tocante á existencia das colonias; lo­
calidades; medições; vias de communicação, e mais
circllmstancias, que recommendam as terras do do­
minio publico, vão-se organizando, na competente
r~partição,mappas, como os dous, que têm de ser
remettidos para a exposição de Philadelphia.

Um d'eUes eomprehende diversos territorios, e
porções de terras devolutas; medidas, e demarcadas,
nos municipios de Cananéa, e de Iguape, e na fre­
íSue?:ia de Itapecerica, ao sul- da provincia de



- 4-22-

S.-Paulo, constituindo llma área equivqlente a 200.000

hectaros, inclu 1\ e o terrltorio de Cananéa, no
districto da colonia do mesmo nome.

No referido mappa, acha-se impressa a noticia des­
criptiva das terras medida , e demarcadas, de ua
posição, relativamente a diyersos pontos do littoral
da comarca de Iguape, bem como das distancias;
comml1nicações actuae. , e outras, que lhe pos -am
ser proporcionadas pD.l'a o futuro. D'elle con tam,
tambem, sufficientes esclUl'ecimentos sobre a qua­
lidade dos terrenos; as differentes cultura, a que se
adaptam, com nHlior "vantagem; a bondade lo clima,
e mais condições favoraveis.

O outro mappa, con 'ementl:: á provincia de Santa­
Catharina, tambem lithograpllado, designa as terras
publicas medidas, e demarcadas; as colonias exis­
tentes; assim como rios; caminhos; povoaçõe , e
differentes zônas, onde U"l1ltam terras devolutas
de excellente qualidade, para o lado de O., a
26 ki1. 111 400. 111 do littoral, 'as quaes representam a
superficie' de 3.049.200 hectaros.

E tão-se litllograpllando, e, brevemente, eri10 pu­
blicados, mais dous mappas topographico , e li
criptiYos das provincias de S.-Pedro-do-Hio-Grande­
do-Sul, e Paraná, além de um; que se está or.gani­
zando, sobre a proYincia do Espirito-Santo, "Contendo
todos esclarecimento , que, especialmente, apro­
veitarflo aos immigrante:;" na escolha da t rras]
que preteridam comprar ao Estado, em qualquer
d'aquellas provincias.

Assim, encontrarão os immigrantes te-rras publicas,
disci'iminadas; medidas, e den1àréadas, e poderão
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recebeI-as em lotes de 121 hectaros; meios, alI

quartos de lotes, segundo lhes aprouver.
E tes lotes podem ser vendidos, em ha -ta publica,

ou, sem esta condiçuo, pelo preço minimo de um real
cadu 4,84 metl'os quadrado', incluindo o do. .medi­
.uo, c demarcaçuo.

Em regra, o I reço é pago ú vista; mas, e os immi­
grant s quizer m collocar-se em districtos coloniaes,
e agTicolas, ser-lhes-ha concedido o prazo de cinco
anno. , paru pàgamento, em prc taçõe. , m~diante o
juro annual de 6 % contado do fim do segundo anno
elo estnbelecim nto.

Mandaram-se organizar mappas parciaes., em todas
[\ colonias do Estado, estando já concluidos o dos
nu le08 coloniae8 de Blumenau; D.-Francisca; Santa­
Leopoldina; Rio- ovo, e S.-José-do-Tyro~.



CATECHESE.

Calculam-se, em cêrca de 1.000,000, os selvagensl
que vagueiam pelos sertões, ou matas virgens do
centro do 1111pel'io,

O governo tem 5empre promovido sua catechese, e
civilizaç&o, auxiliando-se, n'e te empenho, do zelo
evangelico dos capuchinho , e franciscanos-obser.:.
vuntes, que con -1'\'8m-Se na altura de sua nobre
miss&o.

A de 'peito j porén1, de reiterados esforços, ainda
não foi possivel obter religiosos, em numer'o corres­
pondente ás necessidades do ser'viço.

Para tamanho l1umero de selvagetls e5palhados, en1
vasto territorio, só ha 57 mi. sionarios-capuchinhos,
alguns dos quaes enfraquecidos pelos trabalhos, e
avançada idade, e eis franciscanos-observantes.

Osystema de catechese, geralmente adoptado, con"
siste em reuni!' em aldeamentos os selvagens, que;
graças á dedicação apostolica 'cios missionarias,
perdem o. habitos da vida errante, '~ adquirem o
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sentimento da propriedade, e o amor ao trabalho,
fixando, definitivamerlte, sua habil,uçuo.

Aprincipio dirigidos pelos missionarias, os aldea­
mentos passam, depois, a ser administrados por

directores seculares, ou por terem fallecido seus
fundadores, ou por ser mister removeI-os para outros
pontos do Imperio, em que sua presença seja mais
necessaria,

Com quanto os aborigenes, exceptuadas algumas

tribus, presentemente pouco numerosas, sejam do­
tados de il'ldole pacifica, e sujeitem-se, com facilidade.
relativa, a trabalhos po.storís; ú tripulaçüo dos
barcos, que né.tvegam os rios do interior, e ás in­
dustrias extractivas, sens habitas nomades, todavia,
impedem que elles se applíquem, com vantagem, a
misteres, que exijam vido. sedentaria.

Aexperiencia tem demonstrado, que, entre os adul­
tos, é difficil, sinüo impos ivel, obter, por este lado,
resultados satisfactorios; e, pois, sem abandonaI-os
ú sua miseravel sorte, o governo deliberou actuar,
principalmente, sobr as novas gerações, criando
estabelecimentos apropriados, em que sejam edll­

cados os de menor edad ,
De accordo com este systema, fundou, em 1 70, o

collegio internato de Santa-Izabel, no valle do Ara­
guaya, no qual se admittem m ninas de um, e do
outro sexo pertencentes aos Canoeiro, e Tapirapé
bravios, e Guajajaras mansos, das tribus dos Tupis;
Chavantes; Cherentes, e Carajás mansos; Jm'arês;
Cahiapõs; Gradahús, e ApinaO'és bravios, da tribus
do.' Tnpuya

1)4
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No mesmo ya11e viyem, tombem, indios tlns trilJUs
Chambioús, ramo dos Carajús; Apinagés; Canoeiros;
Coroados, e outras de desconhecida denominação.

Os indios são de proverbial sobriedade; destros em
exercicios corporeos, e dotados de grande forç.a
physica.

Os meninos recolhidos ao collegio deSanta-lzabel,
aprendem, com facilidade, a ler, e escre\'er, e já co­
meçaram a industriar-se, nos ol'ficios de ferreiro, e
carpinteiro, nas ofticinas da empreza de navegaçüo
do rio Araguaya, em quanto se nüo preparam as do
collegio. As meninas são empregadas, no sel'Yiço
domestico.

A acquisiçüo d'estes meninos, a principio conse­
guida mediante o donatiyo de instrumentos de ferro,
de mais util applicaç'ão, tem-se, ultimamente, facili­
tado, Yindo, muitas yezes, os pais offerecel-os, es­
pontaneamente.

Espera o governo que, educad'os nos preceitos
da rcligiilo, e nos habitas da 'vida civilizada, serJo,
mais tarde, auxiliares poderosos, que attrahirão seus
pais, e irmüos ao gremio da sociedade.

Egual pensamento presidiu á concessão do sub­
sidio, com que o Estado au~ilia o collegio dos edu­
candos, fundado em Manáos, sob a clausula de
educar c;erto numero de meninos selvagens.

Projecta o governo fundar outro collegio, no Mu­
cur~ , ou no valle do Rio-Doce, para os das tribus) que
estanciam n'aquellas paragens.

A experiencia dos antigos missionarias jr,suitas,
e os grandes resultados, por elles colhidos na ca­
techese dos selvagens, demonst.ram qUf\ é muito
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difflcil ciúlizol-os, emquanto 11ÜO houver pc soas,
que fanem a língua dos cathecumenos, a fim de trnns­
mittir-Ihe " com facilidade, idéas, e crenças.

Partindo cl'este facto, o governo tem, ultimamente,
se esforçado por educar meninos selvagens, que,
sem esquecer D. propria lingua., aprendam a por­
tugueza.

Estuda-se, tambem, o projecto da criação de um
corpo de interpre e formado de contingentes de pra­
ças elo exercito, e armada, que faliem linguas mai
gernes dos indios do Brazil, destinados a auxiliar o
serviço de eolonias militares situadas, como suo quasi
todas, em grandes centros de população selvagem.

Sendo o interprete o companheiro indispensavel do
missionaria, e o meio mais prompto, para transmittir
a civiliznçüo aos povos bo.rbaros, é fóra de duvida
que o Brazil, uma \"ez dotado de tüo poderoso instru­
mento, conseguirá, em pouco tempo, nua s6 que as
tribus selvagens deixem de oppor obstaculo seria á

povoução do interior, mas tambem concorro.m, para
suo. r,iqueza, empregando-se, _na extracçüo de pro­
ductos naturaes, como já o fazem em todo valie do
Amazonas, ou aúxiliando os trabalhos pastoris,
como na de Goyaz, e Mato-Grosso.

Levado pelo me mo pensamento, o govemo man­
dou, hapouco tempo, OI'gnnizar um methodo faci!, se­
guindo o plano de Ollendorf, para ensinar-se a lingua
Tupi, ou Nheengatú, o. fifi' geral entre os selvagens.

Os franciscanos-observantes, em numero de seis,
foram es'tahelecidos, e pecialmente, no Allo-Ama­
zonas, onde, chegados em 1870, fundaram logo os
seguinLes aldeamentos:
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S.-Francisco, no rio Prelo, habitado por indios das
tr-ibus Aru['u, e Torá, e onde se fazem diligencias para
a caLecllese elos indios Jarús, e Umturucus; tem,
presentemente, 135 habitantes; 53 casas; capella;
casa de conservação, e guarda dos productos ruraes,
e escola de instrucção primaria; consistindo a cultura
em feijão; mandioca; mllho, e diversas plantas tu~

berosas;
Calcleil'cto, no rio Solimões, habitado por 176 indivi­

duas ele diversas tribus, com 22 casas, além das des­
tinadas á escola; capella, e residencia do professor..
Empregam-se os habitantes, no fabrico de canoas,
e na extracção da borracha; plantação de mandioca,
e cereaes; criação de gado, e na caça, e pesca;

S.-PecZro, no rio Madeira, com 75 indios da tribu
Mura applicados á lavoura de mandioca, e cereaes,
e com 14 casas, e capella.
Os missionarias capuchinhos acham-se distribuidos

do seguinte modo:

Prefeitura central do Rio-de-Juneiro. . . . . . . . . . 6
Prefeituru da Bahia, e Sergipe. . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Dita de Pernambuco; Alagoas, e ~jo-GraI~de-

do-Norte.... . .. . . .. .. . . . . .... .. . ... . .. 13
Vice-prefeitura do Parú. .. . . . ... . . . . . . . . 1
Dita do Maranhão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Dita de Goyaz. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... .. .... .... ().
Dita do Paraná ..... " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :3
Dita de Minas-Geraes '" . .. . .. 8-

"Dita de Mato-Grosso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3-
Na republica do Paraguay (servindo na bI'i-

bada do exercit ).......................... 1

&í
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Aos aldeamentos dirigidos pelos fl'11nciscnnos­
observantes, accrescem os seguintes:

No Pará, o do Bacabal, no alto Tapajoz, composto
de indios Mumdurucús, alguns dos quaes já casados,
e haptisados, tendo um pequeno hospicio, diyersas
casas. A sua população orça por 500 individuas, que
se empregam na extracção de producto naturaes,
e lavoura de mandioca; batatas; milho, c feijão.

No Maranhão, S:-Pedro-cle-Pindaré, fundado em
1840, composto de 50 indios Guajajáras; que. e ap­
plicam á lavoura da mandioca, e trabalham, regu- I

larmente, produzindo a colonia o quc é lIe ·e. 'sario
para sua alimentação;

Leopoldina estal.>elecido em 1854, para a catechese
dos indios da mesma tribu: tem 128 indio.- Guajojá­
ras; e produz, além de generoso de subsistencio> o
algodão, que é vendido para as despezas de eu cus­
teio feito, de alguns armas á esta parte, sem ter. ido
preciso o auxilio dos cofres publicos;

Januaria fundado, no mesmo alma, para indios
Creuses, e Potegés, em numero de 70> tambem dados
á lavoura de generos alimenticios;

Dous-b7'aços de recente criação, com indios Gra­
jajáras em numero excedente de 200;

Aratanhy-Grancle estabelecido em 1870, e povoado
por 600 indios, pouco mais, ou menos;

Palmeir'a- Torta> fundado em 1870, com indios Gua­
jajáras, cujo numero não SE\ póde, ainda, bem fixar.
Foi este aldeamento criado pela circumstancia de
haver á margem direita do rio Gl'ajahú 52 aldêas
com 2.500 indios Guajajáras, que COI1\';m 'i\'ilizar,
acerescendo Cl po i~ão, e uberdade do tCl'l'CIlO.
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Ha, ainda, n'essa proYillcia, 2'1 ald amenLos diri­
gidos por seculares, sob o titulo de directores par·
ciaes, com populaçúo orçada em 12.000 almas.

Os indios, que os habitam, pertencem ás seguintes
tribus :

1.a Guojajáras.
2. 8 Caractagés.
3. n Canellas.
4.° Gaviõe .
5. 8 Tymbims.
G.a Jaulegé .
7. n Caragés.
8. a Caraeté::;.
9. a Carucahy

. 10.u Tembes
11. 8 Amanozüs.
12. a Mutuns.
Na provincia do Cemá, existe o nldeamento dos

Milagres habitado por poucos indios.
Em Pernambuco> os do Brejo-dos-Padres> e Santa­

Maria> que ora se mandaram reorganizar.
Na provincia do Espirita-Santo, o do 111utwn, com

80 indios.
Em Minas-Geraes, os da Itnmaculada-Conceição­

de-IlcunbacUl'Y" Immaculada- Conceiçao-do-Rio-Doce,
e iYIanhuassü.

No primeiro, lla 303 indios bapti ados, dos quaes
80 casados, e escola de instrucção primmia fre­
quentada por 39 meninas, e 28 meninos; no se­
gundo, a populaçúo é de 250 indios, com escola de
instrucção primaria bastante frequentada; o ter­
ceiro e~tabcleeiclo, muito recentemente, ainda não
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está de todo organizadu, hay ndo n'elle lres mis­
sionarios.

Na provinda do Paraná, o de S.-Pedro-cle-Aleantara
com 1.000 habitantes, 19-.ld}.1U SOO. lU quadrados de área
cultivada; sete engenhos de assucar; um de ser­
rar; cinco alambiques; uma ferraria) e uma olaria;
o de S.-Jeronyn1,Q com administrador; feitor; 172
indios, e 13 'operarios; e o de Paranapanema com
administrador; feitor; dez operarios, e cêrca de 200
individuos da tribu Cavaha, que cultivam milho;

. canna de assucar; plantas tuberosas; feijão; arroz,
e mandioca.

Em S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, ha o aldeamen­
to de Nonohay com 302 indios da tribll dos Coroados.

Em Mato-Gros.so, o de Parieís, na freguezia de
Nossa-Senhora:'da-Conceição-do-Alto-ParaguaY-I?ia­
mantino; o de Piquet'!J, junto ao destacamento mili­
tar d'este nome; nos limites da freguezia de S8l:1ta­
Anna-da-Chapada, composto de indios Coroados;
o Jaurú, ã margem direita do rio do IU3smo nome, e,
na mesma freguezia, composto àe indios Cabaçaes;
o de Nossa-Senhora-do-Bom-Conselho, no Mato­
Grande, proximo á freguezia da Conceição-de-Albu­
querqlle; o de 1l1iranda) no municipio de egual nome,
freguezia do Carmo, e o de Santa-Anrw-cle-Para­
nahyba composto de indios Guaycurús.

Em Goyaz, os de S.-José-de-Jaminbú com 250 II

300 selvagens Chavantes, e Carajãs; Pedro-Alfonso,

e Piabanhas eom indios Cheren tes; Boa- Vista) com
indios Apinagés; Chambioás e Santa-klaria, com in­
dios Cahiapos; Cherentes, e Guajajáras. Mandaram­
se estabelecer escolas de instrucção primaria, nos
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aldeamentos de S.-José-clo-Jaminbú>· Santa-JliIaria>'

Chftn~bioás> e Piabanhas.

No ,'alie do Araguaya, em virtude de instrucções
expedidas em 1870, com~ç(}u-se novo systema de
catecLese, o qual cOlriste, em logar do que se pra­
ticava até então, em deixar o indio, em seu aldea"7
mento selvagem; dar-lhe ferramentas para trabalho,
e recebe!' alguns de seus filhos> para educar.

Este systema, sem cluvidu mais economico, está
dando o fedil resultado de pôr em contacto, com os
centros civilizados mais de 20.000 selvagens diri­
gidos, por quatro missionarios capuchinhos.

Outro tanto deve acontecel' no valie do Purús,
onde o governo geral acaba de contratar, com o
tenente-coronel Antonio Rodrigues Pereira Labre,
a fundação de um estabelecimento agricola, e
pastoríl que, centro dos aldeame~tos dos indios,
sirva, principalmente, para promover a civilização
dos aborigenes aldeados, e dos que vivem n'aquellai3
paragens.



ESTRANGEIROS.

ão os estrangeiros acolhidos, no Brazil, com a
maior benevolencia; seus direitos respeitados, e, em
suas relações civis, amparados pela protecção das
leis.

As escolas de instrucção primaria franqueam-se
a elles, e a seus filhos, gratuitamente, como aos na­
cionaes; e, da mesma maneira que estes, matricu­
lam-se nos collegios publicas, e nas faculdades do
ensino superior.

Viajam por todo o territorio do Imperio, com fi

franqueza concedida ao cidadão bruziJeiro, e podem
aproveitar-se da garantia do habeas-corpus.

Guardadas as pre~cripções legaes, é-lhes, em
geral, permittido commercio.r, e exercer, livremente,
qualquer industria, que se não opponha aos bons
costumes; á saúde, e á seguréll1ça publica; possuir
bens de raiz, e usar da ua propriedade, com a
mesma plenitude, com que é mantida fi do cidadão
brazileiro.

ilIS
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liozum da maio!' libel dade de consciencia, sem
receio de selem I erseguido , por motivos dE; reli­
gião, uma vez que respeitem a do Estado.

Os direitos de seus filhos nascidos no Imperio,
mereceram especial attençi10 dos poderes do Es­
lado, estabeleceodo- e que a jurisprudencia, que
l'egula o estado civil dos estl'angeiros, residentes no
13ruzil, sem ser por erdço de sua nação, tambem

ja aI plicada ao e tado ciyil de seus filhos, duran­
le a menoridade somente.

Chegando á maioridade, entram no exercicio dos
direitos de cidadilo braziJeiro.

A lJrazileira, que casa com estrangeiro, segue a
condiç,ão d'este;. assim como a estrangeira, que casa
com brazileiro, segue a ondiçilo do marido.

Ali r conhece, como ,"((lidos, para lodos os
effeitos civÍ ,os casamentos entre acatholicos cc­
leI rados dcntro, ou fóra do Imperio, com tanto que
se pre.encham a formalidades exigidas pela legis­
lação, e sejam, competentemente, registrados.

As successães dos estrangeiros, que f'allecem, no
Bl'uzil, ilo reguladas, em geral, pelo. mesmas leis;
pl'oce sos, e autol'idades, que intenêm nas dos na­
cionaes, nuo havendo cónvenç:.5.o consular, porque
então são reguladas por esta.

Cessaram as cOl1Yençães consulares que tinha o
Imperio com a França; SuL a; Italia; He panha. e
Portugal, sendo, provisoriamente, substituidas pelas
di 'posições do decr to de 1851, emquanto se não
concluem novos aju les, sem dependencia da reci­
procidade preceituada pelo mesmo decl'eto, e salva,
quanto ú França, a clau 'ula de nação mais favo­
recido. esli[ ulada no ll'atado de 1.82G.
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Com a Grã-Bretan!la celebrou-sc) cm 1873, uma
convenção consular, quc, em algun pontos, differe
das que ficaram extinctos.

Quanto ao demais Estado, basta simples accordo,
em que se estabeleça reciprocidade por meio de
notas reversaes, admittida a autoridade dos con­
sules, nos casos, e pelo modo determinado no ci­
tado decreto de 1851.

O Brazil celebrou tratados, para regular a extra­
dicção de criminosos, com as seguintes nações:
republicas Oriental do Uruguay; Argentina; Peru;
Equador; Bolivia) e Paraguay, e reinos de ftespanha;
Portugal; Italia; Belgica, e Grã-Bretanha. Por meio
de notas reversaes, fez-se ajuste similhante com a
republica de Venezuela.



NATURALIZAÇÃO.

A naturalização obtem-se, actualmente, no BraziI,
com muita facilidade.

O nssumpto acha-se regulado pela lei, que modifi­
cou as anteriores, em sentido mais liberal.

Por e11a ficou o govel'l1o autorizado paro. conceder
carta de naturalização a todo o e trangeiro maior de
21 annos, que, tendo residido no Brazil, ou no' exte­
rior em seu serviço por mais de dous annos, a re­
querer,. com a intenção manifesto. de continuar a
residir no Imperio, ou a servll-o depois de naturali­
zado.

Ogoverno póde dispensar do tempo de residencia:
1.° O casado com braziJeira ;
2.° O que possuir bens de raiz, no Imperio, ou tiver

parte, em algum est:;;belecimento industrial;
.3.0 O que for inventor, ou introductor de qualquer

genero de industria;
4.° O que se recommendarpor talentos; lettras, ou

aptldilo profissional, em qualquer rumo de industria;
5.° O filho do estrangeiro naturalizado nascido

róra do Imperio, antes da naturalização de seu pai.



Fazem prova sufficiente, para os effeitos da Lei, as
certidões extrahidas dos livros de nôtas, e repar­
tições officiaes, bem como aLtestaçães passadas) por
quaesquer autoridades, e pesso~s de conceito.

S'ío as cartas de naturalização isemptas deimposto,
excepto o de 25~OOO de sello; mas não poderão sortir
effeito algum, si os outorgados, por si, ou por pro­
curadores munidos de poderes especiaes, não pres­
taremjuramento, ou promessa, de obediencia, e fide­
lidade á Con tituiÇão, e ás leis do paiz, jurando, ou
promettendo reconhecer o Brazil, por sua patria
d'aquelle dia em diante.

Ojuramento póde ser prestado perante o governo,
ou perante os pI'esid ntes das provincias.

N'essa mesma occasião, o individuo naturalizado
deve declarar seus principias religiosos, e patria;
si é solteiro, ou casado, si com brazileira ou estran­
geira; si tem filhos, e quanto ; de que nome; sexo;
idade; r ligião· estado, e, naturalidade.

Com estas declaraçãe , organiza-se, na secretaria
de E tado dos negocias do Imperio, ~atricula de
todos os estrangeiros naturalizados.

Ao que comprarem terras, e se estabelecerem, ou
fizerem parte de qualquer colonia fundada no Im­
perio, ou vierem ex~rcer, á sua custa, alguma indus­
tria, ainda é mai facil a naturalização.

Basta, para serem considerados cidadãos brazi­
leiros, que, findos dous annos de residencia, assig­
nem termo, perante a respectiva camara, oujuizo de
paz, de ser tal a sua vontade.

Em presença da certidão d'esse termo, o mi­
nistro do Imperio, na côrte, ou os presidentes, nas
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provincias, mandam eXI edil' o competente titulo,
livre de emolLlmentos, ou quaesquer despezas.

Os naturalizados, n'estas circum tancias, ficam
isemptos do serviço l:nilitar, sendo, somente, sujeitos
ao da guarda nacional dentro do municipio.

O governo póde dispensar o prazo dos dous annos
de residencia aos colonos, que julgar dignos da con­
cessão.

Os pais; tutores, ou curadores de colonos menore
nascidos fóra do Imperio antes da naturalização de
seus pais, poderão fazer, por elles, as declarações
exigidas, e obter o respectivo titulo, salvo aos me- .
nores o direito de mudar de nacionalidade, quando
forem maiores.

Por outro lado, o Poder-Legi lativo tem, de annos
á esta paI te, frequentemente, di pen ado as clau­
sulas exigidas, nas leis de naturalização, mediante
simples requerimento, autorizando o governo a con­
cedeI-a, independente das condições acima refe­
ridas.

De 1867 ao fim de 1874, naturalizaram-se 1.480
estrangeiros, não incluidos os colonos. '

O naturalizado é logo considerado cidadão brazi­
leiro, e entra no gozo de todos os direitos civis, e
politicas, que competem aos nascidos no paiz, com
as unicas excepções estabelecidas na Constituição,
a respeito dos cargos de regente do Imperio; mi­
nistro de Estado, e deputado.



FAZENDA NACIONAL.

A administração da Fazenda Nacional, que, nos
tempos oloniaes, esteye in 'umbida a Juntas filiaes
do Erario, ou Thesouro de" Li 1oa, foi centralisada
no Erario cio Brazil, criado em 1808.

. Em virtude, porém, da Constituição foi organi­
zado, -111 1831, o Tribunal-do-Thesouro-Na ional,
presidido pelo mini. ·tro da Fazenda.

A e te tribunal compete.: dirigir', e fiscali ar a
receito, e despeza do Estado; examinar ti arrecada­
çüo; distl'iJmição, e contabilidade da rendas publi­
cas; decidir as re pectivas que tõe admini trati­
"as; indicor os melhoramentos do systemu. tribu tario,
e da legi lação financeira, eJ finalmente, promoyer,
101' todos o .meio a seu alcance, O, intere ses da
l' azencla Publica.

Em 1850, te'"e nova organizaç80, danclo-s aos seus
membros voto delibel'uti ,-o em certo. os umpto ,es­

"" 15ecialmente, sobre a tomada do corilas do empre­
gac] s resp n avei pela 01'1' cadaç'uo, e clisp ndio
dos dinheiro 1 ul)]i os, e v[llores pertencentes 00
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Estado, e sobre recursos das decisões das repar­
tições fiscaes.

O Thesouro-Nacional, centro da administração da
Fazenda, compõe-se de uma Secretaria de Estado;
quatro Directorias; uma Thesouraria' uma Paga­
doria, e um Cartorio.

São-lhe subordinadas, uma Thesouraria-de-Fazen­
da, em cada provincia; differentes repartições de ar­
recadação, na côrte, e nas provincia , e agentes
especiaes, em cada municipio.

O ministro da Fazenda é obrigado a apresentar,
nnnualmente, á Camara dos Deputados, no principio
de cada sessão, o orçamento das despezas do futuro
exercicio, e da importancia de todas as contribui­
ções, e rendas pulJlicas, e, bem assim, o balanço de­
finitivo da receita, e despeza do penultimo exercicio,
e o provisorio do ultimo.

O anno financeiro começa, no 1.0 de Julho, e ter­
mina, em 30 de Junho; continuando, porém, a effec­
tuar-se, até ao fim de Dézembro, a arrecadação das
rendas, e o pagamento das despezas relativas a esse
periodo, que tem o nome de exercicio.

As causas da Fazenda Nacional gozam de fôro pri­
vilegiado.

O pagamento do capital, e juros da divida publica
interna fundada, por lei, e representada por apolices,
está incumbido a uma repartição independente do
Thesouro-Nacional, denominada Caixa-da-Amorti­
zação, e administrada por uma Junta, a que pre­
side o ministro da Fazenda, composta do •.Inspec­
tor-Geral da mesma caixa, e de cinco capitalistas
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nacionaes poSsuidores de apolices. Esta caixa tem
filiaes, que são as Thesourarias das provincias.

Opagamento, e o.mortização da divida externa con~

trahida em Londres, está a cargo dos agentes finan­
ceiros do Brazil, n'aqueUa praça. Alli tem o Thesouro
uma delegacia incumbida do serviço da escriptu­
ração, e contabilidade da receita, e despezlil. fóra
do Imperio.

tlenda, e despezá pulJiic:L

A l"eceito. pubiica comprehende a renda municipal;
(. provincial, e a geral.

A t. a decretada, ria capital cio Impedo, pela as~

semblea, e governo geraes, e, nas provindas, pelas
respectivas assembléas, sobre proposta das carba­
ras l11uníci.paes, e arrecadada POl' seLis procuradores,
e agentes, é destinada ás despezas municipaes.

A 2. a fixada pelas assembléas das provindas,
com a sancção dos presidentes, parp. a~ despezas
provinciaes, é cobrada por Thesourarias ; Conecto..;
rio.s; Mesas de Hendas; Barreiras, e Agencias.

A 3. a depende de lei do Poder-Legislativo geral, é

ê arrecadada nas Alfandegas; Recebedorias; Mesas.>
de-Rendas; Collectodas, e outras estações fiscaesl

A renda geral do Imperio, que, no anno de 182ej

em que pela primeira vez se reuniu a Assembiéà'"
Geral, importou, excluidos os depositas, e outros
recursos, em 6.042:049~OOO,não excedendo, ho annd
financeiro de 1831- 32, primeira 'do actual reinado,
â 11.118:760~OOO, subiu no de 1840 - 41, primeiro
<ia maioridade do actualImperante, a 16.133:170#000.

56
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Elevando-se em 1863 - M, um armo untes da guenu,
que o Imperio sustentou contra o dictudor do
Paraguay, a 54.80t:409~OOO, produziu, em 1872 - 73,

a consideravel somma de 109.180:063/$000, e, em
1873 - 7-i, ultimo exercicio encerrado, mas depen­
dente de liquidação definitiva, fi de 101.163:918~000.

A renda provincial, orçada em 1863, em cêrca de
12.731 :329~000, elevou-se, no exercicio de 1873 - 74,

11 21.731:15715000.

A municipal, que, em 1864, foi de 2.655:649~OOO, é

avaliada, actualmente, em 4.551:91~;~000.

O numero das Alfandegas do Imperio sóbe a 23,

incluida fi do Rio-de-Janeiro, cuja séde é no muni­
cipio-da-côrte.

A irrwortancia dos direitos, ou impostos arrecada­
dos, por estas repartições, no exercicio de 1872-73,

foi de 81.167:998~OOO, sem contar 580:304~000prove­
nientes de depositas, e, no periodo financeiro de
1873 -74, de 75.242:291~OOO, excluidos, egualmente,
469:079,~000dos mesmos depositas.

Para estas sommas contribuiu a Alfandega da côrte,
em 1872 - 73, com 38.372:647$000, e, em 1873 - 74,

com 39.194:902~000, sendo a média de sua renda, n05
tres ultimas exercicios encf\rrados, de 37.456:513$000,

excluidos os depositas, cujo termo médio orçou por
cêrca de 290:204$000.

S~guem, com a .média de 12.262:5718000, a de Per­
nambuco; com a de 9.583:538$000, a da Bahia; com fi

de 4.453:494hOOO, a do Pará; com a de 3.396:813~OOO, fi

de Santos, e com fi ·de 3.389:460~OOO o. do Rio-Grande-
I v

do-Sul
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As Recebcdorius das rendas internas cobraram,
cm 1872 - 73, a importancia de 9.064:087JOOO, nuo
comprehendidos os depositos, e, em 1873 - 74, a de

.247:273flOOO.
A do municipio-da-côrte concorreu, para essa ar­

recadação, com 7.658:4378000, no primeiro dos men­
cionados exercicios, e com 7.898:464~OOO, no segundo.

A legislação concernente ao regimen fiscal, e ás
tarifas das Alfandegas do Imperio é analoga á de
outras nações da Europa, especialmente á da França.
Não assenta no systema protector, e tende fi tornar-se
cada vez mais liberal, com quanto as facilidades do
contrabando exijam precauções, que, em outros
paizes, \ êlo sendo dispensadas.

O governo, e o Poder-Legislntivo reconhecem li

necessidade de melhorar (I processo fiscal d'esses
repartições, e o têm modificado, ú medida que a.
experiencia o aconselha.

Para habilitar o 'Thesouro a occorrer ás despezas
extraordinarias occasionadas pela guerra do Pa­
raguay, foram criados novos impostos, os quaes
pouco influiram na importaçêlo, e exportação.

Estes direitos vão sendo diminuidos, conforme o
permittem outras fontes da receita publica, e os en­
cargos do Thesouro.

A receita, e a despeza geral do Imperio ss.o as
seguintes:

1872 - 73.

Este exercicio acha-se, definitivamente, liquidado,
lendo sido distribuido o resp.ectivQ balanço ús .ca~

muras,. na ultima sessãó 199islàtiva, r
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Receita.

Renda geral prÇlveniente de im­
postos; capitaes nacionaes, e es-
tabelecimentos publicas ,.

Depositas .
Emissão de apolices para encam­

pação da companhia da Doca
da Alfandega da cÔflte, e paga...
menta de divida antiga .

Dita de moeda de nickel .
Dita de lettras do Thesouro . , .

Saldo do exercicio anterior (1871­
72), deduzido o fundo de eman-
ci:pação , .

Despeza.

109. 180:063aOOO
1. 417:894~OOO

2.443:OOO{!OOO
434:048~OOO

730:900~OOO

U4.205:905ROOO

12.798:478 000

127.ü04:383hOOO

Importancia paga por conta dos
diversos ministerios.... . . . . . . . . 121.675:894bOOO

Saldo, que passou para o exercicio
de 1873 -74..................... 5. 328:489aOOO

1873 -74.

Não tendo as thesourarias das provincias remetr
tido os seus balanços definitivos, por llaverem en­
cerrado a escripturação d'este exercicio em Março
do corrente anno, organizou-se~apenas, a synopse,
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ou balanço provisorio da receita, e despeza do mes­
mo exercicio, a qual foi tambem apresentada ii.

camaras.

neceila.

Renda geral. .. , , , . , , . , . , .. , .. , .. , .
Depositos , .. , .. , , , . , , .. , .
Emissão de moeda de nickel. , ..
Dita de bilhetes do Thesouro .
Saldo do exercicio anterior, dedu-

zida a importancia de lettras, que
têm de ser cobradas executiva-
l11 ente ., ..... , . , , ..... , .. , .. , , ...

Despeza.

101. 163:918~OOO
2, 436:013~OOO

226:824nOOO
14.050:7OO~OOO

5. 313:892QOOO

123,19'1:347$.000

Importancia paga por' conta de di-
versos ministerios ..... , . , , . . . . . 120.922:6716000

Saldo, que passou para o exercicio -------
de 1874 - 75 .. , ... , .. , .. , .... " .. , 2.268:6766000

1874-75.

Este exercício não está liquidado, nem encerrado.
Nos mezes, que faltam para o seu encerramento,
ainda se hão de arrecadar alguma rendas, e realisar
diversas despezas. Núo obstante, segundo os escla­
recimentos officiaes ministrados pelo ultimo rela­
taria do Ministerio da Fazenda; pela synopse do
exercicio anterior, e pelos creditas, posteriormente,
conceclidosaosministerios da Marinha, e Agricultura.
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a receiLa, e despem podem-se avaliar pela fórmi1
seguinte:

Receita.

Renda geral, segundo a arreca-
dação conhecida .

Depositas .
EmissOo de moeda de nickel. .
Producto do emprestimo de f,

5.000.000 levantado, em Londres,
no mez de Janeiro do corrente
anno, deduzido o desconto de
5 % das prestações pagas anle-
cipadamente .

Saldo do exercicio an teriar .

Despeza.

'104. i40:2761~OOO
1.500:000aOOO

175:000aOOO

44. i2i;820~OOO
2.268:676aOoo

152.205:772l000

Importancia votada na
lei de orçamento, e
creditas supplemen­
tares, deduzidas as
sobras já previstas ...

Dita autorizaçla por dif­
ferentescreditos espe­
ciaes, e extraordina­
rios, sendo 9.283:017~

para prolongamento.
e construcção de vias
ferreas .

Wi.420:518a

23.i54:843~ 124.575:361~OOO

27. 630:4H~OOO
Resgate de lettras do Thesouro

emittidas no exercicio anterior,
além da somma autorizada pelo
credito das despezas do prolon­
gamento da estrada de ferro
D.-Pedro-II .

Soldo presumivel. ' .
-5. 779:600~OOO
2t.850:8H~
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1875 - 76.

Posto que este exercicio esteja em começo, o citado
relatorio contém esclarecimentos, para o calculo de
sua recei ta, e despeza.

Receita.

Renda geral, conforme u lei de or-
çamento , .

Depositos , , , .
Emissão de moed'O, de nickel. ,

Saldo do exercicio on terior, .. , ...

Despeza.

100. OOO;ooo~ooo
1.500:000~000

200:000~OOO

107 .700:000~OOO
21, 850:8H~000

129.550:8118000

Importancia fixa­
da na mesma
lei ... ' .. , ... ". 105.001:317$000

Dita autorizada
por differentes
credltos espe­
ciaes, e extraor­
dinarios, sendo
15.741:0008 para
prolongamento,
e construcção
de vias ferreas, 16.021:000#000 121.022: 317~000

8. 528: 494nOOO



586:399~OOO

4.056:712~OOOEleva-se esta renda especial a.....

\. renda geral poderia diminuir, pela redueçiío de
direitos decretada na mencionada lei, em favor de
alguns generos de producção nacional, com o fim de
auxiliar a lavoura; tendo, porém, alei de 1876-77
providenciado acerca d'essa diminuição, autorizan­
do o governo para elevar os direitos addicionaes de
importação, é de esperar até que o saldo do exer­
cicio seja maior, não só por augmentarem-se os
depositos, em consequencia do estabelecimento de
caixas-economicas, nas provincias, mas tambem
porque muitas cl'estas pagarão o juro garantido ás
suas estradas de ferro.

Nas verbas de receita dos exercidos acima refe· .
ridos, não se comprehende a importancia prove­
niente das quotas arrecadadas, para o fundo de
emancipação de escravos, visto ter destino especial,
em virtude da lei de 1871.

Até ao exercicio de 1873-74 produziram essas
quotas a somma de. . . . . . . . . . . . . . . 3.470: 313~000
E sendojá conheciduno de 1874-75

a arrecadação de .



DIVIDA PUBLICA.

A divida public~ do Brazil divide-se em consoll­
dada, e fiuctuante.

A primeira é interna, e externa: esta procede dos
emprestimos levantados, na praça de Londres, em
virtude de autorizações legislativas: e aquella de
apolices emittidas nos termos da lei de 1827, e decreto
de 1868.

. Em Janeiro do correp.te anno, data em quê e
realizou o emprestimo de J!, 5.000.000, ao preço de
96 1/2, e juro ci.e 5 % , para construcção, e prolonga­
m\3nto de vias-ferreas, a divida externa elevou-se a
J!, 19'.931.200, ou 177 . 166:222aOOO ao cambio par de 27.

Tendo-se, porém, amortizado, desde então até
Outubro ultimo, a somma de J!,. 364.600, ou 3.240:889$,

ficou reduzida a E. 19.556a600 ou 173.925:333aOOO.

A interna monta a 285. 167:700a, sendo 257.672:700a

das apolices da lei de 1827, e 27.495:0008000 das do
emprestimo de 30.000:000aOOO, levantado no Imperio,
em 1868, algumas das quaes foram pagas, 110 valor
de 424:500~OOO, em Outubro proxill1o pa sado.

5i



Na divido f1uctuante estilo incluidas: a existent
antes do Dnno de J(~27; a importnncÍ'l dos deposito
a dos bilhetes do Tlle ouro, e a do papel ,~da.

A anterior n 1827 ostá r'eduzidR a 33 :1í3;~OOO.

Os deposito , clue procedem do emprestimos dos
'ofres elos orphaos; bens de ausentes, e outras

origens, importayam, nas datas u que c refere
o ultimo relalorio do Ministerio da Fazenda, em
32.897:901~000.

Os hlllwtes do Thesouro, cuja emissão p6de ele­
Yar-so a 20.000:000-"000, sommu empregada no pro­
longamento ela estrada de ferro D.-Pedro-II, no
termos da lei de 1871, montavam, em 31 de Outubro
do corrente anno, a 17.725:200$000.

O papel-moeda, em 31 de Março ultimo, estava
reduzido a 149.501:299~000, algarismo, que, aindo, 11a
de diminLlir,porque, além da amortizaçuo proyoniente
do troco da moeda de bronze, e da substituição qe
notas, e tá o Governo autorizado para applicar ao
resgate d'e ta divida o saldo de uma parte dos de­
posito , e o excesso da renda publica sobre a des­
peza do Estado.

Em razão das difficuldudes, em que se acharam a
praça do Rio-de-Janeiro, e algumas outras do Im­
peria, o Poder-Legi latiYo autorizou o goyerno, pela
lei de 29 de Maio do corrente aono, para emittir bi­
lh tes do Thesouro, com vencimento de juro diario,
ou papel-moeda, a fim de auxiliar os bancos, com­
tanto que a importancia total de ambas as emissões
nílo excede se de 25.000:0006000.

Os emprestimos feitos aos mesmos estabeleci­
111 nto . uhirnm tI sommn d ~6.033:250hOOO, por conta



173.925:3335000
285.167:700$000

338:173$000
32.897:901~OOO

'17. 725:200~OOO
149.50'1:299$000
---'---
659.555:606~OOO
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da qual já satisfizeram a de 12.030:0506090 além dos
re pectivosjuros, sendo de e perar, que, brevemenLe,
amortizem o resto.

Para effectuar e. tes emprestimo', emittiu o go­
verno a corre pondente importancia de papel-moe­
da, que vai endo resgatada ú medida que o. ban­
cos satisfazem o seu debito; não lhe tendo "'ido,
portanto, neccssario fazer uso da autorização, na
parte relativa aos bill1eLe do Thesouro, com juro
diario..

Recapitulando, vê-se, que a divida pa siva do Im­
perio é a seguinte:

Divida externa, ao cambio par, E

19.939.200 ou .
Dita interna fundada '" .
Dita anterior a '1827 .
Depo itos .
Bilhetes do Thesouro .
Papel-moeda .

Osjuros, e amortização dos empresLimos externos
e do interno de 1868 são pagos em ouro, ou seu equi­
valente.



SYSTEMA MONETARIO DO BRAZIL.

No Brazil, a unidade de conta é o real, mas esta
unidade não tem, hoje, existen.cía effectiva.

Para base do systema foi escolhida a oitava,
3,5859 grammas, de ouro do toque de 0,917, isto é:

1
9
0\70 de ouro, e T~~o de liga"com o valor d.e 4$000. A

moeda de 20~000pesa 17,9297 grammas; as de 1O~000,

e 5$000, em proporção. A composição é de 0,917 de
ouro puro, e 0,083 de liga de cobre, e prata, permittin~

do-se a tolerancia deO,0498 grammas, nas de 20~000,

~ nas outras, em proporção.
~ relação, que existe entre a moeda de ouro~ e a de

prata, livre de senhoriagem, é de 15 5{8 de prata para
1 de ouro do. mesmo toquy.. Por d~creto de 1849, a
moeda de prata foi carregadÇl. çom a se:çlhoriagem de
!.1,863 "lo, passando assim a ser moeda aux~liar.

Estas moedas têm os valores de 2~000; 1$000, e
500 réis. Sua composição é de 0,917 de prata fina; o
peso, correspondente a 2nOoo, é de 25,5 grammas, e o,
das outras proporci.onal, permittll1do-se a tolerancia
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de 9,962 centigramma , nas primeira , e nas outras
em proporção.

A lei de 1867 determinou que as moedas de· prata
de 2~000 e 1~000 fossem de 25, e 12, r- grammas d13 prata
do toque de 0,9; as de 500, e 200 réis de 6,25, e 2,5
grammas de prata, e toque de 0,835.

Em 1870, foi esta disposição modificada por lei, que
prescreveu para as moedas de prata cunhadas d'essa
data em âiante os valores de 2~OOO ~ 1$000, e 500 réis,
o toque de 0,917, e o peso fixado no. decreto de 1849,
mandando-se, outro-sim, de monetizar as moedas do
toque de 0,9, e de 0)835.

De conformidade, com este decreto, o governo re­
solveu mandar fabricar moedas de troco de um metal
composto de 25 partes de nickel, e 75 de cobre, sendo
os seus valores de 200; 100, e 50 réis, tendo as pri­
meiras o peso de 15 grammas; as segundas de 10, e
as terceiras de 7.

A antiga moeda de cobre de 640 réis cada 459
grammas de metal foi substituida pela de 40; 20, e
10 réis de liga ternaria de cobre; estanho, e zinco,
segundo a lei de 1867.

Para determinar os valores das moedas estran­
geiras admittiu-se que a libra brazileira contivesse
459 grammas, estabelecendo-se, depois, o preço d,e
cada gramma de ouro puro, conforme o valor, que
tem na moeda de 20$000.
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Qua<1l-o das Illoedas do Rr3zH.

o IRO I
Gumll10s I

~Iocuus Gum:ll OS Tillllo de Obsel'l'oçtirs

Im'tol 1'111'0

I
917 i6,4Hõ234 ~

I
lIIoeda de 20}$000. 1.7.929 87õ

'llIIoeda de 101~000.18:9648438 I Lei de 1.8'.7.
917 8,2207(317

I

I AUXILIAR DE PRATA I

I
23.38350 1

) I11IIoeda de 2~OOO . 2õ,500 U17

Moeda dI) i~OOO .. 12,750 917 iI BUiT' Decrelos d p 1.849,
, () \ ed\l1870. I

Moeda de ~500 . B,37õ 917 5,84587 I

SUBSLDIARlA. ANTrGA

Moeda de 20 róis. .......... 0'0 •• , ••••••• 0'0

~ Lei de 1867 .
Moeda de iO réis. o-o ••••••• • 0.0 •• '.' ••• o •• •

SUBSIDIAlUA' MODERNA

lIloeda de 200 réis
<5,000 {

'" . ,
't:l '""''-

t........Moeda de iDO ré is iO,OOO .8-"'"3 Decre to de 1.870.~Q)c:..>

C\$~Q,)
o...~'O

1~Joeda de ÕO réis 7,000
",~",

G'l '"--
Moeda de 40 réis

12,000 ~
~-.::!l~ Decreto de~i873.O>

r...
Moeda de 20 réis 7,000 :0 :

o" •••• '. Decreto de 1.867.'.::::l •
!Peo
.s.s~

Moeda de iO réis 3,500 o en._ Idem.Of='lN ... " ....



CASA DA MOEDA:

A primeira Casa-ela-Moeda, no Ermil, fundada, em
1604, . na cidade de S.-Salvador-da-Bahia, foi trans­
[crida para o Rio-de-Jn.neil'o; e d'alli para Pernam­
buco, onde conservou-se até 1702, anno em que
foi, definiLivamente, estabelecida no Rio-de-Janeiro.

Não obstante, em14 de Novembro de 1714, abriu-se
de novo Casa-da-Moeda, na Bahia, e, em 1721, man­
dou-se fundar em Minas-Geraes uma fabrica, que,
só em 1725, iniciou seus trabalhos.

A da Bahia ex.tincta por decreto de 13 de Março de
1834, cunhou mo~das de ouro; prata, e cobre.

A fabrica de Minas-Geraes apenas trabalhou 10
anno ,limitando-se ao cunho do ouro não só com o
peso, e valor eguaes aos das moedas d'este metal
feitas na Bahia, e Rio-d -Janeil'o, mas tambem as
de peso de 0,8965; 26,8935, e 53,787 grammas.

Até 1703, todos estes estabelecimentos, destina­
elos a f~brlcar moeda, então denominada provin­
cial, por ter €tll'SO, somente, no Brazil, lat1c:'lram na



Gil' ulação t. 503:030~340 em moedas de pra la. ,6
722:822$640 de ouro.

Em '1703, a moeda cunhada, no Brazil, começou
a ser geral, e a ter circulação, em todo o reino de
Portugal·.

Em 1858 foram lançados os fundamento do edili­
cio, onde ora se acha a Casa-da-Moeda do Rio-de­
Janeiro, cujas officinas ão vastas, arejada ) e em
condições superiore a muitas da mesma e pecie
na Europa.

A Casa-da-Moeda do Rio-de-Janeiro, depoi do seu
definitivo estabelecimento, em 1703, tem cunhado até
:1.833, 2'16.257:629$929, em_ ouro, e 16.460:866n319, em
prata, pelo padrão de 1a600 a oitava de ouro; de
1833 a 1847,574:700$000, em ou 1'0, e 48:359$800, em prata)
p~lo padrão de 2~500, e de 1847 a 1873, 44.642:032~650,

em ouro, e 18.577:901~415, em prata, pelo de 46000.
Compõe-se de uma secção central, e cinco officinas,

sob a inspecção de um chefe com o titulo de director;
tem a seu cargo os trabalhos da propria escriptu­
ração, ,e contabilidade; os da thesouraria ; dos titulas
dos metaes; fundição, e preparo das ligas monetadas j

laminação; cunhagem, e gravuras; machinas, e es­
tamparia de apolices, e titulas do governo.

Além dos trabalhos, que se referem estrictamente
a moedas, algumas das secções empregam-se, em
obras de arte, tanto para as repartições publicas,
como para os particulares, mediante uma ~axa, que
faz parte da renda do estabelecimento.

Os trabalhos da fundição comprehendem o de
afinar metaes especiaes por conta de particulares;
os do laboratorio chimico; o. ensaios de mineraes;
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analyses, e outros; o de gravura; fabrico de meda­
lhas, e varias obras feitas por encommenda.

A' secção de fundição incumbe a apuração das ter­
ras, e cinzas nflo só proveniente da ofTIcina, des­
tinadas a elaborar metaes precio os, como tambem
por parte dos particulares.

A cunhagem; laminação, e outros serviço::; são exe­
cu tados, por machinismos movidos a vapor, segundo
os melhores, e mais modernos systemas.

Todas as machinas de cunhar, em numero de sei ,
foram construidas, no proprio estabelecimento, ex­
cepto as peças fundidas no arsenal ele marinha, e em
officinas particulares. Pertencem ao systema Tone­
Her com algumas modificações, e preparam 50, e mais
moedas por minuto.

Possue aCasa-da-Moeda preciosa collecção de me­
dalhas, e moedas, nacionaes, e estrangeiras.

58



COMMERCIQ,

o 11l1p ['ia do Brazil> dispondo de lnnlo porlos
ubl'igados, em seu litloral de 7.920 kil. m ; possuindo
grande numero de rios navegaveis a vapor; vastas
campinas, e florestas; terras fertilissimas, e climas
variados, sob que prosperam plantas tropicaes, e
dos paizes temperados; contendo minas de ouro;
prata; chumbo, e outros metaes, e importantes jazi­
gos diamantinos, progrediu, rapidamente, como
era de esperar, em seu movimento commercial, de­
pois da abertura de seus portos a todas as nações
amiga , em 1808.

O governo ha, por sua parte, concedido á essa
grande fonte de riqueza nacional, favores de ordem
elevada> e reguládo as transacções, com a maior
franqueza, provendo a suas necessidades, á pro­
porção, que se vão manifestando.

No louvavel intuito de facilitar, e desenvolver o
commercio franqueou ás bandeiras estrangeiras a
navegação de cabotagem, e as aguas de seus prin­
cipaesrios: Paraguny; S.-Francisco; Amazonas, até
a fronleira, na extensão de 3.828ldl. m , e dos res­
pectivos affluentes, dando, assim, exemplo fecundo
a todas as nações.
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A legislação commercial do Brazil, inodelada pela
dos paizes mais civilizados, consta do respectivo
codigo, promulgado com o fim de dar maior im­
pulso, e seguridade ás transacções, e de actos legis­
lativos decretados, posteriormente, para corrigir as
faltas, que a experiencia foi demonstrando.

.Em tão favoraveis condições, e graças á segu­
rança, e liberalida~e dajurisprudencia, o commercio
bl'azileiro tem avançado tanto, quanto o dos Esta­
dos mais prosperos da Europa.

A importação, e exportação exterior, que se faziam,
por intermedio dos portos de Portugal, antes de 1808,
no valor de cêrca de 22.600:000#000, subiu, no ultimo
quinquennio de 1869 a 1874, ao de 347.279:400~000,pel'­

tencendo á importação, 155.126:000~000, e, á expor­
tação, 192.153:400$000, havendo, conseguintemente, o
saldo, a favor das exportações, de 37.027:400~000.

Segundo esclarecimentos prestados pelo chefe da
estatistica offieial do ministerio da fázenda, o incre­
mento do commercio maritimo externo é avaliado
pelas seguintes tabellas, que comprehendem os
exercicios de 1839 - 40 a 1873 - 74, nas quaes, p'lra
melhor apreciação, se descrevem as importações, e
exportações reunidas, em médias quinquennae .

Q.OINQUr,;NNIO' OE

i830 a i8fJ,'l .

i8fJ,fJ, a i8fJ,'.) " .

i8M) a i80], .. , .

i85\, a i859 .

i859 a 186~ " ............•.... ,

186' a i869 .

{8BO a i87' ' .

VALORES )l!';I)!OS

06.i69:000nOoJ

i06.200:(jOO~OOO

i 18. 212:'l.00Hooo

212.087:800nOO

236. id 2: 800i~OOO

31 'L 279: 20 I~OOO

;]'~7 . 270: "·OO;~OOI

AU(õ.\II,;\;T,)

t!
10 .121: 600Hooo

.H.921:800~OOO

63 87;j:400~OOO

2L 425: OOO!)OOO

77.7G6:400nOOO

33.000:20nJ)OOO
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Do primeiro para o segundo quinquennio, o movi­
mento do commercio exterior augmentou de 10,52 %,

e do penultimo para o ultimo de 10,50 %, o que prova
progresso constante, e cada vez maior, como, ainda,
se reconhece, em relo.ção ao exercicio de 1873-74.

O excesso de 251.110:400~OOO do ultimo, sobre o pri­
meiro quinquennio, corresponde a razão pl'OpOJ;'­
clonaI d 261,11 olp, nos 35 annos, ou ao progresso
médio annual de 7,67 %.

Comparados e tes re ultado , com os do com­
mercio europeu, vê- e que todos, até o da Fran-
ça, cujo augmento annual é de 10,2 % , têm ca-
minhado, n'e te a sumpto, com passos menos accele­
rados, do que o do Brazit cujo commercio marítimo,
exterior, e interprovincial ha progredido, na razuo
média annual de 20,67 %.

Seguem-se a Noruega) com 7)4 %; a Hollanda, com
7AO/o; a Belgica, com 7)1 %; a Dinama~'ca, com 6)1 0/0;
a Inglateera, com 5)2 %; o Zollverein, com 4,40/0; a
Hespanha, com 3)6 %; Port~lgal,com 3)6 %; a Russia,
com 1)4 0/0, e a Italia, com 0)2 %.

Posto que o desenvolvimento do commercio mari­
timo exterior eja sufficiente, para dar exacta idéa
do progre o do paiz, convém, para tornal-a mais
completa, analysar as relaçõe de permutas, nos ulti­
mas dou quinquennios, o que se consegue, toman­
do-se as sommas do quinquenn ia de 1864-1869'
e 1869-1 74) e di tinguindo- e as importações das
expol'tações.

QUIXQ(;I!;:"(XIO DE

i8M a i869 .•...................
i869 a iSR '" '" , .

Augmcnlo ..............•..

nrpORTAI.;ÃO

723.9í8:000nOoo
775. 630:000JjOOO
1)1.652:000 00

EXPORTAÇÃO

8í7.4iS:000ijOOO
960. 767: OOOnOOO
i 13 .349: 000$000
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Resu"ua d'isto que a importação augmentou, do
primeiro para o segundo quinquennio, na razão de
7,13 %, e a exportação, na de 13,37 %.

O saldo da exportação sobre a importação foi, no
primeiro quinquennio, de '123.440:000hOOO, e, no se­
gundo, de 185.137:000JOOO, ou de 49,98 % mais, do
que n'aquelle.

Das tran acções commerciaes do Brozil, com as
outras nações, re uIta saldo: nos anno de 1864-'1874,

do valor de 308.577:000 000.

Assim, ao augmento progressivo do commercio
correspondeu, do mesmo modo, ougm nto de saldo.

Estas conclusões ba eadas na stati tica offlcial,
demonstram, exuberanLemente"quanto se tem de­
senvolvido, e consolidado a riqueza publica, nos uL­
timos anno , e ão o melhor penhor da 1 rosperielade
nacional.

Foi, entretanto, n'es e decennio, que o 1mpe1'io u ­
tentou a guerra do Paraguay, por espaço de cinco
anuo , e que sua praças commerciaes, e mercados
soffreram perturbação extraordinaria.

AlJezar de tudo, as fontes da riquezanãoforamata­
cadas, nem o commercio decre ceu, desenvolven­
do-se, ao contrario, em ubido grau, mai pelo cre. ­
cimento da exportação, do Iue pelo do. impOltaç'1o,
pro.va e\ idente elas grandes forças proeluctôra do
Brazil.

Sobre base tão solida fortificada, aind mai, leI')
e tabilidade da instituições, que, em geral, é li

melhor fiança pQl'a o commercio; lavoul'a, e indus­
tl'ia, assenta o m recid credito, ele que, no mundo,
gozn o Br'azi I.
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Como é natural) o commercio in~el'-pl'ovincialde
cabotagem acompanhou, na sua marcha ascendente,
o commercio maritimo exterior, como se vê da ta­
bella seguinte, que comprehende os vaiores médio
quinquennaes dos exercicios de 1839-40 à 1873-74:

QU!NQUE:'iNIO UE

l839 a l8~A " " .

-l8~! a 18\'9 .

l8!],9 a l854 _ .

iS5\, a 181í9 .

1859 a "-86\, ..

IBM a i869 .. _ .

i869 a 1874 _

~IÉDlA

I ~J POIlTAÇÃO

17.275:200~oao

20.59i:400:l000

%.204:800nOOO

3ü.l26:000}/000

"2.020:000~000

M.002:000nOOO

93. 585: OOOnOOO

AUGMEXTO

,~

3.3lü:200, 000

3.613: (100,~000

i l.921: 200~OOO

". 89'~:OOOnOO)

9.0i2:000nOOO

(li. 503: OOO,~OOO

Da compal'uçilo do prim.eiro om o etimo quilJ­
qu nnio, verifica-se que houve o augmento médio'
quinquennal de 76.309:800"000, OLl o progresso médio
annual de 12,99°/0: cumprindo, porém, ob eryaL' que o
me mo resultado teve a exportação, egual á impol'­
Lução, no movimento do commercio inter-provincial
de cabotagem.. sendo, portanto, o augmento totül
da. trul1sacçõe na razão média allnuat de 25,98 %.

ommando a importancia da média quinquennal do
commercio maritimo exterior, com a do commercio
do cabotagem, nos exercícios de 1869-1874) resulLu
que a importancia do movimento do commercio
mOl'itimo de importação, e exportação foi de
534·.448:400$000) pertencendo á primeira a quantia do
2!f8.711 :000$000, e á segunda a de 285.737:400/)000.

Con -6m ponderar, ainda, que estes esclarecÍlTl nto.
e tuli licos fficiaes não 'ompl' hend 111, senão
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muito pequena part ' do commercio intel'llo, sempre
superior ao externo, em todos os paizes, visto que
as mercadorias, antes de exportadas, e depois de
importadas, passam por muitas transacções.

Sommado o algarismo do commercio exterior,
com o de cabotagem, e inter-provincial pertencentes
ao ultimo exercicio, reconhece-se que, no balanço
geral, as transacções do commercio brazileiro são
representadas, segundo documentos officiaes, pela
somma de 491.232:012nOOO, sem comprehender o
commercio de transito.

Para o resultado do commercio marítimo exterior
concorreram as diversas nações do globo, na relação
constante da tabella seguinte:

ESTADOS

Allem.anlla, , (
ALI tna ' .. .
Cidades-Ilanseaticas , . \
nelgica .•....... ' .
Chili, e portos do Pacifico .
Dinamarca .
Estados-da-Prata ' .
Estados-Ullido'., .. '" , , .
Fra.nça , .
Grã-Bretanha. . . . .. .., .
Hespanha ,., .
Hollanda ' .
Italia. " .....• , . '" , .
Portugal , ......•
Russia; Suecia, e Norwega ... ,. '.

Diyerws Estad0s ' .

RAZÃO POR CENTO

-"--.------.
fm.pol'tação Exporta.ção Tolal

5,21 3,43 8,6i

i,Di 0,64. 2,Hí

0,49 0,7i i,20
0,i9 0,88 i,07
9,i3 4,7õ i3,88
4,,67 20,90 25,57

i9,49 i3,46 32,95

1íi,lJ,7 45,30 96,77

i,49 iAi 2,90

O,iõ 0,03 0,i8

O,H 0,8i i,25

5,Oi 4,73 9,74

0,33 2/k4 2,77

99,58 99,49 i99,07

0,42 O,IH 0,93
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Para a prosperidade do Imperio, n'estes ultimos
annos, muito ha concorrido o progres o da nave­
gação transatlantica a vapor; o maior numero dos es­
tabelecimentos de credito; a liberdade da navegação
de cabotagem, e o de envolvimento das estradas de
ferro, e o da navegação a vapor, costeira, e fluvial,
que os cofres geraes, e provinciaes auxiliam, em
grande parte.

A navegação de longo curso, no exerclClO de
1873-74, pelo total das entradas, e sahidas das
embarcações de vela, e a vapor, fez-se em 10.158 na­
vios, lotando 6.493,452 toneladas metricas, e 232.885
pessoas de tripolação.

A navegação inter-provincial de cabotagem, no
mesmo exercicio, e pela mesma fôrma estimada, ef­
fectuou-se em 19.556 navios, lotando 5.085,949 tone­
ladas metricas, e 327.391 tripolantes.

Pôde-se, bem, calcular o progresso da navegação
de longo curso, e de cabotagem, comparando-se as
médias das viagens realizadas, nos quinquennios
de 1839 -1844, e 1869 -1874, como se vê da seguinte
tabella:

LONGO CURSO CABOTAGEM
~~

<fi <fi <fi <fi <fi '"QUINQUENNIOS "'''' § "'", Q;
"" <> oe ""<> 00DE ~.;: "'.-'" '" '" ê5b ('j

.S c:>~ C. o c.
cC:> cc:> -a:>
~E '" :> oc.. e- co E-<- O"

Z ~ Z ~

f839 a ,18~~ ... L8~2 393.219 f8.389 2.1M 1~4.29~ 23.183

1869 a f8n ... 5 95f 3.357.269 H9.015 tO.990 2.668.2f7 i62.906

Augmento em
35 annos ..• ~.109 2.96~.050 fOO.626 8.849 '2.523.923 ,139.723
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Para o.augmento relativo da tonelagem cios navios
de longo curso, muito cemcorreu a dos paquetes a
vapor, que vão 'substituindo, em grande parte, com
reconhecida vantagem, os navios de vela.

O progresso da navegação de cabotagem expli­
ca-se pela liberdade concedida aos navios estran­
geiros de se empregarem, no nosso commercio in­
ter-provincial, liberdade da qual tem provindo
grandes beneficios á lavoura, e ao commercio.

Têm relações directas de commercio externo as
provincias do Rio-de-Janeiro; Pernambuco; Babia;
S. -Pedro-do~Rio-Grande-do-Sul; Pará; S. -Paulo;
Maranhão; Alagoas; Parahyba; Ceará; Sergipe; Pa­
raná; Santa-Catharina; Rio-Grande-do-Norte; Piau­
hy; E pirito-Santo, e Mato-Grosso.

Ha, no Imperio, mais de 57.452 casas de commercio,
além de 7.588 livres de imposto; sendo brazileiras,
31.436; portuguezas, 19.512, e de diversas nacionali­
dades, 6.504.

N'e tes ultimos anno
decretado providencia
commercio.

As de 1873-74, e 1874-75 autorizaram o go-'
verno para reduzir, dentro de certo limites) os
direitos addicionaes de importação; permittir, sem
restricção de tempo, ao navios estrangeiros, a
navegação de cabotagem; reduzir o imposto de
ancoragem; diminuir os imposto , e mais despezas
da arrecadação, e yenda do alvados; e isemptar elos
direito de exportação as madeira , e quaesquar

59



concerto, e repara
nos portos do 1m-

- 46G ._-

g 11 1'0 do paiz destinado ao
de navios estrangeiros, surto
perio.

Em execução d'estas leis, o governo publicou a
nova tarifa, onde, a fim de egl1alar a imposição> e
facilitar o calculo dos direitos, ubstitl1ill as porcen­
tagens addiciona s de 30; 35, e 40%, anteriormente,
estabelecida , pela tnxa de 40 %, obre o direitos
de con umo, para toda a mercadorias, a qual
poderá er diminuida, nnnualmente, como o deter­
minarem as leis de orçamento, ln sando os ge­
neros tarifados, na razão de 40, 50 %, a el-o, na
de 30, no intuito de evitar que a mesma taxa se
torna se gravosa.

A' machina ,em g ral, concedell- e i emp tio não
.'6 do direito de OnSUlTIQ, mas tambem de expe­
diente de 5 %; e entre muito genero ,cujas taxas
foram diminuida~, figuram os qu ~ mai e prestam
~o contraban(~o,ou pet'tencem á clas e do neces­
SaL'ios ao con umo da população menos aba tada.

Expediralll- -e, tnmbem, regulamentos, reduzindo
n de peza >e impostos da arrecadação, e venda
do - alvado, e mandando executar o actos legis­
lati vos c ncernentes á navegação de cabotagem f

e aos favore conc elido á marinha met'cante na­
cionnl.

A :mcoragem foi reelusidn, do 1. 0 de Janeiro de
1874 em diante, a 200 1'6is, por tonelada metrica de
arqueação, com diversas isempçãe .

Tend6- e liquidado a Companhia-da-D6ca-da-AI­
fandega do Rio-ele-Janeiro, voltou á administração
pu] li(''1 o serviço da armazenagem da mesma Alfan'"
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dega; e reconhecendo-se, pela pratica adquirida,
a conveniencia 'de alterar-se o systema, até então
seguido, criou-se uma taxa, sobre o valor official
das mercadorias, base, que pareceu mais justa, do
que a da importancia dos direitos de consumo, ou a
do peso, e capacidade ·dos volumes, anteriormente,
adoptada.

Assim, hoje, a armazenagem, cm todas as alfan­
degas, e mesas de rendas é cobrada, no primeiro
seme?tre do deposito das mercadorias, na I a;1:ão de
0,3 % mensaes do valor d'estas, elevando-se a laxa,
semestralmente, até perfazer 1 0/., exceptuadas a
aguardente de producção nacional, e as mercado­
rias de navios o.rribados.

A lei de orçamento de 1875-76 isemptoLl da Laxa de
exportação alguns artigos, e redu iu a 7"10 o.s do
a sucar; o.lgodão, e lil em rama, e a 5 0/. as dos
mais genel'os de. producção no.cional, com eXcepção
do -café; fumo, e eu derivados; couro ; gomma­
elastica; cacau; !lerva-maLe; aguardente; pia sava;
madeira ; diamanLe ; ouro em pó, ou em barra;
prata em barra; castanhas; sebo, ou graxa; cabello,
e crina, que continuam a pagar as Laxa acLuaes. Os
direitos do pau-brazil foram equiparados aos das
outras madeiro. .

Ficou, egualmente, o governo habilitad para
isemptar os generos, cuja renda média não tiver
excedido 10:000~OOO, em todo o Imperio, nos tres
ultimo anno financeiros.

A lei do orçamento, pal"a o ex rci i de 1876 - 77,

tambem autorizou. governo, para, d sde já:
1, o Elevar aLé a do] I' im] ost ]c armozenagem
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dos genero de e tiva, e dos que podem seI' depo­
sitados, em entrepostos particulares;

2. o Rever o. tarifa das alfandegas, diminuindo, nas
provincias fronteiras, os direito de importação dos
tecidos de algodiio, e dos artigos,' que possam ser
introduzido ,por contrabando;

3. o Extinguir os impostos de ancoragem, e de dóca,
substituindo-os por um in'lposto de pharol sobre os
navios estrangeiros, que não exceda 50$000 de
cada um, qualquer que seja o numero de \ iagens,
annualmente;

4. o ElevaI" até 5 %mais, a taxa de 40 "lo, que subs­
tituiu as porcentagens ad~iciono.es.

E', á vista disto, de crer que a alteração da arma­
zenagem; a substituição dos impos~os de ancora­
gem, e de dóca, comecem a vigorar do 1. o de Janeiro
proximo futuro, com vantagens reaes, para o com­
mercio, e lavoura.

Os principaes productos, que alimentam o com­
mercio maritimo de expOl'tação para o exterior, são
os seguintes:

ÇAFÉ.

Este genero, de per si só, representa, nos tres ul­
limos quinquennios de 1859-1874, ql.1asi metade do
valor total das exportações.

Sua cultura'estende-se do Amazônas á provincio
de S.-Paulo, e do littoral ao extremo occidental de
Matto-Grosso, sendo assim maior de 3 000.000 de kil. m

quadrados a sl.1perficie, que lhe é conveniente.
Sendo-lhe tão apropriados o clima, e o solo, ra­

pidamente, desenvolveu-se o. plantação, no Brazil,
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embora, a principio) como era naLural) não llouyesse
grande cuidado, em preparar o fructo) provindo d'ahi
o descredito, em que cahiLl, nos mercados europeus.

Nos ultimos quinze al1110S) porém) a. qualidade
do café melhor:ou, tão consideravelmente, com a.
introducção de machina.s, e proce sos aperfeiçoa­
dos) que) ha muito tempo) consume-se, na Europa,
mais de metade do caf~ brazileiro, sob a denomi­
nação de Java.; Ceylão; Martinica; S. -Domingos, e
de Moka.

D'esLa verdade, deram solemnc testemunho os
jurys internacionaes da exposição de Pa.riz) em 1867)
conferindo medalha de ouro ao café bruzileiro, c
não concedendo egua.l recompensa ao de outras
procedencias, e da xposição de Vienna. d' Au tria)
distinguindo-o com o diploma. de honra) premio da
maiQr cathegoria.

A producção do café augmenLa, no Brazil, ao pa.sso,
que. conserva-o e estacionaria., ou progrede, em
pequena escala, na India; America-Central; S. -Do­
mingo , e outros paizes .
• O quadro seguinte, que comprehende trinta e
cinco annos, demonstra esse augmento :

I~xportação lnéllia do cal'é, em. 1.839 a 1.844, e
1.869 u 1.874.

MÉDIAS

QUINQUENNIOS DE

i839 a iB.§.4 .

~S69 a i87ú, ..•.•.... " . " .

A.ugmento nos 35 annos ' .

--------/'-..
Quemtidades

Kilogr.

83.687.846

i65.H1.223

8i. 4.26.377

Valol"cs

Réi

i8.27i:000~

9L 098: OOO/i

72.827:000ij
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r o espaço do tempo comparaçlo, reconhece-se
que o café exportado augmcnto.u, consideravel­
mente, em quantidade, na proporção média an­
nual de 286 %, e no valor, na de 11,72 010.. tendo
sido, conseguintemente, maior o progresso dos va­
lores, que o das quantidades.

Comparando-se, porém, as médias biennaes do ul­
timo quatriennio de 1870-71 a 1873 - 74; ou a média
do café exportado nos exercicios de 1870-1872, com
a dos exercicios de 1872-1874, reconhece-se que
a exportaçüo augmentou) nos ultimas annos, em
razão muito uperior ti resultante da comparaçüo
acima feita, no periodo de trinta, e cinco annos, como
melhor se vê da tabella eguintc:

Biennios de... .I i8Z~ a 18i~ ..
118/~ a 187;k .

Augmento.••......•.• '.

QUANTIDADES

I,ilogr.

13!. ~01).3i!!
188.071J.068

56.673.689

V.UOIlES

Réis.

76 .!~19 :OOonOOO
l.12. 720 :OOOi/OOO

36.3-10:0001)000

Simil.hante augmento corresponde ao progresso
médio annual do ultimo quaLriennio, na razão,
tambem média, ,relativamente as quantidades, de
14,37 %, e, ao valor de 15,83 %; assim, pois, a
exportação) n este ultimas annos) augmentou, em
razão maior, que a demonstrada, na tabella anterior;
quanto ás quantidades, de 11,51 %, e) quanto aos
valores, de 4,11 %.

A producçJo do café, no Brazil, é calculada, actual­
mente, em perto de 260.000.000 kilogr., orçando
o consumo, dentro do Imperio, pela 5. a parte d'esta
somma.
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A quantidade de cafezeiros existentes, no Brazi1?
é estimada, por pessoas competentes, em 600.000.000
de pés, que occupam, approximadamente, a super-o
ficie de 650.000 hectaro quadrado .

Exportam café, em maior quan tidade, as provincias
do Rio-de-Janeiro; S.~Paulo; Minas-Geraes, e E pi­
rito-Santo) seguindo-se-lhes Bahia, e Ceará.

As provincias de Pernambuco; Santa-Cathar ina, e
Pará produzem o ufficiente, paro. o proprio consumo,
exportando, ás yezes, o·que lhe obro..

E' a principal lavoura das tres provincias refe­
ridas, em primeiro logar, onde tem levantado fortu­
nas collossaes) tão grandes, pelo m nos, como as
que e podem adquirir, no. mai I icn lavras de
ouro, diamnnt s.

ALGODÃO.

Est genero foi, sempre, 'ulLivado, no Imp ,rio,
principalmente nas provincias do norte, mas, em
pequena escala, até certo tempo; porque o preço,
no mercado importador, não remunerava as des­
pezas de producção, e tran porte.

A alta, no ureço, occasionada pela guerra dos
Estados-Unidos, e, bem assim, a con trucção de
algumas estradas de ferro, animaram os planta­
,dtores; e a cultura desenvolveu-se, com rapidez, até
na provincia elo uI.
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o quadro, que segue, mostra o augmento da ex­
portação;

Expor·tação média do algodão eu'! 1839 a 1844. e
1869 la 18.74.

Q I:-IQUENNI03 DE

MÉDIAS
~
Quantidades Vulores

1839 {8~4 , , " , .

i869 a i874.......................•

Augmeoto n05 31> ann.os .

Kilogl'.
iO.374,.79:l

1>4,J!31>.836

~4.061.0~

Réis

3.. 646:000/j

33.0i3:000lí

29.367:000/j .

Foi, pois, O augmento, no periodo de trinta e
cInco minas, e relativamente /is quantidades expor"
tadas, na razão de 12,49 % ao anno) e, em relação
no preço, na de 23)68 % : sendo este portanto u­
perior áquelle.

Importa observar que o grande desenvolvimento
da cultura do algodão não prejudicou a do café;
canna, e outros generos do paiz, o que se póde
explicar) omente, pela melhor applícação da forças
economicas.

A' cultura do algodão' presta- e, em maior, ou
menor cala, quasi todo o territorio do Brazil;
por quanto, vegetando, exuberantemente, em Ma..:.
ran118.o, e Pernambuco, ao norte do Imperio, cresce,
e fructifica, com muito vigor, nos campos de Soro"
caba, e outro lagares da proviücia de S.-Paulo.

ASSUCAR.

A canna de assucar cultivada, no Bl'azil, desdE!
o tempos mais remotos, constituiu sua principai



industria até a introducção do cafezeiro, que desviou
d'ella grande parte dos trabalhadores.

Ultimamente, porém, a producção d'este genero
tomou maior incremento, como demonstra o se­
guinte quadro comparativo;

Exportação luediu do nS8ucar ."'IU 1839 a 1.844,
e 1869 a ],87'4. .

QUINQITEl'i:'lIOS DE

t839 a i8i~ '" , .

tE69 a i874 .

82. 1(j9. 922 tO. 293: OOO~O ('(J

i53.285.533 2~.i06:000"OCO

AlIgmento nos 35 3nnoS . 7U.1D.611 i3:813:000$OOO

o resultado, pois, da exportação do assucar, n'e,­
tes trinta e cinco anilO apre enta progres o médio
constante, na razão annual de 2,54 %, em r ~lação a
quantidade, e, de 3,94 %, quanto ao preço; esta

uperior, portanto, áquella.
Ainda que, pelas cau as expostas, no artigo Agri­

cultura, e que se tratam, eriamente, de remover, o
assucar brazileiro não possa competir, no mercado,
com o de algumas proc0dencias, é de cr~r, comludo,
que desappareça esta inferioridade relativa, logo que
se multiplicarem os engenho , já exi tentes em al­
gumas localidades, e que nada deixam a desejar,
quanto ao preparo da terra; plantação da canna;
machini mo, e processos empregados na fabrica. <10.

Os premios obtidos, em differentes expo.'ições inter­
nacionaes, e, esp.ecialmente, na ultima, pelo expo­
sitores brazileiros de mais de uma provincia o de­
monstram ela rfl nlPn te.

60
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COUROS SECCOS, E SALGADOS.

Com quanto, em todo Imperio, se possa promover
él criação do gado, em ponto grande, como ficou dito,
esta industria tem, até o presente, se desenvolvido,
mais extensamente, nas provindas do ~iauhy; Ceará;
Rio-Grande-do-Norte; Parahyba; Bahia; S.-Paulo,
Paraná; S.-Pedro-do-Rio-Gl~nde-do-Sul;Minas-Ge­
J'aes; Goyaz, e Mato-Grosso.

Calcula-se haver, actualmente, no Imperio, cerca
dOe 20.000.000 cabeças de gado vaCCUll1, que represen­
tam o capital de cêrca de 200.000:000#OW.

O 'augmento da exportaç&o d'este interessante 1'1'0­

ducto da industria pastoril, nos trinta e cinco annos
tornados para termo de comparaçiio, consta da se­
guinte tabella:

Expol'toção nlédla dos courcl!I enl cubello, el11
1.839 a J.8~~, e J869 n .8"'~.

QUH\Ollll:NN10~ m: QlIa.7 r ' irlntles T'nlnt,

i839 a i8(j,L. o.... oooo. , . o, .. ' .

1869 a i87qo ... o. o.....•.. o, . o..

Augmento cm 35 anno .........

Kilogr Réis

i2.500.q13 3.482:00 ~oao

27.932.q4~ 12.689:000~OOO
---_.__ .

i5.432.029 9 207:000aOOO

Apezar de ser em grande parte, onsu l1ldo no
Brazil, este producto teve sensivel progressJ, aug­
mentando a quantidade exportada, na razão média
annual de 3,63 %, e o preço, na de 7,77 %.
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GOMMA-ELA.STICA.

Este genero, cujas applicações, na industriD, mul­
tiplicam-se cada vez mais, vem, pela maior parte,
das provincias do Pará, e do Amazônas, onde fi.

Siphonia elastica, de que s~ extrai, nasce espon­
tanea, .e profusamente, desde o littoral até a dis­
tancia de 3.300 kil. m

Logo que se desenvolva a cultura regular já ini­
ciada, é de crer que diminua o preço da gomma
elastica; mas, ainda assim, dará rendimento remu­
nero.dor, por ser a gomma elastica do Brazil a
melhor, que se conhece.

A seguinte tabella demonstra a quantidade, e o
valor médio da sua exportação, nos quinquennios
de 1839 -1844 e de 1869-1874;

Exportaçào média de gomlnn elasHca, em I839 a
I844, e I8aO a I87'4.

MÉDIAS

,/ ~-----,
Quantidades Valores

QU1NQUKNNIO DE
KiJogr. Réls

1839 a 18~"...........•.........

1869 a i87L .

Augmento em 3tl annos ....•...

391.60~ 2iO:0005000

5.582.799 iO.320:000HOOO

5.i9i.i9~ iO.iiO:OOOHOOO

Como se vê, augmentou, consideravelmente, suo.
exportaçüo; progredindo, em referencia a quantida­
de, na razão média annual de 38,98 %; e, ao pre.ço,
na de 141,59 %, excedendo, portanto, o segundo á
primeira.



- 4·76 -

TABACO.

o solo brazileiro presta-se, perfeitamente, á cultura
do fumo} cuja producçl0 tem-se desenvolvido, em
grau ascendente, sobretudo, nas pJ'ovincias da
Bahia; Minas-Geme'; S. -Paulo; Pará, e alguns 10­
gares da de S. -Pedl'o-do-Rio-Grande-do-Sul, e do
Rio-de-Janeiro.

O seu augmento re onhece-se, em presença d'esto.
tabella:

Exportação u!edia do tahaco em 1.839 a 184.4,
e 1869 n 18.,.4..

~JÉDIAS.

QUINQUEiI'?iJOS DE

t839 a t8!J,4 .

t869 a 187!J, ..

Augll1ento em 35 ann03......•..

QUlwtidades

Kilogr.

4.305.956

i4. 975.!J,0'~

to.669.M8

Valores

Réis

75:l:000~

6.540:0001$

5.789;OOO~

Augmcntou, á ,·isto. d'isto} a. exportação do tabaco,
em relação á quantidade, na razão média. annual de
7,28 %, e ao preço, na de 22 67 %.

Começa-se a. eri:1pregar, no Brazil, maior cuidado
na cultura, e no fabri o do tabaco; e é de esperar
que, em poucos anno , e te producto po a entrar
em concurrencia com o melhor de outras regiões.

Nada para is o lhe falta, sinão generalizar-se o
aperfeiçoamento do proce so, adoptado em algumas
provincias, cujos expositores d'este genero obtive­
ram premio, na expo ição de Vienna.



JlERVA-l\IATE.

Este genero, como objecto de exportação, é exclu~

sivo das provincias do uI, S.-Paulo; Paraná; Santa­
Catharina} e S.-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul} das
quaes concorreram para e11a, em maiselevadaescaln,
no exercicio ultimo: a primeira com 12.359.640
kilogr., no valor de 2.156:11 ·000, e a segunda, em
1.055.160 kilogro, no valor de 236:6 8~OOOo

Aproveita-se ainda, geralmente, a producç8.o sil­
ye tre; fazem- e, porém, tentatiYas, a fim de estender
sua cultura iniciada, na provincia de S.-Pedro-do­
Rio-Grande-do-Sul. Do bom exito d' e11as deve re­
SlJltar maior I roducção, , portanto, grande van­
tagem ao Imperio attenta a utilidade therapeutica,
e alimenticia do mate, de que ha, no Brazil, e,
principalmente, na provincia do Paraná, varias es­
pecie~, que encerrarn, a peso egual, os me mos
principios do chá, e em maior quantidade do que o
café. Entretanto, a herva-matte é, qua i, desco­
nhecida, na Europa, fazendo-se sua exportação, para
as republicas do sul da America, algwnas pro­
vincias do Brazil.

Nos trinta e cinco annos ultimos, a exportação
d'e te producto augmentou na quantidade, e valor,
segundo se vê da tabella seguinte:

Exportação Illédia da herva-llla1;e elll 1.839 a.
1.8~4. e 1.869 ~\ 1.87~_

~[ftI)IAS

QUIl\"QUENNIO DE

:1.839-:1.844. o ••••••••••• o ••••••••

:1.869-:1.874 .
Augmento em 35 anno .

Quantidades

Kilogr.
2.486.97i

:1.5.7:1.7.503
1::1.230.532

Yo.lores

Réis
28!~: OOOJ$

3.595:000~

3.31:1. :OOO~
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Teve, poL-, a quantidade exportada augmênto, na
razilo média annual, de 15>64, e o preço, na de
34,28 o/Q, o segundo, portanto, mais a seu favor.

CACÁU.

E' do Hllle do Amazônas, e do Tocantins, que pro­
vém o. maior parte do cacau exportado. A cultura,
porém, 'ai tomando grande incremento, nas provin­
cia da BaIlio, e do Ceará.

Vegeta abundante, e, espontaneamente, nas flores­
tas do Amazônas' mas é cultivado, em larga escala,
na provincia do Pará,

Sua exportaçi1o, nos annos de 1839-1874, foi a
seguinte:

E~pol"tação n-.édia do cacáu, elD l.839-l.844.,
e l.869 - l.87·4.

QUINQUENNIOS DR

1.839-1.8~~ •.•••...•••••••.•.•.•..
1.869-1.87~ .

Augmento em 3D annos.. , .

MÉDIAS

/ ../'-... "'
Q!/'untidaàes Valores

Kilogr. Réis

2.56,0.321 6,13:000~

~.578,1~3 2.i95:000~

2.037.822 1..782:000~

o grande augmento, na exportaçUo d'este produc­
to, que se realizou, foi, em referencia á quantidade,
na razão de 2,35 %, e ao preço, na de 12,69 %, e,
conseguintemente, mais em favor d'este.
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o acau, que} depois da gomma-ela:stica, é o
genero, tlue ma.ior lucro pôde dar ao agricultor,
pI'oduz, bem, em todo o territorio, que, da referida
provincia do Amazôna ,se estende até o Rio-de~

Janeiro, Bastà con iderar que 1.000 pés chegam a
produzir, commummente, de 617 a 764 kilogr.; que
as aryores duram de 70 a 80 annos, exigindo a cul­
tura, e tratamento d'aquelle numero de plantas,
apenas, um trabalhador, o qual, de cada colheita,
tirará lUCIO liquido de 500~000, pouco mais, ou
menos.

Além da amendoa, de que se fabl'icam chocolate;
manteiga, c oleos medicinaes, é sua casca abun­
dante de potassa aproveitada para sabão, de qualida­
de superior ao sabão hespanhol, e, com a polpa,
preparam-se bebidas refrigerantes, e aguardente
muito aroma.tica.

Accresce estar, hoje, reconhecido que, guarda.da,
na plantaçi1o, conveniente di tancia, entre um e
outro pé, pôde-se, depois de certo desenvolvimento
do cacauzeiL'o} nos inlervallos do terreno por elle
occupado, cultivar o café} ao qual serve de amparo
contra os ardores do sol.

AGUARDENTE.

Este producto, com quanto tenha crescido, con ide­
ravelmente, em preço, pouco tem augmentado, na
quantidade exportada, pois tendo ido ua' maior
exportação a do quinquennio de 1854-1859, no qual
a média elevou-se a 7.227.859· litros, no valor de
1.087:600S000: d'uhi em dinnte com ç.ou a diminuir,
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por s terem 0-' lavradore . da canna üPllicado, de
p referencia, á fabricação, do assuca,r.

Comparando- e as médias do quin Iuennio de
1839-1844 com a do quinquennio de 1869-1874, reco­
nhece-se, entretanto, augmento, na quantidade, e
no valor do mesmo genero, como se vê da tabella
seguinte:

Exportação luéc.lia <Ia agua.-dente elU -1839 a
.844, e .869 a .87'4.

QUINQl;E.'iNIJS DE

MÉDIAS

-----------/,~,

QUCL'llt'idacles Vtllor

1839:t i8M .

1869 a i874 .

AugJ1lenlo cm 35 anIlOS ....••••

Kilogr.

5.503.050

5.769.079

266.029

Héis

487 :OOO,~

890:000,~

403:000,)

o augmento foi, portanto, no. razão média annual,
relativamente á quantidade, de 0,'14 0/0, e ao preço,
na de 2,43 0/0, tendo sido, por consegu lnte, e. te
maior.

FARINHA-DE-i'I'IANDIOCA.

Logo que forem melhor conhecidas, e apreciadas,
na naçõe estrangeiras, as vantagens alimenticias
d'este producto, seu consumo, e exportação serão,
sem duvida, maiores.

A seguinte tabella demonstl'a, entretnnto, ü pru­
gresso havido, na SLla exportação, nos trinta e cin­
co anno ultimas.
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Expor·toção n..édla da t'arlnha, eln 1839 a
1844, e 1869 a 187'4.

~IÉDIAS

QüI:-IQUE1>i';IO DE:

1839 a 1.8'~~ .
1869 a i87~ ..

AugmenLo em 35 annos .

Quantidades

Kilogr.

I.. 82l.. 276
8.q-53.~3

6.632.1i7

Valor

Réis

217:000n

71.O:000Y

~93:000~

A exportaçilo augmentou, qutll1to á quantidnde, na
ruzilo média anonai de 10,71 %, e quanto 00 valor,
no de 6,68 %.

JACARANDÁ.

Esta madeira muito apreciada no marcenaria,
existe, em grande abundancia, nas matas de Per­
nambuco; Alagôas; Bahia; Espirita-Santo; Rib-de­
Janeiro, e Minas-Geraes, que exporta grande quanti­
dade, pelo Nlucury, e portos da Bal1ia.

A seguinte tabella prova o grande augmento da
sua expol'taçúo, em trinta e inca annos.

Exportação médIa do Jacaranáã. et11 1839 n
1844. e 1869 n 1874.

QUTNQUEl\'NI05 DE

~IÉOIAS

/ ..-/"-.._----~"
Q!tantidades Vaions

1839 a 18M .. 0.0 ••••••••••••••••

1869 a 1874 ...•...•............•

Aug-mcnto em 31S allllO.

61

Kiiogl'.

õ64.872
<1.. 740. 62i

fh17ti.74,9

Réis

i08:000~

l.. Oõ!. :0008

1143:000n
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Houve, portanto, na oxportaçuo,.augmento, pelü
que respeito ó. quantidade, no razilo média de 21,74%,
e no que toca ao preço, na de 25,68 %, este, por­
tanto, superior áquella.

CABELLOS; CRINA, E LÃ.

Os productos d'esta industria pertencem, na muior
parte, ú provincia de S. -Pedro-do-Rio-Grande-do­
Sul, e sua exportação, e valor commercial têm, con­
sideravelmente, augmentado, como se vê da tabella
compal'otiva elas médias quinquennaes :

Exportação Jnédia do cahello; crina, e lã, elu l!.839
R 1.844, e 1.869 n ][8"'4.

~lÉD!A

QUINQUENNIOl Df:

i839 a i84,·\. ' .

i869 a f8H ...............•.....

Angmenlo em 35 annas .

Quanlidallc

Jlilogr.

231. 5'J1

f .469.015

f..237.424

Valol'cs

Réis

63:8001$

990:000{$

923:2001$

Augmentou, por tanto, a exportação d'este genero,
na razão média annual de 15,71 %, relativamente ú

quantidade, e na de 42,69 % quanto 'no valor, tendo
e"te olJr aquella grande differença para mais.

OURO.

Na exportação d'este producto do industria extrac­
tiva tem havido decrescimento devido, sem duvida,
ao descobrimento de minas mais abundnn[es, em
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oulras.; noções, o ([ue, melhor se vê da seguinte ta­
belln:

~xportação ll.J.édia do OUI'O em Jl.839 a 11841.4i,
e 1869 a :1874.

Q INQUENNIOS DE Qaantidades Val01'es

Grammas. Réis

1839 a 18111 ••••••••....•..••.••.

1869 a 1874 .

Diminuiu .

Ll3L962

732. 2M

399.708

861 :30()~

739:700,~

121 :600~

Resulta d'esta comparação que a 'exportaç80 do
ouro em pó, e em barra diminuiu, na quantidade, e
no valor, sendo em referencia áquella, na raztío
média annual ele 1,03 %, e em relação a este, na
de 0,41 %.

DIAMA! TES.

Sem embargo do descobrimento de minas abun­
dantes d'este precioso mineral, em outras regiões, a
exportação tem tido incremento, tanto em referencia
á quantidade, como, principalmente, em relação ao
valor, podendo-se explicar este ultimo facto pela
qualidáde do brilhante brazileiro. A segLünte tabella
demonstra este augmento:

Expor'taçã~IDédla dos diam.antes eliJ.1839 a :1844,
e :8.869 a 1874.

QU1NQUENNIOS DE Quantidcutes Valores

Gl'amma . Réis.

1839 a 181/! ,

1869 a 1874 ..................•.

Augmenton .

2.275

15.677

I.'J í02

18(j:800,~

1.8i3:!J.OO~
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exportação de diamante augmenLoll, em quan­
tidade, e, em valores, sendo, na quantidade, na razão
de 17,32 % no anno, e, no valor, na de 26,08 %,

tambem, ao a11110.

r-RODUCTO~ NÃ,O CLASSIFICADOS.

Os diversos generos da producção do Imperio
não classificados augmentararn, proporcionalmente,
quanto ao valor de suas exportações, como se vê
da tabella seguinte:

Dh'c(OsoS p('oductos cxportados cm 1839 a 1844,
c 1869 a 187'4.

1IlÉDlAS

QUlNQUENNIOS DE DOS VALORES

1839 a 18~i o'.............. !.9~3:600$

·1869 a 1874:........................................ 2.373:~OOn

Augm ntú cm 3t> anno.s o................. 42~:800;)

Tem sido o augmento, portanto, na raztio média
an11ual de 0,65 %.

A seguinte tabella demonstra a razão média an­
Dual, em que augmentaram as quantidades, e valores
da exportaçõe' do Imperio, nos trinta e cinco
exerclcios de 1839-·40 a 1873-74·.
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~

Quantidades Vfllol'es

Café ... , ............•.............. , . . . 2 SO

Algod<1o o o o :l2,M)

A sucar o • o ••••• o • o ••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 51,

Couros·em-eabelfo.. ' '" ..•.. o •• 3,63

Gom ma-clastica. o o o o o o •••• o • .. 38,98

Tabaco.. , o ••••••• o. o " ••• ,. o O" • , •• o o o • 7,28

Hel·va-Ulalc ...... o • o o • o ...... , o. ... .. .. • :l5,M

Cacau .... o ••••••••• o' o. o.' o ••••• o...... 2.35

Aguardente o •••••• , ••• o ;. 0,14

Fariol.a-de-mand ioca o o •••••••• o' •••• o' o :10,71

Jacarandà .. o •• o .. o : o .. 21,74

Cabello; crina, e 1<1 , . o • o', o" o". • :1:>.71

Ouro o •••••• o ••• o. o ••••••••• o. O' -1,05

Diamantes ' o. :17,32

Di rer30S pl'oductos. o ••••• o o o o •• , o. o .:••

nE:OMo

Importaçào

l:l ,72

23,68

3
0
9!,

7,77

:14,1,59

22,67

36. 28

:12,69

2/,3

6,68

25,68

1,2,69

0,41

25,08

0.61>

Augmeolo ln dia allllll:11. o.................... ...... 5,4.i

Exportação.

Augmenlo médio annual o. o • o .. o o. o... lO:6:>

Si, porém, em, ez de se compar'arem as exporta­
ções dos I rincipaes productos nacionae , para as
naçôes estrangeiras, pelas medias do quinqu nnios
de 1839-1844, e 1869-1874, tomar-se, para termo de
comparação, o primeiro, e o ultimo exercicio d'estes
trinta e cinco Elnno , isto é, os exerclcios de
1839·-40, c 1873-74, °hegar- e-hn 80S re uUa lo



constantes das duas tubellas seguintes; a primeira,
apre entando a quantidade do productos expor­
tados) e a segunda o valor d'e 'es productos, ambas
demonstrando a razuo média annual das differenças:

COIllI)araçào das <Iuantidades dos luolnclpaes pro­
ductos exportados nos exeI"cicios de 1839-1.840,
c 1.8')'3-18')'4.

DIFFERENÇAS.

ARTIGOS.

Qt;A:iTJD.mES ­
EXPORTADAS E~I

------ -----------­
l~39-1.0.1 1873-71•.

l'on UNIDADES.

~IDim~
AugmenLo nuição.

3.309.275 .......... 2.797.1,22 ...... 1,3::
.51,,1.7

'
,.293 '.1,.213.899 12,67 ,

15
'
,.SI5.11,9 73.362.832 2,64,
3.95.120 1.026.760.......... 1,02,

i66.3 5.1. 483.31,8.110 2,95 ,
'U03.91,6 L237.602 21,88 ,

21.658.372 12.795.85:; 1,,21, ,
L·124.21O 35.1,50 0,09 ,

13.905.i22 9.551,.1,08 6,',;;

AguardonLe.. LiL.. 1ô.036.697
Algodão ['-iI. .. 1O.~60.39

'
,

Assucal' 81,1,52.317
Cacau........ 2.958.360
Carti ........ S3.037.37t.
Crma, e lã... i66.3M,
Couros. ..... 8.862.5lí
Fal'illltas . . . . L08S.790
Fumo....... ro·.350. iiI,
Gomma- elas-
tica M7.S62 6.736.520 G.3HI.6õS 1,.1",47 ,

ROI·l'a-maLo.. 2.51,9.303 i3.436.30SlO.887.005 12,56 ,
Jacal'andá ... S1,0.100 3.698.325 2.858.22;; -lO,OO ,
Ouro, o dia-

mantes Grm.. 978.1,51,. 951,.297 2
'
,.1;'7 0,07

mlTel'el~n: --------- -- -I
nal. . . . . . . .. .. 6,1,6 ,

Demon tra e ta tabella que as quantidade. dos
productos exportados cresceram, em diversas ra­
zõe , a quaes, na comparação, denotam o aug­
mento médio annual, no espaço de trinta c cinco
annos, de 6,46 %.
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Cotnporaçuo dos ,'ulol'es dos pl'jnclpaes productoe
exportados, nos cxercicios de :1839 - I840, e
:l87'3-I87'4.

DlFFERE;.iÇAS.

VALORES ---
EXPORTADOS E~l

nA1.Ão %

AlITlGOS DE YJ\Lom:9 110 Al'~O.

-------.~
1839 - 18~011873-187" ~I---Dimi '". o

.~ c:
A.ugmcnto. nuição. '" '"~ :2

Aj(uardonte ...•.

'~"'I
1,.72:921, L56: 85Li .ii.;-:Ó 0,73

Algodão ........ 3.94:425 23.~~1 :~~2, ·19. G~7: oni
Assucar ........ 10.887:"'.~ H.la :aa7 6.8,1 :113. 1,85
Cacau .......... 1.0:271. 758:200 717:92G~

i
52,&2

Cafó .......... , 20 . .J7G:3"3. 110. ii2: 5~5 89.99G: 172. '13, !l
Cl'ina, e lã .... 23: 352 797 :93\

"'

52l 97,:'5
Couros ......... 3.017: 97" 11.22;:097 8.20ÜOO; 7,99
Farinhas ...... , 137:40 ~ 1.898:52\ i,7ól:lJ6 37'g~:Fumo .......... 657 :57'._ 5.372:2'.2. 1,.7[4:668 21,0
Gomma·elastica. 257:4:i9, iO.631:8il9 10.371.:470, !l8,51
Rerva-matte .... 226:778, 2.329:712 2.-102:931,·

~
2i J27

Jaearandá ...... 685: 200n 1 .I.2!" OBOn 738: 80,~ 3,-L7
Ouro, e diaman·

tes .......... 83'.: 34J$ 2.000:003$ L 165:65'>$ li t,.,.10

H.553:298$
--

0,081

[°8.468:159$ 147 .OG6:812,~ 156:851,~ iO,40
Divers03 produ.

1, 265:722J 1.210:00:JlJ li 3:J:G97$etos .........

Di[ferença final. t,.2.824:020$ 189.698.16'·i~ 1'.7.0 6:812$ 192:5'.si~ 10,10 I
Conclue-se, d'esta demon tração, que o exerClClO

de 1839 - 40 comparado com o d 1873 -74 dá re­
sultado, que, pouco, se afasta, do que apre entam
as médias quinquennaes acima adoptadas, d pre­
ferencia, por serem menos variaveis.

Para fazer- e idéa mais exacta do commercio ma­
ritimo de cada provincia, junta-se a seguinte tabella,
na qual e tá demonstrada n méclia annua do valor
offidal da . importaçõe , e da xporta õe de 10nO'o
cm o, e de cabotagem realizadas, no ultimo qllin­
qllennío de 1869 a 1874.



PROVINCTAS.

Rio-de-Janeiro .
PernamIJucú .
11ah ia •..•......•...
S. - Pedro - fio - II ia -

Grande - do - SltI ..
Pal·à ...........•.... 1

Maranbão .
S.-Paulo .. : .
Parallyba .
Ceará .
AlagOas ..
Sergipe .
Pa raná .
Santa-Catlial'ina .
Rio-GI·:lllde-J.Q-~ ol·te
E piril.o-Sanlo .
Piauby .
Amazônas.... ..•••..
1I1a to-Grosso" .

Somllla•.....
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VALOR OFFICTAL ~JÊD:O DA
SmLIJA DO

--------.~ MDVJMI<:NTO.
IMPOR.TAÇÃO. EXl'Ol\T.A.clo.

11=====1
~09.362:000#1 i06.736:000$ 216.098:000~
38.~97:0005 3~.060:000~ 72.25í:OOOa
28.1~9:QJÚ~ 25.431:0005 53.5S3:000~

i6.S31:000~ 2i.15i:000~ 37. 982: OOOn
12.9ü2:000~ i6 93j:OUq#, 29.898:000$
6,067:000U 5.929:00~~ il.996:000~

i2.25:!:00J,f) ~2.597:00Q~ 3U~9:000$
t.297:000~ 3.560:000~ ~.857:000 I

4.361 :DOaS 6. H3 :.OOOIJ ia. ~7r~: DOO!
5.225:COJ/J 9.165:0005 14.390:UOO
3.014:000$ 3.508·OOOI! ij.52~:000
4.384:000$ I 4.109:00~~ 8.\93:000S
1.435:UOO$ 1.086:000~ 2.521:000g
2.293:000~ 1.99ü:000i 4.289:00Q~
1.221:000n 1.0S0:000 2.301:000$
1.~08:000~ i.058:000 2.466:0005
2.208: oao~ i. 979: OO~~I 4.187: OOO~

671: OOOn 92: 000/1, 766: OOO~
251.34U:UUUR! 266.589:0005 517.920:000~

Esta demonstração comprehende as reexporta­
ções, e o commercio de transi to, dev:endo-se observ,ar
que as sommas elas importações abrangem:

Valor da importaçtí.o es-
trangeira. . . . . . . . . . . . .. 155.126:000$000

Valor da importação de
cabotagem , 93.585:000$000

Valor das importações
de transito.. . . . . . . . . .. 17.878:0005000 2GG.589:0008

Nas exportações, tambem, se incluem os valores
ele cabotagem, e transito, sormnanclo, portanto, DS

exportações directas 192.152:0008000.



PRAÇAS DE COMMERCIO.

Segundo os estatutos appl'Ovados pelo "governo, o,'
commerciantes da praça do Rio-de-Janeiro, que con­
stituem a associação-commercial, elegem, de dous
em dous annos, uma directoria, composta de 15 mem­
bros de diversa nacionalidades, á qual compete
deUberar ~obre os negocio , que, em geral, lntere ­
sam ao commercio, e faz r ubir ao conhecimento
dos poderes do Estado, e das autoridades as con­
venientes representaçõe ,já por si directamente, já

como intermediaria do negociantes.
A directoria, com o titulo de commisstlo da praça­

do-commercio, eleita par;;t o I iennio de 1874, e 1875,
compõe-o e de tres Brazileir o ; dou' PortLlguezes ;
dous Inglezes; dOLls Francez dou Allemãe;
um Hespanhol; dou Americano -do-Norte, e um
Argentino.

Do seio da directoria é, pelos membros, que a
comI oe111, escolhido o respectivo presidente, e, bem
:3ssim, umo commissão de tre membros, que devem

1J2
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'm'vil d Ql'blLl'os nas que tões commerciues, e in­
dustriaes, em que se recorra á sua opinião.

São a despezus do edificio, onde se acha a praça,
feitas por assignantes, e socios) o, quaes têm entra­
da fmnca, e assento, na mesmapraça, e gozam de
outras vantagens. Seu numero é, actualmente, de
954. Em '1874, tinna a praça o capital de 7f>:542~967,

havendo siclo ,ua receita, no mesmo anno, de
42:369~694, e a despezn de 43:240M80.

A associação dá pensões a 15 viuvas de socios fa1­
lecidos em más circumstancias, com o que despende
7:400$000 annualmente.

Reconhecendo o corpo do commercio, que era
pouco espaçosa a casa existente, tratou, ultimamen­
te, de substitull-a por outra, no mesmo logar, com
mais v?stas, e commodas proporções, abrindo, para
este fim, subscripção en tre os commerciantes. Onovo

dificio está planejado de accordo com as regras
qrchitectonicas, tornar-se-ha um dos mais impor­
~[lntes do Imperio.

N'este palacio pretende a associação-commercial)
mediante contrato com o governo, preparar ca a~

para banco , e outras companhias anonymas, e, bem
o sim, par a o Correio-Gel'ul, e Caixa-da-Amortização,
L té agora existentes ao lado da praça) e que, pelas
,'llaS intimas re1açõ s com o commercio, muito
convém consenar, no centro mercantil.

Realizado simllhante plano, fi ará a terça parte do
palacio ii disposição do governo, sendo as outras
occupada pela praça, e escriptorios commerciae8.

O no\'o edificio, cuja construcção faz-se, rapida­
111.'nte, abrangerá. a área de 4.554 metros quadrados,
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no espaço comprehendido entre quatro ruas com­
merciaes, com 31 casas, a c.uja desappropriação
se tem procedido.

Ea commis...:ães analogas, nas pntça' de com­
merda das capitaes das provincias do Pará; Ma­
ranhão; Ceará; Pernambuco; Parahyba-do-Norte;
Alagôas; Bahia; S.-Paulo; Santa-Catharina; Pelota. ;
Porto-Alegre, e Rio-Grande-do-Sul, organizadas
para o mesmo fim, com differença do numero de
seus membros.



INSTITUIÇOES BANCARIA,

NA CAPITAL DO IilIPERlO.

Ballco-do-BI'azil.- Fundado em -[853, com a
capital de 30.000:000~OOO di tribuido em 150.000 ac­
ções de 200~000, este banco de deposito, e circula­
ção, adquiriu, por desistencia dos bancos Commer­
cial-e- gricola, Hural-e-Eypothecario, o direito
exclusivo de emHtir bilhetes 0.0 portador, elevando,
por isso, o ,eu fundo a 33.000:000~OOO, e o numero
de acções a '165.000.

Sendo-lhe retirada R faculdade de emi são, em
'1866, obrigou-o a lei do anno seg-uinte a amortizar
suas nutos, d nLro do prazo d.e 20 annos, na razão de
5 0/0 ao alma, e, bem assim, a cl'iar caixa hypotheca­
ria, com o fim de ptestar auxilio á lavoura, e dal1do~

lhe, por e te modo, organizaçi1o convenienLe.
De suas caixas filiaes somente existe a de

S,-Paulo, Lendo sido liquidadas as outra.
Em 1873, foi prorogado, até 31 de D zembl'o de

1,900, o prazo de duração do banco.; reduzida
a 2 i/2°/0 FI amol'jizaç,tio <lnDual ele sua -mis~ão, ,



J em os im, levado o 'upital la caixa hypothe '0­

l'ia ü 25.000:000~000, oDl'igando- e o banco a ajuntar
á essa somma, o que apuras e do titulos mal para­
dos da mesma caixa, e a empre tar, dentro de certo
tempo, todo esse capital o. proprietario agricolas de
varias provincia do 1m} erio, mediante ojuro de 6 %,

e amortização de 5 üfo ao anno pagos, por semestres
vencido.
. Até 31 de D zembro d~ 1874, o auxilio prestado,
por este meio, á layoura ja subia a 25.057:178~123. Jo
ultimo de Fevereiro do corrente anno, o seu pa})el
circulante baixára a 30.780:000 000.

Banco R'lI'al-e-IIYI)otltecal'io. - Foi instituido,
em 1853, com o f}m de fazer emprestimos sobre hy­
pothecas de bens de raiz urbanos, e ruraes, com o
capital de 8.000:000$000, que elevou- e ao dobro, quan­
do, em 1858, passou a er banco de circulação, van­
tagem de que, como já se disse, desistiu a favor dq
Banco-do-Brazil.

Revertendo, assim, á categoria de banco de de­
posito , e descontos, já realizou o fundo social. A
direcção te·m a seu cargo o estabelecimento de
seguros de vidas, e outras operações intitulado
Protectora das Familias.

Banco Con..nel·cial-do-Rio-d~-"aneil·o.·-Foi
criado para depositos, e descontos, em 1866, com o
capital de 12.000:0oonOOO, em acções de 200$000, me­
tade das quaes está emittida, com entrada no valor
de 2.066:200nOOO. Requereu, 'ultimamente ser, tam­
bem onsid rad o i dad cl red ito real.
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Danco-~acional.-Destinando-se, como o pre­
cedente, a depositos, e descontos, inaugurou suas
operações, em 1871, com o capital de 1O.000:000~000

dividido em 50.000 acções já emittidas.
O capital realizado é de 2.000:000hOOO. Recente­

mente, em virtude de crise commercial, pediu, e
obteve moratoria por tres annos.

Banco I.ulust.'ial-e-Ue.'cantil. - O capital,
com que se effectuou sua incorporação, em 1872, foi
de 20.000:000~000, em acções, que têm de ser emitti­
das, em duas series de 50.000 cada uma.

Da primeira, effectuaram-se entradas no valor de
5.000:000bOOO. Pretende, tambem, abranger, no circu­
lo de suas transacções, as operações de credito real.

Daoco-do-CoIIIOle.'cio.- A incorporação d'este
banco foi autorizada,' em 1874, com o fim principal de
auxiliar, e· desenvolver o commercio de compra,
e venda, para o interior do paiz. O capital é de
12.000:000~000, dividido em 60.000 acções de 200~000,

que deverão ser emittida , em duas series de 30.000
cada uma. Foi marcado o prazo de 30 annos, para
sua duração, podendo ser prorogado, depois de fin­
do, se assim convier aos accionistas.

."ssocia~ão-Economica-."'uxilhQl'. - Approva­
dos os seus estatutos, em 1872, tem realizado o
capital de 740:000~000 por conta do fundo nominal
de 2.000:000~000, de cujas acções de 100~000 emittiu
somente 7.400.

En~lisk -Dank-of-Rio-dc-Jll,neil'o. - A prin­
cipio denominado London-and-Portugueze-Bank tem



caixas filiaes, nas cidades de Santos) e do Recife, e o
capital de E 1.000.000, dividido em 50.000 acções, e
realizado, na metade.

~ew-Londoll-On(l-B.'oziliall-Bank.- Come­
çou a trabalhar,' em 1862, sob o titulo de London­
and-Brazilian-Bank, tend.o por fim depositas, e des­
contos, com o capital nominal de E 1.000.000, ele­
vado, em 1863, a E 1.500.000, dividido em acções de
E 100. O fundo social, já realizado, ê de 4.000:0005000.

Foi autorizado para ter filiaes no Pará; Bahia; Per­
nambuco, e Rio-Grande-do-Sul, mas, por ora, 6

fllnccionam as duas ultimas.

Dentseh-B.'oziliallische-Bank. - E tabele­
ceu-se, em Setembro de 1873, para efi'ectuar ope­
rações ele depositas, e descontos. Seu capital reali­
zado ê de 4.752:475S000. Pediu, obteye moratot'iu
por lI' 5 anno, '.

lUauco-PIl.'cdial.- Destinado, desde 1871, a pro­
mover a acqu i içUo de construcçUo ele predios, adian­
tando n quantias nece sarbs sob hypotheca, obteve
permis Uo, em 1873, para emprehender operaçõe
de credito real. Do capital de 4.000:000;~000 dividido
em 10.000 acçõe ,jú e acha realizada metade.

Banco-de-Cl'ctlito-tea'.'itOl'ial.- Tendo por fim
operações de credito, incorporou-se, com o capital
de 20.000:0001~00 , em acções de 200#000.

Bauco-Hyl.othem...·io.-Foi, tambem, autorizada
sua incorporação com o capital, e a natureza cio
pr edenlc.
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Baoco-Ballá l(: Compaolai.... -l"ul1dado, ('111

1853, por uma so ied'C1d- em ommandita, corn '0 efl.­
I ital de 20.000:000.$00 ; I'f'[\ liz II 10.00 :000,000. T '111

sete filiaes, no Brazil; uma, em Londl'es, e . ei , no
Rio-da-Prata. De conta, e faz outras operaçõ' J an­
carias, entre a praça elo Rio-de-Jai1 il'o, diversa
ela Europa, e da Ameri a-Meridional.

Por cau a da crise commercial manifestael'l) ulti­
mam nte, na praça, este banco . oliritoll, p obteve
moratoria por tl'e anno .

Caixa-Econoluica-e-tlollte-tle-Soecol'''o, ­
Foram instituidos e tes e tabelecim nto pelo go­
verno, em 1861. O primeiro recebe, em deposito,
sob a garantia do governo, quantia até 50($000, por
semana, no maximo de 4:000'000, ajuI'os de 6 %

ao anno, a que não têm direito as sommas exce­
dentes do mesmo maximo.
Osjuros ão capitali adas) seme tralmente, embora

os·depositantes nã.o o exijam, e podem ser levanta­
dos, com o capital, mediante aviso prévio de oito dias.

O Monte-de-SoccQrt'o empre ta obre penhores de
objectosprecioso . Paga-se-lhe juro modico, no fim
do prazo da divida, e tipulado ú vontade do mu­
tuaria, que póde r naval' a tran acção, sati fazendo
o premio vencido. Somente, no fim do segundo
prazo se procede á venda: em leililo, do objecto pe­
nhorado para indemnizar o estabelecimento, onde
fica 111 depo ito o saldo pm'a ser entregue ao
mutuaria dentro de cinco annos, findos os quaes
prescreye seu direito.

Identicos esta] cle.cimentos foram cl'iado', o anno
passado, nas provincias, e cm algumas jú estão
funccionanc!o.
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A POludal·-Fluminense.- E tabelecida, em
1871, como caixa filial da Popular-Argentina, de Bue­
nos-Ayres, destacou-se d'ella, em 1872, depois de
adquirir a concessão feita áquella sociedade de be­
neficencia mutua. Tem celebrado 11.301 contractos,
representando o capital de 32. 582:069~670, estando
realisado o de 2.948:631~651.

Pel·sevel·an~a-Dl·azileit·a.-Começou,ha pou­
co tempo, suas operações, com o fim de facilitar ás
pessoas das differentes classes da sociedade a accu­
mulação de capitaes, e beneficios futuros.

NAS PROVINCIAS.

Os Bancos da Buhia, e do Mar anhão tio os unicos
de circulação, orá exi tentes, nas provincias.

Ambos continuam a restringir, annualmente, a
circulação das respectivas notas.

Banco-tla-Dabia. - Tem o capital realizado de
4.000:000$000 ou 50 % de ua importancia: sua emi ­
são, no ultimo anno, era de 1.356:3756000, o saldo,
eh1 caixa, ubia a 575:961 613. Para garantia da emis­
são tem, em deposito, 1.836 upolíces da divida pu~

blica, e egual somma, em titulos de carteira.

Banco-Ilm·cantil-tla-Bahia. - Principiou, em
1859> com a denominação de Caixa-de-Resel'lJa-lliler­
cantil, que, em 1872, foi substituid pelo actual.

O fundo capital, já realizado, é de 4.000:000"000 re­
presentado por 40.000 acções.

Caixu-ColnlUel·ciíd-da~Bahia.- Funcciona
desde 1856, com o capital de 2.000:000JooO, em acções
de toobOOO.

63
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Caixa-dc-Ecouomiias-da-Babia. - Segunde:

os estatuto , appro\'ados em 1860, eu fundo não
póde exceder de 30.000:000· 000, em acçõe. de 1 000.

Caixa-Economica-da-Bahia. - Tem capital

autorizado até 6.000:000hOoo, em acções de 3$000, do
qual achava-se realizado, até Màio dê 1873, a impor­
tancia de 4.232:442$000, podendo os accionistas re­

tirar, em qualquer tempo, e, sem aviso prévio, até a

quan tia de 506000.

Socicdadc-Comnacl'cio-da-Babia. - Existe

desde 1848, com o capital 110Tninal de 8.000:000~000,

em acções de 10()~000, e r aI de 6.000:000~000.

Caixa-UypothcClu'ia-da-Habia. - Denomin a­

va-se, outr'ora, Caixa-União-Commercial, e do seu
capital, de 1.200:000$000 dividido em acções de 1001~000,

tem realizado 934:800 '000.

Caixa-ColDmcl'cial-das-Alagôas. - Con tam
suas operações de emprestimo ; depositos, e des­
contos. Existe, desde 1861, com o capital nominal de
500:000$000, em acçõe de 1.00$000, do qual estão rea­
lizados 375:4ooj}000.

BanCO-COr.iDiDICI'cial-de-Pc.'uambllco. - Foi
incorporado, em 1872, na capital da provincia de Per­
nambuco, com o capital de 6.000:000~000, em 30.000
acções de 200~ooO.Suastransacções são de depositos,
e descontos, e já tem realizado, por conta do capital,
a somma de 1.800:0oo~000. E' de 20 annos o prazo de
sua duração.
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Bauco-tio-ttlal'anhão.- Começou, em 1857, C0111

o capital de 1.000:000S000, em 10.000 ~ cções, e direito
de emissfío de n tas 0.0 pOl·to.dor, cuja amortização é
de 6% ao anno, em quanto não pagar suas notas, em
ouro. Em 1871, o seu capiLal foi elevado a 3.000:000~,

sendo destinado o terço a operações hypothecarias,
e das SO.OOO acçõe , em que sLá dividido, foram
realizadas '13.'100.

Banco - COIGlluc.'cial-tlo-l_laa'anllão. - Das
20.000 acções, de 100~000 cada uma, em que está dis­
tribuido o seu fundo capital, emittiu 15.560 com o
valor nominnl realizado. Existe desde 1869, como
banco de empn~stimos; d positos, e ~eseontos.

Banco-Conuncl'chal-do-Pal'á.- Incorporado,
em '1860, com o capital já realizado de 1.000:000. O O
em acções de 100;)000, emprega-se, em operações ele
depositos, e descontos.

Banco-de-Campos,- AuLorizado, em 1863, reali-'
zou 898:780~000do seu capital, que é de '1.000:000~000,

em a ções ele 200.$000 todas emittidas.
Em 1873, obteve a prorogação de prazo, por mQlS

10 anno .

Banco - Couto.ce'eiaD - c -lIypothecai.!io - de­
Camllos.- Sua exi tencia data de 1872. Do seu ca­
pital nominal de '1.000:000;000, dividido em acções de
200~000, estú realizado. o. omma de 269:6005000.

Banco-:llel'cantil-ilc-Santos.- Foi criado, em
1.872, com o fundo de 4.000:000$000, em acções do
valor de 2 O;,OJO cada uma emiLtidns, em duas series:
Por conto. da La de 10.000 acções, ja distribuidas,
fizeram-se entrada::-, no valor de 500:000S000,
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DnnliiA)-Jl~.l'tcola-COI"ln(wcia'-tlc-CillmIDiil'as.

- E' de depositas, e descontos. Encol'1 orou-se, <1m
. 1872, com o cnpiLal de 2.000:000·"000 representado por
acções de 200."000.

Bnnco-IUo-Grandeuse. - Obteve autorizaçê1o,
em 1874, para effectuar, na cidade de S.-Pedro-do-Rio­
Grande-elo-Sul, opernçães de depositas; descontos;
mprestimos, e hypothecas, com 1.000:000jOOO de

oapitnl dividido, em 5.000 acções, de 200$000 cada
uma> e com a faculdade de poder eleval-o até
2. 000:000,~000.

O tempo de LIa dl1mçuo 6 de 20 aI1I1OS.

Danco-do-Rio-Ga'antlc-do-Sul.- Instituido, em
1857> como banco de emi suo, r l1ul1ciou esta vanta­
gem> limitando-s a ele conto e depositas. Tem
fundo de 1.000:000S000> do quaes realizado. , somen­
te, 600:000 000.

Em 1874, obtev augmento do prnzo de sua duração
por mais 30 anno , e foi elevado seu capital a
5.000:000~000> m 25.000 ar'ções de 200i~000.

Danco-Cou6auça-do-Rio-GI'a8llUlc-do-SuB. ­
Suas operações sobre depositas, e descontos come­
çaram> em miado d 'i8G9, com 1.500:0ook'ono de
capital dividid ,em 7.500 acçõe .

Tampem exi tem uma caixa-commercial, na cidade
de Campo, e outra, na de Santos> ambas fundadas
Ç}m 1857.



COMPANHIAS ANONYMAS,

Augmenta, de dia para dia, o numero ele ociedade:::.
d'esta especie, e, entre os varias fins a que se de~ti­

nam, sobreleva- e a via,uo ferrea, pela importancia
do fundo social, que repres nta.

Até 1.0 de Maio do corrente alma, foram aulori­
zadas a funccionar, no Imperio, 127 companhias de
e tradu de ferro, sendo 25 geraes, e 102 proYinciües,
cujo capital nominal. óbe o. S07. 486:977."776.

D'entre estas companhias, 25 acham-se, definiti­
vamente, organizadas, e as respectivas e 'Lrudas
concluida. , ou em via de execuçUo, endo cinco
gerae , e 20 provinciae ; aqllella '. com o capital de
76.216:977~776, e estas, com o de 61.440:000· 000, perfa­
zendo o total de 137.656:977~776, em gn:mde parte já
realizado.

As operações de s .guros maritimos, e terrestee ;
contra o fogo; de vida; heranças; contra a con eri·
pção, para {) exercito, ~u, para a armada' ri. co das
fallencias, e outros objectos, suo effectuada nu
praça do Rio-de-Janeiro, por 14 companhiJ}s ano­
nymas, algumas pelo systema da mutualidade, e

eis agencias de companhias strangeiras, que do
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governo obtiv rum licença, pum func ionar n\~sta,

e 111 outra praç.as do Imperio.
O capital nominal de sas companhias eleva-se a

mais de 10 .000:000· 000, ,segundo os balanços
apresentados, ultimamente, o fundo de 1'e erva de
11 subiu a perto de 1.274:000~000.

Existem, na mesma praça, 15 companhias de car­
ri -de-ferro; sete de navegação a vapor; tre de
illuminaçao a gaz ; tres emprezas de praças de mer­
cada; e duas de estradas de rodagem, represen­
tando todas o capital nominal de 82.911:400;5000, e
rea.lizado o de 79.429:560$0 O.

Ha mais de 27 COml)anhias, para diver os fins,
com capital nominal de 67.793:200~000, e o effectuado
ele 52.599:200~000.

As m;preza acima referidas representam um
fundo social> de 458.191:577.~776, em grande parte
realizado.

Muita outras sociedades anonymas indu triaes,
e mercantis existem na capital do Imperio, e nas
das provincia .

Alguma, tendo a séde na cidade do Rio-de-Ja­
n iro, destinam-se ·a importantes emprezas fóra
do Imperio, como sejam as de carris-de-ferro de
Bruxellas, e Montevidéo, ou na provincias, como a
de estrada de ferro Pauli ta, e Sorocabana ; as de
carris-de-ferro da cidade de Santos, e da capitaes do
Maranhão; Ceará; Bal1ia; Rio-de-Janeiro; S.-Paulo;
S.-Pedro-do-Rio-Grande-de-SI.lI, e outras.

Além das companhias, de que se fez menção> ha,
ainda, 12 bancos, dos quae dou ingl ze , e um 0.1­
lemao, com o fundo social de perto de 130.000:000:~000,

de que 'e tratou em outro lagar.



ESTABELECIMENTOS DE CARIDADE.

oprincipal estabelecimento Je caridade do Imperio
é a Santa-Casa-da-Misericordia elo Rio-de-Janeiro
fundada antes do anno de 1545, como consta do alvará
archivado, na ua secretaria, as 'ignado pelo proprio
punho do rei Philippe de Ca tella, em 8 de outubro de
1605, concedendo-lhe toda as provisões, e privile­
gias, de que gosava a Misericordia de Lisboa, «visto
que, diz o alvará, ha 60 annos já tinha hospital, onde
curava enfermos, concedendo esmolas' casando
orphãs, e dando suas ordinarias aos sabbados, con­
forme a possibilidade da terra. »)

Pôde-se, com segurança, afíirmar que seu Hospi­
tal-Geral, e hospicio de alienados não são por outros
excedidos, nas principaes cidad s do mundo.

No primeiro, no anno compromissal,de 1874-75,

trataram-se 14.512 enfermos, sendo 9.617 estrangei­
ros de todas as nacionalidades, e religiões.

So.11iram curados 11.025, do quaes 7.768 estran­
geiros; falleceram 2.417, (ficaram, em tratamento,
1,070.



Descontanelo- c o que mon'eram, nas pl'im iras
24 horas, Q mortülidaele foi cl 14 %) I11cn05 4" 5 %

do que no anno ele 1 72.
N'e 'te moYÍffi nto, comprehendem-se os doentes

de febre õID1arclla, -'a qual e de-en oh:eu, no referido
anno.

Reinam, no hospital, constantemente, a maior or­
dem, e asseio, sendo os enfermos tratados, com todo
o desvelo, e humanidad .

O me mo acontece, no Hospicio-D.-Pedro-II des~

tinado, exclusivamente. ao que soffrem de alienação
mental, cujo numero subiu, no referido anno, a 393.

Em ambos os hospitaes süo tratados, gratuitamente,
os enfermos indigentes, sem distincçio de classe;
naturalidade, ou religião; havendo, porém, aposen­
tos separados, para os pensionistas. O patrimonio
do Ho picio é de 350:000· 000.

O cuidado dos enfermos, e o regimen interno, e
economico d'estes llOspitaes estão confiados a irmãs
de caridade, da congl'egação de S.-Vicente-de-Paula.

A Santa-Casa-de-Misericordia, além dos referidos
e tabelecimento ; da enfermaria separadas, que
mantém, em outros lagares da cidade, ~ das que se
apressa Q criar, logo que qualquer epidemia assume
maiores 1 roporçães, estÇlbeleceu quatro consultarias
medicas permanentes; um annexo ao hospital, e
tres em diversos pontos da cidade, e de seus arra­
baldes, onde, gratuitamente, dão-se consultas; for­
necem-se medicamentos, e encontram-se faculta­
tivos, que visitam, nas proprias casas) os doentes,
que não podem comparecer aos consultarias, aos
quàes, aliá , concorreram, no anno ultimo, 10.354.
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A receita do hospital, no anno compromissal
citado, foi de 939:915S388) e a despeza de 888:848~947,

havendo o saldo a favor de 51:0666441.

O fundo do seu cofre é de 851 :200Soo0, em apolices
da divida publica.

A administração criou um cofre, para aposentado­
rias de seus empregados, conGorrendo, cada um
d'elles, com um dia do seu vencimento mensal.

São repartições dependentes da Santa-Casa-de-Mi­
sericordia :

Casa-de-Expostos, com patrimonio de 208:OO0~OOO ;
Recolhimento-das-Orphãs, internato de 150 meni­

nas, cujo patrlmonio empregado, em apolices da di­
vida publica, eleva-se a 155:8006000, possuindo, além
d'isto, um cofre especial de dotes, com 230:400$000,
em apolices ;

Recolhimento de Santa-Thereza, com o patrimOl~io

de perto de 300:000~OOO collocado em magnifico E:di­
ficio, onde recebem-se; alimentam-se; vestem-se, e
educam-se meninas desyalidas, cujo numero, o anno
passado, foi de 20.

A receita do Hospital-Geral, e d08 estabelecimentos
annexos foi, no anno compromissal de 1871-72,
de 1.772:627~932, e a despeza de 1.605:788~350, o que
dá o saldo de 166:839~582.

A Snnta-Casa mantém dous cemiterios fóra da i­

dade, denominados de .-João-Baptista-da-Lagôa, e
de S.-FranciscÇ}-Xavier.

Durante o ultimo anno, concluiu diyersas obras im­
portantes, no intuito de augmentar a capacidade de
nlguns elo e tabelecimentO"n seu cargo, comosejam
( Ho.'pit.ul- :iel':11; o TT0Spi i -D.-Pcdl'o-rr, ( éHnho' o'.'

6'.
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~emiterios, destinnndo, no de S.-Fr~nc.isco-Xnvier,

sufficiente espaço, para o enterramento dos pr0tes­
tantes, serviç'O,queé mantido, como maior zelo, pelos
ernpregados, nos cemiterios oatholicos.

A Santa-Casa-de-Misericordia, incluindo as repar­
tições dependentes, tem patrimonio, novalor de mais
de 17.000:000$000, a saber: em edificios 14.500:QOO~OOO;

em apolices 1.795:000#000; em moveis; roupas; uten­
sis" ~ outros objectos mais de 1.000:000aOOO, e, em ter­
renos aforados 500:000~OOO.

Sua administração auxiliada pelos poderes do Es­
tado, e pela caridade publica, não cessa de promover
o~ piedosos fins, com que foram instituidos a Santa­
Ca,sa, e os éstabelecimentos anexos. Ainda no ultimo
anno comproIDissal, recon~le'ceu-se que) apezar das
grandes despezas, que teve de fazer, não houve uma
só verba Keral do seu orçamento, que deixasse de
ter saldo a favor.
'. Além çió Hospital-Geral, tem a Santa-Casa ymhospi­
cio, na Gambôa, com 300 leitos para doentes de mo­
le:3tias contagiosas, e epidemicas, o quaUeve o se­
guinte movimento, no ultimo anno compromissol:
trataram-se 2.320 enfermos, sendo 1.374 estrangei­
rQs; sahiram curados 1.722, dos quaes 1.045 estran­
geir'os; falleceram416, send0205 estrangeiros, e, final­
mente, ficaram, em tratamento, 184, entre os quaes
124 estrangeiros. ,

Os marinheiros dos navios mercantes de todas as
nacionalidades são curados, gra~uitamente,nos hos­
pitaes qaSanta-Casa.

No recolhimento das orphãs existem filhas de es­
trangeiros., orphas de pai.



- ~07-

No hospital, c nos estabelecimel~tosd~ alienados,
e da. Gambôa,!la asylos para as crianças de um, e do
outro sexo-de -'qualquer nacionalidade,' recebendo
as pohres, cujo numero excede de 200, alimento.s;
vestuario, e educaçãÜ',

As.provincias do Rio-de-Janeiro; Balüa; Pel'nanl­
buco; Alagôas; S. -Paulo; Maranhão; Ceará; Minas-.
Geraes; S.-Pedro:-q.o-Rio-Grande-do-Sl,ll, e: o.:utl~as

possueP1, nas capítaes., Santas-Casas:-de-MiseriQQr.­
dia. com hospitaes, em geral, be.m orgapizados,
onde os enfermos pobres são tratados, gratuitamente,
com todo o zelo, e- humanidade. Entre elle distin­
guem-se: o de D.-Pedro-II, na cidade do Recife, e o
d'e Pelotas, na provincia de S.-Pedro-do-Rio-Grande­
do-Sul.

lIa, tambem, miseticordias, ou casas de c-aridade­
em muitas cidades, e em muitas villas. do interior'
das provincia.s, que longo fôra enume-rar.

A da Bahia. além.do seu.grande hospital, onde, em
seis enferinarias de medicina, e tres de cirurgia,
silo tratados os enfermOs pobres, e o - pensionistas,
mantém um asylo para exp.ostos; outro de alienados,
e hospital de lazaros.

O serviço do grande hospital está a caego das
irmãs de caridade.

Durante o anno de 1.0 de Julho de 1873, a 30 de Ju­
nho .de 1874, recebeu 2.862 enfermos, de um, e do
outro sexo, dos quaes sahiram curados 2.044; faI-.
leceram 600, e continuaram, em tratamento, 218.
. O AsyIo-dos-Expostos occupa dous grandes edift­
cios situados, em vasta chacara, que reune todas ás
condições hygienicas, e '0 anno passado tev~- 277.­
meninos de um, e do outro sexo..
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. Loo'o que chegam á e-dadc propriu, os mcnino~

sUo con fiados a ~estres externos, para aprenderem
offlcios mecanicos; e as meninas, depois de rece­
herem educação, conforme suas circumstancias,
ou casom-se, dotando-as a Santa-Casa, ou são em­
pregados como professoras, ou c;omo criadas, em
cosas de reconhecida moralidade.

A Santa-Casa mantém, junto a este estabeleoi­
menta, uma. escola de primeiras letras, para a classe
pobre da vizinhança.

lIoSI)!tal-dos-Laza.·os.-E', especialmente, des­
tinado aos enfermos de elepbantiasis dos gregos,
dos quaes recebeu; sustentou, e medicou 61, ~o anno
de 1874, sendo do sexo masculino 43, e do feminino
18; nacionaes 36, e estrangeiros 25. Durante o anno
fn llecernm 25; 20 homens, e 5 mulheres, todos de en­
fermidades differentes d'aquella, para que o hospital
foi fundado, e sahiram dous doentes..

A receita do estabelecimento foi de 88:83i6670, e a
despeza de 63:94i~46i, inclusive 24:999h970, em obras,
havendo o saldo de 24:8906209.

Continua a construção do edificio, tendo-se já des­
pendido a quantia de 85: i 14h867.

O Estado subsidia este hospital. com 2:000aOOo, an-:
nualmente.

Seu patrimonio, de 434:600hOOO, está empregado, em
apolices da dividapublicà. Possue, tambem, alguns
terrenos aforados, e legados de renda instituidos,
em predios; apolices, e acções do Banco-do-Brazil.

Exislem asylos de lazaros no Pará; Maranhão;
BD1IiFl, e Mato-Grosso.
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A tapital de S. -Paulo possue nsylo ú ' alienado',
e hospital de lazaros.

Eguaes estabelecimentos estüo fundados, nas- ci­
dades ele Itú; Constituição, e Campinas; e a de Gua­
ratinguetá tem um estabelecimento de educandas,
com o nome de Asylo-do-Bom-Pastor.

Ha, tambem, em S. -Pedro-do-Rio-Grande-do-Sut
casas para eduéação da infancia desvalida de um, e
do outro sexo, na capital, e, nas cidades do Rio­
Grande, e de Pelo tas ; e na capital da provincia de
Santa-Catharinfl, ha um estabelecimento de educa-­
ção de meninas.

A provincia do Rio-de-Janeiro tem:
O Asylo-de-Santa-Leopoldina estabelecido, na ci­

dade de Nitheroy com o patrimonio de 509:500~OOO,

em apolices da divida publica; edificio proprio onde
l:esidem as meninas, que educa, em.numero de 120,

e cofre de· dotes. Recebem instrucção primaria, e
aprendem a cozer; bordar, e engommor, visto serem
destinadas ao serviço domestico, quando se não
cazem até os 21 armos; um bello hospital, na mesma
cidade, mantido pelos cofres provinciaes, e casas de
caridade, algumas das quaes multo bem organiza­
das, em todas as suas cidades. No ultimo anno, des­
pendeu, em seu ªuxilio, mais de 62:0006000.

Na cidade de Petropolis, 11a um importante estabe­
lecimento de educação demeninas pobres instituido
pelo zelo evangelico de um sacerdote brazileiro, e já

dotado, com bom patrimonio, devido a legados, e
esmolas agenciados, pelo mesmo sacerdote.



ASSOCIAÇÕES ~ARITATIVAS, EBENEFICENTES.

As associações de caridade,_ e beneficencia são
numerosissimas em todo o Imperio, e attestam,
irrecusavelmente, os sentimentos de caridade do
povo brazileiro:

Algumas dispoem de patrimonios avultados, e,
dentro de su-as forças, soccorrem a pobreza desva:'
lida, esparzindo por ella largas súmmas. Outras,
posto que possuam modestos capitaes, d'estes mes­
mos, e de donativos agenciados, tirãm auxilios, que
não deixam de ser valiosos aos I'lecessitados.

Hu muitas que gOSEUTI oa-pràtecção de Sua Mo.ges­
lade o Imperador.

De dous generos são estas associações: umas
alliam fins temporaes aos espirituaes,' juntam á
pratica da beneficencia a do culto, para cujo esplen­
dor cooperam, tendo, por isso, tambem, caracter re­
ligioso: outras applicam-se, somente, á beneficenéia.

Do 1.0 genero são as Ordens terceiras; as Confra­
rias, e as Irmandades. D'estas instituições, a mais
antiga, e que mais se ~em propagado é a Confraria
da Misericordia, de que se tratou em outro lagar.
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Seguem-se, em imporLancio, diversas Ordens ter·
ceiras, e Irmandades, das quaes, apenas, citaremos
as principaes da capital, não sendo possivel, n'este
trabalho, dar noticia de todas as existentes, no
Imperio.

ORDENS TERCEIRAS.

Ordem,-3. a-de-S. -F1'ancisco-da-Penitencia. - Fun­
dad?- em 1619, tem por fim, além do culto divino, que,
com magnificenda, é exercido em seu magestoso
templo; soccorrer os irmãos pobres com esmolas, e
tratamento, nas enfermidades. Seu' patrimonio está
constituido, em 169 predios urbanos; terrenos afora­
dos, e apolices.

No ultimo onno compromissal, a. receita foi de
450:193~332, e a despem de 426:424$689.

Seu hospital é vasto, e alfaiado, com o que é neces­
sario ao tratamento, e conforto dos doentes, que,
em numero de 1.013, foram alli tratados, no referido
anno, tendo sahido 893, e fallecido 52, continuando
em tratamento 68. A mortalidade foi de 5 %.

Aos irmãos alienados, fi Ordem paga as pensões
estabelecidos, no hospicio de D.-Pedro-I1, e áqneHes,
que não podem recolher-se ao seu hospital, presta
soccorros medicos, e medicamentos, em seus do­
micilias.

Com o hospital, despendeu a Ordem 45:592$860; em
esmolas mensaes, e extraordinarias, 70:012$600 1

sendo empregado o restante, no culto; enterramen­
to!:>, e nas obras de. eu cemiterio, e ontf>as despPz8s.
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Ordem-3.D.-cZe- N'ossa-Sen/wra-do-Jvfonte-do-Carmo.­
Instituida para os mesmos fins, no anno de 163g,
Tem de patrimon ia 71 predio ,no valor de 746:000~000J

e 283 apolices da divida publica, e da provincia do
Rio-de-Janeiro. No nnno ultimo, te, e de renda
77:440H OOO, e de despeza 63:811b780. Em seu notavel
hospital, trataram-se, em. 1874, 1.765 enfermos, regu­
lando f1 mortalidade 4,7 %.

Desde 1813 até 1874 despendeu a quantia de
1.7,61:1H~24t,com o tratamento dos irmãos; esmolas;
suffragios; enterramentos, e culto divino.

Possue um bom cemiterio, em um dos arrabaldes
da cidade.

OrcZem-3.1I-clos-Minimos-de-S.-Fi·ancisco-cle-Paula.
-Sua in6tituiçüo data de 1756. Compõe-se,seu patri­
:nonio de 26predios, e 569 apolices da divida publica,
e,da provincia do Rio-de-Janeiro.

Sua renda, no ultimo anno, foi d:.e H8:164~807, e n
despe,za de 104:6506016. l)espendeu, com soccorros
aos irmuos indigentes, a quantia de 16:5005000.

Com o custeio do seu excel1ente hospital, em que
foram Lratados 626 irmãos enfermoR, nada despende
a Ordem, por nuo 111'0 consentir a caridade dos
irmãos definidores de sua administraçÚo, annual­
mente renovado, sendo para notar, que essas des­
pezas exc.edem, em muitos mezes, de 1:oo0~000,

A mortalidade foi de 6 % do total dos enfeTmos,
sendo de notar que dez 'succumbiram da epidemia
de vUl'iola, e um de febre am.arella.

Em seu templo, um dos mais sum,ptuosos, cele­
bram-se, 'om ll1::1,o'nificenrill, fi,' cprel11nnin, reli-
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Possue cemiterio, notavel pelo monumento. [u­
nebres, que contém, e ituado em arrabalde da ci­
dade.

Ol'clem, - 3.R-clo - Senhor -Bom -Jesus- clo- Calvario.

Mais moderna, do que as precedentes destina-se,
tambem, a beneficior os irmilos pobres, para cujo
tratamento, em suas enfermidades, construiu excel­
lente ho pital, que, porém, ainda não pôde abrir.

Orclent-3a-cla lmmaculacla-Conceição. - Sustenta
um asylo-de-caridade, em que silo recolhidas mu­
lheres de validas, mas de bom procedimento, tendo
preferencia, em egualdade ele ircumstancia, as
irmãs da. Ol'dem.

Seu patrimonio consiste em oito I redios, que ren­
dem, annualmente, 3:420#000; 40 apolices da divida
publica, além de 10, cujo rendimento está sujeito
a uso fructo, devendo passar para a ordem pela
morte do legutario} e mais uma com destino es­
pecial.

IRMA DADES.

Do Saniissinw- Sacramento-cle-Nossa-Senflora­

cla-Candelaria. :- Possue tOO predios~ e cêrca de
30ü:OOOnOOü empregado , em apolices da divida
publica.

No anno 'compromissal de 1873-74, teve de rendu
i92:382~595, e de despeza 160:037$265, sendo, com
c:smolas aos irmãos, e suas família , e a pessoas
estranhas, 36:298aOOO.

A irmandade tem a seu cargo o hospital dos Laza­
ros, cujo edificio roi, ultimame.nte muito melhorado,

fj~
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~ inlt~nla fundar um asylo de cm'idnc.1e, e:J1 ponto
grande, para melhor preencher o fim de ua insti­
tuiçilo.

Com eu llwge.·t zo templo, que começou a con­
struir, em 1775, dLpendeu, no periodo, de Iue se
t1'at8, ~7:482~330, sendo somente de cantar~a pam o
zimborio 31:017S2'1O. A despeza total com o templo
excede de 2.000;000·'000.

De Santa-Cra~-clos-Milital'es.--Foi criada por mili­
lnres para cel bl'Qf' acto religio~os; fozer os enter­
ramentos do' iJ'Il1ÜOS, e l)]'e~tc r occorros <is suas
"iU\"<.1 , e filh . E' exclusinl dos militares da 1. 11

linha do exercito perten 'ent s á guarniçilo da ca­
pitnl do Imperio, e da proYincia do Rio-ele-Janeiro,
aos quaes, no caso de cahirem em indigencia,
confere pensões qorrespondentes a metade do
.'oldo, que, por sua morte, passam á suas viuvas,
e filhos.

Concedeu pensõe', durante o anno passado, a
274 pensionistas, despendendo, com esta verba,
77:'lO7~835.

Seu putrimonio está empregado, em predios, cuja
renda subiu, no mesmo anno, Ú somma de 87:7406000,

em 1.052 apolices que renderam 59:7286000.

A receita total importou em 219;565$564, e a despe­
m em 169:730~044.

De S. -Pedro-Apostolo. - Formada por clerigos,
admitte, tambem, irmãos não-ecclesiastico ; a uns,
e outros soccorre, quando necessitados, dandC? se­
pl;1lturn., em cemiterio de ua propriedade, aos que
fallecem.
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De Nossa- CnhOi'{l-clo- RosCtl'io-c-. '. - Beneclieto. ­

Fundüdupor preto, ü lmiL[ ntro seus il'müo os
proL dos escruvos, cuju liJ rdade pr0ll10ye, segundo
os 111 io , de que dispõe o eu cofl'ü e pecial d c[\­
ridade. Aux.ilia os irmüo do ,"ulidos, o suas \"iU\"l) '.

Além das ol'dop terc il'US, o irmandades men­
donada , muitas outra, nilo só na cü~)ital do Im­
perio, mus em todt s as pro\"incias, .:occorr m, nas
enfermidades,ouindigoncia,s llS irmi:to", e, [amJ em,
a extrnnl10 ,po ,llinelo templo ,muito dos quaes

umptuo, os pam a elebraçflo lo ullo di\"ino.

As in, tituiç.ões elo 2. o gen ro '10, tumbem, nume­
rosa em todo Imporio. D'essas, umas silo, pUI'ü­
mente, nacionu . , outra' rnixt<. , outl'üS, exclu­

ivam nte, e tra.ngeirü,-.
Entr as nücionae " e a~ mixtu::;, not[1m- c, na ca­

piLaI do Imperio, u ,~eguinte :
Socieclacle- Uniao-Berl-efl,cente-/-lcademica.-T 111 pOl'

fim coaeljuHlr O studantes do. E cola-Polytechni a,
que, por defi 'ienciu de meios pecuniario , nüo po­
113m l1'o eguir m seu estudos.

Soci dade inJiUwnt organizanul1 os alumnos
da Faculdade-de-Medicinu.

União-Be77.~Jicente-Commercio-e-Arte . - Inaugura­
'da, cm 1863, tem d putrimonio 199:746· 750 mpre­
gados, em upolice da divida publicu, além de 28:000/,
tamb -111 em apolice~, destinudos j compra de um
edificio, e pre tL auxilios ao ocio indigente~ e
por sua morte, encarrega-s do enterrurnento, e
con~ede pensões ás suas viuvas, e filho. ) na confor­
midade dos estatutos.
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N'estes auxilias despendeu, o anno passado, a

quantia de 21:538$990, tendo sido sua rece.ita de
39:649~714, e a despeza total de 29:023a190.

União-e-Benejicencia. -Fundada m 1852, soccorre
com os rendimentos, provenient s das m nsalidu­
des, as familias desvalidas dos sacias hllecidos.

União- Beneficente-clas-Familias- Honestas. - Inau­
gurada em 1862. Admitte ocios de um, e do outro
sexo, e soccorr,e-os, no caso de enfermidade, e faz
o funeral dos que fallecem. Distribue perto de
50:000~000, por al1l10, em soccorros.

Seu patrimonio e tá empregado em 164 àpolices
da divida publica. Paga a um medico, que dá con­
sultas gratuitas aos sacias.

União-Faneraria-Primeiro-cle-Jalho. - Incorpo.rada
em 1870, conta, actualmente, mais de 3.000 sacias.
Seu fundo social está empregado em apolices da di­
vida publica. Tem por objecto taz r os funeracs de
seus membros, e suffragar-ll}es a almas.

Brazileira-cle-Beneficencia. - Existe desde '1 53,
e tem por fim soccorrer os associados, em sutl?
enfermidades; fazer-lhes o enterro, e auxiliar, com
pen ões, as familias dos que fallecem.

Ass.ociação-Inclustrial-cle-Beneficencia. - Destinada
aos mesmos fins das antecedentes, fo.i criada, em
1862, e, actualmente, conta 1.300 sacias.

Previclencia-Associação-cle-Soccorros-á-Invaliclez"
Acaba de ser inaugurada, com o fim de prestar ao
seus sacias pensões mensaes de 20~000 a 30$000, no
caso de invalidez temporaria, ou permanente. De­
pois da edade de 60 annos, o sacio é considerado
im atido e tem direito á -ua pensão.
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Rio-Gl'anclense-Benej1.cente-e-Hwnanital'ia. - E tt:\.~

belecida para auxiliar os naturaes da provincia d
São-Peàro-do-Rio-Grande-do-Sul.

Beneficente-Paulista-José-Bonifacio. - Criada, por
occasi~o da inauguraçuo da estatua de José Boni­
facio de Andrada e Silva, em 7 de Setembro de 1872,

para soccorrer os filhos da provincia de S.-Paulo,
cahidos na indigencia, e contribuir para quanto fof'
de interesse da dita provincia.

T!JPographica-Flwninense.-Criada, 8\n 1853, a fim
de soccorrer os socios desvalidos, e as respectiYas
familias; fundar um asylo, para os que se impossi­
biliturem de trabalhar, e promO\~er o desenvolvi­
mento, e progresso da arte typogro.phica.

Caixa -lVlanicipal-cle-Beneflcencia-e- Congregação­
cle-Santa- Thereza-de-Jesus. - Inaugurada pela ca­
mara municipal, em 1860, eu fim é soccorrer a po­
breza recolhida; dotur moças pobres de exemplar
moralidade, e erigir um a~ ylo, para a yelhice de ya­
lida. Já tem concedido cinco dotes de 2:000bOOO cada
um.

E', efficazmente, auxiliada pela congregação das
irmus de Santa-Thereza-de-Jesus, criada em 1861,

pam melhorar a sorte elos mendigos, e fundar-lhe
um asylo.

Em 1871, foi collocada, por Sua Alteza Iml?erial a
Senhora D. Izabel, a pedra fundamental do respe­
ctivo edificio, em um dos arrabaldes da capital do
Imperio 1 cujos alicerces, já concluidos, cusLaram
39:000JOOO.

Seu patrimonio proveniente, na totalidade, de -le­
gados, e donativos promovidos pelo director; pelo -



- 51

socios, e irmãos da congregação, sQbe a mais de
150:0001~OOO.

Anwnte-cla-Instrucção.-Começou, modestamente;
em 1 31, e hoje sustenta um externato, e um interna·
to, onde ministra in trucçflo a meninos 110bres. O
internato é dpstinodo as 01'1 bus, á quae' o socieda­
de dó co.. a; s u ten to, e ves tuorio, além do en ino.

AsUlo-cla- l ielhice-desvalicla.- Foi fundado, com o
fim de e t,l'lbelecer asylos pnr o Q yelhice de 11essoas
de 1111l, e do outro .o,exo.

Ho, ainda, as sociedade Beneficencin-Bon. -Ami­
gos-Unlüo-do-Bom-Flm; Beneficencia-e- Humani­
tnrla; Pbilnntl'Oplcn-dos-Artistos; Beneficente-~ 1'­

fita-Amizade; dos Secular s-emprego dos-da-Egrcj o,
e muitas outras na capital do Imperio, e nas provin­
cias, (tue Cõra longo llumerar. Cumlre, todavia, ob­
servnrque, nos ultimos annos, têm-se fundado muitos
.'ociedades de moncipaçüo, e de instrucção, e
d'esta' algumas destinadas não só a criar estabele­
cimentos in. ·tructi ·os, sinJo tambem a beneficiar
com o necessario áquelles a quem é difficil, por falto.
de meios, frequentar os ditos estabelecimentos.

Entre as sociedades e .trangeiras de beneficencio,
occupamlogar distincto as seguintes, com o fim. in­
dicado nos respectivo titulos:

Philantropica-Sííissa.- Fundada em 182'1. Con·1. l

o seu 1ntrimonio de avultada somma em fundos pu­
blicos.

Benefice/~te-li~gleza.--Inauguradaem 1837. Não tem
patrimonio. Con. ·ta a sua receita de assignuttu'as
annuaes, donati'vos, sendo sua importancla des­
pendidn em 1118Sada:i>, ou esmolas por uma só vez.
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Allen-/'ã-cle-Beneflcencia.- Foi Cl'ÍL da em 1844, Com
a receita, proveniente do rendimento de seu p queno
patrimonio; de subscripçilo annua1 promoyido, entre
os Alle'nães, residente na capital do Imperia, do
sub idio mini trado, pelos governos da Allemanha, e
da Au tria-Hungria, ministra occorro, aos ubdi­
tos allemile.', e austt'ia'Co '.

Belga-cle-Beneflcencia. - ln tituida em 1853. Seu
rendimento con ta do producto de ubscrip o ões
effectuadas aqui, e na Belgica; das mensalidade dos
sacias, e da renda de seu patrimonio, empregado
em apolice, da divida publica.

Italiana-cle-Benefice,ncia. - Foi fundo.da m 1854,
Seu capital consi te em apolice da divida publica,
além do dinheiro, que tem sempl~e di 'ponivel em
caixa I ara acudir aos fin de ua criação.

Fl'anceza-cle-Beneflcencia, - Ina ugurada em 1836,
France~a-de-Soccorros-Ml.ttaos.-Fundada em 1856)

já conta soffrivel patrimonio.
Hespanhola-de-Bene/icencia. -Começou em 1859.

Possue patrimonio, em apolices da divida I u­
blica.

Portagueza-de-Beneficencia. - Tem 25 annos de
existencia. Construiu) em um dos arrabalde.s da ca­
pital do Imperio, magnifico edificio para hospital)
sob denominação de S.-João-de-Deus, aberto em
1859. Possue avultado patrimonio em fundos pu­
blicos.

Caixa-cle-Soccorros -D, - Pedro- V. - Portugueza.
Criada, 'em 1863) com a importante renda de 'eu pa­
trimonio) que, l'l.a actualidade, eleva-se a mais de
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A.26:000~OOO empl'~gud s, em apolices ela divida pu­
blica. Por meio de mensalidades, e soccorros ex­
traordinarios, não só satisfaz as de pezas com o
tratamento de muito enfermos; consultas; visitas
medicas> e os remedios necessarios; advocacia, e
processos criminae ,mos tambem promove a edu­
cação; o emprego> e occommodação dos filhos de

portuguezes desvalidos.
No decennio findo despendeu, com estes auxilios,

a qual1Lia de 539:6651~930.

Benejicencia-União-Israelita-do-JJrazil. - E' de re­
cente criação.

Existem mais a Americana-de-Beneficencia; Por­
Lugueza-Amo.nte-da-Monarchia-e-Beneficente; Ma­

drepora, e outras da mesma natureza.
Em quasi, todas as capitaes das provincias, e ci­

dades populosas, ha sociedades similhantes, tanto
nacionaes como estrangeiras, que dis.tribuem soc­
corros aos respectivos socios, e a pessoas desva­
lidas.



MONTES PIOS,

o Monte- Pio-Geral-de-economia- dos- servidores­
do-Estado; .o Monte-Pio-Geral; e o Monte-Pio-da­
Marinha, são as instituições d'esta natureza, que
eXistem, na capitol do Imperio.

Oprimeiro fundado, em 1835, a que p<?dem pertencer
os individuos de ambos os sexos, estipendiados
pelos cofres publicos, uma vez que os cargos, por
elles exercidos, constituam empregos sujeitos ao
pagamento de direitos; não sejam interinos', nem
mer:as coríllnissõ s; tem o capital de 3.21O:000~000 em
apolices da divida pu) lica, e recebe subsidio annual
do Estado. As inscripções; joias, e contribuições
são hpje reguladas, pelo plano approvado, em 1870.

O Monte-Pio-G ral criado, em 1841, tem o .fundo
capital de '5.730:000$000, em apolices. N'este estabele­
cimento admittem-se individuos de qualquer dos
sexos das diversas classes da sociedade, e os pen­
sionistas não perdem, como no anterior, em tempo
algum, o direito ás pensões, ainda que attinjmn a
maioridade.

66
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As pensões sAo instituidas, somente, em pessoa
designada pelo instituidor, sendo permittido a qual­
quer inscrever-se, como instituidor, e instituído.

Nenhuma pensão annual pôde exceder 1:600~000,

salvo em casos especiaes, previstos no estatutos.
Qualquer individuo póde estabelecer pensões üté

fi quantia de 4:000 000, em favor de outros, e, até
°6:000~OOO, em benefic'io de sua mulher; filhos, ou
·netos.

O Monte-Pio-da-Marinha foi criado, para proteger
as familias dos oftlciae -da-armada, ás quaes abona
o meio soldo, por morte d'aquelles. Regula-se, pelo
plano de sua fundação, em 1795, e outras disposições
legislativas posteriores, sendo seu fundo formado
pela deducção de um dia de soldo, em cada mez.

.No exercito, em logar de Monte-Pio, que, aUá ,
convêm e tnbelecer, têm as viuva ; filhas solteiras}
e filho menores do officiaes direito á metade do sol­
do, que caberia a eus marido , e pai., i fossem re­
formado , na fô:'ma da lei.

No ca. o de não serem cu adas os officiaes, ou de
h<:ío terem filhos, gozam dOes a \'élntageITr ua mãis,
sendo "iuva, .

Demais, o gover'no concede pensões dependente
de approvaç.ão do poder legislativo, ás v,iuvas;
filhas solteil'a ; filhos menore o; mãis, e irmils sol­
teiras dos officiae mortos em serviço de rnrnpanha,
ou em outl'O con iderado r'elevunte.



CASAS DE CORRECÇÃO,

~u capital do Imperio, e no de muitas provincias
ha Casas-de-Correcção, ou de Detenção para senten­
ciados, e presos durante a formação da culpa.

A da capital do Imperio, ainda por concluir, prin­
cipiou a ser COI} truida, com proporções para 800
condemnados.

Deve comprehender quatro compartimentos, para
prisões, e outros tantos para oflicinas; uma torre no
centro, e mais dependencias necessarias.

Wregida pelo systema de Auburn.
Estão terminados um dos compartimentos, para

prisões, e dous, para officinas, principiando um
d'estes a servir o anno passado. o pavimento terreo,
tem uma enfermaria, para o tratamento dos peniten­
ciados, que enlouquecem; sala de trabalho; ba­
nheiro, e emborcações, e cellulas, para ~eparação

dos alienados turbulentos ou perigosos, e repouso
dos que se conservarem pacificas.

O estabelecimento possue escola de primeiras-le­
tras; bibliotheca; lavanderia' padaria; uma pedreira
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que abastece de ",r~nito a oflicina de canteiros, e um
laboratorio-photographico da casa, e da policia.

Além da oflicina de canteiros, de que já se fez
menção, existem mais as seguintes: marceneiros;
carpinteiros; alfaiates; sapateiro.s; encadernadores;
funileiros; ferreiros; marmoristas, e caldeireiros.

Os artefactos produzidos por ellas têm obtido di­
versos premias, em exposições nacionaes, e na ul­
tima universal de Vienna d'Austria.

Quasi todas as oflicinas recebem frequentes en­
commendas, sendo a mai::; procurada, a de marce­
neiros, na qual se têm preparado obras de luxo, e
moveis de esmerado trabalho para estações publicas,
e casas p~rtiC?ulares.

A conclusão da penitenciaria depende da solução
do problema - qual o systema preferivel, e mais em
harmonia com os preceitos da sciencia, no gene­
roso empenho ele fazer da pena, tal1ibem, meio de
educação.

No exercicio de 1873-1874, a recei ta da Casa-de-Cor­
recção da côrte foi de 75:087#878, e a despeza de
178:022;;498.

Depois da Casa-de-Correcção da capital do Imperio,
é a da cidade de S.-Paulo a que mais se adapta aseu
fim penitenciaria, tanto por estar collocada em um
dos mais pittorescos arrabaldes, onde occupa espa­
çoso edificio, com diversas officinas importantes;
horta, e pomar; jardins de recreio, como pela ordem,
asseio, e moralidade, que reinam, em todo o ser­
viço.

Segue-se a do Recife, na provincia de P rnanlhuco,
~om a qual se teill despendido 727:562#000.
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A Casa-de-Correcção da Bahia já tem promptos
dous compartimentos, em um dos quaes ha 108 cel­
lulas, e no outro officinas; escola; enfermaria, e
oratorio.

As officinas trabalham, regularmente, e deixam
saldo a favor.

Segue-se n'ella o systema da de Philadelphia.
Na cidade de Nitheroy, e em..algumas do Imperio

onde ainda não estão edificadas prisões peniten­
ciarias, propriamente ditas, ha casas de detenção.



ILLUMINACÃO PUBLICA.

A capital do Imperio é illuminada a gaz.
Incumbida á uma companhia ingleza, cessionaria

do cOl1tl'acto celebrado com o Visconde de Mauá,
em 1851, a illuminação publica da capital conta 5.351
combustores,. que, o anno passado consumiram
1.849.966 metros cubicos de gaz, pelo preço de
545:347#579.

A fabrica do gaz estabelecida, em vasto edificio,
que occupa o espaço de 22.012 metros quadrados,
dispõe de possantes apparelhos, para aproducção do
gaz, os quaes, no anno de 1874, distillaram 2.4:.267,94
toneladas metricas.

Este melhoramento acha-se aeloptado nas capitaes
das seguintes provincias : Pará, com 1.200 lampeães;
Maranhilo, estando a illuminaçilo a cargo de uma
companhia, com o capital de 550:000~000; Ceará tam­
bem a cargo de uma companhia; Pernambuco, com
cerca de 1.500 lampeães, e dispendio annualsuperior
li 90:000$000; Bahia, com 2.214 lampeões, e clespeza
de mais de 185:000~000; Rio-ele-Janeiro, com l.00n
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lumpeões, endo O capital da companLiu de 75.000

libras sterlinas ; S.-Paulo, com perto de SOO Iampeões,
e despeza de SO:OOO~OOO; Rio-Grande-do-Slll; Pelotas,

Porto-Alegre.
São, lambem, illuminadns a gaz, a·cidade de Olinda,

em Pernambuco, conl '190 lampeões; a de Campos,
no Rio-de-Janeiro, e as de Santos,' e Campinas, em
S.-Paulo.

O mesmo systema de illuminação já está autori­
zado para outras capitaes, e contratada nas do
Amazonas; Alagoas; Sergipe; cidade de Goyana,
em Pernambuco, e Victoria, capital da provincia
do Espitito-Santo.



MUNICIPIO DA CAPITAL DO IMPERIO,

o municipio da capital do Imperio, tambem deno­
minudomuniclpio neutro, ou municipio da côrte, tem
organização administrativa especial.

Os assumptos da administração municipal incum­
bidos nas provincias ás asserllbléas provinciaes, e
aos presidentes, são, na capital do Imperio, da com­
petencia da Assemblea-Geral, e do governo, a que é,

immediatamente, subordinada aCamara-Municipal.
Ao governo pertence fixar, annualmente, o. receita,

e a despeza do municipio, sobre proposta elu cama­
ra; decidir os recursos interpostos das deliberações
d'esta, e, provisoriamente, apprCivar, quando não
está reunida a Asse.mblea-Geral, as providencias
sobre policia municipal conhecidas pelo' nome de
Posturas, que aCamara Municipal lhe propõe.

A receito. municipal provém das seguintes fontes:
impostos especiaes; foros de terrenos; multas poli­
ciaes, e por infracção de posturas; arrendamento de
terrenos de marinha; licença para a é!-bertura de ca­
sas de negocio, e outros ramos de industria, com­
prehendendo espectoculos, e divertimentospublicos;
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auxilias pecuniarios do Estado, com applicação'es­
pecial; e, finalmente, o producto do imposto addicio~

nal da decima urbana, applicado por lei ao calçamen­
to das ruas, por paraUelipipedos de pedra.

Constituem o patrimonio, assás avultado, da Ca­
mara-Municipal: o edificio, que lhe serv-e de paço,
e vai ser reconstruido, dando-se-lhe maiores dimen­
sões; outros pl.'edios, entre' os quaes são notaveis
os das escolas de instrucção primaria, por eUa
criadas, e mantidas; sesmarias concedidas, em
differentes datas; praças de mercados, e matadouros
publicos.

A receita municipal arrecadada, o anno proximo
findo, foi de 1.244:293~282, e a despeza de 1.241 :84.57)379.

I

A receita tem augmentado, progressivamente, de-
pois do armo de 1830, em que importou, apenas, em
31:221~660. Já em 1866, elevava-se a 670:430$590, e, em
1873, a 899~959b999, havendo, portanto, o excesso, em
favor da do anno passado, de 1.213:071~622) sobre o
primeiro d'estes periodos; de. 573:862~692, sobre a
segunda, e de 344:333~283, sobre a ultima.

Impostos, que, nas provincias, fazem parte da re­
ceita próvincial, na capital do Imperio, onde, no exer­
cicio ultimo, produziram 7.898:464hOOO, pertencem
á renda geral.

Em compensação, o governo incumbe-se de alguns
serviços, que, nas provincias, oneram os cofres pro­
vinciaes, ou municipaes. Taes são: illuminação
publica; abastecimento d'agua potavel; esgotos;
extincção dos Incendios; casa de correcção; força
policial, propriamente dita e outros.

67
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A. cidade deS.-Sehastião-do-Rio-de-Janeiro, cal)ital
do Imperio, está situada ao lado occidehtal da hahia
de NitheroY.

Sua posição astronomica é : lato S. 22. 0 53.' 51.", e
0. 0 O.' 56." longo E. do meridiano do Imperial-0bserva­
torio do Rio-de-Janeiro coUocado no morro do Cas~

telio da mesma cidade, e está a 43. 0 7.' 6." Long. O.

de Greenw, e a 45. 0 27.' 15. Long. O de Paris.
Excede 19,8 kilometros o .circuito da bahia de Ni­

theroy, cuja profundidade varia entre 22, e 23 me­
tros, attingindo, em alguns logares, 1'10, e permittindo
a barra entrada franca aos maiores navios.

Comprehendem-se, na circumscripção da cidade,
\

sete ilhas, e na do municipio 33, além de muitas
ilhotas.

A área do municipio, excluidas as ilhas, abrange o
espaço de 1.394 kil. m quadrados, e a da cidade, ri­
gorosamente faUando, 21.780.000 metros quadrados.

O municipio está dividido, em 20 parochias, e um
curato independente, com as respectivas matrizes,
egrejas, e capellas filiaes. Pertencem á cidade 13
d'aqueUas parochias ; 72 egrejas, e capellas filiaes,
onde, regularmente, celehram-se officios divinos.

Algumas das matrizes, e egrejas filiaes distinguem­
se, pela solidez, e magnificencia dos ornatos.

Ha sete conventos; seis ordens terceiras; mais
de 100 confrarias, e irmandades, e grande numero
de devoções.

As communidades, Episcopal-Britannioa; Evange­
lica-AUems., e Evangelica-Presbyteriana, tem, cada
uma, sua. casa de oração.
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o serviço de p 11i 'ia é fito por tres delegacias,
que exercem attl'ibuiçães policiaes cumulativas
em todo o municipio; 22 subdelegacias; havendo,
tambem, 25 di tl'ictos de paz.

No municipio contam-se 30.918 casas, e 44.211 fo­
go ; comprehendendo- e, no perimetro da cidade,
23.6 9 das primeira, 37.463 dos egundos. Das
23.6·'a casas, 23.027 tão sujeitas ao impo to da
deCima, sobr o valor locativo representado pela
somm3 de 22.431: 181i$000, e 662 isemptas.

S'10 de sobrado, de um ou mais andares, 6.832

casas; ti obradada 2.017, e terrea i4.840. Das
isemptas, pertencem 43 a Corôa; 223 ao Estado; 11

ao patrimonio municipal, e 59 são de tinaelas ao
culto publico.

Notu- e, de de algun anno, e, principalmente,
depois de 1867, grande tendencia da parte do. pro­
prietarios, para darem ás casas, tanto na cidade,
como nos arrabaldes, mais elegancia, e conformi­
dade, com. as regras architectonicas.

Muitos destes predios são magestosos, e alfaiados
com gosto, e magnificencia.

Entre os eelificios publicas, merecem especial
menção:

ACasa-da-Moeda, uma das melhores construcçõe
do Imperio, onde effectuou-se a segunda Exposição
Nacional. Situada, no lado occidental da Praça-da-Ac­
clamação, abrang a área de 4.698,8 metros quadra­
dos, ineluido o egundo pavimento da frontaria.

O edificio da Secretaria do Mini teria-ela-Guerra, e
Quartel-General, com aquartelamento militar, occupa
a face septentrional ela mesma pra a; mede 281,6
metros de comprimento, sobre 320,1 de fundo.
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o Musêu-Nacional, na face oriental d'essa praça,
ultimamente, augmentado.

A Estação-Central da estrada de ferro D.-Pedro-I1,
na extremidade occidental do. mesma praça, com um
Jardim' na fren te. Edificio de elegante aspecto, foi,
ha poucos annos, augmento.do com grandes, e espa­
çosos armazens, que, entretanto, o crescente tra­
fego da empr eza vai tornando insufficientes.

OS vastos edificios das ofticinas da mesma e trada,
a cérca de 14 kil. 1l1 da cidade, com co as para 0l)e­
rari6 ; hotel; jardim, e outras dependencias já de~­

criptas.
O edificio, que se está construindo no lado oriental

da Praça-da-Acclamação, para a escola deSant'-Anna.
O edificio, em que funccionam o supremo ~ribunal

de justiça, e a relação do districlo do Rio - de­
Janeiro.

A Academia. de-Bellas-Artes, de elegante archite­
ctura, tendo annexa a Pinacotheca> onde existem
quadros, e gessos estimados.

O Conservatorio-de-Musica, construcçtio moderna,
que se distingue 1)ela sua bella forma.

O novo palacio da Secretaria de Estado dos Ne..
gocios da Agricultura, Commercio, e Obras Publicas,
situado na praça de D.-Pedro-I1, onde está effectuan·

. do-se a 4. a exposição .nacional.
O ThesDuro-Nacional, ultimamente Í'econstruido,

notavel por suas vastas proporções.
As Secretarias de Estado dos Negocias do Impe­

rio, e da-Justiça, cujos edificios acabam de receber
grandes melhoramentos, e as Secretarias de Estado­
dos Negocios Estrangeiros, e da Marinha.



- b33 -

A E cola-Polytechnica, onde, e effectual'am as ex­
posições nacionaes de 1861, e 1873.

Os Hospitaes milHares, e da marinha.
As Escolas publicas de instrucção primaria de S.­

Sebastiüo; S.-Christovam; S.-Jo é; Gloria, e S.-Fran­
cisco-Xavier.

O Intel'l1ato ]0 Imperial collegio de D.-Pedro-II
collocado em um dos arrabaldes da cidade.

O Externato elo mesmo collegio, no centro da ci­
dade, actualment , em reconstl'ucção, e onde 11a a
mais bella sala d'o Rio-de-Janeiro, para os actos so­
lemne d'e se collegio.

O Pnlacio Epi copal, residencia do rm'erendo bispo
diocesano, no cimo do morro da Conceição.

O Seminario El iscopal de S.-José. .
A Alfandega, abrangendo grandes, e commodos

edificios, e muita obras importantes, entl'e as quaes
sobresahem as docas, em con lrucção.

N'ella estão assentadas dua machina a Yapor,
da força de 100 cavallos, cada uma, de lioadas a
comprimir a agua, em dous accumuladorrs, dos
quaes derivam-se 'encanan~entos,de um kilometro
de comprimento, em direcção ao cáes, na parte in­
terior, e exterior da bacia das docas, e em redor dos
armazens projectados, para lançar agua nos andares
superiores, no caso ,de incendio.

A Casa-d -Correcção, qu occupa grçlllde e p8.ÇO,

com vastos edificios.
O Banco-do-Brazil, verdadeiro palacete, olida­

mente con 'truido, e á prova de fogo, paro. séde do
mais importante estabelecimento de credito, no Im­
perio, tendo em frente a ca a, que o banco allemão
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mandou edificar, na qual, além de outro melho­
ramento , nota-se excelLente ca a forte sul tereanea,
tambem á prova de fogo.

O palacios, 1zabel, ee 'idencin de S. A. 1. a Sereni ­
sima Princeza Senhora D. 1zubel, e de eu Augu to
Espo o S. A. R. o Sr. ConJe d'Eu; e Leopoldina, de
S. A. R. o Sr. Duque de Saxe, onde residem seus Au­
gu tos Filhos. Este palacios esttío situado , em
bairros salubres, e cercados de jardins, e exten os
terrenos arborizado'.

A Imperial-Quinta-do.-Boa-Vi ta, cujos parques, e
jardins, logo que, e concluam, h80 de ser do mais
notavei .

Süo, tambem, digno de attenção:
O espaçosos edificio da fabrica de gaz, para a

illuminaçüo da cidade, que occllpam a área de 23.4il5
metros quadrados.

OHospital da Santa-Casa-do.-Mi ericoedia, com dous
lanços parallclos, devendo ter, depois de concluido. ,
181,5 metros de comprimento; 54 de largura, e área
de 9.782,85 metros quadrados. Pelo. suo. grandeza;
solidez, e perfeiçüo das obras é um do' melhores
do mundo, e di põe de magnifica enfermarias, e
quartos, onde pódem ser accommodo.dos 1.200

doentes.
O Hospicio-D.-Pedro-II, tambem pertencente á San­

ta-Casa, de tinado ao tratamento do alienados.
Monumental, como o precedente edificio, abrange a
área de 7.560,1 metros quadrados, tendo de feenle
290 metros.

O Hospital-clos-Lazaros situado sobre uma col­
lina, que domina grande parte da bahia, no arrabalde
de S.-Christovam.



- 535 -

o de S.-João-de-Deus, da Soeiedude-Portugueza-de­
I3 eneficenciu.

O da Ordem-Terceira-de-S.-Francisco-da-Peni­
·tencia.

O da Ordem-Terceiro. de Nossa-Senhora-do-Monte­
do-Carmo.

O do. Ordem-Terceira do - 1inimos-de-S.-Francis­
co-de-Paula.

O da Ordem-Terceira do Senhor-Bom-Jesus-do­
Calvario.

O da Sociedade-Franceza-de-soccorros-mutuos,
sobre um monte em aprazivel suburbio.

O collegio' da Immaculada-Conceiçtio, no. enseada
deBotafogo, pertencente á Associação de S.-Vicente
de-Paula.

Os edificios dos Arsenaes de Marinha, e' de Guerra,
e o que está sendo construido, paro. m~ldança deste
ultimo, no lagar denominado Realengo, distante da
cidade 33 kil. m, e, proximo á estrada de ferro D.-Pe­
~ro II, com a qual se communicará, por um ramal
ferreo, como ficou dito.

Este segundo edificio deve occupar a área de
175.680 metros quadrados.

Seu cu to está orçado em 3.487:218: 280; e logo
que e acabe, rivalisará com os melhores, actual­
mente, conhecidos fóra do Imperio.

A Fabrica de armas da fortaleza do morro da Con­
ceição, na cidade.

O Laboratorio-Pyrotechnico-do-Campinho, a 15
ldl. m da cidade, e ó. pouca dista:p.cia da estação da
Cascadura, na estrada de ferro D.-Pedro-II, com a
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qunl se communicn, pela linha de arl'l de ferro de
Jacarepagllá.

A Bibliotheca-Publica.
O Cassino-Fluminen e.
O Asylo-dos-invalidos-da-Patria edificado, com

grande , e excellente. accommodações, na ilha do
Senhor-Bom-J sus.

O Asylo-pnru-os-meninos-desvalidos collocado em
ex.tensa chacara, nas vi inhanças da cidade.

O Asylo-de-mendicidade, orçado em 300:000.'000,

que aSc;>ciedade-de-Beneficencia-Municipal está con­
struindo.

Ha, na cidade, 312 ruas; 60 travessas 11;laiore , e
40 menores; 33 largos; 20 praças, e 27 ladeiras.

Qua i toda' as ruas estti.o calçadas com paralle­
lipipedos de pedra, e a maior parte das praças ar­
borizada.

Entre esta suo principaes:
A de Onze-de-Junho, em cujo extremo foi edificada

a escola de S.-Sebastião. '
A da Constituição, completamente ajardinada,

tendo, no centro, a magnifica estatua equestre de
D. Pedro I Fundador do Imperio, inaugurada a 30 de
Março de 1862; obra de merito notavel, á qual poucas
podem egualar-se. Pesa 55.000 kilogr.: a estatua, pro­
priamente dita, 28.000; os dous grupos maiores
10.004, e os menores 4.995 kilogr.

A do Duque-de-Caxias, com bellojardim, em frente
da igreja matriz da Glor·ia.

Ade S.-Francisco-ct'e-Paula, onde se acha colloca4o
o sumptuoso templo d'esta invocação, e foi erigida,
ha perto de tres annos, no meio de um jardim, a
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estatun de José Bonifacio de !\-ndrnda e Silvu, em
commemoraçilo dos relevante serviços, por eUe
prestados á independencia do Imperio.

As pl'aças do General-O orio; de S.-Domingos;
da Lapa; de D.-Pedro-II; das Marinhas, e o largo
da Imperatriz, ou praça Municipal, com os respec­
tivo cáes.

N'e ta ultima, foi inaugurada, para commemorar
o de embarque de S. iVL a Imperatriz, uma columna
de uma só peça de granito, de ordem corynthia,
com 4,4 metros de altura, feita no Rio-de-Janeiro.

A praça da Acclamação collocada, quasi, no cen­
tro da cidade, com 594 metros de comI rimento sobre
308 de largura.

Logo que terminar-se seu aj!lrdinamento, já bas­
tante adiantado, e for erigido o monumento, que se
nrojecta, em memoria das "\ ictorias alcançadas,
pelas nrmas brazileiras, no Paraguay, esta praça
será um dos melhores parques do mundo.

Contam- e, na cidade, 9.750 ca a de commercio
comprehendidos n'esse numero onze traj)iches al­
fandegados; fabricas, e officinas.

Commercialmente considerada, a capital do Impe­
rio é a principal praça mercantil, na America-Meri­
dional: e na do Norte só a cidade de ew-York
leva-lhe a primazia.

A importanciamédia do movimento do commercio
externo da praça do Rio-de-Janeiro, comprehendi­
das a exportação, e importação, foi., no ultimo
exercicio liquidado, de 170.021:397$000.

A este movimento effectuado em perto de 6.000

navios, com a lotação de ma is de 3.000.000 tonelada5,
(iS
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cumpre addicionar, o que se fez por terra, entre o mu­
nicipio da c'ôrte, e as provincias do Rio-de-Janeiro;
Minas-Geraes;' S. Paulo; Goyaz, e Mato-Grosso,
que não póde ser calculado, em valor inferior a
24.000:0006000.

A Alfandega do' Rio-ele-Janeiro é uma das mais
rendosas dó mundo.

O producto dos direitos de consumo, e expor­
tação, n'ella arrecadados, elevou-se, no exercicio
de 1873-74, a 39.163:587~730. Si a este algarismo
reunir-se a quantia de 8.556:8905728, importancia
dos impostos cobrados pela recebedoria do munici­
pio, no citado exercicio, o total de 47.719:890~458

representará a somma, com que aquellas duas es­
tações fiscaes concorreram, para a receita geral
do Imperio.

A situação do portu do Rio-de-Janeiro, quasi no
centro da America-YIeridional, torna-o emporio
natural do commercio maritimo dos Estados-da­
União-Norte-Americana, e da Europa, para os portos
da Asia, e da America; no Pacifico.

Possue a cidade do Rio-de-Janeiro : faculdade-de­
medicin?-; escola-polytechnica; escola-militar, e de
marinha, com internato, e externato; inspectoria-ge­
ral-de-instrucção; internato, e externato do collegio
de D.-Pedro-II; institutos, commercial; de-meninos­
cegos, e de surdos-mudos; academia-de-bellas-artes;
conservatorio-de-musica; lyceu-de-artes-e-officios;
museu; conservatorio-dramatico; muitas bibliothe­
cas; archivo-publico; archivo-militar; museu-militar;
caixa - da - amortização; directoria-geraI-dos - cor­
reios; directoria-geral-dos-tel~graphos; praça-dd':'
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commel:cio; inspecLoria-geral-das-obl'aS-IJublicas;
corpo-de-bombeiros; dous corpos de policia; quaI'­
teis da força dos guarnições do exercito, e da ma­
rinha; repartiçuo-das-terras-publicas; agencio-offl­
cial-de-colonizaçuo, e hospedaria-de-immigrantes.

Tem, egualmente,juntacentral de hygiene publica,
C1 quol incumbe, em geral, o serviço sanHarI0 da
cidade; instituto-vaccinico, com ramificações, em
todas as proYincias; hospital-ma ri timo, em logar
appropl'iado di tante da cidade, que abre-se., quan­
do o estado sanitario o exige; inspecção-de-saude­
do-porto; corpos-de-saude-do-exercito, e da-armada;
easas de saude, e de beneficencia, e uma ]Jara ex­
postos; dous recolhimentos para orphãds; asylo
para meninos desvalidos; lindo jardim publico, den­
tro dos limite da cidade, á beira-mar, illuminado
a gaz, e no qual encontram-se muitas plantas de
preço, indigenas, e exoticas.

Em um (lOS arrabaldes, cêrca de 131dl. m 200m do
centro da cidade, está o Jardim-Botanico, rico de nu­
merosas variedades de plantas uteis, e curiosas; ex­
tensos grammodos ajardinados; cascatas; grutas, e
muita ruas arborizadas. O e tabelecimento, sob a
immediata inspecção do Imperial-Instituto-Flumi­
nense-de-Agricultura, tem a seu cargo a escola nor­
mal de agricultura pratica; o asylo agricola; a fa­
brica de chapeus do Chili, cuja materia prima ê

extraida do mesmo Jardim-Botanico; o estabeleci­
mento para a criação do bicho-da-seda,e, quasi, a
inaugurar-se o muzeu industrial.

Ha, na cidade, um necroterio J para deposito
de cadaveres humanos encontrados, nas ruas,
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e praias, e cinco cemiterios; tres particulares, e
dous publicos, pertencendo aquelles ás ordens ter~

ceiras de S.-Franci o-de-Paula; do Carmo, e da Pe,
nitencia, e estando e Les, sob a denominação de S.­
Francisco-Xavier, e de S. -Jotio-Baptista, a cargo
da Santa-Casa-da-Mis8ricordia, além dos destinados
á sepultura elo protestantes.

Sobem a elevado algarismo os estabelecimentos
de credito; de sociedades, e companhia anonymas;
c0mmerciae , e indu triaes; sociedades, e a socia­
çàes de beneficencia; litLerarias; scientificas, e de
simples recreio, de que e tratou, t:m logar proprio.

As communicações, entre a cidade) e seus su­
burbio , fazem- e, actuah11ente, em grande parte, por
meio de carris-de-ferro, em vehiculos puxados po.('.
animaes.

Existem, para i ·SO, seis empreza , em effectivo,
serviço; as da companhias, Jardim-Botanico; Rio­
de-Janeiro; Villa-Izabel; Locomotôra; Fluminense;.
Carioca-e-Riachuelo, e Santa-Thereza, que, annual­
mente, transportam .mais de 20.000.000 de passa­
geiros.

Emprezas similhantes autorizadas pelo governo,
devem, em breve, aproveitar arrabaldes muito po~

pu10sos, taes são as das linhas da Copacabana,
entre a cidade, e a pittoresca praia do mesmo
nome, i'óra da bahia, e ClljOS banhos algados ão
de bem merecida reputa ão; do Pedregulho á Pe­
nha, e a do Livramento, que deve communicar,
por um tunnel, no morro do mesmo nome, a estação,
central da estrada çle. ferro de D.-Pedro-II, com °
littoral.
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Pelo mesmo systema de curris de ferro, e de tracçJo
animo do, faz a companhia Locomotôra o serviço de
transporte de oargas, entre a referida estação da
estroda de ferro de D.-Pedro-II, e o centro do com­
mercio.

Cêrca de 2,500 vehiculos de transporte terrestre;
grande numero de diligencias, por modico preço, fa­
cilitam os communicações na cidade, e, entre esta, e
seus a.rrabaldes, sem contar-se, n'este numero, os
pertencentes a particulares, que excedem de 400, e
n&o comprehendendo, aindo, 2.000 carroças a frete,
e em serviço particular.

Uma estradÇl normal dá facil, e commodo accesso
as altiplanuras da serra da Tij uca, até muito além do
alto da Boa-Vista, e, por outras estradas de rodagem
muito bem conservadas, aUinge- e grande parte das
montanha!':?, onde acham-se situadas as florestas na­
cionaes .

.A serra da Tijuca, que, pela salubridade de seu
clima; pelas suas matas virgens, e cascatas de
puras, e crystalinas aguas, tanto attrahe, e deleita o
visitante, e, muito, aproveita ãOS enfermos, que, alli,
vão buscar o restabelecimento da perdida saude,
ainda é accessivel por outra estrada de rodagem,
que do Jardim-Botanico vai, por entre montanhas,
até o alto da Boa-Vista, com a extensão de 13 kil. ro

200.m

4sflorestas nacionaes são mantid.as pelo governo,
na montanha do Corcovado, e nas mais elevadas da
serra da Tijuca. Estes trabalhos de silvicultura, ainda
que modernos, -apresentam aspecto animador.

Só nas florestas da Tijuca, cortadas, em diversas
p.irecçõe~, por estradas de rodagem, e caminhos
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bem construido, existem mais de 0.000 anores,
muito desenvolvidas, das mais apreciadas madeil'as
de lei do Brazil, e, quasi, 8.000 em viveiros.

O abastecimento d'agua li cidade effectua-. e por
conductos de derivação, e di tl'ibuiç<1o, cujo prolon­
gamento excede 337 kil. m 727. m • Segundo os calculos
da repartição competente, os encanamentos pu­
blicos fornecem, diariamente, 80 litros d'agua ou
3,33 litros por hora, a cada habitante.

A Assembléa-Geral acaba de au torizar a despeza de
19.000:000$000, para realização de novas, e grandiosas
obras destinadas a assegurar o abastecimento da
população actual, e das gerações futuras, aprovei­
tando-se, para esse fim, rios de exceUentes aguas,
que manam de alcantiladas serras, a algumas le­
guas da cidade. Realisado o plano adoptado, a ca­
pital do Imperio erá uma das mais, abundantemente,
fornecidas d agua.

Para o supprimento actual, foi construido, ha mais
de um seculo, o aqueducto da Carioca, obra colossal,
de desenvolvimento superioIl a 9 lei!.m, sustentado por
arcarias de volta inteira, com a altura maxima de
17,6 metros, no espaço comprehendido, entre os mor­
ros de Sant9--Thereza, e Santo-Antonio.

Estão collocadas, nas ruas, e praças da cidade, e
nos eus uburbios, 861 pilastras, com torneir as,
e bicas; e 47 chafarizes, com 17~ bicas.

Penna d'agua, derivadas dos encanamentos ge­
raes, em numero de 5.815, fornecem, diariamerJte,
mais de 7.000.000 de litros ás casas particulares,
e edificios publicos.
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o declive da cidade, para o lnd.o do mar, é dimi­
nuto, visto achar-se a Praça-da-Acclamação, apenas,
acima da preamar média, 3,2 metros; mas as obras
de esgoto, e aterro, ultimamente feitas, vão concor­
rendo, par~i melhorar as condições do nivelamento.

Executa-se o erviço dos es~otos por sy tema aper­
feiçoado, correndo a cargo da companhia Rio-de-Ja­
neiro-City-Improvements tudo, quanto lhe é relativo.
No exercicio de 1873 -74 despendeu-se, com este
serviço, 989:554~OOO.

O porto elo Rio-de-Janeiro é defendido por sete
fortalezas, das quaes a mais importante é a de
s.anta-Cruz, guarnecida de casamatas, que, tambem,
defend m a de S.-Jo8.o.

Duas linha de naYegação a vapor communicam, de
quarto em quarto de hora, a côrte, com a cidade de
Nictheroy, capital da Iro incia do Rio-de-Janeiro, que
lllefica fronteira. O mesmo serviço pre ·tam outras
linhas, para a ilha de Paquetá; portos da Piedade;
~e Villa-Nova, e Mauá.

avegam, na bahia, 70 barcos a vapor, endo 13 de
reboque; 30 de passageiros, e carga; e 27 lanchas,
das quaes 17 ao serviço do. arsenaes de guerra, e
marinha; capitania do porto; alfandega, e repartições
de saude, e policia; e pertã de 1.800 barcos menores,
comprehendendo catraias; lanchas; falúas, e botes.

Os arrabaldes da cidade, em geral, distingllem-se
pela amenidade do clima, e servem de refrigerio á
popúlaç,áo, sobretudo, durante as noites, e manhãs
da estação calmosa.

N'elles existem bonitas chacaras, ou quintas, muito
bem cultivadas, com optimos pomares' hortas vatía-
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das, e abundantes, e jardins uem delineados, e, es..
meradumente, tratado .

Nos freguezias uburbanas ha perto de 400 estabe­
1e imentos agI icolas, comprehendendo fazendas de

riar; engenho, pela maior parte, de aguardente, e
alguns de assucar; fazenda > e sitias de café; e e­
reae ; 25 olaria, m ponto maior; grande l1umero
de caieira ; di.versa fabricas, e oflicinas.

Entre as fazendas, avulta a de Santa-Cruz, proprio
nacionai, pertencente ao patrimonio da Corôa, COJ;Il

a exten ão de 46 l\i1. 111 200. m , em quadro; um palacio
com todas as dependencias precisas; facilidade de
transporte maritimo j e terrestre; abundahcia de
agua corrente, e 17 campos, pata a criação de gado,
formando um quadrado com 121d1. m de lado, desde
o oceano até os rios Itoguahy, e Guundú.

Para alli va( ser removido o ntatadouro publico
orçado em 2.000:000· '000, o qual erá ligado ao centro
consumidor, por uma estrada de ferro, que se entron­
cará, na de D.-Pedro-II.

Jo grupo das ilhas da bahia do Rio-de-Janeiro, en·
contram-se alguirJas aproveitadas para fabricas;
ancoradouros; diques, e depositas de carvão de
pedra.

Grandes depositos de os~ras, possuem estas ilhas,
no littoral das quaes se extra11e avultada quanti­
dade, que se exportÇl para o Rio-da-Prata, ou é con­
sumida no mercado do Rio-de-Janeiro.

Destaca-se, d'entre ellas, a Ilha-das-Flores, a um
kilometro de distancia da cidade, onde 110. grande es­
tabelecimento de piscicultura, de 1.980 metros de
circumferencia, com o qual tem seu proprietario" o



- 545-

enadar Silveil'a da Mota, dispen~ido mtl.is dé
300:üOObOOO.

Sete dócas construidas de alvenaria, com perenne
renovaçuo d'agua do mar, acham-se, alli, construi­
da : as muralhas principae , que cercam as dócas,
tê.m 2. m5, de largura, e 5 a 7. m de profundidade,
e a base, ora om arêu, ora e!TI r crfe natural, ou em
lodo, om goral, 3,5. 111 de largura: parapeitos, sobre
as muralhas, de um metro, cercam us piscinas, e,
facilitando o pas eio, cm tor'no cl'ellas, permittem
ob~erYar, e e tudar a vida do peixe.

A capacidade d'e ta muralha é de 3.400 metl'o
cubico . A profundidade das piscinas ytll ía, segundo
a natUl'eza do tel'reno, fendo as meno profundas,
na prêa-mal' 'da marés ordinaria , ll'es metros, e
as mai pí'ofundas de tinada aos o-randes peixes,
'eis, na marés equinoxiaec:;, ele.

Este e tal elecimento tem, em cinco anno., ~lIp­

prido a cidDcle com 2.560 peixé de diversa qua­
lidades, e de tamanho, raras vezes, monor de tl'OS
palmo .

As pi cina tem octualmento ele 9 a 10.000 peixe ,
da primeiras qualidade, separDdD , e comprehen­
dendo us mais pl'ocuradas como sejam: garoupas;
badejos; mér os; rabulas' verm.elho ; pe cadas
amarellas; caranhas' chernes, e pregerabas.

O ystema egll ido é o da fecundação e propagação
natural; ma a ilha com a importantes obra. d'arte
n ella feitas, presta- e 00 da fecundação artificial,
ao do transporte, ou importaçi1o da OHI, de qu
tão bons re ullaelo e tem colhido, em outras
naçàe

69
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Apezar d hum ido, e quente, em geral, o clima da
cidade não é insalubre. Prova-o a ausencia ele mo­
lestias endemicas de natureza assoladôra, nÜJ obs­
tante achar-se collocada junto a porto maritimo
muito frequentado, e, pOl"tanto) sujeito á acção -im­
mediata das epidemias importadas de outros logares.

Tambem o denionstra a estatistica mortuariti.
Em 1874, a mortalidade foi ele 10.262 indiYiduos;

incluidos n'esta 567, lLle nasceram mortos, e 198

fallecidos de mor:te "iolenta, o numero de obilo
deyidos a cuusus gerues, e communs, fica reduzido
a 9.497. A porcentagem sobre qualqLler cl'estes alga­
ri mos, e em relaç.üo ú ponu1açt'io, nüo chegu a 4 %.

A febre amarella, que manHe tau-se, na penul­
tima e taçi10 calmo U, não se re"e tiu, nem da me ­
ma gra"idade, 'nem ela fÓrma epidemica, de modo
que nüo foi pr ci.~o tomar a salutar providencia da
internaç,uo elo . imn?igrantes, nem abrir-se o ho pi~

lul ll1Dl'itimo de Sanlu-lzabel.
O mesmo póde-se dizer a re 1 cito das outras

fe))J'es d O1"i (l'em infectLlosa, cujo estrago foram de
menos de metade, re)aU "am nte ao anno anterior.

A variola, lambem, ceifou "ida, porém em numero
muito inferiôr ao do dous ultimas annos, deYida,

m duvida, ás providencias adoptadas de renov~n'­

se, constantemente, a lympha yaccrnica, vinda de
Londres, e estabelecerem-se po tos medicos, nas
freguezias menos centraes da cidade, e nas ubur­
hanas, a fim de facilitar ú populaçüo o emprego
cl'este podero. o agente prophylatico.

As epiaemias ery ipelato'sn, , lU r inaram de
1870 a 1872, desappareceram no anno I 187!~, nüo
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apresentando os casos obsernldos o. mesmo. gravi:
dade dos anteriores.

Em principio do o.nno corrente, casos mais
frequentes de febre amare11a fizeram receiar que a
epidemia tomasse gro.ndes proporções, sobre tudo
em terra, onde foram mais numeroso os factos
Dbservados, n<1o s6 pela grande affluencia de immi­
.grantes da Europa, e das Republicas-Platina, mas
tambem pelas condiçõe , pouco favoraveis, da me­
teorologia dominante.

As providencias, porém, tomadas pela camara
municipal, e, pelo'gover no, sustaram os progressos
.do mal, que não chegou a tomar fôrma, propriamente,
epidemica.
, Entre ellas sobresai a da l'emoçüo de 9.747 immi­
grantes, chegados n'essa quadrD, aos quaes o g0­
verno proporcionou bons alojamentos sitHados, em
cimo. da serra do mar, e á'margem da estrada de ferro
D.-Pedro-II; abundante, e sadia alimentação, e trata­
mento das molestias, no hospital, oIli fundado, e
nos proprios domicilio .

No hospHal, foram tratados 361 immigrantes, dos
quaes fa11eooram i'l, sendo cinco de febre amarella
contrahida na côrte, onde os fu11ecidos se haviam
demorado.

A despeza feita, com este serviço, importou em
234:307 'iDO.

, As febre de infecçüo têm, da mesma sorte,
decre cido, em referencia aos ultimas annos.

Tudo induz a crer que para este resultado con­
correram, poderos[unente, as medida hygienicas
referidas, e os melhoramentos introduzidos n y.-
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L ma d e gôtos, com H con tl'U ção d galel'ius
UI pI m ntare ; al1gmento d apacidade doutra,

de alguns collectore ub idiarios, cal nelo in-
luir, tambem, como elem nto do resultado obtido,

e1'"i o da limpeza do. praia ,e riG" da l' moção
para a ilha da Sapucaya, onde são ubmettido ao
p1'oce o da incinen\ 'ão, Lodo os re iduo alli­
mae ou ve'geLaes qlle, tanto conlribu m, paro. o
aI par cimento el ssa molestias,

O governo não de cuida l' as, umpLo, "
')lém das provid n ia 10.1"10 abaste imenlo l'aguü,
tl'ata do aterro de alguns pantano , perto d centro
do. cidade; de elesob tnlir, e completar o anal do
Mangu" do. cidade-nova; de e tender o servi;o dos
esgoto~ a outros di tl'icto , e, finalmente, de pro­
mover a con t,ruct,;.üo de habitações regulUl'es, e hy­
gienicas pal'n as clas es pobres,

Esta providencias, ás qllaes cumpee acre c ntoe
a Ul'borizaçtio da praça publi a , já muito desen­
volvida, augmentUl'ão as acLuaes condi. ões sani­
taeia da capital do Impel'io, p rmittindo esperar
a execução de outras, não menos ntlio as, para
completar o sy tema de pl'e cripçães l1ygienicas
,xigidas pelo augmenLo progl'e ivo da população,



EXPOSICÕES-INDUSTRIAES,

Qllatro expo ições naciOllae" têm havido, na capital
do Imperio; a: 1.':1, aberta, no dia 2 de Dezembro de
1861, e encerrada, a 16 de Janeiro do anno seguinte;
a 2. a , inaugurada, a 19de Outubro de 1866, e fechada, a
16 de D zembro do me mo anno; a 3. a , aberta no 1.0. .
de Janeiro de 1873, e terminada, a 3 de Feyereiro e-
guinte; a 4.°, e ultima, come .ada, a 2 de Dezembro
do anno corrente, e tem de encerrar- 8, a t1 de Ja­
neiro de 1876.

Foram toda inaugurada por Sua Mage tade o
Imperador, e precedida de e:-:po içõe ,nas apitae'
de algumas p1"ovin 'ia . Remetteram- e productos
apurado pelo jury da capital do Imperio para a ex­
posições int rnacionaes de Londres; Pari ; Vienna
d'Austria, c ora têm de ser nviado. para a de Phila­
delphia.

O gov ruo imperial trata de organizar expo içõe
agricola ,e zootecl1nicas; geraes, c e peciae , certo
de que serão, como tem acont cido, em outr a na­
çõe , efficaz incentivo para l11f}lhorar a agricultura.
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Trata, egualmentc, de regularizar a ~ exposlçoes
industriaes, e pretende co'n truir n1. to edificio,
adaptado a es e fim.

E' dejustiça acrescentar que a actiYidade particu­
lar tem acompanhado os e 'forços do governo impe­
rial.

Na capital do Imperio, reorganizou- o uma socie­
dade de expositores, que auxi1iou, efficazmente, na,
duas ultimas exposiçõe .

Por sua parte, a Sociedacle-Auxiliadora-cla-Indus­
tria-Nacional, á yista do desenvolvimento, que vai
tendo ajarclinagem, resolveu iniciar, e levaI' a effeito
a primeira exposição de floricultura na Amcrica-clo­
Sul.

Realizou-a, em 16 de To\'embro de 187'1, sendo
inaugurada, solemnemente, na ousencia de Sua Ma­
gestade o Imperador, por Sua Alteza a Princeza Im­
perial R gente, no jardim do Passeio-Publico.

K ta primeira expo içuo foi sat(-factoria, já pela
extraordinaria concurrencia de vi itantes de todas as
ela ses, já pelo numero de producto ,vi. to o pouco
'tempo decorrido do . convites ao dia da abertura,

A tentativa da SOCiedade nüo foi büldada, e nem
improficua, visto como, por animação de Sua Alteza
a Princeza Imperial, e sob a valiosa protecçüo de
Suas ~lagestadesImperiae ,foi, solemnemente, inau­
gurada, a 2 de Fevereiro do corrente anno, na cida­
de de Petropolis, uma exposição .de horticultura, á
qual concorreram numeroso expositores.

Durante os tres dias, que durou a expo ição, o
publico pôde admirar a belieza de muita, e varia­
das planta~ ; flores em ramos, e oltas; fru tos do
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differenLes especies, e muitos outros producto -re-~

getaes.
Está criada uma caixa, com capital sufficiente,

para, al1nualmente, celebrarem- e exposições si­
milhan teso

Parece e tar radicada, no e pirito do brazileiros,
a neces. idade de exposições repelidas, e especiaes,
como cfficaz incentivo, para o desún-rolvimento, e
progrc so das induslria uteis.

Alguma cidad do Imperio, c mo a do Ouro-
Preto, .capital de Minas-Gcraes; Campo, Itabo­
rClhy, no proyincia do Rio- le-Janeiro fazem expo­
"içàes annuae., promoYicla' pela. re. pe liva ca­
mora mUl1icipoe..



COMMISSÃO DIRECTORA DA EXPOSICÃO
NACIONAL.

Presidcut.e.

S. A. H.EAL o SE BOR D. LUIZ, PI-llLlPPE, MARIA, FER"
KA 'DO, GA TÃO DE ORLElu'lS; CONDE D' E ; mo rechal­
d -Exer ito; con~elheil'o de E laelo; gru-crllz de
tocla a Ordcn' Brazilcinl , e condecorado com as .
111 dulha' ela Uruguayüno ; 'lerilo Militar, e da Cam­
punha Geral do Paraguay.

t.o Vice·PI'eshlente.

VISCONDE DE JAGUARY.-Do cons lho de uaMages­
tade o Imperador; Seu conselheiro de Estado; pre-

idente do senado; nado!', e grande do Imperio ;
bacharelformado em sciencios sociaes, e jllridicas;
grã-crLlz da ordem de Christo; cavalleiro da ordem
da Rosa; vice-presidente elo conselho fiscal do Im­
perial-Instituto-Fluminense-de-Agricultura; mem­
bro do Institu to-Historico-Geographico-e-Ethnogra­
phico-do-Brazil, e ela Sociedade-Auxiliadora-da-In.::
du 'tria- Jacional, e ex-mini tro de E tado.
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~ .• Vice-Presidente.

VISCONDE DE BOi\l RETIRO, - Do conselho de Sua
Mogestadc o Imperador; seu conselheil'o de Estado;
gentil homem ela irilperial camara; secretario do
con elho de Estado; senador, e grande do Imperio;
doutor em sciencias juridicas> e sociaes; official das
imperiae' ordens do Cl'Uzeiro, e da Rosa; grã-cruz
da ordem de Cllristo, do Brazil; grti-cruz da ordem
de Leopoldo, d'Austria, e da ConceiçUo de NOSSfl­
Senhora de Villa Viçoso, de Portugal; grande-official
du LegiUo de Honra, de França; inspector geral
da Caixo-de-Amortizaç5.o; presidente do Imperial­
ln tituto-Fluminense-de-Agricultura; e do Insti­
tuto - Historico -Geographico - e - Ethnographico do
Brazil; membro das sociedades Auxiliadora-da-In­
dustria-Nacional; de Acclimação do Rio-de-Janeiro,
e outras; membro correspondente da Sociedade de
Acclimação de Paris; commissario do govel'Jlo, em
diversos institutos; ex-minis,tro de Estado, e ex­
lente cathedratico da faculdad de direito elE' S.­
Paulo.

§ecreLtll';o.

JOAQUIM ANTO 10 DJ!: AZEVEDO, - Commendador da
ordem da Rosa; cavalleiro da de Christo; vice-pre­
sidente da sociedade Auxiliadora-da-Industria-Na­
cional; 1.0 secretario) e fundador da Sociedade de
Acclimação do Rio-de-Janeiro; membro da. dire­
ct?ria do lmperial-lnstituto-Fluminense-de-Agricul­
tura) e 1.0 conferente da Alfandega da côrte.

7n
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COlDlDls!i.'orlo.

DR. FRANCISCO IGNACIO MARCONDES HOMEM DE
MELLO. - Do conselho de Suo. Magestade o Impera­
dor-; dignitario da ordem da Rosa; mem'bro do In­
stituto - Historico - Geographico-e-EtbnogTaphic.o do
Brazil; da sociedade Auxiliadora-da-Industria-Na­
cionol, e de outras associações; ex-presidente d~

differentes provincias, e ex-deputado ú Assembléa­
Geral.

AJudon~edo COlUlnlssorlo.

FRANCISCO ANTONIO GONÇALVES. - Offlcial da ordem
da Rosa.

Anxlliares ~echnicos. nOlDeados pelo governo
ilnperiaJ.

ANDRE REBOUÇAS.-Offlcial da ordem da Rosa;
cavalheiro da de Christo; condecorado com a me­
dalha de Uruguo.yana, e engenheiro civil.

FRANCISCO DE AZEVEDO ~10 TEIRO CAMINHoÁ.-Ar­
chitecto.

MelDbl'os adjun~os.

DR. AGOSTINHO VICTOR DE BORJA CASTRO.-"COm­
mendador da ordem da Rosa, e lente Cathedratico
da escolo.-polytechnica.
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DR. AUGUSTO FRANCISCO MARIA GLAZroU. - Ofticial
da ordem da Rosa; cavalheiro da de Christo, e di­
rector do Passeio Publico.

DR. SE JAMIM FRANKLl RAl\1IZ GALVÃO.- Official da
ordem da Rosa; cavalheiro da de Francisco José,
d'Austria; substituto da faculdnde de medicina do
Rio-de Janeiro, e bibliothecario publico.

DR. CARLOS GLASL.- Official da ordem da Rosn, c
director do Jardim-Sotanico.

FRANCISCO JOAQUIM BITTEr COURT DA SILVA.- Com­
r:nendador da ordem da Rosa; cavalheiro da de
Chri to, e professor' de desen]~o da escola-poly­

technica:

HENRIQUE DE BEAUREPAIRE ROHAN.-Do conselho de
Sua 'Iagestade o Imperador; marechal-de-campo
grnduado; guarda roupa da imperial camara; dig­
nitario da ordem da Rosa; commendadol' das de
Christo, e Aviz; condecorado com a medalha da
Uruguayana, e ex-ministrQ d'estado.

DR. JOAQUIM Mo TElRO CAMINHoÁ.-Commendador
da ordem da Rosa; cavalheiro da de Christo;
cOIllmendador da de Francisco José, d'Austria;
condecorado com diver'sas medalhas de campanha;
lente cathedratico da faculdade de medicina do Rio­
de-Janeiro, e primeiro cirurgião da armada.

DR. JOSÉ SALDA HA DA GAMA..- Commendador
das ordens da Rosa; Conceiçuo de Nossa Senhora
da Villa Viçosn, de Portugal; de Francisco José,

. d'Austria; Ofiicial da Corôa da Italia, e professor
de botanica da escola-polytechnica.
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DR. JOÃO MARTI 's DA SILVA COUTINHO.- Commen­
dador da ordem da Ho a; cavalheiro da Legiüo
de Honra, de França, e de Isabel a Catholica da
Hespanha, e engenheiro civil.

JosÉ EWBAl K DA éAMARA.- Engenheiro civil.

DR. LADISLAU DE SOUZA MELLO E NETO.- Oflicial
da ordem da Rosa, e dir ctor do Museu-Nacional.

LUIZ ANTONIO ALVES DE CARVALHO Ju 'IOR. - Adj unto
do Museu Nacional.

DR. MIGUEL ANTONIO DA SILVA.- Commendadol'
das ordens da Rosa, e de Francisco José, d'Au. L!'io,
e lente cathedratico da escola-polytechnic~.

DR. NICOLAu JOAQUIM MOREIRA.- Commendadol'
da ordem da.Rosa; cavalheiro de Christo; 2.° vice­
presidente das sociedades de Acclimação; Auxi­
liadora-da-Industria- Jacional, e Propagadora-das­
Bellas-Artes.

DR. PEDRO DIAS GORDILHO PAES LEME.-Cavalh il'ü

das ordens de Christo, e da Roza.

DR. ROSENDO MONIZ BARRETO.- Oflicial da ordem

da 1\osa; ~ondecorado com a medalha da guerra do

Paraguay, e chefe de secção da Secretaria da Agri­

cultura, Commercio, e Obras Publicas.



CO~fMISSÃO REPRESENTA~rE DO IMPERIO DO BRAZIL, NA EXPOSICÃO
UNIVERSAL DE 1876, EM PHlUDELPllLl.

Pre8ldente.

ANTONIO PEDRO DE CARVALHO BORGES.- Do con­
selho de Sua JvIügestade o Imperadot'; ofticial da

ordem da Rosa; cavalheit'o das de Aviz e Christo,
e enviado extt'aol'dinario, e ministro plenipotenciario
do Brazil, nos Estados-Unidos da America do Norte.

Vice·Pr·esidente

PHILIPPE LOPES NETTO. - Do conselho 'e Sua Ma­
gestade o Imperador; dignitario da ordem do Cru­
zeiro; commendador da Rosa; condecorado com cli­
veI' as ordens estrangeiras, e bacharel em sciencias
juridic35, e ociaes.

8ecI·eta..io.

DR. JOÃo MARTINS DA SILVA COUTINHO.- CommelJ­
dador da ordem da Rosa; cavalheiro da LegiUo

de Honra, cle Fl'anço, e de Isabel a Cathollca, da
Hespanha, engenheiro ci"il.
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l\lelnh,'oil.

DR. I-IERMENIGILDO RODRIGUES DE ALVARENGA.

DR, JOSÉ SALDANHA DA GAMA. -- Commend'ador
elas ordens da Rosa; Conceiç80 de Nossa Senhora
da ViLla Viçosa, de Portugal; de Francisco José,
d'Austria; OfTIcial da Corôa da Hulia, e professor
de botanica da escola-polytechnica.

DR. NICOLÁU JOAQUIM r"IOREIRA. - Commendador

da ordem da Rosa; cavalheiro de Christo; 2. 0 vice­
presidente das sociedades de Acclimação; Auxi­
liadora-da-Industria-Nacional, e Propagadora-das­
Bellas-Artes.

DR. PEDRO DIAS GORDILHO PAES LEME. - Cavalheiro
das ordens de Christo, e da Rosa.
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